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R E F R A N E R O CASTELLANO 
Obras de D . Julio Cejador y Frauca 
D E V E N T A E N L A S P R I N C I P A L E S LIBRERÍAS D E M A D R I D 
Y D E A M É R I C A 
G R A M Á T I C A G R I E G A , según, el sistema histórico comparado, Barcelona, 1900; 
2. a edición. Madrid, l9z8. Pesetas 20 
E L Q U I J O T E Y L A L E N G U A C A S T E L L A N A , Madrid, i9oS (Agotada). 
L A L E N G U A D E C E R V A N T E S . Gramática y Diccionario de la Lengua 
castellana en el «Ingenioso Hidalgo Don Quijote de la Mancha», Madrid, 
l9o5-l9o6. Tomo I: Gramática. Pesetas lf>.— Tomo II: Diccionario y Comen-
tarios. Pesetas 25. 
C A B O S S U E L T O S . Literatura y lingüística, Madrid, 1907. Pesetas 5. 
N U E V O M É T O D O T E Ó R I C O - P R Á C T I C O P A R A A P R E N D E R L A 
L E N G U A L A T I N A . Cuatro tomos, Palencía, l9o7; 2. a edic, Madrid, 1926. 
Pesetas 6 cada tino. 
E L L E N G U A J E , 12 tomos, a 12 pesetas cada uno: Tomo I: INTRODUCCIÓN A 
LA CIENCIA DEL LENGUAJE, Salamanca, 1901; segunda edición, Palencía, 1911. 
Tomo II: Los G É R M E N E S DEL L E N G U A J E , estudio íísico, fisiológico y psico-
lógico dé las voces del lenguaje, como base pata la investigación de sus oríge-
nes, Bilbao, 1902; 2. a edición, Madrid, 1929. —Tomo III: EMBRIOGENIA DEL 
LENGUAJE, SU estructura y formación primitivas, sacadas del estudio compara-
tivo, de los elementos demostrativos de las lenguas, Madrid, 1904. — Tomo IV 
al X I I : TESORO DE LA L E N G U A C A S T E L L A N A , origen y vida del lenguaje, lo que 
dicen las palabras.—Tomo IV: A , E , I, O, U , Madrid, 1908.—Tomo V : R. M a -
drid, 1908.— Tomo V I : N , Ñ , Madrid, 1909.—Tomo VI I : L . Madrid, 1910.— 
Tomo VIII : SILBANTES (1. a parte), Madrid, 1912.—Tomo IX: SILBANTES (se-
gunda parte), Madrid, 1912.—Tomo X : SILBANTES (3. a parte), Madrid, 1912. 
Tomo X I : SILBANTES (4.a parte), Madrid, 1913.—Tomo X I I : L A B I A L E S , B. P . 
(1. a parte), Madrid, l 9 l 4 . 
O R O Y O R O P E L , novela, Madrid, 1911. Pesetas 3. 
P A S A V O L A N T E S , colección de artículos, Madrid, 1912. Pesetas 3. 
M I R A N D O A L O Y O L A , novela, Madrid, 1913. Pesetas 3,5o. 
A R C I P R E S T E D E H I T A , edición, prólogo y comentario, dos tomos, M a -
drid, 1913. 
F E R N A N D O D E R O J A S , La Celestina, edición, prólogo y comentario, dos 
tomos, Madrid, 1913. 
M A T E O A L E M Á N , Guzmán de Alfarache, edición y prólogo, dos tomos, M a -
drid, 1913. 
L O R E N Z O G R A C I Á N , El Criticón, edición y prólogo, dos tomos, Madrid» 
1913-1914. 
L O S S U F I J O S I N D O - E U R O P E O S - T U , - T A , - T I , Madrid, i 9 i ¿ . Pesetas 5. 
E L L A Z A R I L L O D E T O R M E S , edición, prólogo y comentario, Madrid, 1914. 
¡DE L A TIERRA! . . . , colección de artículos, Madrid, I9l4. Pesetas 3. 
T R A Z A S D E L A M O R , novela, Madrid, l 9 l 4 . (Agotada). 
E P Í T O M E D E L I T E R A T U R A L A T I N A , Madrid, i 9 l 4 , 3. a edición. Ibidem, 
1923. Pesetas 5. , , .' 
M I G U E L D E C E R V A N T E S S A A V E D R A , Biografía, bibliografía y crítica, 
Madrid, l 9 l 6 . Pesetas 2. 
Q U E V E D O , Los Sueños, edición, prólogo y comentario, dos tomos, Madrid, 
I9 l6 - l9 l7 . 
H I S T O R I A D E L A L E N G U A Y L I T E R A T U R A C A S T E L L A N A , 14 
tomos, a 12 pesetas cada uno: Tomo I: Desde sus orígenes hasta Carlos V, M a -
drid, l 9 l5 ; 2. a edición, completamente refundida y aumentada (2 vols.), M a -
drid, 1927. —Tomo II: Época de Carlos V, Madrid, l 9 l 5 ; 2. a edic, ibidem, 1928. 
Tomo III: Época de Felipe II, Madrid, l9 l5 .— Tomo IV: -Época de Felipe III, 
Madrid, l9l6.—Tomo V : Época de Felipe IV y Carlos II, Madrid, 1916.— 
Tomo V I : Época del siglo XVIII, 1701-1829, Madrid, I9l7. — Tomo VI I : Época 
romántica, 1830-1849, Madrid, I9l7.—Tomo VIII : Época realista, 2.a parte, 
antes de la revolución, 1850-1869, Madrid, l 9 l8 . — Tomo IX : Época realista, 
2* parte, después de la revolución, 1870-1877, Madrid, l9l8.—Tomo X : Épo-
ca regional y modernista, l888-l907, 2.a parte, Madrid, I9l9.—Tomo X I : Épo-
ca regional y modernista, 1888-1907, 2* parte, Madrid, l 9 l 9 . —Tomo X I I : 
Época regional y modernista, l888-l9o7,5. a parte, Madrid, 1920.—Tomo XII I : 
Época contemporánea, 1908-1920, 1.a parte, Madrid, 1920.—Tomo X I V : Épo-
ca contemporánea, l9o8-l920. Fin y Apéndices. Diálogos del euskera y ori-
gen del castellano, Madrid, 1922. 
E L C A N T A R D E L M I Ó CID Y L A E P O P E Y A C A S T E L L A N A , estu-
dio crítico, Nueva York-París, 1920. Pesetas 25. 
L A V E R D A D E R A P O E S Í A C A S T E L L A N A , Floresta de la antigua lírica 
popular, recogida y estudiada, tomos I, II, III y IV.—Tomo V : Historia crí-
tica de la antigua lírica popular, Madrid, 1921-1924. Pesetas 6 el tomo. 
F R A S E O L O G Í A O ESTILÍSTICA C A S T E L L A N A , Madrid, 1921-1925, 
cuatro tomos. Pesetas iS el tomo. 
T I E R R A Y A L M A E S P A Ñ O L A (Madrid, 1925). Pesetas 8. 
L A C O M E D I A « E L C O N D E N A D O P O R D E S C O N F I A D O » , críríca, 
Nueva York-París, 1923. Pesetas 5. 
E L M A D R I G A L D E C E T I N A , crítica, Nueva York-París, 1923. Pesetas 2. 
D I C C I O N A R I O E T I M O L Ó G I C O L A T I N O C A S T E L L A N O , Madrid, 1926. 
Pesetas 15. 
OBRAS POSTUMAS 
IBÉRICA, I, Alfabeto e inscripciones ibéricas, Barcelona, 1926. Pesetas 20.— 
IBÉRICA, II (fin). El Alfabeto ibérico y las incripciones neolíticas (Alváo); 
el Alfabeto e inscripciones ibéricas en la época del reno pirenaico (Glozel); 
el Alfabeto ibérico en Creta; la pictografía en Creta y sus inscripciones; el 
Alfabeto y el idioma de la Grecia prehelénica, y el Alfabeto ibérico en la Ita-
lia prehistórica, Madrid, 1928. Pesetas 25. 
R E C U E R D O S D E M I V I D A , autobiografía. (Prólogo de Ramón Pérez de 
Ayala), Madrid, 1927. Pesetas 6. 
C I N T A R A Z O S , artículos postumos, Madrid, 1927, tres tomos. Pesetas l,So el 
tomo. 
O R I G E N D E L L E N G U A J E Y E T I M O L O G Í A C A S T E L L A N A , Madrid, 
1927. Pesetas lS . 
H O R A C I O , fiel y delicadamente vuelto en lengua castellana, Madrid, 1928. Pe-
setas 9. 
T O P O N I M I A H I S P Á N I C A , hasta los romanos inclusive, para cotejarla con 
la bascongada y completar la obra de Humbold. Los primeros habitantes de 
España. Madrid, 1928. Pesetas 9. 
R E F R A N E R O C A S T E L L A N O , tomos I y II, Madrid, 1928-29. Pesetas l o el 
tomo. 
V O C A B U L A R I O M E D I E V A L C A S T E L L A N O , Madrid, 1929. Pesetas 20. 
E N PRENSA 
H I S T O R I A D E L A L E N G U A Y L I T E R A T U R A C A S T E L L A N A , tomo III: 
Época de Felipe II, 2. a edición. 
E T I M O L O G Í A C A S T E L L A N A . 
PRÓXIMAS A PUBLICARSE 
V O C A B U L A R I O E S C O G I D O C A S T E L L A N O . 
L A V E R D A D E R A P O E S Í A C A S T E L L A N A , tomos V I , VI I , V I I I y I X . 
CRÍTICA (varios tomos de...) 
E P I S T O L A R I O D E C E J A D O R . 
REFRANERO 
C A S T E L L A N O 
P O R 
D . J U L I O C E J A D O R Y F R A U C Á 
CATEDRÁTICO, Q U E FUÉ, D E L E N G U A Y L I T E R A T U R A L A T I N A S 
E N L A U N I V E R S I D A D D E M A D R I D 
; (OBRA POSTUMA) 
I I I 
( P R I M E R A EDICIÓN) 
M A D R I D 
LIBRERÍA Y CASA EDITORIAL HERNANDO (s. A . ) 
A R E N A L , 11 
1 9 2 9 
Es propiedad de los herederos del 
autor y queda hecho el depósito c(ue 
marca la ley. 
Imprenta de G . Hernández y Galo Sáez. * Mesón de Paños, 3. * M A D R I D 
M 
M A N O . A manos lavadas, Dios 
las da q\ue coman. C. 21. 
Con agena mano saca la Quiebra 
del forado. SANTILL. 
Con ajena mano, sacar la cule-
bra del horado, o se saca. C. 35o. 
Con quien te diere la mano, no 
le ruegues, hermano. C. 353; o no 
te ruegues, hermano. 
Cuando te dieran algo, alarga la 
mano. G A L Í N D O , B. 162. 
Cuanto a mano, tanto a daño, o 
aga.sto. C. 374. GALINDO, G . 126; 
S A N T I L L . ; P. V A L L E S (— tanto a 
daño). 
De buena mano, buen dado. 
Autos s. XVII, 179. Entrem. reír. 
De la mano a la boca se pierde 
la sopa. G A L Í N D O , B. 27O. P . V A -
L L E S . 
De la mano a la boca se pierde 
la sopa; o Entre la mano y el pla-
to, entra el gato. GALINDO, 5 l . 
De manos a boca se pierde la 
ropa. S. B A L L E S T A ; O la sopa. 
De tal mano, tal dado. B . 
G A R A Y . 
De tal mano, tales tortas. 
En lo caro no metas tu mano. 
C.115. 
En mi mano no está lo <?ue en 
mí no está. C. 123. 
En tu mano está la entrada, y 
en la de Dios la salida. 
Han muy flacas las manos, los 
calcañares podridos. HlTA, 63o. 
Hila y habrás, q\ue dos manos 
has. C. 496. 
La buena mano del rocín hace 
caballo, y la mano ruin del caba-
llo hace rocín. 
La mano cuerda no cumple lo 
de la loca lengua. (Entiende ame-
nazas y dañosos ofrecimientos.) 
C. 184. 
La mano cuerda, no hace todo 
lo q[ue dice la lengua. C . 184. 
La mano del amo en la mance-
ra, hace la cámara llena. C. 183. 
La mano del cirujano, tímida. 
C. 184. 
La mano piadosa, la llaga ans-
ióla. C. 184. 
La una mano a la otra lava, y 
las dos a la cara. C. 168. GALIN-
DO, B. 4o (—y todas dos a la 
cara). 
La vna mano laua a la otra, y 
las dos al rostro. SANTILL. 
La una mano tira y la otra hila. 
L E N A , 5, S. 
Las manos del oficial, envueltas 
en cendal. (Que las ka de guardar 
mucno no se hieran porgue son 
su tesoro, y á a n a de comer con 
ellas.) C. 194. 
Lo q\ue has de hacer eras, pon 
la mano y haz. (Que no lo dejes 
e MANO 
para mañana.) C. 197. P . VALLES 
(—pon mano y haz). 
Lo Que has de hacer, no digas 
eras, pon la mano y haz. C. 197. 
Lo Que la mano no echa, o lleva, 
el rincón lo echa. C. 198. 
Lo Que manos no toman, pare-
des lo arrojan. C. 200. £¡ANTILL. 
Lo Que no hace la mano, hágalo 
el sacho. C. 199. 
Lo Que no puede la mano, há-
galo el sacho. (Lo que no nace la 
mano.) C 199. 
Lo Que sabe la una mano, no lo 
sepa la otra. C. 199. 
Mal dan manos a boca, cuando 
no tienen Qué coma, C. 443. 
Mano besa orne, Que la Querría 
ver corta. HlTA, 930. 
Mano lavada, mácula Quitada. 
C. 445. 
Mano piadosa hace la llaga gu-
samenta. GALINDO, C. 649. 
Manos besa el hombre, Que Qui-
siera ver cortadas. GALINDO, 394. 
Manos besa hombre, Que desea 
ver cortadas, kumillándose por 
necesidad. S. BALLESTA. 
Manos besa hombre Que Que-
rría verlas cortadas, o Quemadas. 
C. 446. E n P . VALLES: Mano besa 
hombre Que la Querría ver cor-
tada. 
Manos blancas no ofenden, pero 
duelen, de los desaires de mujeres. 
Manos calientes, buena panade-
ra, pero mala Quesera. (Vallad.) 
Manos calientes, y corazón írío, 
amor perdido. C. 446. 
Manos del maestre, son un-
güente. C. 446. E n P . V A L L E S : 
Manos de maestre, son ingüente. 
Manos del maestro, son un-
güento. (Habla del diestro ciruja-
no, efue sana con la buena mano 
la llaga.) C. 446. 
Manos duchas, comen truchas. 
(Que «juien trabaja, tiene.) S A N -
TILL. P . V A L L E S . 
Manos duchas mondan güevos, 
Que no largos dedos. C. 446. 
Manos irías, corazón caliente, 
amor de siempre. C. 446. 
Manos generosas, manos pode-
rosas. 
Manos Que no dades, ¿Qué es-
perades? Comed. Florín., 4. 
Manos Que non dades, ¿Qué 
buscades? C. 446. 
Manos y vida, componen villa. 
C. 446. 
Mano zurda, mano contra 
Dios. 
Más vale mano de juez y dedo 
de escribano Que brazo de aboga-
do. G A L I N D O , B . 349. 
Mátenme traidoras manos y no 
me den vida villanos. C. 459. 
Meta cada uno la mano en su 
seno y verá Qué hiciera en ello. 
C. 462. 
Meta cada uno la mano en su 
seno, y verá su malo y su bueno. 
(Meter la mano en su seno se dice 
con metáfora, por volver sobre sí 
la consideración y conocer las pro-
pías faltas y flaquezas.) C. 462. 
Meted la mano en el sueseno, 
hallaréis bien Qué echar al suelo. 
C. 463. 
Mete la mano en tu seno, no di-
rás del hado ajeno. C. 462. 
Mete la mano en tu seno, verás 
tu mal y no el ajeno. GALINDO, 
126. 
Mete las manos en vuestro 
M A N O - M A N T A 
seno, veréis vuestro mal y no el 
ajeno. C. 462. P . VALLES. 
Muchos besan manos Que Que-
rrían ver cortadas, o quemadas. 
C. 476. 
Muchos besan manos que Que-
rrían ver en boca de alanos. C. 
476. 
Muere a mano de sus enemigos 
el que los popa.. A L D E R E T E , 
Ant. 1, 8. 
Ni las manos a las arcas, ni los 
ojos a las cartas. GALINDO, 593. 
Ni mano en barba, ni ojo en 
carta. (Pondas de nadie.) C. 214. 
Ni mano primera, ni buey blan-
co. (Y así tengo por cierto <Jxie se 
erró da yugo en juego, con su co-
rrupta jota.) C. 210. 
Ni primera mano, ni buey blan-
co. (Necio azar ganar la primera.) 
C- 213. 
No es en mano del piloto que 
deje el viento su soplo. C. 222. 
No metas la mano en el plato 
primero que tu amo. C. 237. 
No metas la mano en plato 
donde se te puedan allá las uñas. 
G A L I N D O , C. 891. 
No metas la mano en plato do 
se te Queden las uñas. C. 237. 
2Vo metas las manos entre dos 
muelas molares, Que te prenderán 
los pulgares. C. 237. P . VALLES. 
No pidas de mano ajena si la 
tuya no va llena. C. 233. 
No pidas la mano ajena si la 
tuya no va llena. C. 233. 
Por lo perdido non estés mano 
en mexilla. HlTA, 179. Agua pa-
sada no muele molino. 
¿Qué dulce queda la mano, al 
que da! (El dado.) C. 334. 
Quien a mano ajena aguarda, 
mucho come y tarde se harta. P . 
V A L L E S . 
Quien manos ha, castañas ha. 
C. 345. 
Quien por mano de otro espera, 
tarde se harta y nunca medra. 
C. 338. 
Quien tal hace, que tal pague, 
alza la mano y dale. (Imitación del 
pregón de los azotados.) C. 339. 
Quien trae las manos en la ma-
sa, siempre se le pega della. Co-
med. Eufros., 6. 
Una en la mano y otra en el 
saco. Comed. Eufros., 3. 
Una mano la otra lava y las dos 
la cara. 
Una mano la una laba y las dos 
la cara. 
Una mano lava la otra y ambas 
la cara. Comed. Eufros., 2. 
Una mano lava la otra y las dos 
la cara. 
Una mano por el suelo y otra 
por el cielo, gozar de la vida y no 
dejar de servir afDios. 
M A N O L O , Dios. ¡Baja, Ma-
nolo, y llévatelo!, al cargante. 
M A N Q U E R A . Manquera vie-
ja, con su dueño va a la fuesa. 
C. 446. 
M A N S I Ó N . En pobre man-
sión, ni brasa ni tizón. C. 120. 
M A N T A . Cada manca echara 
manta si tuviese lana. C. 328. 
Debajo de la manta, tal es la 
negra como la blanca. C. 28l. 
Debajo de la manta, tanto vale 
la prieta como la blanca. C. 28l. 
Debajoj la '¿manta, 'sfanto vale 
la negra como la 'blanca. GALIN-
DO, B. 215. 
10 MANTA-MAÑA 
Manta y cobertor no son para 
buen bebedor. (Porque el vino le 
abriga y sirve de ropa, y porque 
el bebeJor gasta y consume la Ka-
ciencia de que se ven mucbos ejem-
plos, y lo dicen otros refranes.) 
C . 446. 
Más se Queja quien se caga en 
la manta, que quien la lava' 
C. 447. 
Más tiene que decir el que caga 
la manta, que el que la lava-
C. 450. 
No veo manca que no hiciese 
manta, si tuviese lana. C. 2,35. 
Todo se sabe, y más lo de la 
manta. (Dícese a uno dando a en-
tender saber sus cosas.) C. 421. 
M A N T E L . Pierde el que vie-
ne, y más el que los manteles 
tiende. (El que recibe buésped.) 
C. 390. 
Quien viene, pierde, y más 
quien los manteles tiende. C. 344. 
P . VALLES (—estiende). 
M A N T O . Baxo mi manto al 
rey mato. P . VALLES. 
Debajo de mi manto al rey me 
mato, o al rey me mando. C. 28 l . 
Debajo de mi manto, veo y cato. 
C. 281. 
Más vale ñaco en el manto que 
gordo en el papo del gato. P . V A -
LLES. 
So mi manto al rey me mando. 
C. 263. P . VALLES (—al rey mato). 
M A N Z A N A . La manzana al 
niño, y al viejo el libro. C. 184. 
La manzana podrida, pierde a 
su compañía. C. 184. G ALINDO, 
C 1019. S B A R B I , 5, 5 (—pierde a 
su compañera). 
M A N Z A N A R I T O S - ^ D e s J e 
Manzanaritos a la Solana, hay 
una legüecita de tierra llana. 
M A N Z A N O . Apartalde del 
manzano, no sea lo de antaño. 
(Que se guarden los bombres de 
no errar dos veces en una cosa. Es 
el cuento, que un bortelano se fin-
gió muerto para tentar y saber lo 
que tenía en su mujer, y lleván-
dole a enterrar, descansaron en el 
camino y pusiéronle junto a un 
manzano; allí se asió de un ramo 
y volvió en sí de la muerte fingi-
da. Otra vez, de abí a un año, 
murióse de veras, y llevándole a 
enterrar, avisó la mujer que le 
apartasen del manzano, no íuese 
lo de antaño; como sí el manzano 
tuviera virtudes de dar vida; nó-
tase el desamor de algunas con 
sus maridos, y de algunos que lo 
merecen por su dura condición 
con ellas.) C. 64. P . VALLES. 
M A N A . A todo hay maña, 
sino a la muerte. (Ansí lo dicen a 
su modo en Aragón.) C. 19. J . 
M E D R A N O , Silva. S A N T I L L . 
Buena maña, no quita araña. 
C. 316. 
Dime con quién vas, decirte he 
qué mañas has. C. 282. 
El que malas mañas ha, tarde o 
nunca las perderá. VALD., Dial, 
leng. 
Empréstame y ganarte he, que 
esas mañas yo me las sé. C. 125. 
Empréstame y ganarte he, que 
malas mañas sé. C. 125. 
En la maña está la culpa, que 
la edad no tiene ninguna. (Con-
tra los que disculpan con la edad; 
maña se toma en mala parte por 
mala i n c l i n a c i ó n y costumbre 
V A * K S 
MANA-MAÑANA 11 
mala ejercitada en tretas y mal.) 
C. 115. 
Hay muchas mañas en castañas. 
C. 25. B . C A R A Y . 
Más Quiere maña que fuerza. 
G A L I N D O , F. 4O6. 
Más vale maña que fuerza. C. 
455. G A L I N D O , F. 4O5. 
Muchas mañas hay en castañas, 
de ellas son cochas, de ellas son 
asadas. C. 474. 
Quien malas mañas ha, muy 
tarde las perderá. S. HoROZCO, 
Canc, p. 20. 
Quien malas mañas ha, tarde, o 
nunca las perderá. C. 345. F. SlL-
VA, Celest., 26. Comed. Eufros., 3. 
P. VALLES. 
Quien malas mañas ha, tarde, o 
nunca las pierde. L . G R A C , Crit., 
3, 6. Antes muy presto, pues ellas 
acaban con él y con la vida y la 
hacienda y la lionra, cuando él no 
con ellas. 
Quien malas mañas tiene en 
cuna, tarde las pierde, o nunca. 
C. 345. 
Todo ha menester m&ña, sino 
el comer que quiere gana. C. 4l9. 
Todo quiere maña, sino es el 
comer, que pide gana. GALINDO, 
C. 992. 
Tres mañas tienen las mujeres: 
mentir sin cuidar, y mear don-
de quier, y llorar sin por qué. 
C. 428. 
Tres mañas tienen las mujeres: 
mentir sin pensar, llorar sin por 
qué, y mear donde quieren. G A -
LINDO, E . 252; por la. libertad en 
sus acciones naturales. 
M A Ñ A N A . A la mañana el 
blanco, y el tinto al serano. C. 5. 
A la mañana los montes, y a la 
tarde las fontes. C. 5. 
A la mañana puro, y a la tarde 
sin agua. C. 5. 
Crás a la mañana | puesemos 
de cavalgar. 
De mañana al monte, de tarde 
a la fonte. L a mañana los mon-
tes, la tarde las fontes; del latino: 
mane montes, sero fontes. C. 28l. 
De mañana en mañana pierde 
el carnero la lana. 
En las mañanas de Enero, ni se 
dan los buenos días, ni se quitan 
los sombreros, por el frío. 
Guardar para mañana, que ven-
drá la mañana, y habrá gana. C. 
301. 
La mañana al monte, la tarde a 
la fonte. J . MEDRANO, Silva. 
La mañana de San Juan con la 
chupa me helaba; y la de San Pe-
dro con capa y sombrero. (Arag.) 
La mañana los montes, la tarde 
las fontes. C. 184. 
Las mañanas de Abril, dulces 
son de dormir; las de Mayo me-
jor, si no despierta el amor; o cuan 
dulces son de dormir; qué dulce 
son de dormir. C. 194. G ALINDO, 
D . 912 (—son dulces de dor-
mir). 
Las mañanas de Abril, tan dul-
ces son de dormir, y las de Mayo, 
de mío me cayo, o de sueño me 
cayo. C. 194. 
Lo que has de hacer, para ma-
ñana es tarde, lo que puedes hacer 
hoy no lo dejes para mañana; con-
sejo maravilloso para bacer mu-
cbo y bien y no dejar de bacer. 
Mañana ayunará Ayala, a fe 
que hoy no es mañana. Mañana 
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ayunará Gálvez o Godoy, a fe que 
no es hoy. 
Mañana de niebla, buen día es-
pera, si no llueve o nieva. (Seéov.) 
Mañana de niebla, tarde de pa-
seo, o niebla de la mañana, tarde 
de damas. 
Mañana será de día y verá el 
tuerto los espárragos. 
Más ayuda la mañana, Que pri-
ma ni hermana. (A todo oficio.) 
C. 447. 
Por la mañana a la pescadería, 
y por la tarde a la carnicería. 
(Porcfue a la mañana sacan a ven-
der los peces y pescados frescos to-
mados acuella nocHe (esto es más 
en tierras marítimas), y así es la 
mejor Hora para comprarla; a la 
carne las mañanas Hay priesas, y 
pónese tarde la olla si no se toma 
la tarde antes.) C. 394. 
Puro a la mañana, y a la tarde 
sin agua. C. 4o5. 
Si Quieres malas mañanas, 
compra rocines y albardas. C. 258. 
M A Ñ A N I C A . Las mañanicas 
de Abril, buenas son de dormir. 
Las mañanicas de Abril, son 
muy dulces de dormir. (Murcia.) 
M A Ñ A N I T A . Las mañanitas 
de Abril, son buenas para dormir; 
las de Mayo las mejores de todo 
el año. 
Las mañanitas de Abril, son 
muy dulces de dormir; las de 
mayo, no tienen fin ni cabo; las de 
Junio, adonde llego allí me tum-
bo. (Toledo.) 
Las mañanitas de Abril, son 
sabrosas de dormir. 
Las mañanitas de Abril, son 
sabrosas de dormir; y las de Mayo, 
de sueño me caigo, o no tienen fin 
ni cabo. 
Mañanita de niebla, tarde de 
paseo. 
Mañanita de San Juan, cuando 
la zorra madruga, el $ue con lo-
bos se acuesta, con agua, se des-
ayuna. (Segov.) 
M A Q U E D A . En Matfueda a 
ninguno se la pegan. (Toledo). 
En Maquéela ten la pinga <£ue-
da. C. 123. 
M A Q U I L A . No fíes en ma-
quila de molinero ni en ración de 
despensero. C. 211. G A L I N D Q , D . 
564 (Ni fíes...). 
M A R . A las vezes espanta la 
mar e faz' buen día. HlTA, 821. 
Alta mar, y no de viento, no 
promete seguro tiempo. C. 45. 
Antes el mar por vecino, que 
caballero mezquino. C. 52. Co-
med. Euíros., 2. 
De la mar, el mero, y de la tie-
rra, el carnero. (Murcia.) 
Donde va el mar, cine vayan las 
arenas. 
Donde va la mar van las arenas. 
Do va la mar vayan las ondas, 
allá va la soga. 
El q[ue no entra a nadar, no se 
ahoga en la mar. C. 92. 
El que no se aventura no pasa 
la mar. S B A R B I , 5, 8. 
En el gran mar se cría el gran 
pez. (Reír, glos.) 
En el mar ancho se cría el pez 
grande. Comed. Euíros., 6. 
En el mar do no hay bonanza, 
no hay remedio de esperanza. J . 
M E D I A N O , Silva. 
Fuy a la mar y vi a la mar, hize 
casa sin hogar. P . VALLES. 
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La mar al más amigo, presto le 
pone en peligro, u en olvido. C. 
183. ' 
La mar brama y el río suena. 
Tebaida, 2. 
La mar que se parte, arroyo se 
hace. C. 183. 
La mar si se parte, arroyo se 
hace. C. 183. 
Más fácil es agotar el mar, Que 
a la razón al necio sujetar. 
Más vale pescar en el mar len-
guados que en el río barbos. C. 
454. 
Ni en mar tratar, ni en muchos 
fiar. (Que uno y otro es peligro-
so.) C. 209. 
Pártese el mar, y hácese sal. 
(Que se deshace como la sal.) C. 
381. 
Pártese la mar y hácese arroyos. 
G A L I N D O , C . 1066. 
Por la mar anda quien lo gana. 
C. 394. 
Por mar y por tierra, donde 
Quiera. 
Quien no sabe orar, métase en 
la mar. P . VALLES. 
Quien no se aventura no pasa 
la mar. 
Quien no va por la mar, no sabe 
a Dios rogar. P . VALLES. 
Repartióse la mar, y hízose la 
sal. (Que dejó de ser grande, y así 
gran hac ienda repartida entre 
muchos Herederos es muy poca en 
cada uno.) C. 480. E n S A N T I L L : 
Repartióse la mar y tizóse sal. 
Segura está la mar de fuego, y 
de ladrones el cielo. C. 249. 
Si el mar se casase se le Quitaba 
la braveza. 
Si la mar se enladrillase, no ha-
bría galán que no la pasase, o mal-
dito el galán que acá quedase. 
(Maldito por ninguno.) C. 252. 
Si quieres aprender a orar, en-
tra en la mar. C. 257. E n S A N -
TILL: Si quereys aprender orar, 
entra en la mar. 
Tres somos en la mar quien se 
come el pan. C. 428. 
M A R A V E D Í . Do el maravedí 
se deja hallar, otro debes allí bus-
car; o donde. C. 289. (Reír, glos.) 
Donde el maravedí se deja ha-
llar, allí debes otro buscar, y no 
entre gente pelada. Lis. y Ro-
se!., 43. 
El cuitado, del maravedí hace 
cornado; y el liberal, del maravedí 
hace real. C. 96. E l apocado cree 
no tener nada; el generoso vende 
bien sus cosas haciéndolas valer. 
Si te aguzo, y no te emboto, 
buen maravedí me ahorro. C. 259. 
M A R A V I L L A . La maravilla 
es hija de la ignorancia. J . M E -
DRANO, Silva. 
Maravilla, que el rey está en 
Castilla. 
Ninguna maravilla dura más 
de tres días. (Luego con otra se 
olvida.) C . 216. 
M A R S E L L A . Marbella, vella, 
mas no entrar en ella. (Es puerto 
peligroso para entrar y salir baje-
les y naves, nueve leguas de Má-
laga.) C. 442. 
M A R C E L O . Yo quiero a Mar-
celo porque tiene dinero; si le fal-
ta, no le quiero. 
M A R C O S (SAN) . Por San 
Marcos, agua en los charcos. San 
Marcos, rey de los charcos, o llena 
los charcos. 
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Por San Marcos, bogas o sacos. 
C. 396. 
Por San Marcos el garbanzal ni 
nacido ni por sembrar, ba de sem-
brarse poco antes de ese día. 
Quien alza y bina por San 
Marcos, siembra trigo y coge car-
dos. 
San Marcos Evangelista, Mayo 
a lavista. C.243; o Mayo a lavista. 
San Marcos llena los charcos, 
Santa Rosa los rebosa, Santa Lu-
cía los vacía. 
San Marcos, rey de los charcos. 
(25 Abril). 
M A R Í A . Aquí está María La-
nosa, 4ue no sabe hacer las cosas; 
de las tontas que no Kacen nada, 
y añaden: Vuélvete a casa, alza la 
pierna y cuece la espalda, con sus 
ajos y su pimentorum, per omnia 
sécula seculorum. 
A Santa María no la cates vi-
gilia. (La razón es porque no la 
traen sus fiestas; mas es mejor que 
entendamos que se ayune siempre, 
porque es justo servir a tan buena 
Señora y rogarla nos favorezca y 
sea abogada nuestra, como lo es y 
se lo llamamos en la Salve Regi-
na.) C. 8. P . VALLES (—no le ca-
tes vigilia). 
Cual es María, tales haldas tira. 
C. 363. 
Cual es María, tal hija cría. 
C. 363. 
María holgada prestó dos cuar-
tos a María trabajada, el que más 
trabaja menos tiene. 
María Lan-osa gue no sabe ha-
cer las cosas. 
María, si bien estás, no te mu-
darás. C. 44 l . 
María y Pachón, para en uno 
son. C. 44o. 
Por Santa María de Agosto, re-
pasta la vaca un poco; por la de. 
Septiembre, aunque al vaquero le 
pese. C 396. P . VALLES (~repas-
tada... el). 
Por Santa María de Agosto, 
vuelven los ¿railes al regosto. C. 
396. 
Por Santa María siembra tu 
nabina, y la vieja q]ue lo sabía 
sembrada la tenía. P . VALLES. 
Por Santa María (lS Ag.) siem-
bra tu nabina; yo q\ue no sé por 
San Bartolomé (24) o la vieja q[ue 
lo decía de tres hojas la tenía. 
Por Santa María ve a ver tu 
viña; cual la hallares, tal la ven-
dimia. 
Pues María bailó, tome lo q'ue 
ganó, galardonar servicios. Co-
med. Euíros., 2. 
Todo lo tiene María Antonia; 
es alcahueta, puta y ladrona; del 
que tiene mucbas malas cuali-
dades. 
M A R I A R D I D A . A Mariardi-
da, nunca la falta mal día. C . 20, 
que la ardida o atrevida cae a cada 
paso en imprudencias y le vienen 
daños. 
Mari-ardida hace hija tullida, 
cuando la madre es vivaracba y 
trabajadora, la bija se está mano 
sobre mano. 
M A R I C A . Cásate, Marica, cá-
sate, verás, el sueño del alba no le 
dormirás. C. 325. 
Lo sabe Marica y toda la villa. 
Un Marica ido y otro venido. 
M A R I C O M I N O . Maricomi-
no, c[ue echaba la ropa en el co-
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lador y dejaba, los piojos vivos. 
M A R I C I I E L A . Se arropaba 
Jyfaricuela y dejaba el culo fuera. 
M A R I D A R . La q(ue mal mari-
da, nunca la falta Qué diga. C. l77. 
M A R I D I L L O . Sea maridillo, 
siguiera de lodillo. C. 248. 
M A R I D O . A la 4ue a su ma-
rido encornuda, ay Señor y tú la 
ayuda. C. 3. 
A la q[ue mal marido tiene en 
el tocado se le parece. G A L I N -
DO, 96. 
Al mal marido, ceballo con ga-
llinas de a par del gallo. (Contra 
quien regala y se somete a quien 
no lo merece.) C. 40; la gallina 
más gorda va j u n t o a l gallo. 
(ROSAL.) 
Al marido, ámale como amigo, 
y témele como enemigo. C. 39. 
Al marido amarle como a ami-
go y temerle como a enemigo. 
SBARBI, Refrán., 2, 216. 
Al marido cegarlo con gallinas 
de a par del gallo, a l malacondí-
cionado regalarlo con gallinas que 
andan junto al gallo, que son las 
más gordas. 
Al marido malo, ceballo con ga-
llinas de a par del gallo. (Quiere 
decir, engañarle con regalos y Ka-
lagos para reducirle a mejor, y na-
cer la mujer lo que Bien la esté.) 
C.39. 
Al marido malo, ceballo con ga-
llinas de a par del gallo. (Repren-
den otras mujeres en esto a la que 
regala al marido que no lo mere-
ce. Las gallinas de a par del gallo, 
en el gallinero siempre son las 
más gordas. Otro sentido es cíue 
se le bagan caricias para salir la 
mujer con lo que quiere; conforme 
al de arriba, cegallo. Más caritati-
vo fuera que al marido malo en-
fermo se le cebara y le regalara. 
Truécanse también las dos prime-
ras palabras: «Al mal marido, ce-
gallo, o ceballo.») C. 39. 
Al marido, sírvele como a se-
ñor, y guárdate de él como de un 
traidor. C. 39. 
Amuestra a tu marido el copo, 
mas no del todo. L,oz. andal., 3. 
Andando y hablando, marido a 
la horca. 
Ansí es el marido sin hecho, 
como la casa sin techo. C. 46. 
A tu marido ámalo como amigo 
y témelo como enemigo. GALIN-
DÓ, 9. 
A tu marido muéstrale lo otro, 
mas no del todo. (Aconséjala que 
no dé indicio de deshonesta y que 
sea secreta; y a todos que sean ad-
vertidos y traten con recato y res-
guardo.) C. 19. 
Bueno es marido gaitero, y aun-
que sea mortero. C. 3l7. 
Celosillo es mi marido y yo me 
río, pues cuando el va, ya he ve-
nido. 
Desdichado del marido 4ue a 
sus bodas no se halla. GALINDO, 
B . 307. 
El marido, antes con un ojo 
4ue con un hijo. C. 103. 
El marido, antes sin un ojo 4ue 
con un hijo. C. 103. 
El marido bueno, viva; y el 
malo, nunca se muera. (Que en 
todas maneras, el marido es am-
paro y bonra de la mujer, y por 
malo que sea, la es mejor que 1 
viudez.) C. 103. / § ? 
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El marido hace mujer. 
El marido, manso; la mujer, 
brava; la albarda, de juncos; la 
manta, mojada. C. 103. 
El marido, sin un ojo y no con 
hijo. C. 103. 
La que mal marido tiene, en el 
tocado se le paiece. C. 177. 
La que Quiera a su marido ma-
tar, que le dé coles por San Juan. 
La que tenga marido tonto, 
guárdele el primer pronto. 
La que tiene el marido bueno, 
no tiene seguro el cielo. C. l77. 
La que tiene el marido chico, 
¿dónde irá?, pues todos los males 
ha. C. 177. 
Marido celoso, nunca tiene re~ 
poso. C. 44i. P . V A L L E S . 
Marido en el lecho, siquiera de 
íolecho. (E l asturiano llama íole-
cho al heledlo.) C. 44l . 
Marido en lar, siguiera higue-
ral. (Lar es el hogar; la higuera es 
ruin madera y humosa.) C. 44l . 
Marido malcasero, canta en 
otro gallinero. 
Marido, no veas; mujer, ciega 
seas. C. 44i. G A L I N D O , ('. 6o8 
(—mujer, muda seas). 
Marido, si queréis verme mi 
trabajo, volverme de arriba abajo. 
C. 441. 
Marido 'tras del lar, dolor de 
i jar. (Porque es mejor que trabaje 
en la hacienda y no sea perezoso, 
n i ocupe, n i enfade en casa.) C. 
4 4 l . Es lar un «ave que vive en el 
aire, en el agua y en la tierra, que 
nada, corre y vuela; es pequeña 
como tórtola». VlLLAFAÑE, Co-
mens., 3, 2, 4. 
Marido y mujer, compañía sin 
bien. (Si son solos y no tienen 
quien los sirva.) C. 44l. GALIN-
DO, C. 607. 
Mi marido alborota la casa, y 
el de Juana siempre calla. 
Mi marido es tonto y yo vivara-
cha; cuando yo salto él se agacha. 
Para mi marido, tiroliro; para 
mí, tirolí, tirolí. 
Por marido regina, y por mari-
do mezquina. (Sucede a las muje-
res con bueno o mal marido. Re-
gina es reina.) C. 399. 
Por sí o por no, marido señor, 
poneos el chapirón. C. 397. P . V A -
LLES (capirote). 
Por sí, o por no, marido señor, 
poneos vuestro capirote. S A N T I L L . 
Prometen marido y Quitan ves-
tido. (Suelen prometer tales favo-
res a la moza cuando la reciben, 
y después si por desgracia pierde 
o quiebra algo, se lo hacen pagar, 
y hacen prenda de sus vestidos y 
arquilla.) C. 4o8. 
Quien mal marido tiene, nunca 
se le muere. C. 345. 
Quieres ver a tu marido morto? 
Dale berzas de Agosto. 
Sea marido, aunque sea de palo, 
que por ruin que sea, es marido. 
Loz. andal., 49. 
Sea marido, y sea grano de mi 
hijo. (Que el marido, sea. cual-
quiera, es amparo y honra de la 
mujer; también se aplica a las que 
tienen muchas ganas de casarse, y 
no reparan en que sea el marido 
de más baja suerte.) C. 248. 
Sea marido, y sea sapillo. C. 248. 
Si a tu marido quieres matar, 
dale caracoles en el mes de San 
Juan. 
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Si a tu marido Quieres matar, 
dale coles por San Juan, C. 25o. 
Si quieres ver a tu marido en-
terrado, dale a cenar carnero asa-
do. C. 258. 
Si Quieres ver a tu marido 
muerto, cómprale un huerto. 
Sírvele como a marido, y guár-
date del como de enemigo. (Con-
sejo a la casada.) C. 263. 
Tira, marido, por donde yo tiro, 
y alarga y haremos pabilo. C. 4 l7 . 
Veis aquí, marido, cómo nos 
perdemos: vos para poco, y yo para 
menos. C. 432. 
M A R I H U E L A . Tione Ma-
rihuela et le colondriello de fuera. 
M A R I M O N T Ó N . A Mari-
montón, Dios la dio buen don. 
C. 20. Que la allegadora siempre 
estará sobrada de bienes. 
A Marimoníón, Dios se lo da y 
Dios se lo pon. A lo antiguo se 
dice: «Dios ge lo da y Dios ge lo 
pone, y Dio ge lo da y Dio ge lo 
pon.» C. 20. 
M A R I N A . En Santa Marina 
échale ¡a hocína, siega. 
Habla marina, responde fasta, 
vna ramera a otra busca. P . V A -
LLES. 
Hila Marina, ciento por villa. 
(Bien baya Marina, sjue se lo ali-
ña.) C. 496. P. V A L L E S (—y...). 
Por Santa Marina, boga y sar-
dina. C. 396. 
Por Santa Marina en la mano; 
por Santiago, cebado, del gavilán 
para cazar. 
Por Santa Marina siembra tu 
nabina; la vieja que lo decía, o lo 
sabía, de tres hojas la tenía, o 
sembrada la tenía. C. 396. 
Por Santa' Marina siembra tu 
nabina; yoj#ae¿¡no sé, por San 
Bartolomé. C. 396. 
Por Santa Marina, vay a ver tu 
viña; cual la hallares, tal la vendi-
mia. C. 396. 
Pues Marina bailó, tome lo que 
ganó. B . C A R A Y . 
Pues que Malina bailó, tome lo 
que halló, lo que ganó. C. 4o4. 
Santa Marina en la mano, San-
tiago cebado. (De los gavilanes.) 
C. 246. 
Si Marina baylo, tome lo que 
fallo. S A N T I L L . F. S I L V A , Celest., 
22 (—tomó lo que halló). 
M A R I P O S A . Mariposa que 
busca la llama, en ella se abrasa. 
Yo soy la mariposa que nunca 
paro, hasta dar en la. llama, donde 
me abraso. C. 1.46. 
M A R I Q U I T A . M&ríquita, sal 
a la calle, abre la boca y paparás 
aire. C. 44l . 
M A R J A L I Z Á . En Marjaliza, 
guinda exquisita. (Toledo.) 
M A R O L A . Quien paSSí la Ida-
rola, pasa la mar toda. 
M A R Ó N . ¿Quién hizo al ma-
rón carnero? ET capador. ( T O R -
Q U E M A D A . ) 
• M A R Q U É S . Como el mar-
qués de Morlote, tonto, loco y ca-
rajote. 
M A R R A . Más hay en la ma-
rra, que hacella y horadalla. (Ma-
rra es una .maza de bierro grande 
para cftiebrar y partir las peñas, y 
sacar las losas y piedras, y es me-
nester fuerza para gobernarla y 
dar el golpe bien.) C. 446. 
M A R T A . Bien canta María, 
quando está farta. SANTILL. 
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Bien canta Marta, después de 
harta. C. 309. P . VALLES. L . 
G R A C , Crit., 3, 6. Antes ni bien 
ni mal, que en viéndose hartos to-
dos dan en poltrones. 
Canta marta, después de harta. 
P. V A L L E S . 
Cuando martas, armas: cuando 
armas, martas. (Dice dos cosas; la 
una, que en tiempo de paz, signi-
ficada por martas, aforres de ro-
pas de nobles, que traten el ejer-
cicio de las armas, y estando en 
guerras, tengan la mira en la paz, 
y procurarla; la otra es que re-
prende no lia.ee? las cosas en sus 
tiempos convenientes a ellos, a los 
que siendo tiempo de uno nacen 
lo contrario.) C. 373. 
Fahla Marta, responde Justa; 
una puta a otra busca. S A N T I L L . 
Muera Marta, y muera harta. 
(Es tan grande la sed de algunos 
enfermos, o el antojo de otra cosa, 
que a trueco de satisfacer la sed o 
apetito no reparan en el daño que 
les puede nacer, y con encareci-
miento dicen denme de beber y 
muélame luego, y no me maten de 
sed: y si está desahuciado y apete-
ce comer, se lo dan y tienen por 
piedad, y no dejarlos morir de ham-
bre, porque morir de hambre es 
cosa muy lastimosa, mas el beber 
siempre se lo regatean; acomó-
dase a otras cosas.) C. Alt. P . V A -
LLES. 
Santa Marta, el gfue Quiera pan 
q[ue lo parta, cada cual a su asunto. 
Si no hila Marta, hila la arca. 
(Porque paga a las hilanderas.) C. 
254. P . VALLES (—hila el arca). 
Todo es menester, cuanto Mar-
ta hila y Pedro devana. P . VALLES. 
M A R T E S . Cada martes tiene 
su domingo, a la mala sigue la 
buena dicha. 
En el martes, ni paños cortes ni 
hija cases. C. 111. 
En m».rtes ni gallina eches ni 
hija cases. (Toledo.) (Segov.) 
En martes ni te cases ni te em~ 
barlúes (Murcia), por ser día del 
dios Marte, de la guerra, agoraba 
desdichas y falta de paz y concor-
dia, tan necesaria en el casamien-
to y navegación. 
En martes ni tela urdas ni hija 
cases. 
En martes ni tu casa mudes, ni 
tu hija cases. GALINDO, C. 523. 
En martes, ni tu casa mudes, ni 
tu hija cases, ni tu ropa tajes. 
(Tajes es cortes.) C. 122. 
En martes, ni tu tela urdas, ni 
tu hija cases. (Opinión del vulgo 
contra el martes, y nace de ser te-
nido Marte en la gentilidad por 
dios de las batallas, y este planeta 
domina en ese día, y por eso le 
tienen por aciago los ignorantes,. 
tomándolo de la gentilidad, que 
no hacía casamientos en martes 
por su clíos de disensiones y bata-
llas. Quiere decir el refrán que no 
comencemos cosa con pesadumbre 
y enojos, sea el día que fuere, n i 
con malos fines ni torcida inten-
ción: que en nuestro obrar está el 
bien o el mal.) C. 122. 
En martes ni urdas tela ni hija 
cases. (Murcia.) 
M A R T I L L O . Cuando el mar-
tillo da la yunque, suíre. Comed. 
Eufros., S. 
El martillo de argento rompe 
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las puertas de hierro. C. 103. 
Entre martillo y tenazas no me-
tas tus nachas. C. 127. 
Mientras fueres martillo, hiere 
como martillo. P . VALLES. 
M A R T Í N . De San Martín ( l l 
Nov.) a San Andrés, semanas 
tres; de San Andrés a Navidad un 
mes ha, o cabal. 
De S&n Martín la capa la huer-
ta tapa. (Murcia.) 
Martín, Martín, cada día más 
ruin, del muy tacaño. 
O dentro, o fuera, Martín sin 
asno. (Que bay cosas que ora se 
hagan bien, ora mal, siempre son 
dañosas, o se reprenden y dan en 
culpa.) C. lS2. 
Por San Martín, siembra el 
ruin. C. 396. 
Quien bien quiere a Martín, 
bien Quiere a su rocín. 
Viene San Martín en caballo 
chiquito, tapa la cava, o cuba, y 
guarda el mosquito. C. 454. 
M A R T I N O . Día de San Mar-
tino el invierno viene de camino; 
si le dicen: detente, llega por San 
Clemente (2 3 Nov.)j y aunque 
venga retí-asado, por San Andrés 
(3o) ya ha llegado. 
Por San Martino bebe tu vino 
y deja el agua para el molino. 
Por San Martino, encierra tu 
vino; por Santo Tomé toma el co-
chino por el pie. C . 390. 
Por San Martino se le coge la 
pina al pino. 
Por San Martino se viste el 
grande y el mínimo. (Se arropa.) 
C 396. 
Por San Martino, todo mosto 
es buen vino. C. 396. 
M Á R T I R . Antes mártir que 
confesor. 
M A R Z O . Ahora viene Marzo, 
que no tendremos las hierbas con 
un mazo. C. 26. 
Allá vayas, Marzo marzocho; 
acá me quedo yo con mis becerros, 
todos ocho. Calla de una vieja fal-
sa, ruin, que allá viene mi herma-
no, Abril; que con los cueros a la 
feria os haráis (sic); o «Allá te va, 
Marzo»; o «Allá irás, Marzo.» 
C. 71. 
A quince de Marzo da el sol en 
la sombra y canta la alondra. 
. A quince de Marzo, da el sol en 
la sombría y canta la golondrina. 
C. 17. 
A quince de Marzo da el sol 
en la umbría y canta la golon-
drina. 
A último de Marzo, tu hoz en 
el brazo y tu mujer junto al zar-
zo. (Murcia.) 
Como Marzo en cuaresma. 
Cuando atruena en Marzo, apa-
reja las cubas y el mazo. C. 364. 
Cuando truena en Marzo, apa-
reja tus cubas y el mazo. P . V A -
LLES. 
Cuando atruena en Marzo, hie-
re las cubas con el mazo. (Tronar 
y atronar es señal de calor y agua, 
lo cual si nace en Marzo denota 
que la vid está fuera de peligro de 
los hielos, y 'habrá abundancia de 
uva.) C. 364. 
Cuando Marzo llueve y Abril 
hiela sacan a Mayo hecho una m... 
Cuando Marzo ventoso Abril 
lluvioso. 
De Marzo, a la mitad, la golon-
drina viene y el tordo se va. 
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De Marzo ayuso, Quiébrase la 
rueca al uso; días lardos. 
En llegando Marzo, ni migas ni 
esparto. (Toledo.) 
En Marzo asoma la cabeza el 
lagarto, y en Abril acaba de salir. 
En Marzo, cuanto moje el rabo 
el gato. (Poca agua, por lo dicho 
antes.) C. 122. 
En Marzo el abrigo, nuez es 
y pan trigo. (En Galicia, porgue 
es raes ventoso, y suele ser áspero 
y hay poco que hacer entonces.) 
C. 122. 
En Marzo, el garbanzal ni na-
cido ni por sembrar; o en Mayo. 
(En tierras calientes, que se siem-
bra más tarde.) C. 122. 
En Marzo, la siesta sobre el 
brazo; en Abril, sobre el mandil; 
y en Mayo, por largo. (Toledo.) 
En Marzo, tri- el mur majado. 
(Que en Marzo la lluvia sea poca, 
porque no quite la de Abril .) 
C. 122. 
En Marzo, ni migas ni esparto; 
por lo empachosas y por no haber 
veladas largas para hacer pleíta. 
En Marzo pan y pedazo, y en 
Mayo sin contallo; por alargar los 
días. 
EnMarzo pecas y barros;llueve. 
En Marzo acuerna la vieja el 
mazo; en Abril, el espadil. (Es-
padil es la espadilla con Que es-
padan el lino. E l mazo de diversas 
maneras es en diversas tierras, y 
el modo de espadar y machar es 
diferente.) C. 122. 
En Marzo, salt la hierba aun-
que la den con un mazo; y en 
Abril, en cada regacil. C. 122. 
lL,n Marzo, si cortas un cardo 
nacerte han mil. (Porque habían 
de estar cortados.) C. 122. 
En Marzo, sobre el brazo; y en 
Abril, sobre el cuadril; siesta larga. 
En Marzo tronar, cosa es de ex-
trañar. 
Entre Marzo y Abril sale el 
cuco del cubil; con la nieve no 
Quiere venir. C. 127. 
La q\ue en marzo veló, tarde 
acordó. C. 176. S B A R B I , 5, 8; su-
perstición de no casar en Marzo y 
no volver a obrar con cordura ya 
después, por ello. O: El <?ue en 
Marzo trasnochó | tarde recordó. 
Marzo es la puerta y Abril trae 
la llave, si es c?ae no está puesta; 
de la primavera. 
Marzo igual, o parejazo, o 
iguarzo. (Murcia.) 
Marzo, la seda en el zarzo. 
(Murcia.) 
Marzo rnarceador, de noche 
llueve, y de día hace sol. C. 442. 
O: de noche agua y de día sol. 
Marzo marcero, por la mañana 
rostro de perro, por la tarde va-
liente mancebo. C. 442. 
Marzo, marzadas: aire frío" y 
granizadas. (Toledo.) 
Marzo, ni el mur mojado; las 
tres semanas, q[ue no las cuatro. 
(Porque la cuarta, que es ya cerca 
de A b r i l , es buena el agua.) C. 
442. 
Marzo pardo, Abril lluvioso y 
Mayo ventoso, hacen el año her-
moso. (Mejor es trocado: Mayo 
pardo, A b r i l lluvioso y Marzo 
ventoso.) C. 442. P . VALLES, (sin 
la y). 
Marzo tiene las llaves del año. 
(Murcia.) 
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Marzo ventoso, Abtil lluvioso y 
}dayo pardo, hacen hermoso el 
año. C. 442. 
Marzo ventoso y Abril lluvio-
so, del buel (sic) colmenar hacer 
astroso, C. 442. 
Marzo ventoso y Abril lluvioso, 
hacen a Mayo hermoso, y al col-
menero merdoso. (Porcfue el aj*ua 
daña las abejas.) C. 442. 
Marzo ventoso y Abril lluvioso, 
sacan a Mayo hermoso. C. 442. 
G A L I N D O , U . y V . , 279. 
Marzo vuelve el rabo, y si al co-
mienzo, cordera, a la postre, ñera. 
'No Marzo abrigo, no cese pan 
trigo. (Gallego.) C . 236. 
No puede más ¿altar, Que Mar-
zo de cuaresma. C. 234. 
Por Marzo el garbanzal ni na-
cido ni por sembrar. 
Por Marzo la cava, y por Mar-
zo la poda, y por Marzo la vuelve 
la tierra toda a la hoya. (A la 
viña.) C. 399. 
¿Qué es de lo Que hilaste, si en 
el Marzo no curaste? C. 333. 
Quien en Marzo no poda su (o 
la) viña, pierde la vendimia. 
Quien en Marzo no podó su 
viña, Quedó sin vendimia. (Mur-
cia.) 
Quien en Marzo veló, tarde 
aguardó. (Toledo.) 
Quien poda en Marzo, víndi-
mia en el regazo. P . VALLES. 
o í en Marzo oyes tronar, echa 
los trillos a empedrar,- pero si lo 
oyes en Febrero, pónlos al hume-
ro. (Toledo.) 
Si helare en Marzo, busca cu-
bas y mazo, y si en Abril, tórna-
las al cubil. C. 25l. 
Si Marzo mayea, Mayo marcea. 
Si Marzo no marcea, Abril 
abrilea. 
Si Marzo no marcea, Abril 
acantalea. (Arag.) 
Si Marzo no marcea, Abril ven-
tisquea. 
Si Marzo no marcisQuea para 
Abril y Mayo Queda. 
Si Marzo se va y el cuco no vie-
ne, o se ha muerto el cuco o a la 
ñn (del mundo) viene. 
Si Marzo venteaba, Abril auga-
nevaba. (Pamplona.) 
Si Marzo vuelve de rabo, no 
Quedará oveja, ni pastor enzarna-
rrado. C. 264. O : ni deja pastor 
enzatnarrado ni cordero encence-
rrado. O: Si Marzo revesca, no 
Queda pastor con zamarra ni ove-
ja con pelleja. 
Si Marzo vuelve el rabo, no 
Quedaré cordero enalmagrado, ni 
pastor enzamarrado, ni carnero 
encencerrado. C. 26l. 
M A S A . Basta, Que por sobar 
la masa el pan se auna, si no se 
enfría. C. 3o5. 
Buen cosa, la masa cocha. C. 
316. 
De mala masa un bollo basta. 
La masa y el niño en verano 
han írío. C. 184; o en verano tie-
nen írío. 
La masa y la doncella, a la vela. 
(Todas las casas a la vela parecen 
mejores, y ansí kay muclios refra-
nes desto.) C. 184. 
La masa y los crios, aun en el 
verano tienen írío. (Murcia.) 
Por tanta masa como un güevo, 
no traigas a tu amigo al cuello. 
C. 399. 
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M A S C A R . Bien mascado y 
bien remojado. P . ESP. , Per r . Cal. 
M Á S C A R A . No entre másca-
ra en tu casa, si no la Quieres en-
mascarada. (Av i so es para ciuda-
des y lugares, donde se usan m á s -
caras de N a v i d a d a l antruejo, y 
so capa de ellas muchas l iberta-
des.) C . 222. 
M A S T Í N . Mastín el padre, 
mastín la madre, harto será q[ue 
los hijos no ladren. T o R Q U E M A D A . 
Mastín q[ue ni muerde ni ladra, 
no le tengas en tu casa. 
M A T A . Alza la mata y hazle 
salir, si no le mato hazle venir. 
Andando por esas matas, ense-
ñé a mi culo a malas mañas; y 
cuando íuí a hablar en concejo, 
habló el mi culo primero. C . Si. 
De mala mata nunca buena 
zarza. S. BALLESTA. 
Échate a dormir tras una mata, 
<3fwe en un día se pasa la pascua. 
C. 140. 
En cada mata un conejo. 
Las matas han ojos, y las pare-
des oídos. C . 194. 
Mata, q[ue el rey perdona. 
No hay mata q[ue lobo salga. P . 
V A L L E S . 
Ponte tras mata, q[ue un día es 
pascua.. C . 401. 
Seguirle hasta la mata, perse-
guirle basta lo ú l t i m o , díjose de 
la caza y contaminado con matar, 
el $ue la sigue la mata. 
Tú 4ue aras por matas, y aras 
con vacas y calzas abarcas, tendrás 
engorras hartas. C . 424. 
M A T A H A M B R E . A mata-
hambre nadie se muere. (Toledo.) 
M A T A R . Matarás y matarán, 
y matarán a q[uien te matara. P . 
V A L L E S . 
Matarás y matarte han, y a 
q[uien te matare matarán. C . 459. 
Matarse por 4uien no se mata, 
patarata. 
Mata y mataránte, y matarán a 
q\uien te matare. C . 458. 
No os matéis por lo q[ue no 
puede ser. 
Quien a otro ha de matar, an-
tes ha de madrugar. P . V A L L E S . 
M A T E O . Por San Mateos, 
siembran locos y cuerdos. ( E n 
Cas t i l l a l a V i e j a es estilo y m á s 
en t ierra de Ledesma.) C . 396. 
Por San Mateos, vendimian 
cuerdos y sandeos. C . 396. 
Por San Mateo, vendimias 
arreo. 
M A T E R I A . Quien mucho su-
tiliza las materias, ese cjuiebra. 
G A L I N D O , D . 4 3 i . 
M A T Í A S . A San Matías dice 
la oveja al pastor: sécame de esta 
solana y llévame a acuella umbría 
y me darás buen día. ( A n d a l u c í a . ) 
A San Matías tan largas son 
las noches como los días. 
En San Matías la seda se aviva. 
(Murc ia . ) 
Por San Matía, iguala la noche 
con el día. C . 396. 
Por San Matías (24 Febr.) 
aparta las vacías, o aparta las 
(ovejas) horras de las parías. 
Por San Matías, cantan las co-
tovías y entra el sol por las solom-
brías. (Quiere decir por los luga-
res bajos y sombr íos , como se vie-
ne acercando el sol a esta parte 
del mundo; cotovías son pá j a ro s 
p e q u e ñ o s q\\xe cantando dicen cot, 
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cor, de donde se les dio nombre.) 
C 396. 
Por San Matías, corren los pe-
ces por las herías. (Entonces los 
ríos llevan mucha agua. Herías 
son tierras labradas.) C. 396. 
Por San Matías, igualan las 
noches con los días. (Es a 24 de 
Febrero, y solía ser diez días más 
adelante, antes que se retrajeran 
atrás los diez días del calendario 
de Gregorio XI I I , y venía a ser 
cerca del equinoccio vernal, que 
abora es a 21 de Marzo, y alali-
nos días antes y después son casi 
iguales días y nocbes.) C. 396. 
Por San Matías la sea se aviva. 
(Murcia.) 
San Matía la ñesta avía. C. 
245. E n P . VALLES: San Mathia 
el Que las fiestas embia. 
San Matías, aparta las vasijas. 
C. 245. 
San Matías, cata Marzo a cin-
co días, y si es bisiesto, cátale al 
sexto. C. 245. 
San Matías igualan las noches 
con los días. Dice la oveja al pas-
tot: sácame de este rincón, y lléva-
me a un carasol. O San Matías, 
igualan las noches con los días, 
entra el sol en las umbrías, y can-
tan las gollerías. Dice la oveja al 
pastor: méteme entre trigos y vi-
nas y si no crio buen cordero, 
rómpeme las costillas. 
San Matías las fiestas avía. 
San Matías, Marzo a cinco días. 
C. 245. 
San Matías, Marzo al Quinto 
día. C. 245. P . VALLES (-Marzo 
al cuarto día). 
San Matías, Marzo al Quinto 
día; entra el sol por las umbrías y 
calienta las aguas frías y cantan 
las cotovíe.3, 
M A T O . Más vale flaco en el 
mato, Que gordo en el papo del 
gato. SANTILL. 
M A T R I M O N I O . Matrimonio 
ni señorío no Quiere íuria ni brío. 
(El casar quiérese mirar bien con 
espacio. E l señor que lia de go-
bernar y ser servido, ba de ser 
sufrido.) C. 459. 
Matrimonio ni señorío no Quie-
re iras ni brío. GALINDO, C. 6O4. 
M A T R O N A . La matrona, obe-
deciendo es señora. Bibl. GALL., 
2, 959. 
M A Y O . Al Mayo echa afuera 
el sayo. 
A Quien en Mayo come la sardi-
na, en Agosto le pica la espina. 
C.iS. 
Ate Quien aró, Que ya Mayo 
entró. (Que antes de Mayo ba de 
estar arado.) C. 30. 
Barbechar de Mayo, y binar de 
Junio, buenos barbechones, pero 
pan ninguno. (La razón es por-
que es tarde para el trigo.) C. 3o4. 
Bina en Mayo y cubre en Agos-
to; ni trigo ni mosto. (Bina y cu-
bre, son aquí nombres: la bina 
para el trigo, el cubre para las v i -
cies; que se han de cubrir las ho-
yas antes del calor, porque no las 
dañe la sequedad.) G. 436. 
Cuando en Mayo hay lodo, no 
se pierde todo. C. 367. 
Cuando Mayo va a mediar, debe 
el invierno acabar. (Toledo.) 
De Mayo a Octubre, no tientes 
a la mujer la ubre, poiQue te 
ayudará a sembrar, pero no a se-
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gar, por estar par ida . (Segov.) 
Dice Mayo a. Abril: aunque te 
pese me he de reir. (Dice porgue 
A b r i l lluvioso saca Mayo hernio-
so, y parece qys de las tristezas, 
aguas y nublos de A b r i l , saca 
Mayo su risa y alearía.) C. 287. 
El Que en Mayo no merienda, 
con los muertos se cuenta. C. 92. 
En Mayo, aguas cuatro y esas 
q\ue lleguen hasta el barro. (Que 
mojen bien; barro es la. tierra de 
más abajo colorada y acomodada 
para embarrar.) C. 122. 
En Mayo, a Quien no tiene ju-
bón fáltale el sayo. C. 122. Otros: 
al cine no tiene jubón le basta el 
sayo. 
En Mayo caballero andáis man-
gorrero. (Que como es verano, se 
anda como quiera: caballero pue-' 
de entenderse por Mayo, como el 
más betmoso del año, o por otro 
con quien se habla.) C. 122. 
En Mayo, cuando los grandes 
calores, los caballos están gordos 
y los potros carredores. C. 122. 
En Mayo chorro y caño; que 
llueve de chaparrón. 
En Mayo, el garbanzal ni naci-
do ni por sembrar. (Véase el otro 
del garbanzo te sé contar.) C. 122. 
En. Mayo, el mozo se venga del 
amo; y en Agosto, el amo se venga 
del mozo. C . 122. 
En Mayo el rocín se hace caba-
llo. G A L I N D O , C. 674. . 
En Mayo irío ensancha el silo. 
C. 122; o ensancha tu silo. 
En Mayo lodo, espigas en Agos-
to. (Entiende son, porque aguas de 
Mayo son deseadas.) C. 122. 
En Mayo no te Quites el sayo. 
C. 122; o no dejes el sayo, por si 
en vez de derecho, viene de sos-
layo. 
En Mayo, pájaro iguado. C. 
122. 
En Mayo Quema la vieja su 
tajo; o en Marzo. C. 122, o el es-
caño. Todavía se siente el frío. 
Aunque añaden por Valladolid: 
no por hacer írío, sino por hacer 
daño. 
En Mayo, una a una las lleva 
el gallo; en Junio, a cesto y a 
puño. (Entiende las cerezas. Gayo 
es nombre enfático por el villano. 
Gay, o Gayo, también es el pico, o 
picarazán, ave en Aragón.) C. 122. 
En Mayo, un grano cada cual, 
luego, cosecha regular. Se refiere 
a los olivos. (Murcia.) 
Entra Mayo y sale Abril; cuan 
ñorido le vi venir. (O qué florido 
le vi venir.) C. 126. 
Entra Mayo y sale Abril; si no 
canta el cucubil, por muerto le 
recebid. ( P o r el consonante, se 
formó cucubil de cuco o cuclillo.) 
C. 126. 
Entre Mayo y Abril, o viene el 
cuco o viene la ñn. C. 127. 
Hasta el cuarenta de Mayo no 
te Quites el sayo, Que la vieja en 
Mayo Quemó el escaño, y no le 
Quemó en Junio porQue no le 
tuvo. (Toledo.) 
Hasta Mayo no te Quites el 
sayo. C. 490, o hasta el cuarenta 
de Mayo; y aun añaden: y si vuel-
ve a llover, vuélvetelo a poner; o: 
y si el tiempo es importuno, hasta 
el cuarenta de Junio; o: y sí Junio 
es ruin, hasta su £n. 
La xra de Mayo, vale los bueyes 
MAYO 25 
y el carro, y la de Junio, los bue-
yes y el yugo. C. l7o. 
Mayo a las apuestas, y Abril se 
Jas lleva a cuestas. (Qtte A b r i l con 
sus aguas da tempero a las flores 
y hierbas de Mayo.) C. 44-0. E n 
P. VALLES: Mayo a las puestas, 
Abril las llena a cuestas. 
Mayo arreglado, ni írío ni aca-
lorado, ni muy seco ni muy mo-
jado. 
Mayo come trigo y Agosto bebe 
vino. (Porgue bay poco y la falta 
hace ser estimadas las cosas. Mayo 
es largo, cfue lo parece por los días 
grandes; y en Agosto, con el ca-
lor y trabajo se bebe más.) C. 
440. 
Mayo, cual lo haya tal lo gana. 
C. 44-0. 
Mayo, cual lo hallo tal lo grano. 
C. 44o. P . V A L L E S . 
Mayo ¿estero, echa la rueca tras 
el humero, C. 440. 
Mayo frío, mucho trigo. C. 440. 
Mayo írío, muelo de trigo. C. 
44o. 
Mayo írío, poco y tardío. (Tole-
do), se coge. 
Mayo hortelano, mucha paja y 
poco grano. (Sí es muy lluvioso, 
crece la porreta del trigo y no gra-
na bien, y la hortaliza medra.) C. 
44o. P. V A L L E S . 
Mayo hortelano, mucha paja, 
poco grano y menos gusano (de 
seda). (Murcia.) 
Mayo la bina, y deja deslechu-
gada, y surcos por donde se vaya 
el agua. C. 438. 
Mayo le hace relucir, y Junio le 
pone en astil. ( A l trigo.) C. 44o. 
Mayo mangorrero, pon la rueca 
en el humero. (Por las fiestas.) 
C. 440. 
Mayo mangorrero, pon las rue-
cas tras el humero. C . 44o. 
Mayo pardo, Abril lluvioso, 
Marzo ventoso, hacen el año her-
moso. C. 44o. 
Mayo pardo, año harto. C. 44-0. 
Mayo pardo, san xual (sic) cla-
ro. (Ser así es buen tempero.) 
C. 44o. 
Mayo pardo, señal de buen año. 
(Oíros dicen Marzo pardo.) C. 
44o. 
Mayo pardo y Junio claro. C. 
44o. 
Mayo sazona los frutos, y Junio 
los acaba de madurar, y en el q[ue 
comienzan a coger y lograr. C. 44o. 
Mayo seco tras Abril mojado 
toda la mies se vuelve grano. 
Mayo tiene la lomada y Junio 
le saca el alma. C. 44o. 
Mayo ventoso, año hermoso; o 
Marzo ventoso, Mayo hernioso. 
C. 44o. 
Mayo y Setiembre son dos her-
manos, uno en invierno y otro en 
verano. 
No Quiere Mayo las moras, ca 
no se las dan. C . 232. 
O Mayo sin turbons, como orne 
sin collons. (Gallego y portugués.) 
C. 152. 
Para Mayo, guardo el sayo. 
P. VALLES. 
Pase Mayo y pase pardo. 
Por Mayo a la Cruz (el día 3) 
toda viña reluz (brota). 
Por Mayo ríos llenos preludian 
grandes truenos. (Toledo.) 
Quien en Mayo se moja, en 
Mayo se seca; llueve y hace sol. 
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Quien poda en Mayo y alza en 
Agosto, ni coge pan ni mosto. 
C. 338. 
Si atruena en Mayo, aprieta las 
cubas con un mazo, habrá mucha 
uva. (Segov.) 
Si no lloviere en Mayo, cargará 
el rey el carro, y en Abril el carre-
til; y entre Abril o Mayo, el carre-
til y el carro. C. 254. 
M A Y O R . A la corta o a la lar-
ga los mayores de los menores ne-
cesitan. G A L I N D O , N . 80. 
Con tu mayor no partas peras. 
L . G R A C , Crit. 3, 6. Dijera pie-
dras, que lo demás es decir que se 
alce con iodo. 
Honra los mayores, y no despre-
cies los menores. C . l56. 
Quien con su mayor burló, pri-
mero rió y después lloró. VALD., 
Dial. leng. 
Tarde o temprano los mayores 
de los menores necesitamos. G A -
LINDO, T. 20. 
M A Y U E L X T O . Mayuelitos y 
agua iría, calentura al tercer día. 
(Mayuelos son frutillas coloradas, 
menores que garbanzos, que lleva 
muy pequeña planta en el campo, 
semejantes a las majuelas, frutas 
de los espinos.) C. 44o. 
M A Z A . La maza de Fraga saca 
polvo devajo del agua. 
La maza y la mona, sequiíur 
perca sepiam, de la compañía de 
los malos, que andan juntos. 
Ser como la maza de Fraga, q[ue 
saca polvo debajo del agua, gran 
martillo que caía a plomo sobre 
las estacas que se clavaban en el 
río Cirica. 
M A Z A R O C A . La maz&roca a 
la osea, marido a la horca. C. 184. 
La mazaroca al culo, marido 
cornudo. C . 184. 
La mazaroca en medio, marido 
a concejo. (Tiene lenguaje de la 
raya de Portugal en tierra de C i u -
dad Rodrigo, en el Abadengo.) 
C. 184. 
M A Z O . Con este mazo de ro-
ble, a Quien por sus hijos se hicie-
re pobre- (Entiende se le den; bay 
padres q[ue dan todo lo que tienen 
a los bijos cuando los casan, y lo 
hacen mal porque lo laceran.) 
C. 351. 
Huyr del mago 4ue irae daño. 
P. V A L L E S . 
Mazos y cuños todos son unos. 
C. 457. 
Pescar con mazo no es cosa 
cierta, ni pescar con ballesta. C. 
389. 
M A Z O R C A . La mazorca a la 
rueca, marido babieca. C. 184. 
La mazorca al culo, marido cor-
nudo. C. 184. 
La mazorca en medio, marido 
caballero, o marido escudero. C. 
184. 
M E A J A . De Quien no me debe 
nada, buena es una meaja (mone-
dilla.) S. B A L L E S T A . 
Más vale meaja Que pelo de bar-
ba. (Por la meaja clan algo en la 
plaza, por el pelo de la barba no 
dan nada; que más se estima el di-
nero que honra, y que más vale 
buena prenda que buen fiador. 
M e a j a era muy baja moneda, 
como la blanca o cornado, o centí, 
de que ya no se usa. Sucedió a 
un famoso portugués que empeñó 
unos pelos de la barba, y se fiaron 
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de su verdad y palabra y lo des-
empeñó fielmente.) C. 455. 
Quien hace la meaja vil, nunca 
las llega a mil. (Meaja es mone-
da la más baja, menos que blan-
ca y cornado; dice que quien por 
poca cosa lo desprecia y la deja 
perder, no acrecienta la hacienda, 
porque un ¿rano no hinebe har-
nero, pero ayuda a su compañe-
ro.) C. 347. 
M E A R . Quien mea, y no pee, 
no hace lo que debe. C. 346. 
M E D I A . La postrera media, es 
mala de henchir y hacer llena. C. 
180. 
Las inedias ni eh las piernas. 
Más vale media mierda, que 
mierda entera. 
M E D I A N E R O . No hay mejor 
medianero que cada uno por sí 
mesmo. C. 221. 
No hay mejor medianero que el 
delincuente mismo. G-ALINDQ, D . 
367. 
M E D I A N Í A . Buena es la me-
dianía; la medianía es buena. C. 
3l5 . 
M E D I C I N A . Como la medici-
na de Fernando, que estaba en la 
botica y ya estaba obrando. 
El que presto determina, yerra 
la medicina. 
M E D I C O . A i médico, confesor 
y letrado, no le traigas engañado; 
o no le hayas engañado. C. 40. 
G A L I N D O , E . I 4 5 . 
Al médico y al letrado, no le 
quieras engañado. L. G R A C , Crír., 
3, 6. Antes sí, que de ordinario 
discurren al revés, y de ese modo 
acertarán. 
Al médico, y confesor, y letra-
do, la verdad a lo claro; o hablar-
le claro. C. 4o. 
De médico experimentador me 
libre Dios. GALINDO, E . 538. 
De médico, poeta y loco, todos 
tenemos un poco. 
De médico y abogado, Dios nos 
libre del más afamado. (Segov.) 
De Re de médico, de ere de es-
cribano, de § de legista y de Sm 
de canonista (suple me libre Dios). 
GALINDO, E . 376; de Recipe 1 de 
médico, de Etcsetera de escribano, 
de párrafo de legista, de infra de 
canonista. 
El médico de Qrgaz, que cataba 
el pulso en el hombro. (Toledo.) 
El médico empieza donde el fí-
sico lo deja, y comienza el clérigo 
donde acaba el médico. (Comien-
za este refrán diciendo la orden de 
estudio entre el médico, estudiar 
la medicina; después pasa a co-
menzar el clérigo, y ganar en los 
que el médico mata.) C. 105. 
El médico lastimero, gran señal 
deja en el cuero. (Habla del ciru-
jano tímido en cortar y dar caute-
rio; avisa que baga su oficio con-
forme al arte, aunque sea con do-
lor, y que castigue cada uno al 
bijo con dolor, porque no sea 
malo.) C 105. 
El médico q[ue mejor cura, 
muerto el enfermo, le deja sin ca-
lentura. G A L I N D O , M . 242. 
El médico, viejo; y el barbero, 
mozo. C. IOS. 
El médico, viejo, y mozo el bar-
bero. C. 105. 
Ese médico es como el hijo del 
doctor Galeno, que al que no es-
taba malo lo ponía bueno. 
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Es más cierto médico el experi-
mentado Que el letrado. Celest., S. 
Lo Que el médico yerra, encú-
brelo la tierra. C. 198. 
Los mejores médicos y enferme-
ros: paciencia y dinero. G A L I N D O , 
D . 763. 
Médico casado, cornudo o es-
pantado. (Así le Hallé impreso y 
así le escribo, aunque no me sa-
tisface. E n algunas partes podrá 
ser verdadero.) C. 462. 
Médicos de Valencia, haldas 
largas y poca ciencia. GlIEV., 
Ep., So. 
Médicos de Valencia, largas fal-
das y poca ciencia. C. 462. 
Médicos de Valencia, luengas 
haldas y poca ciencia. 
Médicos de valentía, largas hal-
das y poca sciencia. P . VALLES. 
Médico inocente, pildoras no-
nes y orina caliente. C. 462. 
Médico ignorante o negligente, 
mata mucha gente. P . VALLES. 
Médico ignorante y negligente, 
mata al sano y al doliente. C. 462. 
Médico viejo y barbero mozo. 
S. B A L L E S T A . P . V A L L E S . 
Ni buen médico, ni buena caza, 
sino buena hogaza. C. 212. 
Ni médico mozo, ni barbero 
viejo. O 2l5. 
Ni médico novel, ni confesor 
doncel. (Por eso no fueron ánde-
les.) C. 215. 
No hay mejor médico Que el 
bien acuchillado. 
No me ha de faltar ni médico 
Que me mate ni cura q[ue me en-
tierre. 
Quien a médicos no cata, o es-
capa o Dios le mata; y Quien a 
ellos se ha entregado, un verdugo 
y bien pagado. SBARBI, S, 26. 
Si tienes médico amigo, Quítale 
la gorra, y envíale en casa de tu 
enemigo. C. 260. 
Todo médico nuevo hinche el 
cementerio. C. 4-21. 
M E D I D A . El Que no se mide, 
la medida se mete en él. C. 92. 
La postrera medida en todas las 
cosas mala es de llenar, hinchir y 
cumplir. C. l80. 
La postrera medida es mala y 
peor de hinchir. C. l8o. 
Llena tienes tu medida, si no 
hay otra remedida. C. 485. 
No hay peor medida de henchir 
Que la de la postre. J . P lN. , Ágr., 
3, 31. 
Todo Quiere su medida. P. ESP., 
Perr. Cal. 
M E D I N A . De Medina (de las 
Torres) ni mujer ni gallina, ni 
casa Que esté de esQuina. 
Forastero, ¿Qué Quieres ver en 
Medina? a Doña Estevanía, el re-
loj,, y la plaza, y a Quintanilla. 
(Doña Estefanía lia sido muy rara 
en hermosura y Honestidad, y 
Quintanilla un caballero de ex-
tremado valor y entendimiento.) 
C. 296. 
M E D I O . El medio es lo mejor 
Que los extremos. C. IOS. 
En los medios consiste la vir-
tud. 
Id por medio, y no caeréis. C. 
i5o. G A L I N D O , D . 436. 
Medios errados y papeles mal 
guardados y mujeres atrevidas, 
Quitan las vidas. G ALINDO, M . 234. 
Si para allá me la guardas, 
échame un medio. 
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M E D I R - Como midieres, serás 
medido. C. 362. P. VALLES. 
Más vale medir y remedir, que 
cortar y arrepentir. (E l paño los 
sastres.) C. 455. 
Medir y remedir, no tajar y 
arrepentir. (Es de los sastres.) C. 
462. 
Mide tres y da uno, en las pro-
mesas largo y ofrecer mucho; en 
el cumplir acortar la mano. G A -
LINDO, D . 57. 
M E D R A R . Ese medra, Que 
cual nació tal se emplea. (Quiere 
decir se da a lo que es inclinado 
de su natural y persevera en el 
oficio que comenzó, y también na-
bla del que,gasta y se trata con-
forme a su estado y hacienda y 
procura aumentarla, y del que 
casa con su igual.) C. 133. G A -
LINDO, N . 11. 
Ni más medrar ni más pechar. 
S A N T Í L L . 
Nunca medra Quien de sí se 
olvida. BARAHONA, p. 736. 
Si Quieres medrar: oír, ver y 
callar. 
M E D U P U . Medupu. (Abre-
viado refrán de melón durazno 
puro; que con melón y durazno 
se beba el vino puro, como dice el 
otro: «Tras crudo, puro.») C. 459. 
M E J I L L A . Cuál mejilla, tal 
toquilla. (Se requiere.) C. 364. 
M E J O R . Mejor es mío Que 
nuestro. C . 46 l . G A L I N D O , C. 
1056. 
M E J O R Í A . Por mejoría, mi 
casa dejaría. C. 400. P . VALLES. 
B. G A R A Y . G A L I N D O , C. 454. S. 
B A L L E S T A . • 
M E L I N D R E . Melindres de 
mujer fea, ningún cristiano los 
vea. C. 460. 
M E L O C O T Ó N . Cuando ño-
rece el melocotón, el día y la no-
che de un tenor son. (Parece ser 
por Septiembre, cuando cría el 
vello encima.) C.-37l. 
M E L Ó N . Con este melón se 
llenó el serón, con esto se colma 
la medida, o que se agotó la pa-
ciencia. 
El melón, de Orgaz y Mocejón. 
(Toledo.) 
El melón, largo, pesado, escrito 
y borrado. C. 104. 
El melón maduro Quiere el vino 
puro. L . GRAO., Crit., 3, 2. 
El melón, por el pezón. C . 
104. 
El melón, se güele por el pezón. 
C. io4 . 
El melón y el casamiento, acer-
tamiento. C. 104. 
El melón y el casamiento, es 
todo acertamiento. GALINDO, C. 
521. 
El melón y el casamiento ha dé 
ser acertamiento. S B A R B I , 5, 12. 
El melón y el casamiento, son 
cosas de acertamiento. 
El melón y el casar, todo es 
acertar. C. 104. 
El melón y el Queso, al peso. 
C. io4. G A L I N D O , M . 3 i3 . 
El melón y el Queso tómale al 
peso. C. lo4. 
El melón y el yerno, como sa-
liere; acertamiento. C. 104. 
El melón y la mujer, a la cala 
han de ser. C. 104. 
El melón y la mujer, malos son 
de conocer. C. 104. J . MEDRANO, 
Silva. SBARBI, Refrán. 2, 217. 
ÓO MELÓN-MENDO 
El melón y la mujer, por el 
rabo se han de conocer. (Cuando 
una mujer tiene mucbos negocitos 
con diversas personas y enreditos, 
se dice de ella que tiene mudaos 
rabos, y due tiene más rabos d_ue 
un pulpo. Y si por vía de amor ía 
buscan y andan sus pasos, dicen 
due lleva y tiene rabo; por éste, 
pues, se conocerá si es buena, y no 
le tiene; y se puede entender rabo 
por estarse sentada y Holgazana.) 
C. 104. 
En diciendo melón, tajada en 
mano, al de natural venemente. 
Melón es el casamiento $ue sólo 
le cala el tiempo. C. 460. 
Si salen buenos melón y casa-
miento, fué acertamiento. 
Sobre el melón vino fellón, o 
follón. (Puro.) C. 265. P . VALLES 
(primer beniístiduio). 
Toma melón y partirás tajada. 
C. 423. 
M E L L A . Acaece con desealla, 
hacer mella en la dama o en su 
íama. C. 60. 
Si no hace mella en la dama, 
hace mella en la íama. C. ZS4. 
M E M B R I L L O . Crece el mem-
brillo y mudará el pelillo. (Dícese 
por persona, niña o niño feos, o 
potrillo, tí.ue se barán bermosos en 
creciendo.) C. 376. 
M E M O R I A . Buena memoria 
es la escritura, ella retiene bien su 
figura. C. 3l6. 
El mentir pide (o Quiere) me-
moria. 
El q[ue miente, ha menester 
mucha memoria, o parar miente. 
C. 94. 
Huye la memoria, como el es-
clavo, cuando se le antoja. GALIN-
D O , E . 344. 
Huye la memoria del varón, 
como el esclavo de su señor. C. 499. 
La memoria de agravio y de in-
juria, mucho más (¡ue de beneficio 
dura. C. 185. 
La memoria del mal, despacio 
está; la del bien, presto se va. C. 
185. 
La memoria del mal es de por 
vida; la del bien presto se olvida. 
G A L I N D Q , J . I 5 7 . 
La memoria, en la vida y en la 
muerte, en la pena y en la ¿loria. 
C. 185. 
La memoria juega conmigo al 
esconder, cuando no se acuerda 
uno de algo. 
Más memoria tiene el acreedor, 
4ue de su deuda el deudor. G A -
LINDO, 54. 
Quien no tiene memoria, c[ue 
tenga pies, el olvido bace desandar 
lo andado. 
Recoge la xnem.oria nueva lo 4ue 
no ha podido Quitar la vieja. C. 
480. 
Recorrer la memoria, procurar 
recordar. 
M E N D I G O . Al mendigo ni su 
padre le es amigo. GALINDO, 336. 
Mete al mendigo en tu pajero, 
y hacérsete ha heredero. C. 462. 
Mete mendigo en tu pajar y ha-
cérsete ha heredero. B . GARAY. 
Mete mendigo en tu pajar y ha-
zerte ha heredero. P. VALLES. 
M E N D O . ¿Cómo te va, Men-
do? oras llorando, oras riendo. 
C. 362. 
¿Cómo va, Mendo? Horas llo-
rando y horas riendo. 
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M E N D O Z A . Si vivieres con 
Mendoza, hilo y aguja en la bolsa. 
C. 256. 
M E N E O . En el andar y en el 
meneo, luego vi Que era de Tole-
do. C. n o . 
M E N E S T E R . Menester es de 
hoy más hacer libro nuevo, nuevo 
estado pide nuevo vivir. 
Menester ha gastar q[uien Quie-
te ganar. 
Quien compra lo Que no ha me-
nester, vende lo Que ha menester. 
P. V A L L E S . 
Si hubieres menester a alguno, 
bésale en el culo, y si él te hubiere 
menester, bésete él. C. 252. 
Todo es menester: Quanto Mar-
ta hila y Pedro deuana. S A N T I L L . 
M E N G U A . No lloréis la men-
gua antes Que venga. J . P lN . , Agr., 
12, 1. 
M E N G U A N T E . En el men-
guante de Enero corta el madero. 
G A L I N D O , E . I 4 I . 
En la menguante de Enero cor-
ta tu madero^ (Murcia.) 
En menguante de Enero corta 
tu madero. C. 123. 
En menguante de luna no siem-
bres cosa alguna. GALINDO, S. I l5 . 
Menguante de Enero corta ma-
deío. C. 460. 
No hay mejor menguante, Que 
el hacha por delante. 
M E N O S P R E C I O . El menos-
precio mata al Que siente; o el me-
nosprecio mata a la gente. C. 104. 
M E N S A J E . Mensaje Que mu-
cho tarda, a muchos ornes demue-
le. HlTA, 7l2. El Que espera, des-
espera. 
M E N S A J E R O . El mensajero 
ni ha de ser perezoso ni mentiro-
so. Tebaida, l 5 . 
El mensajero no merece culpa 
ni el embajador pena. GALINDO, 
E . 48. 
El mensajero no merece pena 
de malo o bueno. C. 104. 
El mensajero no merece pena, 
por buena o mala nueva. C. 104. 
Mensajero alegre albricias tie-
ne. C. 46o. G A L I N D O , 242 (—al-
bricias Quiere). 
Mensajero de casa, palos de-
manda. (Cuando él dice las malas 
nuevas de lo Que mal hizo por en-
cañar y ene no crean Que él tiene 
culpa sino por escaparse de ella; 
mas como se le entiende el juego, 
el refrán le condena; ka sucedido 
en delitos delatarlos el Que los 
hizo.) C. 46o. P . V A L L E S . 
Mensajero trío, tarda mucho y 
llega vacío. 
Mensajero i río, tarda mucho y 
vuelve vacío. C. 460. 
Mensajero sois, amigo; no me-
recéis culpa, no. C. 460. 
Quando el mensajero tarda es 
señal de burra parda. 
Si eres mensajero, de noche 
acude al cencerro. (Dícese este 
cuento: Que un abad tenía amores 
con la mujer de un mensajero, y 
era concierto entre ellos <jue él sa-
liese de noche a los trigos con un 
cencerro, con que sonaba como un 
buey; y en oyéndole, decía el 
mensajero a la mujer: «corre, ve a 
echar aquel buey»; tales cuentos 
fingen, y van a parar a los curas.) 
C. 250. 
M E N T A . Jurado tiene la men-
ta, Que al estómago nunca mienta. 
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(Menta es la que llaman hierba-
buena, y en algunas parte presta.) 
C. 274. SORAP., Medie, 27; lo 
conforta. 
M E N T E , . Poco y de buena men-
te, el labrador para que se estime 
lo poco que ofrece. 
M E N T E C A T Í A S . Menteca-
tías de rico, son varas de medir. 
P. ESP. Perr. Cal. 
M E N T I R . El mentir y el com-
padrar, ambos andan a la par. 
{Porque los compadres no cum-
plen con sus compadres los ofre-
cimientos que les hacen.) C. 104. 
Mentir sin comedir, al oir una 
mentira de todos conocida. 
Miente y no te demudes. Gx~ 
LINDO, C. 9 l7 . 
Quien miente miente. GALIN-
DO, E . 248. 
Quien miente presto se arre-
piente. P . V A L L E S . 
M E N T I R A . A dice mentira y 
saca verdad. 
Aunque compuesta la mentira, 
siempre es vencida. C. 28. GALIN-
DO, E . 229. (Aunque armada la...). 
Decir mentira para (o por) sa-
car verdad. S. BALLESTA.; fingix 
que se sabe algo, que de hecho se 
ignora, con ánimo de que otro 
suelte prenda y descubra lo que 
hay. 
Di mentira y sacarás verdad. 
C. 282. B . G A R A Y . G A L I N D O , D . 
196. P . VALLES (—sacarás verdad). 
El que e n mentira es asido, 
cuando dice verdad no es creído. 
Comed. Florín., 13. 
El que en mentira es cogido, 
cuando dice verdad no es creído. 
C. 92. 
El que quiera saber, mentiras 
en él. 
La meniyra a las vezes a mu-
chos aprovecha, | La verdat a las 
devezes es munchos en daño echa. 
HlTA, 637. CORR., 48: Andaos 
por ahí a decir verdades y quebra-
ros han la cabeza. 
La. mentira anda barata. 
La mentira es hija de algo. Las 
noticias falsas tienen un funda-
mento verdadero. E j e m p l o los 
mitos. 
La mentira no tiene pies. C . 
184. Antes toman al mentiroso 
que al cojo; la mentira presto es 
vencida. 
La mentira presto es vencida. 
C. 184. 
La mentira tiene cortas las pier-
nas. ("Conforme al otro refrán: an-
tes cogen o toman al mentiroso 
que al cojo.) C. 184. 
Lo que me ha de reñir por la 
mentira, ríñamelo por la verdad, 
que más vale decilla y confesar.) 
C. 201. 
Más vale decir mentiras que 
parezcan verdades, que verdades 
que parezcan mentiras. (Entién-
dese, quedando el hombre en opi-
nión buena entre depravados jui-
cios.) C. 453. 
No hay mentira que no sea hija 
de algo. 
O con mentira o con verdad, 
mantener familia. GALINDO, 
F. 72. 
M E N T I R O S O . Al mentiroso, 
quando dice verdad, no le dan au-
toridad. P . V A L L E S . 
Antes cogen al mentiroso que al 
cojo. 
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Antes se toma al mentiroso Que 
jal cojo. Comed. Florín., 9. 
Antes toman al mentiroso Que 
al cojo; o antes cogen al mentiro-
so. C. 53. P . VALLES (el primer 
verso). 
Con el mentiroso, hasta la puer-
ta. C. 350. 
El mentiroso ha de ser memo-
rioso; o ha menester tener mucha 
memoria. C. 104. 
El mentiroso no ¿ana más de 
Que no le crean cuando dice ver-
dad. C. io4. 
El Que por mentiroso es tenido, 
aunQue diga verdad no es creído. 
C. 93. 
Eos mentirosos no ganan más. 
de Que no los crean cuando dicen 
verdad. C. 203. 
Más aín& toman al mentiroso 
4ue al cojo. C. 441. P . VALLES. 
• M E N U D Í L L O . Menudillo, 
menndillo, Quien te tiene casa sus 
hijas con Quién Quiere, y añidió la 
vieja: tras los años malos vendrán 
los buenos, y Quedarán los Lijos 
nietos de ruines agüelos. (Menu-
dillo es el trigo, y puede tomarse 
por el dinero.) C. 460. 
M E O I X U D O . Anda, meollu-
do, Que en tus menguas bien te 
ayudo. (Dícese adelante de otras 
maneras: «Calla, zanquivano, Que 
en el año ¡bueno no vales un gra-
no»; «Calla, meolludo, Que en eí 
malo bien te ayudo»; «Zancas va-
nas, temprano espidas y tarde ¿ta-
nas»; «Calía, calla, rodilludo, (pie 
a do íú faltas, yo cumplo; o calla, 
baldudo, do tú faltas, yo cumplo»; 
na t ía el trigo y responde el cente-
no.) C. 49. 
M E R C A D E R . Mercader Que 
fía, pierde el dinero y el parro-
Quiano. GALINDO, F. 253. 
Mercader Que su trato no en-
tienda, cierre la tienda. C. 460. 
Mercader soy Que ando, ni pier-
do ni gano. C . 46o. 
N i creas de mercadel, ni de po-
bre de fardel. C . 213. 
Ser mercader, más va en el co-
brar Que en vender. C. 248. G A -
LINDO. C. 871 (—más va en co-
brar...). 
Tan mercader Queda Quien 
pierde como el Que ¿ana. LENA, 
2, 1. 
Un mercader, dineros cuesta de 
hacer. GALINDO, F. 258. 
M E R C A D E R Í A . Mercadería 
cara, la tierra lo mama. G A L Í N -
DO, C. 372. 
M E R C A D I I X O . Mercadíllo 
de ocho leguas, tres días malos y 
dos noches negras. C. 460. 
M E R C A D I T O . Mercadito de 
cinco leguas, un día malo y dos 
noches negras. C. 460. 
M E R C A D O . A otro mercado 
vaya, do mejor venda su hilaza, 
a feria vaya cjue más gane, despi-
diendo a.l servidor descontento del 
salario. 
Cuando fueres al mercado, pan 
liviano, Queso pesado, buey combo, 
caballo pando. C. 37o. 
El buen mercado saca el dinero 
de la bolsa, y las palabras blandas 
roban el corazón. GALINDO, D . 
3l4. 
Mercado falla orne e gana sy se 
detyen. H I T A , l3o9. 
Muchos van al mercado, cada 
uno con su hado, o cuidado. C. 476. 
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No hay tal mercado como de 
contado. GALINDO, C. 1049. 
No hay tal mercado como su 
dueño pagado. C . 220. P . VALLES. 
Quien va mucho a los merca-
dos, dellos halla buenos, dellos 
malos. C. 344. 
Quieres buen mercado? con el 
necio necesitado. 
Saca lo tuyo al mercado, uno 
dirá bueno, y otro malo. C. 247. 
Urde con gordo, y trama con 
delgado, y sácalo al mercado. (Que 
no es durable.) O l 6 l . 
M E R C A D U R Í A . Mercaduría 
cara, de so la tierra mana. (Por-
gue las descubren por la ganancia 
y la traen a vender de otras par-
tes.) C. 460. 
M E R C A N C Í A . Mercancía en-
ganosa es vino, caballo y mujer. 
P. ESP., Perr. Cal. 
Quien trata la mercancía y no 
la entiende, sus dineros se le tor-
nan de duende. C. 343. 
M E R C E D . A Quien habrás 
menester, trátale de merced. C. l 5 . 
A Quien has menester, llámale 
de merced. C . l 5 . 
No hagas tantas mercedes, Que 
traigas las manos por las paredes. 
C. 238. 
Quien me hace más merced Que 
me suele hacer, o me Quiere com-
prar, o me Quiere vender. C. 346. 
M E R D A . La merda, cuanto 
más la menean más hiede. C. 184. 
La merda más hiede cuanto más 
la menean. C. 184. 
M E R E C E R . Para merecer, es 
preciso padecer. 
M E R E C I M I E N T O . Si el me-
recimiento no da ventura, más 
quiero dicha, madre, que hermo-
sura. C. 251. 
M E R I E N D A . Comer tarde y 
cenar presto, la merienda Quitan 
de enmedio. G A L Í N D O , C . 74-1. 
No viajes sin merienda ni com-
pres nado en la tienda. (Segovia.) 
Yantar tarde y cenar cedo, sacan 
la merienda de enmendio. C. 145. 
M E R I N O . Cada merino con su 
cochino. (Merino es alguacil.) C . 
328. 
Sea yo merino siguiera de mi 
molino. 
Sea yo merino siguiera de un 
molino. (Merino es ministro de 
Justicia; es palabra corrupta de 
liebrea de la raíz din, juzgar; ba-
bía de decir medino, juez; Medina 
es provincia sujeta a una cabeza 
c{ue la juzga y gobierna, lo mismo 
c[ue de Diócesis o Diécesis, gober-
nación, lo c[ue merindad.) O 248. 
P . V A L L E S (Séame...). 
M E R L Í N . Merlín, buen agua 
y gente ruin. (Lugarejo de Avila.) 
C. 459. 
M E S . Al mes Que entra con 
abad y sale con íraile, guárdale el 
aire, o Del..., Dios nos guarde, de 
Septiembre, de fríos intempestivos 
y tronadas. 
Casarte, así gozarás de los tres 
meses primeros, y después desea-
rás la vida de los solteros. C. 325. 
Como hace el 27 hace el mes si-
guiente. 
Cuando un mes demedia, a otro 
semeja. C. 367. SANTILL. P . V A -
LLÉS (—otro...). 
Del mes Que entra con abad y 
sale con fraile Dios nos guarde; 
Setiembre con San G i l y San 
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J e r ó n i m o , o guárdale el aire. 
Dichoso mes, q!ue entra con To-
jos Santos y sale con San Andrés; 
Noviembre; o q[ue entra con tos-
tones y sale con chicharrones. 
Dichoso mes tfue entra por to-
dos Santos y sale por San Andrés, 
para sembrar, que es el mejor 
tiempo, por eso dichoso. (Un vie-
jo ecíjano.) 
El mes de Enero es como el 
buen caballero. (Quiere decir que 
Enero, como comienza, así acaba.) 
C. 104. 
El mes de Enero no pierdes si 
miras los trigos verdes. En Febre-
ro siembra el yero. En Marzo, el 
garbanzo. En Abril, el maíz. En 
Mayo, espetallo. Y cuando llegue 
San Juan, los dineros te darán. 
El mes de Pascua se vive junto 
al ascua, Diciembre. 
El g!ue pierde el mes, no pierde 
el año. (De los mozos cfue dejan a 
los amos.) C. 93. 
En el mes de Abril harás que-
sos mil; en el de Mayo, tres o cua-
tro. C. n i . 
En el mes de Abril toda el agua 
cabe en un barril; pero si el barril 
está desfondado, todo el campo 
está anegado. 
En el mes de Enero, el sol entra 
en cada reguero. (E l asturiano y 
aragonés llama reguero al arroyo 
y valle Lando.) C. 112. Porque ya 
va levantando. 
En el mes de Enero entra el sol 
en cada reguero. 
En el mes de Enero, lobos siete 
a siere en el carrero. C. 112. 
En el mes de Enero se abriga 
el madero. O: En Enero se hiela 
el agua en el puchero. O: Enero, 
cuando la vieja se hiela en el lecho 
y el agua en el puchero. O: En 
Enero se hielan las berzas en el 
puchero. 
En el mes de Mayo, ayune el 
vicario. C. 112. 
En el mes de Mayo deja la 
mosca al buey y se le va al caballo; 
o y la toma el asno. 
En el mes de Mayo, deja la mos-
ca al buey y toma al asno. C. 112. 
En el mes de Mayo, el mastín 
es galgo. (Porque con la quesería 
engorda y está corredor, y lo con-
trario puede ser porque sale del 
invierno flaco, becbo galgo; mejor 
lectura es el: «En el mes de Mayo, 
es mastín el galgo», porque engor-
da; y para decir que uno está gor-
do y corpulento, decimos: está he-
cho un mastín, y por el flaco, que 
está hecho un galgo.) C. 112. 
En el mes de Mayo ni mujeres 
ni rosario. (Mure.) 
En el mes de Mayo, ni yegua ni 
caballo. (No están seguros para 
caballería, porque es el tiempo de 
su celo; y es peligrosa, porque se 
les da el verde en aquel tiempo, 
con que están flojos, aunque lu -
cios.) C. 112. 
En el mes de Mayo vende tu 
grano. 
En el mes de S. Juan, al sol se 
cuece el pan. (Murcia.) 
En el mes uvas, aré de Bilbao, 
cebada, medura. (Vizcainada.) C. 
112. 
En los meses de erres, en pie-
dlas no te sientes. C. 116. 
En los meses que no tienen erre 
ningún pescado pruebes. 
36 MES-MESA 
En los meses que no tienen erre 
no te arrimes a las mujeres. 
En los meses que no tienen erre, 
no te arrimes al terre. 
En los meses que no tienen erre, 
no te asientes en la yerbe. 
En los meses sin erre, ni aguar-
diente ni mujeres. (Mure.) 
Lo que hace el 27, hace el mes 
siguiente, si el 29 no miente, se-
gún el día que liaga el 27 ele cada 
raes, si sigue lo mismo el 29, tal 
será el mes siguiente. 
Los meses que no tengan erre, 
no comas peces. 
Mes cristiano, Julio: todos 
iguales, todos desnudos; puede 
irze casi desnudo. 
Mes dé Abril, agua poca, nu-
bes mil. 
Mes de la Pascua se vive junto 
al ascua. 
Mes que entra con abad y sale 
con fraile, guárdate del aire; Se-
tiemlbre. (Toledo.) 
Mira por el mes de Enero, qué 
pollo tengo en el mi pollero, o en 
mi gallinero. (Declárase en el otro: 
«hierva olla y cuece cebolla».) 
C. 467. 
Pierde el mes lo sayo, mas no 
el año. P . V A L L E S . G A L I N D O , M . 
345 (—pero no el año). 
Pierde el mes lo suyo, mas no 
el año, como no sea Abril y Mayo. 
(Lo primero habla de los tempo-
rales, con la adición de A¡bril y 
Mayo. Lo segundo, sin la adición, 
puede entenderse de amos y cria-
dos, tíue se conciertan un mes 
para ver cómo se hallan.) C. 39o. 
Quien pierde un mes no pierde 
un año. Comed. Eufros,, 3. 
Si quieres que prenda aunque 
me pes, cávame cada mes. C 258. 
Un mes antes y otro después de 
Navidad, es invierno de verdsd. 
C. 163. 
M E S A . Asentaos a mesa pues-
ta con vuestras manos lavadas y 
poca vergüenza. 
A tu mesa ni a la ajena, no te 
sientes con la vejiga llena. C. 19. 
A tu mesa ni a la ajena, nunca 
con la vejiga llena. (Que no de-
tenga la orina.) C. 19. 
Aunque me pongo a la mesa con 
el jarro lleno, bebo poco y quie-
tólo bueno. C. 28. 
Dezir y hazer, no comen a vna 
mesa. P . V A L L E S . 
El que a la mesa se asienta, 
aunque no coma, también escota. 
C. 91. 
El que a la mesa, se duerme y 
no come, por igual también paga 
el escote. C. 9 l . 
El que come y deja, dos veces 
pone (la) mesa. (Segov.) 
El que se duerme en la -mesa, 
pague el escote en pena. GALIN-
DO, E . 365. 
En la mesa corta y que no hay 
asaz, en lugar de dar gracias se 
murmura. G ALINDO, M . 352. 
En la mesa del rey, cabe un pa-
necillo. C. n 5 . G A L I N D O , M . 353. 
SANTILL. 
En la mesa de San Francisco, 
donde comen cuatro comen cinco. 
En la mesa llena, bien cabe la 
torta ajena:la hogaza. C. I l5 . 
En la mesa y banquete, nadie 
se envejece. GALINDO, C . 247. 
En mesa llena, buena es hoga-
za ajena. (Lo que «En mesa de 
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r e y cabe u n paneci l lo».) C . 123. 
La mesa sojuzgada, debajo de la 
barba. C . 184. 
La mesa sojuzgada, y la olla re-
posada. C . l S 4 . 
La mesa vale por escuela. ( D o n -
de hay hombres entendidos, y le-
trados, y buena plá t ica , y porcjue 
en l a mesa siempre se habla de 
todo y de todos, y se saben al l í 
muchas cosas nuevas.) C . 184. 
La mesa y la mujer ha de ser 
sojuzgada. B . G A R A Y . 
La mesa, y la mujer sojuzgadas 
han de ser. G A L I N D O , C. 534. 
La mesa y la mujer, sujeta. 
C. 1-84. 
Más Quiero la mesa, $ue man-
tel blanco y servilleta. C . 449. 
Mesa de franciscos, coro de ber-
nardos, hábito de agustinos, bolsa 
de Jerónimos, pulpito de domini-
cos. C . 46o. P . V A L L E S . 
Ni inesst <¿úe se ande, ni piedra 
en el escarpe. (Es alpargata o z a -
pato.) C . ziS. P . V A L L E S . 
Ni mesa sin pan, ni ejército sin 
capitán. C . 2 l 5 . G A L I N D O , C . 3 l 7 . 
J . M E D R A N O , Silva. 
No le pongas la mesa al álbañil, 
hasta c¿ue le veas venir. C . 225. 
Quien a mesa ajena yanta, come 
mucho y tarde se harta. P . V A L L E S . 
Quien a mesa agena yanta, mu-
cho come y nunca se {arta. S A N -
TILL. 
Quien come e condessa | dos 
vegadas pone mesa. 
Quien come y condesa, dos ve-
zes pone mesa. SANTILL. P . V A -
LLES. 
Quien come y deja dos veces 
Pone mesa. B . G A R A Y . 
Quien guarda y condesa, dos ve-
ces pone mesa. V A L D . , Dial. leng. 
Quien mucho pone mesa, no 
tendrá la bolsa retesa. ( A h u é s p e -
des.) C . 346. 
Quien viene a mesa puesta, no 
sabe lo $ue cuesta. C . 344. 
Sentóme a la mesa, sin ser con-
tado; diéronme caldo, pan no bo-
cado. C. 249. P . V A L L E S . 
OÍ te tardas, comerás debajo de 
la mesa. ( N o dejar nada.) C . 568. 
M E S Ó N . Cuando íueres al 
mesón, la mesonera sea tu parien-
ta, y el mesonero non. (Los de 
esta materia dicen c u á n t o importa 
para ser bien hospedados, tener 
granjeada la huéspeda . ) C . 37o. 
Según es el mesón así son los 
huéspedes. 
M E S O N E R O . El Mesonero 
mal ojo, judío bueno. (Suple tiene 
disculpas el jud ío . ) C . 104. 
Nadie sería mesonero, si no 
íuese por el dinero. C . 207. G A -
LINBO, D . 767 (—si no íuera...). 
M E S T U R E R O . Por malos 
mestureros \ de tierra sodes 
echado. 
M E S U R A . A 4uien no ha me-
sura, toda la tierra es suya. Autos 
s. XVII, 177. 
El comer syn mesura e la grand 
venternia... más mata q¡ue cuchi-
llo: Ypocras lo dezia. H l T A , 3 03. 
Más mató la cena q\ue sanó Avi-
cena. 
Escoge la mesura e lo q[ue es 
comunal. H l T A , 553. C o R R . , 105: 
El medio es lo mejor q\ue los ex-
tremos. Id., 3 l 5 : Buena es la me-
dida; la medida es buena. In me-
dio consistit virtus. 
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Quien no ha mesura, toda la 
tierra es suya. Entrem. reír. 
Quien no ha mesura, toda la 
villa es suya. B . GARAY. P . V A -
LLES. 
M E T E R . Meter y no sacar. 
Nadie se meta donde no le lla-
man. C. 207. 
Nadie se meta en lo 4 u e no 
sabe. 
No meterse en más de lo q/ue se 
puede. P. ESP., Perr. Cal. 
No te metas donde no te lla-
man; varíase: «no se meta donde.» 
C. 234. 
Quien más mete, más pierde. 
C. 345. 
Quien mas y mete, mas y pier-
de. P . V A L L E S . 
M I E D O . A gran miedo, gran 
misericordia. (Sucede mejorar 
Dios las cosas que se temían, y 
salir de miedo.) C. 11. 
Al 4ue de miedo se muere, en-
terralle en mierda y hacelle de ca-
gajones la huesa. C. 36. 
Al 4ue mal vive, el miedo le si-
gue. C. 37. P . V A L L E S . 
A más miedo, más misericordia. 
C. 21. 
A más miedo, más misericordia; 
mujer, veis aq\uí la carne, echad a 
cocer la olla. C. 21. 
A Quien de miedo se caga, en 
mierda le hacen la fosada. C . l 5 . 
A Quien de miedo se muere, en 
mierda le hacen la fuess. C. 15. 
A Quien mal vive, su miedo le 
sigue. C . 17. 
A Quien miedo le han, lo suyo 
le dan. C. 17. 
Cayado de miedo, cargado de 
miedo. GALINDO, C. 344. 
Comer bien, y cagar fuerte, y 
no haber miedo a la muerte. C. 
358. 
El miedo del enfermo, mudo 
pone al médico. C. 105. 
El miedo, Dios lo da y lo Quita. 
El miedo es largo de talle. 
El miedo guarda el viñedo, o 7a 
viña. 
El miedo, las cosas Que no son 
hace parecer; y las Que son, parez-
can no ser. C. 105. 
El Que de miedo se muere, de 
cagajones le hacen la mortaja. 
Más Quiero poco con poco mie-
do, Que mucho con temor de per-
dello. C. 449. 
Mas vale el miedo Que me tie-
nes, Que el pan Que me comes. 
C. 45o. 
Miedo cobrado, duelo doblado. 
C. 466. 
Miedo guarda viña, Que no vi-
ñadero. (Lo que «viña guarda mie-
do, que no viñadero».) C. 467. P . 
V A L L E S . A . A L V . Silv., Fer., 6; 
Dom., 2 cuar. 5 c. S A N T I L L (—Que 
non...). 
Miedo guarda niña, Que no vi-
ñadero, niña. (Añaden niña por 
consonancia, y da buen aviso a las 
mozas para su recato y honesti-
dad.) C. 466. 
Miedo ha Payo, ^ae, reza. 
L E N A , 3, 5. 
Ni he miedo a frío, ni a helada, 
sino a lluvia porñ&da. ( N o he 
miedo.) C. 209. 
No por miedo de gorriones se 
deja de sembrar cañamones. 
No tenerle miedo más Que a un 
perro muerto. 
Por miedo de pajarillos, no 
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dejes de sembrar mijo. C . 40O. 
Por miedo de pájaros no dejes 
de sembrar mijo. 
Quien amaga y no da, miedo 
ha. P . V A L L E S . 
Quien debe ciento y tiene cien-
to y uno no tiene miedo a ningu-
no; quien tiene ciento y uno y 
debe ciento y dos encomiéndolo a 
Dios. P . V A L L E S . 
Quien de miedo se murió, de 
estiércol le hicieron la sepultura, 
zul larze de miedo. S. BALLESTA. 
Si el miedo aterra, ¿qué hará la 
guerra? 
Tantos a tantos, no tienen mie-
do los lobos a los asnos. C . 4 l 3 . 
Tener miedo de que se le caiga 
la casa encima, del callejero. 
Tener miedo de que se le polille 
la lengua. 
M I E L . A quien miel menea, 
miel se le pega. C . l 7 . 
Come con miel el pescado, y no 
lo digas a cristiano. C . 357, 
Debajo de miel hay hiél. C. 281. 
Haceos miel, y comeros han 
moscas. C. 4 9 l . P . V A L L E S . 
La miel está buena, pero amar-
ga la cera. 
La miel y la mentira para el 
íondo tira. C . 185. Comed. Flo-
rín., 41. 
Miel en la boca, y guarda la 
bolsa. (Que sean corteses los n o m -
bres y den buenas palabras cuan-
do no pudieren bacer obras, y 
q[ue gttarden su bacienda.) C . 465. 
&ALINDO, R . 283. S B A R B I , 5, 11. 
Ni todo ha de ser miel ni todo 
hiél. 
No es la miel para la boca del 
asno. C . 222. G A L I N D O , 663. 
No hay miel sin hiél. 
No se hizo la miel para la boca 
del asno. 
No tener una cosa más miel 
q[ue otra. 
Pregunto: ¿la miel es unto? 
Quien entre miel anda, untarse 
tiene. Comed. Euíros., 4. 
Quien la miel trata siempre se 
le apega della. P . V A L L E S . 
Quien miel se hace, moscas le 
comen. C . 346. 
Quien mucha miel tiene, en sus 
berzas echa della. P . V A L L E S . 
Quien mucha miel tiene, en sus 
coles echa della. 
Quien mucha miel tiene en sus 
colmenas, en sus coles echa della. 
C . 346. 
Quien no tiene miel en la orga, 
téngala en la boca. H l T A , 5 l 4 . A s í 
en G A L I N D O , B . 284 (Ms. Bibl. 
Nac). C O R Ü . , 254. Si no tienes 
dinero en la bolsa, ten miel en la 
boca. 
Quien tiene mucha miel, de ella 
come con el pan, y de ella como 
quiere. 
Quien tiene mucha miel, della 
come con el pan, della sin él, y 
della como quier. (Dícese por las 
comodidades de los ricos, cjue se 
t ra tan como quieren.) C . 342. 
Quien todo es miel, cómenle las 
abejas. C . 342. 
Quien trata con miel, se lame 
los dedos. P . ESP . , Perr. Cal 
Quien trata en miel, siempre se 
le pega del. (Di jo del por della, 
por l a consonancia, que l a mie l es 
bembra.) C . 343. 
Todo es bueno, y la miel con el 
puerro. C . 420. 
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Tráeme caballera, darte he miel 
y cera. C. 425. 
M I E M B R O . Con cada miem-
bro, | el oñcio Que convenga, \ no 
hables con el dedo, \ pues no co-
ses con la lengua. C. 353. 
M I E N T E S . Lo Que dura, dura, 
las mientes apura. 
Tú Que mientes, ¿Qué dijiste 
para mientes? (E l mentiroso Ka 
menester muclia memoria para 
acordarse de lo c[ue dijo, y no con-
tradecirse, y prevenir su daño.) 
C. 424. P . V A L L E S . 
M I E R C A . La mierca de tu 
hugo Dios es Que te la aduxo. 
H I T A , I 4 9 O . 
M I É R C O L E S . Miércoles cor-
villo, pésame contigo; jueves de 
cena, vengáis norabuena. C. 465. 
M I E R D A . La mierda cuanto 
más la hurgan más hiede. C. 185. 
La mierda desque es mucha 
hiede. (Contra las demasiadas 
burlas y otras cosas que enfadan.) 
C. 185. 
Mierda en cuello no tira duelo. 
(Contra los qyxe andan muy su-
cios con achacfue de luto. Innio y 
algunos sabios contradicen traer 
luto por los muertos, mas en esto 
no curamos de ¿entiles.) C. 465. 
Quien mierda echa en la co-
lada, mierda saca. C . 346. 
S í Quieres comer mierda Que te 
sepa bien, come Queso sin raer, 
por raer, o sin raspar. C. 258. 
Si Quieres mierda Que bien te 
sepa, come el Queso con corteza. 
C. 258. 
M I G A . Las migas hasta el 
haza, las sopas hasta la plaza. 
(Toledo.) 
i 
Migas cochas con gorrones, no 
las comen todos hombres; o miga 
cocha con gorrones, no las comen 
todos hombres. C. 468. P . V A -
LLES: Miga cocha con gorriones, 
no la comen todos los hombres. 
Tal son migas de añedido, como 
mujer de otro marido. C. 4l0. 
Todo es menester, migas y sor-
ber. P . V A L L E S . 
M I G A J A . Las migajas del far-
del, a las veces saben bien. C. 194; 
<jue suele a veces aprovechar lo 
due parecía de poco momento. 
Las migajas del zurrón, a las 
veces buenas son. C. 194. 
Más vale migaja de rey, Que 
merced de señor. Quij., 1, 59. E n 
H . NúÑ... . (Jue zatico de caballero. 
Más vale migaja de rey Que za-
tico de caballero, o Que ración o 
salario de señor; o más valen mi-
gajas de rey. C. 4SS; o c¿ue mer-
ced de señor. Quij., i, 39. ¿AN-
TILL. 
Más valen migajas de rey Que 
gatico de cauallero. P . VALLES. 
M I G U E L ( S A N ) . De San Mi-
guel a San Miguel nada Queda 
por vender o por hacer; en todo el 
año hay tiempo. 
De San Miguel a San Miguel 
no Queda nada sin vender. (To-
ledo.) 
El buen hilar, de San Miguel a 
Navidad; de Marzo ayuso, no ra-
bea bien el huso. C. 90. 
El Que no sirve para San Mi-
guel, sirve para diablo a sus pies. 
Lo Que es eso, San Miguel tie-
ne el peso, y San Antón el bor-
dón. C. 198. 
Miguel, Miguel, no tienes col-
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menas y vendes miel, del <jue no 
juega, limpio en los negocios. 
Por San Miguel verás llover. 
San Miguel de las uvas, tarde 
vienes y poco duras; si vinieses 
dos veces al año, no quedaría 
mozo con amo. C. 245. Se torna-
ban y dejaban criados ese día. 
San Miguel de las uvas, vienes 
tarde y poco duras. 
San Miguel para molinos, que 
tienen grandes las presas; Torre-
cilla para tabla, que tienen el pi-
nar cerca. 
San Miguel pasado, tanto man-
da el mozo como el amo. (La cau-
sa es porgue entonces se despiden 
también; Que por causa de la co-
secha íel pan y vendimias no osan 
ios amos enojar los rnozos.) 
C. 244. 
Si hubiera dos San Migueles al 
año, no pararan mozos con amo. 
(Por la mucha fruía y uvas de 
entonces.) C. 252. • 
M I G U E L E J Q . Miguelejo, que 
se desquitó de haber perdido un 
aneado ganando un conejo. 
M I J O . No asolejes tu mijo a la 
puerta de tu enemigo. (Esto es, no 
lo pongas al sol. E l asturiano.) 
C. 222. 
M I L A G R O . Como el milagro 
de Mahoma, que lo pusieron al 
sol y se quedó a la sombra. 
Decir el milagro y callar el san-
to, la falta y el c(ue la cometió. 
Dígase el milagro y cállese el 
santo. 
En Milagros son los íraíles, 
<lue engordan bien las criadas, a 
la virgen del ejido, vien los gra-
ciosos de Adrada, son amigos de 
cantares y estilan nuevas tonadas. 
Hágase el milagro, y hágale 
cualquier santo. C. 495. 
Hágase el milagro, y hágale 
Dios o el diablo. (Lo postrero es 
dicho de bárbaro, y es mejor en-
mendado como se sigue.) C. 493. 
Y hágalo el diablo, es como dice la 
gente; lo demás son escrúpulos 
necios. 
Nada coge y de todo vende, el 
milagro bien se entiende. 
No es milagro ver que un escri-
bano entra en la cárcel, sino ver 
que sale. 
Sea milagro, y hágalo cualquier 
santo. C. 248. 
Sea milagro, y hágalo el diablo. 
(Así el Comendador.) C . 348. 
M I L A N O . Así se hazen los 
milanos ñacos, viendo los pollos y 
desseandolos. P. VALLES. 
Cuando vienen los milanos, que 
es conclusión de verano. 
Estés como el milano, las aliias 
quebradas y el pico sano. 
M I L I T A R . El militar y la ci-
güeña cargan con la peor leña (al 
casarse). • 
M I M B R E . Dóblase el mimbre, 
cuando es tierno. S B A R B I , Re-
irán., 2, 205. 
Mimbre tiene vino, que no cá-
ñamo ni lino. C. 467. 
Mimbre tiene vino, que no 
cuerda de lino. (Atanse con mim-
bres los arcos de las cubas de 
vino.) O 467. 
M I N A . Una mina quiere otra 
mina. C. i 64. 
M Í O . Lo mío, mío; lo tuyo, 
tuyo. (Que cada uno tenga lo suyo 
distinto.) C. 202. 
42 MIRAR-MISA 
M I R A R . Mira adelante, no 
caerás atrás, o no Quedarás atrás. 
C. 466. J . MEDR. Silva. 
Mira Que ates q[ue desates. C. 
467; no meterse en negocios sin 
ver adonde Kan de ir a parar. 
¿Para Qué Quieres mirar lo Que 
no conviene desear? 
Que lo mire como Quiera o por 
arriba, Que lo mire por abajo, no 
hay otro corte para el negocio. 
Quien adelante no mira atrás 
se halla. GALINDO, M . 5 l l . 
Quien adelante no mira atrás 
se Queda. Comed. Euíros., 2, 4. 
Quien a otro peor mira, él tié-
nese por bueno. GALINDO, P . 320. 
Quien más mira menos ve. 
Quien mucho mira, poco hila. 
C. Mi. 
M I R L O . Al mierlo y al tordo, 
a lo Que no te agradare hazte sor-
do. C. 4o. 
M I S A . Bueno es misa mirar, y 
casa guardar. C. 3l7. 
Bueno es misa misar y casa 
guardar, que n i siempre se ha de 
estar en misa ni siempre en casa, 
sino dello con dello. S. BALLESTA. 
Bueno es misar y casa guardar. 
Bibl. Gallará., 4, 1.129. P . V A -
LLES. VALD., Dial leng. 
Con una misa y un cochino 
gordo hay para un año, y sobra 
misa y falta marrano. 
Con una misa y un marrano 
hay para todo el año; el primer día 
del año oír misa por si no se pue-
de oiría en el resto de él. 
Con una misa y un marrano 
hay para un año. 
Convidar a misa, dar los buenos 
días y £ar en Dios, tres cosas que 
puede el hombre hacer sin com-
promiso. (Segov.) 
El Que parece lego dice tres mi-
sas, del hipócrita. (Segovia,) 
El Que se levanta, tarde ni oye 
misa ni come carne. 
Fuisteis a Missa, y venisteis a 
Nona. C. CEJUDO. 
La misa de Soria, Que le paga-
ron un chavo al cura y aun valía 
menos. (Arag.) 
La misa digala el cura. 
La misa es acabada, partámo-
nos a la obrada. Corr. l8S. 
Las misas y las sardinas sin 
cola y sin cabeza. (Segov.) 
Lo primero y principal es oir 
misa y almorzar; y si corre prisa, 
almorzar antes Que oir misa, o an-
tes es almorzar Que oir misa. 
Madrugar mucho y no oír misa. 
Más vale harto a misa Que ayu-
no a vísperas. C . 456. P . VALLES. 
Más vale ir harto a misa, Que 
ayuno a vísperas. C. 4SÍ. SANTILL. 
Mi misa y mi doña Luisa, za-
hiriendo a los falsos devotos. 
Misa, bien dicha ha de ser con 
A B C D. A : voz alta; B: breve; 
C: pronunciar claro; D : devota-
mente. R I V E R A , Magia n&t., 22. 
Misa misar y casa guardar. 
C. 467. i 
Misa ni cebada no estorban jor-
nada; otros dicen: Por oir misa y 
dar cebada nunca se perdió jor-
nada. G A L Í N D O , C. I 4 O . 
Misa ni cebada nunca estorban 
jornada. J . MEDRAN O, Silva. 
Misa ni dar cebada no estorban 
jornada. C. 467. 
No entra en misa la campana y 
a todos llama. 
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Oye misa cada día de la sema-
na, y lo demás Dios lo haga. C . l 5 3 . 
Oye misa cada día, y con todos 
verdad trata, y lo demás Dios lo 
haga. C . 153. 
Oye misa, y no cuides si el otro 
tiene camisa. C . l 5 3 . 
Por oir misa y dar cebada, no 
se pierde la jornada. 
Por oir misa y dar cebada, nun-
ca se perdió jornada, o por herrar 
y dar cebada. C . 393. P . V A L L E S . 
Quien dice la misa de espacio, 
quita la devoción a quien se la 
oye; quien la dice a prisa, quítala 
a sí mismo. C . 337. 
Quien se levanta tarde, ni oye 
misa ni come carne. 
Quien se llevanta tarde, ni oye 
misa ni toma carne. P . VAIXÉS. 
M I S E R I A . La miseria tiene 
cara de perro, mala cara. 
M I S E R I C O R D I A . No hay 
que desconfiar de la misericordia 
de Dios. C . 218. 
M I S I T O . Misito gatito, íuistes 
por pescao, trajistes poco, mal re-
cao, mal recao. Tornando las ma-
nos del n i ñ o y p a s á n d o s e l a s por l a 
cara de ar r iba abajo, d á n d o l e a l 
fin unos golpecitos. 
M I T A D . La mitad del año con 
arte y engaño, y la otra parte con 
engaño y arte, del gastar y com-
prar s in nada propio m á s c(ue sus 
m a ñ a s . 
La mitad es más que el todo. 
(Hesiodo), la m e d i a n í a es m á s se-
gura y feliz. Mercado. Trat., 2, 
23. E l c¿ue todo lo quiere, todo lo 
pierde. 
Quien comienza tiene la mitad 
hecha. 
M I Z O - G A T I T O , con que l a 
madre enseña a l n i ñ o a g a r r á n d o l e 
de l a mano y p a s á n d o s e l a por l a 
cara, como el gato que se lava, d i -
ciéndole: Mizo-gatito, pan con aji-
to, ¿qué me guardaste?, sopitas de 
la olla, ¿con qué las tapaste?, con 
rabito de la mizita, zape, zape, 
zape gatita. O : Mizo-gatito, | pan 
conejito, | ¿qué me guardaste? | 
sopitas de la olla, | zape, zape, 
zape. 
M O C E D A D . A mocedad ocio-
sa, vejez trabajosa. C . 22. P . V A -
LLES. G A I J N D O , C . 222. 
A mocedad sin vicio y de buena 
pasada, larga vejez y descansada. 
C . 22. 
Donde pasaste tu mocedad, no 
lo dejes por mejorar. 
La mocedad holgada, trae la ve-
jez trabajada, o arrastrada. C . 186. 
Mocedad ociosa, vejez trabajo-
sa. C. 47o. 
Mocedad sin bien es la vejez, 
más negra que la pez. C . 47o. 
M O C E T A . Si no untan la mo-
ceta, gruñirá como carreta. C . 
253. 
M O C I T O . Los mocitos de mi 
pueblo son pocos y mal unidos, 
para 14 que son, andan en iS co-
rrillos. (Segov.) 
M O C O . No es poco, ser casada 
y tener moco. (Que es ser casada 
m u y n i ñ a . ) C . 223. 
No miréis al moco, sino donde 
cuelga. P . V A L L E S . 
Quien mocos envía, babas espe-
ra. ( R u i n mensajero.) O 346. 
M O D A . El que no se viste a la 
moda, no se acomoda, no se casa. 
(Segov.) 
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La moda nunca incomoda. 
(Murcia.) 
M O D O R R I L L A . La modorri-
lia, hermana es de la landrecilla. 
C. 186. P . VALLES (—es hermana 
de la landrilla). 
M O F A R . Si te mofas porque 
es anciano, o has de morir o te ve-
rás mofado. 
M O H A T R A R . Antes cjue mo-
hatres, no te alabes. (Dice que no 
sabes a lo <jue vendrás, si la nece-
sidad te obligará a mohatrar como 
a otros; es como: «Nadie diga de 
esta agua^  no Beberé»; y así, no te 
maravilles del <}üe vieres hacer 
mohatras. L a explicación del Co-
mendador no atañe.) O 53. 
M O H A T R E R O . El mohatre-
ro va libre del hospital, mas no del 
inñerno. C. 105. 
M O J Ó N . Estierca y no pongas 
mojón, que él se pon. (Porcme se 
diferencia el trigo estercolado en 
más fértil y crecido.) C. 138. 
M O L E R . El quinto no moler, 
del clecáiago del pueblo, no fasti-
diar a nadie. 
M O L I N E R O , A . De moline-
ro mudarás, pero de ladrón no 
escaparás. (Murcia.) 
El molinero, andando velando 
¿ana, que no estándose en la cama; 
o velando. C. 105. 
Guay de la molinera que al mo-
linero el agua le lleva. (Entien-
de la avenida, porgue a ella, c(ue 
es más flaca, mejor la llevará; ¡Jue 
si el fuerte perece, mejor perecerá 
el flaco.) C . 300. 
Molinero de viento, poco traba-
jo y mucho dinero. (Los molinos 
de viento no son tan trabajosos y 
de costa como los de agua.) C. 468. 
Molinero solía ser, volvime a 
mi menester. LUNA, Lazar., 8. 
M O L I N I L L O . Haz molinillo 
en tu corral y no te dirán no hay 
pan. (Que tengas de tuyo y que 
trabajes.) C. 49l . 
Molinillo, cafado te veas que 
assi rabeas. P . VALLES. 
M O L I N O . Al molino sin ma-
rear no le coge el regolf ai. (Mur-
cia.) 
Al molino va el que su asno 
envía allá. GALINDO, M . 538. 
Al molino y a la esposa, siem-
pre {alta alguna cosa. C. 4o. 
Al molino y a la mujer, andar 
sobre él. C. 4o. Guardarlos. 
Con quien tiene molino que an-
dar, no te pongas a solejar. (Que 
el <jue vive de su trabajo no se 
ponga a perder el día con el ocio-
so ciue tiene renta, n i se meta con 
el poderoso en barajas.) C. 353. 
El molino, andando gana, que 
no estando la rueda parada. C . 
10S. 
El molino, mientras anda, 
gana. C. 105. 
El molino no ha menester rui-, 
do, y no puede andar sin él. P . 
ESP., Perr. Cal. 
El molino va al agua. C. 105. 
El molino y el castillo, quien lo 
quiere vélelo contino. C. IOS. 
Guarte de molino por confín, y 
de puerco por vecín. C . 300, 
Llegar a molino a molino piga-
do, llegar a tiempo. (Segov.) 
Molyno andando, gana. HíTA, 
473. 
Molino que no anda, no gana. 
C. 469. G A L I N D O , M . 537. 
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Molino que para, no gana ma-
quila. (Andal.) 
Ni molino sin cibera, ni sin 
fuego la caldera. C. 215. 
Quien antes va al molino, pri-
mero muele. 
Quien puede, al molino va y 
muele. C. 338. P . VALLES. 
Quien se está en el molino mue-
le, que esotro va y viene. GALIN-
DO, M . 543. 
Quien tiene molino y pie de 
altar, no te sientes con él a sole-
jar. C. 34z. P . V A L L E S (solazar). 
Quien va al molino y no ma-
druga, los otros muelen y él se 
espulga. C. 344. 
Tener molino, almazara o cosa 
q[ue para. (Murcia.) 
Todo molino pide su agua. P . 
ESP., Perr. Cal. 
M O L U E J O . Moluejo, &4uí te 
halle aquí te dexe. P . VALLES. 
M O L L I N A . Mollina en casa 
do no hay harina, o mollina para 
la casa do no hay harina. (Porque 
cuando llueve abarata el pan, y es 
proveclioso al pobre.) C. 47l . 
Ya mollina para la casa do no 
hay harina. (Dícenlo cuando se 
desea agua y llueve, porque aba-
rata el trigo.) C. 145. 
M O N A . A la mona que te trae 
el plato, no le mires el rabo. 
Aunque la mona se vista de 
seda, mona se queda. C. 2?. 
Coma la mona, pero todo no se 
lo coma. 
Eso quiere la mona, piñoncitos 
mondados. 
La mona, aunque la vistan de 
seda, mona se queda. (Queda en 
la A poco diferente.) C. 185. 
Mucho sabe la mona, pero más 
sabe quien la toma. CARO CE-
JUDO. 
No hubo monas en aquel ban-
quete, poco vino. 
M O N A C I L L O . El que fué 
monacillo, y después abad, sabe lo 
que hacen los mozos tras el altar. 
C. 93. 
M O N C A Y O . Cuando Monca-
yo se acerca, el agua se aleja. 
(Huesca.) 
Cuando Moncayo tiene capa y 
guara capirón, buen año en Cas-
tilla, mejor en Aragón. P . V A -
LLES. 
M O N D A R . Quien mal mon-
da, remonda. (Mure.) 
Quien monda mal, monda dos 
veces. (Mure.) 
M O N E D A . Esa moneda no 
pasa en mi casa. 
Moneda falsa, de noche pasa. 
GALINDO, M . 552. 
No hay moneda que no pase, 
ni mujer que no se case, o ni puta 
que no se case. 
M O N J A . De la monja enamo-
rada y del hombre cuculato (frai-
le), Domine, nos liberato. J . M E -
DRANO, Silva.-
La monja, por hábitos, da na-
ranja y toronja. C. 185. 
La monja y el fraile, recen y 
callen. (Q.ue no se entremetan en 
negocios seglares.) C. 185. 
Monja para parlar, fraile para 
negociar, jamás se vido tal par. 
C. 469. 
Monjas de Italia, y frailes de 
España. (Son más ejemplares y 
observantes.) C. 469. 
Monjas y frailes, para dar 
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echan las llaves, para tomar ábren-
las de par en par. C . 469. 
Monjas y írailes, putas y pajes, 
todos vienen de grandes linajes. 
C. 469. 
Monjas, y írailes, y pájaros 
pardales, no hay peores aves. C. 
469. 
No hay monja sin vecina ni 
cura sin sobrina. (Murcia.) 
No hay que fiar de monja bau-
tista, q[ue celebra la fiesta con bu-
ñuelos de viento. P . ESP., Perr. 
Cal. 
Si con monjas Quieres tratar, 
cúmplete de guardar. C. 259. 
M O N J E . El monje, rápalo de 
alonje. C. IOS. 
Ni iíes en monje prieto, ni en 
amor de nieto. C. 211. 
Ni todos han de ser monjes, ni 
todos calonjes. C . 2l4. 
O bien monje, o bien calonje. 
(Que cada ttno viva conforme a 
su estado, y se precie del, y acuda 
a sus obligaciones y profesión.) 
C. i5z. S. B A L L E S T A . 
Treinta monjes y un abad, no 
pueden hacer cagar a un asno, 
contra su voluntad. C. 427. 
Unos monjes y otros calonjes. 
B . G A R A Í ; pobres y ricos, de mal 
y buen pasar. 
M O N O . El último mono se 
ahoga. 
Lo q\ue hace un mono, Quiere 
hacer otro, y una mona lo q[ue 
otra. C. 201. 
M O N T A Ñ A . El due vive en 
la montaña, piensa 4ue tiene algo, 
y no tiene nada. C. 93. 
No hay montañas sin cañadas, 
valles y cabradas. C. 221. 
M O N T A Ñ É S . El montañés, 
por defender una necedad, dice 
tres. C. 105. GALINDO, R . 244. 
M O N T A R . Tanto monta cor-
tar como desatar. S. HoROZCO, 
Canc. p. 213. Díjolo Alejandro y 
tomáronlo por blasón los Reyes 
Católicos. 
Tanto monta perder, como mal 
ganar el haber. C. 4l3. 
M O N T E . ¿Al monte vas? Lo 
q[ue lleves comerás. (Murcia.) 
Del monte sale, q[uien al monte 
quema. P . VALLES. 
Del monte salle, con q\ue se 
arde. P . VALLES. 
De monte, o de río, oras carga-
do, oras vazío. SANTILL. P . V A -
LLÉS. 
El monte y el río, détele Dios 
por vecino. C. IOS. 
En el monte, como vos y como 
otre. (Que de lo concejil y común 
todos pueden usar.) C. 112. 
Los montes ven, y las paredes 
oyen. C . 205. 
Montesven, paredesoy'en. C. 469. 
Montes y ríos démelos Dios por 
vecinos, y no muy llegado el río. 
C. 469. 
Monte y ribera no se halla don-
de Quiera. C. 469. 
Monte y río, démelo Dios por 
vecino. J. MEDRANO, Silva. 
Ni tan monte, ni tan ponte. C. 
213. N i tanto ni tan poco. 
No es buen cazar en monte tra-
gueado, o por monte tragueado. 
C. 223. 
No es bueno cazar por monte 
tragueado. B . GARAY. 
No hay monte sin valle. G A -
LINDO, M . 564. 
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Por el monte no vayas detrás 
de otros. GALINDO, M . 565. Es 
consejo de cazadores, porgue el 
que va delante va rompiendo las 
ramas y azotan el rostro del que 
va detrás. 
Por monte no vayas tras otre. 
(Porque las ramas resurten del 
que va delante, y dan en los ojos 
al que va detrás.) C. 400. 
Quien guarda el monte, guarda 
lo de otre. (Bueno en alegoría.) 
C. 337. 
Quien guarda en el monte, 
guarda para otre. (Este caso lo 
nace claro: cazando un mí amigo 
en un monte, metió la mano en 
un hueco de un alcornoque para 
sacar un gazapo que se escondió 
en él, y topó un terciado, o cuchi-
llo grande de monte, que estaña 
allí escondido.) C. 337. 
Sea por el monte sea por la 
huerta él me lo ha de pagar, esto 
es he de buscarlo por todas par-
tes. (Arag.) 
M O N T E C I I X O . De mal mon-
tezillo, bueno es vn gagapillo. 
SANTIIX. 
M Q N T E G I L . Cuando Monte-
gil se pone la capilla, deja, los bue-
yes y vete a la villa. (Es monte 
junto a Morón, en Andalucía.) 
C. 373. 
M O N T E M O L I N . En Monte-
xnolin, campanas de palo y gente 
ruin. (Badaj.) 
M O N T E R O . El buen monte-
ro, la cabeza a la puerta. C. 9o. 
Sigúela, montero, q[ue mal he-
rida va. C. 263. 
Si tantos monteros la garza 
combaten, por Dios q[ue la ma-
ten. C. 259. J . MEDRANO, Silva. 
M O N T Ó N . Comer de mon-
tón, sin cuenta y sin razón. C. 358. 
Montón y Mochales, un conce-
jo y dos lugares. (Cerca de Daro-
ca.) C. 469. 
Tómase de montón sin cuenta 
ni razón. GALINDO, C. 1058. 
M O N U M E N T O . El monu-
mento de la Masadera, tres can-
diles y una vela. (Huesca.) 
M O N Z Ó N . Si pasares a Mon-
zón, pon la mano en tu jubón. 
C. 259. 
M O Ñ O . Ni el moño ni el can-
tar entran en el ajuar. (Mure.) 
M O Q U I L L O . Lo mismo da 
morir de moquillo $ue de garro-
tillo. 
M O R A . De jallo, $ue ansí dejó 
las moras Mayo, o 4ue así hizo a 
las moras Mayo. C.281. 
Lo 4ue la mora negra tiñe, la 
"verde lo destiñe. C. 198. P . V A -
LLES. 
Ven mora, y no cada hora. (Que 
no es provecho vender muchas 
veces, n i hacer caminos, n i tratar 
amigas, n i compra r esclavos.) 
C. 434. 
M O R A D A . En pobre morada, 
ni tizón ni brasa. C. 120. 
Pon tu morada siete calles, de 
la cara con dos haces. C. 401. 
M O R A L . Anres moral q\ue al-
mendro. (Que se determinen los 
hombres de espacio y con buena 
consideración. E l moral echa muy 
tarde y el almendro muy tempra-
no, y suele quemar la flor con las 
heladas y perder su fruto, lo cual 
no sucede al moral.) C. 53. 
Antes moral <?ue almendro y 
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toma mi consejo. GALINDO, 283. 
M O R A L E S . Por Morales van 
a Toro, y por Tagarabuena y todo. 
C. 4oo. 
M O R C E Ñ A . Más pesa morce-
ña que carga de leña. C. 449. P. 
V A L L E S . 
M O R C I L L A . A toda ley mor-
cilla de buey; mas a ley entera, yo 
de puerco la quisiera. C. 19. 
Donde comes la morcilla, 4ue 
siegues la gavilla. (Y al contrario.) 
C. 292.' 
La morcilla reciente, cómela con 
tu pariente. C. 185. 
Lindo sin tacha, morcilla sin 
atadero. P . VALLES. 
Morcilla que el gato lleva, gan-
dida va; o sardina. (Gandir por 
trabar.) C. 468. 
Morcilla que gato lleva, gal-
duda va. P . V A L L E S . 
Morcilla Que lleva el gato, tar-
de vuelve al garabato. C . 468. 
No dan morcilla a quien no 
mata puerco. Comed. Euíros., 3. 
No dan morcilla sino a quien 
mata puerco. C. 230. G A L I N D O , 
B . i3o. P . V A L L E S . S. B A L L E S T A ; 
cuando se da por interés de re-
cibir. 
M O R C I L L O . Morcillo hito, y 
sin señal, muchos le aman, y pocos 
le han. (Hito se toma por puro y 
firme de una color sin mancha.) 
C. 468. P . V A L L E S . 
M O R D A Z . Al mordaz, todo le 
desplaz. C. 4o. 
M O R I R . Agora no mueran 
esta vez, ironice contra los cfue sa-
bemos que no tienen más que fie-
ros. 
Antes morir due ensuciar el vi-
vir; o manchar el vivir. C. 55. 
El morir no^es como el vivir. 
El morir y el no pagar es lo úl-
timo. T O R Q U E M A D A . 
Hasta el morir, todo es vivir. 
C. 489. 
Más vale morir amando, que vi-
vir aconsejado. (Finesa de M a -
rías.) C. 455. 
Morir por tener, sufrir por va± 
ler. C.468.J. MEDRANO, Silva. 
Mueren unos para que vivan 
otros. 
Ninguno se muere porque a 
otro le entierren. 
Peor es morirse. 
Pocos suelen bien morir, los 
que vimos mal vivir. P . VALLES. 
Pues el morir no se excusa, 
¿mal vivir por qué se usa? C. 404. 
Bibl. Gallard., 4, 900; P . V A -
LLES (Pues morir...). 
Si se muere el que me debe, 
todo se pierde. 
Ya me morí y vi quién me llo-
ró. S ' A N T Í L L . 
Ya se murió el emprestar, que 
le mató el malpagar. C. 145. 
M O R I S C O . Moriscos en Hor-
nachos, y donde quiera mucha-
chos. (Solía allí haber casi todos 
los vecinos moriscos; ya no des-
pués cjue los echaron de España, 
y ojalá se echaran los cine prén-
dense judaizantes, y Jos pítanos.) 
•J± mas moros, mas 
despojos. C . 21 . Comed. Flo-
rín., 30. 
A más moros, más ganancia. 
C. 21. Comed. Euíros., 1. 
Antes moro que gallego. TlRSO, 
Marihem., 2, 9. 
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De mal moro, nunca buen cris-
tiano. 
El moro y el oro. 
Entre moros, moro, contra el 
<jue se acomoda a cualquier reli-
gión con tal que le convenga. 
Más fácil será convertir un 
moro o un hereje. 
Mientras más moros, más ga-
nancia. (Lo c(ue «a más moros».) 
C. 466. S A N T I L L . P . V A L L E S . Co-
med Florín., 7. 
Moro murió mi padre y moro 
he de morir yo. 
Moro que no puedes haber, 
ahórrale por tu alma. C. 468. 
Moro, ¿quien te peivirtíó? Otro 
moro como yo. 
No es lo mismo decir moros 
vienen, que cátalos ahí. 
Nunca matará moro que se lla-
me Halí, cobarde. 
Servir como moro, y medrar 
como mono. C. 248. 
Sirve al moro por el oro. C. 262. 
Sirve el moro por el oro. C. 263. 
M O R Ó N . De Morón, ni el sol. 
Quien íué a Morón, perdió su 
sillón, como quien íué a Sevilla 
perdió su silla. 
M O R T A J A . Más cara es una 
mortaja. GALINDO, C. 376. 
M O R T A L I D A D . N i mueras 
en mortalidad ni juegues en Na-
vidad. 
M O R T A N D A D . A mortan-
dad, no valen hierbas. C. 22. 
Ni mueras en mortandad, ni 
juegues en Navidad. (Que no se 
puede hacer bien el entierro entre 
mucbos, ni el juego en tropel.) 
C. 2i5. P. V A L L E S . 
M O R T A N Z O S . A mortan-
zos, no valen herbamos. C. 22. 
M O S C A . Cac?a mosca tiene su 
sombra. C. 328. GALINDO, 200. 
Esa mosca no aguarda el rey 
que se la quite otro. 
Más moscas se cazan con miel 
que con hiél. 
M O S Q U I T O . Muchos mos-
quitos hacen un montón. 
M O S T A C H O . Mostacho ga-
cho, señal de borracho. C. 469. 
M O S T O . El buen mosto sale al 
rostro. C. 90. 
El mosto de donde quiera, la 
tinta de Villiquera. C. 633. 
El mosto, de do quiera; y la tin-
ta, de Villiquera. (Es en tierra de 
Salamanca; usan renovar el vino 
del otro año con mosto nuevo, de 
tinta mollar.) C. 105. 
No es buen mosto el cocido en 
Agosto. (Porque con el calor se 
escalda y Lace mal vino; dijera 
bien: «no es bueno el mosto, mo-
jado en Agosto», porque tampoco 
es buena la vendimia mojada, sino 
como dice otro refrán: «La vendi-
mia seca y fría.») C. 223. 
No es bueno el mosto cogido en 
Agosto. 
M O T E . Mote que moteja, no 
pone buena oreja. C. 47-1. 
M O Y O . No te has de fiar sino 
de con quien comieres un moyo de 
sal. C. 234. 
M O Z A . Ahora que soy moza, 
quiérome holgar; que cuando sea 
vieja, todo es tosejar. C. 26. 
A la moza andadera, quebralla 
la pierna y que haga gorguera. C. 5. 
A la moza, con el moco, y al 
mozo, con el bozo. (Los bas de ca-
sar.) C. 5. G A L I N D O , C. 474. 
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A la moza golosilla, no es me-
nester seguilla. C. 5. 
A la moza mala, la campana la 
llama, Que a la buena, en casa la 
halla. C. 5. 
A la moza mala, la campana la 
llama; y a la mala mala, ni campa-
na ni nada. C. 5. P . VALLES 
(—; a la mala...). 
A la moza Que mal lava, siete 
veces la hierve el agua. C. 5.. 
A la moza q[ue ser buena, y al 
mozo Que el oficio, no les puede 
dar mayor beneñcio. C. 5. 
A la moza y a la muía por la 
boca le entra la hermosura, co-
miendo. 
A la moza y a la parra, alzalla 
la falda. (Conviene alzar los pám-
panos a la parra, para cjue madu-
re cien la uva antes de vendimias.) 
C. 5. 
A la moza y al fraile 4ue no les 
dé el aire. 
Aunque la moza es tosca, bien 
va allá la mosca. C . 27; todas tie-
nen pretendientes. 
Bien está la moza lozana debajo 
la barba cana. L,. RlíED., Cam.il.; 
en casa de su viejo padre. 
Bien parece la moza galana deba-
jo de la barba cana. C. 310. 
Bien parece la moza galana, pal 
de la barua cana. P. VALLES. 
jBíen parece la "moza lozana, 
cabe la barba cana; o par de la 
barba cana. C. 310. G ALINDO, C. 
481 (—junto a la barba cana). 
Como moza de posada, mal 
comida, mal bebida y deshon-
rada. 
Compuesta, no hay moza fea. 
GALINDO, 98. 
Con la moza, ¿Qué hacéis, viejo? 
hijos güérfanos. C. 352. 
Cuando yo era moza, meaba por 
un punto; ahora Que soy vieja, 
méolo todo junto. C. 367. 
Cuando yo era moza, Querían-
me los mozos, y ahora Que soy vie-
ja., burlan de mí todos. C. 367. 
De moga adeuina, y de muger 
latina. P. VALLES. 
En casando la moza ya no re-
toza. 
Esta buena moza, hábil y ver-
gonzosa. (Lo segundo, añade q[uien 
oyó lo primero; esta puede ser pro-
nombre mostrando, o verbo de es-
tar.) C. 137. 
Guarte, moza, de promesa de 
hombre, Que como cangrejo corre. 
C. 3oo. 
Habéis visto, mozas, mi gato en 
galochas? 
La buena moza es como la pera 
zumosa, Que comiéndola da gana 
de otra. C. l75. 
La moza bailadora, en un año 
echará tela, y la Que no baila, cada 
semana. C. 186. 
L,a moza bermeja, por el pico 
la entra, Que no por la oreja. C. 
186. 
La moza buena, buena es. C. 
186. 
La moza cabe mancebo, dígola 
fuego. C. 186. 
La moza como es criada; la es-
topa como es hilada. C. 186. 
La moza de Barajas, busca el 
virgo entre las pajas. C . 185. 
L a moza de la plaza, la puerta 
barrida y la casa cagada. C. 185. 
La moza de la villa, la casa su-
cia y la puerta barrida. C. 185. P. 
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VALLES (—la casa sucia, la puer-
ta barrida). 
La moza en cabello, no la loes, 
compañero. (Dámela preñada, o 
parida, dártela Le conocida.) C. 
l85. 
La moza en cabello, no loes, 
compañero; dámela casada y dár-
tela he conocida. GALINDO, C. 
535. 
La moza en el tejado, no anda 
buen recado. C. 185. 
La moza en galán y el viejo en 
vino, gastan su averio. GALINDO, 
G . 6. 
La moza en se componer, y el 
viejo en beber, gastan todo su ha-
ber. C. 185. 
La moza galana, la mantilla en 
par de la saya. (Que lo ponga con 
igualdad la mantilla o mandil, 
que sirve de abrigo y defensa a la 
saya.) C. 185. 
La moza garrida, la casa caga-
da y la puerta barrida. C. 186. 
La moza loca, la risa en la boca. 
C. 185. 
La moza loca no ha menester 
toca. Serafina, 3. 
La moza loca, por la lista sufre 
la toca. V A L D . , Dial. leng. 
La moga loca, si es tonta, anden 
los bragos y calle la boca. P . V A -
LLES. 
La moza mala, a porrazos hace 
la cama. C. 186. 
La moza mala, hace a la ama 
brava. C. 186. 
La moza q[ue anda en decí, y no 
se casa, dende como luego abrasa. 
(Deci entiéndese deciséis, decisie-
te, deciocho, decinueve; nace am-
bigüedad con andar en lenguas, 
en decir si se casa, o no.) C. 186. 
G ALINDO, E . 38 (—... como fuego 
se abrasa). 
La moza q\ue bien lava, siete ve-
ces la hierve el agua. C. 186; Ka de 
pasar mucbo la ropa por la cola-
da para bien lavarla. 
La moza q[ue con viejo casa, 
téngase por anciana. 
La moza si es tonta, anden los 
brazos y calle la boca. (La moza si 
es loca.) C. 185. 
La moza y el fraile, muy poco 
en la calle. 
La moza y la bota, no se ha de 
pellizcar. C. 185. 
La moza y la carta, la cola la 
cata. (La. firma de la carta y el 
día.) C. 185. 
La moza y la parra, no se ve 
hasta alzalla la falda. C. 185. 
Las mozas han de andar bien 
vestidas y los mozos hartos. C . 
194. 
Las mozas por bien parecer, y 
las viejas por no aborrecer. (Que 
se procuran aliñar: por no aborre-
cer es por no causar aborrecimien-
to.) C. 194. 
Mala moza y legañosa. 
Más quiero ser de moza desde-
ñado, q[ue de vieja rogado. (Opi-
niones son contrarías de diferen-
tes gustos las de estos dos.) C. 
449. 
Más tira la linda moza, 4ue la 
más fuerte soga. J. MEDRANO, 
Silva. 
Más tira moza, q[ue soga. (Tra-
tan del amor, y fuerza de su po-
der.) C. 45o. 
Mientras moza, bien pasar; des-
pués de vieja, trotar. C. 466. 
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Moza barrendera, no es hilan-
dera. C. 469. 
Moza con leche y bota con agua, 
no me agrada. C. 469. 
Moza de Burgos, tetas y culo. 
C. 469. 
Moza de Burgos, tetas y mus-
los. C. 469. 
. Moza de cuerpocasa, la moza 
de la limpieza. (Cádiz.) 
Moza de mesón, no duerme 
sueño con sazón. C. 469. 
Moza galana, cabeza vana. Au-
tos s. XVII, l l 7 . 
Moza galana, calabaza vana. C. 
469. J . M E D R A N O , Silva. 
Moza gallega, nalgas y tetas. 
C. 469. 
Moza garrida, o bien ganada, o 
bien perdida. C. 469. G A L Í N D O , 
F . 166. 
Moza, guarda la lana, q]ue oro 
mana. C . 469. 
Moza, guárdate del mozo, cuan-
do le sale el bozo. VALDÉS, Dial, 
leng. 
Moza hermosa con dinero, yo 
forastero, y a mí me la dan, trám-
pala trampalán. C . 469. 
Moza mañanera, primero yer-
gue el culo d[ue la cabeza. C. 469. 
Moza muy disantera, o gran 
romera, o gran ramera. C. 469. 
Moza 4ue coges el berro, guár-
date del anapelo. (Unos dicen 
anapelo, otros dicen amapelo, y 
qué cosa sea pocos la saben; ana-
pelo es una hierba pequeña muy 
parecida al berro; aprovecha para 
emplasto machacada, y aplicada a 
golpe o hinchazón; para comida 
es dañosa: yerran los que piensan 
que es un gusanillo, engañados 
por unas sanguijuelas pardas y 
vellosas que salen del regajo muy 
pegadas a los berros. E n la alego-
ría el mozo es anapelo, y de él 
avisa a la moza que se guarde: 
hace por esto la frase «andar a la 
flor del berro», que andando a 
ella dice que se guarde, que no va 
segura del anapelo.) C. 469. S. B A -
LLESTA (—del napelo). 
Moza úue con viejo casa, tráte-
se como anciana. G A L Í N D O , C. 
476. 
Moza q[ue con viejo casa, tráte-
se como anciana, las galas excusa-
das y los hijos a manadas. C. 469. 
Moza c[ue con viejo casa tráte-
se como anciana. Otros añaden: 
Las galas excusadas, los hijos a 
manadas. G A L Í N D G , C. 2l3. 
Moza d_ue muchas veces va a la 
plaza, alguna vez se embaraza, o se 
embaza. C. 469. 
Moza <¿ue se asoma a la venta-
na cada rato, quiérese vender ba-
rato. C. 469. 
Moza 4ue se asoma a la venta-
na, de ser vista tiene gana, y si va 
de rato en rato, Quiérese vender 
barato. C. 469. 
Moza risera, o puta o parlera. 
C. 469, 
Moza risueña, o loca o parlera. 
S B A Ü B Í , Reirán., 2, 218. 
Moza risueña, o loca o parlera, 
las manos en la rueca y los ojos 
en la puerta. Bibl. G A L L . , 2, 959. 
Moza, sabe estotro, 4ue de la 
perdiz el pecho y del conejo el 
lomo. C, 469. 
Mozas, cerrad las puertas, q[ue 
Perotizo anda sin sueltas. C. 470. 
Mozas de la Vera, duién os dio 
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tan malos dientes, agua fría y cas-
tañas calientes. (E l de Zaragoza 
¿ice «Mozas de Talavera, Quién 
os dio tan raines dientes», no tan 
propiamente. Bien conozco, y co-
nocen este daño en la Vera de 
Plasencia y en la de Portugal, y 
en otras partes donde hay casta-
ñas; pero no es sola esta causa de 
la mala dentadura, sino todo frío 
y caliente, y no es la mayor, por-
gue todos los de ella se guardan. 
La más principal es el zumo, o 
zuco, y leche de las frutas verdes. 
o frescas, y recién nacidas o corta-
das del árbol, y más el de las ace-
das y agrias, como son naranjas y 
su género, guindas y ciruelas, pe-
ras y manzanas e higos, y los zu-
mos; también de las frutas dulces, 
y rábanos, y cebollas, y el vinagre, 
y aguas crudas y frías, y así en 
tierra de fruta hay mala dentadu-
ra, aunque no haya' castañas.) 
C. 470. 
Mogas de talauera, q[uíén os dio 
tan ruynes dientes, agua iría y 
castañas calientes. P . VALLES. 
Mozas en sobrado, y agujas en 
saco, y galápagos en charco, no 
pueden faltar de la cabeza sacar, 
y se asomar. C. 469. 
Mozas locas y por casar, mal 
ganado es de guardar. C. 47o. 
Moza ventanera, o puta o pede-
rá. C. 469. 
Ni moza adivina, ni mujer lati-
na, ni mozo Pedro en casa. C. 215. 
Ni moza adivina, ni vieja lati-
na. C. 215. 
Ni moza de mesonero, ni costal 
¿e carbonero. (Sin agujero.) 
C. 215. 
Ni moza de plaza, ni rico de 
caza. C. 2 l5 . 
Ni moza fea, ni obra de oro 
tosca sea. C. 2l5. 
N i moza fea, ni vieja hermosa. 
C 2i5. B . C A R A Y . 
Ni moza fea, ni vieja hermosa, 
y la vieja a estirar y el diablo a 
arrugar. G A R A Y , C. 3. L a mujer 
loca por la lista compra la toca. 
Ni moga marina, ni adeuina, ni 
muger latina, ni mogo pedro, ni 
abad por vezino, ni pozo a la 
puerta, ni moral en casa. P . V A -
LLES. 
Ni moza marina, ni adivina, ni 
mujer latina, ni mozo Pedro en 
casa, ni pozo a la puerta, ni abad 
.por vecino, ni moral en el corral. 
C. 2i5. 
Ni moza Marina ni mozo Pe-
dro en casa. 
Ni moza ni tela, no se ha de to-
mar a luz de candela. C. 2l5. 
Ni moza sin espejo, ni viejo sin 
consejo. C. 2l5. 
Ni vestirse de prestado, ni tra-
tar con moza de soldado. 
No hay moza fea, ni pieza de 
oro tosca. GALINDO, F. 130. 
No hay moza fea, ni vieja her-
mosa. (Y al trocado como queda 
antes.) C. 221. 
No me agrada nada moza con 
leche y bota con agua. C. 236; que 
dejó de ser moza y vino puro. 
¿Para q[ué, para qué, con moza 
de cántaro tanta fee? C. 38o. 
Peor es la moza de casar, que 
de criar. C. 386. 
¿Qué hace con la moza el viejo? 
hijos güérfanos. C. 336. 
Tras las mozas me como las ma-
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nos, q\ue ni piden ni hacen enga-
ños u desgarros; mejor dice: tras 
las niñas me como las manos. 
C. 426. 
Va la moza al río, no cuenta lo 
suyo y cuenta lo de su vecino. 
C 430. 
Yo vos lo diré lo q¡ue lian me-
nester las mozas: zapatillas nue-
vas, y cada día en bodas. C . l48. 
M O Z O . Al mozo amañado, la 
mujer al lado. C. 40. P . VALLES. 
Al mozo de Talavera, a los to-
ros le espera. C. 4 l . 
Al mozo ¿alano, hija de mano, 
abandónalo, t i ja, dale de mano. 
Al mozo malo, el amo al lado. 
C.Al. 
Al mozo malo, ponerle la mesa 
y enviarle al mandado. C . 4 l . 
V A L D . , Dial. leng. (—ponedle..., y 
enviadlo...). S A N T I L L (—ponel-
de..., y enhialdo...). 
Al mozo nuevo, del pan y del 
güevo. C. 4o. 
Al mozo nuevo, pan y güevo; y 
andando el año, pan y palo. C. 4 l . 
Al mozo perezoso, pon la mesa 
y envíale al mandado. C 4 l . E n 
P . VALLES: Al mozo perezoso, po-
nedle la mesa y emhiadlo al man-
dado. 
Al mozo q\ue bien le sabe el pan, 
por demás es el ajo c[ue le dan. 
P . VALLES; O pecado es el ajo q[ue 
le dan. Darle su ajo a uno es de-
cirle o hacerle lo cine le desagrada. 
E l que bien se porta no Ka menes-
ter reprensión. 
Al mozo q\ue le sabe bien el pan, 
pecado es el ajo q[ue le dan. C. 4 l . 
Al mozo vergonzoso, el diablo 
lo llevó a Palacio. C. 4 l . Trag. 
Policiana, 9 (—el diablo le trae 
a...). F. S I L V A , Celest., 25 ( _ e ¡ 
diablo le trajo a...). Serafina, 3 
(—el diablo le truxo a...). 
Al mozo viejo, del pan y del 
leño. (En Galicia dicen del pan y 
del demo: quejas son del mozo 
antiguo en casa.) C. 4 l . 
A los mozos de pequeños, q[ue 
después no hay castigo para ellos. 
GALINDO, C. 638. 
A más mozos, más ganancia. 
P. VALLES. 
A mozo alcucero, amo roncero. 
C. 22. P . V A L L E S . S A N T I L L . 
A mozo galano, hija de mano. 
(Que baya cuidado con la bija 
cuando bay mozo polído que la 
pasee. Malara, en éste, se fué ad 
efesíos, por los cerros de Úbeda.) 
C. 22. P . V A L L E S . 
A mozo goloso, higo a dinero. 
(Nació en Aragón, y quiere decir: 
al goloso y descomedido, ponelle 
freno e irle a la mano; lo que «a 
caballo comedor , cabestro cor-
to».) C. 22. P . V A L L E S . S A N T I L L . 
(—figo a dinero). 
A mozo nuevo, pan y huevo; 
andando el año, pan y palo. 
A mozo recio, asiento cuerdo. 
(Que con los belicosos se destaje 
primero, y se trate con tinta y 
pluma.) C. 22. 
A mozo respostón, pan y vara-
da; o pan y bastón. C. 22. 
A mozo sentado, nunca buen 
recado. C. 22. 
Ansí se usa con el mozo malo, 
darle del pan y del palo. C. 47. 
A toda ley, mozo manso y fiel; 
y si fuere callado, dale al diablo. 
C. 19. 
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Cada mozo corre su toro. C. 
328. 
Cuando al mozo le nace el bozo, 
doy yo al diablo tal retozo. C. 364. 
Cuando yo era mozo mancebo, 
de un celemín saltaba en el suelo. 
(Varíase: «era mozo mancebo; es 
mozo mancebo, <jue de un celemín 
saltaba en el suelo».) C. 367. 
El mozo bellaco, tres barbas o 
cuatro. C. 105. 
El mozo bueno, bueno es; de 
tres torreznos, dalde los dos, y el 
mandado hacéosle vos. C. 105. 
El mozo, cuando le apunta el 
bozo. 
El mozo de los pies Quemados, 
del tardo. 
El mozo durmiendo sana, y el 
viejo se acaba. C. 105. GALINDO, 
C. 232. 
El mozo malo, par de casa co-
rre. C. io5. 
El mozo no há la culpa, q[ue la 
moza se lo busca. C. 105. 
El mozo perdiendo, y el potro 
cayendo, escarmientan. (Se doman 
y asientan, no sólo en juego, sino 
en negocios y granjeo.) C. 105. 
El mozo perezoso, por no dar 
un paso, da ocho. C. 105. 
El mozo por no saber y el viejo 
por no poder, dejan las cosas per-
der. B . G A R A Y . 
El mozo puede morir y el viejo 
no puede vivir. GALINDO, M . 529. 
El mozo Que boceza, de ruin-
dad o pereza. C . 105. 
El mozo se puede morir, y el 
viejo no puede vivir. (Gran ver-
dad.) C. 105. 
El mozo, si no empeora, mejo-
ra. (En enfermedad.) C. 105. 
El mozo vergonzoso, el diablo 
le metió en palacio. L . G R A C . , 
Crit., 3, 6. Embusteros y adula-
dores son los (Jue él mete allí. 
El mozo y el amigo, ni pobre ni 
rico. (Porque el mozo pobre, bur-
ra; y el amigo pobre, pide; y si 
son ricos, no bacen lo que deben.) 
C. 105. 
El mozo y el gallo, un año. G A -
LINDO, C. i33o. L . G R A C , Crit., 
3, 6. Antes: Sí es malo, ni un día, 
y si bueno, toda la vida. 
El mozo y el gallo, un año; o el 
mozo y el gallo, no más de un 
año. C. 105. 
El mozo y el gallo, un año: por-
gue al año el gallo se pone duro, 
y el mozo se pone chulo. 
El mozo y el oñcial, hagan lo 
4ue les mandan, y no harán mal. 
C. io5. 
Guarda mozo, y hallarás viejo. 
C. 301. 
Guárdate del mozo cuando le 
apunta el bozo. C. 301. Loz. Án-
dal., p. 48 (—cuando le nace el 
bozo). GALINDO, M . 530 (Guar-
te...). 
Mandar y hacer, es mozo y 
amo. C. 446. 
Más le Quiero mozo y pobre, 
q[ue no viejo 4 u e s e doble. C . 
447. 
Más vale un mozo de antaño 
q[ue un viejo de ogaño. (Llama 
mozo de antaño al anciano de 
buena salud y fuerza; viejo de 
ogaño al mozo flaco de este tiem-
po, débil y de salud estragada; por 
donde se debe tener por más viejo 
y el anciano por más mozo en su 
comparación.) C. 45 l . 
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Mozo agostero, concertado por 
pocos meses. (Segov.) 
Mozo asturiano, poco ftel y mal 
cristiano, si no /... al ama, j... al 
amo. 
Mozo bien criado, ni de suyo 
habla, ni calla preguntado. C. 
470. 
Mozo bien criado, ni de suyo 
habla, ni preguntado calla. C. 47o. 
G A L I N D O , C. 1337. 
Mozo bien doctrinado, será vie-
jo descansado. C. 47o. 
Mozo bueno, mozo malo, Quin-
ce días después del año. (Para las 
faltas.) C. 47o. 
Mozo con líbrete, y mujer con 
gañivete, míralos y vete. (Lo pri-
mero es señal de hipocresía, y lo 
segundo desasosiego: esto dice el 
Comendador; yo digo que con lí-
brete quiere decir con libertad; 
con gañivete, con regaño y reciu-
ra, y añado que lo primero avisa 
que se trate con recato con gente 
de libros, estudiantes y letrados, 
porque son más hábiles para su 
provecKo y estudiantes para una 
travesura y burla. E n lo segundo 
que se guarden de mujeres bravas, 
ásperas y marimachos, porque en 
las mujeres es gran falta la brave-
za y rigor a que anda aneja la 
desvergüenza. Cañivete o gañivete 
el cuchille jo; y en la Floresta 
mudó una letra: ca en ga, despi-
diendo al galán que la preguntó 
¿espero? o ¿espera?, no, sino gañi-
vete: ambos usaron de alusión y 
ambigüedad, él juntó letras, y ella 
mudó una e hizo dos palabras; 
desde allí no distinguen de cañi-
vete o gañivete.) C. 47o. 
Mozo creciente, lobo en el vien-
tre. C. 47o. 
Mozo de capilla por maravilla. 
(Que raro mozo de frailes sale 
bueno.) C. 47o. 
Mozo de diente con sobredien-
te, no lo pongas con tu pariente. 
J. MEDRANO, Silva; diz son malos. 
Mozo de fraile, mandalde co-
mer, y no 4ue trabaje. C. 47o. 
Mozo de Quince años, tiene 
papo y no tiene manos. C. 47o. 
Mozo es el que está sano, rico el 
que no debe nada, ni un cornado. 
C. 47o. 
Mozo goloso, higo a dinero. 
(Es de Aragón; quiere decir que 
al goloso se le pongan caras las 
cosas para ponerle freno, y aco-
módase a todo.) C. 47o. P. V A -
L L E S . 
Mozo mal castigado, castigador 
bravo. C. 471. 
Mozo malo más vale enfermo 
que sano. IÍITA, 945. 
Mogo malo, mogo malo, más 
vale enfermo que sano. 
Mozo mísero, y abad ballestero, 
y fraile cortés, reniego de todos 
tres. C. 47l . J . MEDRANO, Silva. 
Mozo mísero, y abad ballestero, 
y villano cortés, lleve el diablo a 
todos tres. C. 471. P . VALLES 
(—el diablo los lleve). 
Mozo pagado, el brazo le has 
quebrado. C. 47o. 
Mozo pariente ni rogado, no le 
tomes por criado. C. 47o. 
Mozos de Cuenca y potros de 
Carboneras, hasta las eras. C. 47l. 
Mozo sea, y husos venda. (Quie-
re marido pobre, como sea mozo.) 
C. 470. 
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Mozos, viejos, reyes y pastores 
están sujetos al dios de los amores. 
Mozo vergonzoso, el diablo le 
llevó a Palacio, o le trajo. C. 47l. 
p. V A L L E S (—lo trajo). S. B A L L . 
(—el diablo lo llevó al palacio). 
Mozos y rocines, malos son de 
mantener. C. 47l. 
Mozo y gallo un año, no le 
conviene al amo mozo ya .espabi-
lado. 
Mozo y gallo un año; cumplido 
el plazo, al mozo echarlo y al ¿alio 
caparlo. 
Mozo zurdo, cojo, ni tuerto, no 
entre en mi güerto. C. 47o. 
Ni creas en mozo mocoso, ni en 
potro sarnoso. (E l sentido es: n i 
desconfíes, porgue después salen 
buenos.) C. 213. P . VALLES. 
Ni mozo bejarano, ni palo de 
avellano. O 2i5. 
Ni mozo dormidor, ni gato 
maullador. O 215. 
Ni mozo goloso, ni gato cenizo-
so. C. ziS. 
Ni mogo mocoso, ni potro sar-
noso. S A N T I L L . 
Ni mozo ni muía sin tacha al-
guna. G A L I N D O , 6 I 9 . 
Ni mozo que va a vísperas, ni 
viejo que va a maitines. C. 2i5. 
Ni para mozo hay mal cocinero, 
ni para viejo fiel despensero. C. 
213. 
No envíes a arar al mozo en la 
hería y hero, que se cagará el pe-
rro en la hacina. (Que vaya el 
amo presente: Keria, o ería, y 
bero, es la tierra de labrar.) C. 
222. 
No hay mozo triste, ni viejo 
alegre. C. 221. 
Primero gana el mozo la solda-
da, que se la pagan. C. 408. 
Sei mozo bien mandado, come-
rás a la mesa con tu amo. (Sei por 
sé.; C. 248. 
Si el mozo supiese, y el viejo 
pudiese, no habría cosa Que no se 
hiciese. C. 25l . 
Si quieres tener buen mozo, an-
tes que le nazca el bozo. C. 258. 
Si tuvieres con qué, llevarás 
mozo de a pie. C. 26o. 
Yo me quiero ser el mozo y el 
amo. 
M O Z U E L A . Si la mozuela 
fuere loca, anden las manos y 
calle la boca. C. 253. 
M O Z U E L O . A chico mozuelo, 
chico capisayuelo. C. 23. 
A ruin mozuelo, ruin capisa-
yuelo. C. 22. S A N T I I X . P . V A L L E S . 
Cuando criares el mozuelo, hila 
el lenzuelo. C. 37l. P . VALLES 
(—lienzuelo). 
Guárdate, mozuelo, de la preña-
da que echa orzuelo. O 301. 
No dice el mozuelo, sino lo que 
oye tras el fuego. C. 230. P . V A -
LLES (—sino lo que oyó...). 
M U C H A C H A . Poco a poco se 
cría la muchacha desde el moco. 
C. 403. 
M U C H A C H I C O . Muchachi-
co de Toledo, daca el cuarto y 
toma el huevo. 
M U C H A C H O . En poder de 
muchachos te veas. 
Enviar muchachos a vendimia 
es cosa perdida. C. 125. 
Muchacho de Lorca, dientes en 
culo como en boca. (Fíngenlo como 
dicho por los moros que metió en 
Lorca el otro, apretando las pier-
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ñas a la yegua madre. (Véase el 
Niño de Lorca.) C. 474. 
Muchacho de Toledo, daca el 
cuarto y toma el huevo, del no 
fiar, sino a daca y toma. 
Quien con muchachos se acues-
ta, cagado se levanta. 
M U C H O . Mucho y bueno. 
Muchos y buenos. 
M U D A N Z A . Mudanza de 
tiempos, bordón de necios. ( A los 
c(ue les faltan razones, luego ha-
blan del tiempo si nace calor o 
frío.) C. 474. L O P E , Dorot., i. 9. 
GALINDO, B . 253, 320 (mudanza 
de tiempo...). 
M U E B L E . Al mueble sin raíz, 
presto se le Quiebra la cerviz. 
C. 4 l . 
M U E L A . A la muela, se ha de 
sufrir lo que a la suegra. O 5. 
A quien duele la muela, ese se 
la saq[ue. B . G A R A Y . 
A quien duele la muela, que la 
eche fuera; o que se la saque. C. 
16. P . VALLES. A q[uien duele la 
muela, que se la saque. 
A quien le duele la muela, éche-
la fuera, contra los c¿ue se confían 
en amigos o parientes para cosas 
importantes. S. BALLESTA. 
Aunque duela, salga la muela. 
Entre dos muelas molares, 
nunca metas tus pulgares; o entre 
dos muelas cordales, no pongas 
tus pulgares. C. 127. 
La muela cordial a las otras 
hace mal, o la muela cordal. 
C. 186. 
Quien le duele la muela, ese se 
la saque. J . P lN . , Agr., 13, 20. 
Sana la muela con pesarla a 
cera. (Que se sac(ue, porflue sin 
sacarla no se puede pesar, y q u e 
con dineros se redimen las veja-
ciones.) C. 245. P. V A L L E S (Sana-
se... de...). 
Sana la muela dando su peso 
de cera. GALINDO, C. 768. 
Si te duele la muela, tú te has 
de buscar quien te la bote fuera. 
Comed. Florín., 15. 
M U E R T E . A la muerte no hay 
cosa fuerte. Autos s. XVII, 1.78. 
Enttem. reír. GALINDO, M . 582; 
o casa fuerte. C. 5. 
A la muerte, no hay remedio 
cuando venga, sino tender la pier-
na. C. 5. 
A la muerte no hay remedio, 
sino tender la pierna. 
A la muerte, tender la pierna. 
C 5: 
Al que ajena muerte desea, la 
suya se le acerca. GALINDO, 
D . 531. 
Al que es de muerte, el agua le 
es fuerte. (Decían y dicen algu-
nos: melecina, por medicina, y 
melecina se dice ahora la que se 
echa con jeringa o barquino para 
desembargar el vientre.) C. 36. 
Al que teme la muerte el panar 
sabe a ñel. HlTA, 1379. 
Antes la muerte, que quien la 
haya de hartar, halla la mujer 
carnal. C. 52. 
A quien da lo suyo antes de su 
muerte, le den con una porra en 
la frente. S. HoROZCO, Canc, 
p. 237. 
A quien da lo suyo antes de su 
muerte, que le den con un mazo 
en la frente. GALINDO, B. 121. 
A quien es de muerte, el agua 
le es fuerte. C A R O CEJUDO. 
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A Quien la su muerte le duele, 
con la causa se consuele. (Si va 
bien perdida.) C . l 5 . 
Ay de la muerte Que no coge al 
presente. G A L I N D O , M . 589. ( L a 
repentina y desdichada de aquel a 
quien hal la desprevenido.) 
Con la muerte todo se acaba. 
Con la muerte todo se acaba, 
todo cesa. C . 352. 
Consiste la muerte y vida, la 
reputación, y mengua en las ma-
nos de la lengua. C A R O CEJUDO. 
De una muerte dos entierros. 
Donde no hay muerte, no hay 
mala suerte. C . 2 9 l . 
Dulce es la muerte de suegra. 
P . ESP. , Perr. Cal. 
En la muerte del asno, no pier-
de nada el lobo. C . 115. G A L I N -
DO, 659 (—nada pierde el lobo). 
Entonces la muerte es buena, 
cuando claramente es mala. C . 
125. 
Guay de la muerte Que no toma 
presente. C . 300. S A N T I L L . ; P . 
VALLES (—q[ue no quiere pre-
sente). 
Hacer una muerte como un 
cerdo. 
Hasta la muerte, pie íuerte. 
(Esto es, ser constante.) C . 489. 
G A L I N D O , C . 1 1 5 9 (—el pie 
fuerte). 
Hasta la muerte, todo es vida. 
C. 489. G A L I N D O , C . I I 5 8 . 
Huye la muerte de Quien la 
desprecia, porgue ella sigue a 
Quien más la teme. Comed. Eu-
íros., 3, 2. 
La muerte a nadie perdona. C . 
186. S. B A L L E S T A . 
La muerte a unos da buena, a 
otros mala suerte. (Que unos he-
redan y otros se descomponen por 
faltar quien los amparaba.) C . 186. 
La muerte a unos desacomoda y 
a otros acomoda. C . 186. 
La muerte del lobo es la vida de 
los corderos. Lena, 4, 1. 
La muerte es tan cierta como la 
vida incierta. 
La muerte lo iguala todo, lo 
ataja todo, lo barre todo. C . 186. 
La muerte llega envuelta en 
esperanzas. P . E S P . , Perr. Cal. 
La muerte ni buscalla ni teme-
11a. C. 186. 
La muerte no perdona (ni) al 
rey ni al papa ni a Quien no tiene 
capa. 
La muerte pelada, tras la puer-
ta la cata. C. 186. P . V A L L E S . 
La muerte por todo muerde. 
C. 186. 
La muerte todo lo barre, todo 
lo iguala, y todo lo ataja. C . 186. 
La muerte todo lo cura. 
Lo mismo se lleva la muerte al 
borrego Que al carnero. (Andal . ) 
Mala es la muerte al ojo. C . 445. 
P. V A L L E S , 
Más amarga es Que la muerte la 
mujer mala. S B A R B I , Refrán., 2, 
198. 
Más vale dejar en la muerte a 
enemigos, Que pedir en la vida a 
los amigos. C .453 . B . G A R A Y : Más 
vale dejar en la muerte al enemi-
go, Que pedir en la vida al amigo. 
Más vale dejar en muerte a un 
pillo un duro, Que pedir en vida 
una peseta a un hombre de bien. 
Mucho aprende el Que estudia 
en la muerte. G A L I N D O , D . 878. 
Muerte no venga, Que achaQue 
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no faltará. C .47 l . L . G R A C , Crit., 
3, 11 (—no falta.); o que achaque 
no tenga. 
Muerte, no vengas, que no ha 
de faltar achaque. . 
Muerte y venta, deshace lenta. 
(Muerto el c[ue tenía renta de ofi-
cio o iglesia, acaba en su casa; el 
<jue vende lo (jue le rentaba, tam-
bién la acaba.) C. 47l. 
Ni muerte alegre ni boda triste. 
No digo nada de la muerte del 
padre, que tuvo una muerte como 
un cochino. 
No es mala la muerte haciendo 
lo que debe. GALINDO, M . 640. 
P. V A L L E S . 
No es mala la muerte, haciendo 
lo que debe el que muere. C. 224. 
No es mala la muerte, que el 
hombre muere haciendo lo que 
debe; o no es mala muerte la que 
el hombre muere haciendo lo que 
debe. C. 224. 
No hay cosa que más despierte 
que dormir sobre la muerte. 
No hay muerte rica ni casa-
miento pobre. A . P É R E Z , Lun. 
dom. 2 cuar., í. 357. 
No hay muerte sin achaque. C. 
221. S A N T I L L . G A L I N D O , 45. 
No hay muerte sin achaque ni 
pérdida. P . VALLES. 
Para ir por la muerte es bueno, 
del tardo. 
Por muerte de hijo, no se des-
para la casa; o la mesa. C. 400. P. 
V A L L E S . 
Por muerte o por vida, es bue-
na la cuenta, carta y firma. C. 400. 
Que, sinon la muerte sola, non 
parte las voluntades. HlTA, 860. 
Fortis sicut mors dilectio, el amor 
es más fuerte que la muerte . 
Quien da lo suyo antes de la 
muerte, merece que le den con un 
mazo en la frente. 
Quien da lo suyo antes de su 
muerte, merece que le den con vn 
maco en la frente. SANTILL. P. 
VALLES (—que le den con un 
mazo en la frente). 
Quien lo gana y en bien no lo 
gasta, ni se acuerda de la muerte 
ni que herederos haya. GALIN-
DO, 74. 
Quien muerte ajena desea, la 
suya se le acerca. (Que mire q(ue 
también na de morir, y mientras 
más va, más se acerca a la muer-
te.) C. 346. 
Quien muerte ajena espera, la 
suya se le acerca. C. 346. 
Quien muerte de otro espera, 
tira soga luenga; o larga soga tira. 
C. 346. 
Quien siempre piense en la 
muerte, en Dios pensará siempre; 
y el que siempre piensa en Dios, 
no será pecador. 
Quien teme la muerte, no goza 
la vida. C . 340. 
Si te casaste y lo erraste, sola la 
muerte puede remediarte. 
Todo acaba con la muerte, sino 
el bien hacer. C. 4 l9 . 
Todo lo acaba la muerte, sino 
el bien hacet. C. 420. 
Todo lo descompone la muerte. 
C. 420. 
Todo lo deshace y muda la 
muerte. C. 420. 
Todo se acaba con la muerte, 
sino el hacer bien. G. 421. 
Tres C llevan la muerte a los 
viejos: catarro, curso y caída. 
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Ven, muerte pelada, ni temida 
ni deseada. 
M U E R T O , A . Al muerto di-
cen: quieres?, después de burro 
muerto, la cebada a l rabo. 
Al muerto dicen: ¿quieres?; al 
vivo, toma. C . 4 l . P . V A L L E S . A . 
PÉREZ, Vier. dom., 1 cuar., i. 257 
(—-y al vivo, toma). 
A los muertos dicen: quieres, y 
a los vivos: toma. C . 7. 
A muerto marido, amigo veni-
do. L . G R A O , Crit., z, 11. 
A muertos y a idos, no hay 
amigos. C. 22. P . V A L L E S . C A C E R . , 
ps. 87. S. HOROZCO, Canc, p. 27. 
A muertos y a idos, pocos ami-
gos, C . 22. G A L I N D O , 338 (—po-
cos son los amigos). 
A quien mucho tememos, muer-
to le queremos. 
Dámele muerto y darételo tuer-
to, a l valentón, fuera de pel íárd. 
Después de muerto, ni viña ni 
huerto. L . R U E D A , Medora, 2. S. 
B A L L E S T A . Comed. Eufr., 3. G A -
LINDO, M . 602. 
Después de muerto, no quiero 
viña ni huerto. J . M E D R A N O , 
Silva. 
Después de muerto Pascual, le 
llevan el orinal, para que lo vea 
el médico. 
Después de yo muerto, ni viña 
ni huerto; para mientras viva, el 
huerto y la viña. Qx iEV. 
Dijo el muerto al degollado: a 
fe estás bien apañado. 
El muerto, a la fosada; y el vivo, 
a la hogaza. (Fosada es l a buesa, 
fuesa, y áüesa. ) C . 106. 
El muerto a la huesa y el vivo 
a la hogaza. Entrera, reír. 
El muerto, a la huesa; y el vivo, 
a la mesa. C . 106. 
El muerto, a la mortaja; y el 
vivo, a la hogaza. C . 106. 
El muerto a la posada y el vivo 
a la hogaza. H . N ü Ñ . 
El muerto a la sepultura y el 
vivo a la hogaza. Quij., 1, 19. 
El muerto al hoyo, y el vivo al 
bollo. 
El muerto en el cementerio, y 
el fraile en el monasterio. C . 106. 
El muerto podrece, y el huér-
fano crece. C . 106. 
El muerto y el ido, presto en 
olvido. C . 106. 
Entre muertos y heridos ningu-
no, cíe batallas y r i ñ a s ponderadas 
s in desgracia, o una petaca llena. 
Esa es honrada y ñel, la que ya 
es muerta. G A L I N D O , B . 376. 
Hasta muertos y enterrados, no 
seáis alabados. C . 49o. 
Los muertos abren los ojos a los 
que vivan. ( E n t i é n d e s e con l a ha -
cienda con que medran los here-
deros.) C . 205. 
Los muertos abren los ojos a los 
vivos. ( C o n el ejemplo de ciue m u -
rieron, y lo mismo se rá de nos. 
E l otro dice: «Los c[ue dan conse-
jos &\¿o ciertos a los vivos, son los 
muer tos .» ) C . 205. G A L I N D O , M . 
623. S. B A L L E S T A (— de los vivos). 
Los muertos a la huesa y los vi-
vos a la mesa. 
Los muertos vayan por muertos, 
y los vivos hayamos paz. C . 205. 
B . G A R A Y (—los vivos hayamos 
paz). 
Los muertos y los idos, presto 
son en olvido. C . 2£>5. 
Más querría estar tras vn muer-
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to Que no me doliese, Que tras vino 
Que no se vendiesse. P . VALLES. 
Más vale muerto, Que otros 
vivos. 
Mucho te Quiero y cigaste o 
véate muerto. 
Muerto es el Que no garrea o no 
resuella. 
No lo crea, Que estando muerto 
se pea. C. 226. 
No se levantan los muertos por-
Que no les cojan los asientos. 
Por eso el muerto no se Quiere 
levantar, porQue no le tomen el 
lugar. C. 393. 
Quien mal me Quisiere caígase 
muerto. 
Quien muerto se sueña vivo 
despierta. GALINDO, M . 646. 
Todos van al muerto, y cada 
uno llora su duelo. C. 422. 
Yo muerto, para Qué Quiero 
huerto. Comed. Florín., 6. 
M U E S T R A . Por la muestra se 
conoce el paño, o se saca el paño. 
C. 394. GALINDO, P. 84 (primer 
verso). P . VALLES (—-se saca el 
paño). 
M U G R Ó N . El mugrón con el 
cencerrón, apenas acabada la ven-
dimia se Ka de amugronar. 
M U J E R . A la buena mujer 
poco {reno basta. SBARBí, Refrán., 
2, 218. 
A la mujer bailar y al asno an-
dar el diablo se lo ha de mostrar. 
A la mujer bailar y al asno an-
dar y rebuznar, faltando Quién, el 
diablo se lo ha de enseñar. C. 5. 
A la mujer bailar y al asno re-
buznar, el diablo se lo debió de 
mostrar. 
A la mujer barbuda, de lejos 
me la saluda, con dos piedras, 
Que no con una. C. 5. 
A la mujer brava darle (o dad-
le) la soga larga. S B A R B I , 12. 
A la mujer brava, la soga larga; 
o dalda la soga larga. C. 5. 
A la mujer buena y casta Dios 
le basta. S B A R B Í , Refrán., 2, 218. 
A la mujer casada, no la des de 
la barba. C. 5. 
A la mujer casada no les des de 
la barba. Son. las señas peligrosas 
porgue tiene su marido cfue la cele 
y guarde y dar de la barba deci-
mos por lo mismo q(ue hacer del 
ojo (?). GALINDO, C. 5O8. 
A la mujer casada y casta, el 
marido la basta. C. 5. 
Aja mujer, casado el marido, 
le basta. 
A la muger casta, Dios le abasta, 
a la mujer casada el marido le 
basta. P. V A L L E S . 
A la muger casta, pobreza le 
haze hazer feeza. P. VALLES. 
A la mujer casta, su marido la 
basta. C. 5. 
A la mujer, empreñarla y be-
sarla, y lo demás hasta Que para. 
<U. 5. 
A la mujer loca, más la agra-
da el pandero Que la toca. C. 5. 
Bíbl. G A L L . , 2, 959. S B A R B I , Re* 
fran., 2, 218. 
A la mujer mala, poco aprove-
cha guardarla. C. 6. GALINDO, C . 
509 (—la guarda). 
A la mujer ni darla (la razón), 
n i Quitarla (el palo), a la mala. 
(Burgos). 
A la mujer, olla y polla, Que le 
harte la olla y no ?a polla. 
A la mujer primeriza, primero 
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se h parece la preñez en el pecho 
que en la barriga. C. 5. 
A la mujer puerca, nunca le 
{alta espuerta. 
A la mujer 4ue tal sueño sue-
ña, coces y palos y golpes en ella. 
es. 
A la mujer romeriega, Huebra-
Ha la pierna. C. 6. 
A la mujer ventanera, tuércela 
el cuello si la Quieres buena. C. 5. 
A la mujer y a la cabra, cuerda 
larga. 
A la mujer y a la cabra, la soga 
poco larga. (Murcia.) 
A la mujer y a la cabra, tierra 
rga o cuerda larga. 
A la mujer y a la gallina tuér-
cele el cuello si la Quieres buena. 
(Reír, glos.) 
A la mujer y a la gallina, tuér-
cela el cuello, y darte ha la vida. 
(Que la mujer esté sujeta; la ga-
llina t á ra t e más provecto comi-
da.) C. 5. P. V A L L E S (-tuér-
cele...). 
A la muger y a la muía, por el 
pico les entra la hermosura. P . 
VALLES. 
A la mujer y a la picaza, lo q[ue 
dirías en la plaza; o lo 4ue vieres 
en la plaza. (Dirás, no tus secre-
tos.) C. 5. G A L I N D O , C. 556. P . 
V A L L E S ; S B A R B I , 5, 6 (—vie-
res...). 
A la mujer y a la vela, tuércela 
el cuello si la quieres buena. C. 5. 
A la mujer y al caballo y a la 
muía, por el picarles entra la her-
mosura. C. 5. 
A la mujer y al hierro, dale 
sin duelo. ToRQTIEMADA. 
A la mujer y a los hijos, Que-
rerles mucho, pero Que nunca lo 
sepan, por no perder autoridad. 
(Seáov.) 
A la mujer y al papel, sin 
temer. 
A la mujer y en la carta, lo Que 
dirías en plaza. C. 5. 
A las mujeres, ciegos y írailes, 
los mosquitos son elefantes. J . 
M E D R A N O, Silva; se admiran de 
poco. 
A las mujeres, leña, con razón 
y sin ella. 
Al q[ue tiene mujer hermosa o 
castillo en frontera, nunca le íalta 
guerra. 
Al 4ue tiene mujer hermosa, o 
castillo en frontera, o viña en ca-
rrera, nunca le falta guerra. O 
37. J . MEDRANO, Silva (—nunca 
le ha de faltar guerra.). 
Al $ue tiene mujer hermosa, 
viña en carrera o castillo en fron-
tera, nunca le falta guerra. G A ~ 
LINDO, F. 16o. Id. C. 512. (—le 
falte guerra.). 
Al 4ue yo bien Quiera, la mu-
jer se le muera; la mala, <¡fue no la 
buena. C. 36. 
A mi mujer, bermeja, por el pico 
la entra, c[ue no por la oreja. C. 
21. P . VALLES; de la bebedora, de 
cara como un tomate, que no 
atiende a reprimendas de su ma-
rido. 
A mujer afeitada, tuércela la 
cara. (Esto es, no la mires.) C. 22. 
GALINDO, 93 (—tuerce la cara). 
A mujer artera, la hija prime-
ra. (Artera, es ardidosa y casera; 
y desea el refrán que el primer 
parto sea hija, para que, criada, 
sirva a stts padres.) C. 22. 
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A mujer brava, soga larga. C. 
22. G A L I N D O , C. 557. 
A mujer de mercader Que fía, y 
a escribano Que pregunta por el 
día, y a oñcial Que va a caza, no 
hay merced Que Dios les haga.. 
C. 22. 
A mujer mala, poco le aprove-
cha guarda. CARO CEJUDO. 
A mujer parida y tela urdida, 
nunca la falta guarida. (Queda 
dicho trocado: a te la urdida.) 
C. 22-
A mujer pedigüeña, ponía do 
habita la cigüeña. 
A mujer Que pide, ni aun la 
mires. 
A mujer temeraria, o dejarla o 
matarla. 
Ansí es la mujer en domingo, 
como el trigo con rocío. (Porque 
se aliña y pone ¿alaria.) C. 46. 
A q[uien buena mujer tiene, 
ningún mal le puede venir Que no 
sea de sufrir. C. l o . 
A Quien tiene buena mujer, 
ningún mal le puede venir Que no 
sea de sufrir. 
A Quien tiene mala mujer, nin-
gún bien le puede venir Que bien 
se pueda decir. 
A-Quien tiene mala mujer, nin-
gún bien le puede venir; sino es 
Que sea, Que ella se muera. 
C. 16. 
Asaz gana el Que pierde mujer 
mala. GALINDO, C. 558 y 677. 
AunQue con tu mujer tengas 
barajas, no metas en tu casa las 
pajas (por el peligro del fuego). 
(Quiere decir c[ue, aunque ella 
q[uiera meterlas en casa para jer-
gones y esterillas de pared, no lo 
consientas; y por pajas se entien-
de toda cosa baladí y de daño; y 
moza que sea liviana y aparejada 
para ser tercera de tu mujer y Ri-
jas; y que conserves las cosas y no 
las dejes perder por Kacella pesar, 
ni metas en tu casa criada ni ami-
ga que la dé celos, ni aun la ten-
gas fuera.) C. 28; o no metas en 
tu casa pajas. 
AunQue estás mal con tu mujer, 
no es buen consejo cortarte el apa-
rejo. (Quiere decir más: que con 
enojo no destruya el hombre lo 
que le es provechoso.) C. 27. 
AunQue tu mujer sea buena, del 
familiar la recela. S B A R B I , Re-
frán., 2, 208. 
Bien, y no muy bien, tener la 
mujer preñe, y no saber de Quien; 
mal, y no muy mal, tenerla muer-
ta de hambre y no tener Que la 
dar. C. 308. 
Compuesta, no hay mujer fea. 
Con la mujer ventanera Que 
cargue Quien Quiera. 
Con la mujer y el dinero, no te 
burles, compañero. C. 352. 
Con la mujer y el frío, no te 
burles, compañero. GALINDO, F. 
355. 
Crece la mujer con buen mari-
do, como el güevo bien batido. 
C. 376. 
Cuando comía, todo mi mujer 
lo escondía; ahora Que no puedo 
comer, todo me lo deja ver. 
Cuando estuvieres con tu mu-
jer vientre con vientre, no la digas 
cuanto se te venga a la mente. 
(Hablando con la mujer, dicen.) 
C. 367. 
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Cuando la mujer llorare, no se 
la ha de tener más duelo Que a un 
ganso Que anda en el agua en el 
mes de Enero. C. 368. 
Cuando más la mujer llorare, 
no se la ha de tener duelo, como 
a un ganso Que anda descalzo en 
el a¿ua por el mes de.Enero; o no 
se le ha de tener más duelo Que a 
un ganso. C. 373. 
Cuando vieres mujer medinesa, 
mete tu marido detrás de la arte-
sa. (Porque no se enamore. Es 
alabanza de las de Medina y su 
tierra.) C. 372. 
Cuanto más la mujer se mira a 
la cara, tanto más destruye su 
casa. C. 374. 
De la mala mujer te guarda y 
de la buena no fíes nada (Reír. 
¿los.). SANTIIX. 
De la mujer avisada, toma el 
consejo primero; de los hombres 
el postrero. J . MEDRANO, Silva. 
De la mujer el primer consejo; 
el segundo no le Quiero. GALIN-
DO, C. Sal. 
De la mujer la impresión, y del 
hombre el corazón. 
De la mujer mala te guarda y 
de la buena no fíes nada. G A L I N -
DO, B. 367. 
Del Que mucho cela a su mujer, 
guárdate como de Lucifer. 
De mala mugier te guarde | et 
de la buena non fies nada. 
Después de mujer maldita há-
bito de Santa Rita. 
De tu mujer ni del amigo ex-
perto no creas sino lo cierto. 
G A L I N D O , 379, o de tu mujer 
y amigo experto..., id. C . 55o. 
De tu mujer y de tu amigo ex-
perto no creas sino lo que íuere 
cierto. S B A R B I , 5, 8. 
Donde hay mujeres, hay modo. 
(Entiende pa ra urdir de presto 
un embuste y mentira, y para el 
aderezo y aseo de una casa.) C. 
290. 
Donde no hay mujer, no hay 
aseo, o aliño. C. 29l . 
Do son todas mugeres nunca 
mengua rrensilla. HlTA, 757. 
El Que a su mujer no honra, a 
sí se hace la deshonra. GALINDO, 
231, 
El due a una mujer guarde no 
Queriendo ella, alcanzará con la 
mano una estrella. 
El Que ha tenido una mujer, 
merece una corona de paciencia; 
el due ha tenido dos, la merece de 
simpleza. C. 9 l . 
El Que mucho guarda a la mu-
jer, mala la Quiere hacer. 
El Que no sea para casado, Que 
no engañe a la mujer. 
El Que no tiene mujer, bien la 
castiga; y el Que no tiene hijos, 
bien los cría. C. 92. 
El Que no tiene mujer, cada día 
la mata; mas Quien la tiene, bien 
la guarda. C. 92. GALINDO, C. 
565 (—y el Que la tiene...), o bien 
se la guarda, id., 86. 
El Que tiene la mujer fea, no sé 
cómo se recrea. C. 94. 
En el andar y en el beber, se 
conoce la mujer. C. 110. S B A R B I , 
Reirán., 2, 2l7. 
En mujeres, ciegos y amantes, 
los mosQuitos son elefantes. G A -
LINDO, 456. 
En mujeres, ciegos y frailes, los 
mosQuitos son elefantes. (Que por 
5 
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poco que sepan y hagan, son ala-
bados.) C . 123. 
Entonces la mujer es buena, 
cuando claramente es mala. B . 
GARAY; encarece el disimulo y 
engaños de la mujer. 
Escarba, escarba, y encontrarás 
mujer o dinero. 
Eso ha de hacer la mujer, de 
Que no tengan Que la retraer. 
C 133. 
Guarda a la mujer lujuriosa y 
valerte ha poco, así que cuanto 
ellas quieren todo sin más pensa-
11o es hecho, peores son de guar-
dar, que casa de dos puertas. Se-
ra f., 2. 
Guárdate de mujer lozana y de 
moza adevina. VALD., Dial. leng. 
Hermosa es la buena mujer. 
C. 495. 
La mejor mujer, mujer. Autos 
s. XVII, 176: Entrera, reír. 
La mejor mujer, mujer, y la 
más cuerda de lana; prosigue co-
pla: «la más honesta es liviana, y 
la de más ser sin ser, la de más 
verdad engaña». C. 185. 
La mejor mujer, mujer, | y la 
más cuerda, de lana; | la más 
honesta, liviana \ y la de más 
ser, no ser. S. HoROZCO, Canc, 
p. 229. 
La mi mujer de los buenos he-
chos, comióse la carne y dejóme 
los güesos. C. 185. 
La mujer aguda, con el marido 
se excusa, o escuda. C. 189. 
La mujer airada, el humo, y la 
gata, y la sartén agujerada, son 
de gran daño en casa. C. 186. 
La mujer albendera, los disan-
tos hilandera. C. 186. 
La mujer albendonera, sálese a 
la puerta. C. 186. 
La mujer algarera, nunca hace 
larga la tela. C. 186. 
La mujer aliñada,, antes Que se 
vista hace la cama. C. 186. 
La mujer ardida, no es bien 
echada, cuando es dormida. (Por-
que madruga y cae cansada, y 
también es ironía contra las flo-
jas.) C. 186. 
La mujer artera, el marido por 
delantera. (Que denota de no dar 
o prestar, n i hacer lo que no la 
conviene, se excusa con que no 
tiene licencia de su marido, y que 
no le quiere enojar: ésta es buena 
prudencia en la mujer casada.) 
C. 186. 
La mujer aseada, la cama hecha 
y la cabeza tocada. C. 186. 
La mujer barrendera no es hi-
landera, ni la hilandera barrende-
ra. C. 188. 
La mujer blanca, encubre cien-
to y una falta. C . 188. 
La mujer buena, corona es del 
marido. G A L Í N D O , B . 402. P . V A -
LLES. 
La mujer buena, corona es de el 
marido, y el marido honrado, de 
la mujer es dechado. C. 188. 
La mujer buena, corona es del 
varón. 
La mujer buena, corona es de 
su marido. G A L Í N D O , C. 536. 
La mujer buena, de la casa va-
cía la hace llena. C. 188. GALIN-
DO, B . 403 (—de la casa vacía hace 
llena.) 
La mujer cabe el mancebo, esto-
pa cabe el luego. SBARBí, Reirán., 
2, 208. 
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La mujer casada, en el monte es 
albergada. (Que tiene amparo con 
el marido donde quiera.) C . 188. 
La mujer casada y honrada, la 
pierna Quebrada y en casa, y la 
doncella, pierna y media. C. 188. 
La mujer casera, hija la prime-
ra. (Entiende pare, y dicen para 
que ayude a criar los d e m á s que 
nacieren; yo entiendo que es con-
suelo a l padre que desea h i jo va -
rón.) C . 188. 
La mujer casera, nunca falta de 
parlera. C. 189. G A L I N D O , C . 463. 
La mujer casta, la pobreza la 
contrasta. GALINDO,. C . 624. 
La mujer cauta, mala y no in-
famada. G A L I N D O , C . 625. 
La mujer cazurra, a su marido 
pone por excusa, o a su marido 
echa la culpa. ( E n t i é n d e s e de no 
hacer n i dar lo que l a piden, s i no 
la está bien.) C . 188. 
La mujer cejijunta no la true-
ques por ninguna. C . 188. 
La mujer celosa, en sí no repo-
sa, y al marido siempre le trae 
añigido. C . 188. 
La mujer como la masa, siem-
pre sojuzgada; y la boca como mu-
leta, siempre ensangrentada. 
La mujer como la mesa, siempre 
sojuzgada., y la boca como la mu-
leta, siempre ensangrentada. C . 
189. P . VALLES (—y la boca como 
muleta...). 
La muger como la muleta, la 
boca sangrienta. (Las de dura con-
dición.) C . 189. 
La mujer como la sardina, de 
rostro en la ceniza. P . V A L L E S . 
La mujer compuesta, a su ma-
ndo quita de puerta ajena. ( C o m -
puesta se entiende l impia y a l i ñ a -
da, no afeitada con badulaques.) 
C . 183. 
La mujer compuesta quita al 
hombre de otra puerta. (Murcia . ) 
La mujer con el marido, en el 
monte tiene abrigo. C . 189. 
La mujer, cuando más halaga, es 
cuando más engaña. 
La mujer cuando sola piensa, 
mal piensa. C . 189. 
La mujer cuanto más se mira a 
la cara, tanto más destruye la casa. 
C. 189. 
La mujer de Alcorisa, trapo de 
cuello y no camisa; es pueblo de 
Terue l . 
La mujer de Alcorisa, trapo en 
el cuello, y no en la camisa. ( A l -
corisa es a l d e a de A l c a ñ i z , en 
A r a g ó n . ) C . 188. 
La mujer de buen aliño hilaba, 
y devanaba, y vendía vino, y daba 
la teta al niño. C . 188. 
La mujer de buen recaudo, hin-
che la casa hasta el tejado. C . 188. 
La mujer de Calahorra, con su 
padre no se ahorra. C . 188. 
La mujer del barbero, los sába-
dos come puchero. 
La mujer del barbero, pone el 
sábado el puchero. 
La mujer del borrico, ¿qué es, 
sino burra? 
La mujer del ciego, ¿para quién 
se afeita? C . 188. P . V A L L E S . G A -
LINDO, 104. P . ESP. , Perr. Cal.; o 
¿para quién se adorna? 
La mujer del escudero, grande 
bolsa y poco dinero. 
La mujer del escudero, grande 
la bolsa y poco el dinero. C . 188. 
La mujer del escudero, tocas 
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blancas, y el corazón negro. C. 
188. P . V A L L E S (—las tocas...). 
Hacer de tripas corazón, cjue su-
fre aunque disimule, por la po-
breza. 
La mujer del gallo huevos pone. 
La mujer del hidalgo, poca ha-
cienda y mal tranzado. C. 188. 
La mujer del hidalgo vale algo. 
La mujer del pastor, a la noche 
se compon. C. 188. G A L Í N D O , C. 
533 (—se compone). 
La mujer del pastor a la tarde 
se asea. 
La mujer del pastor se peina-
ba a la oración; cada cosa a su 
tiempo. 
La mujer del viejo relumbra 
como espejo. C. 188. GALINDO, 
C. 2S0 y 477 (—lucida como es-
pejo). 
La mujer del viñadero, buen 
otoño y mal invierno. C. 188. 
La mujer de mal recado, de be-
ber tiene cuidado. C. 188. 
La mujer de muchas hablas, 
güerto Quiere hacer de habas. 
C. 188. 
La mujer de tres maridos, Quí-
tame los sentidos. C. 188. 
La mujer devota no la dejes an-
dar sola. Bibl. GALL. 2, 959. Re-
irán., 2, 209. 
La mujer dotada, ella es la Que 
manda. G A L Í N D O , C. 478. 
La mujer, el criado, el médico 
y el gato y el escribano, son cinco 
males necesarios. P . ESP., Perr. 
Cal. 
La mujer, el fuego y los mares 
son tres males. GALINDO, D . 5O9. 
La mujer enamorada, entonces 
engaña cuando halaga. C . 187. 
La mujer enamorada, nunca 
acaba de se Quejar, ni para de-
mandar. C. 187. 
La mujer en casa, y el hombre 
en la arada. C. 187. 
La mujer en casa, y el hombre 
en la plaza. C. 187. 
La mujer en casa, y la pierna 
Quebrada. C. 187. 
La mujer en la iglesia, santa; 
ángel en la calle; buho en la ven-
tana; en el campo, cabra, y en su 
casa, urraca. (En diversas se talla 
acaso todo esto, y acaso en unas 
por el hubo se entiende señuelos 
a livianos.) C. 186. 
La mujer en la iglesia, santa; 
en la calle, honesta; en su casa, 
señora; en el campo, cabra. C. 187. 
La mujer enlodada ni viuda ni 
casada. (Reír, glos.); perdida la 
vergüenza no será buena la mujer 
en ningún estado. 
La mujer escogida: el yerno y el 
melón, como saliere. Bibl. G A -
LLARD., 4, 1036. 
La mujer es como la loba en el 
escoger. C. 187. 
La mujer es la salud y la cala-
midad de la casa. S B A R B Í , 5, 26. 
La mujer galana, parida o pre-
ñada, me la alaba, no una vez, sino 
dos o tres. C. 188. 
La mujer garrida, preñada o 
parida, la mira si es ardida. 
C. 188. 
La mujer golosa, o puta o la-
drona. C. 188. 
La mujer hace marido. 
La mujer hacera, mucha leva-
dura y escoba cantera. (Hacera es 
hacendosa, hacendera; la mucha 
levadura sazona presto a la masa; 
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escobas cantareras llaman en Gra-
nada unas grandes con que barren 
p r e s t o . ) C. 190. 
La mujer ha. de hablar cuando 
la gallina quiera mear. C. 186; 
nunca. 
La mujer ha de hacer tres sali-
das: al bautismo, al casamiento y 
a la sepultura. P . ESP., Perr. Cal. 
La mujer ha de ser como el ovi-
llo y el hombre como novillo. L . 
R.UED., Reg. pas., 3; ella chiquita, 
él buen mozo, en bodas. 
La mujer hasta que para, y la 
burra hasta que caiga. (Dicen las 
mujeres que tienen mejores partos 
si kan uso de sus maridos estan-
do preñadas.) C. 190. 
La mujer hermosa al desdén se 
toca. C. 190. G A L I N D O , 106. 
La mujer hermosa, o loca o pre-
suntuosa. C. i9o. G A L I N D O , F . 
I5O. J . M E D R A N o, Silva. 
La mujer hermosa quita el 
nombre a su marido. C. 190. G A -
LINDO, C. 529. 
La mujer hermosa un poco 
roma, mas no tanto que parezca 
mona. C. l9o. 
La mujer, hermosa, y la galga, 
golosa. C. 190. 
La mujer hermosa y loca es 
como anillo de oro en la nariz del 
puerco. SBARBI, Reirán., 2, 196. 
La mujer, la miel y el gato, del 
Cerrato. 
La mujer, la pierna quebrada y 
en casa. C. 188. 
La mujer lenguda, quince me-
ses ventreguda; o ventriaguda. C. 
188. 
La mujer loca, por la lista com-
pra la toca; o 7a moza loca. C. 188. 
B . GARAY (—por lista compra la 
toca), del que entra en las depen-
dencias, sin considerar primero 
sus circunstancias para ver la uti-
lidad que puede producir. 
La mujer loca por la vista com-
pra la toca. 
La muger loca por los cabos 
merca la toca. SANTILL. 
La mujer lunarosa, de suyo se 
es hermosa. C. 188. 
La mujer madrigada, el hijo 
lleva en la manga; o los hijos 
lleva en la manga. (Cuando se 
casa en edad entera, TkD mucba-
cba, es muy ordinario nacerse lue-
go preñada y tener bijos.) C. 189. 
La mujer mala, aunque esté 
dentro de una avellana. C. 189. 
BAL Gall, 2, 959. SBARBI, Re-
irán., 2, 219. 
La muger mala, cauta, mas no 
infamada. P . VALLES. 
La mujer mala, cauta ymo en-
fadada; o enfamada. C. 189; anda 
con cautela y no muestra lo que 
tiene. 
La mujer mala, la recoge la 
campana, el toque de queda, en 
otros tiempos. 
La mujer, mala o buena, más 
quiere freno que espuela. SBARBI, 
Refrán., 2, 2l8. BAL Gall. 2, 959. 
La mujer mala, y la camisa rota, 
sale a la porta. (Donde se ve.) C. 
189. 
La mujer mal tocada, de her-
mosa, o mal casada. C. 189. G A -
LINDO, C. 531, es guapa o está 
aburrida. 
La mujer maridada, no viva 
descuidada. C. 189. GALINDO, C . 
538. 
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La mujer mejor, mujer y la más 
cuerda de lana. GALINDO, B, 406. 
La mujer menuda, con su ma-
rido se excusa. (Escatimada que 
para lo c(ue quiere pone por acha-
que al marido.) C. 189. 
La mujer menudita, siempre 
pollita. C. 189. 
La mujer mezquina, debajo de 
la escama halla la espina. (Que al 
desdichado todo se le tuerce y hace 
mal.) C. 189. 
La mujer mucho lozana, darse 
Quiere a vida vana. C. 189. 
La mujer muy lozana, darse 
Quiere a vida vana. Comed. Eu-
íros., 6. 
La mujer muy risueña, o puta 
o parlera. GALINDO, M . 837. 
La mujer muy tapada esconder-
se Quiere. S B A R B I , Reirán., 2, 2l7. 
La mujer necia, a su puerta se 
para prieta, o a su puerta se hace 
fea. (Estándose al sol ociosa, y los 
oficios de casa por hacer.) C. 188. 
La mujer negra, trementina en 
ella. C 188. 
La mujer, ni ha de oír ni ha de 
ver. SBARBI, Reirán., 2, 210. 
La mujer ni la espada no se han 
de probar. GALINDO, C. 537. 
La mujer no ha de hablar, sino 
cuando la gallina Quiera mear. 
C. 188. 
La mujer no halla más de lo 
Que Quiere. P . ESP., Perr. Cal. 
La mujer no levanta linaje. 
La mujer para ser hermosa, ha 
de tener cinco veces tres cosas: 
ser blanca en tres, colorada en tres, 
ancha en tres, larga en tres: blanca 
en cara, manos y garganta; colo-
rada en labios, mejillas y barba; 
negra en cabellos, pestañas y ce-
jas; ancha en caderas, hombros y 
muñecas; larga en talle, manos y 
garganta. C. 189. 
La mujer placera, dice de todos, 
y todos della. C. 189, P . V A I X É S . 
B. G A R A Y . 
La mujer polida, la casa sucia, 
la puerta barrida. (Prueba que 
cuidan de componerse a sí, y no 
su casa.) C. 189. 
La mujer porQue es reQuerida, 
y la cereza porQue es comida. (Pe-
ligra la fama de la mujer que se 
afeita.) C. 189. 
La mujer por rica Que sea, re-
cuestada más desea. GALINDO, 
723. 
La mujer por rica Que sea, si 
la preguntan, mucho más desea. 
(Esto es, si la demandan y pre-
guntan si está contenta con lo que 
tiene, dirá que mucho más desea 
traiga el marido con quien casare.) 
C. 189. 
La mujer preñada, la fiebre trae 
en la manga. C. 189. 
La mujer preñe, en todo tiempo 
treme. (Que tiene frío y temor.) 
C. 189. 
La mujer primera es matrimo-
nio, la segunda compañía y la ter-
cera bellaQuería. GALINDO, M . 
84l . 
La mujer primeriza, pechos, y 
no barriga. C. 189. 
La mujer Que a dos Quiere bien, 
Satanás se la lleve, amén. C. i 88. 
La mujer Que a la ventana se 
pone de rato en rato, venderse 
Quiere barato. C. 188. 
La mujer Que buen pedo suelta, 
no puede ser sino desenvuelta. G 
MUJER 7i 
l89, porgue es dervergonzada. 
La mujer 4ue corre, seguida 
quiere ser. S B A R B I , Refrán. 2, 218. 
La mujer 4ue cría, ni harta ni 
limpia. C. 189. GALINDO, C. 572. 
La mujer q\ue es buena, plata es 
<jue mucho suena. C. 188. 
La mujer q[ue mucho hehe, tar-
de paga lo q\ue debe. C. 189. P . 
VALLES, O tarde pagará lo gfue 
debe. 
La mujer 4ue mucho hila, poco 
mira. C. 189. 
La mujer 4ue mucho mira, poco 
hila. C. i89. P . V A L L E S . (Reír. 
glos.). S B A R B I , Reirán., 2, 210. 
La mujer 4ue no come con su 
marido, lo mejor de la mesa se lo 
ha comido. 
La mujer 4ue no ha de ser loca, 
anden las manos y calle la boca. 
C. 189; sea hacendosa y no parle-
ta, y será Buena. 
La mujer 4ue no paga lo 4ue 
compra, a true4ue lo toma. SBAR-
BI, Refrán., 2,. 2l7. 
La mujer 4ue no pare ni em-
preña, darla de golpes, cargarla de 
leña. C. 189. 
La mujer 4ue no pone seso a la 
olla, no le tiene ella en la toca. 
(Seso llaman a la piedra <jtte arri-
man a la olla para <jue no se tras-
torne, y a la sazón de sal y lo de-
más.) C. 189. 
La mujer $ue no sabe cocinar, 
y la gata $ue no sabe cazar, nada 
val. C. 189. 
La mujer 4ue no trabaja, yo no 
sé cómo va maja. 
La mujer 4ue no vela, no hace 
larga tela. B . GARAY. (Refi. glos.) 
La mujer 4ue pierde un juego, 
por bien 4ue juegue no se des4ui-
ta. S B A R B I , Refrán., 2, 219. 
La mujer 4ue poco hila, siem-
pre trae mala camisa. C. 189. 
J. MEDRANO, Silva. 
La mujer 4ue poco vela, tarde 
hace luenga tela. C. 189. P . V A -
LLES. SANTILL (—tarde face luen-
ga tela). 
La mujer 4ue prende, su cuer-
po vende. (Prende por roma, o re-
cibe, el catalán.) C. 189. 
La mujer 4ue se afeita a pesar 
del marido, agradar 4uiere a otro. 
SBARBI, Refrán., 2, 213. 
La mujer 4ue te 4uiere, no dirá 
lo 4ue en tí viere. C. .189. 
La muger c[ue toma, su cuerpo 
vende, GALINDO, B . 137. S B A R B I , 
Refrán., 2. 2l7. 
La mujer 4ue va en máscara no 
4uiere ser conocida. S B A R B I , Re-
frán., 2, 2l7. 
La mujer 4uincena y el varón 
de treinta. GALINDO, C. 473. 
La mujer 4uincenta, y el hom-
bre de trenta, o la mujer Quince-
na. (Que la mujer se case de quin-
ce años, y el hombre de treinta.) 
C. 189. 
La mujer ramera y la corneja, 
mientras más se lava, más negra 
semeja. GALINDO, C. 124O. 
La mujer rogada y la olla repo-
sada. (La hija, la nuera, la suegra.) 
C. 190. 
La mujer roma, pinta y enhelga-
da, no poses en su posada. C. l9o. 
La mujer sabia y discreta lo 
primero 4ue mira es la bragueta. 
La mujer sea igual, o menor, si 
4uiere ser señor. (En calidad y 
hacienda.) C. 188. 
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La mujer ventanera, uva de ca-
lle. SBARBI, Refrán., 2, 210. 
La mujer vieja, si no sirve de 
olla, sirve de cobertera. C. 189. 
La mujer y el agua para ser 
buenas no han de oler. J . CERDA, 
Vid. pol, f. 495. 
La mujer y el aguardiente, de 
repente. 
La mujer y el empedrado siem-
pre quiere andar hollado. 
La mujer y el fraile, mal pare-
cen en la calle. (Porgue deben es-
tar recocidos: la mujer en su casa, 
y el fraile en su celda, y no andar 
callejeros; no le entendió la glosa 
del Comendador.) C. 187. J . M E -
DRAN O, Silva. 
La mujer y el fuego, para Que 
luzcan a coces. C. 187. Comed. 
Florín., 4 l . 
La mujer, y el fuego y los ma-
res, son tres males. (Así lo dice el 
griego.) C. 187. 
La mujer y el güerto, no Quiere 
más de un dueño. C. 187. GALIN-
DO, C. 539: La mujer y el huerto 
no más a un dueño. Bibl. GAIX., 
2, 959: La mujer y el huerto no 
Quieren más de un dueño. SBARBI, 
Refrán., 2, 208: La mujer y el 
huerto no Quieren más Que un 
dueño. 
La mujer y el melón, güélense 
por el pezón. C. 187. 
La mujer y el melón son malos 
de conocer. Hay cjue calarlos (obs-
cene). E n pg. A mulher e o meláo 
o calado e o melhor. 
La mujer y el niño, sólo callan 
lo Que no han sabido. C . 187. 
La mujer y el oro, lo pueden 
todo. C . 187. 
La mujer y el vidrio, siempre 
en peligro. 
La mujer y el vidrio, siempre 
están en peligro. C. 187. G A L I N -
DO, M . 835. J . MEDRANO, Silva. 
SBARBI, Refrán., 2, 208. BibL 
GAIX., 2, 959: La mujer y el vi-
dro... 
La mujer y el vino engañan al 
más fino. LENA, 4, 5. 
La mujer y el vino, sacan al 
hombre de tino. C. 187. G A L I N -
DO, M . 836. SORAP., Medie, 36. 
La mujer y la cabra es mala, 
siendo flaca y magra. C. 187. 
La mujer y la camuesa por su 
mal se afeitan, que cuando más 
arreboladas se presentan suelen 
por dentro estar más podridas. 
La mujer y la candela, tuérce-
la el cuello si la Quieres buena. 
(Tema es de refrán lastimar a las 
pobres mujeres, y base de enten-
der cjue babla de las menos bue-
nas; la vela ba de tener los dos 
pabilos juntos en uno, y ardiendo 
se la ha de trastornar el pabilo a 
ratos para c(ue no estorbe a la 
llama.) C. 187. 
La mujer y la cereza, por su 
mal se afeita. (La cereza porgue 
es comida, y peligra la. fama de la 
mujer <jue se afeita.) C. 187. S B A R -
Bi, Refrán., 2, 213. GALINDO, IOS. 
La mujer y la cibera, no la cates 
a la candela, o la mujer y la tela. 
(Porgue no seas engañado, porgue 
a la vela parecen mejor que des-
pués en el día.) C. 187. 
La mujer y la empedrada, siem-
pre debe andar hollada. SBARBI, 
Refrán., 2, 218. 
La mujer, y la espada;
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mas, y el caballo, de muchos ha de 
ser codiciado, no nado. (Por bue-
n 0 . la mujer por virtuosa, casera 
y honrada.) C. 187. 
La mujer y la espada, nunca 
ha de ser probada, o tentada. C. 
187. 
La mujer y la espada, puede ser 
mostrada, mas no confiada. C. 187. 
La mujer y la galga, en la man-
de apretar mucho, porgue amar-
ga. C. 787. 
La mujer y la oveja, con tiempo 
a la cabañuela. (Que se recojan 
temprano, porque de noche hay-
peligro fuera.) C. 187. 
La mujer y la oveja, temprano a 
casa. SBARBI, Reirán., 2, 210. G A -
LINDO, C. 54o. 
La mujer y la parra, arreman-
ga. (Opinión en loor de las pe- gada. (Habla de la vendimia, que 
quenas.) C. 187. GALINDO, C. 
5io. 
La mujer y la galga, que pue-
dan llevarse en la manga, sean pe-
queñas. (Segov.) 
La mujer y la gallina, a casa 
con de día. C. 187. 
La mujer y la gallina, hasta la 
casa de la vecina. SBARBI, 5, 12. 
La mujer y la gallina, peq[ueñi-
na. GALINDO, E . 472. 
La mujer y la gallina, por an-
dar anda perdida, o es perdida. 
C. 187. 
La mujer y la gallina, por an-
dar se pierde aína. C. 187. S. H o -
R02CG, Carie, p. 3 l . S A N T I L L A N A 
(—por andar se pierden ayna). 
La mujer y la gallina, siempre 
pica. (En comida dentro de casa.) 
C. 187. 
La mujer y la gata, es de q[uien 
las trata. 
La mujer y la lima, la más lisa. 
C 187. BAL GalL, 2, 959. S B A R -
BI, Reirán., 2, 213. 
La mujer y la mesa, sujeta. C-
188. 
La mujer y la muía, por algo 
hacen el mandado. GALINDO, 239; 
o Por alago... Id., C. 673. 
La mujer y la naranja no se ha 
la vendimiadora ha de andar a l -
zadas las faldas, y la parra ha 
de tener alzados los sarmientos y 
pámpanos para que la uva goce 
del sol y madure bien, y asimismo 
la mujer casera y hacendosa ha de 
andar desenvuelta, y la labradora 
para el trabajo, haldas en cinta.) 
C. 187. 
La mujer y la pera, la q]ue calla 
es buena. (La pera que no rechine 
al cortar.) C. 187. BAL GalL, 2, 
959. G A L I N D O , B . 4O4 y C. 57i. 
SBARBI, Reirán., 2, 2l5. 
La mujer y la pera, la q[ue calla 
es mamadera. (Porque ni la mujer 
calló, n i la pera habló; el rechinar 
en la pera es casi hablar.) C. 187, 
La mujer y la perdiz, en Alca-
ñiz. (Buen lugar de Aragón.) C . 
188. 
La mujer y la pierna Quebrada, 
siempre en casa. GALINDO, C. 
438. 
La mujer y la salsa, a la mano 
de la lanza. C. 187. 
La mujer y la sardina de ros-
tros en el fuego. Comed. Florín., 
41. S A N T I L L . 
La mujer y la sardina, de ros-
tros en la ceniza. C. 187. B . G A -
RAY; que debe cuidar del fogón y 
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de la casa la buena mujer, como y entrados en días, y para ganar 
la voluntad y amor a la nueva 
mujer, y por ser más moza la tra-
tan Lien.) C. 180. G A L I N D O , C. 
554. P . VALLES (—y la segunda 
es señora). 
La primera mujer es matrimo-
nio, la segunda compañía, la ter-
cera bellaquería. C . 180. 
Las mujeres antojadizas, y las 
cabras espantadizas. (Son . ) C. 
194. 
Las mujeres buenas, no han ni 
ojos ni orejas, o no tienen ojos ni 
orejas. C. 194. 
Las mujeres deben ser rogadas. 
B. C A R A Y . 
Las mujeres de Boltaña, pot 
adentro farinetas, y por afuera ni-
diana. (Huesca.) 
Las mujeres de Macotera, uno 
dentro y otro fuera. C. 194. 
Las mujeres sin maestro saben 
llorar, mentir y bailar. C. 194. 
Las mujeres y el melón lo 4ue 
salen son. (Segov.) 
Lo 4ue la mujer loca, #ae por 
la vista mira la toca (A. CRUZ, 
Santiago), mirar sólo lo exterior 
en las cosas. 
Lo 4ue la mugar Quiere, Dios lo 
(¿uiere. P . VALLES. 
Los c¿ue no tienen mujer, mu-
chos ojos han menester para guar-
dar su haber. C. 204. 
Los q"ue tienen mujer muchos 
ojos han menester. 
Mas a de haber en la buena mu-
la sardina, que asada es tan sa-
brosa. 
La mujer y la sardina, de ros-
tros en la cocina. SBARBI, 5, 12. 
La mujer y la sardina, peq[ue-
ñina. (Las cosas pequeñas son 
agraciadas.) C. 187. 
La mujer y la seda, de noche a 
la candela. (Parece buena la mu-
jer porque es crecida.) C. 187. 
La mujer y la tela, a la cande-
la. (Parecen bien.) C. 188. 
La mujer y la tela a la candela; 
o a la vela. (Cuando se vende.) C. 
188. 
La mujer y la tela, a la luz de la 
candela. Otros dicen: El trigo y la 
tela, a la candela. GALINDO, C. 
273. 
La mujer y la tela no se ha de 
escoger a la candela. C. 188. 
La mujer y la trucha, por la 
boca se prenden. GALINDO, G . 
268. S B A R B I , Refrán., 2, 210 
(—por la boca se prende). 
La mujer y la trucha, por la 
boca se prende y achucha. C. 188. 
La mujer y la vela, no la cates 
a la candela. (Cuando se compra.) 
C. 188. 
La mujer y la viña, el hombre 
la hace garrida. C. 188. SBARBI, 
5, 12. 
La mujer y lo empedrado, siem-
pre $uiere andar hollado. C . 
188. 
La primera mujer escoba, y la 
segunda señora. (Sin decir mujer jer $ue casta ser. GALINDO, C. 
se dice: L a primera escoba, y la 574 y B. 38l . 
segunda señora. Sucede esto en Más tira mujer, due soga. S-
segundo matrimonio, porque los HOROZCO, Canc, p. 52. 
hombres están ya más prudentes Mejor es la mujer q\ue gasta el 
M U J E R 75 
tiempo en coger moscas, que las más, que los trajes son muy eos-
mañas de otras. 
Mientras es la mujer más her-
mosa, es más peligrosa. 
Muéstrame a tu mujer, y decir-
té he q[ué marido tién. C. 472. 
GALINDO, C. 546 (—y diré que 
marido tiene; o y direla 4ue mari-
do tien), id., 63. 
tosos y vanos, y muy menguadas 
las Haciendas de los que los traen. 
Suélelo vale doce dineros de A r a -
gón, y allá se usa, y acá medio 
real.) C. 473. 
Mujer del tahúr, no te alegres, 
q[ue lo <jue tu marido esta noche 
gana, mañana lo pierde, o lo pier-
Mujer agraviada, no hay peor de mañana. (Dañoso vicio.) C.473. 
espada. 
Mujer amovida, presto preñada 
o nunca parida. C. 473. 
Mujer barbuda, de lejos me la 
saluda, con dos piedras, Que no 
con una. C. 473. 
Mujer bienandada, bienperna-
a. (Mure.) 
Mujer casada, nunca asegura-
da. (No haciendo lo que debe.) 
C 473. 
Mujer ceñuda, y cejuda, y ver-
dinegra, más prieta por dentro 
que por fuera. C. 473. 
Mujer compuesta, cjuita al ma-
rido de otra puerta. (Segov.) 
Mujer compuesta y siempre en 
Mujer de lunares, mujer de pe-
sares. 
Mujer de ojo rabudo, carnicero 
tiene el culo. (La que mira de tra-
vés.) C. 473. 
Mujer descaserada vive mal ca-
sada, o mujer deshaciada. (No ha-
cendosa.) C. 473. 
Mujer en ventana, o puta o ena-
morada. (La puta es común y hace 
a todos ventana; la enamorada es 
aficionada a uno, y asómase a ve-
ces para verle si pasa.) C. 473. 
Mujer es segura, de la fea. 
Mujeres y malas noches, matan 
los hombres. C. 473. 
Mujer gastada es como tierra 
"la calle puesta, a todo lo malo está esquilmada, (Toledo.) 
dispuesta. Mujer guapa no está segura ni 
Mujer de cien mil maravedís, y en casa, 
marido de tres blancas. C. 473. Mujer hermosa, viña, huerta e 
Mujer de cinco sueldos, marido higueral, muy malos son de guar-
de dos meajas. (Estos dos refranes dar. J . MEDRANO, Silva. 
dicen la poca cuantía de hacienda Mujer hermosa,viña y higueral. 
del marido, y el fausto de la mu- muy malos son de guardar. C.473, 
jer, muchas veces mayor que su GALINDO, C. 548 (—viña e higue-
hacienda, lo cual se reprende en ras...). 
hombres y mujeres. Sueldos y Mujer hilandera, no es barren-
meajas son monedas antiguas ya cuera; ni barrendera, hilandera. 
desusadas en que se ve la antigüe- C. 473. 
dad de estos refranes, y que en to- Mujer, huerto y habar, malos 
dos tiempos hubo abuso y profa- son de guardar. 
nidad en las mujeres, y en éste Mujer labrandera, o puta o can-
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toñera. (No me agrada; así le ha-
llé, y le pongo; mejor dijera: «mu-
jer albendera, o puta o cantone-
ra», aunque la pobreza de labran-
dera en algunas partes es ocasio-
nada.) C . 473. 
Mujer, lo q\ue te dijeren al oido, 
no lo digas a tu marido. J . M E -
DRANO, Silva. 
Mujer mía, buena va la fiesta, 
siempre en la calle y siempre com-
puesta. 
Muger, molino y huerta, syem-
pre quieren el uso. H I T A , 472. 
Mujer moza es de estopa, llega 
el diablo y sopla. 
Mujer moza y carroza, la ha-
cienda destroza. C. 473. 
Mujer moza y coche, la hacien-
da hace noche. C . 473. 
Mujer moza y viuda, poco dura. 
(Porque presto se casa.) C 473. 
Mujer moza y viuda, poco dura, 
dejaráse comer de madura. C. 473. 
Mujer mucho lozana, darse 
Quiere a vida vana. C. 473. 
Mujer negra cabello y cejas 
Nota: Negra suple negra en cuan-
to al cabello y cejas. GALINDO 
C 27. 
Mujer negra, pestaña y ceja 
C. 473. 
Mujer ni mal año nunca ¿altan 
L E N A , 5, 3. 
Mujer novicholera, nunca fut 
buena casera. 
Mujer ociosa, no puede ser vir-
tuosa. (Persona ociosa.) C. 473. 
Mujer pecosa, colérica y celosa. 
J . MEDRANO, Silva. 
Mujer placera, dice de todos, y 
todos della. C. 473. 
Mujer primera, es matrimonio; 
la segunda es compañía; la terce-
ra es herejía. J . MEDRANO, Silva. 
Mujer puta y vieja despende 
toda riqueza. GALINDO, M . 747. 
Mujer que con muchos casa, a 
pocos agrada. (La que cada sema-
na se concierta con diferente, y no 
efectúa casamiento con ninguno, 
y esto enfada en el lugar.) C. 473. 
Mujer que cría, ni harta ni 
limpia. 
Mujer que habla latín rara vez 
tiene buen fin. 
Mujer que habla mucho, que 
traga más y trabaja poco, cómete-
la, coco. 
Mujer, ¿qué hiciste, que tus 
madejas en Marzo no cociste? 
C. 473. 
Mujer que hila, larga trae la 
camisa. 
Mujer que mucho mira poco 
hila. Bibl. G A I X . , 2, 959. 
Mujer que mucho pide, paje 
que poco sirve, y pájaro que no 
canta, que se vayan, que se vayan. 
Mujer que mucho sabe agrade-
cer, o tropieza o llega a caer. 
Mujer que no es laboriosa, o 
puta o golosa; o no hacendosa. 
C. 473, 
Mujer, que no paga lo que com-
pra, a trueque lo toma. Bibl. 
G A L L . , 2, 959. 
Mujer que no para en casa, ca-
dena al pie y la mano en la masa. 
Mujer que se fué de casa, aun-
que a ella vuelva, nunca será bue-
na. G A L Í N D O , C. 448. 
Mujer que tiene como pegado 
un hombre a su lado, buena pue-
de ser, mas no lo quiero creer. 
Mujer ramera, échala íuera. 
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Mujer saber, plata partir. 
Mujer sarda, puta o ladra. C. 
473. 
Mujer se Queja, mujer se duele, 
mujer enferma cuando ella Quie-
re. C. 473. 
Mujer sin enredo, bolsa sin di-
nero. 
Mujer, tiempo y ventura, pres-
to se mudan. GALINDO, D . 643. 
Mujer vellosa, o rica o lujurio-
sa. C. 473. 
Mujer ventanera, parra en ca-
rrera. GALINDO, M . 748. 
Mujer ventanera, vas de carre-
ra. C. 473. 
Mujer verdinegra y cejivuelta, 
más negra por dentro Que por fue-
ra. C. 473. 
Mujer vieja o moza, de buen o 
mal parecer, todo es mujer. 
Mujer, viento, tiempo y fortu-
na, presto se muda. C. 473. 
Mujer, viento y ventara, presto 
se muda. C. 473. Autos s. XVII, 
l76. Entrem. reír. 
Mujer, vino y caballo, merca-
duría de engaño. C. 473. 
Mujer y cabra, si es magra, la 
puede comer Judas. P . E S P . , Perr. 
Cal. 
Mujer y criados, enemigos no 
excusados. GALINDO, C. 549. 
Mujer y muía, por halago. P . 
E S P . , Perr. Cal. 
Mujer y naranja, la más lisa. 
P. ESP., Perr. Cal 
Mujer y rocino, tómalo del ve-
cino. (Porque sea conocido.) C . 
473. 
Mujer y vidrio en un tris. 
P. ESP. Perr. Cal. 
Ni a la mujer Que llorar, ni al 
perro Que mear. GALINDO, C. 189. 
N I a la mujer Qué llorar, ni al 
perro Qué mear, nunca les ha de 
faltar; o trocado: ni al perro Qué 
mear, ni a la mujer Qué llorar. 
C. 208. 
Ni beber de bruces, ni mujer de 
muchas cruces. (Mujeres hay ha-
zañeras, que de todo se espantan 
y se hacen cruces, y el hacerse 
cruces se dice por admirarse: ha-
cíase toda cruces; hízose mil cru-
ces; las monjas son de muchas 
cruces, por las cruces de las rejas 
por donde se ven cruzadas las ca-
ras, y algunos que las visitan 
dicen que las ven las caras con 
cruces, y cruzadas las caras; pué-
dese tomar por la mujer hipócrita 
visitadora de altares y cruces.) 
C. 211. 
Ni fíes mujer de fraile, ni ba-
rajes con alcalde, o alcaide. 
C. 211. 
N i juegues ni trates con muje-
res, y vivirás como Quisieres. 
C. 210. 
Ni las mujeres en sobrado, ni 
las agujas en saco. (Dejan de aso-
marse.) C. 210. 
Ni mujer, aunQue mala, Que 
no rece, ni saludar a pobre Que 
enriQuece. 
Ni mujer de otro, ni coce de 
potro. C. 2l5. 
Ni mujer sin tacha, ni muía sin 
raza. C. 2l5. 
l Ni pidas a mujer hermosa, ni 
prometas a pobre, ni debas a rico, 
ni tomes a nadie, no te lo dando; 
puedes tomar lo que te quisiere 
dar. C. 213. 
Ni ruegues a mujer en cama, 
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ni a caballo en el agua. G A L I N D O , 
C . 119. 
No creas mujer alguna, q\ue se 
mudan como la luna. G A L I N D O , 
C . l 3 o 7 . 
No es brava la mujer q\ue cabe 
en casa. C. 223. P . V A L L E S . Bibl. 
G A L L . , 4, 9oo. 
No es mujer brava la q\ue cabe 
en casa. G A L I N D O , C . 610. 
No hay más de una mujer bue-
na, ni más de un hombre malo. 
G A L I N D O , B . 4 O 5 . 
No hay mujer bien casada q[ue 
no lo sea a su costa. C . 221. 
No hay mujer ñaca determina-
da. (Esto es, resuelta a hacer su 
é u s t o o vengar su enojo.) C . 221. 
No hay mujer ñaca en su in-
tento. C . 221. 
No hay mujer gorda 4ue no sea 
boba, ni ñaca q[ue no sea bellaca. 
C. 221. 
No hay mujer hermosa el día 
de la boda, (Porq(ue todos l a po-
nen fallas, y aun a las otras, y 
porgue va compuesta y a l iñada . ) 
C . 221. G A L I N D O , B . 3 l 3 . 
No hay mujer hermosa, si no 
toca en roma. G A L I N D O , F . 163. 
No hay mujer, ni espada, ni ca-
ballo, ni muía sin tacha. C . 221. 
No hay mujer por buena q[ue 
sea, q[ue cuando mea no se pea. 
C. 221. 
No prestes, ctue si fuera bueno 
prestar, la mujer se prestara. P . 
ESP . , Perr. Cal. 
No ruegues a mujer en cama, 
ni a caballo en el agua. C . 237. 
Ora bien, y no muy bien, tener 
la mujer preñada, y no saber de 
Quién. C . l 5 4 . 
Para la mujer empreñar no de-
bes a tu amigo llamar (Reír. glos.). 
Para tu mujer empreñar, ho de-
bes a otro buscar. C . 380 . 
Por beber, beber, nunca me ven-
ció mujer. C. 398. 
Que te ame y te respete tu mu-
jer, difícil ha de ser: pero si lo 
consigues, por poco q]ue vivas, mu-
cho vives. 
Quien a su mujer no honra, a 
sí mismo deshonra. B . G A U A y . 
Quien mala mujer cobra, sier-
vo se torna. C . 345. P . VALLES. ' 
Quien más no puede, cabe su 
mujer se acuesta y duerme. C . 345. 
Quien más no puede, con su 
mujer se acuesta. C . 345. Autos, 
s. XVII, 137. 
Quien no tiene mujer, mil ojos 
ha menester. Bibl. G A L L . , 2, 959. 
S B A U B I , Refrán., 2, 253. 
Quien no tiene mujer ni puta, 
el solo se apunta. 
¿Quieres ser amado de la mu-
jer? Desprecíala. 
Revienta o calla la mujer con 
tu responder. C . 479. P . V A L L E S 
(—con tu no...). 
Saber elegir buena mujer, es 
mucho saber; pero sin mucho exa-
men no puede ser. 
Si buscas mujer, y no dama, ni 
tenga buena, ni mala lama. C . 256. 
Si fea es tu mujer, nada tienes 
4ue temer. 
Si la mujer conoce q[ue es ama-
da, cátala endiosada. 
Si supiese la mujer q[ue cría, las 
virtudes de la ruda, buscarla hía 
de noche a la luna. (Este cantan 
t a m b i é n las brujas- como el otro.) 
C . 255. 
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Si te mandare tu mujer arrojar 
¿e un tejado, ruégala que sea bajo. 
(Que son amigas de salir con l a 
suya.) C . 260. 
Si tienes mujer bonita, no la 
pierdas de tu vista. 
Si tu mujer te pide q[ue te eches 
por un tejado abajo, pídele a Dios 
que sea bajo; terquedad de l a 
mujer. 
Si una vez llega a querer, lo 
más firme es la mujer. 
Tal es la mujer de otro marido, 
como la olla de caldo añedido. 
C. 409. * 
Toda mujer es casta si no fuese 
recuestada. G A L I N D O , C . 628. 
Tratarás a tu mujer como bu-
rra de alquiler. (Segov.) 
Uno toma mujer, vive con otra 
y solo se ama a sí mismo. 
Yendo las mujeres al hilande-
ro, van al mentidero. C . 145. 
M U I / A . A la muía con halago, 
y al caballo con el palo; o a l re-
vés. C . 5. 
A la muía, íreno en gula. 
es. 
A muía guiñosa, recuero borra-
cho. C . 22. 
A muía roma, suelta gorda. 
C . 22. 
A muía roma y toro hosco, no 
te pares de rostro. C . 22. 
El mejor caminar es buena 
muía, buena bolsa y estarse en 
casa. P . E S P . , Perr. Cal. 
El que quiere muía sin tacha, y 
espada sin vuelta, ándese sin ella. 
C . 93. G A L I N D O , 6 l 9 : El que 
quiera... 
La buena muía en el establo se 
vende. C . 175. 
La muía bona, boca, coma, y 
cola. C. 186. 
La muía como la viuda, gorda 
y andariega. C . 186. 
La muía del abad pasa el río 
por la puente. C . 186. 
La muía en el suelo, y el caballo 
en el cielo. ( E l pesebre alto, o 
bajo.) C . 186. E n P . V A L L E S : La 
muía en el cielo y el cauallo en el 
suelo. 
La muía íalsa y el hideputa, 
cada día hacen una. G A L I N D O , 
B . 48. 
La muía hasta que se emborra-
che, el caballo hasta que se harte. 
C . 186. 
La muía por el tollo, la burra 
por el polvo, y el caballo por todo. 
C. 186. 
La muía que de cinco años no 
tira, no es buena para la carrete-
ría. C . 186. 
La muía y la mujer a palos se 
han de vencer. C . 186. 
La muía y la mujer, con pan se 
quier. ( C o n hacienda.) C . 186. 
La muía y la mujer por halago 
hacen el mandado. C . 186. 
La muía y la mujer por halago 
hacen el menester. C . 186. 
La muía y la mujer por halago 
han de hacer el mandado. 
Las muías de los abades pasan 
el río por la puente. (Dícese por-
que tienen muebo regalo y poco 
trabajo.) C . 194. 
Muía blanca, o vieja o manca. 
C . 472. P . V A L L E S . S A N T I L L . 
Muía bragada, o bien fina o 
bien íalsa. C . 472. 
Muía con matadura, ni cebada 
ni herradura. (Que no se le dé n i 
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hierre, sino echarla al prado, y en 
casa hartarla de paja y salvado 
hasta que sane.) C. 472. 
Muía de alquiler, Dios te guar-
de de tres, que de dos cierto es. 
(Que subirán en ella.) C . 472. 
Muía de Losa, el que la cría no 
la goza. (Porque hacen tarde y 
salen buenas y se venden que es 
granjeria; hacer tarde es tardar en 
cobrar todas las fuerzas.) C. 472. 
Muía de Losa y potro de Alca-
raz, tarde haz. C. 472. P . VALLES. 
Muía mohína, o muy mala o 
muy fina. C. 472. 
Muía mohína, o muy ruin o 
muy ñna. GALINDO, B. 47. 
Muía que hace hin, y mujer 
4ue parla latín, nunca hicieron 
huen fin. C. 472. 
Muías y amigos faltan en los 
peligros. Comed. Eufros., 3. 
Muías y putas, siempre piensan 
unas. (Enriéndense ruindades.) C. 
472. 
Muías y putas siempre reinan. 
G A L Í N D O , B . 48; pensar en mal-
dades. 
Ni compres muía coja pensan-
do que ha de sanar, ni te cases con 
puta, pensando que se ha de en-
mendar. C. 212. 
Ni muía mohína ni moza Ma-
rina ni poyo a la puerta ni abad 
por vecino ni mozo Pedro en casa. 
B . GARAY. Marina, por forastera, 
de allende el mar. 
Ni muía mohína, ni moza ma-
rina, ni poyo a la puerta, ni abad 
por vecino, ni mozo Pedro en casa, 
ni moral, ni higuera en el corral. 
(Mozo que cada día amenaza con 
el día de San Pedro.) C. 2l5. 
Ni muía sin uña, ni pega sin 
mancha negra. (Y trocado.) C. 
215. 
No compres muía en Logroño 
ni en Santo Domingo paño, ni 
mujer en La. Bastida, ni amigos 
tengas en Haro: la muía te saldrá 
falsa, el paño te saldrá malo, la 
mujer te saldrá puta, y los amigos 
contrarios. 
No compres muía en Tudilla, 
ni en Brihuega compres paño, ni 
te cases en Lupiana, ni amistes en 
Marchámalo: la muía te saldrá 
falsa, el paño te saldrá malo, la 
mujer te saldrá puta, y los amigos 
contraríos. 
Non ay muía d'alvarda, que la 
siella non consienta. HlTA, 7l0. 
No hay muía sin vna. P . V A -
LLES. 
No hay muía sin uña, ni piara 
sin artuña. C. 222. 
No hay muía sin uña, o sin ta-
cha alguna. C. 221. 
No hay quien no corra su muía. 
C. 218. P . V A L L E S . 
Quien madruga, anda a muía. 
C. 345. 
Quien quisiere muía sin tacha, 
ándese a pie. 
Quien quisiere muía sin tacha, 
estese sin ella. L . G R A C , Crit., 3, 
6. Bobería, más fácil es quitársela. 
Quien quisiere muía sin tacha, 
que se esté sin ella. B . GARAY. 
Quien trasnocha y madruga, 
cabalga en buena muía. (Que el 
que trabaja, medra.) C. 343. 
M U L A D A R . Muladar podri-
do y retoñecido. (Así es mejor el 
estiércol, y es denuesto a viejo 
verde.) C. 472. 
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No hay muladar sin pulgas, ni 
linaje sin ladrón, o puta. C. 221. 
M U L E T O . El muleto siempre 
parece asno, qfuier en la oreja, 
(¿uier en el rabo. C. 106. 
M U L O . Al mulo y al asno, la 
carga al rabo; y al rocín, a la crin. 
C, 41. 
Como come el mulo, caga el 
culo. (Si lo come el mulo.) C. 36 l . 
El mulo dale al papo, y darte 
ha el culo. (Que comiendo bien, 
hará anca.) C. 106. 
Ese loa mulo, q]ue no tuvo nin-
guno. C. 133. 
Mulo cojo y hijo bobo, lo suíren 
todo. C. 472. G A L I N D O , B . 226. 
Mulo o muía, burro o burra, 
rocín nunca. C. 472. 
Según come el mulo, así caga el 
culo. 
Si bien come el mulo, bien caga 
el culo. C. 256. 
Si lo come el mulo, cágalo el 
culo. C. 253. 
Si Quieres (Jue digan bien de tu 
mulo, no digas mal de ninguno. 
P. V A L L E S . 
M U L T I T U D . Huye la multi-
tud, y tendrás Quietud. C. 499. 
P. V A L L E S . 
M U N D O . Acábase el mundo, 
pues faltó de él don Facundo. 
A toma, todo el mundo asoma. 
Con todo el mundo guerra, y 
P&z con Inglaterra. GALINDO, G . 
241. 
Cuanto el mundo trabaja y pro-
cura, todo es locura y basura. C . 
374. 
Quantos son en el mundo, le 
besan oy las manos. HlTA, 500; 
a l dinero. 
Cumpla cada uno e irá bien el 
mundo. 
Del mundo las dulzuras están 
llenas de amarguras. 
Dos a uno, échanle del mundo, 
o sácanle. C. 292. 
Dos a uno, echaránle del mun-
do. G A L I N D O , M . 884. 
Dos a uno, sácanle del mundo. 
S. BALLESTA; pueden más contra 
uno. 
El mundo anda al revés. B. 
G A R A Y . G A L I N D O , M . 874. 
El mundo es a manera de es-
cala, c[ue uno sube y otro baja. 
C. 106. 
El mundo es como zapato; si 
otro le descalza, yo me lo calzo. 
G A L I N D O , C. I I 4 . 
El mundo es redondo, y rueda; 
ansí le hallamos, y ansí le habe-
rnos de dejar. (Dícese por lo (Jue 
cada día se experimenta. También 
es donaire: dice uno lo primero 
dando vuelta al plato, aplicando 
a sí eí lado de lo mejor, y lo se-
gundo responde otro tjue le en-
tiende, volviendo el plato como 
estaba.) C . 106. 
El mundo es redondo, y rueda; 
o el mundo es redondo, y da 
vuelta. C. 106. 
El mundo te dará el pago. 
El mundo y el pecado no dan 
buen bocado. C. 106. 
El 4ue del mundo escarmienta, 
a ser bueno comienza; y el c[ue 
empieza a ser bueno, saca triaca 
del veneno. 
El q[ue quiera en este mundo 
vivir muy tranquilo y libre, no 
haga £estas a los gatos ni a las 
mujeres se arrime. (Segov.) 
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En el mundo todos somos locos, 
los unos de los otros. Diablo Coj., 
tr. 3. E N R . S U Á R E Z D E M E N D O Z A , 
Eustorgio y Clorilene (l629). 
En este mundo cansado, ni bien 
cumplido ni mal acabado. (Por-
que el mal deja reliquias y se en-
cadena de uno otro.) C. 113. 
En este mundo, el Que tiene 
vergüenza, ni come ni almuerza. 
En este mundo hondo, dichas y 
desdichas abondo. C. 113. 
En este mundo mezquino, 
cuando hay para pan no hay para 
vino. C . 113. 
En este mundo, ni mal acabado 
ni bien cumplido. G A L Í N D O , M . 
875. 
En este mundo no me veas mal-
pasar, Que en el otro no me verás 
penar, pensamiento del que no 
mira más que a esta vida. 
Ese sabe lo Que todo el mundo 
ignora e ignora lo Que todo el 
mundo sabe. 
Este mundo ansí le hallamos y 
ansí le habernos de dejar; o como 
le hallamos le habernos de dejar. 
C. 138. 
Este mundo es golfo redondo; 
Quien no sabe anadar vase al hon-
do. C. 138. B. C A R A Y (— y Quien 
no lo sabe nadar vase a lo hondo). 
J . MEDRANO, Silva: Este mundo 
es un golfo redondo: Quien no le 
sabe nadar es peligroso de dar en 
el hondo. 
Este mundo, es hecho a manera 
de zapata; cuál se la Quita y cuál 
se la calza. C. 138. 
Este mundo, otro le ha de he-
redar. (DicKo de holgazanes y des-
cuidados de mañana.) C. 138. 
Este mundo siempre da vuel-
tas. (Con este dicho volvió uno 
el plato para sí la mejor parte. 
«Ansí le kallamos y ansí le liare-
mos de dejar»; con esta respuesta 
otro dio al plato la vuelta y l e 
volvió como estaba antes.) C. 138. 
Lo que no se paga en este mun-
do se paga en el otro. 
Medio mundo se ríe del otro 
medio, yo soy solo y me río del 
mundo entero. 
Mundo corrupto, si no fueras 
redondo, fueras langaruto. P. 
ESP., Perr. Cal. 
Mundo malo, mejor para deja-
do que para deseado. C. 472. 
Mundo mundillo, cuando hay 
para pan, no hay para vino. C. 472. 
Mundo mundillo, nacer en 
Granada, morir en Bustillo. C. 
472. S. B A L L E S T A . 
Mundo mundillo, nacer en Je-
rez, morir en Portillo; otros dicen 
morir en Trujillo. C. 472. Autos 
s. XVII, 177: —y morir en Tru-
jillo. 
Mundo redondo, Quien no sabe 
nadar vase al hondo. C. 472. 
S A N T I L L . P . V A L L E S , o vase a lo 
hondo (Reír, glos.) 
No hay de Quien fiar en este. 
mundo. 
Por eso me Hamo mundo, por-
Que me mudo. C. 393. 
Por todo el mundo faze cosas 
maravillosas. H'íTA, 497. 
Quien busca en el mundo gus-
tos, sólo hallará disgustos. 
Quien de este mundo Quiera 
gozar, ha de oir, ver y callar. 
Quien en el mundo fía camina 
sin guía. (Mure.) 
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Quien por el mundo Quiera an-
dar salvo, ha menester ojos de 
halcón, y orejas de asno, cara de 
jimio, boca de puerco, espaldas de 
camello, y piernas de ciervo. (La 
boca de puerco para comer de 
todo, y estómago para engullir, y 
soportar dichos y hechos, con es-
paldas de camello: lo demás está 
claro.) C. 338. 
Todo el mundo es boticario, y 
sin redomas. C. 4l9. 
Todo el mundo es uno. (Que lo 
de otros tiempos lo hay en el 
nuestro, y al revés, y lo de otras 
gentes y tierras en. la nuestra: de 
costumbres y vicios de hombres.) 
C. 4i9. G A L I N D O , M . 8 8 I . S. B A -
LLESTA. 
Todo es nada en este mundo. 
G A L I N D O , M . 882. 
Todo es nada lo desté mundo, si 
no se endereza al segundo. C. 4 l6 . 
Todo este mundo es trazas y 
trapazas. C. 420. 
Todo se gasta en el mundo, lo 
que unos aborrecen otros ape-
tecen. 
Tras de este mundo hay otro se-
gundo. G A L I N D O , M . 883. 
Tras este mundo vendrá otro 
segundo. C. 426. E n SANTILL y 
P. VALLES: Tras este mundo otro 
verna. 
Yo soy el mundo, que en di-
chas y desdichas abundo. GALIN-
DO, D . 476. 
M U Ñ O Z . Preguntadlo a Mu-
ñoz, que miente más que vos, del 
testigo falso y calumniador. 
M U R . El mur que no sabe más 
de un horado, presto le toma el 
¿ato. C. 106. 
Lo q[ue has de dar al mur, dalo 
al gato y hará el mandado, y 
quitarte ha de cuydado. P . V A -
LLES. 
Lo que has de dar al mur, dalo 
al gato, y Quitarte ha de cuidado; 
aunque más come un gato de una 
vez, que un ratón en un mes. C. 
197. 
Parió sólo un mur topo. HlTA, 
100. 
Por un mur muy pequeño, que 
poco queso preso \ dicen luego: 
«Los mures han comido el queso». 
H I T A , 57I . 
M U R C I A . Murcia la rucia, 
cuánto bellaco te busca, y después 
de haberte hallado no te quisiera 
haber buscado; o, y después de 
haberte buscado no te quisiera 
haber hallado. (Dícese porque es 
tierra adonde acude gente de mal 
vivir, facinerosos y rufianes, y 
siendo allí Corregidor D . Luis de 
Godoy, los persiguió y escarmen-
tó de manera que no le paró nin-
guno, y causó este refrán. A este 
D . Luís, por su gran resolución 
en ejecutar lo llamaron el bárba-
ro, más por honra que desprecio, 
porque mucho de esto han me-
nester los corregidores de grandes 
ciudades, y más contra ladrones y 
otros tales.) C. 472. 
M U R G A . Murga todo lo hur-
ga. C. 472. 
M U R M U R A C I Ó N . La mur-
muración aceituna es de postre, o 
aceituna es de postre la muimu-
ración. C. 186. 
La murmuración se pasa, y la 
hacienda se queda en casa. (Res-
puesta de una religión dicíéndoles 
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que son murmurados de codicio-
sos.) C. 186. 
Las murmuraciones pasan, los 
dinerillos se c¡uedan en casa. 
Un poco de murmuración es 
aceituna de postre en comida y en 
conversación. C. 162. 
M U R M U R A D O R . Quien no 
castiga al murmurador causa le 
da para que sea peor. 
M U R O . De los muros se ve la 
villa, de lo que se ve se colige lo 
demás. 
No pasa seguro, quien corre p0r 
el muro. VALD., Dial. leng. 
Quien corre por el muro no da 
paso seguro. Comed. Eufros., 3, 4 
M U S . Lo que ha de llevar el 
mus dalo al gato y quitarte ha de 
cuidado. 
M Ú S I C A . La música para 
quien la entiende. C. 186. 
No es música el casar, que sue-
na bien alto y bajo. C . 224. 
M Ú S I C O . Músico pagado sue-
na a ronco. (Andal.) 
N 
N A B O . Cada uno alaba sus 
nabos. 
Cuando pasan nabos, comprar-
los. 
El nabo y el pece, sobre el hielo 
crece; o so el rabo crece. C. 82. 
El que no tiene qué haga, sus 
nabos salla. ( E l asturiano llama 
sallar al escardar, o sacnear, ca-
var, lo cual no es necesario en el 
nabal; en tierra de Salamanca se 
llama sackar.) C. 92. 
Nabo bejaio, repollo murciano. 
C. 208. 
Para coger muchos nabos, en 
Julio sean sembrados. 
¿Por qué no cociste, nabo? Por-
que no estuve apretado. C. 398. 
N A C E R . Aun no es nacido y 
ya estornuda. 
Cada uno donde nace. G A L I N -
DO, N . 9. 
Cuando nace él, nace ella. C . 
369. P. V A L L E S . 
El que antes nace, antes pace. 
C. 91. 
Nadie nació enseñado. GALíN-
DO, N . 27. 
Ninguno nace enseñado. C 216. 
No con quien naces, sino con 
quien paces. (Por el bien de la 
crianza.) C. 232. SANTILL. P. VA-
LLES. F. S I L V A , Celest., i9 . 
No nació nadie para sí solo. C. 
226. 
No nació quien no erró. C. 226. 
G A L I N D O , D . 4OS, J . M E D R A N O , 
Silva. 
No nacistes para vos solo, otro 
para vos, y vos para otro. C 
Quien antes nace, antes pace. 
Todos nacen desnudos. P. VA-
LLES. 
Unos nacieron para moler, y 
otros para ser molidos. C. l64. 
N A C I D O . Cuanto nacido, tan-
to querido. (Dícese por el amor 
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del hijo, o hija, que nace.) C. 374. 
G A L I N D O , N . 24. 
Tanto nacido, cuanto Querido. 
(Dice el amor que los padres tie-
nen a los Rijos, y aun las amas al 
<¿ue crían.) C. 412. 
Tantos sean nacidos, cuantos 
serán Queridos. (Hijos.) C. 4l3. 
N A D A . Áq\uien no teme, nada 
le espanta. 
A Quien no tiene nada, nada le 
espanta, caníabít vacuus coram la-
trone viator. /«ven., 10, 22. 
Con nada no se hacen las tortas. 
De do nada nos deuen, buenos 
son cinco sueldos. P. V A L L E S . 
De la nada, nada se hace. 
El Que nada tiene y nada desea, 
es el más rico de la tierra. 
En lo Que no se pierde nada, 
siempre algo se gana. C. 116. 
Era nada y dio campanada. 
Jiazer la nada en casa. P . V A -
LLES. 
Haré, haré, y todo es nada. 
Nada tiene el Que nada le bas-
ta. C. 207. G A L I N D O , N . 35. 
No era nada lo del ojo y lo lle-
vaba en la mano. 
No tiene nada Quien nada le 
basta. C. 234. 
Peor es nada. 
N A D A D O R . El mejor nada-
dor, es del agua. (Dice y piensa el 
vulgo esto, mas es con falsa opi-
nión, porque el buen nadador no 
se puede abogar sin fuerza supe-
rior a las humanas; aplícase a los 
cuerdos c¿ue hacen mayores ye-
rros.) C. 105. 
El mejor nadador es el agua. 
N A D A L . Nadal, frío cordial 
Nadal írio, cordial invierno, de 
verdad. (Es la Navidad.) C. 207. 
N A D A R . El Que no nada, no 
se ahoga, cuando dicen nada. 
N A I P E S . Lo mejor de los nai-
pes y dados, es no jugallos. C. 201. 
Naipes y vino tienen a un hom-
bre perdido. 
N A L G A . La buena nalga, bien 
hinca la estaca. C. 174. 
Más tiran nalgas en lecho, Que 
bueyes en barbecho; más pueden. 
C. 450. 
N A O . Carga la nao trasera, si 
Quieres Que ande a la vela. C. 322. 
Donde va la nao, puede ir e 
barco. C. 2,92. 
En nao y en castillo, no más de 
un vizcaíno. (Porque son capri-
chosos y se aunan.) O 116. 
Grande nao, gran cuidado. 
C. 303. 
Quien entra en la nao, no tiene 
los vientos en la mano. P . VALLES. 
N A P O L I T A N A . Napolitana 
y tres treses el gálico o bubas. 
N A P O L I T A N O . Napolitano, 
largo de boca y estrecho de mano. 
C. 208. 
N A R A N J A . A la naranja y al 
hidalgo, lo Que Quisiere; a la lima 
y al villano, lo Que tuviere. C. 2. 
Donde no hay naranjas, ¿Qué 
comerán? 
El Que come la naranja Que, pase 
la dentera. Sufra las consecuen-
cias del hacer su gusto. 
No se ha de apretar tanto la 
naranja, Que amargue el zumo. 
De agtií apretar la naranja, poner 
en aprieto. 
No se ha de exprimir tanto la 
naranja, Que amargue el zumo. 
N A R I Z . Xa nariz y la boca, 
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hasta la muerte se adoba. C. 169. 
La nariz fi la {rente, hasta la 
muerte siempre crece. C 169. 
Las grandes narices no ¿rielen 
bien las perdices. C. 192. 
Más vale nariz mocosa 4ue nin-
guna. 
Meter las narices en, curiosear, 
entremeterse donde no le lla-
man. 
Tapar la nariz, y comer la per-
diz. (Alábala aún sediza.) C. 4 l4 . 
SoRAP., Medie, 19; manida ha de 
comerse. 
N A T U R A . Falso por natura, 
cabello negro, la barba rubia. C. 
295. GALINDO, B . 29 (— y barba 
rubia). 
La natura q[ue se meja, trae a 
los hombres en pena. C. 169. 
Lo 4ue no es de (o no da) natu-
ra, tararura, del tonto. (Segov.) 
Lo q'ue se ha por natura, hasta 
la fuesa dura. C. 199. 
Lo q[ue viene de natura, tara-
rura, ser sin remedio lo natural. 
Natura revertura, el gato a la 
asadura, o el gato a la ceniza. 
(Que cada cosa sigue su natural 
costumbre.) C. 208. 
Si la natura señala, o es muy 
buena o muy mala. C. 2§2. P. V A -
LLES (... la señala...). 
N A T U R A L . Cada cual a su 
natural. 
Cada cual a su natural se debe 
acomodar y aplicar. C. 328. 
Cada cual a su natural sigue en 
inclinación y en amor. C. 328. 
Cada uno siga su natural. (Con-
forme a sus fuerzas y caudal, o 
calidad.) C. 327. 
El Que cubre su natural, si es 
malo, no hace mal. G A L I N D O 
F. 26. 
El cjue encubre su natural, hace 
de su mal. (Va a dos cosas: al q U e 
encubre su condición a fuerza, y 
al que encubre su tierra; mas a 
pocos lances se descubre.) C. 92. 
Natural y figura hasta la se-
pultura. S B A R B I , 5, 16. 
Por bien 4ue se desmienta cada 
cual, siempre vuelve al natural, 
ora en bien, ora en mal. C. 398. 
Por más 4ue se desmienta cada 
cual, siempre vuelve al natural. 
(E l bueno al bien y el ruin a la 
ruindad; dícese por los hijos. Je 
buenos, que aunque se desgarren 
por algún tiempo, vuelven a lo 
que son, y el ruin, aunque disi-
mule su ruindad, vuelve a ella.) 
C. 400. 
Por mucho cjue desmienta cada 
cual, siempre vuelve al natural 
C. 400. 
Según el natural 'de tu hijo, 
ansí le da el consejo y el oficio. 
C. 249. 
N A T U R A L E Z A . Lo due la 
naturaleza da, nadie lo borrará. 
N A V A . En Nava los navarro-
nes tienen la {ama del agua; tien 
íama de buenas muías, cojas y en-
cascabeladas. 
N A V A H E R M O S A . h'ava-
hermosa, mucha leña y buenas 
mozas. (Toledo.) 
N A V A L I L L A . Navalilla y 
Villaseca, junto Castro y Sarra-
cín, tienen la vida completa. 
N A V A R R A . Navarra, suerte 
de capeo. 
N A V E . A nave rota, todo vien-
to es contrario. C. 7. 
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Dos naves a un mismo viento 
corren contrarias a un tiempo. 
G A L I N D O , C . 1201. 
En nave o en castillo solo un 
viscaino. GALINDO, U . y V . 368. 
Gran nave, cuidado grande. 
GALINDO, C. I4IO. 
La nave que ha buen viento, 
presto arriba al puerto. C . l 7 o . 
La nave y la mujer, de lejos pa-
recen bien. C . 169. i 
No hay nave tan calafeteada, 
q]ue por partes no haga agua. G A -
LINDO, N . 70. 
N A V I D A D . A navidad de 
Santa Lucía, crece el día un paso 
de gallina. De navidad a los Reís, 
tan mala vez. C . 7. 
D e navidad a San Juan medio 
año va cabal. (Toledo.) 
De Navidad a Santa Lucía cre-
ce el día un palmo de gallina; de 
Navidad a los Res tan mala vez. 
Desde Navidad a San Andrés 
aun no hay un mes; la vieja que 
lo buscó en San Facundo (27 
Nov. ) lo halló. 
Hasta Navidad no ha de arro-
yar, entrando el año hace daño. 
(La lluvia.) C . 49o. 
La de Navidad al sol y la de 
ñores al luego, si quieres el año 
derechero. 
La de Navidad al sol, y la Flo-
rida al tizón. C . 172. 
La Navidad al sol, y la de Éores 
al fuego, si quieres el año bueno 
y derechero. C . 169. 
La Navidad al sol, y la de flo-
res al tizón. (Para haber buen 
temporal.) C . 169. 
La Navidad al sol y la florida 
al tizón. 
La Navidad al sol, y la Florida 
al tizón, traen el año en razón y 
sazón. C . 169. 
Navidad en domingo, vende 
bueyes y compra trigo, supersticio-
sa creencia de que el a ñ o agr ícola 
será malo. 
Navidad en domingo, vende los 
bueyes y échalo en trigo. (A lég ra -
se el vulgo de que cayendo N a v i » 
dad en viernes le bace día de car-
ne y festivo, y dalo a entender con 
pronosticar que el arfo s e r á fértil , 
y si cae en domingo les pesa a los 
mozos porcíue qui ta u n a fiesta, y 
lo declaran con pronosticar m a l 
a ñ o ; no bay en ello m á s funda-
mento n i misterio.) C . 208. 
Navidad en viernes, siembra 
por donde pudieres; en domingo, 
vende los bueyes y échalo en tri-
go. C . 208. 
Navidad en viernes, vende tri-
go y compra bueyes, supers t i c ión 
de que el a ñ o agr ícola se rá bueno. 
Ni alabes ni desalabes hasta 
siete Navidades. C . 209. J . M E -
DRAN O, Silva. 
Por Navidad soleja, por Pascua 
sobeja. (Ponerse so tecbo.) C . 
395. 
Por Navidad sol, y por Pascua 
carbón. ( L a Flor ida.) C . 395 . 
N A V Í O . Quien no tuviere 
quehacer, arme navio o tome 
mujer. 
N E B L I N A . Donde vieres ne-
blina por Enero, allí haz a tu hijo 
heredero. C. 292. 
La neblina del agua es madri-
na; pero si es con seca, más seca; 
es señal que l loverá a los tres, sie-
te y veinte y uno días o cuarenta 
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días, según dicen. Son números 
sagrados entre los indianos. 
La neblina del agua es madri-
na, y del sol más aína, o la nebli-
na. C. 170 y 190. 
La neblina del agua es vecina, 
y del sol más aína, o la neblina. 
C. 170. P . VALLES (sólo el primer 
verso). 
Neblina, del agua es madrina. 
S A N T I L L . P . V A L L E S (—de...). 
N E C E D A D . El buen desir 
non cuesta más Que la nesgedat 
H I T A , 932. 
El Que imprime necedades, da-
las a censo perpetuo. Quij., 1, 
proL, f. 6. 
Es necedad estropezar y volver 
a mirar, y la piedra no alzar y 
Quitar. C. 129. 
La necedad al discreto. GALIN-
D O , B . 247. 
La necedad da Pensé. GALIN-
DO, B . 246. 
La necedad se Queda en Quien 
la dice (así lo decís acá) y no Quien 
la oye. A . PÉP-EZ. Dom. 1 cuar., 
L 142. 
Las necedades del rico, por sen-
, tencias pasan en el mundo. Quij., 
2, 43. 
Necedad es poner cartel Quien 
no piensa salir con el campo. Co-
med, ílorin., 7. 
N E C E S A R I A . En la necesaria 
caga y en la mesa come y calla. 
C. u4. 
N E C E S I D A D . Con necesidad 
no hay ley. C . 352. 
De la necesidad nace el consejo. 
El Que por necesidad juega, por 
necesidad pierde. 
El Que tiene necesidad, viva en 
populosa ciudad, donde de todo 
Rallará. 
En la mucha necesidad, dice el 
amigo la. verdad. (Descubre si 10 
es.) C. I l5 . 
En la necesidad dice el amigo 
la verdad. G A * L I N D O , 36 l . 
En la necesidad se prueban los 
amigos. C. 114. 
En la necesidad se ve la amis-
tad. C. n 4 . 
En mucha necesidad dice el 
amigo la verdad. C. 123. 
Hazer la necessidad virtud. P. 
V A L L E S . 
Hay Quien padece por necesi-
dad; pero el rico avaro por vo-
luntad. 
La necesidad carece de ley. 
(Conforme al latino necessitas ca-
ret lege.) C. l7o. GALINDO, N . 
76, o tiene cara de hereje, cjue de 
aQuí se dijo por el sonsonete. 
La necesidad de mi casa, nadie 
la pasa. (Es por mí, y (Jue nadie la 
pasa tan grande.) C. l7o . 
La' necesidad hace a la vieja 
trotar. 
La necesidad hace a la vieja 
trotar y al gotoso saltar. C. l7o. 
La necesidad hace correr al cojo 
y al gotoso. G A L I N D O , C. 899. 
La necesidad hace maestros. C. 
l7o . 
La necesidad manifestada, es 
remediada. C. l7o. 
La necesidad obliga al más des-
valido nombre Que es de Marirra-
badilla. ( A sorraliar a otros, 4ue 
así llaman al rogar y pedir con 
sumisión.) C. l7o. 
La necesidad obliga a lo Que el 
hombre no piensa. C. l70. 
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La necesidad tiene cara de he-
rege. (Dícese con donaire tradu-
ciendo el latino al sonido de las 
palabras necessitas caret lege.) C. 
170. 
Necesidad hace al hombre tras-
tornar. P. V A L L E S . 
Necesidad hace al hombre tras-
tornar y trajinar. C. 208. 
?S/o hay necesidad de enseñar 
al gato a arañar. C. 217. 
Tiene necesidad de complacer, 
el <jue Quiere q[ue todos le hagan 
placer. C. 4l6. 
N E C I O . A cada necio agrada 
su porra y su porrada. C. 14. P . 
VALLES (—agrada su porra o su 
porrada). 
Al necio, de diestro; al loco, con 
cabestro. (Que al ignorante se en-
señe, y al loco con fuerza se en-
miende y refrene.) C. 33. 
A lo hecho está, llega el necio. 
A veces el necio dice un dicho 
cuerdo. GALINDO, B . 234. 
Cada necio Quiere dar su con-
sejo. 
Cada necio tras su fuego, dice 
mal del bien ajeno. C . 328. 
Callando el necio es habido 
por discreto, o parece discreto. 
C. 332 
¿Cómo se extiende el necio? 
como el ruin en casa de su suegro. 
C. 360. 
Con necios y porfiados labro yo 
los mis tejados. (Dícenlo aboba-
dos y ministros por lo que se apro-
vechan del gasto de pleiteantes.) 
C. 352. 
¿Cuál es el necio #ue se cura 
con médico enfermo? C. 363. 
Cuando el necio es acordado, el 
mercado es ya pasado, o es deshe-
cho ya el mercado. C. 365. 
Cuando un necio está en su 
mulo, no teme a Dios ni al 
mundo. 
De necios leales se hinchen los 
infiernos. F . SlLVA. Celest., 3o. P . 
V A L L E S (—-hospitales). 
De necios y porfiados se hicie-
ron estos sobrados. GALINDO, B . 
231. 
De necios y porfiados, tengo he-
chos mis tejados. P . VALLES. 
De necios y porfiados viven los 
letrados, necios y porfiados hacen 
ricos a los letrados. 
Donde el necio se perdió, el 
cuerdo aviso tomó. C . 29o. 
El necio, callando, es habido 
por discreto, como por cumplido 
el escaso, encubierto. C . 82. 
El necio, callando, es tenido 
por sabio; o parécese al sabio. 
C. 82. 
El necio es atrevido y el sabio 
comedido. 
El necio hace al fin lo c[ue el 
discreto al principio. 
El necio, ni lo venidero sabe 
huir, ni lo presente sufrir. C. 82-
El necio, por la pena es cuerdo. 
(Con la pena.) C . 82. 
El necio 4ue calla, q[uien le ala-
be halla. 
El necio si es callado, por sabio 
es reputado. GALINDO, B. 245. 
Entren los q[ue saben, y los ne-
cios a la calle. 
Harto es de necio q[uien cria 
hijo y nieto. GALINDO, 32. 
Harto es necio, q\uien a sesenta 
años no adeuina. P . VALLES. 
La primera parte del necio es 
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tenerse por discreteo. C . 180. 
Las ofensas del necio se casti-
gan con el desprecio. 
Lo que hace el necio a la postre, 
eso hace el sabio al principio. C. 
201. 
Lo Que hace el necio al cabo, 
eso hace al principio el sabio. C. 
201. 
Los necios menguados hacen el 
banquete a los sabios. GALINDO, 
B . 249. 
Más puede preguntar un necio, 
que responder un cuerdo. C . 449. 
Más sabe el necio en su casa que 
el cuerdo en la ajena, o más sabe 
el loco en su casa. (Algunas veces 
se traeca por gracia.) C. 447. 
Más sabe el necio en su casa, 
que el sabio en la ajena. L . G R A C , 
Crit., 3, 6; antes el sabio sabe en 
todas partes, y el necio en ninguna. 
Más vale ser necio que porfiado; 
todo lo sois, dijo el otro. C. 452. 
Más vale ser tenido por necio 
que ser por£ado. (Excusa ele por-
fiar.) C . 452. 
Mientras el necio piensa, el 
cuerdo hace la hacienda. C. 466. 
Muchas veces el necio dice un 
buen consejo. C. 474. 
Necio es aquel que no toma, si 
le dan algo que beba y coma. C. 
208. 
Necio es quien piensa que otro 
no piensa. C. 208. 
Necio, ni para fraile es bueno. 
C. 208. 
Necios y por£ados hacen ricos 
los letrados. C. 208. J . MEDRANO, 
Silva. 
Ni a todos darás, ni con el ne-
cio porfiarás. GALINDO, B . 254. 
Ni a todos dar, ni con necios 
porfiar. C. 208. 
No hay necio que no sea confía-
do. G A L I N D O , B. 255. 
No hay tal saber como necio ser. 
Por necio que el necio sea, dice 
y hace alguna cosa buena. 
Prometer no es dar, mas por 
necios contentar. C. 408. 
Quien a necias peca, a necias se 
va al infierno. P . VALLES. 
Quien da bien vende, sino es 
necio quien promete. P . VALLES. 
Quien necio es en su villa, ne-
cio es en Castilla. Col. perr. 
Quien necio es en su villa, ne-
cio es en Sevilla. Tebaida, 11. 
¿Quieres saber lo que el necio 
es? Bestia de dos pies. GALINDO, 
B . 179 y 262. 
Reniego del necio que se echa 
con la mujer del cuerdo. (Dícenlo 
por su vocablo en lugar de <jue se 
ecba, y aejuí va bonesto: b4d2.) 
C. 479. 
Rompe necios. P . VALLES. 
Si el necio no fuese al mercado, 
no se vendería lo malo. C. 25o. 
Si no fuese el necio al mercado, 
no se vendería lo malo. C. 254. 
Tal vez de un necio sale un 
buen consejo. C. 4l0. 
Tan difícil al necio es el callar 
como al discreto hablar mal. G A -
s L I N D O , B. 264. 
Tanto no saber podréis, que ne-
cio pareceréis. P . VALLES. 
Todos son necios, los que lo pa-
recen y la mitad de los que no lo 
parecen. GALINDO, N . 83. 
N E G A D O . Lo que se ve se ha 
de negar, que lo que no se vio, se 
está negado. GALINDO, N . 94. 
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N E G A R - Más es lo Que se nie-
ga 4«e 1° 4 u e <íue^a- (Cuando 
contra voluntad se da.) C. 447. 
Quien todo lo niega, todo lo 
confiesa. C. 342. GALINDO, C . 
1079. 
N E G O C I A D O R . A buen ne-
gociador, no le duelen los pies. 
C. 12-
N E G O C I O . A negocio nuevo, 
consejo nuevo. C. 8. 
A negocio nuevo, nuevo conse-
jo. G A L I N D O , C. H I 5 . 
A nuevo negocio, nuevo conse-
jo. C. 8. P. V A L L E S . 
Cada uno cuida de su negocio, 
y Dios del de todos. C. 327. 
Cada uno en su negocio, sabe 
más Que el otro. C. 327. 
Cada uno mira por su negocio, 
y Dios por el de todos. C. 327. 
El callar vence para negocios, y 
en todo en general. C . 9 l . L a dis-
creción para todo. 
Los negocios de la buena, den-
tro de casa y no de fuera. SBAK.BI, 
Reirán., 2, 209. 
Negocios largos, nunca bien 
acabados. (Llevados despacio.) C. 
208. 
Si buen negocio traes, fraile, 
podéis hablar desde la calle. C. 
256. N o le quiere en casa, porgue 
sabe, dicen malas lenguas, «lúe 
viene a sacar o a meter. Cuando 
llaman en casa todos decimos qué 
se le ofrece; los frailes, ¿Qué trae? 
Si quietes Que tu negocio se 
haga, vé y envía, o manda. (Dice 
que vayas tú mismo, que negocia-
rás porque te duele, y no se te 
hará así si lo encomiendas a otro, 
porque cuidado ajeno de pelo 
cuelga, y a lo tuyo tú.) C. 258. 
N E G R O , A . Al mejor negro, 
peello. C. 40. 
Al negro llamar Juan blanco. 
Es cosa perdida, como traer ne-
gros en vendimia. C. 129. 
Es nunca acabar, enviar negros 
a vendimiar. C. 129. 
Fué la negra al vano, tuuo Que 
contar un año. P . VALLES. 
Guay de la negra, a Quien la 
cuita hace la feria. GALINDO, 
F. 16. 
Guay de la negra, Que la cuita 
la hace feria. (Que va con necesi-
dad a vender a la feria, y de los 
que venden fuera de su sazón y 
tiempo por necesidad, y son per-
didosos.) C. 300. 
La negra con el frío, no vale un 
higo; la blanca, ni higo, ni pasa. 
C. i7o. 
La negra con frío, no vale un 
higo; la blanca con helada, no vale 
nada. C. l7o. 
La negra por ser blanca contra 
ty se denueda. HlTA, 285. 
Lo negro honra vivos y muer-
tos. (En vestido, color honrada en 
E,spaña.) C. 197. 
Negra es la pimienta pero todos 
compran della. P . VALLES. 
Negra es la Que Quema. (En-
tiéndese la pimienta.) C. 208. 
P. V A L L E S . 
Negro de blanco dentón y blan-
co de neguijón. (Palabras del ne-
gro con que se ufana de blancos 
dientes, y nota al blanco de peo-
res y tocados de neguijón; dase 
más a entender que no hay nadie 
tan abatido que no tenga algo de 
qué honrarse, n i nadie tan feliz 
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que no tenga algún aje, y mota 
que le dé pesadumbre, y más que 
no hay cosa tan v i l que no tenga 
algún provecho, n i cosa tan bue-
na que no tenga alguna falta.) 
C. 208. ' 
No son todos negros los cjue van 
a la vendimia. C. 229. 
Sobre negro no hay tintura. 
B A E N A , p. 4 i7 . J . E N C , 4 O 3 . 
Sobre negro no hay tintura, 
mas hay pintura. C. 265; J . E N C . 
4o3. P. V A L L E S . 
Sobre negro no hay tintura, 
sino amar y buen Querer. O 265. 
Todos somos negros, y no nos 
entendemos. C . 421. 
N E V A D I J O S . En Nevadijos, 
poco pan y muchos hijos. C. 116. 
N E V A R . Nevase y helase y no 
ventiscase. GALINDO, N . 128. 
N I C O L A O . Por San Nicolao, 
la nieve en lo llano. (Suelo o cam-
po.) C . 395. 
N I C O L Á S . San Nicolás de los 
Vinos Agudos, treinta vecinos, los 
veinte y nueve cornudos. (Nombre 
es de lugarillo, y por la cuenta el 
vecino treinta es el cura.) C. 244. 
N I D O . jBíen íe estauas en tu 
nido, paxaro pinto. P . VALLES. 
El nido del monte, hoy es mío; 
mañana, de otre. C. 82. 
El nido hecho y el pájaro muer-
to, la casa hecha y el huerco a la 
puerta. 
Nido de monte, cuándo mío, 
cuándo de otre. C . 216. 
Quien tiene buen nido, tiene 
buen amigo, y buen abrigo. C. 34l. 
N I E B L A . Con la niebla no ve 
el ruin lo q[ue lleva. (Los que ca-
san con mujer de fallas, o por afi-
ción, y que poco estorba al ruin 
no hacer lo que debe.) C . 35i. 
Cuando hay nieblas en Honte-
jas, apareja tus ovejas. (Hontejas 
es un monte de penas en el térmi-
no de Calatayud.) O 364. 
La niebla, del agua es madrina; 
pero si es con seca, más seca. O se 
resuelve en lluvia o la disipa el 
viento, que aún seca más. 
La niebla es del agua madrina 
y del sol vecina. 
Niebla de la mañana, tarde de 
damas, buena tarde para pasear. 
Niebla de Marzo, agua en la 
mano, o helada en Mayo. C. 216. 
Niebla en la Ardilla, agua al 
tercero día. (Río es junto a Jerez 
de los Caballeros.) C . 216. 
Niebla en la sierra, agua en la 
tierra. 
Niebla en Toledo, fuera día se-
reno (Toledo), por el Tajo. 
Niebla es, niebla es, y llévase 
las eras tras la mies. (No se temía 
tanta tempestad.) C. 216. 
Nieblas en alto, aguas en bajo. 
C. 216. 
Nieblas en Marzo, escarchas en 
Mayo. (Segov.) 
Niebla tercera, sol espera. 
C. 216. 
Si la niebla vence al sol, mal 
día te espera, pastor. 
N I E T O . Eso da el nieto al 
agüelo, lo q\ue no es bueno. C. 134. 
Lo 4ue da el nieto al abuelo, lo 
4ue no es huerto. P. VALLES. 
Los nietos son hijos dos veces 
paridos. C. 203. 
Nieto de agüelo traidor, no líes 
de su valor. C. 2l6. 
N I E V E . Buena es la nieve q[ue 
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en su tiempo viene. C. 3l4. G A -
LINDO, N . 129 (—cuando en su 
tiempo viene). 
Dura menos la nieve Martina 
due la mala vecina, o dura más la 
mala vecina que la nieve Marti-
na. (Segov.) 
Nieve de Febrero en las patas 
se la lleva un perro. 
Nieve en Hehrero, hasta la hoz 
el tempero. C 216. 
TSÍieve sobre lama, agua deman-
da. (Lama es lodo Mando.) C. 216. 
Que si Quiere, no Quiere, arre-
mangúese y coja nieve. C. 334. 
N I Ñ O , A . Al niño mientras 
crece, y al enfermo mientras ado-
lece. (Se les ha de sufrir y regalar.) 
C. 33. 
Al niño que ha de cenar no pri-
ves de merendar. (Toledo.) 
Al niño su madre castígale, 
limpíale y hártale. GALINDO, 292. 
Al niño, su madre castigúele, 
limpíele, hártele y halagúele; y si 
no Quiere callar, déjele llorar. 
Al niño, su madre castigue, 
limpie y harte; si llorare, le acalle. 
(Quiere decir clue lo liará con más 
amor y diligencia cítie una ama.) 
C. 33. 
Al niño y a la rueca, sólo di lo 
que quieres due sepa. (Rueca por 
la mujer.) C. 33. 
Al niño y al mulo, en el culo. 
(Entiéndase se dé el castigo, y no 
en la cabeza.) C . 33. 
A los niños y locos y beodos, 
Dios los guarda todos. C. 7. 
Anda niño con esas coles, calle 
madre due tinto lo traigo. E l l a 
por simular cfue lo enviaba por 
vino, y él lo descubrió. Cuando 
las palabras no responden a los 
hechos. 
Ara con niños, y cogerás cardi-
llos. C. 29. 
Come niño, y criarte has; come 
viejo, y vivirás. C. 357. SoRAP., 
Medie, 2, 2. 
Como el niño de la posada, que 
no hablaba, pero mataba. 
Cuando el niño dentece, la 
muerte le acontece. GALINDO, 
D. 7oi. 
Cuando el niño dienta, la muer-
te le tienta. C. 365. 
Cuando el niño endentece, pres-
to hermánete. C. 365; tiene otro 
hermanito. 
Cuando el niño endienta, pres-
to emparienta. C. 365. 
Cuando el niño pronuncia pie-
dra, se le cierra la mollera. G A -
LINDO, M . 548. 
Cuando el niño sabe decir pie-
dra, entonces se le cierra la molle-
ra. C. 365. P . VALLES (—se le cie-
rra la mollera). 
De un niño se hace un hombre. 
Dicen los niños al solejar, lo 
que oyen a sus padres en el hogar. 
C. 287;so-l-ej-ar es la solana don-
de salen a tomar el sol-e jo, c(ue di-
cen en Castilla, o pequeño sol de 
invierno. 
¿Dónde perdió la niña su ho-
nor? Donde habló mal y oyó peor. 
El niño duerme al peso, y el 
viejo al seso. (Porgue los niños son 
húmedos y flemáticos, y por eso 
más dormidores; los viejos, secos 
y de sueño ligero.) C . 82. 
El niño para vivir y el viejo 
para morir, se hinchan. (Toledo.) 
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El niño, por su bien llora; y el 
viejo, por su mal. C. 82. 
El niño que mama y come, dos 
barbas pone; o dos cueros pone. 
C. 82. 
El niño Quiere ser lavado y an-
dar limpio. C . 82. 
El niño regalado, en todo tiem-
po es airado; o el niño regalado, 
siempre está enojado. C. 82. 
El niño y el becerrito, en mitad 
de la siesta han írío. C. 82. 
El niño y el cochino, adonde les 
dan el bocadillo. C. 82. 
El niño y el orate dicen la veri-
tate. (Imitado del catalán.) C. 82. 
El niño y el pece, al sol se ate-
rece. C . 82. 
El niño y el pece, en el agua cre-
ce. C . 82. 
El niño y el potro, primero sar-
noso para ser hermoso. C. 82. 
En ahogándose el niño, se ciega 
el pozo. 
Ese niño me alaba, Que come y 
mama. C. 133. 
Este niño libre va; quien bien le 
hiciere, Dios se lo pagará. C. 138. 
Grita, niños, que abaja el vino, 
hoy a cuatro, y mañana a cinco. 
C. 303. 
Hasta el Niño nacido, ni ham-
bre ni írío. Hasta Navidad no 
viene el frío y la escasez. 
La niña de los tres maridos. 
FERN. CABALL. Cuent. orac. 
La niña perdió su honor donde 
habló mal y le respondieron peor. 
SBARBI, S, 4. 
La niña que gaste saco \ y su 
caudal no lo dá \ yo no digo Que 
lo sea | pero que quizá quizá. 
Lo que el niño oyó en el hogar, 
eso dice en el portal. C. 198. p 
V A L L E S (—dizelo en...). 
Los niños de Dios, asad tres to-
rreznos y daldes los dos; no riñáis 
con ellos, y no reñirán con vos. 
C. 203. 
Los niños de pequeños, que no 
hay castigo después para ellos. C. 
203. 
Los niños en tortilla (juntos) no 
hay quien los aguante. 
Los niños no saben de hartura. 
(Cuando cada ra to quieren co-
mer.) C. 55o. 
Los niños y los locos dicen Isa 
verdades. (Hayle en otras len-
guas.) C. 203; o adivinan. GALIN-
DO, 62. 
Más quiero el niño mamoso, 
que hermoso. C . 449. 
Mi niña, si os duelen las pier-
nas, id a cas de los viejos por hier-
bas. C. 467. 
Ni al niño el bollo, ni al santo 
el voto. (Dejes de dar, y cumplir, 
o no prometas.) C. 209. 
Ni al niño que se eche, ni al 
viejo que se levante. C. 209. 
Ni de niño te ayuda, ni te casa 
con viuda. C. 211. 
Ni mandes al niño el bollo, ni 
al viejo el co... C. 2l4. 
Ni mandes a i niño el bollo, ni 
al viejo el otro. (Viejo se toma 
atjuí por mancebo y hombre ne-
cho, contrapuesto a niño; el otro 
se dice por su consonante enten-
dido en lo otro, el co... otros di-
cen: «ni mandes al viejo el bollo, 
n i al mozo el otro».) C. 214. 
Niña del color quebrado, o tie-
nes amor, o comes barro. C. 216. 
Niña del saco vaquero, ¿qué te-
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neis que tomáis el acero? C. 216. 
Niña es María cuando se tres-
quila. C 216. 
Niña es Marina, cuando la 
llevan por el diente a misa. C. 
216. 
Niña, si Quieres ventura, tóma-
le clérigo que dura: el casado se va 
a su casa, y el que es soltero se 
casa, y el íraile también se muda: 
tómale clérigo que dura. C. 216. 
Niña, y con un pie tejes, por tu 
vida que lo dejes. C . 216. 
Niña, y con un pie tejes, y con 
los dos a veces, y con el culo a ve-
ces. C. 216. 
Niña, y viña, y peral, y habar, 
malos son de guardar. C. 216 
Niño, caduco y loco, no con-
traen sólo matrimonio. C. 2l7. 
Niño de la bola, el que es muy 
afortunado. 
Niño de un mes, tente en tus 
pies. C. 216. 
Niño dominguero, no quiere 
lunes. (Dícese porque los domin-
gos y fiestas hay más espacio de 
traer las mozas y las madres en 
Brazos a los niños que crían, que 
los días de trabajo, y los niños, 
avezados a los brazos el día de do-
mingo, el lunes que le arriman al 
poyo, o le ponen en el cajón, o en 
la cuna, está descontento, y llora, 
y no quiere lunes, sino domin-
go, o fiesta, para andar en brazos; 
también los zapateros, y otros 
oficiales, no quieren trabajar el 
lunes, y merecían ser apremiados.) 
C 216. 
Niño Periquito y solo, cómo lo 
haré todo? C. 2l7. 
Niño que no ríe a las siete se-
manas, o es ruin, o tiene ruines 
mañas; o amas. C. 2l7. 
Niño zangolotino, muchacho 
que quiere o a quien se quiere ha-
cer pasar por niño; de zang-ol-
ot-ino, zanc-as, por ser ya ta-
lludo. 
Ni prometas al niño el bollo, ni 
al viejo el oño. (Por no decir el 
con.) C. 213. 
Predicar a niños, confesar a 
monjas y espulgar a perros, es 
tiempo perdido. 
Q.uien con niños se acuesta, ca-
gado, o sucio, amanece, o se levan-
ta, del poner asuntos en manos de 
gente desmañada. 
Si el niño llora, acállele su ma-
dre; y si no le quiere acallar, dé-
jelo llorar. SBATIBI, 5, 10. 
Si el niño llora, dejarle llorar, 
que la boca es nueva. 
Si el niño llorare, acállele su 
madre; y si no quisiere callar, dé-
jele llorar. C. 2§0. P . VALLES. 
Si eres niño y has amor, ¿qué 
será, cuando mayor? E l avieso na-
tural ha de enderezarse de niño, 
después no se logra. 
Tras las niñas me chupo los de-
dos, que ni piden ni hacen enre-
dos. (Comerse las manos tras ello, 
y chuparse los dedos, se dice en-
careciendo que una cosa sabe muy 
bien.) C. 426. 
N O B L E . El noble más quiere 
libre morir, que esclavo vivir. 
C. 82. 
Servir al noble, aunque sea po-
bre. (Reír, glos.) 
Sirve al noble aunque sea po-
bre. G A L I N D O , C. 1347. 
Sirve al noble, aunque sea po-
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bre, pues tiempo vendrá en que te 
pagará. 
Sirve al noble, aunque sea po-
bre, que tiempo verná en que te lo 
pagará. C. 262. 
N O B L E Z A . Más vale nobleza 
por sí ganada, que heredada*sin 
costar nada. C. 452. 
N O C H E . ¿Adonde vais? a bus-
car para la noche. C. 5 l4 . 
A la noche arreboles, a la ma-
ñana habrá soles. C. 2. 
A la noche convida, y a la ma-
ñana porfía. C. 2. 
A la noche y con aguacero, no 
es bueno traer sombrero. (E l astu-
riano llama aq[uí sombrero la vela 
de la nave.) C. 2. 
¿Cómo saliste con esta noche? 
No había otra. 
Cría y recría, y ganarás tanto 
de noche como de día; ganadería. 
Cuando de noche se aspa, el 
diablo en el aspa cabalga. (Dícen-
lo porque de nocbe es fácil ecbar 
caballo o sortija: caballo es crttzar 
de abajo arriba el Kilo a brazo di-
ferente del aspa; sortija es vuelta 
en el mango; también parece dicKo 
de envidiosas viendo a su vecina 
cuidadosa en aspar y aventajarse.) 
C. 369. 
De noche, a la vela, la burra pa-
rece doncella. 
De noche no se conoce cuál es 
bueno, ni cuál es malo. C. 578. 
De noche todos los gatos son 
pardos. 
Echarse de noche, sentarse a la 
mañana, enderezarse a medio día, 
y andar a la tarde. C. l 4 l . 
El que de noche es gallo, de día 
ni gallina, el c(ue anda de nocbe 
sin dormir, pierde el día. (Cór-
doba.) 
El que siembra y cría, tanto 
gana de noche como de día. C. 93. 
En una noche nace un hongo. 
L E N A , 2, 7. 
Era de noche en el centeno; él 
me le dio, metíle en el seno; pensé 
que era ducado, y era cornado; o 
cuarto; o pensé que era doblón, y 
era vanflón. C. 74. 
Esta noche me cabe la vela, rue-
go yo a mi Dios que no me duer-
ma. C. 136. 
Hasta la noche todo es día, 
Queda esperanza. 
Haz la noche noche, y el día 
día, vivirás con alegría. C. 49o. 
La noche de antruejo, se me 
tostó el pellejo. C . l7o. 
La noche de la boda, cual la ha-
llares tal la toma. C. 170. 
La noche dice que es día y el 
día noche, del que niega lo evi-
dente y afirma lo contrario. 
La noche es capa de bellacos. 
M A N R I Q U E , Laurea, i, i, 4. 
La noche es capa de pecadores. 
C. l70 . C&.CER., ps. 16, por eso la 
llaman capa en Germ. 
La noche sea madre de tus pen-
samientos; y el alba tu buena ami-
ga. J . M E D R A N G , Silva. 
Lo que de noche se hace, de día 
parece, o a la mañana parece. C 
199. G A L I N D O , N . 169 (— a la 
mañana se parece). 
Lo que de noche se hace, de día 
se parece. P . VALLES. 
Ni de noche departir, ni de día 
acuchillar. C 211. 
Ni volver de noche esquina, ni 
meterte en lo que hace la vecina. 
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Noche hace, agua viene, mal 
ayunará quien pan no tiene. C. 
239. 
Noche mala, ¿para quién té 
aparejas? para el pastor que guar-
da ovejas; ¿y el boyero dónde lo 
dejas? metido en el silo hasta las 
orejas. C 239. 
Noche mala, ¿para quién te 
aparejas? para perro de vacas y 
pastor de ovejas. C. 239. P . V A -
LLES (— o pastor...). 
Noche parole, é bon regimiento. 
p. VALLES. 
Noche peiíarandera vale más 
que semana entera. (Para los 
arrieros el jueves, que es mercado, 
porcjue se regalan y allí hay bien 
<jué comer, y por mala se puede 
tomar por lo c[ue trasnochan.) 
C. 239. 
Noche tinta, blanco día. C. 239, 
u noche nubosa sigue día despe-
jado. 
Quien mal quiere cenar, de no-
che lo vaya a buscar. C. 345, 
N O G A L . El nogal y el villano, 
a pulso hacen el mandado. C. 82. 
N O G U E R A . Quien pone la 
noguera, no espere córner de ella. 
C. 338. P. VALLES (—no espe-
ra...). 
Quien pone noguera, no piense 
comer della. C. 338. 
N O M B R E . Como esté impreso-
mi nombre, sea con oro o con 
cobre. 
El buen nombre vale más que 
toda riqueza al hombre. C. 89. 
El nombre es íácil de haber, la 
cosa es difícil de tener. GALINDO, 
F. 25. 
El nombre rige al hombre. 
(Procúrele cada uno hacer bue-
no.) C. 82. 
El que toma el nombre de la 
madre, por ruin deja a su padre. 
(Excusados son algunos por he-
rencias, abuelos o tíos.) C. 94. 
En nombre de Dios, quien mala 
mujer tiene, mátesela Dios. C.116. 
Fácil es haber el nombre de la 
cosa, mas habella a ella es dificul-
tosa. C. 295. 
Más vale el buen nombre, que 
las muchas riquezas. Quij., 2, 33. 
No es tan mal nombre, adra-
gra. P. V A L L E S . 
Ponte buen nombre, Isabel, y 
casarte has bien. (Buena fama, y 
c[ue en tanto es uno tenido como 
se sabe estimar.) C. 401. P . V A -
LLES. 
N O M I N A T I V O . Nominativo 
juego, genitivo taberna, dativo ra-
mera, acusativo pobreza, vocativo 
ladrón, ablativo horca. (Los «jue 
han estudiado bien, entenderán 
este nominativo, <jue compuso la 
experiencia de algunos malos es-
tudiantes, 4ue pasan por estos ca-
sos.) C. 239. 
N O T A . Aunque me veis aran-
do, no tengáis nota en mí. C. 28. 
N O V E L . Lo novel todo es bel. 
C. 197. 
N O V I A . Baje la novia la cabe-
za, y cabrá por la puerta de la igle-
sia. C. 305. 
Caballera va la novia, ha, ella 
resbalará y caerá. C. 330. 
Lo que la novia no ve la noche 
de la boda, ya no lo ve. 
Novia mojada, novia apaleada, 
cuando llueve el día de la boda. 
Pensativa estaba la novia, y el 
7 
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bellaco del novio en gloría. C. 388. 
¿Quién alabará la novia, sino 
su madre"? GALINDO, 233. 
Tras de que la novia es tuerta, 
sacatle el otro ojo. G ALINDO, O. 
193. 
N O V I E M B R E . Cuando No-
viembre acaba, el invierno em-
pieza. 
En Noviembre, de cavar no se 
te miembre; y el astil de cavar 
Quiébrale en ahoyar. (Entiéndese 
para plantar.) C. 116. 
En Noviembre, quien cava el 
tiempo pierde. 
Noviembre acabado, invierno 
empezado. 
Noviembre, mes de batatas, cas-
tañas y nueces. 
Noviembre y Enero tienen un 
tempero. (Porque Noviembre, al 
menguar los días, y Enero, al cre-
cer, se corresponden, y casi tienen 
•una distancia de los trópicos de 
Cancro y Capricornio.) C. 238. 
Treinta trae Noviembre, Abril, 
Junio y Setiembre; veintiocho trae 
uno, los otros a treinta y uno. 
(Febrero veintioebo, y los de bi-
siesto cada cuatro años, veinti-
nueve.) C. 42?; es el rnernorialim 
de los días Que tienen los meses. 
N O V I L L O . El novillo de mis 
vacas, y el mozo de mis bra¿as. 
C. 82. 
El novillo no domado rehusa el 
arado. 
Novillo de mis vacas, y mozo 
de mis bragas. C. 239. 
Novillo de vaca nueva y potro 
de yegua vieja. O 2,39. 
Novillos de tus vacas, e hijos 
de tus bragas. (Que el bijo mira 
mejor por la bacíenda que el mozo 
extraño.) C. 239. 
N O V I O . Lo que no cumpliere 
el novio, la novia lo cumplir¿ 
todo. C. 199. 
Novio: no vio, que si viera n 0 
quisiera, o no hiciera. (Cuando 
nombran al novio, añade otro lo 
demás, dando a entender que no 
vio la carga que tomó, partido en 
negación. Novio y verlo.) C. 239. 
Si el novio no íuere novio, dale 
un cagajón por pollo. C. 25o. 
N U B E . Antes que venga la 
nube ya sé cuándo va a llover, 
adivinando el intento del otro. 
La nube que el sol levanta es-
curece al mismo sol. P . ESP., Perr. 
Cal. 
La primera nube, por mi tierra, 
aunque sea piedra. Suele volver a 
llover. (Murcia.) 
Las nubes, el solano las mueve 
y el ábrego las llueve. (Toledo.) 
Nubes y vientos, sin llover de 
cierto. C. 24l. 
N U B L A D O . De nublados por 
la mañana y concejos por la tarde 
Dios nos guarde. (Se¿ov.) 
No hay nublado que dure un 
año. C. 221. 
Nublado de mañana y consejo 
de tarde, todo se vuelve aire. 
N U B L O . Lavado al nublo, se-
cado al humo, lavado no ninguno. 
C. 195. 
Lauado al nublo, secado al hu-
mo; lanado ninguno. P. VALLES. 
Tras el nublo viene el sol y tras 
un tiempo viene otro. P. VALLES. 
(Reír, glos.) 
N U D O . A mal ñudo, mala 
cuña. C. 21. 
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A mal ñudo, mal cuño. C . 21. 
p. VALLES. 
Antes 4ue cases, cata 4ue fazes: 
due no es ñudo <?ue assi desates. 
S A N T Í L L . 
Antes 4ue te cases, mira lo 4ue 
haces, ca no es ñudo q[ue ansí lo 
desates.C. 53. P . VALLES (— así...). 
Antes 4ue te cases, mira lo q[ue 
haces, 4ue no es ñudo q[ue desha-
ees. v~ 3<J. 
A ñudo ciego, cuño de acero. 
C. 23. 
Cuando el ñudo se hace piojo, 
con mal anda el ojo. (En la vejez 
<jue la vista se menoscaba, los ñu-
dos He ía camisa y motas se les 
antojan piojos a los viejos por ía 
sombra «jue hacen.) C. 366. 
Da ñudo y no perderás punto. 
Comed. Eufros., 3. 
Ñudo ciego no se desata luego; 
mejor se desata si es lazada. 
C. 487. 
Nudo hagas 4tie deshagas. G A -
LINDQ, 692. 
Nudo no di, punto perdí. C. 487. 
Nudo 4ue sastre no dio, punta-
da perdió, el Kilo debe llevar nudo 
en un cabo. 
Quien no da ñudo, no da o 
pierde punto. P . VALLES. 
Quien no da ñudo, pierde pun-
to. B. G A R A Y . S A N T Í L L . G A L I N -
DO, O. 60; alude al darse un ñudo 
para acordarse de nacer algo y no 
perder la ocasión. 
Otro ñudo a la bolsa, y la mano 
a la faltriquera mientras 4ue tre-
pan. (Aviso contra ladrones efue 
en las fiestas y juntas de gente 
hurtan la bolsa a los envejecidos 
y joyas a las mujeres. Los ciegos 
cuando cantan en las plazas sue-
len decir: «cuidado con la bolsa».) 
C. 159. 
Un ñudo a la bolsa, y dos a la 
boca. (Elegante consejo y trocado: 
dos ñudos a la boca y uno a la 
bolsa, o un ñudo a la boca y dos 
a la bolsa.) C. 163. 
N U E R A . A mi nuera, echan-
do agua y harina, la crece la masa 
entre las manos. C. 21. 
Acuella es mi nuera, la de los 
pabilones en la rueca; y acuella es 
mi hija, la q[ue bonito lo hila. 
(Que las cosas de los que amamos 
nos parecen bien, y mal las de los 
cjue aborrecemos.) C. 6 l . 
Arremangóse mi nuera, y volcó 
en el fuego la caldera, el dejado, 
cuando algo emprende lo ecba a 
perder por falta de maña y prác-
tica. 
Barre la nuera lo 4ue ve la sue-
gra. C. 205. 
Bien guisa o fríe mi nuera con 
el pico de la aceitera, que no bay 
mérito en cosas cuyos medios están 
a mano. 
En cuanto fui nuera, nunca 
tuve buena suegra, y en cuanto 
fui suegra, nunca tuve buena nue-
ra. C. 120. 
Eso barre la nuera, 4ue no ve 
la suegra. C. 134. 
La nuera ha de ser rogada y la 
olla reposada. B . GARAY. 
La nuera por la suegra, cagá-
ronse en la puerta. C. l7o. 
La nuera rogada, es bien recibi-
da en casa. C. l70. 
La nuera rogada, y la olla repo-
sada. (Para ser estimada de los 
suegros.) C. l7o . 
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No hay tan doméstica nuera 
que se conozca sujeta. GALINDO, 
N . 204. 
Nuera rogada y olla reposada. 
P. V A L L E S . > 
Nuera rogada y olla reposada 
no la come toda barba. Comed. 
Euíros., 3. 
¿ Vistes allá a mi nuera, la de los 
pabilones en la rueca? C. 437. 
N U E V A . De nuevas no os cu-
redes, que hacerse han viejas y sa-
berlas hedes, reprendiendo la de-
masiada curiosidad. 
El que trae la mala nueva, aun-
que le pese, la desea. GALINDO, 
F . 65. 
La buena nueva siempre a tiem-
po llega y la mala al levantarse 
por la mañana. GALINDO, F. 66. 
La mala nueva, presto llega. 
C. 183. 
Las malas nuevas siempre son 
verdaderas. C . 194. 
Las malas nuevas son ciertas. 
C. 194. 
Por nuevas no os penéis, que 
hacerse han viejas y las sabréis. 
G A L I N D O , F . 68. Por nuevas no 
penarás, harse han viejas y saber-
las has. C. 395. Por nuevas no pe. 
nedes, harse han viejas y saberlas 
hedes. C. 395. Por nuevas no pe. 
neis, que hacerse han viejas, y sa_ 
berlas heis. C. 395. B . G A R A Y . 
Quien buena nueva aporta 
apresurado llama a la puerta. G A -
LINDO, F. 69. 
Quien trae mala nueva¿ aunque 
le pese la desea. (Por no ser toma-
do en mentira.) C. 343. 
N U E V E . A las nueve, échate y 
duerme, q[ue a las diez ya dormi-
réis. C. 6. 
N U E V O . Todo lo nuevo apla. 
ce. G A L I N D O , N . 188. P . V A L L E S . 
Todo lo nuevo aplace, aunque 
sea contra, razón. C. 420. 
Todo lo nuevo aplace, y lo viejo 
satisface. C. 420. 
N U E Z . De la nuez el higo es 
buen amigo. SoRAP., Medie, 25. 
Nuez y higo es buen amigo. P. 
V A L L E S . 
N U T R I M E N T O . Más vah 
buen nutrimento, que oro ni ar-
gento. (Parece hecho por médicos, 
o tomado del catalán; nutrimento 
es sustento, de comido; aréento, 
plata.) C. 453. 
O B E D E C E R . No sabe obede-
cer, no quiere mandar. (Es de sol-
dados y capitanes; porgue el efue 
obedece bien, es estimado y viene 
a subir, y ser cabo, y manda.r, y el 
<jue no obedece no medra, n i le 
fían nada.) C. 226. 
O B E D I E N C I A . La obedien-
cia madre de todo buen su-
ceso. 
La obediencia no examina fes 
fuerzas, sino el mandato. P . ESP-i 
Perr. Cal. 
O B I S P O . Aunque muera el 
obispo, ha de andar el aguijón. 
C. 29. 
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De pobre obispo, pobre servicio. 
Comed. Euíros., 3. 
Obispo por obispo, séalo don 
Domingo. SANTILL. P . VALLES. 
Obispo por ventura y rey por 
natura. C. l58. 
Obispos y abriles, los más son 
ruines. C. l58. 
O B L A D A . Quien lleva las 
obladas, que taña las campanas. 
C. 347. 
O B L I G A R . Ninguno es obli-
gado a hacer más de lo que sabe y 
puede. C. 216. 
O B R A . Al que sus obras des-
precia, como a un sabio le apre-
cia. 
A obra pagada, brazos Quebra-
dos. C. 2. 
Buenas obras, se pagan con 
otras; y a las vegadas, con otras 
malas. C. 3 l6 . 
Cada uno se conoce por sus 
obras. C. 327. 
Censuras las obras ajenas, y de 
errores las tuyas están llenas. 
Con muchas obras buenas, poco 
en este mundo se merece, y con 
una obra no tal, todo se desmere-
ce. (Con la gente con Dios, siem-
pre se ¿ana.) C, 354. 
Cuando tus obras alabas, al Que 
te oye descalabras. 
Del que sus obras alabe, sospe-
cha que nada sabe. 
Donde las obras tras ellas no 
van, en balde de haré palabras se 
dan; mas cuando el hacer al decir 
se sigue, puede la boca decir lo 
lúe el corazón concibe. C. 29l. 
La buena obra, al maestro hon-
r«- (Habla de oficios y artes.) C. 
174. 
La buena obra, a quien la hace 
se torna. C. 174. 
La buena obra pedida, ya va 
comprada y bien vendida. G A L Í N -
DO, B. 109; Quien pide, no com-
pra barato. 
La buena obra pedida, ya va 
comprada y vendida. C . l74. 
La obra, alaba al maestro. P. 
V A L L E S . 
La obra alaba al maestro, y el 
maestro a la obra la alaba y abona. 
C. 168. 
Las obras dan testimonio de 
cada uno. C. 192. 
Las obras de cada uno dicen 
quién. C. 192. 
Las obradas de San Andrés, ni 
a tu padre se las des ni quince 
(días) antes ni quince después, es 
muy provecbosa la arada en la se-
gunda cfuíncena de noviembre y 
en la primera de diciembre. 
Las obras hacen linaje. C. 
192. 
Lo que notas malo en esa obra, 
tienen las tuyas de sobra. 
Más fácil es de la obra juzgar 
que en ella trabajar. C. 448. 
Más fácil es juzgar que la obra 
imitar. GALINDO, J . 6O. 
Muchas veces se paga una obra 
buena con otra mala. C. 474. 
No hay tal comer, como al pie 
de la obra. C. 220. Nunca gusta 
más la comida como cuando se ba 
ganado por su trabajo. 
No mires a la obra, sino a la 
voluntad con que se hizo la cosa. 
G A L I N D O , B. n o . 
No mires la obra, sino la vo-
luntad con que se hace la cosa. 
C. 237. 
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Obra acabada, dinero aguarda. 
C. 158. 
Obra acabada, venta agualda. 
C. 158. 
Obra comenzada, no te la vea 
suegro ni cuñada. C. l58; cfuien 
te la pueda impedir. 
Obra de común, obra de nin-
gún. (Porgue la desamparan unos 
por otros.) C . l 58 . J . MEDR., 
Silv. 
Obra de portal, dura poco y pa-
rece mal. (La de tienda y remen-
dones; también c(ue no esté la mu-
jer en el portal a sus oficios, sino 
retirada atenta a ellos.) C. l58 . 
P. VALLES. 
Obra de portal, ture poco y pa-
rezca mal. SANTILL. 
Obra de Santa María de Regla, 
Que en cesando cesa la renta. (En 
León.) C. 158. 
Obra hecha, dinero espera. C. 
i58. S A N T I L L . P . V A L L E S . 
Obra hecha, no espera. 
Obra hecha, venta espera. C. 
158. 
Obra niñal, mala de hacer y 
peor de acabar y pagar. (Es ordi-
nario pagar por ella poco y ser 
enfadosa al sastre, y por eso la 
hacen de mala gana.) C. l58. 
Obra saca obra. (Las obras bue-
nas obligan a la correspondencia; 
también comenzando adrezos de 
casas, sale más obra cjue piensan.) 
C. 158. 
Obras de mancebos, consejo de 
medianos y ruegos de ancianos. 
Obras son amores, hermano 
Polo, obras son amores, Que no 
amor solo. C. l58. 
Obras son amores, Que no bue-
nas razones. C. 158. P . V A L L E S . O 
y no buenas razones. 
Obras son Querencias. S A N T I I X 
Para q[ue tus obras salgan con 
acierto, principíalas con acuerdo. 
Pensando mucho y corrigiendo 
más, buena tu obra la sacarás. 
Por las obras, no por el vestido, 
es el hipócrita conocido. C. 394. 
GALINDO, H . 332 (—el hipócrita 
es conocido). 
Quien obra sin recelos, ese ye-
rra sus hechos. GALINDO, 571. 
Ser fuerte e fermoso obra es de 
natura. 
Siembra obras buenas, cogerás 
frutó de ellas. C. 262. 
Si Queréis buenas obras, hacel-
das; si malas, atendeldas. C. 257. 
Tales obras te hagan, tal cora-
zón te pongan. 
Una buena obra se paga con 
otra, y tal vegada con otra mala. 
C. 163. 
Una buena obra se paga con 
una mala. (Queja es c(ue acaece.) 
C. 163. 
O B R A D A . Las obradas de 
San Andrés (3o Nov.) ni a tu pa-
dre se las des, ni Quince antes ni 
Quince después; es provechosa la 
arada en ese tiempo. 
Obrada de San Andrés, ni la 
prestes ni la des. C. l58. 
O B R A R . Mal obra el Que mal 
piensa. 
Más cuesta el obrar mal Que el 
bienobrar. GALINDO, D. 373. 
Obra y habla poco. Lo Que ha-
cer y callar; haz y calla. C. l58. "• 
V A L L E S . 
O B R E R O . Dejé obrero en 
viña, y fuíme a ledanía, y cuando 
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volví, mucho mal Que vi. C . 2 8 l . 
£ n p . V A L L E S : Dexe obrero en 
viña, y íuyme a ledania. 
El q[ue malhace, obrero coge, o 
mal espere. G A L I N D O , D . 3 7 l . 
En valde, obrero ruin, la vela 
arde. GALINDO. 
Gran obrero, gran romero. 
Obreros a no ver, dineros a per-
der. C . l 5 8 . Q u e esté presente el 
amo a la obra. 
Quien se Quisiere perder, tome 
obreros y no los vaya a ver. P . V A -
LLES. 
O B R I T A . Obrita Que en sába-
do viene, puntadita de palmo y 
salto de liebre. C . l 5 8 . 
O C A N A . Ocaña la vana de to-
rres, y dones, y pesQuisidores;unas 
cuchilladitas, y un mayorazgo de 
mil olvitas. (síc). (Los mismos d i -
cen esto de lo que pasa en su l u -
gar.) C . l 58 . 
O C A S I Ó N . Bueno es buscar 
ocasión para saber a Quién debo y 
a Quién non. C . 3 l 7 . 
Cuando te dan la ocasión, ásela 
del copete. Comed. Euíros., 4, 6. 
El Que amenaza, pierde la oca-
sión de la venganza. C . 92. 
En la ocasión dice uno Quien es. 
GALINDO, O. 5O. 
En toda ocasión, más vale mi-
gaja de rey Que ración de señor. 
C 121. 
Evita las ocasiones, evitarás el 
pecado. J . M E D R A N O , Silva. 
La ocasión asilla por el copete o 
guedejón. (P in t a ron los antiguos 
la ocasión los pies con alas, y pues-
ta sobre una rueda, y u n cuchi l lo 
en la mano el corte adelante, como 
que va cortando por donde vuela; 
todo denota su ligereza, y con todo 
el cabello de l a media cabeza ade-
lante echado sobre l a frente, y l a 
otra media de a t r á s rasa, dando a 
entender que a l punto due llega 
se b a de asir de l a melena, porque 
en p a s á n d o s e la ocasión no bay 
por d ó n d e asirla.) C . 168. 
La ocasión de pecar se debe 
siempre apartar y Quitar. C . 168. 
La ocasión hace al ladrón. C . 
168. L U N A , Lazar., 4. 
Ocasiones de placer suelen car-
tas interrumpir. G A L I N D O , C . 
394. 
Ocasión y naipes, a todos hacen 
iguales. C. 158. 
Para las ocasiones son los ami-
gos. 
Quien de la ocasión no sabe 
aprovecharse, no tiene de Qué Que-
jarse. 
Quitad la ocasión, Quitaréis el 
pecado. 
Reñir con Quien da ocasión, y 
jugar con Quien tiene dinero en 
el bolsón. (Que no se busquen 
pendencias, mas de que en las que 
se vinieren se procuren mejorar, 
y que se juegue y trate con quien 
se saque provecbo.) C . 48o. 
Todo es uno, ocasiones y peli-
gros. P . ESP. , Perr. Cal. 
O C I O . Del ocio nació el ne-
gocio. 
Quien se ejercita, descansa, y el 
Que está en ocio trabaja. S o R A P . , 
Medie, 39. G A L I N D O , D . 4 6 O . 
O C I O S I D A D . Huye la ociosi-
dad, si Quieres reposar. C . 499. 
La ociosidad es madre de la 
mala ventura. S B A R B I , 5, 8. 
O C T U B R E . En Octubre, alza 
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la mano de ubre; si no, ayudártelo 
he a sembrar, mas no a segar. 
C. 113. 
En Octubre de la sombra 
huye. 
En Octubre echa pan y cubre. 
En Octubre la tierra estercola 
y cubre. 
En Octubre, no des a tu mujer 
en la ubre; ayudártelo ha A derra-
mar, y no te lo ayudará a apañar. 
C. 113. 
En Octubre, no pongas a tu 
mujer la mano en la ubre; q[ue si 
te lo ayudare a sembrar, no te lo 
ayudará a encerrar. C. 113. 
En Octubre, toma los bueyes y 
cubre. C. 113. 
En Octubre, uñe los bueyes y 
cubre, y alza la mano de ubre, 
4ue q[uien te lo ayudó a sem-
brar, no te lo ayudará a segar. 
(Quieren decir: no tengas ayunta-
miento con tu mujer en Octubre, 
porque estará al Agosto muy pre-
ñada, o recién parida, y no te po-
drá ayudar a trillar y recoger el 
pan; de más que peligran las pari-
das de Agosto.) C. 113. 
Octubre alca mano de ubre, sino 
ayudártelo ha a sembrar. P . V A -
LLES. 
Otubre, echa pan, y cubre. C. 
158. 
Otubre en el soto, y Otubre fue-
ra del soto. (Quiere decir que en 
Octubre comienzan a caer las cas-
tañas, y en Octubre se acaban de 
coger. Soto, aquí es el castañar.) 
C. 158. 
Otubre, toma los bueyes, y cu-
bre. (Véase en la E. En Otubre.) 
C. 158. 
Otubre, uñe los bueyes, y cubre 
C. i58. 
Por Octubre, echa pan y cubre 
C. 393. 
Por Octubre toma tus bueyes v 
cubre. J . DE VALVERDE A R R I E T A , 
Despertador, l 5 8 l . 
O C H A V O . Más vale tengo un 
ochavo tfue préstame un cuarto. 
(Ochavo vale dos maravedís, o 
porque es ocho avos, o por ser la 
octava parte de otra moneda, ya 
no conocida.) C. 455. 
Ochavo a ochavo se junta el du-
cado. C. 160. 
Sin un ochavo no se hace un 
real. 
O D I O . Odios de mortales no 
deben ser inmortales. O l57. 
O D R E . Cuando el odre está 
mal lavado, envásale de mediado, 
o envasalde de mediado. (Parece 
que dice dos cosas: la una, que la 
mitad de él que se llene; la otra, 
que el vino que en él se echare sea 
mediano, no lo muy bueno. E n la 
alegoría el refrán es muy elegante, 
y enseña al maestro que no car-
gue mucho el ingenio tierno o 
rudo, y al principio que dé los 
cargos según la capacidad de los 
hombres.) C. 365. 
Odre de buen vino, y caballo 
saltador, y hombre riíador, nun-
ca dura mucho con su señor. C. 
157. 
Odre vacío, cuero le digo. (Odre 
se usa en femenino: una odre y 
odrina, y aquí lo hizo el refrán 
macho por el consonante, y la ter-
minación e la hizo capaz de los 
dos géneros.) C. l57 . 
O D R E R O . Lo due ha menes-
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ter el odrero, es un gato rascador Como el oficio del aguador, que 
para los cueros. C . 197. 
Soplará el odrero, y levantarase 
Toledo. V A L D . , Dial, letig. P . V A -
LLES (—y alborozarse ha...). 
O F E N S A . Al que suíre la 
ofensa, Dios le recompensa. 
O F E R T A . A gran oferta, gran 
pensamiento; y a mucha cortesía, 
mayor cuidado. C . 11. 
O F I C I A L . Al oficial el diablo 
le dio el hortal, contra el que te-
niendo oficio se divierte en otras 
ocupaciones. 
A ruin oficial, cualquiera le 
embaraza; o los pelos le estorban. 
(Oficial, por hacedor de lo otro.) 
C. 22. P . V A L L E S (—4ue quiera le 
embaraza). 
El oficial que no miente, sálgase 
de entre la gente. C . 8o. 
El oficial tiene oficio, y ál. ( A l 
es la ganancia y kaber: quien k á 
oficio, k á keneficio.) C . 8o. 
El usar saca oficial. C . 80; el 
ttso kace maestros. 
Oficial que no miente, no viva 
entre la gente. C . l 5 7 . 
Oficial que no tiene dinero, 
eche un ribete al tablero. (Es de 
sastres, y pudiera decir: sastre que 
no tiene dinero...), C . 157. 
Oficial, ¿qué sabes hacer? Ahil-
vanar y sobrecoser, o apulazar y 
sobrecoser. (Por gracia truecan el 
final apulazar y sobrecomer.) C . 
157. 
O F I C I O . Buen oficio es no te-
ner ninguno. 
Buen oficio es, y apreciado, el 
que da de comer a su amo. C . 
313. 
Cada uno haga su oficio. 
al primer viaje se aprende. 
El oficio de errar, el diablo lo 
debió enseñar. 
El oficio de la rana: bebe y par-
la. G A L Í N D O , B . 69. 
El oficio del gato: matar el rato. 
(De los que no dejan sus m a ñ a s . ) 
C . 80. 
El oficio del niño es poco, mas 
el que le deja es loco; o el que le 
pierde. C . 8o. 
El oficio que me sé, por mío me 
le hé. C . 80. 
El oficio, si no es honroso, sea 
provechoso. GALÍNDO, H . 428. 
Imposible es quien tiene oficios 
estar sin enemigos. (Son de go-
bierno y justicia, que si se kacen 
rectamente, k a y quejosos; si con 
negligencia, querellosos, p o r q u e 
casi es imposible agradar a todos, 
y para muckos s in casi.) C . 149. 
2Vo hay majadero, que no mue-
ra en su oficio. P . E S P . , Perr. 
Cal. 
No hay oficio bueno ni malo, 
que no dé de comer a su amo. 
C. 217. 
2Vo hay oficio como el de alfa-
harero, que del barro hace dinero. 
G A L Í N D O , 266. 
Oficio ajeno, dinero cuesta. ( E n 
deprenderle, cuando uno por su 
industr ia kace algo de oficio aje-
no, suelen los amigos kacerle que 
los dé a beber y pague l a patente, 
como examen de oficio nuevo que 
t o m ó ; y dícese del que se me t ió en 
oficio y trato de que no t en í a ex-
periencia y pe rd ió en él.) C . 157. 
B . G A R A Y . P . V A L L E S (—dine-
ros...). 
io6 OFICIO-OJO 
Oficio de albardero, mete paja 
y saca dinevo. C. l57. 
Oficio de común, cualquiera. 
G A L I N D O , O. 88. 
Oficio de concejo, honra sin 
provecho. C. l57. 
Oficio de manos no le parten 
hermanos. (Que cado uno deja al 
otro el trabajo; también hay ofi-
cios que uno solo sin otros los ba 
de bacer por sí.) C. 157. 
Oficio merdulero, criar al hijo, 
y después al nieto. C. lS7. 
Oficio no mancha linaje. 
Oficio gue no mantiene al amo, 
es bueno para dejado. 
Oficio c¡ue no sustenta tu vida, 
dale despedida. C l57. P . VALLES. 
Oficio ruin, guien más te usa 
menos medra; o guien más le usa. 
C. 157. 
Oficio tiene Bartolo para el día 
todo. C. l 57 . 
Oficio vano y con pena a el gue 
le sigue condena. C. 157. 
Quien ha oficio, ha beneficio. 
G A L I N D O , B . 88. P . V A L L E S . 
Quien tiene oficio, enjérelo. 
(Enjerar, tratarlo y usarlo.) C. 
341. 
Quien tiene oficio, tiene benefi-
cio, y es refrán cierto y muy bue-
no, pues que dentro de mi seno 
conozco que hace el servicio. C 
34i. 
Ruin es el oficio gue no da de 
comer a su dueño. GALINDO, O-
105. 
Si a alguno probar Queréis, dad-
le oficio público y luego lo veréis. 
G A L I N D O , E . 5 5 I . 
Si a alguno probar guerés, dal-
de oficio, veréis guien es. C. 25o. 
Todos los oficios tienen guiebr 
Unos hacen los oficios y otros 
cogen los beneficios. 
O F R E C E R . El gue o/rece n o 
empobrece. 
Ofrecer mucho a guien pide 
poco. (Especies de negarlo todo) 
C. 757. 
Ofrecer y no dar. 
O Í D O . Lo gue te dijeren al 
oído, no lo digas a tu marido. C. 
200. GALINDO, S. 92. Claro que 
al oído, {qué se le podrá decir? 
Oído horadado, virgo guitado. 
(Quiere decir que la que escucha y 
da oído al que la requiere, se per-
suade, y cae, y pierde su flor, y la 
valiera más tener tupido el oído.) 
C . 154. 
Oídos de mercader; o sordo, no 
hacer caso ni atender. 
Oídos gue tal oyen!, extrañan-
do un despropósito, u oyendo algo 
muy gustoso. 
Por el otro oído, no queriendo 
oír lo que dicen u ordenan. 
Quien tiene oídos, oya. P . EsP., 
Perr. Cal. 
Q I R . Oigamos, pero no crea-
mos hasta gue lo veamos. 
Oiréis y veréis. P . VALLES. 
Oír, y ver, y callar. (Esto se usa 
mucho amonestando.) C. l54. P. 
VALLtS (—ver...). Que no se in-
terese en lo que no le toca, ni ba-
ble en lo que no conviene. 
Oye mucho y habla poco, si 
guieres ser estimado y a tiempo 
necesitado. 
O J O . Abre el ojo, gue hacien-
das crecen. TlMONEDA, 1, P- l3°-
Ahí es nada lo del ojo, y lo lle-
vaba en la mano. 
OJO io7 
Al ojo, con el codo; o el ojo con 
el codo. C. 33. 
Al ojo, con el codo y no del 
todo, tocar poco o nada al ojo en-
fermo. (Toledo.) 
A los ojos tiene la muerte quien 
a caballo pasa la puente. (Habla 
de las puentes de madera y otras 
malas y sin acitaras.) C . 7. 
Al 4v.e ha de dar no le bastan 
cien ojos, y al que ha de recibir 
le bastan dos. 
Al 4ue tuviere los ojos vueltos 
ni al hombre 4ue es desgarbado, 
no los acuestes a tu lado. J, M E -
DRANO, Silva. 
Allá miran ojos donde Quieren 
bien. C. 72. 
Ansí en el ojo el besugo, como 
el enfermo en el pulso. (Se cono-
ce.) C. 46. G A L I N D O , B . 180 (Así 
en el ojo...). 
A quien tanto ve, un ojo le 
basta. C. 16. 
Aunque más me hagáis del ojo 
tuerto, no diré de las berzas del 
güerto. (Aconseja a guardar se-
creto, aunque seamos provocados; 
y nota, diciendo callaría, que dice 
el secreto; como cuando decimos 
fulano, Pedro o tal, no nombran-
do partes.) C. 28. 
Aunque me digas del ojo tuer-
to, no diré de las berzas del güer-
to. (Contra los Que, aun avisados, 
no guardan secreto; dicen errado 
digas por hagas.) C. 28. 
Aunque me hagas del ojo tuer-
to, no diré de las coles del huerto, 
no te diré el secreto, aunque me 
saques un ojo. 
¡Ay de mí, que la mirí! | ¿Y 
adonde la besaré? | En el ojo del 
trasí. | ¡Ay de mí, que la miré | 
Para vivir lastimado, | Para llo-
rar y gemir | Cosas del tiempo 
pasado! | ¡Ay de mí, que lo ven-
dí, | Y por un maravedí; | Que 
si yo no lo vendiera, I Mucho 
más me valiera! | ¡Ay de mí, que 
siempre veo | A l revés lo que de-
seo! | ¡Ay de mí; mas, ay de nos, | 
Que nacimos en un sino, | Que 
la agua derrama al vino | Y el 
vino derrama a nos! | ¡Ay del ay, 
que al alma llega! | Imposible es 
que se calle. (Que lo que se hace 
en la calle no es secreto.) C. 23. 
Cierra los ojos y abre el culo, y 
verás las siete partidas del mun-
do. C. 27o. 
Con el ojo ni la íee, no me bur-
laré. C. 35o. 
Con el ojo y con la fe no ju-
garé. 
Con un ojo durmiendo, con 
otro velando y viendo. C. 35l . 
Cuan lejos de ojo, tan lejos de 
corazón. C. 364. B. GARAY (Cuan 
lejos de ojos...). 
Cuan lejos de ojos, tan lejos de 
corazón, o cuan lejos de los ojos, 
tan lejos de corazón. C. 364. 
Cuanto lueñe de ojos, tanto de 
corazón. P . VALLES. 
De quien pone los ojos en el 
suelo no íies tu dinero, del hipó-
crita. 
El ojo, con el codo. (Quiere de-
cir que no se toque n i llegue a él.) 
C. 80. 
El ojo del amo, engorda al ca-
ballo. C. 80. 
El ojo del amo, estiércol para la 
heredad; o el pie del amo; o del 
señor. C. 80. 
io8 OJO 
El ojo del avariento nunca está 
contento. 
El ojo del señor es el pienso 
mejor. C. 8o. 
El ojo muestra el enojo. 
En el ojo de su vecina ve una 
paja, y en el suyo no ve una tran-
ca. C. 111. 
En los ojos de mi suegra veo yo 
cuando el diablo la entra. C. 116. 
En los ojos y en la frente se lee 
el corazón. 
Enojar a otro y herir en el ojo, 
uno es todo. C. 124. 
En ojo ajeno escarmienta el 
hombre cuerdo. C. 113. 
Lo que con el ojo veo, con el 
dedo lo adeuino. P . VALLES. 
Lo que los ojos no ven, el cora-
zón no lo desea. C. 198. 
Lo que los ojos no ven, los oí-
dos no lo creen. GALINDO, 0 .176. 
Lo Que no entre por tu ojo o 
por tu oído, no sea de ti creído. 
Lo q[ue ojos no ven, corazón no 
desea. C. 198. 
Lo que ojos no ven, corazón no 
quebranta. C . 198. 
Los ojos allá van, donde tienen 
lo que han, o lo que aman. C. 202. 
Los ojos del sabio son imagen 
del sol. GALINDO, C. 836. 
Los ojos se abalanzan, los pies 
cansan, las manos no alcanzan. 
C. 202. 
Lloran los ojos de tu enemigo, 
y enterrarte ha vivo. C . 486. 
Mal de ojos no se cura con 
abrojos. 
Más ven cuatro ojos q\ue dos. 
C. 456. P . V A L L E S . (Reír, ghs.) 
Más ven dos ojos que uno. Co-
med. Eufros., 1. 
Menos ven dos ojos que cuatro 
Comed. Florín., 23. 
Ni los ojos a las arcas, ni 1&S 
manos a las cartas. P. VALLES 
Ni los ojos a las cartas, ni ¡as 
manos a las arcas, o a las barbas 
C. 210. 
Ninguno ve en su ojo el argue-
ro, sino en el ajeno. C. 216. 
No de ojos que lloran, sino de 
manos que laboran. (Que para re-
mediarse el pobre no ha de llorar 
sino trabajar; que de las manos ha 
de salir el remedio, no de las lá-
grimas y ojos, y que con obras se 
ha de acudir al pobre, no con sólo 
decir pésame.) C. 230. P. VA> 
LLÉS. 
No era nada lo del ojo y lo lle-
vaba en la mano, ser cosa de im-
portancia, por más que lo niegue 
alguno. 
Ojo a la sartén, que viene el 
gato. 
Ojo al dinero, que es el amor 
verdadero. 
Ojo al gato y la mano al plato. 
Ojo alia que feria va. SANTIIX. 
Ojos garzos, no los hay en to-
dos barrios. C. l57. 
Ojos garzos, perros y gatos. (No 
es defensa de los negros.) C. l57. 
P . V A L L E S . 
Ojos ay que de lagaña se pagan. 
P . V A L L E S . 
Ojos hay que hazcan (síc) due-
los. C. i57. 
Ojos malos, a quien los mira, 
prestan su malicia. G A L I N D O , O. 
148. 
Ojos malos, a quien los mire 
pegan su malicia o su malatia. 
C. 157. 
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Ojos negros, muladares lletios. 
C. i57- P- V A L L E S . 
Ojos que no veen, coraron que 
n 0 quiebra. P . V A L L E S . S A N T I L L . 
Ojos que no ven, corazón no de-
sea, o corazón que no desea. C . 157. 
Ojos que no ven, corazón que 
no duele, q[ue no quiebra, o que 
no llora. C . l 5 7 . 
Ojos que no ven, corazón que 
no llora. J . POLO, Ácad., 4. 
Ojos que ven no envejecen. ( E n -
carece cine alegra ver variedad de 
cosas.) C . l S 7 . G A L I N D O , C . 262 
(—no se envejecen). 
Ojos verdes, duques y reyes. O 
i 5 7 . P . V A L L E S . 
Ojos verdes en pocas íaces los 
veredes. C . l 5 7 . 
Ojos verdes, en pocas mujeres. 
G A L I N D O , O . i 49 . 
Peor es el hartar el ojo, que el 
paladar. (De m á s de l o que suena 
la letra, es cíue nos parece mejor 
lo ajeno que lo cjUe tenemos en 
nuestro poder.) C . 386. 
Por una vez que mis ojos alcé, 
dicen que la enamoré. B . G A R A Y . 
Quebrar el ojo y vntar el caxco. 
SANTILL. 
Quien tanto ve, un ojo le basta, 
y ese el del culo. C . 34o. 
Si duerme el ojo, si no, descan-
sa el cuerpo. P . V A Í X É S . 
Sin un ojo, y no con un hijo. 
(Entiende el marido o mujer que 
tomares.) C . 263. 
Tan lejos de ojos, tan lejos de 
corazón. C . 4 l l . 
Tan lueñe de ojos, tanto de co-
ragon. SANTILL. 
Tener los ojos como los santos 
de Francia, claros y sin vista, del 
(jue padece de ¿ o t a serena, alude a 
los de bulto con ojos de cristal . 
Ten ojos de halcón, orejas de 
asno, olfato de mona, boca de le-
chón, espaldas de camello y pier-
nas de ciervo. P . EsP . , Perr. Cal 
Un ojo al plato y otro al gato. 
C.161. 
Un ojo en el asador y otro en 
el gato. P . ESP. , Perr. Cal. 
Un ojo en la sartén y otro en 
el gato. L E N A , 4, 7. 
Un ojo me quebré, quizá para 
bien. 
Veis en el ojo del vecino una 
paja, y en el vuestro no veis una 
tranca. C . 432. 
O L A L L A . Cual es Olalla, tal 
casa manda. C. 363. ,P . V A L L E S . 
G A L I N D O , B . 392. 
D e Santa Olalla, el que lo es lo 
calla; caritativo. (Toledo.) 
En Santa Olalla, déjala vaya. 
(Que no trates mujer.) C . 117. 
O L E A D O . D e los oleados, po-
cos. A . PÉREZ, Ceniza, i. 10. 
O L E R . El que primero lo hue-
le, debajo lo tiene, l a caca o ven-
tosidad. 
Eso ya me lo olía yo, me lo sos-
pechaba. 
O L Í A S . De Olías y Azucaica, 
uvas y patatas. (Toledo.) 
Olías, espantaperros, y Cabanas 
buen lugar, Mocejon para corru-
tos y para putas Magan. (Toledo.) 
O L I V A . No me digas oliva, 
hasta que me veas cogida. (Porque 
stiele cítiernar en flor l a aceituna, 
o t ierna, y caerse m a l lograda.) C . 
236. P . V A L L E S . 
Oliva, olivo y aceituno, todo es 
uno. P . E s P . , Perr. Cal. 
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Para beber mucho, mucha oliva 
y poco conducho. (Aceituna.) 
C. 379. 
O L I V A R . El olivar, hacerte há 
bien si le haces mal. (Requiere 
atocharle y cortarle las ramas vie-
jas para renovarse, y porgue se 
varea para coger la aceituna del 
suelo.) C. 79. 
Olivar plantado en Noviembre, 
él lo dice, aunque tú no lo mien-
tes. 
Olivar, viña y potro, que lo críe 
otro. 
Si malhoja el olivar, dale a Que-
mar. (Cuando el olivar es muy 
viejo, cría en las ramas unas hier-
hezuelas verdes cfue llevan unas 
frutillas como el arrayán, y los 
olivos empeoran, y entonces es 
mejor hacerlos leña, y renovar las 
plantas; es de Andalucía.) C. 26l. 
Tan verde olivar, tan verde es, 
y tan verde ha de quedar. C. 4 l l . 
Verde es el olivar, y verde ha de 
quedar. (Tan verde olivar.) C. 433. 
O L I V O . Olivo y aceituno, todo 
es uno. C. 154. 
O L M O . El olmo como nace, y 
el álamo como cae. (Entiende se 
han de poner en los edificios sin 
labrarlos mucho. Olxno, es el ála-
mo negrillo; álamo, el blanco.) 
C. 79. 
El olmo no puede dar peras. Se 
dice del torpe y del ingrato. 
No pidas al olmo la pera, pues 
no la lleva. C. 233. 
O L O R . De los olores el pan, de 
los sabores la sal. SORAP., Me-
die, 30. 
Sin olor, color ni sabor, es el 
agua mejor. 
O L V I D A D O . Lo olvidado, n i 
agradecido ni pagado. (Murcia) 
O L L A . A cada ollarsu cobert 
ra. C. 1. 
A la olla échale polla. 
A olla bien guisada, ¿quién L 
hará mala cara? C. 2. 
A olla que hierve, ninguna mos. 
ca se atreve. C. 2. S B A R B I , 5, n 
A tal olla, tal cobertera. C. 19 
Buena olla, o vida, y mal testa-
mentó. P . VALLES. 
Buena olla, y mal testamento. 
SANTILL. 
De la olla de San Francisco co-
men cuatro y comen cinco. 
Donde buena olla se quiebra, 
buena cobertera queda. C. 292. 
Donde buenas ollas quiebran, 
buenos cascos quedan. C. 292. 
Donde grandes ollas quiebran, 
buenos cascos quedan. 
Donde no hay olla, el diablo 
mora. (Porc/ue r i ñ e n todos.) 
C. 291. 
Dos veces olla, amargará el cal-
do. C. 293. P . VALLES (—amar-
ga...). 
El que quiere la olla quiere los 
tiestos. 
La olla cogolluda, al costal, ayu-
da. (Quiere decir efue el bien co-
mer ayuda al hombre para alzar 
el costal y trabajar.) C. 168. 
La olla de la viuda, chiquita y 
recalcadita. C. 168. 
La olla en el sonar, y el hombre 
en el hablar. (Sonar a sana, ha-
blar cuerdo o necio.) C. 168. 
La olla grande hace el testa' 
mentó chico. P . ESP., Petr. Cal 
La olla sin verdura, ni tiene 
gracia ni hartura. C. 168. 
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La olla y la mujer, reposadas 
han de ser. C. 168. 
La que luce entre las ollas, no 
luce entre las otras (o quien luce 
entre). C. l76. 
Mala es la olla con cebolla. 
Más fierbe la olla con la su co-
bertera. H I T A , 437. 
Más vale ser olla que cobertera. 
C 45 2. 
Mi olla, mi misa y mi doña 
Luisa. 
Ni olla buena sin tocino, ni 
sermón sin Agustino. J . ToLOSA, 
Disc, 1, 2. 
Ni olla descubierta, ni casa, sin 
puerta. C. 210. P . VALLES. 
Ni olla sin tocino, ni boda sin 
tamborino, ni cena sin vino. C. 210. 
Ni olla sin tocino, ni sermón 
sin Agustino. C . 210. LOPE, Do-
rot., f. 49: «Anda, ignorante, que 
los que salieron del suspiraban 
por las ollas que dejaban y no bay 
olla sin tocino». S i algo falta de lo 
sustancial nó es perfecto; o para 
motejar de que uno solo babla de 
una cosa. 
Ni olla sufre ancas, y ni asador 
sobrecarga. J . P l N . , Agr., 8, 11. 
No hay buena olla con agua 
sola. Para que algo sea bueno Ka 
menester lo que necesita para ser 
completo. (Academ.) LOPE, Dorot., 
f. 95: «Ha de baber oro? N o bay 
buena olla con agua sola: unos 
galones no más, y en el jubón 
trencillas.» 
No hay olla tan íea que no 
*>., halle su cobertera. C. 2l7; o que 
no tenga su cobertera. 
Nunca buena olla, con agua 
'la. C. 240. 
Olla cabe tizones ha menester 
cobertera, y la moza do hay gar-
zones, la madre sobre ella. C. l6o. 
S B A Ü B I , 5, 14. Cuidar de evitar 
ocasiones. 
Olla de cohetes, grave riesgo. 
Olla de grillos, lugar de gran 
desorden donde nadie se en-
tiende. 
Olla de muchos, mal mejida y 
bien comida. C. 160; o y peor co-
cida. C. 160. 
Olla llena, hambriento espera. 
C . l6o, o nueva. C. l6o. 
Olla nueva, hambrientos espear. 
P. V A L L E S . 
Olla, ¿por qué no cociste?— Por-
gue no me volviste; moza, ¿para 
qué me hurgas, pues el suelo no 
me mudas? (Palabras de la moza 
y la olla.) O 160, o porque no me 
meciste. C. 160. 
Olla Quebrada, olla comprada. 
Olla que mucho cuece, ham-
briento atiende. C. 160. 
Olla q[ue mucho hierve, sabor 
pierde. P . VALLES y SANTILL.: 
Ollilla... 
Olla que mucho hierve, sazón 
pierde; o sabor pierde. (Ha de te-
ner el fuego lento.) C. 160. N o se 
saquen las cosas de su curso, que 
el apresurarlas las pierde. 
Olla reposada no la come toda 
barba. C. 160. E l que tiene mu-
chos cuidados no logra descanso. 
Olla sin piedra, marido sin 
cena. (Por el peligro de trastornar-
se.) C. 16o. 
Olla sin sal, haz cuenta que no 
es, o no tienes, manjar, o que no 
tienes manjar. C. l6o. Las cosas 
que no tienen lo necesario para 
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estar buenas, no sirven, es gastar 
tiempo y dinero. 
Olla sin sal, no es manjar. P . 
V A L L E S . 
Olla sin sal, no es manjar; al 
gato se puede dar. C. 160. 
Olla vieja el sabor no deja. 
Quien blanquea entre las ollas, 
negra entre las otras. P . V A -
LLES. 
Quien las ollas de sus vecinos 
Quiere catar, la suya no ha de ta-
par. O: El Que la olla de su veci-
no Quiete catar, la suya ha de te-
ner sin cobertera. 
Toda olla chica hace bolsa gran-
de. P . ESP., Perr. Cal. 
O L L A Z A . A cada ollaza su co-
berteraza. H . N ú Ñ . 
O L L E R O . Cada ollero alaua 
sus ollas, y más el Que las tiene 
Quebradas. P . VALLES. 
Cada ollero su olla alaba y más 
el Que la tiene Quebrada. S. B A -
LLESTA. 
Cada ollero su olla alaba, y más 
el Que la tiene Quebrada, y más si 
la tiene Quebrada; o cada ollero 
sus ollas alaba, y más el Que las 
tiene Quebradas. C. 3.27. 
Cada ollero sus ollas alaba, y 
más si las trae Quebradas. 
No te tomes con el. ollero, Que 
del barro hace dinero. C. 234. 
O L L X C A . Cada ollica, su co-
bert erica. 
O M B L I G O . Antiguamente se 
llevaba el ombligo en la frente; 
pero (o añora) con esta usanza, se 
nos bajó a la panza. Citando ala-
ban tiempos añejos. 
O N Z A . , Más vale onza de san-
gre, Que libra de amistad. (Que 
para casos de bonf a y graves, má 
hace la sangre c|ue la amistad ) r 
451. 
Más vale onza de sangre ÜU 
libra de carne. (Que el parentesco 
de la línea propia es más que el de 
afinidad y cuñados; otros dicen-) 
C. 451. 
Más vale onza diaria Que libra 
en semana. 
Más vale onza Que libra, menos 
de lo mejor, que mucko de lo peor. 
Onga de estado, libra de oro, 
P. V A L L E S . 
L7na onza de favor pesa (o vale) 
más Que una libra de justicia. 
Vale más onza de sangre Que li-
bra de amistad. 
O P I N I Ó N . Opinión hace 
caso. P . V A L L E S . 
O R A C I Ó N . En dando la ora-
ción, ponte el capicón. C. Il7. 
La oración breve al cielo sube. 
G A L I N D O , O . 24 i . 
La oración breve, a menudo y 
devota. C. 168. 
La oración breve, penetra en 
los cielos. C. 168. 
La oración breve, sube a los 
cielos. C. 168. 
La oración devota, breve y a 
menudo, penetra los cielos. C. 168. 
Oración de perro, no va al cielo. 
C. i54. P . V A L L E S . Del no cristia-
no, judío o moro. 
Oraciones Quebrantan pronósti-
cos. (Que rogando a Dios se al-
canza contra lo que dicen astrólo-
gos y adivinos, y muda en bien 
sus castigos.) C. 1.54. 
O R A D O R . AQuel es buen ora-
dor, Que a sí persuade la razón. 
(Conviene al predicador.) C 61. 
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Aquel es buen orador q[ue a sí 
s e persuade. GALINDO, P . 394. 
O R D E N . Donde no hay orde-
ne, ella se pene. (Dícenlo así los 
labradores.) C. 291. 
El orden y la prisa no son de 
una familia-
Es de la Orden de Santo To-
más, al que toma y no da. 
O R E J A . A oreja de amiga, tras 
largo de viga; por eervaíana, dice 
el Comendador; mas no hace sen-
tido ninguno; quiere decir que a 
la mujer no se la ka de descubrir 
ningún secreto, sino aquello que 
se pueda decir en tanta distancia 
como el largo de una viga; y que 
lo puedan oír todos y no importe 
ser sabido y público. C. 1. 
En la oreja o en el rabo, la muía 
es asno. GALINDO, 26; muéstrase 
cual es. 
La oreja junio a 1& teja; dormir 
en alto. (Toledo.) 
O en la oreja, o en el rabo, la 
muía es asna. C. l 5 l . 
Otro hay peor, aq\uel q[ue por 
una oreja le entra y por otra se le 
va. L . GRAC, Crit., 3, 6. 
Para vender, haz orejas de mer-
cader, o hay orejas de mercader. 
C. 38o. N o hacen caso de las pi-
cardías que les dicen, ladrón, co-
chino y sin vergüenza, engañando 
siempre en la cantidad, en la ca-
lidad y en el precio. 
O R E I X A N A . En Orellana la 
vieja, puta la moza, puta la vie-
ja. C. 113. 
O R E N S E . Orense, Orense, 
buen pan y buen vino, y mala gen-
te. C. 154. 
O R I E N T E . Échate al Orien-
te; echarte has sano y levantarte 
has doliente. Echa tu cabeza a 
Oriente. C. l4o. 
Échate al oriente y levantarte 
has doliente. GALINDO, D . 9O7. 
O R I H U E L A . Sabeys a Ori-
huela? Deste juego soys fuera. 
S A N T Í L L . 
O R I L L A . Nadar, nadar, y a la 
orilla a hogar. C A R O CEJUDO. 
O R I N A . Buena orina, y buen 
color, y tres higas al dotor. (Y 
cien higas.) C. 3l5. 
O R I N A L . Cuando vino el ori-
nal, muerto era Juan Pascual. 
(Contra los que se tardan en acu-
dir con los remedios.) C. 372. 
Cuando vino el orinal, ya era 
muerto Juan Pascual. 
O R I S T Á N . Callar para enca-
llar, y Oristán para empreñar. 
(Dos ciudades de Cerdeña: Callar, 
buena para vivir; Orisíán, enfer-
ma y que se echan las personas. 
en ella por sus mantenimientos y 
mal temperamento, y más los fo-
rasteros.) C. 332. 
O R O . Ajuntar oro con lodo, es 
hacello lodo todo. C. 56. 
El oro al preso no es cosa de 
precio. GALINDO, C. 340. 
El oro en el arca, no da ga-
nancia. 
El oro es lo c¡ue lloro, q[ue la 
plata mi marido la gana. C. 79. 
El oro hace cristiano al moro. 
El oro, la tela y la doncella, no 
los tomes a la candela. J. MEDRA-
NO, Silva. 
El oro, machado; y el mozo, cas-
tigado. C. 79. 
El oro majado luce, y el rema-
jado reluce. O 79. 
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El oro martillado y el mozo cas-
tigado. GALINDO, C. 642. 
El oro, por eso es claro, pordue 
es raro. C. 79. 
El oro y la miel, donde está pa-
rece bien. C. 79. 
El oro, y la tela, y la doncella, 
a la candela. (Entiende parecen 
mejor, y así otras cosas; avisa que 
no se dejen engañar de tal sem-
blante.) C. 79. 
El poco hablar es oro, y el mu-
cho hablar es lodo. C. 99. 
En oros y copas, las más pocas; 
en espadas y bastos, los más altos, 
en el tresillo valen los oros y co-
pas, después de la sota, el dos pri-
mero y así basta el 6, que es el 
último, pues el 7 es malilla; y en 
espadas y bastos, después de la 
sota,el 7, y así kasta el 3,pues el 2 
es la mala. 
Hasta el oro, ¿¡fue a todos en-
canta, tiene sus {altas. 
Lo 4ue al oro el toq[ue es el oro 
al hombre. GALINDO, E . 553. 
Los estremos, de oro; las cuen-
tas de corcho. P . VALLES. 
2Vo es oro todo lo Que relace. 
Quij., 2, 33. 
2tfo es oro todo lo q[ue reluce, ni 
harina todo lo c¡ue blanquea. P . 
V A L L E S . 
Itfo es todo oro lo 4ue luce, o 
reluce, o no es oro todo lo 4ue 
luce, o reluce. Corvadlo, p. 157. 
Selvag., p. 76. Casam. eng. 
No es todo oro lo Que reluce. 
(Trocado de «no es oro todo lo 
que reluce.») C. 224. Pie. Just., 
f. 54. 
No es todo oro lo Que relace, ni 
harina lo Que blanquea. (Decía an-
tes trocado: «no es todo oro lo n 
reluce».) C. 222. Comeo'. Eu{r 
2. Quij., 2, 33. B. G A R A Y . 
O con oro, o con plata, o con 
biznaga o con nada. (El limpia 
los dientes; bueno es orégano, ene 
bró, y pluma, y otras cosas.) Q 
152. SoRAP., Medie, 3 8. 
O con oro, o con visnaga, o c o n 
nada. P . VALLES. 
Oro al pobre, y al rico cobre. 
(Que lo (jue sirve al pobre sea bue-
no y duradero.) C. l34. 
Oro es lo Que vale. MERCADO 
Trat., 2, 9. SANTILL. P. VALLÉS'. 
C. 154, «jue Kay cosas que equiva-
len al dinero. 
Oro majado, luce; el oro macha-, 
do luce. (Prueba de virtud y tra-
bajos.) C. i54. S A N T I L L . 
Oro majado, reluce. P. V ALIES. 
Oro no es medicina, sino Que el 
poseerlo lo es, porgue da la ale-
gría. C. lS4. 
Oro, plata o biznaga, o nada. 
Oro, plata, visnaga, lentisco o 
nada. GALINDO, O . 262; para 
mondadientes. 
Oros son triunfos, que el dine-
ro es el que triunfa; excelencia ae 
una cosa; escogiendo lo mejor. 
Oro, tela, ni doncella, no lo to-
mes a la candela. C. lS4. 
Poco íablar es oro, mucho ra-
llar es lodo. Corvacho, 4, 2. 
Quien va a pelear vestido de oro 
Queda muerto, y vuelve victorioso 
y si lo va de hierro. C. 344. 
Si buen oro me vale, buenos su-
dores me cuesta. 
Vase el oro al moro. ( A l boffl-
bre sin conciencia.) C. 430. 
Vase el oro al tesoro. (Lo 4«e 
ORUG7UOVEJA 115 
el dinero se va a l d ine ro» , porque 
con el caudal se granjea y gana, y 
no sin él.) C . 430. 
O R L I G A . Lo que daña la oru-
ga, el mastuerzo lo cura. ( N o lo 
eme d a ñ ó estos a ñ o s los c a s t a ñ o s 
en la Vera de Plasencia.) C . 199. 
O R U J O . De orujo exprimido, 
nunca mosto corrido. 
O S C U R I D A D . La escuridad 
y desiertos despoblados, consola-
ción es para los tristes enamora-
dos. C. 167. 
O S C U R O . A lo escuro todo es 
turbio, cíe noche todos los gatos 
son pardos, de noche se cometen 
las fechorías. L . RtIED. , Euíem.,4. 
O S O . Del osso a la cama, y del 
puerco a la íuessa. P . V A L L E S . 
Qué bien está al oso el velo de 
seda! 
O S U N A . De Osuna ni la luna. 
En Osuna, allá se me suma. C . 
113. 
O T E R O . Anda el majadero de 
otero en otero, y viene a quebrar 
en el hombre bueno. C . 48. S A N -
TIIX. P . VALLES ( — y biene a 
quiebrai...). 
O T O Ñ A D A . La otoñada de 
San Miguel, quince días antes o 
quince después; tiempo de macho 
llover para que sea buen o t o ñ o . 
(Córdoba.) 
La otoñada verdadera por San 
Mateo las primeras (aguas). 
La otoñada verdadera por San 
Miguel la primera ( l luvia). 
Otoñada de San Mateos, puer-
ca vendimia, y gordos borregos. 
(Si llueve por S a n Mateos, l a ven-
dimia es mojada y sucia, o puerca 
en A n d a l u c í a ; los borregos engor-
dan con la hierba que nace de ta l 
o t o ñ a d a . ) C . l58 . 
Otoñada segura San Francisco 
la procura; las l luvias del cordo-
nazo del Santo. 
Para q[ue la otoñada sea buena, 
por San Bartolomé (24 A g . ) las 
aguas primeras. 
O T O Ñ O . El buen otoño las 
primeras aguas en San Bartolo. 
(Segov.) 
Qíofío sereno, ventoso invierno. 
O T R O , A . Otra más, y daba 
la una, cuando para referir algo 
de poco momento se gastan m u -
chas palabras, y cuando nos dicen 
algunas frioleras sobre cosa que 
impor ta poco. (Arag.) 
Otro vendrá que bueno me 
haré. 
O V E J A . Agora que tengo ove-
ja, y borrego, todos me dicen: En 
hora buena estéis, Pedro. C A R O 
CEJUDO. 
A la oveja perdida nunca le fal-
ta roña y sarna. C . 2. 
A la ruin oveja la lana le pesa, 
y al ruin, pastor el cayado y el 
zurrón. 
Cada oveja con su pareja. C . 
327. P . V A L L E S . A s í Quíj., 2, i 9 , 
i n t e r p r e t á n d o l o de la igualdad de 
los que se casan, dícese t a m b i é n 
del quedarse en su estado t r a t á n -
dose como ellos y con ellos, s in su-
birse a mayores. 
Cada oveja por su pie cuelga. 
Cada oveja quiere su pareja. 
C . 327. 
Cuando al partir se le mueren 
las ovejas, paz con la pelleja. G A -
LINDO, O . 290. 
Cuando te dieren la oveja, toma 
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la cuerda y vay por ella. O 372. 
Desde que tengo ovejas todos 
me dan los buenos días. 
Déte Dios ovejas e hijos para 
con ellas. GALINDO, O. 283. , 
Donde mea la oveja bien se-
meja. (Porque produce más la tie-
rra como quede estercolada de las 
ovejas que duermen en las tierras 
en rediles.) C . 292. P . VALLES. 
¿Dónde vas, oveja loca? A ver 
si topa. 
El <3fue ha ovejas, ha pellejas. 
C. 91. 
Entregar la oveja y corderos al 
lobo, notorio desatino, y robo. 
(Cuando se entrega algo a quien 
más lo Ka de destruir.) C. 128. 
En viendo la oveja al lobo, se 
c[ueda sin sebo el lomo. (Segov.) 
Haceos oveja, y comeros han lo-
bos. C. 491. 
Haya ovejas y no haya orejas. 
(Haya, es tenga el marido o mu-
jer cuando se casan. «Tenga ove-
jas y no haya orejas», se dirá 
adelante; dícese este refrán que 
tenga uno bacienda, aunque no 
tenga tanto linaje, que para mari-
do y yerno es mejor que ser po-
bre. Concierta con el otro: «Sea 
mi marido rico, siquiera sea borri-
co».) C . 25. 
La cría y la oveja, donde ande 
la reja, por los rastrojos, no en el 
monte. ToRQUEMADA. 
La-más ruin oveja, caga la duer-
na; o caga la codorra. C. 184, o la 
colodra, o se ensucia en. E l que 
meaos sirve echa a perder las co-
sas o da más quehacer. 
La más ruin oveja, la más ruin 
cabra, revuelve la manada. C. 184. 
£a oveja a la cabra, lana r? 
ma.nda. C. 168. Me pides de 10 q u ~ 
tienes más que yo. 
La oveja chica, cada año es cor 
derica. C. 168. P . V A I X É S . Burro 
peQueñín, siempre es nuevecír, 
(Palenc), que las personas peque-
ñas disimulan mejor la edad. 
La oveja harta, del rabo ha.ce 
manta. C. 168. E l rico para todo 
baila medio. 
La oveja lozana, a la cabra 1& 
pide lana. C. 168. 
La oveja lozana dijo a la cabra: 
dame lana. (Contra los que piden 
a otros que carecen de lo que ellos 
abundan.) C. 168. 
La oveja mansa, cada cordero la 
mama. C. 168. 
La oveja más ruin, la persona 
menos importante o necesaria. 
La oveja más ruin, ha de ensu-
ciar el tarro, cuando uno sin im-
portancia enreda o descompone la 
cosa. 
La oveja, oro meja; por el lomo 
echa el hilo, por las tetas echa el 
sirgo y por el culo echa el trigo. 
(De Sayago, a donde dicen meja 
por semeja, parece.) C. 168. 
La oveja perdida que bala, el 
pastor va. a buscarla. 
La oveja Que ha de ser del lobo, 
es iuetza que lo sea. C. 168. 
La oveja y la abeja, por abril 
dan la pelleja. (Que se mueren si 
revuelve mal temporal de frío y 
agua.) C. 168.. A la Virgen de 
Marzo llaman los pastores la « a l " 
dorcilla, por ser el peor tiempo 
para el ganado. S i Marzo enrisca 
el rabo no queda oveja ni pasto* 
enaamarrado. 
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Loca oveja la que al lobo se con-
fiesa. 
Oveja cornuda, requiere su cor-
dero, <lue en hora mala habiste 
pastor caravero; o topaste pastor 
caravero. (Es el amigo de carava, 
o conversación.) C. l59. 
Oveja cornuda y cabra mame-
liada, en pocas piaras anda. C. 
lS9. La cine tiexie mamellas o ex-
crescencias en el cuello: son muy 
buenas. 
Oveja cornuda, y vaca barrigu-
da, no la trueques por ninguna. 
C. i59. 
Oveja chiquita, cada año es cor-
derita. C. 160. 
Oveja de casta, pasto de gracia, 
hijo de casa para guardalla. O 
l59, y con pasto concejil y pastor 
de casa: ideal del ganadero. 
Oveja de muchos, lobos la co-
men. (Lo que asno de mucbos.) 
C. 159. P. V A L L E S . 
Oveja de pastor nunca pare cor-
dero. (Falencia.) Porque diz que 
le ponen la oveja del amo. 
Oveja de todos, cómenla lobos. 
Oveja duenda, mama a su ma-
dre y a la ajena. (Duenda, entre-
metida y mansa.) C. l59. Es la 
casera, mansa. L a afabilidad con-
ciiía el agrado y es parte para po-
der disfrutar a los demás en lo 
que se les necesita. 
Oveja harta, de su rabo se es-
panta. C. l60 . Contra regalones y 
acomodados, que cualquier exceso 
les Kace novedad. De la panza sale 
la danza, sólo piensa en regocijo. 
Oveja mamellada, en el aprisco 
la cata. C. 160. Guárdala aparte, 
Por su mucbo valor. 
Oveja Que bala, bocado pierde* 
C. 159 y Selvag.. 246. S A N T I L L . 
P. VALLES. Comed. ílorin., 7. 
Oveja que mucho bala, bocado 
pierde. C. l 59 . 
Oveja que mucho bala, poco 
mama. F SlLVA., Celest., 29. 
Ovejas, abejas y lentejas, todas 
son consejas. (Dice provechosas.) 
C. 160. 
Ovejas de una puta, carneros de 
un ladrón, bien haya quien os 
guarda, rnal haya cuyo sois. (Que 
lo ajeno se mira sin amor y cui-
dado.) C. 160. 
Ovejas y abejas, en tus dehesas, 
y no en las ajenas. (Porque sea el 
pasto de gracia, como dijo el otro 
refrán poco antes.) C. I60. 
Oveja y abeja, y piedra que tre-
beja, y péndola tras oreja, y par-
tes en la Igreja, deseaba a su hijo 
la vieja. C. l59. J . P I N . , Ágr., 18, 
16: Lo que traemos acá por refrán 
de viejas, que los bombres enri-
qttecen con oveja y abeja y piedra 
que trebeja, que es el molino. 
¿Quién mató la oveja? dígalo 
ella. C. 346. Según el Coloquio de 
los perros, el pastor. 
Quien tiene ovejas, tiene pelle-
jas. C. 34l . E l que está a los pro-
vectos está a los daños. P . V A -
LLES. 
Si quieres la oveja, ándate iras 
ella. C. 257. Cuídala, búscala. E l 
ojo del amo engorda el caballo. 
Hacienda, tu amo te vea. 
Son como las ovejas de San Pe-
dro, que pagan unas por otras. 
O V E J E R O . Riñeron los ove-
jeros, y parecieron los quesos. C. 
4l8. E n las riñas sácanse los tra-
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pos a la colada, se sabe todo. 
O V E J I C A . Ovejica boba, tras 
acuella se van todas. 
O V E J I L L A . Al que ovejilla no 
tiene buen cuidado le da Que 
nieve. 
O V E J I T A . Ovejita blanca, re-
quiere tu piara; en hora mala hu-
biste pastora enamorada. C. 160. 
Ovejita mansa, mama a su ma-
dre y a la extraña, o a toda la pia-
ra. C. 160. 
Ovejita prieta, requiete tu cor-
dero; en hora mala hubiste pastor 
caravero. C. 160. 
Ovejitas de Dios, soldada d 
balde, ¿cuál será el puto que ott 
año las guarde? C. 16o. 
Ovejitas tiene el cielo, o son del 
agua, o son de viento. C. i 6 0 
Borregos en. el cielo, agua en e l 
suelo. 
O V I L L O . En ovillos me 10 
deje Dios poner, que don Duelo 
lo ha de tejer. (Que KecKo 10 
principal, lo accesorio es más fácil 
y que negociando uno lo suyo, no 
cuida de lo ajeno.) C. 113. 
Si comiera ovillos, cagara hilo. 
C. 259. 
P 
P A B L O . Porgan Pablo, ci-
güeña en campo. C. 390 (30 de 
Junio). 
Por San Pablo el invierno vuel-
ve atrás o alarga el paso (día l5 
Enero). 
San Pablo se convierte y un 
año entero advierte, cree el vulgo 
que este día nacen los astrónomos 
las observaciones para todo el año 
porque él las nace (véase día). 
P A C A . Buenos estamos, Paca, 
tu j...da y yo sin capa. 
P A C E R . Con quien paces, que 
no con quien naces. (Este fué el 
primer reirán que oí niño de has-
ta siete años, y entendí su sentido. 
Iba yo con dos hombres por un 
camino a ver un abuelo, o a que 
él rae viese, y en él se nos junta-
ron otros dos conocidos; preguntó 
uno cuyo era yo, díjéronselo, y 
añadió el otro mirándome: «con 
quien paces, que no con quien 
naces»; con esto quedóme firme, y 
diré mi sentir.) C 353. 
Dime con quién paces, y decirte 
he qué haces. Bibl. Gallará., 4, 
1130 (Reír. glos.). 
P A C I E N C I A . Con la pacien-
cía se gana el cielo. GALINDO, 
F . 295: 
Con paciencia y saliva se lo me-
tió el elefante á la hormiga. 
La paciencia y sufrimiento es 
madre de la honra, y padre del 
aumento. C. l79 . 
No fíes en paciencia ofendida. 
P. ESP., Perr. Cal. 
Paciencia, cosa sin experiencia' 
(Para muchos impacientes.) *"• 
385. P. V A L L E S . 
Paciencia quieren las cosas. 
Paciencia, tiempo y dinero sa-
len con todo. P . E S P . , P<*r-
Cal. 
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Paciencia (y barajar), aconse-
jándola-
Paciencia y mala intención, so-
lapeiía y venganza. 
P A C T O . Haz con todos pacto 
y con tu amigo cuatro. 
Pacto rompe ley, G ALINDO, 
P. 2. 
P A D E C E R . Antes padecer que 
rendirse a cosa íea. C. 53. 
Mejor es padecer que más pade-
cer. (E l poco mal cine lo mucho.) 
C. 461. 
2Vo padece quien no canece. 
(Los cftte llegan a viejos padecen 
los trabajos de la vejez; también 
cuidados nacen encanecer. Está 
errado en. el Comendador conoce 
por canece, o «Juerrá decir que el 
simple no siente pasión, porgue 
no conoce el daño.) C. 233. 
Padecer por subir y más valer. 
J. MEDRANO, Silva. 
Quien mal padece, mal parece. 
(Lo mismo que el bien o el mal, 
a la cara sale.) C. 345. 
P A D R E . Aconsejóme mi padre 
que porñase y no apostase. C. 63. 
Acusóme, padre, que soy car-
pintero. — Tarugo tenemos. 
Acusóme, padre, que soy muy 
pelma, iron. del que molesta. 
A ellos, padre, vos a las berzas 
y yo a la carne. 
Alégrate, padre, que se quema 
el catre y las chinches están que 
aiden. 
Al padre, si £uere bueno, sírve-
le; y si malo, súírele. SBARBI, 
Refrán., 2, 97. 
Al padre temporal, mucho has 
de honrar, y mucho al espiritual. 
C. 37. E n P . V A L L E S - . Al padre 
temporal, has de honrar, y más al 
espiritual. 
Al padre temporal y al espiri-
tual, has de honrar por igual. 
C. 37. 
Altos padres, bonitas madres, 
hijos prietos y blancos nietos. E l 
pino, pinas, piñones con cascara y 
mondados. (Segov.) 
A mi padre llaman trigo y yo 
muero de hambre. 
A padre allegador, hijo desper-
diciador. C. 18. 
A padre allegador, hijo espen-
dedor. Esse solet parco sobóles 
profusa parenti. 
A padre apañador, hijo despen-
dedor. S B A R B I , 5, 3. 
A padre avaro, hijo pródigo. 
G A L Í N D O , 702; o A padre guar-
doso, hijo desperdiciador. 
A padre endurador, hijo gas-
tador. 
A padre ganador, hijo despen-
dedor. C. 18. P . V A L L E S . 
A padre ganador, hijo gastador. 
A padre guardador, hijo gasta-
dor. C. 18. J . MEDRANO, Silva. 
A padre restriñido, hijo con cá-
maras. C. 18. 
A quien es padre, bástale ma-
dre, contra el de pocos méritos y 
grandes pretensiones. 
A quien matare el padre, no le 
críes el hijo. C. l 7 . GALÍNDO, 
H . 300. 
Aquí que no peco, que mi padre 
es alcalde. 
Bien vengáis, padre, si venís 
danzando, y venía por las escale-
ras rodando. 
Contra un padre no hay razón. 
SBARBI, 5, i5. 
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Cual es el padre, así los hijos 
salen. GALINDO, B. 388. 
Cuando seas padre, comerás 
carne. 
¡Cuándo seré yo padre para co-
mer carne magra! 
Dejad hacer a el padre de la 
moza, que a él le toca. Q. 2&Í. 
Dejemos padres y agüelos, y por 
nosotros seamos buenos. C. 28l . 
P. S Á N C H E Z , II. mor. Plat. in-
trod. Ne íacíemus avos, nosíris 
decoremur ab actís. 
De padre bellaco, hijo caco. 
De padre cojo, hijo renco. 
De padres aguados, hijos bo-
rrachos. (Segov.), o al revés. 
De padre santo, hijo diablo. 
P. V A L L E S . 
De padres ¿atines, hijos mi-
chines. 
De padres gochos, hijos marra-
nos. (León.) 
De padres músicos, hijos can-
tores. 
De padres zopos, hijos danzan-
tes. (Córdoba.) 
De padre virtuoso, hijo vicioso. 
G A L I N D O , H . 261. 
De qué murió tu padre?—De 
acbatíue. GALINDO, 45. 
Do tu padre íué con tinta, no 
vayas tú con Quilma. (Quilma es 
costal en el reino de León, y anti-
gua y ordinariamente de leño; dice 
que a la heredad que tu padre ven-
dió con escritura, o en lo que plei-
teó y fué condenado, no vayas tú 
a coger fruto, que ya es ajena, n i 
pongas pleito para cobrarla en t u -
da que tienes bolsa, porque gasta-
rás y no saldrás con ello.) C. 289. 
El padre, mercader; el hijo, ca-
ballero; el nieto,pidientero. (p e¿-
dor, mendigo, bordonero.) C. 97 
El padre mortificado, se ast¡ 
ne de cemícarlos, cuando tien 
perdigones. P . Esp., Perr. Cal. 
El Padre Ñuño, que a la mano 
cex-rada llamaba puño. 
El Padre Palomares, que gana-
ba con nones y con pares, del q u e 
siempre cree tener razón y se sale 
con la suya por la tremenda. «Si 
nones, pa mí, que tengo Garzo-
nes; y si pares, pa el pae Paloma-
res.» (R.ODR. MARÍN, Compar. 
popul.) 
El padre que ha de hacerse res-
petar, a ningún hijo ha de mi-
mar; porque si a uno halaga y a 
otro deja, la envidia tira de la ore-
ja. S B A R B I , 5, 5s. 
El que es bueno no ha menes-
ter padres ni abuelos. 
El que ha de morir, a oscuras, 
aunque tenga el padre cerezo. 
Entre padre, hijo y hermano, 
nadie meta la mano. 
Entre padres e hijos no se ha 
de andar reparando en pelillos. 
S B A R B I , S, 25. 
Entre padres y hermanos no me-
tas tus manos. C. 127. 
Entre padres y hijos es buena 
la cuenta. C. 127. 
Entre padres y hijos hay linjos. 
C. 127. 
Entre padres y hijos, un nota-
rio y dos testigos; y entre herma-
nos, dos escribanos. C. 127. 
Haced, padre, o no prediquéis a 
nadie. GALINDO, C. 1136. 
Los padres a yugadas, y los hi-
jos a pulgaradas. (De pulgar, dedo, 
se dice purgada, o pulgarada, la 
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medida de su ancho. Dice el refrán 
míe la hacienda grande de un pa-
dre, que medía y labraba a yuga-
das, los hijos la menguan y miden 
a pulgaradas; que los bijos, pocos 
son tales como los padres. Tam-
bién pudo bacerse poca por ser di-
vidida entre muchos; yugada es lo 
que un día labra una yunta, que 
también se llama güebra, mudado 
de obra, u ópera,) C. 204. 
Los padres y los hijos, por las 
buenas obras son amigos. C. 204. 
Me alegro, padre, que vengáis 
danzando, disgusto, y venía por la 
escalera rodando. 
Mienta el padre al hijo, y no la 
helada al granizo. C. 466. E-n P. 
VALLES: Miente el padre al hijo, 
mas no el yelo al granizo. 
Mi padre combatió con siete y 
lo mataron, al que se gloria de lo 
que más que le honra le deshonra. 
Ni muere padre ni nos come-
mos la olla.. 
Ni padre ni madre ni perro que 
le ladre, del sin familia. 
Ni se muere padre ni cenamos, 
del no hacer n i tino n i otro. 
No se pueden valer padres a hi-
jos ni hijos a padres. C. 228. 
Nuestros padres a. pulgadas, y 
nosotros a brazadas. (Entiéndese 
gastamos la hacienda; es ordina-
rio en los hijos mayor vanidad.) 
C. 239. 
Nunca lleva al padre el hijo, ni 
el sol al domingo. C. 24l. 
Padre comerciante, hijo estu-
diante, nieto mendigante. (Tor-
quemada.) 
Padre, hijo y abuela, tres cu-
charas y una cazuela. 
Padre, me acuso Que soy car-
pintero. — Tarugo tenemos. 
Padre no tuviste, madre no te-
miste, diablo te hiciste, falta del 
padre para crianza de los bijos. 
Padre no tuviste, madre no te-
miste, hijo mal despereciste. C. 
385; lo mal criado que sale el que 
no lo fué por su padre. 
Padre serás y así te harán como 
me harás. (Reír, glos.) 
Padre viejo, y manga rota, no es 
deshonra. C. 385. 
Para quien es padre bástale ma-
dre, tiene su merecido. (Andal.) 
Para quien es padre, buena 
capa lleva, no se merece más. 
(Andal.) 
Predícame, padre, que por un 
oído me entra y por otro me sale, 
del que no atiende a consejos. 
Preguntaldo a vuestro padre, 
que vuestro agüelo no lo sabe. 
(Que no es verosímil que sabrá 
más el de menos edad y experien-
cia que el más anciano. También 
puede ser ironía.) C. 4o7. 
¿Qué hace tu padre, muda hi-
tos? mal le va. C. 336. 
Quien el padre tiene alcalde, 
seguro va a juicio. P . VALLES. 
Quien padre tiene alcalde segu-
ro va a juicio. 
Quien tiene el padre alcalde, 
no espere que le falte. (Que no 
pierda la ocasión quien la tiene.) 
C. 34l . 
Quien tiene el padre alcalde, 
seguro va a juicio. C. 3 4 l . 
Quien tiene padre en villa, sie-
te veces le amanece el día. C. 342. 
Quiere mi padre Muñoz lo que 
no quiere Dios, contra el que se 
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e m p e ñ a en lograr su gusto a todo 
trance. 
Sin padre ni madre ni perrito 
que le ladre, del solo s in parientes. 
Si Quieres ser padre de buenos 
hijos, sé buen padre. G A L I N D O , 
B . 387. 
Sobre padre, tío hay compadre. 
C. 265. P . V A L L E S ; el amor de 
padre sobre los d e m á s amores. 
Tal padre, tal hijo; tal hijo, tal 
padre. (Por mayor parte.) C . 4 l 0 . 
Tarde venís, padre. Si recaudo 
no vengo tarde. G A L I N D O , T . 22. 
Tener al padre alcalde y al es-
cribano compadre, valer con per-
sona de cuenta. 
Uno de su padre y otro de su 
madre, diferentes y diversos. 
Un padre basta pora mil hijos 
y mil hijos no bastan para un pa-
dre. A . PÉREZ, Viern. dom. 2 
cuar., f. 437. M i l l e pignora pater, 
n o n patrem pignora m i l l i a . 
Un padre para cien hijos, antes 
Que cien hijos para un padre. 
Persil., 3, 14: E l amor q[ue el pa-
dre tiene a su b í jo desciende, y el 
descender es caminar s in trabajo; 
y el amor del L i jo con el padre 
asciende y sube, <jue es caminar 
cuesta arr iba , de donde ba nacido 
a q u é l r e f rán . 
Un padre para cien hijos, y no 
cien hijos para un padre. C . 16.2. 
V A L D . Dial. leng. P . V A L L E S ; 
amor del padre para sus bijos y 
desamor de los bijos para con su 
padre. 
Vengo de padres cantores, y 
aunque yo no soy cantor, tengo la 
cara blanca y amarillo el corazón: 
E l buevo. (Segov.) 
P A D R I N O . El cine no íf t í f l e 
padrino no se bautiza. 
El <jue tiene padrino es el ÜU 
se bautiza. 
Eso le da el padrino a su ahij&. 
do, cfue le haya poco grado. C . 133 
P A G A . Fía. y vende bien, qUe 
la paga ella se bien. C . 296. 
La buena paga hace milagtos. 
Comed. Doler., 3, 3. 
La mala paga, siquiera en pajas. 
Pie. Just., f. 253. 
Más se alistan por la paga, que 
por la bandera. 
No hay de que más paga cobres, 
que de dar limosna a pobres. 
Paga adelantada, paga viciosa. 
Paga de tocas, paga de pocas, 
que no sean locas. 
Paga es llaga, lo que cuesta pa-
gar. 
Pagarle en tres pagas: tarde, 
mal y nunca. ( V a r í a s e del mal pa-
gador.) C . 386. 
Tarde, mal y nunca, son tres 
malas pagas. C . 4o9. 
P A G A D O R . Al buen pagador, 
no le duelen prendas. P . V A -
LLES. 
Al buen pagador no le duelen 
prendas; no le duelan prendas. C. 
36. F . S lLV. , Celest., 34. Quij., 
2, 14. 
Del mal pagador, siquiera en 
pajas. SANTILL. P . VALLES. G A -
LINDO, C . 866 (—siquiera una 
paja). 
De malpagador, aunque sea en 
paja. 
El buen pagador, de lo ajeno es 
señor. 
El buen pagador es señor de h 
hacienda ajena. GALINDO, D . 1O3; 
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o de lo ajeno. MEJ., Dial, f. 101. 
Mercado Trat., 2, l 5 . 
El buen pagador, eredero es de 
¡o ageno. SANTILL. 
El buen pagador, heredero es de 
lo ajeno, señor y dueño. C. 89. 
P A G A R . . A la corta o a la lar-
ga todos pagan. (Mure.) 
A luego pagar y luego rematar. 
(Pregón a la almoneda.) C. So4. 
Buen pagar, haz buen yantar, 
q\ue no mucho rogar. C. 3 l4 . 
Cada uno paga por donde peca. 
C. 327. 
El tjue paga, descansa. 
El c[ue paga lo 4ue debe, lo q]ue 
le 4ueda es suyo, y eso tiene. C. 93. 
El 4ue paga lo 4ue debe, lo q\ue 
le resta, eso tiene. C. 93. 
En pagar no seas diligente, 4ue 
puede haber inconveniente. 
En tres pagas: tarde, mal y 
nunca. C . 121; del mal pagador. 
Paga lo 4ue debes, sabrás lo 4ue 
tienes. 
Paga lo 4ue debes, sanarás del 
mal q[ue tienes, pagar para librar-
se de desasosiegos. 
Paga lo 4ue debes, y después 
sabrás lo 4ue tienes. C. 385. 
Paga lo 4ue debes, y sabrás lo 
4ue te 4ueda. C. 385. 
Paga lo 4ue debes, y sabrás lo 
4ue tienes. C. 385. J. MEDRANO, 
Silv. P. V A L L E S . 
Pagar en tres plazos, tarde, mal 
y nunca. 
Pagar y deshinchar. (Consejo 
es para descansar.) C . 385. 
Paga y sabrás lo 4ue es tuyo. 
P. ESP., Perr. Cal. 
Pagúeme y máteme. G A L I N D O , 
D . 173. 
Que a la corta, 4ue a la larga, 
todo se paga. (Lo mal hecho.) 
C. 333. 
Quien paga descansa. 
Quien paga, halla. 
P A G O . En cada pago su viña, 
y en cada barrio su tía. (Que es 
bueno tenerle.) C. 119. 
Que tarde, 4ue temprano, a 
cada uno llega su pago, o su daño. 
P A Í S . País de gran río, gente 
de mucho brío. (Toledo.) 
Todo el mundo es país. 
P A J A . Allá va lo tardío con lo 
temprano; mas no en la paja ni en 
el grano. C. 7 l . 
Con la paja y con el tiempo se 
maduran los nísperos. GALINDO, 
T. no. 
De paja o de heno mi vientre 
lleno. H . N ú Ñ . Quij., 2, 3. P . 
V A L L E S . C o m e r , sea lo <jue 
fuere. 
Dos a uno, mótenle la paja en 
el culo. C. 292; le vencen. 
Échales paja al íuego, ri4ueza 
al hombre y agua al mar y no se 
han de hartar. 
Hilar pajas y cubrir nalgas. C. 
496. 
La paja en el ojo ajeno, y no la 
viga en el nuestro. (Suple vemos.) 
C. 179. 
La paja está en el pajar, tiem-
po es de hilar. C. 179. 
Las pajas al pajar, y las dueñas 
a velar; 4ue la 4ue por Cuaresma 
comengo, tarde se acordó. P . V A -
LLES. 
Las pajas al pajar, y las dueñas 
a velar, 4ue la 4ue por Marzo co-
menzó, tarde acudió, o 4ue la 4ue 
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por Cuaresma comenzó, tarde acu~ 
dio. C. 193. 
Mucha paja y poco grano, es 
por vicio del verano. C. 474. P. 
V A L L E S . 
Pajas al pajar, dueñas a hilar. 
(Qtie en comenzando a cerrar la 
paja por Agosto, kan de comen-
zar las veladas de hilar las muje-
res.) C. 385. 
Paja y hierba para el Marzo la 
siega. (Para socorrer el ganado.) 
C. 385. 
Por guardar paja y vinagre no 
se pierde nadie. (Toledo.) 
Por la paja se ve cuál la espiga 
íué. C. 394. 
Por una paja se pega íuego al 
molino. Comed. Euíros., S. 
Quien guarda paja, guarda 
plata. 
Retorcer pajas para cubrir nal-
gas. (Dícese de las que kilan esto-
pas con tascos que parecen pajas, 
y de ello hacen ruedos de camisas, 
y aconseja que todo se aproveche y 
se haga para cubrir las carnes, y 
no andar el culo de fuera, que es 
baldón.) C. 480. 
Siembra temprano y cogerás 
paja y grano, y de ciento te fal-
tará un año. (Toledo.) 
Torcer pajas y cubrir nalgas. 
(Lo que «hilar pajas y cubrir nal-
gas». Dícese por las estopas gor-
das y pajosas de que hacen rue-
dos de camisas las mujeres.) C. 
4l8. 
Trabaja, y no comerás paja. C. 
427. 
Tres a uno, mótenle la paja en 
el culo. (Lo que dos a uno.) C. 
427; le pueden. 
saco U de paja,' u de heno, el 
lleno. C 26 l . 
U de paja, u de heno, mi vien. 
tre lleno. C, 1.6l. 
Ver la paja en el ojo ajeno y n o 
ver la viga en el suyo. 
P A J A R . . Administrar, aunque 
sea un pajar, por los provechos 
del oficio cíe administrador. 
Cuando se enciende el pajar vie-
jo, más arde que el nuevo. (Es ale-
goría de los viejos cjue se enamo-
ran.) C. 369. 
El pajar viejo, cuando se en-
ciende, es malo de apagar. B. G A -
RAY. S A N T I L L : (—malo es de apa-
gar). 
El pajar viejo, desque encendi-
do, malo es de apagar. Selvag., 
249. 
El pajar viejo, enciéndese pres-
to. (Aplícase al viejo Que se ena-
mora, o lo presume.) C. 97. El pa-
jar viejo muy presto se enciende, o 
el viejo pajar, cuando se enciende, 
malo es de apagar, o cuando se 
enciende el pajar viejo, más arde 
que el nuevo, o viejo el pajar, 
malo de encender y peor de apa-
gar, que el viejo en dando en las-
civias vence al mozo. El pajar vie-
jo muy presto se enciende. S. BA-
LLESTA. 
El viejo pajar, cuando se en-
ciende es malo de apagar. (Alego-
ría: sí se enamora.) C. 102. El vie-
jo pajar, malo de encender y peor 
de apagar. G A L I N D O , 460. 
Harto tiene que trotar el <?we 
no tiene pajar. (Por ir lejos a bus-
car.) C . 489. 
Más vale un encamado que u n 
pajar desocupado. (Córdoba.) 
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Mete en tu pajaral gallego, ha-
cérsete ha hijo heredero. C. 462. 
Pajar viejo, cuando se enciende, 
peor es de apagar tfue el verde. 
C. 385. S A N T I U , . : — malo es de 
apagar. 
Pajar viejo, malo de encender y 
peor de apagar. P . VALLES. 
Quien en pajar nace, en pajar 
Quiere morir. P . VALLES. 
Si un pajar viejo se enciende, 
no hay San Antonio Que lo apague. 
Viejo pajar, malo de encender, 
y peor de apagar. (E/n alegoría La -
bia del viejo en caso de amor, que 
en la propiedad el viejo pajar es 
bueno de encender y malo de apa-
gar; el Comendador: «viejo el pa-
jar, malo de encender y-peor de 
apagar.) C. 436. 
P Á J A R A . Quien madruga, 
halla la pájara en el nido, y Quien 
se duerme, hállale vacío. C . 545. 
P. VALLES: — el Que se duerme... 
P A J A R E S . Me acosté en Pa-
jares y amenecí en Vallespinza, 
del llenarse de pajas allí. 
Si la hiciste en Pajares, pagás-
tela en Campumanes. (En A r a -
gón.) C. 253. Más bien en Astu-
rias. 
P A J A R I C O . Pajarico Que es-
cucha el reclamo, escucha de su 
daño. C. 385. 
P A J A R I L L A . Pajarilla Que 
en erial se cría, siempre por él pía. 
C. 385. 
P A J A R I L L O . A cada pajarillo 
parécele bien su nido. C. i 4 . 
A chico pajarillo, chico nidillo. 
C. 23. 
Al pajarillo Que se ha de per-
der, alillas le han de nacer. C. 37. 
A todo pajarillo agrada su ni-
dillo. C. 19. 
Cada pajarillo se hace su ni-
dillo. 
Cada pajarillo tiene su higadi-
llo, que aún el apacible sabe eno-
jarse. 
El mal pajarillo, la lengua tiene 
por cuchillo. (Porque chilla y des-
cubre su nido y dónde esté, y có-
gele el cazador o el ave de rapi-
ña.) C. 103. 
El ruin pajarillo descubre su 
nidillo. C. 107. 
Mal va al pajarillo cuando anda 
en mano de niño. C. 444. 
Pajarillos en banda, las tardes 
son de agua. 
Pajarillos y pardales, todos 
Quieren ser iguales. C. 385. 
Tarde chilla el pajarillo, cuan-
do está asido. C. 409. 
P A J A R I T O . A cada cual le le-
vantan los pajaritos en el mula-
dar. Que no se na de bacer Konra 
a todos igualmente. H . N ú Ñ . 
P A J A R O . A cada pájaro le 
gusta su nido. 
A pájaro durmiente, tarde le 
entra el cebo en el vientre. 
A pájaro escarmentado no le es-
peres en vareta. 
Bueno es el páxaro en la mano. 
Serañna, 4. 
Cada uno donde es nacido, bien 
se está el pájaro en su nido. C. 
327. 
Dos pájaros en una espiga, ha-
cen mala liga. 
Dos pájaros en una espiga nun-
ca se ligan. Comed. Eufros.. 3. 
Fuesse el pajaro, y Quedóse con 
las pihuelas. C. CEJUDO. 
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Más vale pájaro en mano cfue 
buitre volando. (E l sentido común 
es que vale más poco en la mono 
seguro, que mucho incierto; o un 
pájaro cualquiera, que no un bui-
tre volando por asir. Parece que 
salió este refrán de la volatería, en 
que es mejor tenerse el halcón en 
la mano que soltarle a un buitre y 
andarle volando, que es mala ave 
y poderosa, a matar el halcón.) 
C. 4S4. Quij., 1, 31, y 2, 8. S A N -
TILL . P . V A L L E S . H . N Ú Ñ . 
Más vale un pájaro en la mano 
Que dos volando. C. 45l . 
Pájaro de la cría tardía, ni come 
ni pía. 
Pájaro de mal natío el cjue se 
ensucia en el nido. 
Pájaro durmiente, tarde le en-
tra cebo en el vientre. C. 385. 
Pájaro Que dos veces cría, pela-
da tiene la barriga. (En un año.) 
C. 385. 
Pájaro q[ue escucha el reclamo, 
escucha su daño. 
Pájaros de Agosto, gordos como 
tordos. 
Pájaro seas, y en manos de chi-
quillos te veas, maldición gita-
nesca. 
Pájaro triguero, no entres en 
mi granero. C. 385. P. VALLES. 
Pájaro verde, ya q[ue no comas, 
bebe, del que come poco y bebe 
mucho. 
Pájaro viejo no entra en jaula. 
C. 385. 
Quien pájaro ha de tomar, no 
le ha de ojear. P . VALLES. 
Ruin pájaro, ruin cantar. (Del 
que habla mal como quien es.) C. 
483. 
Se fué el pájaro y se quedó C o « 
las plumas. 
P A J E . Donde fuiste paje, n o 
seas escudero. (Para evitar menos-
precio.) C. 292. 
Kl d[ue no fué paje, siempre 
güele a acemilero. (Aprovecha l a 
buena crianza en la niñez.) C. % 
Manda a esos pajes de los pies 
4ue mantés. P. VALLES. 
Manda e faxe, excusarás paxe. 
(El asturiano y gallego.) C. 446. 
Manda y hace y escusarse de 
paje. GALINDO, C. 1353. 
P A J E A R . Cada uno tiene su 
modo de pajear, de obrar. 
P A J E L . Así está el pagés entre 
dos advocáis, como el pagel entre 
dos gats. 
P A J U E L A . Cada pajuela te 
saca los ojos. 
P A L A . Compuesta una pala, 
parece dama. C. 355. 
P A L A B R A . Antes falte la pa-
labra en la plaza, que el estiércol 
en la haza. C. 52. 
A palabras locas, orejas sordas. 
C. 17. P . V A L L E S . Autos s. XVII, 
l77. Corvacho, 4, 2. (Reír, glos.) 
A palabras, palabras. C. l7 . P. 
V A L L E S . 
Buenas palabras, y hechos, en-
gañan a sabios y necios. C. 316. 
Buenas palabras y malos hechos 
engañan necios y cuerdos. 
Con palabras y más palabras no 
se llena media fanega. (Segovia.) 
Cuáles palabras dicen al hom-
bre, tal corazón le ponen. C 
364. 
Cuáles palabras me dices, tal co-
razón me pones. C. 364. 
Cuáles palabras me dices, te* 
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corazón te tengo. F . SlLVA, Ce-
lest., 19. 
Cuáles palabras te dicen, talco-
razón te ponen. C. 364. P . V A -
LLts. S. BALLESTA. 
Cuáles palabras te dije, tal co-
razón te puse; o te hice. C. 364" 
Cuál palabra te dicen, tal cora-
zón te meten. HlTA, 95. 
Cualquiera palabra, no Quiere 
respuesta, ni buena ni mala. C. 
364. 
Debajo de la buena palabra está 
el engaño.Trag. Policiana., 11. 
El Que promete lo Que no tiene, 
palabras despende. GALINDO, O. 
122. 
Harto es escaso y necio, Quien 
de las palabras tiene duelo. C. 
488. 
La mejor palabra es la Que no 
se dice. (Mxircia.) 
La mejor palabra es la Que se 
Queda por decir. 
La palabra de la boca, mucho 
vale y poco costa. (Ser ¡buena.) C. 
178. 
La palabra es palabra. 
La palabra Que sale de la boca, 
nunca más toma. C. 179. 
. La palabra y la piedra suelta, 
no tienen vuelta. GALINDO, D . 
3o5. 
Las buenas palabras Quebran-
tan las peñas, y ablandan los co-
razones. C. 192. 
Las buenas palabras untan, las 
malas punzan. C. 192. GAUNDO, 
D. 3l8 (—y las malas punzan). 
Las buenas palabras y ruines 
hechos, engañan a los sabios y a 
los necios. C. 192. % 
Las muchas palabras son indi-
cio de las pocas obras. C. 194. 
Las palabras buenas son, si ansí 
es el corazón. C. 193. GALINDO, 
C. 1228 (—si así es...). 
Las palabras de la boca son las 
muestras del. corazón. C. 193. 
Las palabras hembras son, y el 
hecho, varón. GALINDO, D . 28O. 
Las palabras son como las cere-
zas, Que unas a otras se llevan. C. 
193. 
Las palabras son hembras, y los 
hechos son machos. C. 193. J . M E -
DKANO, Silva (—y los hechos son 
los machos). 
Lo escrito, escrito Queda, y las 
palabras el viento las lleva. 
Más apaga buena palabra Que 
caldera de agua. C. 447. 
Más apagan las buenas pala-
bras, Que cántaro de. agua. GALIN-
DO, D . 3 l9 . 
Más hiere la mala palabra Que 
la espada. GALINDO, 622. 
Más hiere mala palabra Que es-
pada añlada. C. 457. 
Menos palabras y más dineros. 
Mentir no es deshonra, mas es 
palabra de ruin persona. GALIN-
DO, E . 226. 
No habría palabra mala, si no 
íuese mal tomada. C. 222. 
No habría palabra mal dicha, si 
no íuera retraída. J . RlIIZ. G A -
LINDO, D . 325; retraída dice la 
c[ue es sin atender al tiempo, al 
lugar, sin guardar modo urbano 
en el decir. 
No habría palabra mal dicha, si 
no fuesse mal entendida. P . V A -
LLES. 
No habría palabra mal dicha, si 
no íuese repetida. S. BALLESTA; 
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que la mayor parte del comienzo 
de corrernos y afrentarnos es ha-
cer caudal de palabras crue pudié-
ramos sin despundonor disimu-
larlas. 
No habría palabra mal dicha, si 
no fuese retraída, o ai no fuese 
mal entendida, o si no fuese repe-
tida. (Que muchas palabras pu-
dieran pasar por bien dichas si no 
fueran mal tomadas.) C. 222. 
No hay mala palabra, si no es a 
mal tenida. HlTA, 64. 
No hay mejor palabra Que la 
que esté por decir. 
No hay palabra mal dicha, si no 
es mal entendida; sino la mal en-
tendida, que todo pende de la in -
terpretación. 
No hay palabra sin respuesta. 
Autos s. XVII, l i ó . 
Non ha mala palabra, si non es 
a mal tenida. HlTA, 64. 
No son palabras pata mi tía, 
Que aun de las obras no fía. C. 229. 
No toda palabra Quiere respues-
ta. C. 235. P . V A L L E S . 
Palabra blanda la ira Quebran-
ta. D . R . ALMELA, Valerio de las 
Historias Escolásticas de España, 
folio 214 vuelto. 
Palabra de boca, piedla de hon-
da. C. 381. 
Palabra de Satanás, que la tuya 
no torna atrás. (Que no es dicho 
de cristiano en porfiar decir: «mi 
palabra no ha de ir atrás».) C. 
281. 
Palabra de señor de Madrid y 
pedo de fraile se lo lleva el aire. 
Palabra echada, mal puede ser 
retornada. C. 38l. 
Palabra en el corazón, nunca 
Quita la pasión. (La que ofende) 
C. 381. 
Palabra no se puede tornar 
pues Que es ya dicha. (R_efr. ss]0„ ) 
Palabras de buen comedimien. 
to, no obligan y dan contento 
C. 381. 
Palabras de cortesía no obligatl 
C. 381. 
Palabras de cumplimiento no 
obligan. C. 381 . GALINDO, C. 
l 4 l 8 . 
Palabras de lisonjero, ellas son 
muchas y sin provecho. C. 38l. 
Palabras de lisonjero, muchas 
son, y dulces, y sin provecho. 
C. 381. 
Palabras dulces y melosas, a las 
veces traen ruines obras. C. 38l. 
GALINDO, 307. 
Palabras, el viento las lleva. 
Palabras, no sacan sangre. 
Palabras señaladas no pueden 
ser negadas. GALINDO, D. 310. 
Palabras señaladas no Quieten 
testigo. B . G A R A Y . P. V A L L E S . 
Palabras señaladas no Quieren 
testigo, Que Quieren testigos. 
C. 381. 
Palabras sin obras, vihuela sin 
cuerdas. Comed. Eufros., 3. 
Palabras son cosa iría para el 
Que aun de las obras no fía. GA-
LINDO, D . 306. 
Palabras y plumas, el viento las 
lleva. C . 381. S A N T I E L . V A L D . , 
Dial. leng. 
Palabras y plumas, el viento las 
tumba. C. 38l . 
Palabras y plumas, el viento 
lleva. J . P lN . , Agr., 32, 9. P. VA-
LLES (—las lleva). 
Palabra y piedra suelta, no tie-
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n e vuelta. C . 381. P . V A L L E S . 
Pocas palabras cunple al buen 
entendedor. H l T A , l 6 l O . 
Por las palabras, señales y me-
neos, bien se adivinan los pensa-
mientos. C. 394. 
Por palabras a ninguno ahor-
can. 
Quien promete y nada no tiene, 
sus palabras en vaiio despende. 
C. 339. 
Quien tiene palabra gruesa y 
después como mujer chilla, no 
cagaré en mi capilla. J. M E D R A N O , 
Silva. 
Tales palabras te digan, tal co-
razón te pongan, cuando ponen 
mal a, tino contra otro hablando 
en su desfavor. 
Tanto es mi palabra cuanto es 
mi provecho. (Reprende a los que 
estiman su provecbo m á s que su 
palabra, cosa ajena de hombres 
buenos, que anteponen l a palabra 
y bonra a la b a c í e n d a y vida, por -
que sin ella no bay fe, contrato 
bueno, n i firmeza en nada.) C . 412. 
Tanto es su palabra cuanto es 
su provecho. C . 4 l 2. 
Una palabra deja caer una 
casa. 
Va la palabra de boca en boca, 
como el pajarillo de hoja en hoja. 
C . 43o. 
P A L A B R A D A . A palabradas 
recias, abajar las orejas. C . l 7 . 
P A L A C I O . En palacio se come 
despacio. 
Fui a Palacio y vine asno. (Que 
no obra en todos l a e n s e ñ a n z a , 
Palacio y corte.) C . 297. 
Fuíme a Palacio, fui bestia y 
vine asno. C . 297. 
Las cosas de palacio van des-
pacio. 
Palacio, gran cansancio. C . 
381. 
Quien en palacio envejece en 
hospital muere. Comed. Eu-
fros., 5. 
P A L E N C I A . Palencia la ne-
cia, qluien te oye te desprecia. 
C . 382 . 
P A L M A . No hay palma Que 
dé fruto sin palmo. P . ESP. , 
Perr. Cal. 
Quien planta palma o noguera, 
no espere coger el fruto de ella. 
G A X Í N D O , P . 28. 
Todos tenernos vueltas hacia 
nosotros las palmas de las manos. 
P A L M I T O . Para comer el pal-
mito necesidad hay de d[tiitalle la 
ropa de encima. Tebaida, l 4 . 
P A L M O . Í4ás vale palmo de 
juez, 4ue brazada de abogado. 
( D e l juez favorable.) C . 454. 
P . V A L L E S (Más vale vara de 
juez...) 
Más vale palmo de paño q[ue 
pedazo de alcornoque, o palmo 
más de sayo. (Que vale m á s ser de 
buen cuerpo y a ñ a d i r en el vesti-
do, que ser de p e q u e ñ o , y a ñ a d i r 
corcbo en. el alcorque, cbinela, 
c b a p í n o zueco.) C . 454. P . V A -
LLES (sólo el pr imer verso). 
Más vale palmo de vela, q[ue 
remo de galera. 
N o hay palmo de tierra $ue no 
haya sido c[uicial de puerta. (Vese 
esto bien en Salamanca en las 
nuevas mudanzas de casas y ca-
lles, y dice l a cont inua mudanza 
de las cosas bumanas.) C . 219. 
P. V A L L E S . 
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Palmo de espada y brazo de 
lanza. J . MEDRANO, Silva. 
Un palmo de cara es alcagüete 
de todo el cuerpo de la dama. 
C. 162. 
P A L O . Amos, daca el palo. 
P. V A L L E S . 
A un palo de punta y a una 
mujer de espaldas, echarle carga. 
Con el palo, el bueno se toma 
mejor, y el malo peor. C. 35G. 
El palo torcido se endereza tor-
ciéndole al revés. LENA, 4, 2. 
El 4ue es pesado se vuelve ligero 
con el palo. 
^Mientra el malo y el apareja el 
palo. P . V A L L E S . 
Mientras va y viene el palo des-
cansa el cueipo. 
Nadie da palos en balde, inte-
rés en el obrar. 
Ninguno es tan malo, Que no le 
haga bueno el palo. 
No se dan palos de balde. (Para 
el <¿ae los recibe, cfue los mereció, 
y a veces para el <}ue los da, por-
gue se los demandan en juicio.) 
C. 22-7. 
Palo de carrasca, Que Quiebra 
cotilla y no rasca. C. 382. 
Palo de ciego y coz de muleto. 
P. V A L L E S . 
Palo de nogal, Que Quiebra cos-
tilla y no hace señal. C. 382. 
Palo de nogal, Que Quiebra cos-
tilla y no se hace mal. C. 382. 
Palo tuerto, nunca bien dere-
cho. C. 382. 
Si no costase ir al palo, el ma-
tar no fuera malo. 
Si Quieres dar de palos a tu mu-
jer, pídela al sol de beber. (Por-
que en la vasija el agua al sol pa-
rece cfue tiene pelos, y es cosa n a 
tural.) C. 257. P . V A L L E S (^P¿ 
dele al sol a beber). 
Teniendo yo el palo, ¿para qu¿ 
le he de dejar a Quien con él me 
puede dar? C. 4l5. 
Tomar Que Quiera aunQue sean 
palos. P . V A L L E S . 
Vistan un palo, y parecerá algo 
C. 437. 
P A L O M A . A paloma harta, k 
arveja la amarga. C. 18. 
Idas las palomas, las redes se 
levantan, fuera ya de tiempo. 
No son todas palomas las Que 
están en el montón, de ellas palo-
minos son, o de ellas cagajones 
son. C. 229. 
Vase la paloma al nido, y hace 
lo Que Quiere su amigo. C. 43o. 
P A L O M A S . . A palomar caído, 
por demás es echarle trigo. C. 18. 
iSí al palomar no le íalta cebo, 
no le {altaran palomas. Quij., 2, 7. 
P A L O M O . Si el palomo se 
muere, compraremos otro Que 
vuele. O 2S'L. 
P A L L E R U E L O . Palíemelo, 
tres cebollas con un giievo. (Es 
junio a Cariñena.) C. 386. 
P A N . Al enhornar se hacen los 
panes tuertos. O 32. P. VALLES. 
Al enhornar se tuerce el pan. 
C. 32. 
Al enhornar suelen hacerse los 
panes tuertos, o se tuerce el P&^¡ 
la dificultad está en los principios. 
G. Alí. 
Al pan, pan y al vino, vino. trA" 
LINDO, D . 3l6. Hablar claro y sin 
rodeos. 
Al pan reciente, abrirle el É,°~ 
líete. C. 37. 
P A N l S l 
Al Que come bien el pan, es pe-
cado darle ajo. 
Al Que no le sobre pan, no críe 
can. 
Al Que no tiene pan labrado, 
Agosto se le hace Mayo. C. 36. 
Al Que te Quiere mal, cómele el 
pan; y al Que bien, también. C. 37. 
Amaña pan para Mayo y paja 
para Abril, Que no sabes el tiempo 
Que ha de venir. 
Amenazados comen pan. P . V A -
LLES. Que no toda, amenaza se 
cumple. 
Antes pan Que vino, y antes 
vino Que tocino, y antes tocino 
Que lino. (Que lo más necesario 
se ha de procurar primero.) C. 53. 
A pan de Quince días, fanbre de 
tres semanas. HlTA, l 4 9 l . Así en 
C O R R E A S , 18. S A N T I L L . ; P. V A -
LLES (hambre). 
A pan duro, diente agudo. S A N -
TILL. P. V A L L E S . 
A pan y cebolleta, no cumple 
trompeta. C. 18. 
A pan y cebolleta, no es menes-
ter trompeta. C. 18. 
A poco pan, tomar primero; o 
luego. C. 18; o tomar luego. SAN-
TILL. 
Aduel nos loar debemos, cuyo 
pan comemos. C. 6 l . 
A Quien no le sobra el pan, no 
críe can. C. iS . 
A Quien Quieras mal, cómele el 
pan; y a Quien bien, también. 
C. 16. 
A Quien Quieres mal, cómele el 
pan; y a Quien bien, también; si 
h&y poco, comienza tú el primero. 
£• E S P . , Perr. Cal 
Ara bien y cojeras pan. (Acon-
seja el trabajo y t i en hacer.) 
C. 29. 
Ara bien y hondo, cogerás pan 
en ahondo. (Lo segundo es adición 
del que oye decir: «Ara bien.») 
C. 29. 
Ata corto, pasta a menudo, ara 
junto y hondo, y cogerás pan ahon-
do. C. 65. 
Bien aya el pan Que se parece. 
P. V A L L E S . 
Bien sé lo Que digo, Quando pan 
pido. P . V A L L E S . 
Bueno es un pan con un peda-
zo. C. 3l6. 
Busca pan para Mayo, y leña 
para Abril, y échate a dormir. C. 
318. 
Coma yo el pan moreno, y no 
tenga centeno. (Aprueba mejor el 
pan de trigo por moreno Que sea, 
que no el de centeno.) C. 357. 
Con buen pan y con buen vino 
no te {altarán amigos. 
Con el pan casero no se vende 
el panadero. C. 350. 
Con pan y carne ninguno se 
muere de hambre. 
Cuando comieres pan caliente, 
no bebas de la fuente. (Pan re-
ciente.) C.371. 
Cuando comieres pan reciente, 
no bebas de la fuente. SoRAP., 
Medie, 36. 
Cuando el pan aguza, a su amo 
desahucia. (Es cuando se seca y 
aguza la punía de la porreta an-
tes de granar, por la falta de tem-
poral.) C. 366. 
Cuando siegan alto, pa.i3h há$: 
harto. (Porque es crecido y fértil, 
y hay harta paja aunque sieguen 
alto el trigo.) C. 369. 
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Dame pan y dime tonto, regá-
lenme y no me alaben. 
Dar del pan y del palo, para ha-
cer buen hijo del malo. C. 277. 
Del pan que no cuesta llenemos 
la cesta. 
De pan ajeno el hato lleno. 
De pan ajeno sopa espesa. 
Donde no hay pan, vase hasta el 
can. C. 291. 
Donde se come el pan tierno, 
no hay gobierno. 
Dura el pan con migas de al. 
C. 294. P . VALLES, para conser-
var el patrimonio es menester ga-
nar algo por otro lado. 
Dura pan con pedazos de al. 
C. 294. 
Échame pan y llámame perro, 
o tonto. 
Echa pan al pato, y tiéntale el 
rabo. C. l4o. 
El mal pan, en el arca se ven-
de; mas el bueno, verse quiere. 
C. 103. 
El mejor pan es el que lo dan. 
El pan acostado, lleva a su due-
ño levantado. C. 96. 
El pan acostado, su dueño le-
vantado. (Porgue madrugan a ma-
sar, y eckan el pan en la cama a 
leudar; denota el trabajo de pana-
dear, también, porgue el trigo fér-
til , bien granado, trastorna la es-
piga cargada, y levanta y enrique-
ce al dueño, como lo da a enten-
der el siguiente a los dos sentidos.) 
C. 96. 
El pan bien aechado, dos veces 
es {¡oreado. C. 97. 
El pan bien escardado, hinche 
la troj a su amo. 
El pan bien sallado, hinche el 
hórreo a su amo. (E l asturian 
llama sallar, al sackear; cavar 
cardar y limpiar la mala hiert 
hórreo, es la troje.) C. 97. 
El pan blanco y la mujer mor*. 
na. (Segov.) 
El. pan caliente, mucho en la 
mano, y poco en el vientre. C. 97 
El pan, caliente; y la injuria 
iría. (Se ba de vengar, para Ka-
cerla bien, y no exceder.) C. 97. 
El pan candeal, siémbralo tem. 
prano si lo quieres gozar. C. 97. 
El pan comido, la compañía 
desecha. SANTILL. 
El pan como hermanos y el di-
nero como gitanos. (Segov.) 
El pan, con ojos; el queso, cie-
go; y el vino, añejo. C. 97. 
El pan, con ojos; el queso, sin 
ellos; y el vino, que salte a ellos. 
C. 97. 
El pan, con ojos; el queso, sin 
ojos; y el vino, que salte a los ojos. 
C. 97. 
El p&n, con ojos; y el queso, cie-
go, o sin ellos. (Segov.) 
El pan de la ardida, amasado 
con agua, y no con harina. (Dicen 
también el pan de mi vecina, de 
mi hija, de mi tía; y con ironía en 
la vecina y ardida, o no.) C. 97. 
El pan de la boba, el horno lo 
adona; o lo adoba. C. 97. 
El pan de la que mal quieras, 
en roscas lo veas; o en tortas lo 
veas. C. 97. 
El pan del mezquino, dos veces 
es comido. C. 97. 
El pan de los bobos se gasta 
primero que el de los otros. (P° r" 
due neciamente nacen tortas S 
roscas para complacer a amiá 0 Í e S ' 
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aplícase a los que gastan mal la 
hacienda.) C. 97. 
El P&*1 de ios bobos, todo en 
bolhs. (Como e3tá Blando, cómese 
presto.) C 97. 
El pan de mi vecina Quita el 
hastío. (Que lo ajeno siempre nos 
parece mejor.) C. 97. 
El pan de tu vecina, amásalo 
con harina. (Dicese porque es 
malo echar el agua junta y dejar 
la masa blanda, y después con pu-
ños de harina procuraría enteste-
cer; este echar puños llama masar 
con harina. Es mejor echar el 
agua poco a poco, y esto llaman 
amasar con agua.) C. 97. 
El pan en berza y el vino en 
cierna. A . ALV., Silv., Dom., 5, 
cuar., 10 c. 
El pan en la era, el ojo llena. 
El pan nuestro de cada, día, de 
lo común y corriente. 
El pan pintado, vale xzn cuarto 
más. 
El pan Quiere ser de antedía, y 
el vino de año y día, y la carne 
deste día. B . GARAY. 
El pan, sin ojos; el Queso, con 
ojos; y el vino, Que salte a los ojos. 
(Burg.) 
El pan sobrecogido, dos veces es 
cernido. (Para hacer el pan florea-
do, suelen cerner dos veces la ha-
rina, volviéndola a coger de la ar-
tesa; más propio es que el pan hien 
aechado y escogido, es casi dos ve-
ces cernido; como dice este otro 
refrán.) C. 96. 
El pan trigo o centeno, más 
vaie en la tripa Que en el seno. 
C 97. 
El pan y el niño hasta el verano 
tienen frío, hay que arroparlos. 
El primero, pan y padres; el úl-
timo, orfandad y hambres. 
nj. Que pan menea, pan no de-
sea. (Murcia.) 
El Que tiene pan y vino, si se 
Queja es un pollino. 
En el pan del pobre, da el pe-
drisco. 
En pan cortar y vino echar, 
bien veo Quién me Quiere bien y 
Quién me Quiere mal. C. 120. 
En pan partir y vino escanciar, 
sabrás Quién te Quiere bien y 
Quién te Quiere mal. C. 120. 
Guarda del pan para Mayo, de 
la leña para Abril, Que te ha de 
cumplir. C. 301. 
Guarda pan para Mayo y leña 
para Abril, Que no sabes el tiempo 
Que ha de venir. 
Guarda pan para Mayo, y leña 
para todo el año. C. 301. 
Harto come de mal pan el Que 
le ha con afán. C. 489. 
Híceme albardar, y comíme el 
pan. Serafina, 4. 
La Que Quisiere hacer mejor pan 
Que su vecina, máselo con agua y 
no con harina. C. l77. 
Los amenazados pan comen. 
S. B A L L E S T A . B. G A R A Y , que no 
toda amenaza llega a hecho. 
Llueva, no llueva, pan hay en 
Origüela, o pan se coge en Ori-
güela; en la de Alicante, más no 
en la de la sierra. (Porque tiene 
acequias y agua para regar los t r i -
gos, y no la de la sierra, que es a 
la Banda de AlBarracín.) C. 486. 
S A N T I L L . 
Manda y haz, y no darás pan a 
collaz. C. 446. H . N ú Ñ . 
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Más Quiero pan duro Que higo 
maduro. C. 449. 
Más Quiero pan y cebolla en 
Salamanca, Que en otra parte ha-
beres y abundancia, o Que en otra 
parte los regalos y haberes del 
mundo. (Esta comparación de pan 
y cebolla la dice cada uno de su 
casa, o el lugar en Que. está Bien.) 
C. 449. 
Más Quiero pan y tocino junto 
a un muerto, Que con un vivo es~ 
tar hambriento. 
Más vale pan con amor, Que ga-
llina con dolor, de los casados. 
Más vale pan solo con paz, Que 
pollos con agraz. C. 454. 
Más vale pan y cebolla en una 
parte, Que en otra abundancia. C. 
6l8. 
Más vale pedazo de pan con 
amor, Que gallinas con dolor. C. 
454. P. V A L L E S . 
Más vale Que mienta yo Que los 
panes o las viñas. P . VALLES. 
Más vale un pan con Dios, Que 
sin él dos. C. 45l . 
Mejor es pan duro Que higo 
maduro. C. 46!. 
Mejor es pan duro Que ningu-
no. C. 46i. 
Mete pan, Pedro, Que el vino es 
tretero. (Avisa cjue la comida sea 
razonable y el vino moderado, 
porgue a bornbres de poco comer 
se les sube más presto a la cabeza. 
También con achaque del vino 
pide bien de comer.) C. 462. 
Mientras el pan ahusa, a su 
dueño con astucia desahucia. (Es 
cjUe tiene mala catadura entonces, 
c(ue es antes del granar, y muestra 
pocas esperanzas.) C. 466. 
Muchos amenazados com 
pan. Comed. Eufros., 2, 4. 
Ni tu pan en tortas, ni tu vin 
en botas. 
Ni tu pan en tortas, ni tu vino 
en botas, ni tu carne en longani-
zas. C. 214. 
No busQues pan en el molino 
del can. C. 23l. 
No busQues pan en la cama del 
can. C. 23l . 
No eches pan a perro, Que se le 
cae la cola. 
No gana ni el pan Que come, del 
inútil. 
No hay pan sin afán. C. 219. 
No por tí, sino por el pan, me-
nea la cola el can. 
No se gana el pan sin afán. C. 
227. Comed. Florín., l 5 . 
Pan a hartura, y vino a mesura. 
C. 382. SoRAP., Medie, 36. 
Pan ajeno, caro cuesta. C. 382. 
Los beneficios obligan muebo. 
Pan ajeno, hastío Quita. C. 382. 
Pan ajeno, poco engorda. C. 
382. 
Pan albo u de centeno, más vale 
en la barriga Que en el seno. 
C. 382. 
Pan barato, aunQue reine Pon-
do Pilato. 
Pan blanco u de centeno, más 
vale en el vientre Que en el seno. 
C .^ 383. 
Pan caliente, con aceite. C. 383. 
Pan caliente, cuélase fácilmen-
te. C. 383. 
Pan caliente, hambre mete. 
C. 383. 
Pan caliente y uvas, a las mozas 
ponen mudas, y a las viejas 4U1' 
tan las arrugas. C. 383. 
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Pan casero, pégase al cuerpo. 
C. 383. 
Pan casero, siempre es bueno. 
C 383. 
Pan cedizo, no vale nada, de lo 
<j;ue se daña, si se guárela. 
Pan comido, compañía deshe-
cha. (Reír, ¿los.) 
Pan con ojos, grueso sin ojos, y 
vino 4ue salte a los ojos; o 4ueso 
ciego, y vino cjue salte a la cara. 
C. 383. 
Pan con pan, comida de tontos. 
Pan de ante día, vino de año y 
día; carne de ese día. C. 382. 
Pan de arado, nunca malo. (En 
tierras pobres siembran cavando 
con azada.) C. 382. 
Pan de ayer, carne de hoy y 
vino de antaño, salud para todo el 
año; o traen al hombre sano, o 
mantienen el cuerpo sano. C. 382. 
J. MEDRAN O, Silva; SoRAP., Me-
die, 5: —traen al hombre sano. 
Pan de ayer y vino de antaño, 
mantienen al hombre sano. O 
382. L . G R A C , Crit., 3, 2 (-—traen 
al hombre sano). 
Pan de Bamba, molletes de Za-
ratán, ajos de Curiel, Quesos de 
Peñañel, y de Cerrato la miel. 
(Lugares cerca de Valladolid.) 
C. 382. 
Pan de boda, carne es de buitre-
ra. (Quiere decir cíue engaña al 
c(ue se casa aquel tiempo primero, 
y queda preso para toda la vida.) 
C. 382. P. V A L L E S . 
Pan de boda, otro lo coma. (E l 
Qlue teme la carga del casamiento.) 
C. 382. 
Pan de centeno, antes comido 
<?ue en el seno. C. 382. 
Pan de centeno, ni malo ni 
bueno. 
Pan de centeno, primero en el 
cuerpo (Jue en el suelo. C. 382. P . 
VALLES. 
Pan de centeno y agua de nava-
zo, ensancha las tripas y angosta 
el espinazo. (Varían: «pan de bro-
na», que es de mijo, o cebada, y 
aun de centeno.) C. 382. 
Pan del Almendralejo, y mozas 
de Los Santos, y la borricada de 
Fuente de Cantos. (Dicen es co-
piosa.) C. 383. 
Pan del vecino, <juit& el hastío. 
v . 383. 
Pan de neguilla, pan de mara-
villa; en tu troje, cjfue no en la 
mía. C. 382. 
Pan de panadera, hambre ver-
dadera. C. 382. 
Pan de panadera, ni harta ni 
gobierna. C. 382, o ni llega, ídem, 
382, o ni medra, id., id. 
Pan de Santos y mozas de 
Fuente de Cantos: (Lugares de 
Extremadura.) C 382. 
Pan de trigo, aceite de olivo, y 
de la parra el vino. C. 382. P . 
VALLES (—y de parra...). 
Pan de trigo, en casa no agrada; 
pan de centeno bueno, si es ajeno. 
Pan de trigo, leña de encina, y 
vino de parra, sustenta la casa. C. 
382.P. VALLES (—vino de parra...) 
Pan de trigo y de centeno, antes 
en la barriga 4ue en el seno. (Otros 
dicen «pan albo».) C. 383. 
Pan de un día, pan de vida; pan 
de dos, pan de Dios; pan de tres, 
pan se es. C. 382. 
Pan duret, y vino agret, tiene la 
casa en piet. (En las montañas de 
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Huesca en Aragón, aunque tienen 
mucho vino, dan a los mozos el 
agrio, que con agua es potable, y 
más en verano; en el pan duro no 
se entra tanto.) C. 383. 
Pan e vino juega, que non ca-
misa nueva. HíTA, 983. 
Pan lleldo, escriño lleno. (IJel-
do es leudo.) C. 383. 
Pan lleldo, hinche el cesto y da 
salud al cuerpo. C. 383. P. V A -
LLES (hieldo). 
Pan mollete,abre gollete. C. 383. 
Pan nacido, nunca perdido. C. 
382. 
Pan negro, y vino acedo, sostie-
ne la casa en peso. C. 382. 
Pan panzote, puerca masóte, 
masado con las manos, revuelto 
con los pies, vaya como Quiera, 
que para puerco es. C. 383. 
Pan panzote, puerca masóte, y 
revuelto con las manos, heñido con 
los pies, vaya como quiera, que 
para mozos es. C. 383. 
Pan para Mayo y leña para 
Abril, y el mejor capón para Mayo 
le compon; mejor dicen otros: el 
mejor cepón para Marzo le com-
pon. C. 383. P . VALLES (el primer 
verso). 
Pan puja, (¡ríe no hierba mucha. 
(Que el pan da fuerza, y no la 
hortaliza.) C. 383. 
Pan gue sobre, carne que baste 
y vino que falte. (Que sea limita-
do.) C. 383. J . P I N E D A . , Agr., 
10, 3o. 
Pan rebanado, ni harta viejo ni 
muchacho. (Porque lo poco pone 
más hambre.) C. 383. 
Pan rebanado, sin vergüenza es 
mascado. C . 383. 
Pan reciente, enfermedad 
hambre mete. G A U N D O , P. 47 
Pan reciente, hambre mete 
pan caliente. C . 383. 
Pan solo, enmudece. GALWDo 
P. 51. 
Pan tiernete, ello solo se mete 
(Toledo.) 
Pan tierno, pan sin gobierno. 
(Toledo.) 
Pan. tostado, nunca harta mu. 
chacho;si harta, no harta mal pasa 
la hogaza. C . 383. 
Pan tostón nos dais, nuestra 
ama,e chamos queréis de casa. 
(Habla con ironía porgue el rega-
lo atrae. Pan tostón es hojaldre, 
o semejante. Testón dice otro li-
bro, y será duro, sin ironía.) C. 
383. 
Pan tremés, ni lo comas ni lo 
des, mas guárdalo para Mayo y 
comerás del buen bocado. C. 383. 
Pan y agita amigos, para y har-
ta. (Que gastar con moderación 
crece la hacienda, y tiene rico 
hombre amigos, y los harta en su 
mesa.) C. 382. 
Pan y agua de Salamanca. (Es 
por extremo bueno y muy buena 
el agua del río Tormes: ya el pan 
no se hace tan regalado lo ordina-
rio desde años caros Que dejaron 
costumbre, y no lo hacen tan bue-
no como antes; se entiende que 
no produce la sarna Que solía ha-
ber en estudiantes, aunque ya se 
va mejorando.) C. 382. 
Pan y bellotas en par del arro-
yo. C. 382. 
Pan y candelilla, encomendóme 
a Dios y a Santa María. C. 3&2-
P. V A L L E S . 
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Pan y noces, saben a amores. 
(El gallego noces por nueces.) 
C. 382. 
Pan y nueces saben a amores; 
la nuez indicó el matrimonio, por 
el son en las bodas, según Pierio: 
Sparge, Marite, nuces; y mejor por 
ser símbolo de fruta y fecundidad. 
(CEJADOR, Tesoro, N . ) 
Pan y paja, todo se cae en casa. 
C. 382. 
Pan y pan con ello, y pan para 
comello, que una cosa es la mis-
ma que ot ra sin otra utilidad, 
aunque se signifique como diversa. 
Pan y puchas a dos aleluyas. 
C. 382. 
Pan y Queso saben a beso. 
Pan y vino andan camino. (J. 
PlN., Agr. l4, iS): ayudan a ca-
minar y trabajar. 
Pan y vino andan camino, Que 
no mozo ardido, o garrido. C. 382. 
SoRAP., Medie, 36; P . VALLES 
(garrido). 
Pan y vino con sus dineros, por 
sus dineros, por mis dineros. C. 
382. P. VALLES (primer verso). 
Pan y vino de casa de tu ene-
migo. (Has de comprar, porgue 
mejor se escoge y regatea con el 
extraño que con el amigo, confor-
me a otros refranes de este propó-
sito; uno es: «lo malo me compre 
el amigo, que lo bueno ello se está 
vendido».) C. 382. 
Pan y vino juega, Que no cami-
sa nueva. HlTA, 983; como Pan y 
vino... 
Pan y vino por su dinero. G A -
LINDO, P. 49. (Dícese por las co-
sas facilísimas que todo el mundo 
puede tener pagándolas.) 
Pan y vino, un año tuyo y otro 
de tu vecino. (Que no son iguales 
las cosecbas cada año.) C. 382. 
P. V A L L E S (—otro de...). 
Pan y vino y buena voluntad. 
Pan y vino y carné, crían bue-
na sangre. C. 382, o Quitan el 
hambre, id., id. P . VALLES: Pan y 
vino y sangre, cría buena carne. 
Pedago de pan de genteno, pri-
mero en el cuerpo que en el suelo. 
SANTILL. 
Por mucho pan, nunca mal año. 
C. 4oo. P . V A L L E S . S. B A L L E S -
T A , o nunca es mal año, o no es 
mal año. 
Primero pan, y después can. 
(Que primero se busque y pre-
venga la bacienda que las ocasio-
nes de gastos.) C. 4-08. 
Que llueva, Que no llueva, pan 
se coge en Qrigüela. (Hay rega-
dío.) C. 336. 
Quien da. pan a perro ajeno, 
pierde pan y pierde perro. J . P lN . , 
Agr., 23, 8. 
Quien mal enhorna, saca los 
panes tuertos. B . G-ARAY. 
Quien mal enhorna, saca los 
panes tuertos, y ansí como ansí 
paga la poya. C. 344. 
Quien más de pan de trigo 
busca, syn seso anda. HlTA, 95o. 
Quien me da el pan, me da el 
aíán, o me da el castigo. C . 
346. 
Quien no Quiere pan de tri-
go, cómalo de geuada. SANTILL. 
P. V A L L E S . 
Quien no soba, buen pan no 
coma. L E N A , 4, z. 
Quien Quisiere coger pan, bar-
beche antes de Navidad. 
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5e da pan al perro para que no 
muerda. 
Si con pan de centeno me hallo 
bueno, con el candeal quizá esta-
ría enfermo. 
Siembra temprano, y poda tar-
dío, cogerás pan y vino. C. 262. 
G A L I N D Q , P . 608 (—recogerás 
pan y vino). 
Sin pan ni vino el amor se en-
fría. 
Sin pan y vino, no hay amor 
ñno. C . 263. 
Si quieres coger pan, ara por 
San Juan. C. 258, o labra pox San 
Juan. (Murcia.) 
57 Quieres hacer mejor pan que 
tú vecina, masa con agua, y no 
con harina. (Que poco a poco se 
eche el agua, y no demasiada, 
porciue las aue lo echan juntas, 
son forzadas a i r echando harina 
para eníesíecer la masa, y como 
va entrando de nuevo, no se caía 
híen, y se apegostra.) C . 258. 
Si quieres tener pan sobrado, 
déjalo afamado y vete a lo holga-
do. C . 258. 
A ' tuviéramos para pan, carne 
y cebolla, nuestra vecina nos pres-
tara una olla. C. 260. 
Tanto pan como queso, y tanto 
queso como pan, tomólo si lo dan. 
C. 412. P . VALLES (sólo el primer 
verso). 
Tanto pan corno un pulgar, tor-
na el alma a su lugar. C. 4 l2 . 
P. V A L L E S (—vuelve...). 
Todo es bueno, y pan para en 
casa. C. 420. 
Todo eso es pan por sus di-
neros. 
Todo pan del vecino es más 
sabroso. P . E S P . , Perr. Q 1 
Todos se hastían al cabo de c 
mer peti blanco. 
Tome usted ese pan, aunque e 
duro, que más vale Duranda qUe 
no Miranda. 
Unos siembran el pan y otros 10 
cogerán. 
Venderás el pan y el vino, y 
comprarás a Bertachino. (Autor 
jurista.) C. 433. 
y a se el pan, que me ha de 
hartar. P . VALLES. 
P A N A D E R O , A . La panade-
ra, cada día es nueva. (Porque no 
siempre acierta en hacer ¡buen 
pan.) C 179. 
No quiero más panadera, escar-
mentóme la primera. C. 232. 
Panadero érades antes, aunque 
ahora traéis guantes. 
P A N A L . Adonde halló un pa-
nal vuelve el oso a buscar. 
Al que para otro cobra en pana-
les se le ensucian los dedales. 
P A N C O R V O . Cuando fueres 
por Pancorvo, ponte la capa en el 
hombro. (Lugar es allende Burdos: 
nóíanle de poco seguro, o porciue 
llueve alíí mucho.) C. 37l. 
Pancorbo, Briviesca y Belorado, 
patrimonio del diablo. O 383. 
P A N C H O . En llenando el 
pancho, mas que sea de gazpacho. 
P A N D E R O . Lo que dice el 
pandero, no es todo vero, o no es 
todo vero lo que dice el pandero. 
C. 200. 
Lo que díze el pandero, todo es 
vero. S A N T I L L . 
No es todo vero lo que dice el 
pandero. J . MEDRANO, Silva. 
No es todo vero, lo que dice el 
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andero; o trocado: lo q[ue dice el 
íandero no es todo vero. C. 324. 
P l N C Filos., 13, 1. B . G A R A Y . 
2Vo todo es vero lo que suena el 
pandero. 
]\¡0 todo lo 4ue dice el pandero 
es bero. Tebaida, 8. 
Ya que no ceno, daca el pan-
dero. 
P A N E R A . Pocos de los que 
abrán panera la ven caerse de 
vieja. 
P A N I Z O . El panizo en polvo 
y el trigo en lodo. (Murcia.) 
P A N Z A . A panza llena, mejor 
se aconseja. (Quiere decir se toma 
y da consejo.) C. 18. 
P A N . Para pan y para paixe. 
(Que para todo se ka de prevenir.) 
C. 380. 
P A Ñ O . Adoba paño, y pasarás 
año. C. 56. 
Adoba tu paño, y pasarás tu 
año. C. 55. S A N T I I X . P . V A L L E S 
(—passaras...). 
Aficiónate de paño de Se¿ovia 
y agua de sierra, sombra de teja-
do; de olla de cura, que traga so-
pas con cachorro manituerto. P . 
ESP. Perr. Cal. 
Al paño con el palo y a la seda 
cozi la mano, del limpiarlos. 
A paño merchante, buena mues-
tra delante. C. 18. 
Como es el paño, se compran 
los botones. 
Cortad paso, que hay poco paño. 
C. 349. 
Oe ruin paño, nunca buen 
sayo. 
El buen paño en el arca se ven-
de, mas el malo verse quiere. 
C 89. 
El mal paño, en el arca se ven-
de; mas el bueno, verse quiere. 
(Queda dicKo al trocado: el buen 
paño; y todo tiene su sentido dife-
rente, porque el que tiene mala 
mercaduría no la deja ver; la bue-
na, sin verla se vende, con el cré-
dito que tiene; el que compra siem-
pre quiere ver lo que compra. E l 
Comendador, dice: «El mal pan, 
en el arca se vende»; creo por ye-
rro, aunque el sentido es el mis-
mo.) C. 103. 
El paño con el palo y la seda 
con la mano, al malo castigarle. 
El paño golpeado, presto es aca-
bado. (Cuando se lava a ¿olpes en 
la piedra.) C. 97. 
El paño pardo y el villano, lo 
más barato. C. 97. 
El que se viste de mal paño, dos 
veces se viste al año. 
En buen paño cae la raza. C. 
118; el delecto en lo bueno. 
En el buen paño cae la mancha; 
o la raza. C. 111. 
En el mejor paño hay mayor 
engaño. C. 112. 
Eso no es más de paños de vino 
caliente. 
Hácense paños de pies de otros. 
La muestra del paño del amo 
son sus criados. G. Alf., 2, 1, 7. 
Non ay paño syn rraca, nin el 
leal amigo non es en toda plaga. 
H I T A , 94. 
Paño ancho y mozo fiel, hacen 
rico al mercader. C. 386. P . V A -
LLES. 
Paño con paño, terciopelo con 
la mano. C. 386.; modo de l im-
piarlo. 
Paño con paño, y la seda con la 
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mano. (Se ha de limpiar.) C. 386. 
Paño de tal tienda, ni se com-
pre ni se venda. C. 386. 
Paño fino, antes roto q\ue venci-
do, que raído. C. 386. P. VALLES 
(primer hemestiquio). 
Paños lucen en Palacio, que no 
hijosdalgo. (Que la hacienda luce.) 
C. 386; q(ue el mundo se paga 
más del traje y apariencia, que 
de lo sustancial. 
Paño y color dan al hombre 
honor, de las libreas y trajes. 
Quien se viste de mal paño dos 
veces se viste al año. 
Quien tiene poco paño, vista 
corto. P . ESP., Perr. Cal. 
Quien tunde el puño, quita la 
cresta al gallo. (E l Comendador 
tuvo esta opinión de no tundirlo, 
y a mí me agrada.) C. 343; qui-
tarle lo mejor que tiene. 
Remienda paño y pasarás año. 
C. 48o. 
Remienda tu paño, pasarás tu 
año. C. 480. 
P A P A . De l papa, del rey y de 
la inquisición, chitón. J . MEDRA-
NO, Silva. 
El al Papa, y yo a la capa. El 
al Papa, y tu a la capa. (Díjolo el 
Rey Católico D . Fernando a un 
su virrey de Ñapóles, para con un 
notario que le notificó unas le-
tras,) C. 73. 
El papa y el que no tiene capa. 
(Es en caso de la muerte, en que 
todos somos iguales.) C . 97. 
Papa resolla. P. VALLES. 
Quieres ser papa, póntelo en la 
testa. L . G R A C , Crit., 3, 6. M u -
chos se lo ponen que no salen de 
sacristanes; mas valdría en las 
manos, obrando y mereciendo 
Sardo, papa lardo. P . V A I X £ S 
Si Quieres ser papa, póntelo en 
la testa. C. 257. 
P A P A G A Y O . El paPaÉayo 
tiene cuartanas, porgue no le dan 
almendras confitadas. C. 97. 
P A P E L . Al papel y a la mujer 
hasta el cu... se les ha de ver. 
El papel aguanta mucho. 
El papel escrito no tiene em-
pacho. 
El papel que es blando y dulce, 
todo escrito sufre. GALINDO, E. 
368. 
El papel, rómpase él. (Buen 
aviso; que no se rompan escritu-
ras pensando que ya no aprove-
chan, porque suelen aprovechar 
después de mucho; que se guar-
den, y estén al rincón del arca.) 
C. 97. 
Papel y tinta, dinero cuesta. C. 
386. 
Papel y tinta, y poca justicia. 
C. 386. G A L I N D O , E . 379. 
P A P I L L A . Bien mereció papi-
lla, quien se fió de Mariquilla. 
C. 3io. 
P A P O . Buen papo, y mal hara-
po, y el testamento en la uña. 
C. 314. 
d Veis la gorda y bermeja? por 
el papo la entra, que no por la 
oreja. C. 432. 
P A R . A la par es negar y tarde 
dar. C. 4. 
A quien amares, nunca le des 
pares. C. l 5 . 
Cada par con su igual. P. V A-
LLÉS. 
Cada par con su par, o con su 
igual. C. 328. 
PAR-PARED l 4 l 
El mandar, no q[uiere par. C. 
1 0 4 ; dos reyes en un reino, no 
puede haber buen gobierno. 
El reinar, no Quiere par. C . 107. 
Mandar no quiere par. C. 446. 
No se puede hacer a la. par sor-
ber y soplar. C. 228. 
P A R A Í S O . Guay de quien 
muere, si a Paraíso no va. (E-s do-
lor del descuido de los herederos 
en hacer bien por los difuntos.) 
C. 300. 
P A R A N Z A . Byen sabe las pa-
rangas, quien pasó por las losas. 
H I T A , 644. 
P A R A R . Donde parares, de los 
tuyos halles. 
P A R D A L . A dos pardales en 
una espiga, nunca hay liga. Quie-
re decir amistad. H . N ú Ñ . 
A todo pardal viejo no lo toman 
en todas redes. HlTA, 1208. 
Dos pardales en una espiga, 
nunca liga. (Que no vienen bien 
dos galanes con una dama, n i dos 
cabezas en un gobierno.) C. 295. 
B. C A R A Y . (Reír, ¿los.) 
Lo del pardal, comer y callar. 
(Tor<íueraada.) 
lodo pardal viejo no s' toma en 
todas redes. HlTA, 1208. 
P A R D I L L A . En Pardilla los 
traviesos, los tiradores de barra; 
en Campillo los valientes, los de 
la c&pa rasgada. 
P A R E C E R . Bien haya a quien 
te pareces. C. 308. 
Bien haya quien a los suyos se 
parece. C. 308. C A C E R . , ps. 48 y 
77. Esteban., 7. 
Lada uno está de su parecer. 
C 590. 
El que no parece, perece. 
No hay quien yerre, sino el que 
su parecer quiere. S B A R B I , 5, 24. 
No hay quien yerre, sino quien 
su parecer quiere. GALINDO, C . 
1129. 
No parecerá bien lo feo. C. 56o. 
Parecer sin ser, es urdir sin te-
jer. P . ESP., Perr. Cal. 
Quien no parece, perece. P . V A -
LLES. B . G A R A Y . Dando a enten-
der <jue no se incluyó a uno en 
abjítn reparto por no haber esta-
do presente. 
P A R E D . Las paredes han 
oídos, y los montes ojos, o las 
paredes tienen orejas y oídos. C. 
193. 
Las paredes oyen. G-ALINDO, 
D . 281. 
Las paredes tienen oídos. FoNS., 
V . Cr., 3, Z, 20. 
Lo que yo dijere tras una pa-
red, por cierto y seguro se ha de 
tener. (Dícese por gran afirmación 
de verdad: basta decirlo yo tras 
una pared.) C. 55o. 
Ni tras pared ni tras seto digas 
tu secreto. P . VALLES. 
Pared blanca, papel de necios. 
(Porque escriben en ella boberías.) 
C. 38i . G A L I N D O , P. n o . P . V A -
L L E S (—papel de locos). 
Pared que cierra, en lo de su 
amo llueva. (Murcia.) 
Pared so calzada, o dura mu-
cho, o no vale nada. C. 3Sl . 
Quien en la pared pone mote, 
viento tiene en el cogote. P . V A -
LLES. 
Tras pared ni tras seto, no di-
gas tu secreto. C. 426. SANTILL. 
Una pared blanca sirve al loco 
de carta. 
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P A R E D E S . En Paredes de 
Nava, Quien no lleva soga no trae 
agua. (Porque beben de pozo, 
como en otros mudaos lugares de 
Campos.) C 120. 
P A R E N T E S C O , lo tal dis-
puesto, no guarda parentesco, o lo 
otro dispuesto. C. 201. 
Parentesco de tú, cómetele tú. 
C. 380. 
Parentesco Que entra con cú, 
cómetele tú. (Es de cuñados.) 
C. 38o. 
Parentesco Que tiene u, tómate-
lo tú; suegra, nuera. 
P A R I E N T E . A son de parien-
tes, busca Que meriendes. C. 8. 
De ciertos parientes y de los 
burros viejos, el pellejo. (Segovia); 
que se mueran. 
El pariente, como Dios te le 
diere; el amigo, como tú le esco-
gieres; o escógele tú. C. 96; o como 
íuere escogido. C . 96. 
El pariente más llegado, el sá-
bado guardado. C. 96. 
El Que nos Quiere por parien-
tes, nos honra. LENA, Z, S. 
El Que toma parientes más hon-
rados Que sí, señores toma a Quien 
servir. C . 94. 
En dame de tus parientes, a tu 
bolsa para mientes. (Dame del 
verbo dar y pronombre me, que 
en confianza y bofo de dame pa-
riente no se descuide. E l Comen-
dador dice en dama.) C. I l7. 
Entre el pariente y el amigo, el 
juego cortito. C. 126. 
Entre parientes y hermanos, 
nunca metas las manos. (Se-
gov.), no intervenir con ellos. 
Los parientes enojados, son más 
encarnizados contra sí Que los 
traños. C. 204. 
Los parientes no son m¿s » 
cuanto se tratan. C. 204. 
Mi pariente es pero bué, cuan. 
to mea, tanto le he. (Bué por bue 
no.) C. 464. 
Mi pariente es Pero Bueno 
cuanto me ha, tanto le soy. H 
N Ú Ñ . 
Muchos parientes hay para sóh 
reñir y aconsejar, mas no para so-
correr y remediar. C. 476. 
Ni pariente postizo, ni cochino 
invernizo. C. 213. 
No desprecies, sino antes hon-
ra a cualQuier pariente, aunQue 
sea de tu linaje la escoria. 
No hay mejor pariente Que el 
buen amigo. P . VALLES. 
No hay mejor pariente Que el 
buen amigo presente. C 221. 
No hay pariente pobre. P. VA-
LLES. 
No hay pariente tal como el 
amigo en el mal. (El que socorre, 
aunque parece mejor trocado, 
como va poco antes: «No bay 
amigo tal, como el pariente en el 
mal») C. 219. 
Non pueden dar los parientes 
al pariente por herencia. | Elra.es-
ter e el oñcio, el saber nin la cien-
cia. H I T A , 622. 
No tener más parientes Que sus 
dientes. 
Pariente a la clara, el hijo de mi 
hermana. G A L I N D O , B. 54, el del 
hermano vaya usted a saber de 
qué madre es. 
Pariente a la clara, el hijo de mí 
hermana, porQue en el del herma-
no puede haber duda y engaño. 
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(Porche es hijo de cuñada.) C. 
381. 
Pariente con pariente, ¡guay del 
tflie no lo tiene!, nada tiene. C. 
381. 
Pariente con pariente, ¡guay 
¿el que no tiene, o nada tiene! 
C. 381. 
Pariente, ni rogado, no tengas 
por criados. GALINDO, C. 1.340. 
Pariente olvidado, a la noche es 
convidado. (Tuvo más cuidado el 
convidador de los extraños que 
¿el pariente, y acordóse de él tar-
de, y convidóle a la noche. Dice 
esto el Comendador, y parece kay 
más misterio: que pariente olvida-
do es el pobre, y habiendo pasado 
el día su laceria, acude a la noche 
«jue lo remedien, y a la noche es 
convidado; también quiere decir 
que tarde o nunca es convidado.) 
C. 381. 
Pariente 4ue no da y cuchillo 
que no corta, que se pierdan poco 
importa. 
Parientes, parientes; ten qué 
comer y no pares mientes.-C. 381. 
Parientes y trastos viejos, pocos 
y lejos. 
Qtiien tiene parientes pobres, 
no haga ediñcios ni torres. C. 342. 
Sin parientes ni habitantes, del 
solo, sin parientes. 
Tener parientes en la cocina. 
P. VALLES. 
P A R I R . Parir y no criar, ras-
trillar y dar a hilar. C. 38l. 
Peor es que parir a medias y no 
saber de quién. S A N T I L L . 
VARITA. A mucha parla, labor 
manca; o labor mansa. C. 22. 
Poca paría e ¿ o n regimiento. 
( E l italiano: due es útil hablar 
poco, y portarse bien.) C. 402. 
P A R L A R . Parla poco, escucha 
asas, y no errarás. C. 3Sl . 
P A R O L A . A mucha parola, 
obra, poca; o labor poca. C. 22. 
Bona parola e tristo {ato. (Bue-
nas palabras y malos hechos. C o -
nocido del italiano.) C. 311. 
Buena parola, íato ningvino. 
(Es de algunos charlatanes.) C. 
3l6 . 
Con la parola ayudaré; de lo mío 
no te daré. ,C. 35l . 
Dale buena parola y píllale la 
ropa. (Pillar es tomar.) C. 276. 
P A R 1 F , . A partes contentas 
no hay juez Querelloso. 
Dando parte de tus cohechos, 
de tus dueños harás derechos. 
GALINDO, B. 138. 
El que desparte, lleva la peor 
parte. C. 93. L- G R A C , Crit., 3, 7. 
El que parte, para sí la mejor 
parte. GALINDO, P . 147. 
El que parte, toma la mejor 
parte, y si no llévalo el diablo; o 
el que reparte. C. 93. 
El que parte y bien reparte 
toma la mejor parte. 
El que reparte, lleva la peor 
parte. (Lleva el trabajo, y a veces 
lo menos, por cumplir con los 
otros.) C . 94. 
En qué parte de la salve canta 
la abubilla? En el valle. (Segov.) 
En todas partes cuecen habas y 
en mi casa a calderadas, discul-
pando. 
En todas partes hay de todo. 
(Entiende de buenos y malos.) 
C. 121. 
En todas partes tiene cada se-
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mana su martes, no hay atajo sin 
trabajo ni piara sin cabra coja. 
Gran parte es de la salud, co-
nocer la enfermedad. C. 302. 
Gran parte es de la salud, de-
searla. C 302. 
Haz gue sepas, porgue en todas 
partes Quepas; q[ue el gue sabe, no 
hay lugar donde no cabe. C. 49l. 
Las partes contentas, al viejo 
apela. C. 193. 
Más parte tiene en eso gue e n 
la cruz el diablo, algún pequeño 
derecho. 
No sentenciéis sin oír las partes. 
No ser parte ni contra parte. , 
Por una parte me cerca Duero, 
por otra Peñatajada. 
Quien da parte de sus cohechos, 
de sus tuertos hace derechos. 
Quien desparte lleva la peor 
parte. B . GARAY. 
Quien tiene de su parte al es-
cribano, tiene el pleito ganado. 
C. 34i. 
P A R T I D A . Hay partida gue 
aparta la vida, y otra gue aparta 
enemiga. (Odio y enemistad.) C. 24. 
P A R T I D O . ¿Partido pide? No 
tiene buen juego. GALíNDO, P. 
237. QUEV., Calav.: ¿Partido pe-
dís? No tenéis buen juego. 
P A R T I R . El gue parte, bien 
reparte. 
P A R T O . Agüella muere de 
parto, gue los tiene de hado. C. 6 l . 
Esa muere de parto, gue lo ha 
de hado. C. 132. 
Mal parto, hija al cabo. 
Parir y olvidar el parto. G-A-
LINDO, M . 329. Se dice por la fa-
cilidad con cjue la parida olvida los 
dolores y peligros del parto. 
Parto largo, hija al cabo. ^ 
tos s. XVII, 177. GALINDQ 
H . 221. 
Parto largo, y parto malo 
hija al cabo. O 38l . 
Parto malo, y hija en cabo. C 
38i. S A N T I L L . 
P A R V A . Estierca y escarda, y 
cogerás buena parva. C. 138, 
Más vale parva trillada Que es-
piga alabada. C. 4S4. 
Parva en greña, las gabillas sin 
hiscales, pero enteras en la era. 
(Córdoba.) 
P Á R V U L O . A los párvulos se 
aparecen los santos. (Párvulos se 
toma aquí por las personas ino-
centes en santidad y niños en la 
inocencia, y por eso Dios los fa-
vorece. Decir a los bobos es ne-
cedad de vuláo y reprobada.) C. 7. 
P A S A . Una pasa guien Quiera 
la pasa, mas dos no, juro a Dios, 
gue hacen todos. C 164, 
Una pasa guien guiera la pasa, 
mas dos pasaldas vos. O 164. 
P A S A R . El gue no pasa, no 
asa. (Mure.) 
Por todo puede pasar guien se 
acertare a casar. C. 399. 
P A S A T I E M P O . Beber y co-
mer buen pasatiempo es. C. 5o8. 
Bien comer y beber,- buen pasa-
tiempo es. O 309. 
P A S C U A . Altas o bajas, I en 
Abril caen las Pascuas; o mejor 
sean, pues a la Pascua enmarza-
da siguen la hambre o la peste-
( F E R N . CABALLERO.) 
Debe algo para Pascua, y hacér-
sete ha la Cuaresma corta, no hi-
ga. C 281. 
De&e algo para Pascua y «« s e 
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hará la Cuaresma larga. G A - mozo de soldada que quite una 
l N D 0 , D. 148. fiesta, y dalo a entender con este 
J)e pascua a san andres, tres agüero, sin haber en ello rnás mis-
manas y días tres. P . VALLES, terio.) C. 384. 
Pascua en jueves, vende tu capa 
y échala en bueyes, o siembra por 
donde pudieres; superstición. 
Pascua en jueves, vende tu capa, 
y échalo en bueyes. (Esto es un 
dinas y puerros y predicación. anuncio alegre porque no quita 
C. 127. fiesta, como queda dicho en la N: 
La pascua del aldeano: la barba «Navidad en viernes»; tales refra-
J?n pasando Pascua de Resu-
rrección, I tíi pasas ni higos ni 
sermón. 
Entre pascua y pascua, tres co-
sas hay <lue no tienen sazón: sar-
echa y el tejuelo en la mano. P . 
VALLES. 
La pascua del aldeano, la barba 
hecha y el tejuelo en la mano; o la 
barba hecha y el cuchillo amola-
do. C. i79. S A N T I L L . 
Las Pascuas de Resurrección, 
al tizón, las de Mayo, al sol. 
Más vale Pascua mala y el ojo 
nes son propios de mozos de la-
branza.) C. 384. 
Pascua en Marzo, señal de mal 
año. (No es más de porque siendo 
temprana no cae en tiempo tan 
alegre como en A b r i l , antes suele 
ser lloviosa y fría, y no se buelgan 
tanto los mozos, y también por-
que no están bien becbas las car-
en la cara, q[ue Pascua buena y el nes, y porque impide arar enton-
o/o fuera. C. 4S4. 
Pascua buena, y el ojo del culo 
de fuera. (Contra los que por 
holgar no t i enen q u é vestir.) 
C. 384. 
Pascua de antruejo, pascua 
bona: cuanto sobra a mi señora, 
tanto dona. Pascua de ñores, pas-
cua mala: cuanto sobra a mi seño-
ra, tanto guarda. 
Pascua de antruejo, Pascua 
bona, cuanto sobra a mi señora, 
tanto dona; Pascua mala, cuanto 
sobra a mi señora, tanto guarda. 
C. 384. P . V A L L E S (—Pascua 
boa...). 
Pascua de Epifanía, torta con 
longaniza. (Es la de los Reyes.) 
C 384. 
Pascua en domingo, vende tu 
ees.) C. 384. 
Pascua marzal, hambre, guerra 
o mortandad. (Es contingente: 
otros dicen: «Pascua marzal», por 
cuando San Marcos cae en la Pas-
cua.) C. 384. 
Pascua Marzal, hambre, peste o 
mortandad. (Murcia.) 
Pascua marzal, o hambre o 
mortandad, superstición. P . V A -
LLES. 
Pascua marzal, o por mucho 
bien, o por mucho mal. C. 384. 
Pascuas largo tiempo deseadas, 
son en un día presto pasadas. 
C. 384. 
Pascuas marzales, hambrientas 
o mortales. (No se dicen estos ma-
los agüeros por tener verdad, sino 
por ser en tiempo más invernizo 
c*Pa, y échalo en trigo. (Pésale al que A b r i l , como va dicho.) C. 384. 
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Pascua vendrá que no nos ha-
llaré. (Acuerda de la muerte.) C . 
384. 
Quien la Pascua de Navidad 
tiene al umbral, la de fíores tiene 
en el hogar. 
Una Pascua quienquiera se la 
pasa. P. V A L L E S . 
P A S C U A L . Malo es Pascual, 
pero nunca taita quien le haga 
mal. C. 445. S A N T I L L . 
Malo es Pascual, y todos le ha-
cen mal. C. 445. P . V A L L E S . 
P A S I Ó N . Donde habla la pa-
sión, calla la razón. 
La mucha pasión no guarda ra-
zón. C . 190. 
La pasión ciega razón. 
No trates de dar pasión, ni bre-
gar contra razón, si Quieres lograr 
tus canas y tus quijadas sanas. 
C. 235. 
Pasión quita conocimiento. 
P A S O . A cada paso un gazapo, 
de lo £jue tiene muchos defectos. 
A ese paso el día es un soplo, 
del gastar sin reparo. 
A este paso no llegamos en tres 
días, en tres semanas, en tres me-
ses, en tres años, en tres siglos, de 
lo que va despacio. 
Al que va de paso o al ave de 
paso, cañazo, del forastero, hacer-
le pagar caras las cosas. 
A mal paso, pasar postrero. L . 
G R A C , Crit., 3, 6. N i primero n i 
postrero, sino rodear. 
A más pasos más veneras. J . 
P I N . , Agr., 22, 35. A más traba-
jos más galardón y méri to . 
Cada paso es un gazapo, o un 
tropiezo, caer en las mismas faltas 
o en muchas. 
Después de comer dormir, v ¿ 
cenar pasos mil. S O R A P . , }*f 
dic, 10. 
El primer paso es el que C U e s t & 
No da paso seguro, quien corte 
por el muro. (Aquel va más sano. 
c¿ue va por lo llano.) C. 23o. p 
V A L L E S . 
Paso a paso al aconsejar, y 
pronto al ejecutar. J . M E D R A N O , 
Silva. 
Paso a paso van a lejos. (El ita-
liano, poco a poco.) C. 39d. S A N -
TILL. 
Paso a paso van a lejos, y co-
rriendo a mal lugar. C. 384. 
Paso a paso van lejos. P. VA-
LLES. 
Paso pudiste, vino querrás, en-
tonces no quisiste, agora no po-
drás. C. 384. 
Quien en malos pasos anda, 
en mal acaba. Serafina, 3. 
Quien malos passos anda, ma-
los poluos leuanta. SANTILL. P. 
V A L L E S . 
Quien pleitea, el paso largo y 
la bolsa abierta. C. 339. 
Quien trompiega y no cae, en su 
passo añade. SANTILL. 
Quien tropieza y no cae, un 
paso añade. P . VALLES. 
P A S T E L . Pasteles y manjar 
blanco, comida de amancebados. 
C. 384. 
P A S T E L E R A . Mala está la 
pastelera, | mala está, morir se 
quiere; \ y responde el pastelero: \ 
cosa mala nunca muere. C. 445. 
P A S T E L E R O . Pastelero a tus 
pasteles. 
P A S T O R . Aballa, pastor, las 
espaldas al sol. Las espaldas en-
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tiende del ganado ovejuno, que es 
flaco de cabeza y empesceles el sol 
sí les da en l a cabeza. H . N ú Ñ . 
Al pastor le engaña el sol en la 
manta, 4u.e no en el zurrón; que se 
engaña el pastor en sacar o no l a 
manta, pues llueve o no contra lo 
esperado; el z u r r ó n siempre lo 
lleva. 
Cuando al pastor se le muere la 
oveja, paga con la pelleja. C . 364. 
El pastor come la oveja, y viste 
la pelleja. (Es contra el porquero.) 
C 97. 
El pastor de Mejorana, 4ue se 
comió el cordero y dejó la lana, 
del que parece simple y es apro-
vechado. 
El pastor descuidado, a vuelta 
del sol, busca el ganado. C . 97. 
El pastor dormido y el ganado 
en el trigo. 
El pastor ha de ser hijo de la 
oveja, denota los trabajos que k a 
de pasar el pastor. 
El pastor q[ue no cura la roña, 
lobo le mate el ganado y rabia le 
coma. C. 97. 
Es pastor muy descuidado el 
<lue no siente el lobo en su ga-
nado. 
Pastor bueno, pastor malo, por 
un paso burre cuatro. (Burre por 
pone, ecba, o ¿as ta . ) C . 384. 
Pastor caravero, hace al lobo 
carnicero, o caballero. C. 385. 
Pastor de la vega, trae gorda la 
borrega. (Dícenlo en l a A n d a l u c í a 
Por la vega de Carmena , que es de 
buena tierra, y fért i l de trigos y 
Pasto.) C . 384. 
oí el pastor se duerme, la oveji-
m se pierde. 
Tenga yo el pastor, otro las ove-
jas. C . 4 l 5 . 
P A T A . Buena pata, y buena 
oreja, señal de buena bestia. C . 
316. 
Más calienta la pata de un va-
rón, qfue cien arrobas de carbón. 
( A n d a l u c í a . ) 
P A T E N A . Patenas y coral, y 
más sacristán. C . 386. 
P A T E R N Ó S T E R . Parer nos-
ter y buen vino. (Dícese esto a los 
viejos.) C . 601. 
Pater noster y buen vino, y an-
dar camino. (Dícese a los viejos.) 
C . 386. 
P A T I L L A . Patilla de perro, no 
pierde baza en el juego. (Es el 
tres de bastos.) C . 386. 
P A T O . El pato y el lechón, del 
cuchillo al asador. (Porque no ban 
menester manirse.) C . 97 . 
Ni patos a la carreta, ni bueyes 
a volar, ni moza con viejo casar. 
(Mejor d i rá : «n i mozo con vieja 
casar» , que es peor jun ta . ) C . 
213. 
Pato, y ganso, y ansarón, tres 
cosas suenan y una son; cochino, 
puerco y lechón, otras tres en una 
son; cuero, vino y pez, son otras 
tres; o bota, vino y pez, son otras 
tres. C . 386. 
P A T R I A . Acuella es la patria/£. 
donde uno bienpasa. 
Esa es mi patria, la c¿ue me g 
bierna. G A L I N D O , P . 190. (GO\^¿ 
bierna significa a q u í que socorre 
y alimenta.) 
P A T R Ó N . Donde hay patrón 
no manda marinero. 
P A V O . Pavo, pavo, saca lo co-
lorado, el n i ñ o a l pavo para que 
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tiencia lo colorado de su cabeza. 
Pavos en Enero valen mucho 
dineto; pero pocos cagan en el ga-
llinero. (Murcia.) 
P A Z . Ayamos paz e moriremos 
viejos. SANTIIX. 
Con todos paz, y más con las 
taberneras. C. 353. 
Cuanto sabes no dirás, cuanto 
ves no juzgarás, si quieres vivir en 
paz. C . 374. 
El que pone paz siempre sale 
descalabrado. GALINDO, P . 201. 
En paz e seguranga es rrica la 
pobresa; al rrico temeroso es pobre 
su rriquesa. HlTA, 1384. 
Goza en paz tu poco, mientras 
busca más el loco. 
Hace paz o tregua, el que caza 
no lleva. (E l <jue no espera aven-
tajarse.) C. 491. 
Hayamos paz y moriremos vie-
jos. (Reír, ¿los.) 
Hayamos paz, y viviremos asaz. 
C. 25. 
Hayamos paz, y viviremos vie-
jos. C . 25. 
La paz se ha de comprar. G A -
LINDO, P. 204. 
Más vale en paz peregrino que 
en su patria con ruidos. GrALIN-
DO, M . 436. 
Más vale en paz y peregrino, que 
entre parientes y con ruido. C. 45o. 
No es más a propósito, q\ue dar 
paz a vísperas, se da en la misma. 
Paz de gallego, tenia por agüero. 
C. 385. 
Paz en potros, como los otros. 
C. 385. 
Paz y paciencia, y muerte con 
penitencia. (Suple nos dé Dios.) 
C. 385. P. V A L L E S . 
Poco y en paz, mucho se m e 
haz. (Porgue con paz todo crece.) 
C. 403. 
Quien tiene paz y alegría, gana 
de noche y gana de día. 
Si Quieres vivir en paz, ni pres-
tes dinero ni interés en herman-
dad. 
P E A N A . Por la peana se adora 
al santo. 
Si se besa la peana, es por el 
santo. 
P E C A . No le hace una peca a 
una merenga, n i el menor daño. 
(Córdoba). 
P E C A D O . A pecado nuevo, 
penitencia nueva. C. 18. Quij., 
1, 30. 
A pecados viejos, penitencia 
nueva. (Cuando se riñen cosas ol-
vidadas y renuevan la memoria; 
y cuando vienen enfermedades y 
trabajos, tras vida desenfrenada.) 
C. 18. 
Aquel es solamente libre, que al 
pecado no sirve. (Sentencia es de 
San Jerónimo.) C. 6 l . 
Del pecado lo peor es la perse-
verancia. 
De todos los pecados es rrayz la 
cobdigia. HlTA, 218. 
Dígase el pecado y cállese el pe-
cador. 
Los pecados y las deudas, siem-
pre son más de lo que se piensa. 
C. 204. 
Ni mal pecado sin pena, ni bien 
sin su galardón. J . MEDRANO, 
Silva. 
No comer por haber comido, no 
es pecado. 
No hay pecado que no tenga 
pena. 
PECADO-PEDERO 149 
JN/OII ay pecado syn pena nin 
bien syn gualardon. HlTA, 933. 
tío se perdona el pecado, si no 
se restituye lo hurtado. 
Pecado encelado, es medio per-
donado. (Encelado es encubierto.) 
C. 390- J- MEDRANO, Silva (Pe-
cado celado...). 
Pecado es el bien que se les 
hace. (A los ingratos.) C. 601. 
Pecado grave es en la mocedad 
y en la vejez, la beodez. C. 39o. P . 
VALLES (Pecado grave, en la mo-
cedad...). 
Pecado viejo, penitencia nueva. 
]. MEDRANO, Silva. 
Pecados de la lengua, págalos la 
cabeza. 
Por un pecado se pierde la nao. 
C. 393. 
Quien presta, no cobra; si co-
bra, no todo; si todo, no tal, y si 
tal, pecado mortal. 
Vi pecados ajenos, pero en com-
paración de los míos son menos. 
P E C A D O R . El pecador arre-
pentido, casi es lo mismo que si 
no lo hubiera sido. 
Por un pecador perece la nao. 
Reír. glos. P. VALLES (—parece...). 
Por un pecador se pierde la na-
vegación. C. 393. 
P E C A R . Malo es pecar y dia-
bólico perseverar. B . GARAY. 
No me hagas pecar que me ven-
go de confesar. (Dícese a quien 
muestra escrúpulo de cosas leves 
y no le tiene de cosas grandes.) 
C 237. 
Pequé de falsa, y no de mansa, 
o presumas de falsa, y no de man-
sa- C . 390. GALINDO, M . 872; 
dice referirse a las muías. 
W.uien neciamente peca, necia-
mente se va al infierno. B . G A -
RAY. GALíNDO, N . 84. 
P E C H A . Por mentir no pagan 
pecha. (El aragonés; acá pecho.) 
C. 4oo. P. V A L L E S . 
P E C H A R . Ni más pechar, ni 
más malmedrar. C. 215. 
Ni más pechar, ni menos me-
drar. C. 215. 
San Pechar hace buen yantar, 
que San Rogar no ha lugar a Pe-
char por contribuir y pagar. (Son 
infinitivos hechos nombre.) C.245. 
P E C H E R O . O quedará peche-
ro, o romero. (Del hidalgo que 
empadronan, y gasta su hacienda 
en pruebas que valen o no, y por 
lo menos queda pobre.) C. iSz. 
P E C H O . Al pecho descuidado 
deja el amor postrado. 
A mal pecho, buen derecho. (Yo 
creo que está errado y ha de de-
cir: «A mal derecho buen pecho.») 
C. 20. 
Dime tu pecho, y diré si andas 
derecho. C. 282. 
No descabras tu pecho, y no se-
rás sujeto, o no descubras tu se-
creto. C . 230. 
Quitar pecho y no haber dien-
tes, tiene mil inconvenientes. (To-
ledo.) 
Si los pechos tuviesen puertas, 
cuántas cosas se verían. Comed. 
Doler., 3, 6. 
Ten pecho y criarás espalda, o 
tenga pecho y criará espalda. 
P E D E R Á . Castigué pederá, y 
no castigué parandonera. (E l as-
turiano llama pederá, a la peede-
ra, y parandonera a la parlera, 
chismera.) C. 326. 
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P E D I D O R . A buen pedidor, 
buen recusador. 
A los importunos pedidores, 
dallos de mano como a moledores. 
C. 7. 
A tanto pedidor, tanto cagajón. 
C. 19. 
P E D I R . A la Que mucho pide, 
se la despide. 
El pedir no es dar. 
Harto pide Quien bien sirve. 
C . 489. 
Lo imposible en vano se pide. 
G A L I N D O , D . 538. 
Más vale pedir q[ue hurtar. 
C. 4S4. 
"Nadie le pide a usted nada, al que 
manifiesta su pobreza sin motivo. 
Ni pidas a Quien pidió ni sirvas 
a quien sirvió. 
No me pidas de cenar, si antes 
no has de trabajat. (Segov.) 
Nunca pidas a Quien tiene, sino 
a Quien sabes Que te Quiere. C.240. 
Pedir sobrado pata salir con lo 
mediano. 
Pides largo vivir, pides largo 
sufrir. 
Por pedir nada se pierde. 
Quien mucho pide, mucho hie-
de. C . 346. 
Quien mucho pide, y mucho 
bebe, a si daña, y a otros hiede. 
C. 346. 
Quien pide, cien veces vive. 
Quien pide, no escoje. HlTA, 
956, o non escoge. 
Quien va pidiendo, no viene co-
rriendo. (Porque no le despachan 
como quiere. Iba una moza a bus-
car sus aventuras para ayudarse a 
sí y a su ama, y no negociando tan 
presto, se disculpaba con este re-
frán de la tardanza.) C . 344 
P E D O . A cada uno le ¿>ü e; e 
bien el pedo de su culo. C. 14 
A cada uno le güele bien s 
pedo. C . 14. 
Al pedo del abad, el enojo igUal 
C. 37. 
A nadie le hieden sus pedos ni 
sus hijos le parecen feos. 
Más hiede el pedo ajeno Que el 
nuestro. C. 457. 
Más vale dar buen pedo, qUe 
dinero a maestre Pedro. C. 4Sz. 
Pedo con sueño no tiene dueño. 
C. 389. 
P E D R A D A . Pedrada cantada, 
nunca ganada. (Pedrada al juego 
de la argolla y otros juegos, es una 
mano, o una suerte o raya, que 
suele tenerse alguna por ganada y 
venirse a perder, y tienen por azar 
contarla antes de estar acabada de 
ganar.) C. 389; contra jactancias, 
que suelen ser indicio de no ser 
cierta cosa. 
P E D R O . A lo tuyo, Pedro, Que 
es crecedero, cuidar de lo propio. 
Bien está S. Pedro en Roma, 
aunQue no coma. 
Bien, o mal, casaros han, ora sea 
con Pedro, ora sea con Juan. C. 308. 
Bueno es dar a San Pedro, mas 
no tanto Que se vaya el hombre 
tras ello. C. 3l7. CARO CEJUDO: 
—pero no tanto, Que se vaya hom-
bre tras ello. 
Cárgale, Pedro, hasta Que vaya 
al suelo, insistir. 
Casárase Pedro, si hubieta casa-
mentero. C. 3a6. 
Con lo Que Pedro adolece, San-
cho, o Domingo, convalece. C. 352. 
Con lo Que Pedro sana y conva-
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lece, Domingo adolece. C. 352 . después hayas de andar atrás. 
Reír . glos.; ° ^ a r I a adolece 
Con lo <í«e sana Pedro, Sancho 
adolece. V A L D . , Dial. leng. 
Cuando los Pedros están a 
una, nial para Alvaro de Luna. 
C. 369. 
Cuando los tres 'Pedros van a 
ft. N Ú Ñ . 
Para unirme a Pedro, es íuerza 
conocerlo. Valladares Colecc. se-
áu id i l l . 
Pedro, ¿cuándo serás bueno? 
Cuando las ranas críen pelo. 
Pedro de Urdemalas, o todo el 
una, mal para D. Alvaro de Luna, monte o nada, l a fuerza del genio 
D . Pedro de Z ú ñ i g a , conde de no se contiene por l a r a z ó n . 
Placencia; D . Pedro F e r n á n d e z Pedro, no vayas a costera, que 
de Velasco, conde de H a r o y su 389 . 
hijo, D . Pedro Velasco, q;ue se ruge la lera. ( E l asturiano.) C . 
confederaron en la v i l l a de C u r i e l Pedro Ponce el valeroso y Juan 
=1 9 de Setiembre de 1439 con-
tra él. 
Dar a S. Pedro, y no tanto que 
hombre se haya de ir tras él. 
(Reír , ¿ios.); no dar tanto para 
otras pías t^ue te cfuedes s in 
blanca. 
Dice Pedro de Urdemalas, que 
4uien no tiene ovejas no tiene 
bragas. C . 387. 
Don Pedro Carreta, y don Juan 
por la paleta, y don N. por la bra-
gueta, pierden la goleta. C 290. 
El día de S. Pedro en Cátedra 
\22 Feb'r.) sale la víbora de so la 
piedra, o sale la calor de so la 
tierra. 
Entre San Pedro y San Juan, 
las hierbas olores dan. C 127. 
Hijo Pedro ara presto y vente 
luego. 
Manda, manda, Pedro, y anda. 
( A ver si se nace lo cjue mandas.) 
C . 446. 
Miedo ha pedro que reza. 
P . V A L L E S . 
Mucho va de pedro a pedro. 
P- V A L L E S . 
Carranza el prudente. 
Pedro, ¿por 4ué atiza? por go-
zar de la ceniza. C . 390. Q u e en 
el obrar siempre se mezcla el inte-
rés y l a codicia. 
Pedro, por tí poco medro; me-
nos medrarás, si yo puedo. R e -
prende a los descuidados en los 
encaraos cfae tienen y l a adverten-
cia sólo les sirve para ser m á s des-
cuidados. 
Por más que mi Pedro quiera 
guardarme, como yo no quiera no 
será fácil. 
¿Por qué no juega Pedro? por-
que no tiene dinero. C . 398. G A -
LINDO, J . 37. 
Por San Pedro, cada pastor con 
su rebañuelo. C . 396. 
Por San Pedro de Cátedra toda 
cosa mala alza la cabeza, basta el 
peor trigo sube. 
Por San Pedro de los Arcos 
( l 9 Oct.) deja el diablo los bueyes 
y toma los asnos; el diablo acjuí la 
mosca. 
Por San Pedro y por San Juan, 
todas las mozas mudan el pan. 
No des tanto a Pedro, que C . 396. 
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Por San Pedro y por San Juan, 
todos los ruines se van. (Mozos 
de amor.) C. 396. 
Quien bien Quiere a Pedro, bien 
Quiere a su perro. GALINDO, O 
195. (V. 482, A . ) 
Quien bien quiere a Pedro no 
quiere mal a su perro. 
Quien debe a Pedro y paga a 
Andrés,que pague otra vez. P . V A -
LLES. 
Quien quiere bien a Pedro, bien 
quiere a su perro. GALINDO, 482. 
San Pedro de Cátedra, toda res 
mala, cabeza alza: y más lo de la 
braga. C. 244. 
San Pedro de Catreda, toda 
cosa mala alza cabeza. C. 245. 
San Pedro de Cuadierna, sale 
el cojío de so la tierra. (E l astu-
riano por C á t e d r a , o Catreda, 
dice: Cuadierna, y cojío llama a lo 
que acá acó jijo, o sabandija mala 
de la tierra.) C . Z4S. 
San Pedro de los Áreos, deja el 
diablo los bueyes y toma los asnos. 
C. 244. 
San Pedro lluvioso, treinta días 
peligrosos. (Toledo); suele grani-
zar, si entonces llueve. 
San Pedro y San Hélices, irío 
en las narices. (Es 1.° de Agosto, 
y dice el otro: «Agosto, frío en 
rostro»; Hélices por felices, o fe-
liz.) C. 244. 
iSan Pedro y San Hélices, quie-
bra el pan por las raíces. (Porque 
está entonces tan seco que se 
quielbran las cañas fácilmente;.) C . 
244. 
Tal es Pedro como su asno. 
Tal para tal, Pedro pata Juana, 
conversar y tratar con iguales para 
que no resulte inconveniente <? 
BALLESTA. 
Tal para tal, Pedro para JUan 0 
María para Juan. 
Tal por tal Pedro para Juan, p 
V A L L E S . 
Tan bueno es Pedro como su 
amo. P. V A L L E S . 
P E D R O S A S . Las Pedrosas. 
lugar de hermosas, muías, no mo-
zas. (Huesca.) 
P E E R . Que si peí, y otro que-
dó allí. C. 334. 
P E G A . Cuando la pega se vie-
ne al lugar, señal que quiere ne-
gar. C. 368. 
Dame pega sin mancha, y darte 
he moza sin tacha. C. 277. J. M E -
DRANO, Silv. P. V A L L E S . 
Dice la pega, y todos de ella. C. 
287. P. V A L L E S . S A N T I L L (—y to-
dos della). 
Dicen y dirán, que la pega no es 
gavilán. C. 287. 
La pega quiso danzar, y no supo 
andar. C. l79. 
No hay pega sin mancha negra 
ni hay muía sin uña. Lis. Ros., 4, 
3. P . VALLES (—ni hay muía sin 
una). 
No hay pega sin mancha negra, 
ni puta sin alcagüeta. C. 219. 
Pega mega, pega mega, ¿quién 
te trajo del jarral? Pero Hernán-
dez en un costal. (Es la picaza 
que tomada pequeña se cría man-
sa.) C. 390. 
Quien anda a tomar pegas, toma 
unas blancas y otras negras, bue-
no y malo, de todo. 
Tanto pica la pega en la r a i z 
del toivisco, hasta que quiebra el 
pico. C. 412. 
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P E G Á R S E L A . Al más listo se 
la peé*n-
P E G U J A L . Si el pegujal es 
m&h, escardallo; y si sigue siendo 
malo, escardallo. 
P E I N E - A peine encordado, 
cabello enhetrado. C. 18; o arru-
>. Buen principio, la mitad es 
becbo. 
2Vo 'pasé peine por cabeza, que 
no se quedara calva. 
Peine encordado, cabello enhe-
brado, la mitad de lo «lúe se inten-
ta está en tener los medios. 
P E L E A . A tres de pelea, ensé-
ñales la suela. O 20. 
Pelea de hermanos, alheña en 
manos. C. 388, ocasionan mayo-
res daños. 
P E L E T E R O . Alegraos, pelete-
ros, que buen verano tenemos. 
Peleteros, alegraos, que ya es 
verano. 
P E L I G R O . Al peligro, con 
tiento; y al remedio, con tiempo. 
(Avisa el recato en casos peligro-
sos, y el cuidado que Ka de haber 
en los daños liedlos, para reme-
diarlos.) C. 37. G A L I N D O , P . 243. 
Al peligro, con tiempo; y al re-
medio, con tiento. (Que el peligro 
se procure con tiempo evitar; y 
habiendo caído en daño, se pro-
cure con tiento y cordura reme-
diar y curar.) C. 37. 
Allí está el peligro, allí está la 
dificultad. C A R O C E J U D O . 
El peligro pasado, el voto olvi-
dado. C. 98. 
El peligro que no se teme, más 
presto viene. C. 98. 
El que ama el peligro en él pe-
rece. 
En el peligro, se conoce el ami-
go. C. 111. 
En gran peligro, mejor es el 
hermano que el amigo. C. 118. 
En los peligros y riesgos se 
muestra la bondad del esfuerzo. 
C. 116. 
Es bienaventurado a quien los 
peligros ajenos hacen avisado. C. 
129. 
Leer se puede todo sin peligro; 
usar y obrar no se puede. G A L Í N -
DO, E . 548. 
Lo de todos deseado, a gran pe-
ligro es guardado; o tiene peligro 
aun guardado. C. 197, o a gran 
peligro guardado. 
No comer por haber comido no 
es mal de peligro. (Segov.) 
Peligro pasado, el cobarde es es-
forzado. 
Quien quita el peligro, quita el 
pecado. 
P E L O . A lo dado no le mires 
el pelo. 
Aunque muda el pelo la raposa, 
su natural no despoja. C. 29. 
Aunque pese a mi pelo, yo seré 
bueno. (Estriba en lo (jue dice el 
otro refrán: «Virtudes vencen se-
ñales»; y es verdad q[ue la virtud y 
estimación de la honra nacen me-
jores a los bombres; q[ue fueron las 
inclinaciones y señales cfue en el 
ánimo y en lo exterior puso la 
Naturaleza.) C. 28. 
Cuando el pelo enrasa y el raso 
empela, mal anda la seda. (Así el 
Comendador, y debe decir «cuan-
do el terciopelo enrasa».) C. 366. 
Cuando tuvieres un pelo más 
que él, pélate con él; pelo a pelo te 
pela con él. C. 372. 
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El pelo muda la raposa, mas el 
natural no despoja. C. 98. 
El pelo muda la raposa, mas sus 
mañas no las despoja. Vid. Núñ. 
Alba, p. 12. 
El pelo y el mal marido, todo lo 
que se haga es perdido. 
Hay muchos tunos de un mis-
mo pelo. 
Más puede pelo de papo, que 
cable de barco. (Anclal.) 
Muda el pelo la raposa y el na-
tural no despoja. GALINDO, C. 
1286. 
Pelo bermejo, mala carne y peor 
pellejo. C. 388. P . VALLES. 
P E L O T A . Bien juega a la pe-
lota, mas pierde. G A U N D O , J . 28. 
P E L L A . Arrojaré esta pella a 
aquel hastial; si no pegare, hará 
señal. C. 70. P . VALLES (—apega-
ré...), calumniare audacter, sana-
per aliquíd lisereí. 
Si esta pella a la pared no pega, 
a lo menos dejará señal. B . G A -
RAY. 
Si esta pella, a la pared no 
pega; si no, hará señal en ella. 
(Dejará.) C. 252. 
P E L L E J A . Dos iguales pelle-
jas, mal guardan ovejas. C. 393. 
P E L L E J O . Cuando vi el pelle-
jo a la puerta, luego vi qu.e la bu-
rra era muerta. C. 372. 
Del pellejo de Octubre, de ese 
te cubre, ¿icen que está más sano. 
El pellejo no sirve para aceite, 
como el de la cabra, mostrando 
poco apego a la vida y poco temor 
ai peligro. 
En llegando al pellejo, escurz-e, 
de la lluvia que nos cae. 
No dejes los pellejos hasta due 
vengan los galileos, no te rU. i . 
gues hasta ía Ascensión, C II»„J i , " 7 i u a Hclo 
se nace mención de los viri Ó*I-I 
Pehejo de oveja, tiene h barb 
Queda. (Entiende los aforros y r, 
llícas que abrigan y defienden i 
frío, y dan de barba.) C. 39o. 
Quien se casa viejo, presto da e¡ 
pellejo. E S P I N E L , Obreg., i , 5 
P E L L I T E R O . Alegraos, pelU. 
teros, q[ue buen verano tenemos 
C. 42. 
PELLÓN. Más vale un pell¿n 
con alma, que siete con lana. (Pe-
llón con alma dice dos cosas: l a 
primera con conciencia, la otra 
que vale más tina oveja viva que 
siete muertas.) C. 4Sl. 
P E N A . Alivia la pena llorar k 
causa de ella. C. 42. 
Al Que se siente de cada pena, 
nunca falta ^ue le duela. GALIN-
DO, D . 482. 
Al sentible de cada pena, nunca 
le falta que le duela. (Al sesgo 
como terciopelo.) C. 33. 
Cada uno sabe sus penas y Dios 
las de todos. 
Coja es la pena, mas aunque 
tarda, llega. GALINDO, C. 634. 
Coja es la pena, mas llega. (La 
del castigo de justicia humana a 
divina.) C. 336. 
Cuenta tu pena a quien sabe 
della. C. 375. 
Dices tu pena a quien no le 
pena, quejaste a madre ajena. C 
287. GAUNDO, C. 1147 (Dices tu 
pena a quien no se pena?...)-
Duerme quien debe, y no qinw 
penas tiene, o duerme quien duer-
me, y no quien penas tiene, (úic? 
que el descuidado duerme.) C 2? • 
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El due da lo due tiene, ¿q\ué 
pena merece? 
Hacientes y consintient.es han 
pena por igual C. 492. P. VklL&S. 
La pena es coja, mas llega. Coja, 
es la pena, mas llega. (Lo del otro 
refrán: «Dios consiente, mas no 
para siempre.» Dios sufre mucho, 
y va muy poco a poco a vengar 
las ofensas 4ue le lian hecho, y 
aun lo dice Valerio Máximo, sien-
do gentil.) C. l79. P . VALLES 
(—más la llaga). 
O vivo sin pena, o muerto sin 
querella. (Refrán e s p a ñ o l que 
obliga a que el nombre honrado 
arriesgue la vida por defender la 
honra y no mancharla.) C. l52. 
Penas, si no matan, ayudan a 
morir. (Segov.) 
Penas, y cenas, y malas razones, 
matan los hombres. C . 388. 
Poca pena por uvas, cuando no 
están maduras, ni es tiempo de 
ellas. C. 403. 
R.apador y por rapaz, todos pena 
por igual. GALINDO, P . 276. 
Sufra guien penas tiene, gue un 
tiempo tras otro viene. C. 267, o 
tras un tiempo otro viene, o gue 
tiempo tras tiempo viene. GrALIN-
EO, D. 485. 
Súfrase guien penas tiene, gue 
un tiempo tras otro viene. C. 267, 
o q[ue tiempo tras tiempo viene. 
J. MEDRANO, Silva. 
P E N I T E N C I A . Har ía peni-
tencia hace la triste de lo gue 
Peca, siempre el manto a cuestas, 
y nunca la rueca. (Mofa con iro-
nía.) C. 488. 
P E N I T E N T E . Según es el pe-
nitente es menester absolverlo. 
P E N S A M I E N T O . El pensa-
miento, sin alas vuela. C. 98. 
Los pensamientos gue tiene, 
todo es en su provecho; o si son 
disparatados. C. 55o. 
No pueden estar dos en un 
pensamiento. GALINDO, P . 3Ó2. 
P E N S A R . Cada uno piensa de 
sí, lo gue yo pienso de mí, o lo 
gue tú piensas de ti. C. 327. 
Dichoso el gue no piensa. 
El pensar no es saber. ( A l Que 
dice: pensé gue, le añaden: pense-
que, asnegue, burregue, con sus 
parientes.) C. 98. B . G A R A Y . 
El gue las piensa, las hace. 
Fácil es el pensar, y lo pensado, 
difícil de dejar. GALINDO, P. 293. 
La gue piensas te hago. GALIN-
DO, E . 216. 
Las gue piensas, esas te hago. 
C. 193. 
Ni todo lo gue pensares hables, 
ni todo lo gue pensares calles. 
C. 214. 
O piensa bien lo gue fablas o ca-
lla, faste mudo. HlTA, 722 y 922. 
Pensar blanco y salirle negro. 
Pensar muchas, y hacer una. 
(Que se den muchas trazas, y se 
tome la mejor.) C. 388. J . M E -
DRANO, Silva. 
Pensar mucho, hablar poco, es-
cribir menos. G A L I N D O , D . 297. 
Pensar no es saber. (Reír. 
¿los.) S A N T I L L . 
Pensar y hacer. 
Pensé acertar, y erré; pensé 
errar, y acerté. C. 388. 
Pensé cantar y lloré. C. 388. 
Piensa, di y haz a prisa. C. 39 l . 
Piénsalo bien, y hácelo mal. 
C. 391. 
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Piensa mal y acertarás, para 
juzgar con discreción suponte 
que los demás piensan mal, que 
tienen mala intención al obrar. 
Sentencia horrible, pero que el 
que pueda guardarla le irá bien; 
no todos somos para ello. 
Por do se piensa ganar, se pier-
de. C. 397. 
Quien mucho lo piensa, más lo 
yerra. 
Quien piensa Qué diga, piensa 
(fué haga. C. 337. 
Quien piensa c¡ué haga, piensa 
qué diga. C. 337. B. GARAY: Para 
defender su becbo. GALINDO, 767, 
busca disculpas. 
Quien se detiene a pensar, no 
Quiere errar. 
P E N S E Q U E . A Penseque y a 
Creí^ue los ahorcaron en Madrid; 
no sirve para nada el tardío arre-
pentirse excusándome. 
P E Ñ A . El tuyo llevaste a la 
peña, y no te despeña. C. 101. 
La peña de Marios la tienen 
dos lagartos atados con dos espar-
tos. (Dicen que la tienen en medio 
dos debesas de dos comendadores 
significados por los dos lagartos, 
y ella, los divide, y en la palabra 
espartos ponen, gracia por parano-
masia, que dice apartóos, o des-
párteos; paranomasía, semejanza 
de un vocablo a otro.) C. 1-7.9. 
La peña es dura, pero más recia 
es la cuña. (Con que la peña se 
quiebra.) C. l79. 
La peña es dura, y el agua me-
nuda, mas cayendo cada día, hace 
cavadura. C. l79. 
Ni cabe peña, ni cabe río, ni en 
lugar de señorío, no armes casti-
llo. (Las tres cosas tiene Náie 
que pasa por ella un río AP 
1 i ~ u c su 
nombre que daña con crecidas 
es lugar de señorío del Duque d 
Maqueda, y e s t á fundado a \0 
bajo de unas peñas blandas q U e 
se deslizan con tempestad y l\n 
vias, y derriban casas caveras 
porque en ocasión de guerra, des-
de la peña, o montes vecinos, ha-
cen daño los enemigos.) C. 212. 
P E Ñ A L Ó N . Pica abajo, Pe_ 
ñalón, q[ue rompes la cincha con 
el espolón. C. 392. 
P E Ñ A L V E R . En Peñaher de 
una libra hacen diez. 
P E Ñ A R A N D A . Los de Peña. 
randa, lo c[ue dicen a la noche 
no lo cumplen a la mañana. C. 
203. 
P E Ñ A R R U B I A . Triste ruego 
Peñarrubia y la Solana, Riaguela, 
los besugueros, Que a los besugos 
andaban, con un bomcfuillo cojo 
más perdían q[ue ganaban. 
P E Ñ A Z O . El peñazo y la latí-
terna, de acebuche será buena. 
(Lanterna es una manera de rue-
da de madera que anda encima de 
la muela de los molinos de viento, 
y la bace andar. Peñazo llaman 
unos dientes recios de una rueda 
que dan en la linterna, y la mue-
ven como las ruedas de una ace-
ña, y conviene que sean de made-
ra fuerte, como es el acebuche, 
que es olivo silvestre.) C. 97. 
P E Ñ O L A D A . Peñoladas, y no 
puñaladas. (Que se vengue un° 
por justicia; no matan.) C. 390. 
P E Ó N . Contra peón hecho de 
dama, no para pieza en la tabla. 
C. 355; que el que subió a estado 
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¿s alto procura supeditar a los 
demás y atrepellarlo todo. 
P E Q I I E Ñ I C O . Desde pe<jue-
ñico se endereza el arbolico. (Mur-
cia-) 
P E R A . Con las peras vino be-
bas, y s e a e ^ v i n o tanto> 4ue 
ande fe Pera nadando. SoRAP., 
Medie, 35. 
Con las peras vino bebas, y tan-
to 4ue naden las peras. C. 352. 
El 4ue desdeña la pera, comer 
quiere della. GALINDO, 221. 
Estése la pera en el peral, no 
podrezca, Que ahí vendrá Quien la 
merezca; o estése la pera, no po-
drezca. (Alegoría para casamien-
tos y ventas.) C. 138. 
La pera no espera, mas la man-
zana espera. (Que más presto po-
drece la pera que la manzana, ca-
muesa y peros; y Lace ambiéüedad 
de esperar, a es pera, no es pera.) 
C. 179. 
La pera y la doncella, la Qué 
calla es buena. (La pera que no 
rechina al cortar.) C. l79. 
Pera, durazno y melón, Quieren 
puro el canjilón. (E l vino puro.) 
C. 387. 
Pera Que dice Rodrigo, no vale 
un higo. (La que rechina al cortar, 
y entre los dientes al comer.) C. 
387. 
Pera Que habla, no vale nada. 
(Porque rechina al cortar.) C. 387. 
Peras de vino, y de durazno el 
vino. (Alaba las peras mojadas en 
virio, y el vino que mojó al du-
razno.) C. 387. 
Peras de vino, y vino de man-
zanas. (Porque las manzanas dan 
al vino de su acrimonia, y suco, o 
juéo.) C. 387. P . V A L L E S (-o 
vino...). 
Quien desdeña de la pera, co-
mer Quiere della, o Quien dice 
mal de la pera ese se la lleva. 
Quien desdeña la pera, comer 
quiere della. P . VALLES. 
Quien no diere de sus peras, de 
su vecino ¿Qué espera? GALINDO, 
B . 154. 
Sobre peras vino bebas puro, y 
tanto Que te anden las peras en el 
cueipo nadando. C. 265. 
Sobre peras vino bebas, y el 
vino sea tanto, Que las peras an-
den nadando. C. 265. P . VALLES. 
Sobre peras, vino bebas, y tanto 
bebas Que naden las peras. C. 265. 
Toda pera dura, grand tiempo 
la madura. HlTA, 16o. 
Tras las peras vino bebas. L . 
GRAC., Crit., 3, 2. 
Tras peras, vino bebas, y tanto, 
Que las peras anden nadando. C. 
426. 
P E R A L . El peral sea tuyo y la 
sombra mía. GALINDO, P. 33O. 
P E R A L E S . Todos son tales, 
los de Perales. C. 421. 
Todos tales, los de Perales. 
(Son, u ojalá fuesen como el bue-
no.) C. 422. 
P E R A L T A . Si te casas con 
Peralta, ¿Qué te falta? C. 259. 
P E R D E D O R . Cuya perdedo-
ra, castaña podre. (Que al que per-
dió y pagó le cupo lo peor.) C. 375. 
P E R D E R . El perder es ganar. 
(Persuadiendo que den aleo ba-
rato.) C. 520. 
El perdido Que es perdido, Que 
de perdido se pierde, Que se pier-
da, Que se pierde. C. 98. 
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El que pierde, jugará, si el otro 
quiere. C. 93. 
El que pierde, pierde. C, l4. 
En lo que se pierde, se ¿ana. 
C. 116. 
Ogaño, ni pierdo ni ¿ano. 
Lo que con unos se pierde, con 
otros se ¿ana. Loz. andal., Si . 
Más pierde Que lo ¿añado quien 
lo ¿ana mal¿anado. 
Más vale perder que más per-
der. (En conociendo el daño, es 
cordura dejar lo perdido, por per-
dido, y volver sobre sí, enmen-
darse y no porfiar.) C. 454. Reír, 
¿los. 
Nadie pierde ju¿ando lo que 
¿ana cavando. 
No se pierde lo que se dilata, 
aunque se tarda. C. 22-8. P . V A -
LLES (el primer hemisticíuio). 
No se pierde nada, porque lo 
que uno pierde otro lo halla. C. 
228. 
Perdiendo se aprende. 
Por unos pierden otros. C. 393. 
Quien perdiere, que pa¿ue: si 
no, se ensañe. C. 337. 
Quien pierde, siempre se duele. 
C. 337. P . V A L L E S . 
Quien una vez la pierde, a ver-
la no vuelve. 
Tanto perdimos como ganamos. 
Unos pierden por otros. 
Un perder es un ganar. 
Valer más perder con al¿uno 
que ganar con otros. 
P É R D I D A . Cada uno siente 
su pérdida. 
Gran pérdida es la letrado, el 
tiempo mal gastado. C. 302. 
Pérdida hecha, a los vecinos con 
querella. C. 387. 
Pérdida hecha y }os V e c i n Q 
enojados, lo mismo que cornud 
y apaleado. 
P E R D I D O . Perdido es, « ^ 
tras perdido anda. C. 387. Comed 
Euíros., 2 y 3. F. SíLVA, Celest., 13 
P. V A L L E S . 
P E R D I G Ó N . El más ruin 
perdi¿ón el mejor ¿rano. A . P¿. 
REZ, Ceniza, í. z4. 
El perdigón y el ¿alio, p o r 
Mayo. C. 98. 
En viniendo el perdigón pier-
de la trucha sazón. C. 122. 
P E R D I Z . Canta la perdiz y no 
sabe su muerte la iníeliz. 
Cuando la perdiz canta, cerca 
está el lugar. 
Cuando la perdiz canta, nubla-
do viene: no hay mejor señal de 
agua, que cuando llueve. (Segov.) 
Cuando la perdiz canta y el ala 
extiende, es más señal de agua 
que cuando llueve. 
Cuando la perdiz canta y llue-
ve, señal de agua. (Es donaire.) 
C. 598. 
Ese debe de comer perdices to-
dos los días, del necio presuntuo-
so que cuenta sus despilfarres o 
tiene a otro por tacaño. 
La perdiz con la mano en la na-
riz. (Que es kedíza se puede co-
mer.) C . 179. 
La perdiz emperdigada, de a 
dos vueltas es asada. C . l79. 
La perdiz es perdida, si caliente 
no es comida. C . l79. 
La perdiz por el pico se pierde. 
La perdiz y la camuesa por ¿Va-
vidad es buena. C. l79. 
La perdiz y la ocasión han de 
ser calientes. P . ESP., Elog. retr. 
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Perdiz derrengada, perdigonci-
llos guarda. (Fingen que está de-
rrengada para que la siga el que 
la halla y deje los hijos; a lo me-
nos parece derrengada, porque 
tiene entreabiertas las alas cuando 
cría.) C. 387. 
Perdiz emperdigada, a dos vuel-
tas es asada. C. 387. S. BALLESTA, 
de lo que presto se hace. 
Perdiz ha Que gueva, solo Que 
al perdigón vea. (Aristóteles, Pl í -
n í o y otros afirman esto; es enca-
recimiento de la fecundidad de 
algunas, como en las gallinas, que 
algunas ponen huevos sin estar 
galleadas. Decía uno que con la 
saliva que pusiese en la frente a 
sus amigas salían preñadas; más 
encarece, y encareció más, que 
Plinio y Aristóteles.) C. 387. 
Perdiz 4ue vuela, no cae en pi-
huela. 
Ruin perdiz, una mano en la 
boca y otra en la nariz. C. 483. 
Si corres tras la perdiz, te rom-
perás la nariz. (Segov.) 
Una perdiz sola, por maravilla 
vuela sin otra. C. 164. 
P E R D Ó N . El perdón sobra 
donde el yerro íalta. C . 98. 
Si en el sexto no hay perdón ni 
en el octavo rebaja, bien puede 
Dios llenar el cielo de paja. 
P E R D O N A R . Al ¿ue perdo-
na pudiendo vengarse, poco le íal-
ta para salvarse. 
P E R E ( S A N ) . No des tanto a 
San Pere, Que le vayas dejere. (Ca-
talán: que te empobrezcas.) C. 230. 
M E R E C E R . Quien no perece 
Padece. (Trag. Policiana, 8.) 
• t ^ R E D A . Vuestra sea la pe-
reda y mía la sombra della. (E l 
asturiano llama pereda al peral; y 
acá peraleda, la de muchos pera-
les.) C. 438. 
P E R E G R I N O . Los peregri-
nos, muchas posadas y pocos ami-
gos. C. 204. GALINDO, 363. 
P E R E J I L . Aborrecí el perejil, 
y nacióme en la trente. C. 6o. 
P. VALLES. Fuerza del sino. 
Huí del perejil, y nacióme en 
la frente. C . 499. G. Alí., 2, 3, 5. 
S A N T I L L : Huy del perexil, y nas-
ciome en la frente. 
Huyendo del perejil, le nació (o 
le salió) en la {rente. 
Quien siembra perejil en Mayo, 
perejil tiene para dos años. 
P E R E Z A . A la pereza sigue la 
pobreza. 
De pereza se le come la polilla. 
La pereza no lava cabeza, y si la 
lava no la peina. C. 179. 
La pereza nunca hizo cosa bien 
hecha. C. l79. 
La pereza nunca hizo cosa bue-
na. C. 179. 
La pereza nunca hizo nobleza» 
C. 179. 
Muchas veces se pierde por pe-
reza lo Que se gana por justa sen-
tencia. C. 474. 
Nunca la pereza hizo cosa bien 
hecha. C. 240. 
Pereza es madre de pobreza. 
C. 387. 
Pereza, llave de pobreza. C. 387. 
Pereza no lava cabeza, y si la 
lava no la peina. C. 387. 
Pereza, pereza, | por la tu san-
ta nobleza | Que me dejes levan-
tar; | no Quiero, no Quiero, \ vuél-
vete a echar. C. 387. 
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Pereza ¿Quieres sopas?— Unas 
pocas; al que por pereza pierde lo 
que le importara. 
P E R E Z O S O . El perezoso, en 
la siesta es acucioso. G A L I N D O , 
D . 728. 
El perezoso, por no dar un paso, 
da ocho. GALINDO, D . 726. 
El perezoso, siempre es menes-
teroso. C. 98. 
El perezoso tenga la hormiga 
delante del ojo. C. 98. 
El perezoso vivirá deseoso. 
C. 98. 
Levantóse el perezoso y pegó 
fuego al pajar. G Á L I N D O , D . 
734. 
2Vo seas perezoso, y no serás de-
seoso. C. 228. B . G A R A Y . J . M E -
DRANO, Silva. Comed. Eufros., 1. 
P . VALLES (—no serás...). 
P E R G A M I N O . Lo que está 
en pergamino está en camino. 
C. 198. 
P E R I Q U I L L O . Periquillo el 
aguador, fué a la fuente y se aho-
gó, dice la rima infantil. 
Periquillo Muñoz, de quien se 
dijo: Lo que esté de Dios, esté de 
Periquillo Muñoz. 
Si quieres saber quién es Pe-
riquillo, dale un mandillo, del 
fatuo. 
P E R I Q U I T O . Sí quieres saber 
quién es Periquito, dale un desti-
nito; el que se levanta del polvo se 
engríe. 
Yo soy como Periquito de los 
Reyes, que ni tengo vacas ni bue-
yes ni los he menester (Andal.), 
del muy pobre y que no le ira-
porta. 
P E R N A D A . Ni pernada de 
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potro, ni rascadura de un »;„ 
" " Pie cotí 
otro. C 213. 
P E R N I L . A pemil y m á s p e r _ 
nil, múdale la salsa y te S a & r á 
perdiz. 
En comenzando el pemil 
allí se va. (Arag.) De lo que p r e s , 
to se gasta. 
P E R R E R A . Anda, p e r i . e r a > 
que viene el aperador con h &p¿ 
radera, dicho de cortijo para ani-
mar al perezoso. (Córdoba.) 
P E R R I L L O . Perrillo de mu-
chas bodas, no come en ninguna 
por comer en todas. C . 3%, 
P. VALLES; la codicia rompe el 
saco. 
P E R R I Ñ O . Lo perriño é lo 
mociño, donde los hicieron bien 
allí los cata. (Este refrán es de en-
tre raya, estotro de Galicia y Por-
tugal: «Lo mi niño o lo vacoriño, 
donde le dan el bocadíño.») C. 
201. 
P E R R I T O . Donde va el perri-
to, va el gatito, del que si^ ue 
siempre a otro. 
P E R R O , A . A gran perro, 
gran güeso. C. 11. 
A la que de todo se agarre, pe-
rro que no ladra y mozo que no 
trabaja, échalos de tu casa. 
A las nueve, desataca la perra y 
bebe; a las diez, desatácala otra 
vez. C. 6. 
A las veses, mal perro rroe bue-
na coyunda. HlTA, 1623. 
A perro conejero, miralde el 
florín. (Otros dicen: miralle el tio-
bín; otros el robín, o la ruin; no 
be bailado cazador que me ¿íé& 
qué entiende por florín. Lo q« e 
yo vi cuando muchacho en casa 
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i mis deudos, fltie siempre tienen 
podencos conejeros, es que los 
bien roscados de cola eran alaba-
dos, porque es señal de brío y lo-
zanía, y así, entiendo por ñorín la 
flor que bacen con la cola enros-
cada, y más propiamente, ñorín 
es la A ° r ( í u e n a c e meneando la 
cola apriesa, cuando siente la caza 
y va de rastra, y a este colear ba 
de mirar y estar atento el cazador; 
ayuda a esto un verso de don 
Alonso de Ercilla, en el asalto del 
puente de Penco: 
«La gruesa y larga pica flo-
reando.» 
Algunos dicen que quizá es el 
bocico, que ba de ser ancbo y 
bien formado; otros dicen mejor 
que ba de decir el robín, que al-
gunos llaman la ruin, que es una 
como lombricilla que les nace de-
bajo de la lengua y los enflaquece, 
y se ba de advertir para quitárse-
le.) C. 37. 
Al perro dale un hueso y aman-
sará con eco. GALINDO, C. 162. 
Al perro de Blas Quiere tanto 
Olalla, que le echa en su cama; 
pero a Blas le Quiere más. 
Al perro ñaco todo son pul-
gas, al desgraciado todo le acaece 
mal. 
Al perro muerto, echadle del 
huerto. ALONSO DE LEDESMA, 
Juegos de noches buenas, 1605. 
• Al perro Que Quiero mal, levan-
tóle 4ue rabia. Otros dicen: El 
que a su perro Quiere matar, que 
rafeía le cha de levantar. Oíros di-
cen: Levántale que rabia. A l que 
mal bace nunca le falta acbaque. 
G A L I N D O , C. 166. 
Al perro vivo, echalle en el río. 
ALONSO DE LEDESMA, Juegos de 
noches buenas, l6o5. 
Al perro y al parlero, dejallos 
en el sendero. C. 37. 
Al postrero, muerde el perro. 
(Apartándose.) C. 38, al que va el 
último. 
Al primero muerde el perro. 
(Allegando). C. 38. 
Amidos íaze el perro barvecho. 
H I T A , 954. 
A perro cojo, todos son can-
tos. 
A perro con hueso en boca, ni 
su amo le toca. 
A perro viejo, no cuz, cuz. P . 
V A L L E S . 
A perro viejo no le digas cuz, 
cuz. Bibl. Galland., 4, 1130. 
A perro viejo, no tus, tus; o no 
cuz, cuz; o nunca cuz, cuz. (Que 
no se deja engañar, como el nue-
vo, con bálagos y pan.) C. 18. 
Dial, leng., Celest., {., 126. Q.uij., 
Z, 33: Y o soy perro viejo y en-
tiendo todo tus tus. Id., 2, 69: Que 
yo soy perro viejo y no bay con-
migo tus tus. Selvag., 165. 
A perro viejo, tus, tus. S A N -
T I L L . 
Atar el perro con tripas de cor-
dero, darle la que desea. 
Bueno es que haya un perro en 
casa para echarle las culpas. 
Cada perro se lama lo suyo. 
Como el perro de Antón, que 
no haya desazón, asintiendo a lo 
que otros quieren, contra nuestro 
deseo, por evitar cuestiones. 
Como el perro de Juan Ateca, 
que antes q[ue se le dé, se quera. 
Como el perro del tío Ateca, 
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que antes de Que le peguen se 
queja. 
Como los perros de Anteón, que 
se lo comieron, de los ingratos. 
Como los perros del tío Ale-
gría, que se arrimaban a la pa-
red para ladrar, del muy flaco y 
débil. 
Cuando el perro quiere a la ca-
dela, mucho la promete de la {are-
la. (Cadeía es perra en Galicia; 
farela, pan de salvados, <jue allá se 
llaman farelos; de ellos se cuece 
pan para los perros, y se llaman 
en Castilla perrunas.) C. 366. 
Del perro Que te muerde, el 
pelo te guarnece. GALINDO, C . 
168. 
De perro que muerde y no la-
dra, de ese te guarda. Otros dicen: 
Del hombre q[ue calla y de can que 
no ladra. GALINDO, C. 84. 
Dos peí ros a un can, mal trato 
le dan. C. 293. 
Dos perros a un lebrel, tiénense 
con él. C. 293. 
Écheme a dormir, y espulgóme 
el perro, no la cabeza, sino el es-
quero. C. l 4 l , esto es, el bolsillo. 
El perro con rabia, a su dueño 
muerde. C. 99. 
El perro con rabia, de los palos 
traba. C. 99. Comed. Florín., 24. 
El perro con rabia, de su dueño 
traba. C. 99; o a su dueño muer-
de. GALINDO, C. 174. Entrem. 
s. XVII, 178; a su amo, Entrem. 
refr. 
El perro de buena raza, hasta 
la muerte caza. C . 98. 
El perro de Juan Denteja, que 
antes que le den se queja. 
El perro del herrero, duerme a 
las martilladas, y despierta a 1 
dentelladas. C. 99. 
El perro del hortelano, ni Ao~ 
briento ni harto, no deja de 1 
drar. C. 98. 
El perro del sacristán, que la. 
dra hasta que le dan. 
El perro del tío Ateca, qUe an. 
tes que le peguen se queja. 
El perro, de perro viejo; y el ca-
ballo, de caballo nuevo. C. 98. 
El perro de su padre, o que lo 
engendró. 
El perro, el amor y el niño, 
donde les muestran cariño. G A -
LINDO, C . 176. 
El perro, el ratón y el gato, co-
men en un mismo plato, aleluya 
de la tierra de Jauja, al ver juntos 
a los <Jue son enemigos. 
El perro, en el barbecho, ladra 
sin provecho. (Porque no bay que 
guardar.) C. 98. 
El perro en el güeso, y la gata 
en el mueso. (Mueso por la pul-
pa.) C. 98. 
El perro ladra donde come. 
G A L I N D O , C. I 7 3 . 
El perro lanudo muérese de 
hambre, y no lo ve ninguno. C. 98. 
El perro medroso, ladra al toro 
y vase del coso. C. 99. 
El perro, mi amigo; la mujer, 
mi enemigo; el hijo, mi señor. 
C. 99. 
El perro nuevo y el niño vanse 
para quien les hace mimos. C 98. 
El perro que vomitó, al vómito 
se volvió. G A L I N D O , C. I 7 5 . 
El perro se ensaña y al que no 
conoce ladra. GALINDO, C. l78. 
El perro se revuelca en la carne 
muerta. C. 98. 
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El perro viejo no ladra en vano. 
C " ' - M 
El perro viejo non ladra a to-
cón. H I T A , 942. 
El perro viejo, si ladra da con-
sejo. C. 99. J . M E D R A N O , Silva. 
£1 perro y el ¿ato comen lo más 
¿uardado. C. 98. 
El perro y el niño donde ven ca-
riño. (Segov.) 
El #«e a s u P e r r o duiera matar, 
rabia le ha de ISantar. 
El que ha de besar al perro en 
el culo, no ha menester limpiarse 
mucho. C . 9 l . 
Ese se parece al perro de la 
Meca, que antes que le den se 
Queja. 
Eso se quiere el perro, cada día 
un dueño. C. 134. 
Guardaos de perro Que no la-
dra. 
Ládreme el perro, e no me 
muerda. SANTILL. P . V A L L E S (—y 
no...). 
La perra le parirá lechones, 
ponderando la. felicidad de alguno. 
Mal ladra el perro cuando ladra 
de miedo. C . 443. 
Más ladra el perro cuando la-
dra de miedo. C . 447. G A L I N D O , 
B.186. 
Muchos perros lamen el moli-
no, y mal para el due hallan. C . 
476. Comed. Eufros., 6. 
Muchos perros van a lamer el 
molino, mal para el due encuen-
tran. C . 476. 
Muchos perros van al molino, y 
éuay del que toman. C. 476. 
Muerto el perro, muerta la ra-
• & . J . M E D R A N O , Silva. 
«Vi al perro que mear, ni a la 
muger que llorar, nunca les suele 
faltar. P . V A L L E S . 
Ningún perro lamiendo engor-
da, de la ventaja p e q u e ñ a . 
N i perro, ni negro, ni mozo ga-
llego. C. 213. 
No fiar de perro que coxquea. 
C . 231. 
No hay mejor perro que som-
bra de mesonero. Pie. Just., 1. 1, 
c. 3. 
No hay que fiar en perro que 
cojea. O t ros dicen: Lágrimas de 
mujer ni cojera de perro. Ot ros : 
No son de verdad, lágrimas de 
mujer ni del perro el cojear. G A -
LINDO, C . 191. 
No quiero malo, ni quiero bue-
no, ni quiero perro con cencerro. 
C . 232. 
No quiero perro con cencerro, 
ni gato con pollos. C . 232; de lo 
que se publica o de l a circunstan-
cia que puede nacer d a ñ o a l asun-
to. E l perro para guardar y sentir 
los ladrones no k a de ser sentido. 
Quij., 1, 23: Que no quiero perro 
con cencerro. P . V A L L E S . 
No recuerdes al perro que está 
durmiendo. C . 237 ; no le des-
piertes. 
Nunca el perro muerde a la pe-
rra. C. 239. 
Nunca perro en casa de herre-
ro. (En t r a por miedo de los mar-
tillos.) C . 24o. P . V A L L E S . 
Nunca se juntaron los perros a 
pedradas. 
Perdido es el llamado, si no hay 
perro que ladre y mal casada la 
mujer que no pare. G A L I N D O , C . 
198. 
Perro alcucero, nunca buen co-
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nejero. C. 390; el regalo apoca el 
ánimo. P . VALLES (—nunca es...). 
Perro cazador, hasta morir ras-
treador. G A L I N D O , C. 1S2. 
Perro cobarde, ni /'... ni come 
carne. 
Perro cobarde no Quiere ver 
lobo. Lena, 3, 5. 
Perro cortón, no pasa pontón. 
(Perro cortón es el de cortos pies 
y paso corto, como son los zorre-
ros, traeos y otros gozques. Pon-
tones son piedras grandes puestas 
a pasos en arroyos, por donde pa-
san las personas sin mojarse y 
perros grandes, y pontón es cada 
paso y piedra de aquéllas; aplíca-
se a los de poca fuerza y maña, 
que por ello pasan trabajo; no lo 
entendió el que dijo que cortón 
era rabón, y pontón arroyo.) C. 
39o. 
Perro de Aguilar, Que todo se 
les va en ladrar. 
Perro de barbecho, ladra sin 
provecho. Entrem. reír. 
Perro de ciego y perro faldero, 
¿habrá Quien diga Que los dos son 
perros? 
Perro, de perro viejo, y potro, 
de caballo nuevo. C. 390. 
Perro en barbecho, ladra sin 
provecho. C. 390. 
Perro hambriento no hace caso 
del palo. Lena, 3, 1. 
Perro ladrador, nunca buen 
mordedor. C. 39o. Comed. Eu-
fros., 3. 
Perro ladrador y sin fuerzas, 
ay de su pelleja. GALINDO, C . l59. 
Perro lanudo, muerto de ham-
bre, y no creído de ninguno. C. 
390. 
POCO 
Perro Que anda, con hueso tt0 
pieza. 
Perro Que ladra, guarda la C a s a 
E l ama brava es la llave d 1 
casa. G A L I N D O , C. 154. 
Perro Que lobos mata, lob0s L 
matan. C. 39o. E l buen nadado, 
del agua se es. 
Perro Que mucho ladra, bien 
guarda la casa. C. 390. 
Perro Que mucho ladra 
muerde. P. VALEES. 
Perro viejo, no ladra en vano, 0 
en balde. C. 390. Lena, 4, 3. 
Por ñarse del perro, duerme el 
lobo en el pajar. P. ESP. Pett 
Cal. 
¿Por Qué entra el perro en h 
iglesia? porQue la halla abierta. 
C. 398. 
¿Por Qué hace el perro la venia 
con la cola? porQue no tiene ¿otra. 
C. 399. 
Por un perro Que maté, mata-
perros me llamé. Cuando por al-
gún becbo sólo califican a uno 
como sí le fuera natural o de cos-
tumbre. 
Quien con perro se echa, con 
pulgas se levanta. (Reír, ¿los.) 
Bibl. G A L L A R D . , 4, 1129. P. VA-
L L E S . 
Si el perro bagujada hace, prue-
be el concejo y beba el Alcalde. 
(En la K irá dicto el cuento: 
«Can que bagujada bace.») u 
25l. 
Si el perro tres veces va & ia 
aceña, la tercera Queda por a 
peña, o pena. C. 25l. 
Si el perro tres veces va al no-
Uno, la tercera Queda cautivo. 
25l. 
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'todo h paéará junto, como el 
perro hs palo*-
Un peceño perro ase un gran 
puerco. 
Un perro a otro no muerde. 
GALINDO, B. 36O. 
Un perro no viene solo. P . V A -
LLES. 
Vaya perro tras su dueño. J . 
TlMONEDA, Meremnos. 
Vióse el perro en bragas de fe-
rro y no conoció a su compañero. 
p. VALLES. 
P E R S E V E R A N C I A . La per-
severancia toda cosa alcanza. C. 
179. 
P E R S O N A . A persona lison-
jera, no la des oreja. C. 18. 
Apersona lisongera, no prestes 
oídos. P. V A L L E S . 
Con mala persona, el remedio, 
mucha, tierra en medio. C . 354. 
P. V A L L E S . 
Cualquiera persona Que Quiera 
saber cómo se cata un melón, Que 
acuda al tío Antón. (Isla, Met, 
ración pata curar sabañones.) 
De persona beoda no £es tu 
bolsa. 
De persona señalada y de mujer 
dos veces casada (guardarse). G A -
LINDO, C. 5l8. 
De persona señalada y de biuda 
tres vezes casada. P . VALLES. 
Donde no anda la persona, no 
hace sombra. C . 29l . 
Gran persona es la morcilla, 
comida en vuestro rincón. C. 302. 
La persona sanguina y él perro 
lanudo, antes muerto Que lo vea 
ninguno. C. 179. 
Más vale persona Que hacienda. 
U'orqtie la persona hace la ha-
cienda y la hacienda no hace la 
persona.) C. 454. 
N o es persona baja la Que tra-
bájaseme el trabajo no envilece. 
Persona ociosa no puede ser 
virtuosa. C. 387. 
P E R U C H O . Soroe, Perucho, 
Que en tu vida has tomado mejor 
calducho, iron, al que se sorbe los 
mocos. 
P E S A D A S . En Pesadas hadas 
malas, en El Cuerno mucho due-
lo, en Cernuega come y huelga. 
(Lugares son a la banda de Bur-
gos; Cernuega., o Cernuella, es de-
llos el mejor.) C. 120. 
P E S A D U M B R E . Pesadum-
bres no pagan o Quitan tram-
pas. 
P E S A R , El Que pesa y mide es 
el Que vive. (Murcia.) 
ISlo hay pesar Que no se vaya. 
ISÍo me pesa del jugar, sino Que 
te Quieras desQuitar. 
No me pesa del tu jugar, sino 
Que te Quieras desQuitar. C . 
236. 
No siento mayor pesar, Que no 
tener Que gastar. C. 229. P . V A -
LLES (...peor...). 
Pesar con haber, bono ya de so-
frer. (Es asturiano: lo mismo que 
«los duelos con pan son buenos, o 
menos», ya por es, era, seria.) 
C. 388. 
Pesar e tristeza el engeno enbo-
ta. H I T A , 1S18. 
Trabajar y no medrar, es gran 
pesar. P . VALLES. . 
Vivir trabajando, y no medrar, 
es gran pesar. C. 311. 
Vivir y no medrar es gran pe-
sar. P . V A L L E S . 
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P E S C A . A la pesca y a la caza, 
cachaza. 
¡Brava, buena o linda pescal, al 
muy sagaz, al de malas mañas. 
Ni pesca cabe río, ni viña cabe 
camino. C. 2l3. 
Para unos es la pesca y para 
otros la gresca, tinos trabajan y 
otros gozan del trabajo. 
P E S C A D A . Pescada de Enero, 
vale carnero. C. 389. 
Quien come pescada, y bebe vi-
nada, ni come ni bebe nada. P . 
V A L L E S . 
P E S C A D O . El mejor pesca-
do es nema; y el mejor amo y se-
ñor, postema. C. 105. 
Pescado cecial, ni hace bien ni 
mal. P . VALLES, de lo simple e i n -
diferente. C . 389. 
Pescado de la mar, siguiera con 
cuchar. (Que aunque sea poco, es 
más que de río, y ordinariamente 
mejor.) C. 389. 
Todo pescado es nema, y todo 
juego postema. C. 421. SORAP, 
Med., 21. P . VALLES (sólo el pri-
mer hemistiquio). 
P E S C A D O R . Pescador de an-
zuelo, a casa va con duelo. C. 389. 
Pescador de anzuelo, a su casa va 
con duelo. SANTILL. Pescador de 
anzuelo, vuelve a su casa con due-
lo. C. 389. P . V A L L E S . 
Pescador de caña, más come qize 
gana. C. 389. Pescador de caña, 
más come q]ue gana; mas si la di-
cha le corre, más q[ue gana come. 
(Tiene gracia en la segunda par-
te, que parece va a decir lo con-
trarío de la primera, y resuelve 
confirmándola; de suerte que en 
todas maneras es perdido el pes-
cador de caña que aunque aló 
na vez pesque algo de monta 
llega al menester y costa; el v u l 
go, que no entiende la g r a c i a ¿ 
este refrán y la figura aprodó-
queton del sentido que no se espe. 
raba, trueca las partes que gan 
diciendo más gana que come, de-
biendo decir más que gana come 
antepuesto el q\ue al gana; como ló 
llevo escrito, confírmenlo esotras 
varias maneras en que se varía.) 
C. 389. Pescador de caña, más 
come 4ue gana; y si ventura k 
corre, cagajones come. C. 389. P e s . 
cador de caña; más come cjue ¿ana: 
y si ventura le corre, más que tie-
ne come. C. 389. Pescador de caña, 
más come c[ue gana: y si ventura 
le viene, más come q]ue tiene. C. 
389. Pescador de caña, mas come 
ctue no gana; si la dicha corre 
mas gana q[ue come. P . VALLES. 
Pescador de caña, más pierde qtze 
gana. C. 389. Pescador de caña, o 
de vara, más come Que gana, y 
con duelo vuelve a su casa. C. 389. 
Pescador Que pesca un pez, pes-
cador es. 
Quien pesco una vez, pescador 
es. C. 337. 
P E S E T A . La peseta Msa para 
pagar la casa, odio a los caseros 
por crueles. 
La peseta, la vela y el entierro, 
por donde pinera. 
La primer peseta a nadie hace 
rico, pero es principio. 
P E S O . Buen peso y medida 
dan a la república vida. Iustitia 
elevat gentes. 
Como el peso de San Miguel 
4ue siempre está en el ñeh 
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El peso y medida sacan al hom-
bre de porfía. C 98. 
Más corre en el peso onza de 
{¡aijada, Que arrelde de espalda. 
(Correr el peso es acortar para 
abajo la Balanza, con lo cine se 
pesa, y de acfuí se dice un cuarte-
rón bien corrido, una libra bien 
corrida, y cuando no corre dice el 
<jue compra: no es oro para <jue 
se lo pesen corrido, que es algo 
más <íue en el fiel; dice el refrán 
tjue las quejas acarrean pesadum-
bres, y el sufrimiento tomado por 
la espalda la excusa, y no puede 
siempre.) C. 449. 
Peso cabal y en el precio reca-
tear. GALINDO, M . 295. 
Peso y medida Quitan porfía o 
fatiga, concertar bien las acciones 
de la vida. Peso y medida, man-
tiene en paz la villa o la vida. 
C. 388. Peso y medida, Quitan al 
hombre de fatiga'. C. 358. Peso y 
medida sacan de duda y Quitan 
de porfía. GALINDO, M . 394. Peso 
y medida, tiene en paz nuestra 
vida. C. 388. 
PÉSOL. Si Quieres comer pé-
soles al segar, en Abril los has de 
sembrar. 
P E S P U N T A R . Pespuntar, y 
sujetar, sobrecusar, y apulazar, o 
apuñazar. (Son p r i n c i p i o s de 
aprendices de sastres.) C . 389. 
P E S T E . La peste a la puerta 
viene, un cuarto Quiere, dala dos 
e iráse con Dios. (Persuade la l i -
mosna. San Agustín en el sermón 
L>e verbis Apostoli, cap. 3.) C. 
179. 
P E S T I L E N C I A , Huir de la 
pestilencia con tres eles es buena 
ciencia. (Las tres eles son: luego, 
lejos, luengo tiempo.) C. 499. G A -
LINDO, H . 483. S O R A P . , Medie, 
2, 4. J . M E D R A N O , Silva. P . V A -
L L E S (y). 
P E S T O R E J O . Cuando él ven-
ga a hacer eso, primero le ha de 
sudar el pestorejo. C. 366. 
P E T I C I Ó N . La tímida peti-
ción ya se trae su negación. G A -
LINDO, N . 95. 
P E T R O L A . Petrola dice Que 
Juan y Juan dice Que Petrola, 
cuando se eckan la culpa mutua-
mente. (Andal.) 
P E Z . Al gran pece darle carre-
te. GALINDO, L . 388. 
Al pece grande, soltalle la vara. 
C. 37. 
Al pez una vez. 
Anda devaneando el pez con la 
ballena. HlTA, 835. 
A pece grande, soltalle la caña. 
C. 18. 
A pez o rana, o salga pez o sal-
ga rana. 
Come peces, santera; antes mo-
riré Que tal comiera. C. 357. 
Cuando el pece se ve íuera del 
garlito, larga huida tiene por el 
río. C . 366. 
Después de los peces mala es la 
leche. GALINDO, L . 68. 
El pez al agua y el herrero a la 
fragua. 
El pez chico se ahoga. 
El pez chico se come al grande. 
El pece de Mtiya, a Quien te le 
pidiere dalo. C. 98. 
El pez en el agua y el herrero 
en la fragua. 
El pece, fresco, frío y frito, y 
tras él, vino. C. 98. 
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El pece Jtresco, gástale presto; y 
en habiendo crecido, tu hija con 
marido. C. 98. 
El pece grande come al chico. 
C. 98. 
El pez grande se come al pe-
queño. -
El pez mayor come al menor. 
C. 98. 
El pece mayor se come los me-
nores, el que puede al que no pue-
de. FONS., Vid. Cr., 3, 1, 7. 
El pez me ha salido rana, del 
que estando en buena opinión, 
muestra torpeza y queda desenga-
ñado. 
El pece para Quien lo merece. 
El pez Que busca el anzuelo, 
busca su duelo. C. 98. Entremés 
reír. 
El pez y el cochino, la vida en 
agua y la muerte en vino. (Porque 
son flemosos, requieren que con 
ellos se beba vino.) C. 98. El pece 
y el cochino, la vida en el agua, 
y la muerte en el vino. SoRAP., 
Medie, 36. 
El Que Quiera peces, Que se moje 
el culo. 
Escoge para tí el pece de tres 
años, el vino de dos, la carne de 
uno, el pan de ayer, el huevo de 
hoy, el Queso Que llore y el cal-
do con cien ojos. P . E S P . , Perr. 
Cal. 
Eos peces de la mar, unos por 
salir otros por entrar. C. 204. 
Eos peces gordos o grandes se 
comen a los chicos o Sacos. 
Los peces grandes comen a los 
chicos. C. 204. 
Los peces mayores tragan a los 
menores. C. 204. 
Mientras comas pez n o fo 
Que tienes nuez. 
Pez de cabecero, o muchos, 0 ) 
primero. (E l asturiano llama ca. 
becero al principio de la red, C U a n . 
do la comienzan a coger.) C. 389 
Pece o rana, a la capacha. (QUg. 
todo lo que saliere de provecho en 
la redada se aproveche, y así en 
otras cosas.) C. 389. 
Podrido pex en boca de arago-
nés. (Los de la costa de Valencia 
y Cataluña dicen esto, que como 
están junto a la mar quieren el 
pescado fresco; lo salado y rancio 
que vaya a Aragón, que está lejos 
de la mar, o cuando allá llega ya 
no está bueno.) C. 402. P. V A U É S 
(ventre). 
Quien anda con pez, se mancha 
los dedos. 
Quien peces Quiere, de mojar se 
tiene, o el rabo se moje. (Las fal-
das.) C. 337. Quien peces Quiere, 
el rabo se moje. P . VALLES. S A N -
TILL (—ei rabo se remoja). Quien 
peces Quiere, el rabo tuerce. (Por-
que le moja pescando.) C. 337. 
Quien pesca un pez, pescador 
es. C. 337. 
Si el pez sale del agua, luego 
acaba. 
Un pez grande y Que pese poco, 
mucho y barato. 
P I A N . Pian piano se va a Ion-
taño. (Dice el italiano.) C. 390 
y 4o3. 
P I A R . Venid piando y volve-
réis cantando. GALINDO, C. 300. 
P I A R A . 2Vo hay piara sin ca-
bra coja. 
P I C A . Dímelo, pica, antes ¿«e 
fe lo diga. (De quien sin habla* 
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duiere í t i e lo ent iendan, y 
preceptor que pregunta a l n i ñ 
cjue 
del 
m o lo 
o le K a e n s e ñ a d o , y contra 
den se anticipa a decir antes 
4 ue le digan.) C 282. 
Justase la pica en la piquera; 
dice de todos, y todos de ella. C . 
136. 
P I C A D A . A picada de mosca, 
pierna de sábana, contra quejum-
brosos. 
A picada de pulga, pierna de sá-
bana. C . 18. 
P I C A R - Al que le pica se rasca. 
Al que le pique que se rasque. 
No le pica donde se rasca. 
P Í C A R O . Ni a picaro descal-
zo, ni a hombre callado, ni a mu-
jer barbada, no le des posada. 
Picaros hay con fortuna, y pi-
caros hay que no. 
Picaros hay que han dicha, pi-
caros hay que no. C . 392. 
P I C A Z A . La picaza en el soto, 
ni la tomará el necio ni el doto. 
(Por l a mucl ia espesura de matas 
y árboles.) C . l 7 9 . 
P I C O . Dímelo callando, y yo 
soltaré mi pico. 
Donde otro mete el pico, mete 
tú el hocico. C . 291. 
E/Stáse el pico en el piquer; dice 
de todos, y todos del. C . 136. 
Más quiero valerme por mi 
pico, que no que digan que a mi 
padre llamaron hogaza y que yo 
me muero de hambre. S. B A -
LLESTA. 
Por el pico la entra a la gorda 
y bermeja, que no por la oreja. C . 
393. 
Q.uien te hace el pico, te hace 
ñco. C . 34o. O quien te hizo el 
pico, te hizo rico. Entrem., 
s. XVII, 179. Refr. ghs. 
Tres para el pico, y por el pico, 
tres. 
P I C O T A . Beba la picota de lo 
puro, que el tabernero medirá 
seguro. (Picota pone por los jue-
ces, y m u r m u r a de los taberneros; 
representan el juez el v ino puro y 
bueno, y a los demás le venden 
malo y aguado, y as í los jueces 
e n g a ñ a d o s y sobornados, no los 
castigan, y miden seguros; los de-
m á s lo padecen; apl ícase a las 
otras cosas de p r o v i s i ó n y de co-
mer, y a tales propós i tos . ) C . 3o7. 
P I C O T A Z O S . Todos los pico-
tazos van a la cresta. 
P I C U D A . Si callara la picuda? 
supiera para que era buena la 
ruda. P. V A L L E S . 
P I C H A . El buen engendrador, 
poca picha y buen coj... (Andal . ) 
P I C H Ó N . Del pichón las alas, 
y del cordero las magras. 
P I D I E N T E . A gran pidiente* 
gran despidiente. 
A gran pidiente, ten gran des-
pidiente. P . E S P . ,Perr. Cal. 
P I E . A los pies mera razón, y a 
la rueda la opinión. (Símil del 
pavo.) C . 7. 
A los pies tuertos, darles zue-
cos. C . 7. P . V A L L E S (—daldes...). 
A los pies y al salto, Pascual 
javato. ( A los pies y a l soto.) 
C . 7. 
Al pie de la cama, ni vino ni 
agua. (Que no se h a de beber a l 
acostar.) C . 38. 
Al pie de la sierra, o cien leguas 
de ella. (Por el frío, que es menos 
a l pie que algo m á s lejos, y pa ra 
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criar ganado es buena la sierra.) 
C . 38. 
A mal pie, vicario de pierna. 
(AI bordón llama vicario de pier-
na.) C. 20. 
Apartarse de los pies de las bes-
tias, 'Ex T(i3v -KOOMV tincsttuv (DlÓGEN.), 
avisando se libre del peligro, pro-
piamente del caballo, etc. 
Apartarse de los pies de las bes-
tías, ansí de las mansas como de 
las traviesas. (Dícese aconsejando 
que se Huyan ocasiones de en-
cuentros, y de ser uno tratado mal 
y atropellado.) O 63. 
A pie del helécho, no busques 
el dátil. C. 38. 
A pies de puerco y cabeza de 
barbo, ¿duién tendrá duedas las 
manos? C. 18. 
A duien le dan el pie, se toma 
la mano. 
Asenta el pie duedo sacristán 
nuevo. C. 54. 
Asentar el pie llano, u de cues-
ta, el seso muestra. (Asentar el 
pie llano es vivir bien, sin perjui-
cio de nadie n i escándalo.) C. 54. 
H . NúÑEZ (— o de cuesta...). 
P. VALLES (— o de cuesta, el seso 
lo muestra). 
Buen pie, y buena oreja, señal 
de buena bestia. C. 314. P . V A -
LLES. 
Cansando los pies y cerrando la 
boca se cura la ¿ota. 
Cuándo del pie, cuándo de la 
mano, nunca está mi yerno sano. 
Cuándo del pie, cuándo de la 
oreja, a mi marido nunca le íalta 
tfueja. 
Dame el pie, darte he la mano. 
C. 276. 
De entre los pies sale, 10 qUe 
se piensa ni se sabe. (De mob' ^ 
y pesadumbres.) C. 5>8o. 
Donde pongo los pies mío e s 
El pie del dueño, estiércol 
para la heredad y majuelo. C. 99 
El pie del dueño\ estiércol 
para el güerto, la heredad y ¿ e r 
C. 99. 
El pie en el lecho y el brazo e „ 
el pecho. GALINDO, B. 346. 
El pie, en el lecho; y h mano, 
en el pecho. (Lo cjue «La pierna, 
en el lecho; y el brazo, en el pe-
cho». Entiende p&ra curarse y sa-
nar.) C. 99. 
El pie, en la cuna; las manos, 
en la rueca; hila tu tela y cría tu 
hijuela. (Buena enseñanza para 
caseras, contra holgazanas y flo-
jas.) C. 99. 
En el sentar el pié se brujulea 
el seso. P . ESP., Perr. Cal. 
En teniendo yo los pies calien-
tes, la cabeza seca y el culo co-
rriente, no necesito del protome-
dicato. SñARBI, 5, 16, 
Entre los pies sale lo due no se 
piensa ni se sabe. C. 126. 
Grande pie y grande oreja, se-
ñal de grande bestia. L . GüAC, 
Crit., 3, 6. 
Los pies del hortelano no echan 
a perder la huerta. 
Los pies del hortelano no echan 
a perder la tierra, ni el sastre en-
sucia la tela. 
Mira os a los pies y deshareys 
la rueda. P . VALLES. 
Ni comas crudo ni ande el P*e 
desnudo. P . VALLES. 
Ni comas crudo, ni traigas el 
pie desnudo. &ALIND0, B. 288-
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Ni el pie en la losa, ni creas en 
hermosa. C. 209. 
Ni soy buena, ni soy mala, ni 
me tienen los pies en casa. 
C. 210. 
No es malo tener quien llore al 
pie del palo. GARCIL., Egl, 2. 
Pie de perro, nunca perdió haza 
en juego. (El rey de bastos; es pa-
tilla.) C 39o. 
Pie q\ue no anda, <¡fae se esté en 
la cama, ¿el enfermo. 
Pies de ¿algo, pies de buey y de 
cabra y de lana y de hierro, ka de 
tener el cazador. Monter., p. SS. 
Pies enjutos y boca fresca. G A ~ 
LINDO, 288. 
pies malos, camino andan. C . 
391. S A N T I Í X . P . VALLES. Selvag., 
l54 (—caminos andan). 
Pies mostrados a saltar, no sa-
ben quedos estar. C. 39l. 
Pies que son duchos de andar, 
pueden Quedos estar. C. 39l . 
Pies vezados de saltar, no pue-
den seguros estar. P . VALLES. 
Pies, y manto, y desvergüenza, 
estarme he espumando una berza. 
G 391. 
Por los pies del difunto se sacan 
las albarcas. 
Quebreme el pie, quizá por 
bien. S. B A L L E S T A . P . V A L L E S 
(Quiebre...). 
Quien mete un pie en casa de la 
ramera, mete otro en el hospital. 
P. ESP., Perr. Cal 
Quien no tiene pies, promete 
coces. G A L I N D O ; refrán portu-
gués. 
Quien pies no tiene, coces pro-
mete. C. 337. 
Quien tiene pie de altar, come 
pan sin amasar. (Porque se lo 
ofrecen amasado, y cogido, y co-
cido; no que lo que come sea sin 
amasar.) C. 342. 
Quien va los pies dos dedos al-
zados del suelo, va caballero. C. 
344. 
Si caí, y me quebré el pie, me-
jor me fué. C. 2S6. 
Si caí y me Quebré el pie, qui-
zá fué por mi bien. B. G A R A Y . 
S Í se me quebró el pie será por 
bien. Tebaida, l4 . 
Tenéis el pie en la huesa y bus-
cáis riqueza. 
Tente en tus pies, y comerás 
más que tres. C. 4 l4 . 
P I E D A D . La piedad con los 
malos es crueldad con los buenos. 
P I E D R A . A piedra movediza 
nunca la cubre moho. Comed. 
Eufros., S. 
A piedra parada, amigo moli-
nero. G A L Í N D O , 339; más vale 
amigo molinero que piedra pa-
rada. 
A piedra queda, amigo moline-
ro. (Que entonces hace amistad.) 
C. 18. 
Cada uno tiene su piedra en el 
rollo. (Quiere decir que cada uno 
tiene su presunción y por qué es-
timarse. E l rollo es símbolo de la 
justicia, y es tomada aquí por ella, 
y por los que mandan más nobles 
y mayores del pueblo, como en el 
otro refrán: «beba la picota de lo 
puro», por la figura meíonímia, 
que es poner un nombre de parte 
o circunstancia por el mayor en 
qtxe se comprende. Pues decir que 
cada uno tiene su piedra en el to-
llo, es decir que tiene parte en el 
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mando en las horas, y entre los 
buenos, como tino de ellos, y esto 
lo dice tino de sí mismo cuando 
alguno se quiere alzar a mayores, 
o no se hizo de él el caso que era 
razón; también es a propósito lo 
que sucede en villas adonde todos 
son labradores y hacen audiencia 
y juntas sentados en las gradas 
del rollo, que de ordinario está en 
la plaza, que es decir que allí tie-
ne asiento con los honrados y 
parte en el gobierno, y porque en 
tales fábricas todos ayudan y po-
nen sus manos, o piedra y parte 
de gasto.) C. 327. 
En cuanto la piedra va y vien, 
Dios dará del su bien. (La rueda 
del molino y la del barbero, que 
mientras hay salud y se trabaja 
al oficio, hay provecho.) C. 120. 
En cuanto la piedra va y viene, 
Dios dará de sus bienes. Comed. 
Eulros., 5. 
En la piedra del to4ue, el oro; 
y el hombre se prueba en el teso-
ro. C. 114. 
La piedra, del tuyo te hiera. 
(Que el castigo o mal que hace el 
deudo, y de su bando, es menos 
que el del enemigo.) C. l79. 
La piedra es dura, y la gota me-
nuda, más cayendo de continuo 
hace cavadura. C. 179. E n P . V A -
LLES: La piedra es dura, y el agua 
menuda, mas cayendo cada día 
haze cauadura. 
La piedra c¡ue mucho roda, \ no 
es buena para cimiento; | la moza 
q[ue a muchos ama, \ tarde halla 
casamiento. C. l79. 
La piedra y la doncella sin ve-
11a. (Es de parte del que la vende 
y casa, que no las ha de deint-
«ejar ver 
mucho porque no las pongan f ] 
tas, sino que se venda y c a s e c 
la buena opinión en que están \ 
C. 179. ; 
La piedra y la palabra, no s e r e . 
coge después de echada. C. 179 
Las piedras se encuentran utit¡s 
con otras, o unas con otras se en-
cuentran. C . 193. 
Las piedras se topan. B. G A -
RAY; las dichas con las desdichas, 
unas tras otras. 
Las piedras sueltas y los perros 
atados. 
Nadie tira piedras a su tejado, 
nadie hace contra sí. Ninguno 
tira piedras a su tejado. 
Ni piedra redona, ni gente de 
Girona. (Catalán redona por re-
donda.) C. 213. 
No falta janiás piedra a buena 
lavandera. C. 23l . 
No hay piedra berroqueña, que 
de aq[uí a un año no esté lisa al 
pasamanos, o q[ue dende un año 
no ande lisa al pasamano, o Que 
desde un año no ande lisa al pa-
samano. C. 259. 
Piedra contada, nunca ganada. 
(Lo que «raya, o pedrada, al ar-
golla».) C. 39i . P . V A L L E S . 
Pedra de igreja, ora ¿oteja. 
(Gallego.) C. 389. Piedra de igre-
ja, oro ¿oteja. (Asturiano y galle-
go.) C. 391. 
Piedra en sulco y niebla en 
todo el mundo. P. VALLES. Piedra 
en surco, niebla en todo el mun-
do. (Dice que la piedra no es ge-
neral como la niebla.) C. 391. 
Piedra movediza no la cuoie 
moho, deja tu casa y vente a 
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mía, babrás negro día. S. BALLES-
TA. P- V A L L E S . S A N T I L L . (Reír, 
¿los.) Piedra movediza, nunca 
moho la cobija, o nunca la cubre 
moho. C. 391. 
Piedra 4ue rueda, no coge 
musgo. 
Piedra rodadera no es buena 
para cimiento, ni mujer 4ue mu-
chos auna lo es para casamiento. 
C. 391. 
Piedra sin agua, no aguza en la 
{ragua. (La piedra amoladera, o 
rueda de barbero o berrera, :ao 
puede amolar sin agua que la 
moje por debajo. Es la alegoría 
que sin dinero no se nace nada, y 
cfuíen Quisiere alcanzar lia de con-
tribuir y recalar, y para arar no 
tienen ocasión los labradores de 
ir a aguzar las rejas a la fragua.) 
C. 39i. P . V A L L E S . 
Piedra sobre piedra, & las nubes 
llega. (Edificando.) C. 39l. Piedra 
sobre piedra, al cielo' llega. G A -
LINDO, P . 457, (Se aplica al que 
acumula delitos.) 
Piedra, y niebla, y coz de yegua. 
(Maldición, y que de ello nos libre 
Dios.) C. 39i . 
Quien calla, piedras apaña. P . 
VALLES. 
Quien en una piedra dos veces 
tropieza, no es maravilla <jue se 
quiebre la cabeza. 
Quien muchas piedras mueve, 
en alguna se hiere. C. 346. Co-
med, huiros., 3, 5. Quien muchas 
piedras mueve y muchas estacas 
prende, unas veces gana y otras 
pierde. Comed. Eufros., 3. 
Quien piedra arriba echa, tór-
nale, o cáele en la cabeza. (Seme-
jante refrán al de los godos que 
dice: «Quien al cielo tira flecbas, 
vuélvenle a la cabeza; quien al 
cielo el dardo tira, vuélvesele en-
cima».) C. 337. 
Quien piedras siembra, piedras 
coge. 
Si la piedra da en el cántaro, 
malpara el cántaro, y si el cánta-
ro da en la piedra, mal para el 
cántaro, no para ella. (Poco antes 
queda trocado, y va dos veces, 
porqxie de ambas maneras se usa 
decir.) C. 252. 
Toda la piedra no está en la 
acera. P . VALLES. 
Vase la piedra de la honda, y 
la palabra de la boca no torna. 
C. 43o. 
Ya qftre tanto temeais, move-
réis las piedras. (Llegó uno adon-
de otros comían, y convidáronle 
de falso; y él que lo deseaba, acep-
tó diciendo lo dicbo, y sentóse a 
la tabla. Temeais, de tema, es por-
fiáis.) C. i45. 
Yo q¡ue me callo, piedras apaño. 
SANTILL. 
P I E D R A H I T A . Cuando en 
Piedrahita sale el sol, beodos es-
tán los del Mirón, mas a la no-
che, todos unos son. (E l Mirón 
está en un alto algo más oriental, 
y Piedraliita en bajo, con grandes 
sierras de Oriente y Mediodía, y 
poniente en Valdecorneja, tierras 
del Duque de Alba , una jornada 
de Salamanca bacia Mediodía.) 
C. 367. 
P I E L . Debajo de piel humana, 
muchas bestias se disfrazan. G A -
LINDO, B . 172. 
La piel mudara la raposa, pero 
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su natural no despoja. Comed. 
Florín., 34. 
Piel de oveja, carne de lobo. 
C. 39 l . Piel de oveja, costillas de 
lobo. C 39 l . (Por costumbres de 
lobo.) 
So la piel del oveja trayes dien~ 
tes de lobo. HlTA, 420. 
P I E N S O . El mejor pienso del 
caballo es el ojo de su amo; y con 
la cebada q[ue le sobra, {regarle la 
cola. C. 105. 
El pienso mejor es el chozo del 
señor. C. 99. El pienso mejoz es el 
ojo del señor. C. 105. 
P I E R N A . Aprieta las piernas, 
y año ja las riendas; atente a las 
clines, y no caerás de rocines. 
C. 65. 
Aunque tengo malas piernas, 
bien visito las tabernas. C . 28. 
Cada uno estire la pierna según 
sea la cubierta. 
Cada uno extiende la pierna 
como tiene la cubierta. C. 327. 
Estas sí que son piernas, que no 
las de mi mujer; y eran las mes-
mas. (Que las cosas ajenas nos 
parecen mejor que las nuestras: 
por encaño durmió con su mujer, 
entendiendo ser otra con quien 
tenía concierto.) C. 137. 
La pierna en el lecho, la mano 
en el pecho. V A L D . , Dial. leng. 
La pierna en el lecho, y el bra-
zo en el pecho. (Se cura.) C. 179. 
P . VALLES. P o n e r los medios 
acomodados a cada cosa. 
La pierna quebrada y en casa. 
(Riñe a las mujeres amigas de an-
dar, que están mejor en casa, aun-
que sea con la pierna quebrada.) 
C. 179. 
Más valen piernas de unas qu 
caras de otras. (Dícenlo I a s «J 
tienen mejor lo cubierto q U e y 
cara.) C. 456. 
Nadie tienda la pierna más al}¿ 
de cuanto sea de larga la sábana. 
No estiendas la pierna más de 
lo que alcanza la manta. 
No estirar la pierna más de 10 
que alcanza la manta, o la sábana. 
Pierna honra cama, que no bue-
na cara; y cara honra mesa, que 
no buena pierna. C. 39o. 
Pierna y pico, no hacen un de-
lito. C. 39o. 
Por las piernas del Vicario sube 
la moza al campanario; por las 
baldas. C. 394. 
Si no sabes vivir Quieto, quié-
brate una pierna y estáte en el le-
cho. C. 253. 
Va la pierna adonde quiere la 
rodilla. LENA, 5, 9. 
P I E Z A . A buena pieza, mala 
suela. (A lo desconforme.) C. 13. 
Cac?a pieza tiene su jarrete e aun 
cada peso su contrapeso. Trag. Po-
liciana, l 7 . 
Es pieza- desengañada, no se 
deshaga della. (Por fino bellaco.) 
C. 529. 
La mejor pieza del arnés se nos 
quedaba. (Por cosa más importan-
te qtíe otras.) C. 185. 
Ni pieza cabe río, ni viña cabe 
camino. (Pieza es haz, o heredad.) 
C. 213. P . V A L L E S . 
Pieza tocada, pieza jugada. Yo 
digo: doncella y honestidad toca-
da, j ugada . (D. VEGA, Paráis. 
S. José.) 
P I J A . Pija española no mea 
sola. (Porque cuando uno
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le ve también quiere ori- está la figura. (Entiende I 
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el <t*e 
tos.) C 391. 
P I L D O R A . Si la pildora bien 
supiera, no la doraran por defue-
ra. C 252. 
Si la pildora no íuera amarga, 
n 0 habría para q\ué dorarla. G A -
tlNDO, 403. 
P I M I E N T A . La pimienta es-
calienta. C. 1/9. 
Negra es la pimienta, mas to-
jos compran de ella. C . 208. 
Negra es la pimienta, y có-
menla los hidalgos, y blanca es la 
nieve, y písanla los caballos. C . 
208. 
Nunca pimienta hizo mal en 
tierra de pescado. Comed. Do-
ler., 2, 6. 
Quien tiene mucha pimienta en 
todos los guisados la echa. G A -
LINDO, P. 479. 
P I M I E N T O . Pimiento, sal y 
cebolla, cuando se pone la olla. C. 
392. 
P I N C E L . Pincel de pintor, o 
lengua de perro es el lisonjero, 
por haber provecho. C. 39l . 
P I N C H A R . Ni pincho ni cor-
to, ni aprisco, ni ordeño, no valgo 
para nada. (Segov.), coser, cortar 
con tijera, etc. 
P I N G A D O . Hoy pingado y 
mañana empeñado, pringado, rico. 
P I N O . Alto como un pino y 
Pesa menos q[ue un comino. E l 
Humo. (Segov.) 
Nadie planta pino para c[ue le 
hagan el ataúd. 
P I N T O R . Pintores, poetas y 
Peregrinos, en hacer y decir son 
ovinos. G A L Í N D O , 64. 
P I N T U R A . En la pintura no 
a perso-
na o cosa pintada.) C. 114. 
La pintura y la pelea, desde le-
jos me la otea. C. l79. 
P I Ñ O N A D A . No hay tal pí-
ñonada, como cara a cara. C . 220. 
P. V A L L E S . 
P I O J O . Dice el piojo a la pio-
ja: ¿adonde vas, compañera? a 
tierra de hombrera; es sabrosa, 
mas es peligrosa. (Tierra de hom-
brera es hombros y pescuezo, 
adonde fácilmente se echa la 
mano y se toma el piojo que pica. 
Conforme con esto, carne de pes-
cuezo es la sabrosa, mas es peli-
grosa; la pulga tras la oreja, con 
el diablo se aconseja.) C. 287. 
E/1 piojo puesto en altura, todo 
se le vuelve locura. E l levantado 
del polvo se desvanece. 
El piojo resucitado es el q[ue 
más pica, porgue coge sangre nue-
va y no hay cfuien le resista. Del 
levantado del polvo a dignidades 
y cargos. 
El piojo y el cogombrejo, por la 
mañana nace, y a la tarde es viejo. 
C. 99. 
P I S O T Ó N . Donde el pisotón, 
la exclamación. 
P I T A R . San Pitar hace buen 
yantar. Comed. Eufros., 2. El 
abad de donde canta ende yanta. 
P I T I E G O A . A Pitiegoa tu 
pan lleva; lo tuyo te comerán, y 
de lo suyo no te darán. (Es luga-
rejo mal proveído, cuatro leguas 
de Salamanca, camino de Medina 
y Valladolid.) C 18. 
P I T O . El pito piérdese por su 
pico. (E l pito, que también se l la-
ma picarazán o pico, es ave que 
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hace el nido en hueco de árbol, 
rompiendo agujero con su pico, y 
porgue de noche le cogen fácil-
mente dentro, parece que él hizo 
su cárcel. Dícese que cuando tiene 
hijos, tapando la boca del nido 
con. una plancha de hierro, estan-
do él fuera, va a buscar una hier-
ba, que por instinto natural co-
noce, que tiene virtud de quebrar 
el hierro; aplicándola al pico, la 
arrima a la plancha y la quiebra, 
y socorre a sus hijos de comida, y 
que se deja caer la hierba al suelo 
en haciendo el efecto con ella; y 
los que le taparon el nido, para 
este fin de haber esta hierba, la 
cogen y la guardan para romper 
candados y cadenas cuando se 
vean en cárceles. Paréceme embe-
leco de gitanos y gente ignorante, 
y por tal hablilla de vulgo la 
pongo; aunque sé que en milagros 
de Naturaleza hay cosas de gran-
de maravilla, y si ésta fuera ver-
dad, ya estuviera averiguada. Q u i -
zá nació la fábula del pico y lima 
con que se rompe el hierro. Pué-
dese por pito entender el pollo, 
que cuando comienza a cantar 
parece que dice: «Salsa de agraz, 
está para comerle»; y por otros 
pajarillos que cantando descubren 
el nido, y por el silbatillo de n i -
ños, hecho de barro, casi como 
pajarillo, en sus manos se viene a 
quebrar.) C. 99. 
Pito por su pico pierde. B . G A -
RAY. P. VALLES. 
P L A C E R . A placeres acelera-
dos, dones acrecentados. (Mejor 
es dolores doblados o acrecenta-
dos.) C. 18. H . N ú Ñ . 
A placeres breves, dolotes 
A Quien hubieres menester, ¿ 
te placer. GALINDo, B. 157 ' a S " 
Date a placer, Miguel e*°> m0. 
las ve-
ve. 
rirás viejo. C. 2?6. 
El placer de la mesa mucha 
ees pesa 
El placer ido y el p e s a r 
nido. 
El placer no comunicado, no da 
cumplida alegría ni es bien logra. 
do. C. 100. 
En el placer no leas carta luego, 
porgue no te nazca cuidado nuevo. 
C. 111. 
Grand plaser e chico duelo es 
de tod' orne Querido. H I T A , 763. 
Gran placer es acordarse los 
hombres de aquellas cosas Que su-
frieron trabajosas. C. CEJUDO. 
Gran placer es la mala ventura, 
y más si dura. C. 302. 
Gran placer, no escotar y co-
mer. C. 302. 
Huye del placer presente, #ue fe 
ha de dar pesar en lo siguiente. 
C. 499. 
Los placeres son por onzas, y 
los males por arrobas. 
No hay placer, do no hay co-
mer. C. 219. 
No ay plazer mas alaguero, 4ue 
tener mucho dinero. P. VAUES. 
No hay placer Que no entade, y 
más si cuesta de balde. C. 21" 
No hay placer, Que pena no 
venga a ser. 
No hay placer tan hah^eto 
como tener mucho dinero. U -
Placer no comunicado no 
cumplida alegría ni es ote 
grado. 
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placer oculto, menos es gozo 
(jue susto. 
placer y alegría, tan presto ida 
como venida. C. 408. P . VALLES. 
Poi hacer placer al sueño, mal-
dita la sábana nueva tengo. C. 400. 
Por hacer placer al sueño, ni 
sábana ni caxnisa tengo, o ni saya 
ni camisa tengo. C. 400. 
Quien pierde placer por placer, 
nada viene a perder. C . 337. 
P L A G A . Mira la plaga, mira 
la llaga; cierra la bolsa y no le da 
nada. 
Mira la plaga, mira la llaga, 
cierra tu bolsa, no le des nada. P. 
VALLES. 
P L A N C H A . La plancha no 
4uita la mancha. 
P L A N O . Al plano de la Vio-
lada, cuál con horca, cuál con 
pala. (El plano y llano, o cam-
po y barranco de l a Violada, 
está entre Almudévar y Zuera, 
camino de Zaragoza a Huesca; 
fingen este cuento dando matraca 
a los de Almudévar, c[ue el he-
rrero hizo un delito c[ue merecía 
horca y Pedro Zaputo les dio 
este consejo: <jue puesto había 
dos tejedores y no más de un tie-
rrero, ahorcasen al un tejedor, 
c(ue bastaba el otro, y dejasen al 
herrero, c|ue les haría falta; hicie-
ron así; y dicen más, cjue hoy día 
piden una demanda para misas a 
aquel inocente. Quedó por refrán 
«el sabio de Almudévar», Pedro 
Maputo, para llamar a uno necio 
y «la justicia de Almudévar», para 
decir una tontaínica y mala justi-
cia. Dándoles matraca de todo 
e s to, salieron a batalla contra los 
de Zuera: «al plano de la Violada, 
cuál con horca, cuál con pala», 
cjue en esto los motejan también 
de armas villanas. También se 
dice: «Al barranco de Violada, 
c(ui con forca, c(ui con pala». 
Otras patrañas inventan acerca de 
esto; pero basta lo dicho para la 
noticia de los refranes.) C. 38. 
P L A N T A . De buena planta tu 
viña y de buena madre la hija. 
M a l i corví, malum ovum. $. B A -
LLESTA. B . G A R A Y . (Reír, glos.) 
Donde ñja la planta polvo le-
vanta. 
Planta muchas veces traspuesta, 
ni crece ni mengua. C. 4o8. 
Planta seca, íruto no echa. 
P L A N T I L L A . Eso es como las 
plantillas de Guillenserrren, q\ue 
si no hacen mal no hacen bien. 
P L A T A . A la plata, dorarla. 
GALINDO, 94. 
A q[uien tiene más plata, Quiere 
más la beata. 
Bien haya la plata: cuando ella 
suena todos callan. 
Con la plata, la pena se mata. 
(Segov.) 
El cfue no tiene plata ni oro, 
desdonado es en todo. GALINDO, 
O . 263. 
En plata, en vino ni. en moro 
tengas tu tesoro. 
Plata, de la q\ue caga la gata, 
cuando cree otro ser algo de plata 
y no lo es. 
Plata y obras de sobra. Consejo 
al padre de familia para que no 
edifique casa ni compre alhaja 
ninguna sino de lo cjue le sobre 
después del gasto diario. GALIN-
DO, C. 455. 
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Tú alarga, alarga, que no verás 
mi plata. 
Yo quiero tener plata, mas que 
no sepa nada. 
P L Á T I C A . Pláticas longas, las 
noches acortan. (Que no se siente 
pasar el tiempo con buena con-
versación y entretenida.) C. 4o8. 
P L A T O . Donde comen tres, 
comerán cuatro, añidiendo más 
en el plato. C. 292. 
FJ plato del hijastro siempre es 
el más basto. 
Lo que me ha de dar en el plato 
para arriba, démelo para abajo. 
(Y sin decir plato.) C. 201. 
Los platos en el vasar se topan 
unos con otros. C. 205. 
No es lo mismo comer, que ti-
rarse con los platos. 
Parece que no mira al plato y 
ve las tajadas, o que no mira y ve, 
del doblado, disimulado. 
Quien solo come en el plato, 
que solo guarde el hato. Comed. 
Florín., 18. 
Si se ha de romper un plato, có-
gelo un azogado. 
Uno al plato y dos al gato. 
P L A Z A . Caía es la plaza, pero 
más cara es la caza. (Por sus apa-
ratos y gastos.) C. 321. 
Compra en la plaza, y vende en 
tu casa. C. 555. 
El que de ajeno se viste, en la 
plaza le desnudan. Responde al: 
Llámate mío y vístete del tuyo. 
Los paniaguados tenían la voz del 
señor ¡acá del conde, acá del rey!; 
pero vestían de lo suyo. Además, 
se contaminó con la fábula del 
grajo vestido de plumas ajenas. 
Lo que no quieras se sepa en 
plaza ni en barrio ajeno, téntel 
siempre en tu seno. 
Maridar de plaza y parir escon. 
dida, gentil sabandija. C. 44i 
Más vale plaza cara que casa 
abastada. (Cuando se gasta P o 
mano de criadas; por el otro re 
frán: «Cuanto amaño, tanto a 
daño.») C. 455. 
No estés mucho en la plaza; ni 
te rías de quien pasa. C. 225. 
No todos pueden vivir en la 
plaza. 
Plaza de barajas, y de Toro las 
tinajas. C. 4o8. 
Quien en la plaza a labrar se 
mete, muchos adestradores tiene. 
Q u i verba fac i t in propatulo; 
multorum subit iudicium. 
Quien en plaza se mete a obrar, 
muchos administradores tiene. 
(Reh. glos.); del qué dirán. P. 
V A L L E S (... pone...). 
Quien está en la plaza, o busca 
huéspedes o barajas. P. VALLES. 
Quien no te ama, en la plaza te 
difama. Comed. Euíros., 2, 4. 
Quien va a la plaza, no presta 
hogaza, el mal trabajador no será 
rico. 
P L A Z O . No hay plazo que no 
llegue, ni deuda que no se pague. 
(De agravio.) C. 219. B. GARAY. 
No hay plazo que no llegue, ni 
muerte que no venga. 
No hay plazo que no llegue, ni 
tempestad que no vuelva en seré" 
nidad. C. 219. No hay plazo qtte 
no llegue, y más el de la muerte. 
C. 219. 
No hay plazo que no se cumpla 
ni deuda que no se pague. 
No hay plazo tan lueñe, que no 
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Je tema el que debe. C . 219. No 
hay plazo tan lueñe, que presto 
no llegue. C . 219. 
Plazo a plazo se sale de emba-
razo. 
Plazo convenido, plazo caído. 
Quien alarga plazos, no hace 
pagos. 
P L E I T E A R . Más vale pleitear 
por poco, que por mucho o que 
por todo. C . 455. 
Mucho pleitear hace mendigar. 
C. 475. 
P L E I T O . A pleito malo no hay 
abogado. 
A quien mal Quieras, pleito le 
veas, y & quien más mal, pleito y 
orinal C . 17. P . V A L L E S (—mal, 
mal...). 
A un pleito malo, por amigo el 
escribano. 
Cada pleito lleva cuatro almas 
al infierno. 
De pleitos y de tercianas lo peor 
son las enttadas. 
El que mal pleito tiene, a bara-
to lo mete. SBARñí, S, 16. 
En pleito bueno y pleito malo, 
de tu mano el escribano. 
En pleito claro, no es menester 
letrado: en el escuro, no hay nin-
guno. C . 120. 
Está quedo y seguro, y no ten-
drás pleito ninguno. C . 137. 
Lo peor del pleito, que de uno 
nacen ciento. C . 201. S. BALLESTA. 
Los mejores pleitos los ajenos, 
comiendo de ellos. 
Los pleitos se defienden como 
propios y se sienten como ajenos. 
Los pleitos son como las cerezas, 
toman pocas y vienen muchas tras 
ellas. C . 205. 
Los pleitos son por los dine-
ros. 
Para sentenciar un pleito es 
necesario oir a las dos partes. 
Pleito bueno, pleito malo, el es-
cribano de tu mano. C . 4o8. 
Pleito de abogado, pleito enre-
dado. 
Pleito de cuentos, traslado a los 
nietos. 
Pleito de rico, ancho el margen 
y letra grande. 
Pleito injusto no entables nin-
guno; pleito dudoso quítele el sue-
ño a otro; pleito claro perder y 
arreglarlo. 
Pleitos tengas y los ganes, m a l -
dic ión gitana, de todos modos se 
te i r á el dinero. 
Pleito y orinal, en casa de quien 
quisiere mal. C . 4o8. Pleito y ori-
nal, llevan al hombre al hospital. 
C. 4o8. P . V A L L E S (—echan...). 
Quien mal pleito tiene, abarato 
o voces lo mete. P . V A L L E S . Quien 
mal pleito tiene, a voces lo mete, 
o a barato lo mete. C . 345. M A N -
RIQUE, Laurea, 1, 1, 3 (— a voces 
lo mete). Quien mal pleito tiene, 
mételo a barato. CACER. , ps. 64. 
Llévalo a voces, a vencer forzando 
y venciendo como en las peleas. 
Quien ruin pleito tiene a voces 
lo mete. 
Quien tuviere pleito en Toledo, 
tenga por amigo a Sótelo. ( F u é 
u n escribano cine p o d í a mucho.) 
C . 343. 
¿Quieres hacer de tu pleito cojo 
un pleito sano?, contenta al escri-
bano. 
Un pleito despierta a otro. 
C . 162. 
iSo PLEITO-POBRE 
Un pleito trae consigo ciento, 
C. 162. 
P L E V I A . Plebia con sol, es-
panta al pastor; sol con plebia, es-
panta la ovella. (Plebia es pluvia 
en las m o n t a ñ a s de Aragón.) 
C. 408. 
P L É Y A D E S . Antes las siete 
pléyades dejarán de parecer con la 
bruma q]ue yo deje de seguir la 
voluntad y mando de Serafina. 
Serafina, 2. 
P L U M A . Echar la pluma al 
aire, y ver dónde cae. (Que se 
aventure algo para prueba si será 
de provecbo emplear más en trato. 
o persona.) C. l 4 l . 
La pluma ha sido el autor de 
grandes bienes y males. GALINDO, 
D . 511. 
Las plumas hacen las aves her-
mosas. C. 193. 
Las plumas hermosean a las 
aves. GALINDO, G . 45. 
Mi pluma y mi tintero me va-
len lo Que Quiero. (De escribanos.) 
C. 464. 
Para bien tirar, cerca la pluma 
del tendal. (En las ballestas.) C. 
379. 
Quien nace con pluma, antes 
de tiempo vuela. G ALINDO, F . 93. 
Quien pluma no tiene, del 
humo se mantiene. (Quien no 
tiene bacíenda, parece Que vive de 
milagro, y busca de aquí y de allí, 
y Que el Que no sabe escribir, no 
se puede bien valer y lo pasa mal.) 
C . 339. 
Quien pluma tiene, de humo se 
mantiene. (Que de allí y de aQuí 
nunca le falta en qué ganar la 
vida por donde va el Que sabe es-
cribir; tener pluma se dice del 
sabe bien escribir; también se T* 
tener pluma o pelo el que P O . ^ 
Que es decir Que el rico presunv 
toma humos de soberbia v „ • 
mismo por ironía Que se sustent 
de gasto, y Que siempre tiene en. 
tera la renta, Que no se le V a « 
humo; y está bien porQue como en 
su casa se asa, cuece y guisa; y h\ 
humo, él dice por quitar envidia 
que hay humo por mala chimenea 
o mala leña, y no se lo creen, y di-
cen «de humo se mantiene», iró-
nicamente.) C. 339. 
POBRE. A los pobres manja-
res el plaser los rrepara. HITA, 
1371. 
Al pobre afligido no le des más 
ruido. C. 38. P . VALLES. 
Al pobre, el sol se le come. GA-
LINDO, P . 527; todos contra él. 
Al pobre le alivia la esperanza; 
al avariento, las riquezas, y al mi-
serable, la muerte. S B A R B Í , G. 28. 
Al pobre no es provechoso acom-
pañarse con el poderoso. C. 38. 
Al pobre no prometas y al rico 
no debas. Comed. Euíros., 3. 
Al pobre poco bien le socorre. 
G A L I N D O , L . I 7 9 . 
Al pobre y al nogal todos le ape-
drean. G A L I N D O , N . 208. 
Al cj[ue es pobre nadie le mira. 
Al Que es pobre ni para conver-
sación se le Quiere. (Segov.) 
Al que es pobre, y al menguado, 
nunca falta quien le haga, más ne-
cesitado. C. 36. 
A pobre y cautivo, no hay ami-
go. C. 18. , 
A pobre y no ciego, su pan 
coma el perro. 
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Asaz es pobre quien su ganado 
cuenta. GALINDO, 676. 
Aun para ser pobre es menes-
ter caudal. (Porgue ka de.traer el 
pobre maravedí o blanca para tro-
car él y da dos o maravedí; enca-
rece lo que vale el dinero para 
todo y para granjear.) C. 27. 
Como el pobre, antes reventar 
due sobre, el que satisfecho de una 
cosa no la deja hasta hartase con 
exceso. 
Cuando pobre, franco; cuando 
rico, avaro. C. 372. 
Del pobre la bolsa, con poco re-
Dos pobres a una puerta mal se 
conciertan. 
El pobre no va a concejo. (Que-
ja de los pobres que no son admi-
tidos a dar su voto.) C. 99. 
El pobre que en amor compite 
con los ricos, siempre dará de ho-
cicos. 
El pobre que pide pan, carne 
toma si se lo dan. (Lo que el frai-
le que pide pan, y repítese aquí 
por menos mordaz, mudado en 
pobre q[ue pide pan.) C. 99. 
El pobre que quiere imitar al 
rico, perece. SBARBI, 5, 27. 
El pobre, todo es trazas; y el 
rico, trapazas. C . 99. 
El pobre y el cardenal, todos 
van por un igual (En la muerte.) 
C 99. 
El que es pobre, antes revienta 
que sobre. 
El que muere pobre no muere 
antes de tiempo. SBARBI, S, 2?. 
U ser pobre no es deshonra. 
Los pobres mueren ahitos, y de 
hambre los ricos. (La causa es 
porque se cree que el rico enfer-
ma de comer, y el pobre que en-
ferma de miseria y hambre, y así 
todos le acuden con regalos y le 
hacen comer.) C. 20S. 
Llórame pobre y no me llores 
solo (CEJUDO), o llórame solo y no 
me llores pobre. (Acad.); que el 
que tiene quien le favorezca, algu-
na vez mejorará su mala fortuna. 
Mas val' que fazerse pobre, a 
quien no Y darán nada. HlTA, 
636. CoRR. 230. 
Mas vale que me deba un po-
bre, que deber yo a un rico. 
Más vale ser pobre entero que 
medio. 
Nadie debe vivir pobre, por mo-
rir rico. C. 207. 
Ninguno tan pobre muere que 
más no naciese. C . 2l6. 
Ninguno vive tan pobre como 
nació. SBARBI, S, 27. 
Ni pobre sevillano, ni en todo 
cuerdo hombre humano. (Los se-
villanos dicen: «ni pobre sevillano, 
ni cuerdo toledano», y parece más 
emulación que verdad.) C. 213. 
No digas que eres pobre a quien 
no te puede hacer rico. C. 230. 
No es pobre el que tiene poco, 
sino el que codicia mucho. C. 223. 
No es pobre quien poco tiene, 
más el que mucho desea. $. H o -
ROZCO, Canc, p. 221. 
No están bien dos pobres a una 
puerta, el estorbo que se hacen los 
pretendientes. 
No hay nadie tan pobre a quien 
falte pan y agua. SBARBI, Refrán., 
2, 228. 
No seas pobre, morirás honra-
do. C. 228. 
18?, POBRE-POBREZA 
No te hagas pobre a Quien no La pobreza carece de 
te puede hacer rico. O 234. 
Para ser pobre no se necesita 
empeño. 
Pobre importuno saca men-
drugo. 
Pobre porfiado saca bocado. 
Pobre, si vas al concejo, tus pa-
labras son en balde, porgue el rico 
te amenaza, y el alcalde dice: usté, 
calle. (Segov.) 
Pobre y descortés, pobre es. 
Pobre y hombre de oro lleno, 
éste es triaca, aQuél veneno. 
¿Qué cenaba el pobre? —Pan y 
pan. 
Quien dijo pobre, dijo podre. 
¿Quién te fizo pobre, María? 
Perdiendo poco a poco lo poco 
Que tenía. Corvacho, 2, 1. 
Si Quieres ser pobre sin sentir, 
lleva obreros y échate a dormir. 
Si te da el pobre, es porQue más 
tome. C. 259. P . VALLÉSf— cobre). 
Tienen los Que pobres son, | la 
desgracia del cabrito: \ o morir 
cuando chiQuito, \ o llegar a ser 
cabión. C. 4l7. 
Todos huyen del pobre como de 
una enfermedad. 
P O B R E D A T . La pobredat ale-
gre es muy noble rriQuesa. HlTA, 
1384. 
P O B R E T E . Pobrete, pero alé-
grete. 
P O B R E Z A . A la casta, pobre-
za la hace hacer soeza. C. 3. H . 
N Ú Ñ . 
A pobreza, no hay vergüenza. 
C. 18. P . V A L L E S . 
La pobreza aviva los ingenios, y 
las leyes hacen a los hombres bue-
nos. C. 18o. 
•Vlt-
cosas, la avaricia de todas. 
La pobreza es escalera del • 1 
11 i - c z W o al bueno, y al malo del infiertl0 
C. 180. La pobreza escaleta del 
infierno. SANTILL. La pobreza l 
escalera del infierno al Que de i 
tud anda enfermo. C. 180. 
La pobreza extraña en su natu-
raleza. C. 180. G A L I N D O , P. !9J 
La pobreza hace al hombre estar 
en tristeza. C. 180. 
La pobreza no es vileza, m a s 
deslustra la nobleza. C. 180. p 
VALLES. La pobreza no es vileza 
mas es ramo de picardía. C. 180. 
La pobreza no Quita virtud, ni 
la pone la riQueza, mas son cansa 
de Quitalla o de ponella. C. 18o. 
La pobreza tiene cara de mala 
mujer: de puta, ladrona, alcahue-
ta, rahez. C. 180. 
Ni te abatas por pobreza, ni te 
ensalces por riQueza. C. 2l4. 
No hay pobreza peor, Que el set 
soberbio y jurador. 
No te abata la pobreza ni te en-
gría la riQueza. (Murcia.) 
Pobreza, humo y gotera, y tam-
bién la mujer parlera, echan al 
hombre de su casa fuera. J. ME-
DRAN O, Silva. 
Pobreza no es cosa de pereza. 
Pobreza no es vileza. 
Pobreza nunca alza cabeza. C. 
402. 
Quien dice Que pobreza no es 
vileza, no tiene seso en la cabeza. 
C. 337. 
Quien pobreza tien, de sus deu-
dos es desdén, y el rico sin serlo, 
de todos es deudo. C. 338. í=¿«ie 
pobreza tiene, de los suyos es des-
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den, y el r I C O s*n seTl° de todos 
e s deudo. G A L I N D O , D . 466. 
P O C O . Con un poco de tuerto 
lJeáa el hombre a su derecho. 
C A R O C E J U D O . 
De lo poco, poco, y de lo mu-
cho, nada, del c[ue en mediana 
fortuna parece liberal y enrique-
cido se ha.ce miserable, y cíue 
siempre se Ka de vivir con igual-
dad. 
Goza de tu poco, mientras bus-
ca más el loco. 
Lo poco abasta, y lo mucho se 
gasta. ( L a r a z ó n es que en lo 
poco se miden, y no en lo mucho, 
confiando que durará.) C. 201. 
Lo poco agrada, lo mucho en-
fada. 
Lo poco es mucho. 
Lo poco espanta, y lo mucho 
amansa. (Lo cjue el pecíueño mal 
espanta. Veráse uno bravear con 
poco daño, de donde se le recrece 
otro muy grande (jue le amansa. 
Cada día se ve y experimenta esta 
verdad.) C. 201. 
Lo poco hace deudor y lo mucho 
enemigo. G A L Í N D Q , D . 159. 
Lo poco mucho duró, y lo mu-
cho se gastó. C 201. 
Lo que cuesta poco, se estima 
en menos. Quij. 1, 34. Lo que poco 
cuesta, poco se precia, o poco se 
estima. C. 100. 
Más quiero poco seguro, que 
mucho con peligro. C. 449. 
Más valen muchos pocos que 
pocos muchos. 
Más vale perder lo poco que 
perderlo todo. C. 454. 
Más vale poco que nada. 
Más vale poco y bien ganado 
que mucho enlodado. C. 455. P . 
V A L L E S . 
Más vale poco y bueno q[ue mu-
cho y malo. C. 455. 
Muchos pocos hacen un mucho. 
C. 476. Quij., 2, 7. Muchos po-
quitos hacen un mucho. S. B A -
LLESTA. Muchos poquitos hacen 
un poco. 
No hace poco quien se defiende 
de otro. C. 237. P . VALLES. 
No hace poco quien su mal 
echa a otro. P . VALLES. 
Poco a poco el cuerdo se hace 
el loco. 
Poco a poco se va lejos, y co-
rriendo, a mal lugar. (Lo (Jue 
«paso a paso».) C. 4o3. 
Poco a poco, van a lejos. G A -
L I N D O , E . 4l5. 
Poco dure y bien parezca. (De 
galas, de cosa leve y no durable.) 
C. 403. 
Pocos y bienavenidos. 
Poco y bien repartido. 
Poco y bueno. (Tiénese por me-
jor.) C. 6o5 y 403. 
Poco y en paz, mucho se me haz. 
G A L I N D O , M . 724; o mucho me 
haz. 
Poco y malo, como caga el 
diablo. 
Quien poco siembra, poco coge. 
Quien poco tiene, poco puede. 
C. 338. 
Quien poco vale, poco medra. 
Sentir con los pocos, y hablar 
con los muchos. (No el cfue ense-
ña estudios.) C . 249. 
Sufre lo poco, por no venir a 
sufrir lo mucho. C. 267. Sufrir lo 
poco por no sufrir lo mucho; o 
sufrir poco, para no sufrir mu-
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cho. (Consejo digno ele tener en 
memoria, conforme al otro: «lo 
poco espanta, y lo mttclio aman-
sa».) C. 267. 
Tanto es poco como nonada, Que 
ni aprovecha ni daña. C. 4 l2 . 
Tres pocos hacen al hombre me-
drar: poco dormir, poco comer y 
poco gastar. 
Tres pocos y tres muchos des-
truyen a muchos: mucho hablar y 
poco saber, mucho gastar y poco 
tener, mucho presumir y poco va-
ler. G A L I N D O , C. 845. 
P O D A . Poda corta y bien la-
brada, hace la viñat afirmada. C. 
402. 
P O D A D O R . A tal podador, 
tal sarmentador, h. G R A C , Crit. 
Hereo, primor, 6. 
P O D E R O S O . Si el poderoso 
ruega, rogando manda. 
P O D E R . Al poder de Dios no 
hay imposible. 
A más no poder, ¿Qué se ha de 
hacer? C. 21. 
A no poder, en balde es Querer. 
Asaz puede poco, Quien no ame-
naza a otro. C. 54. P . VALLES. 
SANTirx. (Asaz puede de poco...) 
A una no se puede sorber y so-
plar. P . ESP., Perr. Cal. 
Bien se puede sentar Quien más 
las ha de esperar. (Arag.) 
Como pudiéremos, cuando no 
como Quisiéremos. GALINDO, D . 
535. 
Cuando pude, no miré lo Que 
debía. B . GARAí. 
Cuando puedo dar, todos se em-
peñan en me obseQuiar. 
El Que de veinte no puede, y de 
treinta no sabe, y de cuarenta no 
ten. 
tiene, ni podrá, ni sabrá, ¡ 
drá. C. 93. 
El Que non puede más, PUf¡¿ 
aprovechar. HlTA, 1433. 
El Que no puede, siempre qxzie 
re. C. 92. 
El Que puede lo arrastra. 
El Que puede y no Quiere, cuati-
do el Querrá no podrá. C. 93. 
Lo Que non puede ser, nunca 10 
porfiedes. HlTA, 782. 
Lo Que puedes hacer hoy, no 10 
dejes para mañana, no. C. 200. 
Nadie puede huir de lo Que k 
ha de venir. 
No puede ser Quien malcasa 
Que non se arrepienta. HlTA, 436. 
No puedes lo Que Quieres, Quie-
ras lo Que puedes. C. 234. 
Para lo Que puedas hacer tú 
solo, no llames a otro; y si solo 
no te bastas, te estás Quieto y te 
aguantas. 
Pasó pudiste y vino Querrás, 
entonces no Quisiste, ahora no po-
drás. G A L I N D O , 64O-, O Quien 
cuando puede no Quiere, cuando 
Quiere no puede. 
Poder no es Querer. 
Quien más non puede, amidos 
moryr se dexa. HlTA, 957. Quien 
más no puede, morir se deja. C. 
345. B. G A R A Y . P. V A L L E S . 
Quien no puede andar Que co-
rra. 5. BALLESTA, sacar fuerzas de 
flaqueza. 
Quien puede seer suyo, non sea. 
enajenado. HlTA, 206. Cítalo del 
Arcipreste de Hi ta el de Talayera, 
Corvacho, 1, 4. 
Quien puede ser libre, no se 
cautive. C. 338. 
Quien puede y no Quiere, cuan-
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¿0 querrá no podrá. C . 338. 
Quien puede y no Quiere, cuan-
do quiere no puede. C. 338. 
Si no puedes lo que quieres, 
quiere lo que puedes. C. 254. 
Si pudieres, lo que quisieres; si 
no, haz lo que pudieres. C. 259. 
Un puede ser no es suceder. 
P O D R E C E R . Podrezca y no 
perezca. (Enseña a ser guardosos 
para mañana.) C. 402. 
P O E T A . Dámele poeta dártele 
he pobre. 
El poeta nace y el orador se 
hace. 
E¡ poeta se nace y el retórico se 
hace. J. P lN. , Agr., 18, 1. 
N i ruin poeta ni pintot ni le-
trado ni hidalgo ni ruin galgo. 
G A L Í N D O , G . S I . 
Poetas, pintores y peregrinos, 
en hacer y decir son adivinos. 
(Nótalos de mentirosos en pala-
bras o en obras.) C . 392. 
P O L A N . En Polan hasta el va-
rraco tiene voto. (Toledo.) 
P O L E A D A S . Hace poleadas, 
y ahorráis hogazas. C. 49l . 
P O L I D O . Si quieres ser poli-
do, trae aguja y hilo. C. 257. 
P O L V O . Cátame en polvo, y 
híñame en lodo, y darte he vino 
hermoso. C. 330; dice la viña. 
Cubre en polvo y bina en lodo. 
Cubrir en polvo y binar en lodo. 
(Avisos de la agricultura de trigo 
y viñas. Es bueno cubrir el píe de 
¿a cepa después que ha recibido 
tempero por primavera, para que 
los calores no consuman la hume-
dad, y así se ha de cubrir el trigo 
después que ha llovido, con ari-
car.) C. 376. 
El polvo de la oveja, alcohol es 
para el lobo. C. 99. SANTILL. 
El polvo del ganado, al lobo 
sica de cuidado. C. 99. 
Huyendo del polvo dio en el 
lodo. 
Lo que en polvo viene, en polvo 
se va. 
Polvo de ladrillo, malo para el 
bolsillo, que las fincas urbanas no 
aprovechan mucho. 
Polvo de oveja, alcohol es para 
el lobo. P. V A L L E S . 
Polvo en invierno, y lodo en ve-
rano, hacen abundoso el año. C. 
401. 
Quien no quiera polvo, que no 
vaya a la era. 
Siembra en polvo, y habrás co-
golmo. (Esto es, montón colmado 
de trigo; sembrar en polvo, que no 
esté la tierra mojada, mucho, y 
que sea tierra de buen terrón, no 
cascajal.) C. 26l . 
Siembra en polvo, y no en lodo. 
(Antes de las lluvias, para que 
caigan encima de lo sembrado.) 
C. 262. 
P Ó L V O R A . La pólvora, la 
mujer y la estopa, junto al fuego 
están peligrosas. G ALINDO, F.376. 
Pólvora poca, perdigones hasta 
la boca. C. 401; o y munición...; 
tomar los medios y evitar los pe-
ligros. 
Si se fusilase a todos los torci-
dos, se acababa la pólvora. 
P O L L A . ¿Cómo queréis la po-
lla? cocidita en la olla. C. 36 l . 
Como quiera es la polla, al her-
vor de la olla. C. 36l . ¿Cómo 
quieres la polla? al hervor de la 
de la olla. O 361. 
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Cuando la polla se encresta, o 
va a encrestecer, o pone ya, o Quie-
re poner. C. 368. 
El que cria la polla, ése la coma. 
C. 93. 
P O L L E A R . El que no pollea, 
gallea, de varios enamorados. 
P O L X I G A . ¿Cómo queréis la 
polliga? cocidita en la olliga. 
C. 361. 
P O L L I N O . De los pollinos se 
hacen los burros. 
De pollino a burro no hay dife-
rencia en el culo. 
Pollino que me lleve y no caba-
llo que me arrastre. 
Quien de pollino no trabaja, de 
burro come paja. 
P O L L I T A . La pollita de Ene-
ro, por San Juan al ponedero; 
en tiempo de la granada, poco o 
nada. 
P O L L O . Alábate, pollo, que 
mañana serás gallo. 
A pollo pión, duro cortezón. 
(Que a un importuno se ka de dar 
cosa dura para que se entretenga 
con ella buen rato, como al perro 
un güeso.) C. 18. 
A quien cria pollos o niños, 
siempre le lamen los dedillos. P . 
VALLES. A quien cría pollos y ni-
ños, siempre le andan los dedi-
llos; o siempre le lamen los dedi-
llos. (Entiéndese dándoles de co-
mer.) C. 16. 
De aquella puedes comer que 
deja los pollos y empieza a poner. 
De cuando acá los pollos han 
engañado a los recoveros? 
El pollo, cada año; y el pato, 
madrigado. (Porque el pato no es 
malo aunque sea de otro año, 
como el pollo que se k 
endurece.) C. 100. 
a « gallo, 
"an 
El pollo de Enero, a San J 
es comedero. Dícese de flac 
delicaduckos que sólo con el i V 
tiempo cobran alientos v k , 
como los pollos dickos q U e a6¿ 
medran al entrar el calor. 
El pollo de Enero, h plUtna 
vale dinero. (En Aragón dicen-
El pollo de Enero, la pluma a di. 
ñero. Que cada pluma vale «» 
i - n. u a 
dinero, que alia monta casi tres 
blancas.) C. 100. Son raros l o s 
nacidos en Enero y los mejores. 
El pollo de un año. C. 100. 
El pollo pío pío y el niño mío 
mío. 
Estos mis pollos de Enero, | 
mira qué tales serán; \ pues, como 
dice el reirán, | la pluma vale di-
nero. C. 139. 
Los pollos de Enero pocos van 
al gallinero; y los que van al galli-
nero, cada pluma cuesta su dine-
ro. (Córdoba.) 
Los pollos de Enero van con su 
madre al gallinero; los de San 
Juan, al muladar. 
Ni pollo, ni capón, no pierde 
nunca sazón. C. 213. 
Ni pollos sin tocino, ni sermón 
sin Agustino. C . 213. J. MEDRA-
NO, Silva. P. V A L L E S . 
No nace el pollo para sí solo. 
C. 226; o nació, ibídem. P. VALLES. 
Pollo con pollo, en. volatería cfue 
los azores pollos se deben cebar 
con perdigoncílios de su tiempo. 
VALL. Cetrer., 1, 13: Que es la re-
gla común de cazadores, que dice» 
pollo con pollo. 
Pollo de Enero, con su to* dre 
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s u b e al pollero. C. 403. P . V A -
LLES. 
Pollo de Enero, pluma a dinero. 
/ Q u e como son tempranos valen 
vtecio, y porque ecbados en Ene-
ro vendrían a ser buenos y esti-
mados en Abr i l , y lo que es más 
cierto, porcíue cuestan más a criar 
due en otro tiempo, y así sale al 
dueño la pluma a dinero: los di-
neros o dinerillos son la moneda 
menuda de Aragón, menos que 
maravedí.) C. 4o3. 
Pollo de Julio, o le duele la ca-
beza o le duele el culo, son malos. 
Pollos de Enero, la pluma vale 
dinero. P. VALLES. 
Pretender engañar los pollos a 
los recoveros. 
Si Quieres pollos el día del Se-
ñor, echa los huevos el de la As-
censión, van tres semanas. 
P O I X U E L O . El polluelo del 
labrador y el bizcocho de la mon-
ja, traen costa. (Que por lo poco 
que dan son bospedados, recala-
dos y costosos.) C. 100. 
P O M A . La poma ..en el sequero, 
y la moza en el mesón, maduran 
antes de sazón. C. l8o. 
P O M P A . Pompa de señores, 
concurso de acreedores. 
Pompa vana y no comer ma-
ana. 
P O N E R . . El que, o Quien más 
pone, más pierde. 
El que se pone a jugar, se expo-
ne a perder, al que se enfada por 
ser poco afortunado en el juego, 
Quien no pone y siempre saca, 
suelo halla. 
P O N I E N T E . De poniente, ni 
viento ni gente, de los de Huelva. 
P O N Z O Ñ A . También entra la 
ponzoña por las orejas. 
P O Q U I T O . Poquito a poco se 
va lejos. 
Poquito a poquito se va lejitos. 
P O R F Í A . En porfías bravas, 
desquícianse las palabras. C. 120. 
La porfía mata la caza. (Este re-
frán saben bien las damas que 
quieren ser requebradas.) C. 179. 
No te metas en porfías ni en 
cofradías. (Segov.) 
Porfía mata venado, que no 
ballestero cansado. C. 404. P. V A -
LLES. Porfía mata venado, que no 
luengo dardo: que no cazador can-
sado. C. 401. B . GARAY. Porfía 
mata venado, | que no montero 
cansado. Bibli. Gallard., 1.560; o 
cazador cansado. GALINDO, C . 
46. Porfía mata venado, y no ba-
llestero afamado. Monter., p. 61. 
Porfías, aunque con razón, mal-
seguras son. GALINDO, C. 1197. 
Porfía y no apuestes. 
Vengeras su porfía. HlTA, 5 l8 . 
P G R F I A D Q R . No quieras ser 
porñador, ni trabar lid contra ra-
zón, si quieres lograr tus canas y 
tus quijadas sanas. C. 232. 
P O R F I A R . Con mucho porfiar 
se pierde la verdad. 
El porfiar no es apostar. 
Porfiar, mas no apostar. C. 401. 
Porfiar, pero no apostar. 
P O R Í D A D . A quien dices tu 
poridad, a ése das tu libertad. 
C. 16. 
Poridad de vos, poridad de 
Dios: poridad de tres, de todos es. 
C. 401. 
Quien guarda su poridad, ex-
cusa mucho mal. C 337. 
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P O R Q U E R O . Porquero que 
puercos guarda, ni va a misa ni 
su amo se lo manda. C . 401. 
P O R R A . Justa le vino la porra 
al pastor y la metió en un cence-
rro. (En ¿allego porra es el mem-
brum viríle.) 
La porra vale doce. 
Mucha porra y poco dinero. 
P O R R A D A . A cada necio 
agrada su porrada. 
Ansí se hace la porrada, sacan-
do puerros y echando agua. C. 47. 
Cada porro da su porrada. P. 
ESP., Perr. Cal. 
P O R R A Z O . El que más alto 
sube, más fuerte porrazo cae. 
P O R R E T A . Comenzar por las 
porretas, el puerro y las cebolle-
tas. C.3S8. 
P O R T A D A . La buena portada 
honra la casa. (Es verdad, y los 
que tienen gran boca se escudan 
y defienden con este refrán.) C. 
174. 
Por la portada se compra la 
casa, o se conoce. C. 394. 
P O R T U G A L . En Portugal, 
aceite, que no pan. C. 120. 
P O R T U G U É S . Portugués ra-
tiño, fáltale para pan, y no para 
vino. C. 401. 
Portugués seboso, portugués 
rabudo. (Los lugares vecinos y las 
naciones se dan matraca unos a 
otros diciéndose algunas propie-
dades o tacbas. Llamárnoslos se-
bosos a los portugueses moteján-
dolos de muy enamorados, que 
así se derriten ellos con el amor 
como el fuego con el sebo, y por-
gue el sebo derretido es asquero-
so, se pone en ello la comparación 
antes que en la cera y o t r a 
limpia, porque se dice dandn , ^ 
y pasase Ja comparación a signifi' 
car lo comparado por meton^ " 
de este genero de dicbos figura/' 
nay otros que se dirán como C a 
yeren en estos refranes v fm, 
j Írases 
como es caballero e bidabjo peló 
por pelado cuando está pobre; ra-
budo moteja de bestia.) C. 4oi 
Portugués seboso, \ rabo de cu-
char, | no tiene blanca, \ y qu¡¿^ 
resé casar. C. 401. 
P O R T U G U E S I Ñ A . P o t t u . 
guesiña, \ rabo de cuchar, | n o 
tiene blanca | y Quiérese casar. 
C. 401. Portugaesiña, rabo de cu-
char, que no tiene blanca y quié-
rese casar. C . 401. 
P O S A . La buena posa, quiebra 
el día. (Posa aquí quiere decir 
sentada en conversación, que ali-
via el trabajo del día, y también 
que no se acaba la tarea o joma-
da.) C. 174. 
P O S A D A . El salir de la posa-
da es la mayor jornada. 
La posada de la estrella, dormir 
al aire libre. 
Más acá hay posada. 
Posada mala, do la hija es ri-
sueña, y la güéspeda enamorada. 
C. 402. 
P O S D A T A . La posdata es más 
larga que la carta. 
P O S E E R . Cuanto más poseo, 
más deseo. 
P O S E S I Ó N . Aun en k pose-
sión de las finezas, es infeliz y 
perdido el que las logra a la 
fuerza. 
Más vale buena posesión 4ae 
larga esperanza. (Dicbo de barba-
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dos.) C. 454. Comed. Florín., 43. 
Posesión, buena razón y lanza 
e n puño, guarda lo suyo. 
Posesión y buena razón, y lan-
za en puño. P . VALLES. Posesión 
y buena razón, y lanza en puño, 
guarda lo suyo. C. 402. GALINDO, 
gj§ (—conservan lo suyo). 
POSSE. El posse no lo nega-
mos los teólogos. 
P O S T E . Poste entero, tiene la 
casa en peso. C. 402. 
P O S T R E . El Que a la postre 
viene, primero llora. S. BALLES-
TA; B. G A R A Y . Quien a postre 
viene, primero llora. P . V A -
LLES. 
P O S T R E R O . El que postrero 
nace, primero llora. GALINDO, P . 
647. Quien postrero nace, primero 
yace, o primero llora. C. 338. 
Quien viene postrero, llega pri-
mero. C. 344. 
P O T A J E . Yo ni bebo, ni como, 
ni ayuno, cuando mi potaje engu-
llo. C. 146. 
P O T R A N C A . Muchas po-
trancas hay en la dula y cada ve-
cino conoce la suya. 
P O T R O . Agora que tiene po-
tro, vuelve la vida en otro. C . 57. 
Ahora que tengo potro, pongo 
la vista en otro. 
Ahora que tiene potro, vuelve 
la vida en otro. C. 26. 
Al potro y al mozo, el ataharre 
flojo y apretado el bozo. C. 38. 
Buen potro de criar, cuatro me-
ses un linar. C. 3 l4 . 
De potro sarnoso, caballo her-
moso. G A L I N D O , C . 666. 
Domar potros, pero pocos. C. 
294. 
Dos potros a un can, bien lo 
morderán. 
El potro, dómele otro; y hágale 
otro. C. 100. 
El potro, primero de otro, y 
después de mi vecino, y después 
mío. C. ioo. F. S I L V A , Celest., 34. 
Valerse en lo peligroso de oíros. 
El potro y el majuelo, hágale su 
dueño. C. 99. 
Manda potros y da pocos. 
P. V A L L E S . 
Ni domes potro, ni tomes con-
sejo de loco. C. 211. Ni domes 
potro ni tu mujer alabes a otro. 
G A L I N D O , 23O y C. 575. 
O me darás el potro, o te mata-
ré la yegua, o matarte hé la yegua. 
C. 153. 
Para destetar al potro matar la 
yegua. 
Potro de Alcaraz, tarde haz. 
C. 4o3. S. B A L L E S T A . 
Potros cayendo y mozos per-
diendo, van asesando. 
Potro sin serreta, del desenfre-
nado y revoltoso que parece tm 
potro desbocado. 
Si Quieres potro, de uno y de 
otro. (De cuidado, y trabajo en 
criarle.) C. 258. 
Si quieres saber lo Que vale un 
potro, vende el tuyo y compra 
otro. (Córdoba.) 
P O Z O . El que se ha de tirar 
al pozo, no debe mirar mucho al 
brocal. 
P R A D O . El buen prado lo 
cuida su amo. 
En el prado de Santa Justa 
Dios los cría y ellos se juntan, de 
los cjue comulgan en ideas y cos-
tumbres. 
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Guarda prado, y hartarás ga-
nado. C. 301. 
Ni duermas en prado ni pases 
primero el vado. J . MEDRANO, 
Silva. Ni duermas en prado ni 
pases vado. C. 211. 
P R E C A U C I Ó N . La precau-
ción y el caldo de gallina no han 
hecho daño a nadie. 
P R E C I O . Engáñame en el pre-
cio, y no en lo Que merco. C . 124, 
o engáñenme. GALINDO, E . 189. 
P R E D I C A R . De Quanto bien 
pedricas, non fazes dello cosa. 
HlTA, 320. Una cosa es predicar o 
pregonar y otra vender trigo. 
P R E F A C I O . Prefacio con ser-
món no cae en sazón. C. 4o7. 
P R E G O N E R O . Pregonero es 
de su linaje, el Que tiene lo Que no 
merece. C . 4o7. 
P R E G U N T A . A pregunta ne-
cia, disimulada respuesta. C . 18. 
A pregunta necia oídos sordos 
o de mercader. 
Cual pregunta harás, tal res-
puesta habrás. C. 363. 
El preguntar no es errar, si la 
pregunta no es necia. 
No toda pregunta quiere res-
puesta. G A L I N D O , P . 6 7 I . 
Quien pregunta, no yerra, si la 
pregunta no es necia. C. 339. P . 
V A L L E S . 
P R E G U N T A D O R . A hspre-
guntadores, cortapisas y callar. 
P R E G U N T A R . Preguntar no 
es saber. GALINDO, C. 842. 
Quien nada pregunta todo lo 
ignora. 
Quien pregunta lo Que no debe, 
oye lo Que no Quiere; Quien dice, 
Quien habla lo Que no debe. C. 339. 
Quien pregunta lo QUe n o ¿ 
oyen lo Que no Quiere. P. VATTIÍ C 
Quien pregunta lo QUe n o /' 
bría, oye lo Que no Querría C **n" 
uien pregunta n o n y e r r a 
H I T A , 955. F. S I L V A . Celest., Z Q 
G A L I N D O , B . 261. 
Quien pregunta, saber QUiere 
(En estudio y otras cosas.) C. 339 
Yo me pregunto, yo me respon. 
do; para mí hago, si me eQuivoco. 
P R E M I O . El premio anima a 
las artes, y la honra las sustenta. 
C. 100. 
El Que non toviere premio, non 
Quiere ser apremiado. HlTA, 206. 
Premio del trabajo justo, son 
honra, provecho y gusto. C. 4o7. 
Quien bien sirve, premio alcan-
za. Comed. Eufros., 3, 2. 
Quien miró el premio de lejos, 
no hizo casa con azulejos. (Contra 
los Que ponen dificultades en em-
prender y granjear.) C. 346. 
P R E N D A . Antes prenda Que 
fiador. P . ESP., Perr. Cal. 
Buena prenda tiene la hornera. 
P. VALLES. 
Más vale prenda en el arca c¿ue 
fiador en la plaza. C. 45S. 
Prenda con pies, a nadie la des. 
C. 4o6. 
Prenda de gallego vale dineto. 
(Porque asegura la deuda.) G 
406. 
Prenda Que coma, nadie h 
toma. C 406. Prenda Que come, 
nadie la tome. C. 4o6. 
Prendas de garzón, dinero son. 
C. 4o6. V A L D . , Dial. leng. Entren-
reír. Entrem. s. XVII, l78. S A N -
TILL . P . V A L L E S . -
P R E Ñ A D O , A . A la preñada, 
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hasta 4ue para, y a la parida cada 
día- (Queda declarado en el otro, 
1a burra. Entiéndelo del ayunta-
miento de los casados; y en prue-
ba de ello me dijo una honrada 
matrona, <jue enviudando recién 
preñada, tuvo recio parto por fal-
tarla la junta de marido, lo cual 
no la sucedió en otros partos an-
tes.) C. 4. A la preñada, se ha de 
dar hasta que para, y a la parida 
cada día, y a la que no pare, hasta 
hacerla concebir para que venga a 
parir. C. 4. 
Más hace la preñada gimiendo 
que la parida corriendo. (Más la-
bor y oficio, porque a la parida la 
embaraza la criatura.) C . 457. 
(Murcia.) 
Preñada la llevas, y con leche, 
quiera Dios 4 u e te aproveche, o 
plega. C. 407. 
Preñada me hago, que ralo lo 
cago; yo me lo veo, que toda, me 
meo. (Este accidente sucede al 
principio de las preñeces, y es 
vaya a sus melindres.) C. 4o7. 
Más vale echar el preñado, que 
tomar el criado. C. 45l . 
P R E S E N C I A . La buena pre-
sencia es carta de recomendación 
y creencia. C. 174. 
La buena presencia, excusa la 
pregunta. (De cómo está de la sa-
lud.) C. 175. 
Presencia de alcalde y barba de 
zurrador. C. 406. 
P R E S E N T E . Más vale uno 
presente q[ue dos después, y decir 
atiende. C 45l. 
P R E S O . El preso y el cautivo, 
no tienen amigo. Comed. Eu-
fros., 6. 
No hay preso que no quiera ser 
suelto. GALINDO, C. 34 l . 
Preso y cautivo, no tiene ami-
go. C. 406. GALINDO, C. 338 (en 
plural). 
P R E S T A R . Quien me presta, 
me ayuda a vivir, y me gobierna. 
C. 346. 
Quien me presta, me gobierna. 
C. 346. 
Quien presta ayuda a vivir. (Es 
verdad, mas cóbrase mal, mas por 
eso no te Las de acobardar.) C. 338. 
Quien presta no cobra, y si co-
bra, no todo, y si todo, no tal, y si 
tal, enemigo mortal. B . G A R A Y . 
P R E S T O . Asaz presto, si asaz 
bien. C. 54, 
Harto presto se hace lo que bien 
se hace. C. CEJUDO. 
No está en que se haga presto, 
sino en que se haga bien hecho. 
C. 224. 
Presto y bien, no se convien. 
GALINDO, 564, B . 200. 
Quien de presto se acelera, de 
presto se arrepiente. P . VALLES. 
Quien de presto se determina, 
de espacio se arrepiente. GALIN-
DO, 563. P. V A L L E S . 
Quien presto promete, tarde lo 
cumple, y presto se arrepiente. 
P R E S U M I R . Presuma de fal-
sa y no de mansa. (Lo ciue «peque 
de». Contra flojas.) C. 4o6. 
P R E T E N D I E N T E . El pre-
tendiente de lo que no merece, 
vive en trabajo y en él fenece. G A -
LINDO, M . 343. 
P R E T E X T O . Con pretexto de 
amistad muchos hacen falsedad. 
SBARBI, 5, 50. 
P R E V E N I R . En el prevenir y 
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proveer de antemano está el acer-
tar y curarse sano. C. 111. 
Más vale prevenir q[ue ser pre-
venidos. C. 455» 
P R I E S A . A ¿ran priesa, gran 
vagar. (Cuando en la ocasión de 
priesa se dan espacio.) C. 11. Por-
que todo lo demasiado no puede 
durar mucho y va a parar en lo 
contrarío. (fÍERN. NúÑEZ.) 
A más priesa, más vagar. C. 21. 
P . V A L L E S . 
Date priesa de espacio, y llega-
rás a palacio. C . 276. 
Hay mucha priesa al hígado; es 
comida de sábado. C. 25. 
La priesa mete a la liebre en ca-
mino y vereda. C. 180. 
La priesa mete la liebre en la 
carrera. (Que por fuerza y violen-
cía se hacen cosas que de otra ma-
nera no se hicieran.) C. 180. 
Quien caminando lleva priesa, 
en lo llano tropieza. 
Toda priesa trae su espacio. 
P. ESP., Perr. Cal. 
P R I M A . No hay prima sin ter-
cia. P . ESP., Perr. Cal. 
Prima de noche y maitines de 
día, ni agradan a Dios ni a Santa 
María. (Contra clérigos malos re-
zadores.) C. 4o7. 
P R I M A V E R A . Como la pri-
mavera, ansí por lo ál espera; y 
como vieres el gamonal, ansí espe-
ra por lo ál. C. 362. 
Primavera mojada, verano seco. 
Primavera seca, verano lluvio-
so, otoño desastroso. 
P R I M E R I Z O , A . A la prime-
riza antes se la conoce en los pe-
chos <iue en la barriga. GALINDO, 
P . 681. 
P R I M E R O , A . A Peinera 
yas, y treinta y nueve hagas Q 
El primero, no tiene coa* J * 
ro; del primer hijo. (Toledo.) * 
El 4ue gana a lo primero, p¡et 
de a lo postrero. 
El que primero lkÉa, ^ . ^ 
enhorna. 
Entiende primero, y habla p 0 s . 
trero. C. 125. 
La primera la perdona el rey } 
segunda el papa, y de la tercera 
nadie se escapa. 
La primera se da por primilla 
la segunda se castiga. (Primilla es 
perdón por el primer yerro, que 
se da esperando enmienda.) C. 
180. 
La primera vale por dos. C. 18o. 
Los primeros a comer, los pos-
treros a hacer. C. 205. 
Primera sin tocar, Quien la to-
que ha de pagar, juego a la tarri-
11a. (Arag.) 
Primero es la obligación Que la 
devoción. 
Primero para tí, después para 
tí solo y siempre para tí todo, 
egoísmo. 
Primero son mis dientes (}ue 
mis parientes. P . VALLES. 
Primero yo, después yo, y siem-
pre yo, egoísmo. 
Quien gana la primera, no é*M 
la postrera. (Deseo del cjite la pier-
de.) C. 337. 
Quien primero anda, primero 
manxa. C. 339. 
Quien primero gana, a la postre 
regaña. (Úsenle muchachos.) 
339. 
Quien primero llega, primero 
se calza. 
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Quien primero toma, no se 
arrepiente. LENA, 5, 5. 
Quien primero va, primero 
manxará. C. 339. 
Quien primero viene, primero 
muele. C. 339. 
Quien primero viene, primero 
tiene. C. 339. 
P R I M O , A . A la prima más se 
le arrima, tomado de la guitarra, 
doble sentido, uno obsceno. 
A las primas, se le arrima, y a 
las primas hermanas, con más 
gana. 
P R I M O R . No es poco primor 
alzar manos de labor. C. 223. P. 
VALLES. 
P R I N C E S A . Ándate a prince-
sas y verás lo q[ue sacas, el Que as-
pira a cosas demasiadas. 
P R I N C I P E . Los príncipes más 
quieren ser servidos, que aconse-
jados y advertidos. C. 20§. 
Príncipe griego, presidente ga-
llego y obispo Pero García, agora 
se ve en Castilla. (En tiempo del 
Rey don Felipe II fué jurado 
Príncipe su heredero su hijo don 
Diego, cjue murió presto; era el 
Presidente Pazos gallego. E l Obis-
po de Coria fué don Pedro Gar-
cía de Galarza, elegante predi-
cador.) C. 4o7. 
P R I N C I P I O . Al principio de 
wn pleito todas son dificultades. 
Al principio, marido, se ha de 
ahorrar, que no al cogugar. C. 38. 
Al principio o al fin, Abril sue-
le ser ruin. 
Buen principio de semana, y le 
ahorcaban en lunes, mala suerte. 
Buen principio, la mitad es he-
cho. (Díjolo el latino y también el 
griego: «principio bueno, la mitad 
es hecho».) C. 3l4. 
J3uen principio para predicar de 
San Hoque. 
Como el principio de un pleito, 
que todo se vuelven dificultades. 
De mal principio mal fin. G A -
LINDO, 927. 
En principio y fin de año crece 
el día paso a paso. 
Principio bueno, la mitad es 
hecho. C. 4o7. 
Principio Quieren las cosas. C . 
407. 
Quien al principio gana, a la 
postre regaña. 
Quien hace el principio y no el 
cabete, tanto pierde como mete. 
C. 347. 
Si el principio se yerra, no pue-
de seguirse fin buena. C. zSl. 
Si en un principio no se pisa la 
brasa, arderá la casa; o quemará 
la casa. 
Todos los principios son des-
abridos. P . V A L L E S . 
P R I S A . Acabóse con la prisa. 
H . N Ú Ñ . 
Daré prisa, Pepa, que si no te 
entierran. 
El dormir no quiere prisa, ni la 
prisa quiere dormir. C. 85. 
El que de prisa vive, de prisa 
muere. 
¡Qué prisa! En diciendo melón, 
la tajada en la boca. 
Quien aprisa sube, aprisa se 
hunde. 
P R I S C O . Al prisco, vino; y 
agua al higo. C. 38. 
P R I V A D O . El más privado 
está más cerca de ser privado. P . 
ESP., Perr. Cal. 
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Privados hay que lloran. (Por 
la envidia cjue la sigue.) C. 4o7. 
P R I V A R . Lo más, priva a lo 
menos. C. 201. 
P R O C E S I Ó N . La procesión 
va por dentro, el disgusto. 
Mientras pasa la procesión, te-
ner en q)ué entender ocupación. 
C 466. 
No se puede repicar y andar en 
la procesión. C. 228. 
P R O C E S O . El proceso y el 
niño, el diablo los guarda. (E l 
niño porque no muera inocente, y 
el proceso para revolver en pleito 
la gente.) C . 100. 
P R O C U R A . Tras mala procu-
ra, viene la mala ventura. (Esto 
es, tras el descuido y flojedad vie-
ne la necesidad. Lo contrario, la 
buena diligencia es madre de la 
buena ventura. Procura en A r a -
gón es el poder para negocios, en 
Galicia la buena diligencia y pro-
curación.) C. 426. 
P R O C U R A R . Procura lo me-
jor, espera lo peor, y toma lo 4ue 
te viniere. C . 4o8. 
P R O F E T A . Para ser profeta, 
anunciar desventuras. 
P R O M E S A . La promesa del 
xiohle y honrado es dinero de con-
tado. C. 180. 
Si cumples las unas con otras 
promesas, en lo c¿ue pararon aqué-
llas, pararán esas. C. 259. Si cum-
ples las unas con otras promesas, 
lo #ue íué de las otras será de 
esas. GALINDO, O . 130. 
P R O M E T E R . El prometer no 
es dar. 
Prometer no empobrece, si no 
miente. 6-ALINDO, D . 7 l . 
Prometer no es dar, sino n¿. 
contentar. GALINDO, D. 7Q ^ 
Quien presto promete, tarde ¡ 
cumple, y presto se arrepiente C 
339. J . MEDRANO, Silva. 
Quien promete lo üue no pietl_ 
sa cumplir, lejos está dello, y 
de mentir; o más lejos está dell 
q[ue no de mentir. C. 339. 
Quien promete por otro, entra 
por lo ancho y sale por lo angos 
to. C. 339. 
P R O P I O . Cuando no hay p r o . 
pios, hay que buscar arbitrios, 
como boy pasa con todos los tui-
nicipios, desamortizados que fue-
ron los propios. 
P R O P Ó S I T O . Quien sus pro-
pósitos parla, no se casa. (Pic, 
Just., 1. 4, c. 4.) 
P R O S P E R I D A D . Modesto en 
la prosperidad, y cuerdo en la ad-
versidad. C. 47 i . P. V A I X E S (sin 
la y). 
P R O V E C H O . Andar al pro-
vecho y no al contento, gánase 
contento y provecho. C. 5o. 
Andar al provecho y no al con-
tento, uno y otro ganaréis y no al 
revés. C. 50. 
Dame provecho, y mas 4üe 
no me Quieras. P . ESP., Perr. 
Cal. 
Donde hay provecho, pies y ma-
nos, oreja y pecho. C. 290. 
Tyra muchos provechos a veses 
la peresa. HlTA, 8l4. 
Todos buscan su provecho. P. 
ESP., Perr. Cal. 
P R O V I S I Ó N . Las provisiones 
y los caldos de gallina nunca son 
malos. ToRQUEMADA. 
P R U D E N C I A . Adonde hay 
I 
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¿s prudencia, debe haber más 
demencia. C. 56. 
Conservar con prudencia lo Que 
s e alcanza con diligencia. C. 354. 
Donde hay prudencia, se con-
serva amistad con buena corres-
pondencia. C. 290. 
Donde hay prudencia y buena 
conciencia, no hay de qué haber 
penitencia. (Penitencia es ac[uí 
arrepentimiento en que no cayó.) 
C 290. 
Es prudencia no estender la 
pierna más de lo que alcanza la 
manta. 3BARBI, 5, 6. 
La prudencia en el que la tiene, 
muchos daños y males previene. 
C. 180. 
No hay quien de agena pruden-
cia no tenga necesidad. G T A L I N -
DO, C. 
Prudencia es disimular no que-
rer la. cosa, no pudiéndola alcan-
zar. C. 408. 
P R U E B A . A la prueba buen 
amar; o a la vista buen amor. 
C. 4. 
La prueba del oro es la piedra 
de los plateros; la de los hombres, 
dineros. 
Prueba de amistad, cárcel y ad-
versidad. C. 408. 
P U C H A . Puchas sin pan, al 
culo se van. C. 4o6. 
Puchas sin pan, hasta la puerta 
van. (Puchas o puches es todo 
uno.) C. 406. 
" U C H E . Come puches, no ten-
drás dentera. C. 357. 
P U C H E R A . Si queréis que la 
Puchera hieiva, sobrasalda, o cá-
teos en ella. C. 257. 
P U C H E R E T E . A chico pu-
cherete, chico manjarete. C. 23 
P U C H E R I T O . Pucherito pe-
queño rebuesa luego, o rebosa lue-
go. (Que el chico se enoja presto.) 
C. 4o6. 
P U C H E R O . Cocho y asado, 
todo en un puchero. C. 363 
P. V A L L E S . 
P U E B L O . A pueblo muerto, 
alcalde tuerto. C. 18. 
Buen pueblo de pesca, si tuvie-
ra río, ironice. 
Buen pueblo es aquel, donde 
tenemos un amigo ñel. 
De todo tiene el pueblo, regido-
res y hombres buenos. 
El pueblo seguro, no há menes-
ter muro. C. 100. 
El pueblo somos yo y los míos 
y los demás no son ni vecinos. 
En el pueblo de Cosme el que 
no trabaja no come. 
En el pueblo forastero la vaca 
cornea al buey, al buey forastero. 
En el ruin pueblo, cada día 
concejo. C. 112. 
En los pueblos se embrutece, se 
empobrece y se envilece. 
Este mi pueblo de todo tien, 
regidores y hombres de bien. 
Es un buen pueblo de pesca, si 
tuviera río, ponderando lo malo 
Que es un puehío. 
No hay tal pueblo, como el que 
al hombre parece bueno. C. 220. 
Pueblo dividido, cátale vencido. 
Qué buen pueblo de pesca, si 
tuviera río. 
Ve derecho, y diga lo que qui-
siere el pueblo. GALINDO, D . 228. 
P U E N T E . Por la puente de 
madero, pasa el loco caballero. ( A 
caballo.) C 394. J. MEDRAN., Silv. 
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Por la puente, Juana, que no 
por el agua. (Es peligroso el vado.) 
C. 394. 
Por la puente, se va a casa, 4ue 
no por el agua. C. 394. 
Quien va a la puente, va a casa. 
(Que no peligra en el vado.) C. 
343. P . V A L L E S . 
P U E R C A . A puerca parida, 
nasa de harina. H . NúÑEZ. A 
puerca parida, no se dé harina. 
(Porque come mucho a causa de 
los hijos; en las mujeres es lo pro-
pio, a quienes se aplica.) C. 18. 
En tanto que se rasca la puer-
ca, la limpia se peina. C. 125. 
La puerca de la panadera, har-
ta, querellosa y descontenta. C. 
18o. 
La puerca rubia, lo que hace 
eso cuida. (Quien ha las hechas, 
ha las sospechas.) C. l8o. 
P U E R C O . A buen puerco, 
buena bellota. Comed. Huiros., 3. 
A cada puerco le viene su San 
Martín. (Castiga los que piensan 
que no les ha de venir su día, y 
llegar al pagadero. Por San Mar-
tín se matan los puercos, y de esto 
se toma la semejanza y conforma 
con el otro que dice: N o hay pla-
zo que no llegue.) C . 14. Quij., 2, 
62. A cada puerco, su San Mar-
tín. P . V A L L E S . 
Al más ruin puerco, la mejor 
bellota. (Sucede el peor llevar lo 
mejor.) C. 4o. MORETO, No pue-
de ser, 1: y esto tan claro se nota, | 
que de esto salió el refrán | de 
que al ruin puerco le dan [ siem-
pre la mejor Bellota. 
Al matar de los puercos, place-
res y juegos; al comer de las mor-
cillas, placeres y risas; al P a ¿ a r , 
j?os dineros, pesares y duelos (p * 
que fueron fiados.) C. 4o. 
Al puerco, a la estafadora y aj 
yerno, muéstrales tu casa, 
ellos irán luego. 
Al puerco, dale al diente » 
. _ «'e/iré y n o 
le cates pariente. C. 38. Al p U e r . 
co, dale de comer y n o le c a ( e s 
agüelo. C. 38. Al puerco, dale de 
comer y no le cuentes el tiempo. C 
38. Al puerco el caldero, y n o e¡ 
ribero. (Que le es mejor agualim. 
pia dada a la mano, que no l a de 
charcos en tierras cálidas.) C. 38 
Al puerco y al yerno, ensemlde 
la puerta, que él subirá la escale-
ra. C. 38. Al puerco y al yerno, 
mostradle una vez la casa, Que el 
se verna luego. P. VALLES. Al 
puerco y al yerno, mostralde una 
vez la casa, que él se vendrá iuejo, 
y al fraile, que será más cierto. C. 
38. Al puerco y al yerno, muéstra-
les el umbral, que ellos se ven-
drán. C. 38. Al puerco y al yerno, 
muéstrales una vez el huego, que 
él se vendrá luego. C. 38. Al puer-
co y al yerno y a la nuera, ense-
ñarles la puerta. C. 38. 
A puerco fresco y berenjenas, 
¿quién tendrá las manos quedas? 
C. 18. 
A quien no mata puerco, no k 
dan morcilla. C. l5 . 
Comerás puerco y mudarás ¿e 
acuerdo, con el tiempo se muda 
de consejo. (Reír, ¿los.) Comete» 
puerco, y andaréis, o mudareis 
acuerdo. C. 358. 
El puerco del panadero harto 
D 779-
y querelloso. GALINDO, i- • 
El puerco gordo, saca h W° 
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arrastrando a la calle. (Quieren 
con esto decir <jue el puerco gordo, 
fiado, al tiempo de la paga, hace 
due saquen por prenda, la cama 
del cine le compró, y no le paga, y 
vende la ropa en la calle, y se 
arrastra de mano en mano.) C. 
100. 
£1 puerco no* alza los ojos al 
due le varea las bellotas. P . ESP., 
Perr. Cal. 
El puerco no da provecho hasta 
su San Martín. P . ESP., Perr. Cal. 
El puerco sarnoso revuelve la 
pocilga, que el menos digno suele 
ser el más quejumbroso. 
El ruin puerco come la mejor 
bellota. B . G A R A Y . 
Los puercos y hojarascas, no sin 
causa hacen bascas. (Lo uno y lo 
otro es causa de tempestad, o se-
ñal de mudanza.) C. 205. 
No hay puerco que no sea as-
queroso. 
Nota, al más ruin puerco, la 
mejor bellota. C. 238. P . VALLES 
(—mejor bellota). 
Para cada puerco ay su San-
martín. S A N T Í L L . 
Para el que nunca se leva todos 
son puercos. 
Puerco de a medias no es nues-
tro. Comed. Euh-os., 3. 
Puerco de diezmo, cada cual de 
su tierra: de su color y de su ma-
nera. C. 4o4. 
Puerco nado da buen invierno 
y mal verano. P . EsP., Perr. Cal. 
Puerco nado, gruñe todo el año. 
C. 4o4; lo trabajoso que es verse 
adeudado, por la molestia conti-
nua de los acreedores. 
Puerco fresco y vino nuevo, 
cristianillo al cementerio. C. 4o4' 
SoRAP.. Medie, 36. 
Puerco sarnoso revuelve la po-
cilga. P . V A L L E S . 
Puercos con írío y hombres con 
vino, hacen gran ruido. C. 4o4. 
Puercos vienen de monte y 
echan a los suyos de corte. G A -
LINDO, B, 300. 
Quien puercos ha menester en 
cada cerro gruñen. P . VALLES. 
Quien puercos ha menos, le gru-
ñen tras cada soto. (Que le parece 
los oye.) C. 338. Quien puercos 
ha menos, que gruñen se le anto-
ja, y los oye lejos. C. 338. 
Quien tiene un puerco sólo há-
celo gordo. C. 34l. P . ESP., Perr. 
Cal. 
Teña porcos, e no teña oxos, u 
olios. (Gallego.) C . 4l6. 
Un puerco encenegado a todos 
cjuerría encenagar. P . VALLES. Un 
puerco encenagado procura ence-
nagar a otro. B . GARAY. Un puer-
co encenagado Quiere encenagar 
todo el rebaño. C. 162. Un puerco 
en el lodo quiere meter a otro. C. 
162. Un puerco enlodado enloda-
rá todo un rebaño. C. 162. Un 
puerco enlodado quiere enlodar 
todo el rebaño. C. 162. Un puerco 
en un granero y no quiere compa-
ñero. GALINDO, U y V , 13. 
P U E R R O . El puerro, un año 
en la tierra y dos en el cuerpo; o 
un año en el güerto y dos en el 
cuerpo. C. 100. 
No viene a ser puerro, sino el 
que se trasplanta, preferible es 
mudar de estado, lugar, etc. 
P U E R T A . A buena puerta me 
ha cogido la hambre, ironice. 
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A cada puerta su dueña, H . 
NúÑ. , guardar con cuidado. 
A cada puerta su dueña extien-
de la barra, y limpie, y debajo de 
esto que cada uno mire por su 
casa, y no se vaya por las vecinas, 
y cada uno acuda a su obligación. 
C. 14. 
A la puerta del logrero no lla-
me el pordiosero. 
A la puerta del mal labrador 
nunca buen muladar. 
A la puerta del rezador no pon-
gas tu trigo al sol; y del que no 
reza nada, ni la cebada. (Segov.) 
A la puerta del rezador, no tien-
das tu trigo al sol. C. 4. Ante la 
puerta del rezador, nunca eches tu 
trigo al sol. (Por envidioso.) C. 52. 
A otra puerta, que esta no está 
abierta. 
A puerta abierta no hay sermón 
largo. 
A puerta cerrada, buena mea-
jada. C. 18. 
A puerta cerrada, el diablo se 
torna. C. 18. B . G A R A Y ; O se vuel-
ve, Autos s. XVII, 177. 
A puerta cerrada, labor mejora-
da. C. 18. 
A puerta cerrada llega el diablo 
y no vuelve. 
A puerta de cazador, nunca 
gran muladar. (Porque nunca es 
buen labrador el que se divierte 
en la caza.) C. 18. 
Aunque ando y rodeo, nunca 
íalta a la puerta un perro. 
Bien está la puerta cerrada, y el 
abad en casa. C. 308. P . VALLES. 
Cada puerta anda bien en su 
quicio, y cada uno en su oficio. 
C. 328. 
Cierra la puerta y &}aba ^ 
vecino. 
Cierra la puerta y daca la #av 
y quien viniere que llame. C. tf' 
o quien quisiere que llame. Cíe»' 
la puerta, y quien viniere IkJ1 
C. 27o. e > 
Cierra tu puerta, y a}ala & ^ 
vezino. SANTILL, o vecino; p o r q u e 
puede entrar a robarte, y así p o . 
drás alabarla no ponie'ndola en 
ocasión. Cierra la puerta, y alaba 
los vecinos. C. 27o. 
Cierra tu puerta, y harás a tu 
vecina buena. C. 27o. GALINDo 
C . 778 (—y harás tu vecina 
buena). 
Cierra tu puerta y loa tus veci-
nas. VALD., Dial. leng. 
Cierre yo mi puerta con canda-
do y llave, y quien viniere que 
llame. C. 27o. 
Comer y beber, y cierre la puer-
ta quien viniere después. C. 358. 
Confiado da a la puerta Quien 
trae buena nueva. C. 355. 
Cuando una puerta se cierra, 
otra se abre. Comed. Euíros., 6. 
P. VALLES, Selvag.. 259; o ciento 
se abren. 
Daca y toma, a la puerta del 
diablo mora. C. 278. 
De puerta cerrada el diablo se 
torna. (Reír, glos.) P . VALLES. 
De siete puertas lo debe hom-
bre quitar y darlo a los suyos 
(Reír, glos.); la limosna a los su-
yos antes <jue a los extraños. 
Donde no hay nada, la puerta 
está cerrada. C. 291. Donde no 
hay ninguno, la puerta está cerra-
da. C. 291. 
Donde una puerta se cierta, 
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otra se abre. (Truécanlo por do-
naire: «¿onde tina puerta se abre, 
otra se cierra»; y también «donde 
una puerta se cierra, otra se cie-
rra», y tienen aplicación.) C. 29l. 
Lazar., 2, p. 27. Autos s. XVII, 
112 (Do...). Tebaida, 10. G A L I N -
D 0 , P. 784 (—ciento se abren). 
En llamando a la puerta, si no 
responden, o no están en casa, o se 
esconden. C. 123. 
Haz la puerta al solano, y vivi-
rás sano. C. 490. 
La mal aliñada, antes abre la 
puerta que cubre la cama. C. 183. 
La puerta lalsa, destruye la 
cena. 
La puerta falsa, es la que gasta 
la casa, C. l80 . 
La puerta pesada, en el quicio 
no pesa nada. 
La puerta y la bolsa abierta para 
hacer casa cierta, o como queda 
atrás: La bolsa y la puerta abierta. 
(Entiendo también para los que a 
ella vienen a demandar, Que si les 
dan y acoden, siempre acuden allí; 
y para el que Quiere tener cabida 
en alguna parte de ella, lo alcanza 
con franqueza.) C. 180. P. VALLES 
(el primer verso). 
Mí puerta cerrada, mi cabeza 
guardada. C. 4 6 4 . P . VALLES. 
J. M E D R A N O , Silva. 
Mi puerta cerrada, mi cena 
guardada. 
Muy presto llega a la puerta el 
que trae mala nueva. C . 472. 
No hay puerta que suene unta-
dos los quicios. P . E S P . , Perr. Cal. 
No hay puerta que una vez al 
año no se quede abierta. C. 219. 
No me agrada puerta que mu-
chas llaves hacen a ella. C. 236. 
Nunca tras la puerta hija bue-
na. C. 24l. 
Para la puerta es la cerradura, 
y para el caballo la herradura. 
(Contra los que cierran las casas 
vacas con berradura clavada.) 
C. 379. 
Pensar muchas y hacer una y 
poner en cada puerta su batidero. 
P. ESP., Perr. Cal. 
Puerta abierta, al santo tienta. 
C. 404. 
Puerta de villa, puerta de vida. 
(Que en las ciudades y pueblos 
grandes, bay lo necesario a la vida, 
más que en aldeas y despoblados.) 
C. 404. 
¿Quién te metió por puerta de 
tu enemigo? hambre y írío. C. 34o. 
Recio llama a la puerta el que 
trae buena nueva. C. 479. 
Todos mendigarnos a la puerta 
de Dios y de los santos. C. 422. 
Una sola puerta y el amo alerta. 
Vos a la puerta, y yo al quicial. 
C. 438, encareciendo el cuidado 
con que dos ban de acometer una 
empresa. 
P U E R T O . El puerto de Hon-
dura, quien no le pasa, no sabe de 
mala ventura. (Es en la sierra de 
Béjar, que va basta Plasencía, y 
es muy alta y áspera, y el puerto 
la atraviesa por medio de ella, 
desde Baños basta Cabezuela; du-
dan sí Hondura se dijo de aún 
dura o de hondura, por la bajada 
prorunda, y esto es más cierto.) 
C. íoo. 
El puerto de las miserias es la 
paciencia. SBARBI, 5, 28. 
En el puerto de Barahona, más 
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vale mala capa que mala azcona. 
C. 111. 
No salgas del puerto, ni te ha-
gas a alta mar, sino cuando vieres 
las nubes con el viento de tierra 
concertar. C . 226. 
No salgas del puerto si las nu-
bes con el viento no corren. G A -
LINDO, P. 793. 
Puerto pasado, nunca le falta 
velado. (Es lo que «a virgo perdi-
do».) C. 4o4. 
P U E S T A . Por mirar a la pues-
ta, perdí la rueca, por jugar o mi-
rar jugar. R . CARO, Días gen., 
p. 123. 
P U L G A . El que bien duerme, 
pulgas no teme. GALINDO, D . 9l5. 
La pulga que sale detrás de la 
oreja, con el diablo se aconseja. 
(Porque fácilmente ecban la mano 
y la cogen.) C. l8o. 
La pulga, si la mataren en la 
uña, espérela su marido en la 
luna, y si la mataren en el fuego, 
no la espere, cásese luego. (Esto es 
porque después de reventada una 
pulga la vemos andar.) C. l8o . 
La pulga tras la oreja, con el 
diablo se aconseja. C. l8o. Porque 
fácilmente se coge allí y en el pes-
cuezo. (Véase Dice el piojo...). La 
pulga tras la oreja mal se aconse-
ja. Igual sentido que el otro: Dio 
Dios alas a la hormiga... GALIN-
DO, O. 246. 
Las pulgas de Antillón, que de 
lejos parecen piojos, y de cerca lo 
son. 
Pulgas tiene la viuda, no tiene 
Quien se las sacuda. C. 4o5. 
P U L G A R . A Pulgar ni a con-
fesar. (Toledo.) 
Más vale gordo al „„?„ 
C. 453. Puk**-
P U L S O . A pulso de trapo,»-
dico de paño. C. 18 
PUNTA. C A i c e . ; . , 
la espina, mas quien le duele n o 
la olvida. C. 484. 
Puntas y collar encubren m u , 
cho mal, bajo el manto de reyes y 
nobles bay maldad. 
P U N T A D A . De mis p u n t a d a s 
te reirás, pero no de mi dinerillo 
comerás. 
De todo entiendo un poquito y 
de albardero dos puntadas, mote-
jando al que se precia de entender 
de todo. 
P U N T O . Cuando pasa punto, 
pasa mucho. P. VALLES. 
Por un punto se va una media. 
Por un punto una petaca. 
Punto de fiesta, dure poco y 
bien parezca. C. 405. 
Punto y collar, encubren mu-
cho mal. C. 4o5, díjose de la gente 
granada. 
Quien pasa punto, pasa mucho. 
Refr. glos. T I M Ó N . , I , p. 64. CA-
CER., p. 69. Quien passa punto, 
passa mundo. SANTILL. S. BA-
LLESTA. 
Quien pierde punto, pierde 
mucho. C. 337. 
Si no llegáis al punto, no come-
réis del unto. P . VALLES. 
P U Ñ A D A . A puñadas entran 
las buenas hadas. (Con diligencia 
y puro trabajo.) C. 18. 
P U Ñ A D O . Buen puñado son 
tres moscas, ponderando lo mez-
quino de una dádiva. 
Más vale puñado de natura 
que almozada de ciencia. C. 4 
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p l I Ñ O . Hinca los puños, harás 
buena masa. P. E5P., Perr. Cal. 
frías vale una en el puño Que 
dos en el culo. (Perdidas y en 
duda.) C. 451. 
Persínome con el puño, porque 
piense el diablo Que es porra, y 
huya; o persínate con el puño, 
pensará el diablo que es porra. C. 
387. 
Puños y collar, encubren mu-
cho mal; o puntas y collar. C. 4o6. 
Puños y mangada, y en lo de-
más nonada. C. 4o6. Puños y 
mangada, y en lo demás sin rue-
do ni nada. C. 4o6. 
Santiguóme con el puño porque 
piense el diablo que es porra. C. 
246. 
P U R I D A D . La poridat en 
buen amigo anda. H l T A , 568. 
COUR. 83. El secreto de tu amigo 
guardarás y el tuyo no le dirás. 
P U R O . Cierra con puro, y si 
hay indigestión, acuéstate con ju-
bón. C. 270. 
P U T A . A la puta, el hijo la 
saca de duda. C. 4. 
A la puta que se caga, no se le 
paga. 
A la puta y a la trucha, do no 
catares la busca. C . 4. 
A la puta y al juglar, a las ve-
ces les viene el mal; o a la puta y 
al rufián. C . 4. A la puta y al ju-
glar, a la vejez les viene el mal. 
G A L I N D O , C . 220. 
A la puta y al rufián. (Prender 
juntos, castigar.) C. 5o4. 
Andar a más puta es ella, inju-
riarse riñendo. 
A putas y ladrones, nunca fal-
tan devociones. C. 18. 
Ayer putas y hoy comadres, de 
los que se difaman riñendo y lue-
go se amigan. 
Cabe la puta y su garzón, no 
cabe el ladrón. (Cabe es junto, 
adverbio; que junto a ellos estará 
mejor que junto al ladrón; tam-
bién cabe de ca&er dice que cabe 
entre buenas gentes la puta y el 
garzón, y no cabe con nadie el la-
drón.) C. 329. 
Cada puta hile y devane, y 
coma, y el rufián qfue pape, o aspe, 
y devane. C . 328. 
Con putas ni frailes, ni camines 
ni andes. C. 353. 
Contra puta y bretón, no basta 
razón. C . 355. 
Cuando la puta está a la puer-
ta, y el oficial tiene cerrada la 
tienda, no anda buena la venta, o 
ten por cierta la fiesta. C. 368. 
Cuando la puta hila, y el rufián 
devana, y el escribano pregunta 
cuántos son del mes, con mal an-
dan todos tres; otros dicen: cuan-
do el sastre huelga, y el rufián de-
vana, y el escribano no sabe cuán-
tos son del mes. C. 368. 
De puta joven la alcahueta 
vieja. 
De putas y paño pardo lo mejor 
es lo más barato. 
De puta vieja y de tabernero 
nuevo, me guarde Dios. hoz. an-
da!., p. 244. 
Después de puta y hechicera, 
tornase candelera. 
Dígote puta por que no me lo 
digas. 
Ea, putas, a ofrecer, que para 
vuestros hijos ha de ser. C. 74. 
El que tiene una puta, una 
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viña y un melonar, no tiene nada. 
Entre putas y soldados, cum-
plimientos excusados. 
Guarte de puta, Que la bolsa 
deja enjuta. C. 300. 
Hasta para ser puta es menester 
fortuna. 
Hoy putas, y mañana comadres. 
(Suceda deshonrarse hoy, y ma-
ñana ser amigas.) C. l53, o: Hoy 
putas, y mañana las ollas juntas. 
(Que mujercillas cjue riñen y se 
llaman tales nombres, presto vuel-
ven a ser amigas.) C . l53. 
La puta cabe la senda la busca. 
C. 180. 
La puta, como es criada y la es-
topa como es hilada. Loz. andal., 
p. 95. 
La puta y el albañil, cada uno a 
su trajín. 
La puta y la corneja, mientras 
más se lava más negra semeja. 
C. 18o. 
La puta y la lechuza, una tem-
poradita dura, o una temporada 
les dura. C . 180. 
La que sea puta y bruja, q[ue 
cruja (Andal.); dícese cuando se 
cuentan milagros de uno para que 
se le nombre. 
Las putas y los barberos, a la 
vejez los espero. (Andal.) 
Más valía ser puta sin pare-
cerlo, que aparentar y no serlo. 
(Segov.) 
Mejor es que digan, sal acá, 
puta, Que sal acá, ruñan. (Es avi-
so para <jue cada uno se guarde de 
entrar en casa ajena con peligro 
(jue le maten, o echen por fuerza.) 
C . 461. 
Ni a la puta por llorar, ni al 
rufián por jurar, ni l0s ¡^ 
creer, ni te has de fiar C onc e 
•VT. J , 4 U ° -
I\i de puta buena amiga, n f J 
estopa buena camisa. Loz 'ani t* 
p. 95. ' n M ' 
Ni puta, ni paje, de bajo linaj€ 
(Que presumen ser G u z m a n e s ¡ 
C. 2l3. 
No hay puta ni ladrón qUe m 
tenga su devoción. C. 219, 0 s' 
alguna devoción. 
No hay puta sin alcahueta. 
Reír. glos. 
Nunca buena puta ventanera, 
pues que no halla quien la ocupe 
y quiera. C . 24o. 
Para putas Pajares, la fama 
Áillón y El Corral. 
Para puta y en chancletas, 
quieta. 
Para puta y no ganar nada, 
más vale ser mujer honrada. 
Primero fui puta que rufián. 
(Así el Comendador.) B. GARAY. 
Esto es, a mí no me la pegan. Prí-
mero fui yo puta que tú rufián. 
(Donosa antigüedad.) C. 4o8. 
Puta a la ventana, mala maña-
na; es supersticiosa creencia de la 
<lue viendo una sota por primera 
carta en el juego, se pierde. 
Puta de todo trance, alcatara a 
la fin. Loz. andal., p. l59. 
Puta de Toro y trucha de Due-
ro. Loz andal., p. 98. 
Puta hecha no necesita alca-
hueta. 
Puta la madre y puta la hija, y 
puta la manta que las cohija. *-• 
405. 
Putas de Toledo, I rufos de 
Madrid, | sombreros de la W 
de Valladolid. C. 4o6. 
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Putas en confesonario, aviado 
está el vicario. 
putas en sobrado, galápagos en 
charco, y agujas en costal, no se 
pueden disimular. C. 4o6. 
Putas en ventana y rufianes en 
plaza. C. 406. 
Putas, frailes, y monjas, y pa-
jes, de altos linajes. (Dícenlo 
ellos.) C. 4o6. 
Putas y alcagüetas, todas son 
trechas. (Que están trabadas tanas 
con otras como las trechas del aje-
drez.) C. 4o6. 
Putas y frailes andan a pares. 
C. 4u6; de dos en dos. 
Putas y pajes de altos linajes. 
C. 406. 
Putas y tuertos todos somos 
vueltos. C. 4o6. S A N T I L L . 
Puta ventanera, no está ociosa 
por buena. (Que no la busca na-
die.) C. 4o5. 
Puta vieja de las eras, tres días 
me llevas. C. 4o6. 
Puta y pobre y buena muier, 
no puede ser. C. 4o5. 
Quien no tiene puta ni mujer, 
se j... y se gobierna él. 
¿Quién te hizo puta? El vino y 
la fruta, hoz. andal., p. 35. 
Quien tras putas anda, y su 
hacienda les da, en tal parará, o 
en hospital parará. C. 343. 
Ser puta y buena mujer, ¿cómo 
puede ser, señor Bachiller? C . 
248. P . V A L L E S . 
Toda puta hile. C E R V . 
P U T E R Í A . Putería ni hurto, 
nunca se encubre mucho. C. 406. 
P U T O . Al puto no putes, y al 
ladrón no hurtes; o al puto no pu-
tes; o al trocado. C. 18. 
El que pierde y dice que no lo 
siente, es puto, ladrón, cornudo y 
miente. C. 93. 
Q 
Q U E B R A R . Antes quebrar 
4ue doblar. (Buen consejo para 
los jueces, que sean enteros, que 
no doblen la vara n i tuerzan la, 
justicia, y que sean los nombres 
firmes y constantes en lo bueno, 
con valor, aunque pasen trabajos 
y mueran por ello.) C . 53. P . 
V A L L E S . S A N T I L L . J . M E D R A N O , 
Silva. 
Quebrar, mas no doblar. S A N -
TILL. P. V A L L E S . 
Q U E J A . Más vale buena que-
ia, que mala paga. B . GARAY. 
G A L I N D O , C. 182. Quij., 2, 7. 
Más vale buena queja que mala 
paga, o que mal galardón. C. 453. 
Q U E J A R . No me quiero que-
jar de mí, que callar perdí. G A -
LINDO, C. 87. 
2Sro me quiero quejar de mí, 
que por callar perdí. (Entiéndese 
después, por no haber hablado, 
que a veces daña callar; y se pier-
den ocasiones; esto es: quiero po-
ner diligencia en hacer, y decir, y 
pedir, no tendré después que que-
jarme de mi descuido por no ha-
ber hablado, y perdido, o por no 
haber trabajado a tiempo, y ha-
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ber becbo de mi parte mi deber.) 
C. 236. P . V A L L E S . (NO quiero...). 
Q U E M A . Buen modo de apa-
gar la Quema, echarle más leña. 
Q U E M A D U R A . Sobre la 
quemadura agua hitviendo. 
Q U E M A R S E . Quien se que-
ma, se sople. L E N A , 3, 1. 
Q U E R E R . Adonde te quieren 
bien, acude pocas veces. Comed. 
Euíros., 2, 5, o: Adonde te quie-
ren mucho, no entres a menudo, 
o: A do te quieren mucho, no va-
yas a menudo. (Porque no canses.) 
C. 9. P . V A L L E S . S A N T I L L . 
Al que te quiere comer, almuér-
zale primero. S. BALLESTA. 
A quien bien se quiere, se dice 
lo que se sabe y se dá lo que se 
tiene. GALINDO, 346, o a quien 
bien te quiere..., id., 436. 
Aunque no me hubieras queri-
do, nada se habría perdido. 
Cuando uno no quiere, dos no 
barajan. Lis. Ros., 4, 3. SANTILL. 
ZAMOR., Dom. pas., o: Cuando 
uno no quiere, dos no barajan, y 
menos si los dos se apartan. C. 
367. 
Donde bien te quieren, irás po-
cas veces; donde mal, nunca irás. 
C. 292. 
Donde hay querer, todo se hace 
bien: C. 29o. 
Donde me quisieron no quise, y 
quiero a quien no me quiere. Co-
med. Eufros., 1. 
Do non te quieren mucho, non 
vayas a menudo. HlTA, 1320, o: 
Do te quieren mucho, no entres, 
o no vayas a menudo. C. 289. 
El que bien quiere de lejos ve. 
GALINDO, 457. 
El que ha querido dos v e c ^ no ha querido ninguna. 
El que no quiere cuando p U e ¿ e 
cuando quiere no puede. 
El que quiere, mucho puede 
El que quiere, va; el qUe n Q 
quiere, envía. (Entiéndese querer 
negociar con efecto, o no.) C. 93 
El que todo lo quiere, todo 10 
pierde. 
Ese te quiere bien, que te hace 
llorar. Quij., 1, 20. 
Lo que me quise, me quise, lo 
que me quise, me tengo yo. C. 
201. 
Lo que no quieras para ti, no lo 
quieras para mí, o no lo quieras 
para otro. C. 199. 
Lo que no quieres, ¿para qué lo 
quieres? (Hay personas que mues-
tran y dicen que no quieren la 
cosa, y bacen diligencias para ha-
berla.) C. 198. (El que tiene poco 
cuidado con la beredad, o cabalga-
dura, y la deja perder, mejor le 
está perderla antes que no valga 
nada, y así otras cosas.) C. 199. 
Lo que no se quiere, se deja. 
Lo que para sy non quiere, non 
lo deve a otros íer. HlTA, 316. 
Quod tibi fieri non vis, alteri ne 
feceris. 
Lo que uno no quiere, otro lo 
desea. C. 198. B. G A R A Y (-otro 
lo ruega). 
Los que bien se quieren, cuan-
do se topan, luego se alborotan. 
C. 204. 
Más hace el que quiere que el 
que puede, o: Más hace el querer 
que el poder. C. 457. 
Más lo quiero creer que irlo a 
buscar. P. VALLES. 
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Macho te Quiera y muerto te 
caiéas-
Ninguno por ser querido no se 
esfuerce, qtte a las veces, lo torci-
do se destuerce, o que el hilo más 
torcido se destuerce. C . 216. 
2Vo me quiero quejar de mí, 
que por callar perdí. B . GARAY. 
No querer lo que no se puede 
haber. B. GARAY. 
No quieras juzgar todo lo que 
ves, creer todo lo que oyes, hacer 
todo lo que puedes, decir todo lo 
que sabes, guardar todo lo que 
tienes, gastar todo lo que guardas. 
P. ESP., Perr. Cal 
No quiero quexar de mí, que 
por callar perdí. P . VALLES. 
Para quien nos quiere tenga-
mos, que para quien no nos quie-
re harto tenemos. C . 380. 
Que queramos, que no quera-
mos, morir tenemos. C. 334. 
¿Queréis que os diga? quien no 
come no costriba. C. 337. S A N -
TILL. P . V A L L E S . 
Querer a quien no me quiere, 
mal haya quien tal hiciere. C. 
337. 
Querer por solo querer. 
Querer y no querer, no está en 
un ser. C. 337. 
Quien algo quiere algo ha de 
hacer. 
Quien algo quiere, algo le 
cuesta. 
Quien bien quiere bien castiga, 
o: Quien bien te quiere te hará 
llorar, o: Quien bien te quiere te 
hará llorar, y reír el que mal. G A -
LINDO, 376. 
Quien bien te quiere, bien te 
sueña. GAtlNDO, 483. 
Q.uien más quiere que bien, a 
mal bien. C. 34S. 
Quien me quiere bien, díceme 
lo que sabe, y dame de lo que tien. 
C. 346. 
Quien mucho quiere mucho 
pierde. T O R R . , Fil mor., 6, 5. 
Quien mucho quiere, mucho se 
güelga, y mucho se duele. (Con el 
bien, o el mal ele lo q[txe quiere.) 
C. 346. 
Quien quiere mucho holgar, no 
deje de trabajar. P . VALLES. 
Quien quiere teme. 
Quien te quiere bien, hacerte 
hará llorar. P . VALLES, O: Quien 
te quiere bien te hará llorar; y 
quien mal, te hará reir. B . GARAY. 
Quien todo lo quiere, todo lo 
pierde. Comed. Euíros., 3, 5. P . 
VALLES. Comed. Florín., 19. G A -
L I N D O , 7 i i . L . G R A C , Crit., 3, 6, 
o: Quien todo lo quiere, todo lo 
pierde; y no es conocido, hasta 
que es perdido. C. 342. 
Quiere y no quiere. 
Si este no me quiere, estotro me 
ruega. Comed. Eufros., 3, 5. 
Si mal me quiere, peor me que-
rrá, a quien dijere la verdad. G A -
LINDO, 401. 
Si no como queremos, pasamos 
como podemos. 
Si quieres enfermar, cena y 
vete acostar. P . VALLES. 
Si uno no quiere, dos no bara-
jan. L . G R A C , Crit., 3, 6. 
Tantas quiero, cuantas veo. 
Tanto se quiere lo que se cría 
como lo que se pare. (Vese en las 
amas.) C. 412. 
Tanto te quiero, cuanto me 
cuestas, o como me cuestas. (Su-
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cede el que da a la que tiene amis-
tad, sí ella muda amigo, bravear 
mucho el otro, más por lo que la 
dio, que por amor que la tenga.) 
C. 4 l 3 . 
Tanto te Quiero, Que te pego. 
Tanto te Quiero, Que tus flaque-
zas no veo. 
Todos Quieren por Que los Quie-
ran. P. &SP., Perr. Cal. 
Tu Querer es solo a mi haber. 
Q U E R O . A Quero ni a llevar 
dinero. (Toledo.) 
Q U E S O . Algo es Queso, pues 
se da por peso. C. 44. 
Ansí es el Queso sin corteza, 
como la doncella sin vergüenza; o 
ansí es el árbol. C. 46. 
El Que se come el Queso y se 
bebe la leche, Que le busQue el 
pasto a las ovejas. 
El Queso, a la diezma; y la lana, 
a la tijera. (Entiende se ha de 
comprar, porque hay mucho queso 
y mucha lana al trasquilar.) C. 94. 
El Queso, a la vajella; y la lana, 
a la tijera. C. 94. 
El Queso de Mayo para guarda-
lio, pero no para comerlo. 
El Queso, en la Quesera; y el tri-
go, en la era. (Entiende que se ha 
de comprar.) C. 94. 
El Queso es sano, Que da el ava-
ro. C. 94. S O R A P . , Medie, 29, tó-
mese poco. 
El Queso es sano, Que da la ava-
ra mano. (Poco es bueno, y mu-
cho, ma lo , por ser desecativo, 
aunque hay a quien no hace mal.) 
C. 94, o: El Queso es sano, si le 
da la avara mano. C. 94. 
El Queso menos malo es lo fres-
co, porQue no es tan seco. C. 95. 
El Queso, pesado; y e} p & n 
viano. C. 95. 
El Queso sin corteza e s ™ 
doncella sin vergüenza. G A U N D 0 
Q . 64. 
El Queso y el barbecho, de hlav 
sea hecho. C . 95. 
En el Queso y el jamón, conoce 
el hombre a su compañón. ( £ n ej 
beber.) C. 111. 
Está oscuro y huele a Queso, del 
asunto peligroso y dudoso. 
Ni comas mucho Queso, ni de 
mozo esperes seso. C. 212. 
Ni hagas del Queso barca, ni del 
pan San Bartolomé. (Que no sa-
quen el migajón del queso, ni des-
cortecen el pan, sino que se corte 
igual.) C. 215. 
No tanto Queso como pan. 
Para partir el Queso, se reQuie-
re un cuerdo y un necio. C. 38o. 
Queso de Peñañel, tocinos de 
curiel. P . V A L L E S . 
Reniego del Queso de muchas 
leches. 
Un Queso, y una hanega de tri-
go, y un cántaro de vino, te $ui-
tarán el nombre de hacino. (De 
ruin o mezquino.) C. 162. 
Yo fui, me atraQué de Queso y 
ahí Queda eso, final de cuento. 
Q U I E B R A . Una Quiebra otras 
enhebra. 
Q U I E N . Para Quien es Don 
Juan, Doña María basta. 
Quien habla mal de Erasmo o 
es fraile o es asno. 
Quien Quiere, teme. S. BA-
LLESTA. 
¿Quién vive? Quien pesa y 
mide. Que los mercaderes son los 
que medran. 
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Q U I J A D A . Quijadas sin bar-
i s no merecen ser honradas. C. 
348. 
Q U I J E R O . Del quijero las ca-
ñas al frontero y el paso al here-
dero. (Murcia.) 
En el quijero, barro, cañar y 
sendero. (Murcia.), o: En el quije-
ro rii planta, ni pared, ni esterco-
lero. (Murcia.) 
Q U I L A . Entre Quila y Mira 
hay tesoro para toda Castilla. (Es 
hacia la Peña de Francia.) C. 127. 
Entre Quila y Quilama hay pla-
ta para comprar a España. C. 127. 
Q U I L I N D Ó N . Quilindón, 
quilindón, zapato de vara no gasta 
listón. 
Q U I L M A . Quilma de lino, no 
la lleves a tu molino. (Porcíue se 
cuela la harina entre los hilos; de 
cuero es mejor el saco.) C. 348. 
Q U I L L O T R O . A quillotro 
aquillotrado, nunca le falló vela-
do. (Mucho precié cuando hallé 
éste en hoca de una dueña dicho 
tan honestamente, por lo cfue a 
vir^o perdido.) C. l 7 . 
Q U I N A . Buena es la quina, 
pero a veces es más mal, que me-
dicina. 
Q U I N T A . Como quinta, ansí 
pinta; como quinta, pinta. (La 
luna.) C. 36l . 
Q U I N T A L . A cómo vale el 
quintal, que quiero onza y me-
dia. 
Q U I T A R . No se quita lo que 
se dilata, aunque se atrasa. C . 
228. 
Quítate tú para que me ponga 
yo, del 4ue apetece un puesto da-
ñando al <jue lo ocupa. 
Q U I T E R I A . Santa Quiteria 
parió por un dedo; podrá ser ver-
dad, pero no lo creo. 
Santa Quiteria, Santa Rita y 
San Urban, quitan vino y no dan 
pan, si hiela (Se¿ov.), a fines de 
Mayo? 
Q U I Z Ó T E . El quizóte y el 
marón, por Agosto pierden sazón. 
(Entiende (jue son pescados.) 
C. 95. 
El quizóte y el melón por 
Agosto pierden sazón. 
R 
R A B A N E T E . Rauanete y 
queso tienen la corte en peso. 
SANTIIX. 
R Á B A N O . Cuando pasan rá-
banos, comprarlos, aprovechar la 
ocasión. 
El rábano, malo para el diente; 
y peor para el vientre. C. 106. 
El rábano tierno, de cualquier 
tamaño es bueno. C. 106. 
Para rábanos y queso, no es me-
nester trompetero. C. 380. 
¿Qué eso? rábanos y queso. C . 
333. 
Rábanos de Olmedo, y besar en 
el culo a los de Coca. (Añaden 
esta pulla los de Coca, la del buen 
vino, por echársela a los de Olme-
do.) C. 477. 
Rábanos y queso, tienen la cor-
208 RÁBANO-RAJA 
te en peso, o llevan, o traen. C . 
477. S. B A L L E S T A y P. V A L L E S 
(—traen...). Que se kan de aten-
der las menudencias para lograr 
las cosas mayores. 
Sin rábanos y vela, no hay bue-
na cena. C. 263. 
R A B A Z A . La rabaza de Pero 
Jagral, quien la come no puede ca-
gar. (Rabaza es el guijón, hierba 
de buen color, sabor y olor, y en 
algunas tierras la friera.) C. 190. 
R A B I A . Con rabia el perro, 
muerde a su dueño. C. 354. 
Quien todo lo quiere, de rabia 
muere. C. 342. 
Rabia, rabiña, que tengo una 
pina, que tiene piñones, y tú no 
los comes. Cerrando el niño la 
derecba y pasando corriendo el 
puño cerrado sobre la palma iz-
quierda, dándole vueltas y echan-
do antes sobre ella una saliva. 
R A B I R I E G A . Ese lleva la ra-
biriega, que lleva aforrada la mo-
llera. (Que «Ese va bien fornido 
contra el frío, que ha bien bebi-
do»; rabiriega es lanza o cualquier 
embarazo.) C. 133. 
R A B O . Andar, andar, el rabo 
está por desollar, falta mucho. 
Córtale el rabo al perro, y cáta-
le perdiguero. C. 349. 
De rabo de puerco nunca buen 
virote. B . GARAY; S A N T I L L , . 
P . V A L L E S . C A C E R . , ps. 77; de 
personas ruines no se esperen 
grandes cosas. 
Más vale rabo de oveja, que 
bendición de obispo. (Segov.) (To-
ledo.) 
Mordeldas del rabo, que saltan 
con el rescaldo. (Las castañas y 
bellotas han de estar moray 
por la raíz para usarlas en la 1 & S 
bre.) C. 468. l u n u 
Por el rabo se tone Pl „ 
(Que asi se castigue al muchacho-
tañer es arrear y picar.) C. 393' 
Id. (se le da con la vara y a r r e e \ ' 
Quien malo tiene el rahn . w i no 
puede estar sentado. C. 345, 
Quien su rabo alquila, m S e 
asienta quando quiere. S A N T I Ü 
Quien tiene el rabo de paja, ha-
cia atrás mira y cata qué pasa, no 
sen llama. C. 342. 
Todos tiran del rabo del asno, 
pero más su amo. C. 422. 
R A C I Ó N . La mi ración apar-
tada, si no me harta, quítame de 
baraja. C. 185. 
Parece que le dan la ración en 
dinero y se la come en cordilla, 
del muy flaco. 
Ración de palacio, quien la 
pierde no le han grado. C. 477. 
R A I M U N D O . San Raimun-
do (l5 Marzo) trae la golondrina 
del otro mundo. 
R A Í Z . Hila de raíz¡ hila y mal-
diz. C. 496. 
La que hila de raíz, hila y mal-
diz. C. 177. 
Ponme de raíz, hila y maldiz; 
ponme de cabeza, hila y ateza. 
C. 402. 
Ponme de raíz, hila y maldiz; 
ponme de la haz, hilarás como 
querrás. C. 402. 
R A J A . Pequeñas rajas el íueéo 
encienden y las grandes le man-
tienen. G A L I N D O , F. 383. 
Pequeñas rajas el fuego encien-
den, y los grandes maderos lo sos-
tienen. C. 39o. 
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R A L E Z - La ralez de las cosas 
madre de admiración. F . S l L -
V A , Celest., 21. 
R A M A . En chica rama y largo 
camino se conoce el buen amigo. 
C 123-
R A M E R A . A la ramera y a la 
lechuga, una temporada les dura. 
C, 6. GALINDO, R . 20 (—un ver-
de les dura). 
Cuando la ramera está a la 
puerta y el oñcial tiene cerrada la 
tienda, ten por cierta la /¡esta. P . 
V A L L E S . 
Cuando la ramera hila y el ru-
ñan devana, y el escribano pre-
gunta cuantos son del mes, con 
mal andan todos tres. P . V A L L E S . 
Después de ramera, candelera. 
P. V A L L E S . 
La hermosura de la ramera, y 
el hablar del loco, se tiene en 
poco. P . V A L L E S . 
La ramera gran parlera, y la 
parlera ramera. C . 190. 
La ramera y la corneja, cuanto 
más se lava más negra semeja. 
C. 190. 
2Vo hay ramera ni alcahueta 
4ue no venga a morir en el hospi-
tal o de hambre. L E N A , 5, 5. 
Siempre la ramera, tercera 
muere ó mesonera. E E N A , 1, .1. 
R A M I L L O . Ramillo de soto, 
si no vos, será otro. (Qtie en copia 
de cosas bay lugar de escoger la 
<lue más agradare como u n ramo 
en arboleda espesa.) C . 477. 
R A M O . El mucho entender, 
ramo es de custión. C . 106. G A -
LINDO, D . 416. 
El ramo de cualquier árbol en 
Enero, torcido, estase <Juedo. 
Presumir, y no valer, es ramo 
de poco saber. C . 4o6. 
Quien ramo pone, su vino Quie-
re vender. C . 347, o: Quien pone 
ramo, vender quiere su vino. G A -
LINDO, F . 247. 
Ramo corto, vendimia larga. 
(Que a l podar queden cortas las 
gu ías en l a v id , y pocas, y a ra íz , 
o cortado.) C . 4 7 8 . P . V A L L E S 
(—y vendimia...). 
Ramos mojados, carros carga-
dos, s i llueve el domingo de R a -
mos, b a b r á buena cosecba, por ser 
a ú l t i m o s de M a r z o o en A b r i l , o: 
Ramos mojados, esos mejorados. 
(Es bueno l lover semana de R a -
mos.) C . 478, o: Ramos mojados, 
siempre íueron loados. (Por el 
temporal de A b r i l . ) C . 478. 
R A N A . Canta la rana q[ue no 
tiene ni pelo ni lana. 
Canta la rana, y no tiene pelo 
ni lana. (Que se sufra la pobreza 
con paciencia, tomando ejemplo 
en los animales, a quien D i o s sus-
tenta.) C . 324. 
La rana hace del león. L E N A , 
3, S. 
R A N C H O . De cuando en 
cuando le gusta el rancho al rey. 
R A P A Z . Cuida bien de lo 4ue 
haces, no te fíes de rapaces. C . 375. 
Quien manda y haz, no ha me-
nester rapaz. C . 345. 
Trota, rapaz: q¡ue buen día te 
faz. SANTILL. P . V A L L E S : Trotar 
rapaz q[ue buen día te haz. 
R A P O S A . Cada raposa guar-
de de su cuenta. Vid. Núñ. Alba., 
p. 126. Cada raposa guarde su 
cola. (Que cada uno mire por sí.) 
C . 329 . 
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La raposa ama engaños, el lobo 
corderos, la mujer loores. C. l90 . 
La vieja raposa, con lazo no se 
toma. C. 183. 
Mucho sabe'lla raposa, pero más 
el q[ue la toma. Lis. y Ros., 3. P . 
VALLES (—y.'más q[uien la toma). 
Raposa Que mucho tarda, caza 
aguarda. C. 477. 
Raposa vieja no se toma en lazo 
ni percha. C. 477. 
Si mucho sabe la raposa, más 
sabe el Que la toma. 
R A P O S I T A . Raposita artera, 
harta de sopas y bien caballera. 
C. 477. Raposita artera, haría vas 
y caballera. C. 477. P . VALLES. 
R A P O S O . A raposo durmien-
te, no le amanece la gallina en el 
vientre. 
El raposo busca el engaño y las 
llagas el cirujano. J. MEDRAN O, 
Silva. 
R A S C A D U R A . Rascadura de 
carnes, rascadero de reales, o gas-
tamiento de reales. C. 477. 
R A S C A R . Cada uno se rasca 
donde le 'come. (Que cada tino 
procura lo «jue le importa.) C. 
327, o donde le pica. 
Quien rasca, para sí tira. C. 
347. P . V A L L E S . 
Rasca a cada uno donde le 
come. P . ESP., Perr. Cal; darle 
gusto. 
R A S O . Ay del raso cuando 
empela y¡del pelo cuando enrasa. 
S. HORQZCO, Canc, p. 23. Guay 
del raso cuando apela, y del ter-
ciopelo cuando arrasa. C . 300. 
Guay del raso cuando empela, y 
del terciopelo cuando enrasa. C. 
300. 
R A S P A . A la raspa venimos 
Santa Quiteria, a la raspa V e n ¿ 
mos, Que no a la íeria. 
R A S T R A . Con rastra y solte-
ra, dila ramera. 
R A S T R E A R . Quien rastrea, 
algo otea. C. 347. 
R A S T R I L L O . El rastrillo de 
higuera, y el bielgo de piedra. 
(Contrapone lo blando a lo duro 
y fuerte, para encarecer de cuan 
recia madera ka de ser el bielgo o 
bieldo. E l rastrillo importe poco 
due sea de madera blanda.) C. 106 
R A S T R O J O . El Que siembra 
de rastrojo, se desengaña por sus 
propios ojos. (Murcia.) 
El que siembra en un rastrojo, 
llora con un ojo; y si siembra en 
un erial, con los dos a la par. 
R A T A . Vengan ratas, Que aquí 
está el Que las mata, baladronada. 
y esa rata ¿Quien la mata?, en 
alguna dificultad. 
R A T O . A cada rato tres leguas 
de mal camino, y mal paso. C. 14. 
E n P. VALLES: A cada rato, tres 
leguas de mal Quehtanto. A cada 
rato un poco de mal Quebranto, 
o tres leguas. C. 14. 
Cógeme un rato y tráeme todo 
el año. (De los vestidos.) C. 356. 
Dóblame un rato, y servirte he 
más de un año. (E l vestido.) G 
293. 
Más vale pasar un rato Que pa-
sar un mal año. C. 454. 
Más vale rato agucioso Que día 
perezoso. C. 455. HlTA, 580: Mas 
val' rrato agucioso, Que día pere-
soso. 
Más vale rato apresado Que día 
engorrado. C. 456. 
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¿s vale rato de sol Que cuar-
tón de jabón. (A los paños.) 
C 456. 
p¡¿s vale rato presuroso, Que 
¿ia peresoso. SANTILL. Más vale 
ato presuroso Que rato vagaroso. 
C, 456. G A L Í N D O , M . 424 y 
p. VALLES (—Que día vagaroso), 
Más vale un rato de placer que 
ciento de pesar, o más vale un día 
Je placer. C. 451. 
Más vale un rato juicioso, que 
un día perezoso. (Murcia.) 
A/o compra barato Quien no 
ruega rato. C. 232. 
Para el buen rato de Hebrero 
quiero mi leño. C. 378. 
Sácame de rato, y no de paso. 
(Que el trabajo sea con modera-
ción, sin fatiga.) C. 247. 
Si Quieres buen rato, bebe frío; 
buena hora, come en tu casa; buen 
día, hazte la barba; buena sema-
na, mata un puerco; buen mes, 
báñate; buen año, cásate. P. ESP., 
Perr. Cal. 
R A T Ó N . Acogí al ratón en mi 
agujero, y tórneseme heredero. 
C. 63. N o des confianzas a quien 
pueda de ellas abusar. Lindo es el 
animalito para no beredar antes 
de tiempo. 
Al ratón Que no sabe más de 
un agujero, el gato le coge presto. 
v. 41. Al ratón Que no sabe más de 
«n horado, aQuel tapado, presto le 
toma el gato. C. Al. P . VALLES 
(ztapado). 
Lacla ratón a su agujero, cada 
cual a lo suyo. 
Lada ratón tiene su nido, y cada 
m«/'er su abrigo, y amigo. C. 329. 
Lomo ratón en boca de gato. 
El rato no se fía de un solo bu-
raco. (Es el mor, o ratón.) C. 106. 
El ratón Que no, Queso y el gato 
Que no, ratón, son: que cansan. 
Entró el ratón en mi cillero, y 
hízose mi hijo y heredero. C. 128. 
La Que huye de un ratón atado, 
no huirá de un fraile arremanga-
do. C. 177. 
Lo Que ha de comer el rato, có-
malo el gato. C. 197. Gástese de 
una vez con utilidad, antes Que 
desperdiciar o dejar burtar. Lo 
Que ha de comer el rato, dalo al 
gato. C. 197. 
Metí el ratón en mi cillero: lo 
mismo. C. 463. 
Mucho sabe el rato, pero más 
sabe el gato. C. 474. J . MEDRANO, 
Silva (—pero más el gato). 
Ratón de un horado, presto le 
prende el gato. GALINDO, R . 28. 
Rato por rato, más sabe Que so-
pas de gato. C. 477. 
Ratón Que no sabe más de un 
horado, aQuel tapado presto le 
toma el gato. C. 477. 
Tarde se arrepiente el rato, 
cuando está en la boca del gato. 
O 4o9. Tarde se arrepiente el 
rato cuando le tiene en la boca el 
gato. C. 4o9. 
Un ratón a un elefante le da en 
Que entender. S. BALLESTA. Un 
ratón da en Qué entender a un 
elefante, aunQue es tanto más 
grande. (Que no bay ninguno por 
pequeño que sea que no pueda da-
ñar, si es enemigo.) C. 163. 
S A Y A . Quien llega a la raya, 
peligro corre de pasalla. G 347. 
R A Y O . El rayo y el amor, deja 
la ropa sana y abrasado el cora-
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zón. GALINDO, 459. El rayo y el 
amor, la ropa sana y quemado el 
corazón. (Muchas veces el rayo 
mata sin tocar en la ropa, y des-
hace una espada sin dañar la vai-
na, y hace otros tales efectos ma-
ravillosos.) C. 106. 
R A Z A . De raza le viene al gal-
go ser rabilargo. (Murcia.) 
Más vale raza de sol que torta 
de jabón, o que pan de jabón. C. 
455. P . VALLES (el primer hemis-
tiquio). Rayo de sol. E n esta acep-
ción cfue trae Nebrija, por rayo 
de sol o de luz, tenemos el pri-
mitivo valor, como raja o hendi-
dura. 
Raza de can, amor de cortesano 
y ropa de villano, no dura más 
que tres años. C. 477. 
Raza de perro, amor de ramera, 
caudal de labrador, reales de Piru-
lero, no pasan de tres años. 
R A Z Ó N . A los tuyos, con ra-
zón o sin ella. 
A nadie faltan razones. C. 7. 
Con la razón se va a todas par-
tes, defendiendo su derecho, por 
molesto c[ue sea para otros. 
Con razón o sin ella, primero te 
querella. 
Debajo de la buena razón está 
el engaño. Tebaida, 10. 
Di la razón y no digas el autor. 
C. 28l. Di tu razón, y no señales 
autor. C. 282. B. G A R A Y . P . V A -
L L E S (sin la y). 
Es justa razón engañar al enga-
ñador. C. 129. 
Justa razón, engañar al engaña-
dor. C. 275; no hay mejor inven-
ción que engañar al engañador. 
G A L I N D O , B. 95. 
La mala razón deja 1» rr>r,n 
y lastima el corazón. C. 183 
La razón mata a razón y el 
yado la liebre. Comed. Eufro-' 
5, 2. 
La razón no quiere fuerza. G A 
LINDO, R . 12. 
La razón no quiere fuerza, n¡ 
la fuerza quiere razón. C. 19o T 
justicia reine, no la violencia, y 
también dícese al darse por con-
vencido. 
La razón se da a los borrachos, 
o a los locos, rechazando la frase: 
Tienes razón. 
La razón tiene gran fuerza, o 
la verdad. C. 190. 
Más daña una viciosa razón, 
que enmienda un largo sermón. 
C. 448. 
Muchas cosas parecen sin ra-
zón, que quien las sabe en sí bue-
nas son. C. 474. 
No hay mejor razón, que la del 
palo o bastón. O: No hay tal ra-
zón como la del bastón. (Es la 
fuerza y poder.) C. 220. P. VA-
LLES. 
No quites la razón a nadie, pero 
haz lo que te dé la gana. (Segov.) 
Por chica rrason pierde el po-
bre e el cuytoso. HlTA, 8l9. 
Por tres razones: porque sí, por-
que no y por otras cosas que me 
sé yo. 
Razón buena o mala, alegalh. 
Razón patea, y razón porfía. 
(Defendiendo lo justo; breves y 
elegantes refranes.) C. 477. 
Razón y corazón, hacen buen 
chuzón. (Que con justicia y huen 
derecho y ánimo para defenderlo, 
le serán a uno armas para ven-
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v due dan esfuerzo.) C. 477. 
{¿azón y cuenta, amistad sus-
tenta-
Sigue la tazón, aunque a unos 
érade y a otros no. GALINDO, R . 
o Sigues razón, aunque a unos 
a¿rades y a. otros non. C. 263. 
So la buena razón empece al 
engañador. C. 263; el que tira a 
engañar usa de razones aparentes. 
So la buena razón, yace el enga-
ño. P- V A L L E S . 
Una razón saca la otra. 
R E A L . De comer bien a comer 
mal no va un real cabal. (To-
ledo.) 
El dtte gana el real, ése le ha de 
gastar. C. 93. GALINDO, G . 112. 
El real ganado por San Juan, 
real y medio vale por Navidad. 
C.107. 
El real q[ue guarda ciento es 
buen real. 
Más vale un real con quietud, 
(¡ue mil con inquietud. 
Real no saca real, es menester 
para trato más caudal. C . 478. 
Si al Real de la Jara te vas a 
vivir, no te faltarán penas, niña, 
4ue sentir. 
Si quieres saber cuánto vale un 
real, mándale a buscar. C. 257. 
Tanto vales como tienes: si no 
tienes más que cien reales, no más 
de ciento vales, o no vales más de 
den reales. C. 4l3. E l valer entre 
los nombres cuelga de l dinero. 
Qvij-, 2, 43. 
Un real de deuda, otro acarrea. 
C 163. 
Un real sobre otro, al contado, 
ñeramente . 
R E B A Ñ O . En el rebaño el 
lobo, y el pastor durmiendo con 
otro. 
AcEBOJOS. Buscar rebojos en 
cama de galgos, donde no los kay. 
(León.) 
R E B U Z N O . Rebuznos de bu-
rros no llegan al cielo, a palabras 
necias oídos sordos. 
R E C A D A R . Quien recada, no 
tarda. C. 347. 
R E C A D O . Buen recado de, 
mucbo. (Aragón.) 
Quien clexa lo que tiene íaze 
grand mal rrecabdo. HlTA, 229. 
R E C A Í D A . Peor es la recaída, 
que la caída. C. 386. GALINDO, 
P. 310. 
R E C A T Ó N . (Véase regatón). 
R E C E N T A R . Recentar para 
masar. (Trasládase a comienzos 
de pleitos y pesadumbres, y a 
otras cosas que de tal fundamento 
se han de seguir.) C. 479. 
R E C I B I R . Quien recibe a dar 
se obliga. 
Quien recibir quiere, dar tiene. 
G A L I N D O , B. I S 4 . 
R E C O G E R . Temprano se re-
coge quien tarde se convierte. 
(Quiere decir que a tiempo se re-
coge, o se reduce a buena vida, el 
que se convierte aunque tarde, 
porque la bondad de Dios siempre 
recibe al que le busca.) C. 4l5 . 
R E C U A . La recua y recuero 
póngase en cobro, y si la güéspeda 
pariere, para, y si no póngase del 
lodo. (Lo del otro: «Acomódeme 
yo, y la güéspeda si quiera para, si 
quiera no».) C. 190. 
R E C U E R O . Recuero que lle-
va carga, con mentir la desembar-
ga. C. 480. 
2l4 RECUERO-REGLA 
Si has sido recuero, guárdate 
del cabero. C. 25o. 
R E C U E S T A . Más vale buena 
recuesta Que buena mercaduría. 
(Araá.) 
Recuesta y recuestada, cosa di-
fícil de hallar y muy cara. (Araá-) 
R E D . Tanto vales como pue-
des, y más las redes. C. 4 l3 . 
R E D O M A . Si la redoma da en 
la piedra, o la piedra en la redo-
ma, mal para la redoma. C. 253. 
E n P . VALLES: Si la redoma da a 
la piedra, o la piedra a la redoma, 
mala para la redoma. 
R E F L E X I Ó N . Lo q[ue se ha de 
hacer sola una vez, debe premedi-
tarse con mucha reñexión. §BAR-
BI, 5, 18. 
R E F R Á N . Dice el reirán: allá 
van los ojos, donde está la volun-
tad. C. 287. 
Dice el reirán: allá van los pies, 
donde el corazón está. C. 287. 
Los refranes son evangelios chi-
quitos. C. 205. J . P O L O , Hospit. 
(—Evangelios chicos). 
Los refranes son hermanos bas-
tardos del Evangelio. C. 205. 
Los refranes viejos son evange-
lios pequeños. C. 206. 
Los refranes viejos son profe-
cías, o son como profecías. C. 206. 
No hay refrán que no sea ver-
dadero. C. 221. P . V A L L E S . NO 
hay refrán (viejo) que no sea ver-
dadero. Quij., 1. 21. Nótese que, si 
tío es viejo, no es refrán, sino sen-
tencia nueva. 
Nunca habéis oído decir un re-
frán bien verdadero: quien más 
sirve en este mundo, siempre vie-
ne a valer menos. C. 239. 
Refrán es entre las gentes | 
quien casa con amores | e s e v i 
con dolores. Bibl. Gallard., 1, 4 8 g 
Refrán es muy antiguo, qUe 
gran mal el mal vecino, y m¿s • 
es de tu oficio. C. 479. 
Refranes que no sean verdade-
ros, y Febreros que no sean locos, 
pocos. 
Todos los refranes habían de 
estar escritos con letras de oro. C 
421. 1 
Todos los refranes son verdade-
ros. C. 421. 
R E G A L A R . Regálate y no 
gastes. GALINDO, G . 133. 
R E G A L O . El que recibe rega-
los, vende la libertad. SBARBI, 
5, 27. 
Regalo de aldea, Dios lo dé a 
quien lo desea, tras él viene la pe-
tición. 
Regalo de señoría, y obras de 
paternidad, o ternezas de señoría. 
C. 479. 
Regalos, regalos, a cuántos bue-
nos hicisteis malos. 
Tanto regalo, cada mes camisa 
lavada. C. 4 l3 . 
R E G A Ñ A D O . Dos regañados 
mal se besan. C. 293. 
R E G A T Ó N . Ni compres de 
recatón, ni te descuides en mesón. 
C. 212. G A L I N D O , C. 10S2. 
R E G A Z O . Echóse en el rega-
zo de la misericordia. 
R E G I M I E N T O . Más vale 
buen regimiento, que grandes cen-
sos. G A L I N D O , C. 757. 
R E G I N A . No hay regina sin 
su vecina. C. 221. P . VALLES. 
R E G L A . Antes regla que ren-
ta. P . ESP., Perr. Cal. 
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Buena es la regla; la regla es 
buena. C. 3 l 5 -
Con regla, peso y medida, pasa-
rá en paz nuestra vida. C. 354. 
Las tres reglas de la gramática 
parda: ver venir, dejarse ir y te-
n e r s e allá. ( E n F E R N . C A B A L L . 
Poes. y cuent. pop.) 
Mala es la regla, al cabo del 
saco. C. 445. 
Más vale al cuerdo la regla, 4ue 
al necio la renta. C. 4So. 
Más vale regla d,ue renta. C . 
45o. P . VALLES, cunde todo m á s 
con el a r réa lo . Más vale regla ú_ue 
renta, y donde no la hay ella se 
pone. J . M E D R A N O , Silva. 
No hay regla sin excepción. 
C. 221. Quij., 2, l 8 . 
No ordenes regla d_ue ponga 
mal fuero en la tierra, o venta. 
C. 225. 
Nunca fíes ni porfíes, es la me-
jor regla d.ue vistes. C . Z40. 
Regla y compás, cuanto más, 
más. 
Salirse de la regla, excederse. 
R E I N A . No ay reyna sin su 
vezina. SANTILL. 
Reina es la gallina <}ue pone 
güevo en la vendimia. C . 478. Rei-
na es la gallina <jue pone por la 
vendimia. (Porque entonces todas 
se desponen y es tán odridas.) C . 
478. 
R E I N A R . No sabe reinar 
Quien no sabe disimular. C. 226. 
R E I N O . De los adelantados es 
ei reino de los cielos. 
Reinos, amores y dineros, no 
Quieren compañeros. 
K X Í I R . Aunque me río, no me 
tío. 
Aunque río, me regaño, risus 
sardonicus. (2enodo.) 
R E J A . La reja de San Juan, 
muchos la saben, pocos la dan. 
(Murcia . ) 
R E L Á M P A G O . Relámpagos 
hacia San Pedro, lluvia lo prime-
ro. (Graus.) 
R E L O J . El reloj de Yepes, la 
reloj a de O caña. C . 107. 
El reloj y el galán, siempre han 
de dar. ( R e f r á n de enamoradas.) 
C . 107. 
Hasta el reloj tiembla para dar. 
Reloj de mediodía, nunca da 
menos de doce. P . V A L L E S . 
¿Qué aprovecha Que de reloj de 
hierro, si no da el del cielo? P . 
V A L L E S . 
R E M E D I O . A lo hecho, no 
hay remedio para no ser hecho. 
C . 7 . 
A lo hecho, remedio; y a lo por 
hacer, consejo. C . 7. 
Al üue enferma para morir, 
ningún remedio puede servir. 
Buscad vuestro remedio, pues 
venisteis tarde. 
Cuando no hay otro remedio, 
echar por medio. 
El remedio para no empobrecer, 
comprar lo forzoso, y no lo 4ue es 
menester. C . 107. 
P a r a todo hay remedio, sino 
para la muerte; o para todo hay 
maña. C . 380. 
¿Qué remedio es el 4ue se usa | 
para nunca empobrecer? | No 
comprar es menester, | sino lo 
que no se excusa. C . 336. 
Según te fuere con ellos, usarás 
de los remedios. 
Si crees due es tu remedio la 
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desesperación, sólo sacarás de ella 
tu condenación. 
R E M E N D A R . Rremendar 
bien non sabe todo alfayate nue-
vo. H I T A , 66. 
, R E M E N D Ó N . No os pedéis 
de remendón. 
R E M I E N D O . Más vale feo 
remiendo, q[ue bonico agujero. 
(Murcia.) 
No hay mejor remiendo c[ue el 
del mismo paño. 
Quien remiendo no tiene, ¿q[ué 
Queréis q[ue remiende? C. 347. 
R E M O L I N O . El remolino al 
lado, señal de otro hermano. (Es 
el cíe la coronilla de la cabeza, y 
es dicho de las comadres; y c[ue la 
que pare hija en menguante, en 
el siguiente parto también parirá 
hija.) C. 107. 
Quien tuviere remolino en la 
testa, no irá conmigo a la ñesta. 
(Tíénenla por señal de altivez y 
señorío. A l propósito sucedió cine 
estando en Toledo el Infante D o n 
Alonso, huido de su hermano el 
Rey Don Sancho, y saliendo una 
vez a caballo con el Rey moro 
Alimaimón, uno de los moros cjue 
iban detrás, hablando de la genti-
leza y buena apostura del Infante, 
le vio una guedeja levantada en la 
cabeza y dijo al <jue iba a su lado: 
«éste ha de ser un gran Rey», co-
ligiéndolo por la guedeja del ca-
bello, y lo fué dende a poco, y 
ganó a Toledo después.) C. 343. 
J . MEDRANO, Silva: Quien tu-
viere remolino en testa, no ver-
ná... 
R E N A C U A J O . A cada rena-
cuajo su cuajo. A . A L V . , Silv. 
Dom.Scuar., 3 c; cada u n o t-
su opinión. 
Cada renacuajo tiene su C ü a • 
C. 329. P. V A L L E S . / 0 ' 
R E N C I L L A . Rencilla de P o r 
San Juan, paz para todo el año 
(Declárase en el otro: las riñas de 
por San Juan allá se vea.) C 479 
R E N E G A R . Reniega dé echo 
es. P. V A L L E S . 
R E N T A . Arar y cavar, y e n 
renta no entrar. C. 29. 
Ares, no ares, renta me pagues 
C. 30. 
El 4ue lleva la renta, q[ue adobe 
la venta. C. 94. Quien come las 
duras... 
No arriendes al cuitado, rentas 
ni caballo. C. 222. 
No es renta cierta pescar con 
ballesta, o con mazo. C. 224. 
P . VALLES. (—pescar con mago). 
No hay renta más segura y cier-
ta, qfae dejar de gastar lo q[ue se 
puede excusar. C. 221. 
Quien lleva la renta, q[ue adobe 
la venta. 
R E Ñ I R . Hoy te reñiré, y ma-
ñana te halagaré. (Sucede entre los 
4ue se tratan.) C. l53. 
R E Q U E S Ó N . Tras los reque-
sones come alcaparrones, y ves en 
derechura a la sepultura. 
R E S . A la res vieja, alivialla la 
reja. C. 6; o aliviarla la reja, o ali-
viarle la reja. 
La res perdida, por Abril cobra 
la vida. (Con el pasto y buen tem-
poral.) C . 190. 
Una mala res daña toda la grex. 
Una res mala a todo el rebaño 
daña. 
R E S F R I A D O . Resfriado mal 
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arado, tísico consumado. (Mur-
cia.) 
R E S P O N D E R . Quien res-
ponde, dicen Que no habla. C. 
347. Quien responde no habla. 
B. G A R A Y . 
Respondo lo Que siento, ni por-
fío, ni tne entremeto. C. 479. 
R E S P O N S O . Tanto vale el 
responso rezado como cantado. 
(Contra los que van rezongando, 
y refunfuñando, y murmurando 
entre dientes.) C. 4 l 3 . 
R E S P U E S T A . La blanda res-
puesta, la ira quiebra; la dura, la 
despierta. C- l75. 
La mansa respuesta Quebranta 
la ira. C. 184. Comed. Florín., l 7 . 
La respuesta mansa, la ira Que-
branta. C. 184 y 190. 
Mucho vale y poco cuesta, a 
mal hablar buena respuesta. C. 
475. 
R E S U E L L O . El resollo, de la 
moza; y de la vieja es la bolsa. 
(De uno el trabajo, de otro el 
provecho y el gobierno.) C. 107. 
Resollo se dice en gallego. 
R E T O R T I L L O . De Retorti-
11o y Boh&da son los vaqueros, y 
de Sepeculario, los carboneros. 
(Salara.) 
R E T O Z A R . Retozaría el re-
corto si tuviese otro. P . VALLES. 
R E T O Z O . Retozos a menudo, 
mensajeros son. del culo. C. 480. 
Retozos a menudo, presto lle-
éan al culo. C. 480. 
R E V E N T A R . Antes reventar 
<?ue pecar. C A R O CEJUDO. 
Reventar y no pecar. G A L Í N D O , 
D. 394. 
R E V E R E N C I A . Va haciendo 
reverencias, como caballo cojo, del 
cojo, que dicen es de cuatro clases, 
o al encorvarse ecba el cuerpo ade-
lante y dicen que dice servidor de 
usted, o atrás, ¿Qué me cuenta us-
ted?, o saca el pie bacía fuera y 
dice: No Quiero nada, o bacía den-
tro: Todo para mí. 
R E Y . Adonde está el reyK allí 
está la corte. C. 56. Adonde va el 
Rey, allá va la corte. C. 9. 
Al Que no tiene, el rey le hace 
franco. C . 36, o le hace libre. 
¿Qué le pueden quitar? -
Al rey mozo y gallo, pelallo. 
(Cosa es que la leemos y la vimos 
en algunos que cbupan al rey y al 
reino, como lo bizo Xevres en 
España; gallo por enamoradizo.) 
C. 4 i . 
Al rey y al río, nunca le tengas 
muy vecino; porQue si se enoja, 
todo lo deja barrido. C. Al. 
Ama el rey la traición, y al trai-
dor non. C. 66. 
Ante reyes o fraudes calla, o 
cosas ¿ratas habla. GALINDO, 
C. 83. 
Ante reyes, o grandes, o calla, o 
cosas gratas habla. C. 52. 
Antes rey Que buena ley. C. 52. 
AQuel es rey, Que nunca vio rey; 
o Que nunca vio al rey. C. 6 l . 
A Quien nada tiene, el Rey le 
hace franco; o a Quien no tiene. 
C i5 . P . V A L L E S . 
A rey muerto, reino revuelto. 
C. 22. J. M E D R A N O , Silva. P . V A -
L L E S (—arrevuelto). A rey muer-
to, rey puesto. C. 22. 
A rey traidor, villano y caballe-
ro. Cron. Princ. de Viana y LOPE, 
El príncipe despeñado. 
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Así podéis llamar al rey compa-
dre. 
A toda ley, viva el Rey. C 19, 
o viva nuestro Rey, c. 19. 
A tu rey no ofendas, ni te me-> 
tas en sus rentas. C. 19. 
Cada rey puede hacer ley. C. 329. 
Cada uno es rey en su casa. C. 
327. 
Con el Rey me eché, mas puta 
me levanté, me quedé, me hallé. 
C. 35o. GALINDO.P. 804 (—y más 
puta me hallé). 
Con el Rey, poquitas. (Entien-
de burlas, y acomódalo cada uno 
a sí.) C 350, o: Con el Rey, po-
quitas, o pocas, y esas muy bella-
cas. (Echa pulla.) C. 35o. 
Con el Rey, y la Cruzada, y la 
Santa Inquisición, chitón. C. 350. 
Con (o al) el rey y la inquisición 
chitón. GALINDO, R . III, no hay 
que andarse y dares y tomares. 
C A C E R . , ps. 9: Al rey y a la inqui-
sición chitón, po r la confianza 
(Joe se tiene de que aciertan siem-
pre, aunque no entendamos las 
razones que tienen para hacer o 
no hacer algunas cosas. 
Cual es el rey, tal es la grey. C . 
363. 
Detrás, al rey matan. 
Donde está el rey, a cien leguas. 
(Podrá medrar y tener quietud.) 
C. 290. 
Donde está el rey, está la corte; 
adonde está el rey. C. 290. P . V A -
LLES (Do está...). Donde va el rey,' 
va la corte. C. 292. 
Do no está el rey, no le hallan, 
o no parece. C. 289. 
Dos reyes en un reino, no pue-
de haber buen gobierno. 
El que quiera andar seguro d • 
al rey lo que sea suyo, T O R Q U E 
MADA. 
El rey ama la traición, m a s a¡ 
que la hizo, non. J . M E D R A N O 
Silva. 
El rey de las abejas no tiene 
aguijón y tiene orejas. (Atiendan 
reyes.) C. 107. 
El rey de oros gusta a todos. 
El rey entra como puede, y rei-
na como quiere. C . 107. 
El rey es como el fuego, que al 
que está más cerca más le calien-
ta, y quema. (Dícese por privados 
que caen, y otros que ofenden la 
majestad y son destruidos.) C. 107. 
El rey es poco para su porque-
ro. (Dícese del vano y presuntuo-
so.) C. 107. 
El rey ha muerto. ¡ Viva el rey!, 
los amantes de la monarquía he-
reditaria. 
El rey llega donde puede, no 
donde quiere. C. 107. 
El rey nunca se equivoca. 
El rey nunca traidor, ni el 
papa, descomulgado. J . MEDRANO, 
Silva. 
El rey va a do puede, no a do 
quiere. C. 107. GALINDO, D. 536: 
El rey va donde puede, no donde 
quiere. SANTILL: El rey va do pue-
de, y no do quiere. 
El rey y el camino, mal vecino. 
(Porque el rey embarga, y He v a 
los carruajes y destruye ¡as here-
dades de junto a sus bosques, y 
la heredad de junto al camino la 
disfrutan pasajeros.) C. 107. 
Entrarse como el rey en su 
Aranjuez. 
Es como el rey, que donde no 
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está no parece; o era, o soy como 
el rey. C. 12,9. 
Ese es el rey, 4ue no ve al rey. 
Q. Ese es rey, 4ue nunca vio rey; 
o 4ue nunca vio al rey. C. 133. 
No merece ser rey, el qfue no 
cela su ley. (La cristiana católica.) 
C. 237. 
No tiene el rey tal vida, como 
el picaro en la cocina, o como el 
GALINDO, R- 120 (—(Jue nunca picaro de cocina. C. 234. 
vio al rey). 
Mata al rey y vete a Málaga, 
por lo Hospitalaria. O: Mata al 
rey y vete a Murcia. Tiene fama 
Murcia de arrojar a sus Lijos y 
acoger a los ajenos. 
Mata, 4ue el rey perdona. (D i -
cho por ironía.) C. 458. S A N T I I X . 
Muérese el rey, y el papa, y el 
du4ue, y el prior de Guadalupe. 
C. 47l . Muérese el rey y el papa, 
y el 4ue no tiene capa. C. 37l . 
Ni 4uito ni pongo rey, dice el 
<jue se sale o no entra en un ne-
gocio; del dicho de Duguesclin al 
volver de arriha ahajo a D . Pedro 
el Cruel y a D . Enrique para que 
éste quedase encima, por lo que 
pudo matarle en el Campo de 
Montiel; y añadió: pero ayudo a 
mi señor. 
Ni rey ni ro$ue ni pirroq[ue. 
Ni rey traidor ni papa escomul-
gado. GALfNDO, E . 133, o ni papa 
descomulgado. C. 215. 
No conocer al rey por la mone-
da, ser muy pohre. 
No han de faltar ni rey 4ue nos 
mande ni papa 4ue nos excomul-
gue. P. V A L L E S . 
No hay rey sin privado, ni pri-
vado sin ídolo. C. 221. 
No hay rey sin su vecino, ni re-
gina sin su vecina. C . 221. 
No intentes contra tu rey y sus 
leyes, vivirás seguro en lo 4ue tu-
vieres. C. 225. 
Nuevo rey, nueva ley. C. 239, o 
nuevos reyes, nuevas leyes. 
Págase el rey de la traición, mas 
del 4ue la hace no, mas de 4uien 
la hace no. C. 385. Págase el rey 
de la traición, mas no del traidor. 
C. 385. 
Por donde el rey pasa, todo lo 
arrasa. 
Por los Reyes se conocen los 
bueyes. (Toledo.) 
Por ser rey se 4uieora toda ley. 
C. 397. 
Rey determinado, a duro es 
aconsejado, o no ha menester con-
sejo. C. 478. 
Rey muerto, rey puesto. G A -
LINDO, R . 104. Rey muerto, rey 
puesto, empero más vale el vivo 
4ue el muerto. C. 478. 
Rey nuevo, ley nueva. C. 478. 
Rey por natura y papa por ven-
tura. G A L I N D O , D . 66O. J . M E -
DRANO, Silva. P. VALLES, y em-
perador por fuerza, añade Co-
rreas, 478. 
Rey 4ue sabe, no es rey, sino 
padre. 
Rey serás si hicieres derecho, 
indino de ser rey si hicieres tuer-
to. C. 478. P . VALLES (sólo el pri-
mer verso). 
Rey sin consejo, pierde lo suyo 
y no gana lo ajeno. C. 478. 
Rey tengamos y no lo veamos. 
Rey y enamorado mal se com-
padecen. 
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Ro, ro, hacerse ha lo que el rey 
mandó. C. 481. 
Sabe más que el rey que rabió 
con la manta arrastrando y el pi-
lindajo colgando. (Segov.) 
Si con el rey se echó, puta se 
halló. Varíase: S i con el rey te 
echaste, puta te «Redaste; si con 
el rey me eché, puta me quedé. 
C. 259. 
Sin rey ni ley. 
Un yo el rey vale por ley. 
Va el rey a do puede, y no a do 
Quiere. Que nos contentemos con 
lo que podemos.) C. 430. J . M E -
DRANO, Silva: Va el rey do pue-
de, no donde quiere. P . VALLES: 
Vase el rey do puede y no do 
quiere. 
R E Z A D O . Si quieres buen re-
zado, lee lo 'colorado. C. 258. 
R E Z A R . Quien reza y peca la 
empata. 
R I B E T E . Con esto se echó el 
ribete a la empanada. 
Echarle el ribete a la empa-
nada. 
R I C O . Alguillo le {alta al rico, 
si no tiene amigo. (Algo, además, 
significa la hacienda.) C. 44. 
Aquel es rico, que está bien con 
Dios. P . V A L L E S . 
Aquel es rico, que tiene amigos; 
o aquel es noble y rico, que tiene 
amigos. C. 6 l . Aquellos son ri-
cos que tienen amigos. G A L Í N D O , 
B. 343. J . MEDRANO, Silva. 
A rico no debas y a pobre no 
prometas. N o obligarse a quien 
nos puede atropellar con su poder 
o molestar con sus instancias. O : 
A rico no prometas y a pobre no 
fallezcas. C. 22. 
Del rico es dar remedio y ¿ e» 
viejo consejo. 
Di rico a pobre no va más qUe 
el nombre. 
De rico a soberbio no hay paJ_ 
mo entero. S B A R B I , 5, 4. 
Desdichado del rico que para sí 
es pobre. P . ESP., Perr. Cal. 
El que quiera ponerse rico con 
su carreta que la guíe él mismo. 
El rico a vivir ayuda al que le 
odia y le adula. 
El rico, necio y el pobre, so-
berbio. 
El ser rico no corre prisa, con-
solándose de tardarse la fortuna. 
Escóndese el rico, mas no el 
mísero. 
Ese es rico de vero, que con lo 
suyo está contento. C. 133. 
Ese es rico, el que es contento. 
C. C E J U D O . 
Ese te hace rico, el que te hace 
el pico. O: Ese te hizo rico, que te 
hizo el pico. C. 133. G. Alí., 1, 3,5. 
Harto es rico quien con Cristo 
es pobre. C. CEJUDO. 
Jamás rico no será quien lo aje-
no con lo suyo meterá. (Porque al 
dar cuentas, y pagar, se suele ir 
allá todo.) C. 272. Jamás rico será 
el que lo de otro en lo suyo no 
meterá. (Sucede a veces enrique-
cer con ayuda de hacienda ajena; 
sí no, hará otro sentido contra-
rio.) C. 272. 
Los ricos en el cielo son borri-
cos, los pobres en el cielo son se-
ñores. 
Más tiene el rico cuando empo-
brece, que el pobre cuando enri-
quece. C. 45o. P . V A L L E S . G A L I N -
DO, P . 554. 
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Mejor es ser rico y malnacido, 
¿ue noble y pobre. 
]\[adie se hace rico dando. (Se-
gov.) 
Ni a rico debas, ni a pobre pro-
metas. C. 209. G A U N D O , D . 163: 
Ni al rico debas ni al pobre pro-
metas. 
No hay rico sufrido, si en tra-
bajos se ve metido. 
No será rico el que no mezclare 
con su vecino. GALINDO, C. 699. 
No siempre le está bien al rico 
gastar ni guardar, ni al pobre es-
catimar. C. 229. 
Para el rico, cuando quiere; 
para el pobre, cuando puede. (Es 
la hora de comer; así respondió 
Diógenes a quien le preguntó cuál 
era la mejor hora de comer; aco-
módase a otras cosas.) C. 378. 
Presto rico, presto pobre. G A -
LINDO, 572. 
¿Quién te hizo rico? Quien te 
hizo el pico. (Prosigúelo un terce-
ro: «¿Quién te hizo rico? ¿Quién 
me hizo rico? Quien me hizo el 
pico», responde el tal.) C. 34o. P . 
VALLES (—Quien me hizo el pico). 
Rico es el Que nada desea y el 
Que nada debe. C. 48 l . 
Rico, Que ha sido pobre, cora-
zón de cobre. 
Ricos y pobres, todos son hom-
bres. 
Ruin es el rico avariento, mas 
peor es el pobre soberbio. C. 482. 
S i Quieres ser rico, acorta tu 
pico. 
Si Quieres ser rico, calza de vaca 
y viste de £no. S B A R B I , 5, 7. 
R I E S G O . Donde está el riesgo, 
está la ganancia. 
R I N C Ó N . En un rincón te 
meto y allí te lo hago; si te apriete 
va bueno, si no va malo. L a escoba 
barriendo. (Segov.) 
Rincón por rincón, Alcañiz en 
Aragón. C. 480. 
Rincón por rincón, Calatayud 
en Aragón. (Alaba cada uno el 
lugar y tierra que le agrada.) C. 
480. P . V A L L E S . 
R I N G O R R A N G O . No Quie-
ro ringorrango por mi dinero. 
C. 232. 
R I Ñ A . La riña de hermanos, 
es agua de manos. C. 190. 
Las riñas de por San Juan son 
paz para todo el año. (Este refrán 
le saben y dicen todos, chicos y 
grandes, y ninguno he visto que 
sepa su sent ido y aplicación. 
Quiere decir que al principio de 
los conciertos se averigüe todo 
bien> y entonces se riña y porfíe 
lo que ha de ser, y resultará paz 
para todo el año, como se prueba 
con el otro refrán Quien destaja 
no baraja. Tuvo principio de las 
casas que se alquilan, y de los mo-
zos que se escogen y entran con 
amos por San Juan. Por San Pe-
dro también se alquilan casas y 
cogen mozos, y es todo uno, por 
ser solos cinco días de diferencia, 
y de aquí se dice hacer San Pedro 
y hacer San Juan, por mudarse de 
una casa a otra, y por despedirse 
los mozos y dejar el amo, o despe-
dirse de él. E n Salamanca, respec-
to de los estudiantes que comien-
zan el estudio por San Lucas, se 
alquilan las casas por San Miguel, 
y por mudarse, dicen, hacer San 
Miguel; o que San Miguel es re-
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voltoso, por los ajuares que se re-
vuelven y mudan.) C. 194. Son 
también las riñas de novios, cjue 
avivan el amor. Véase en el Juez 
de divorcios, de Cervantes, este 
refrán. 
Riña de por San Juan, paz para 
todo el año. L . G R A C , Crit., 3, 6. 
GALINDO, P . 212. Quien tiene 
mal San Juan, ¿qué buena Pascua 
espera? 
Riñas de enamorados, amores 
doblados. C . 48 l . 
R I Ñ O N . Ríñones ayer, ríño-
nes hoy, ríñones mañana, llévese 
el diablo la riñonada. E n la varie-
dad está el gusto. 
Un riñon y dos ríñones habrá 
quien diga si son pares o nones. 
C. 163. 
R I O . Al pasar el río vale más 
la cuerda que el trigo. (Segov.), la 
del saco. 
A par de río, ni compres viña, 
ni olivar, ni caserío. C. l 7 . 
A río pasado, santo olvidado. 
(Reprehende el olvido de votos y 
promesas pías.) C. 22. 
A río revuelto ganancia de pes-
cadores, cuando se aprovecha un 
desorden para el propio logro. 
A río vuelto, ganancia de pesca-
dores. (A río vuelto, es frase muy 
usada.) C. 22. P . VALLES. SAN-
TIIX. E n Pie. Just., 1, 3, 52, re-
vuelto, como boy se dice. 
Bebe de río por turbio que vaya, 
come carnero por caro Que valga, 
casa con doncella por años que 
haya. C. 3o7. 
Como no soy río, atrás me vuel-
vo, disculpando una mudanza de 
opinión. 
Cuando el río llegue aquí, 2VfUr. 
cía, ¡qué será de ti! C. 366. 
Cuando el río no hace ruido 
no lleva agua, o va muy crecido 
C. 366. 
Cuando el río suena, agua llev& 
la murmuración tiene algún fun 
dámento. 
Cuando el río zurrea, o lleva 
agua o piedra. C. 366. 
De entre río y río lleva el diez-
mo el más vecino. (Véase atrás 
Entre.) C. 280. 
Del río manso me guarde Dios, 
que del bravo me guardaré yo. 
Comed. Euíros., 3, 1. SANTI IX . 
(—que del fuerte yo me guar-
daré). 
De río, rambla y señor, cuanto 
más lejos mejor. (Mure.) 
Do va más hondo el río. hace 
menos ruido. ( G e n t i l alegoría 
para decir <jue do bay más seso, 
bay más asiento.) C. 289. 
El ^ue no tiene qué hacer, vaya 
al río a ayudar a torcer. C. 92. 
El río no crece sin agua turbia. 
(Murcia.) 
El río, no tan junto que te lleve. 
C. 105. 
El río pasado, el santo olvida-
do. (E l peligro pasado.) C 1Ó7. 
El río se pasa por donde parla. 
El río, tan pronto allega como 
se lo lleva (Murcia); tierra. 
En el buen río se pesca la tru-
cha. C. 111. 
En el río que no hay peces, por 
demás es echar redes. C. 112. )• 
MEDRANO, Silva: En el río do no 
hay peces... 
En gran río, gran pez, mas aho-
gase alguna vez. C. 118. 
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En río manso no metas tu 
mano. C 123. 
Entre río y río, lleva el diezmo 
el más vecino. (Sucede que dos ríos 
parten jurisdicción, o parte de ella 
entre dos lugares, y que la tierra 
Je en medio se labra; pues la mi-
tad más cercana al un río diezma-
rá para aquella banda, y la otra 
mitad cercana al otro río diezma 
al lugar del otro lado; de manera 
que la tierra, isla o rinconada, se 
parte con raya igual a los dos la-
dos.) C. 127. 
Está en medio del río y muére-
se de sed el mezquino. C. 136. 
Lo que el río allega, el río lo 
lleva. C. 198. 
Lo que es del río, el agua se lo 
lleva. (Murcia.) 
Los ríos del hortelano no echan 
a perder la huerta. 
Más agota el río, y tráemelo en 
un rivo. C. 447. 
Ni cabe río, ni en lugar de se-
ñoiío, hagas tu nido. C. 212. 
Ni río sin vado, ni linaje sin 
malo. C. 2l5. 
No crece el río con agua limpia; 
no suelen comúnmente lograrse 
presto riquezas; o la buena fortu-
na se enturbia con disgustos. 
No hay río bravo que no tenga 
vado, ni plazo que no llegue al 
cabo. C. 221. 
No hay río sin vado ni genera-
ción sin malo. C. 221. 
No hay río sin vado, ni mal sin 
consuelo. GALÍNDO, C. l lS l . 
Por donde va más hondo el río, 
W e menos ruido. GALINDO, 303. 
Río de Loba, río de Loba, caldo 
*w nabos que me tornes toda, y 
las piedras sopas, y la puente cu-
chara, y mi mujer y mis hijos de 
esotra parte de Navarra. C. 480. 
Río que zurrea, o trae agua o 
piedra. (Cuando suenan las pre-
sas, o chorreras, es señal de mu-
danza y agua.) C. 48o. 
Vayase el río por bajo de la 
puente. (Que se deje lo que no se 
puede estorbar.) C. 431. 
R I Q U E Z A . Cuanto va cre-
ciendo más esta riqueza munda-
na, tanto más crece su gana. 
Do hay riqueza, hay trabajo, o 
falta entendimiento para gober-
nalla, o salud, o heredero. C. 289. 
Hartas riquezas tiene el que 
más no quiere. C. 488. 
La grant rriquesa fase grandes 
ensalzamientos. H I T A , 599. 
La mayor riqueza, es la volun-
tad contenta. C. 183. P. VALLES. 
La riqueza, vecina es de la so-
berbia. C. i9o. 
Mercar bien es gran riqueza, y 
comprar mal no es franqueza. 
C. 460. 
Ni riqueza te ensoberbeza, ni te 
abata la pobreza. C. 2lS. 
Non siento mejor riquesa que 
libertat e franquesa. BAENA, 
p. 4l8. 
Riquezas con sobresaltos, mise-
rias las llamo. 
Riqueza trabajosa en ganar, 
medrosa en poseer, llorosa en de-
jar. C. 48i. P . V A L L E S . 
R I S A . Esas risas son ormacho, 
para mí son arregaños. C. 132. 
Guardar de la lisa para otro 
lloro que viene aprisa. C. 301. 
La risa demasiada despide lá-
grimas. G A L I N D O , D . 4I8. 
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Más vale morir de risa Que de 
ictericia. 
R I S C A R . Quien no risca no 
prisca. P . V A L L E S . 
R I T A . Santa Rita, Santa PJta, 
lo que se da no se quita (fórmula 
infantil cuando le piden lo que le 
dieron). E l otro repone: San An-
drés, San Andrés, lo que se da se 
devuelve otra vez. Y acaban: Al 
que da y quita, se lo lleva la tie-
rra maldita, o Santa Rita, Rita, 
lo Que se da no se quita. 
Santa Rita, Santa Rita, que 
parezca mi agujita (fórmula i n -
fantil al perderla). 
R O A . En Roa los alguaciles, 
amigos de gastar vara. 
En Roa roba, y en Aza alza. 
C. 123. ' , 
R O B L A . Más vale la robla Que 
la compra. (Santand.) 
R O B L E . El roble, como nace; 
y el pino como cae. (Se Kan de 
poner en el edificio para durar.) 
C. io7. 
Robles, palmas y río todos son 
primos. GALINDO, P . 29. 
Robles y pinos, todos somos 
primos. C. 482. Robles y pinos,, 
todos son mis primos. (Contra los 
que se nacen parientes y amibos 
de mayores.) C. 482. 
Todos los robles se nos vuelvan 
Antones. C. 421. 
R O C A . Cuando la roca tien 
capelo, coge la vela y vaite a Ras-
telo. (La roca es monte, Rastelo 
puerto junto a Lisboa.) C. 368. 
Esta roca me ten morta, este 
vino me coníorta. C. 137. 
R O C Í N . Al que quieres mal, 
con dos rocines tuertos le veas 
arar; y al que más mal, con otro 
par. C. 36. 
Al rocín, la carga a la clin,- y a¡ 
asno, la carga al rabo. C. 4 i . 
Allá va rocín y manzanas, c U m 
cañe simul et lorum. (Euderno.) 
A quien mal deseas, un rocín 1 
veas; y a quien más mal, un par 
C. 17. 
A quien mal quisieres, un rocín 
le allegues; y a quien más mal, 
dale un par. C. l 7 . 
A rocín viejo, cabezadas nuevas; 
del viejo que se atusa. 
.Ara corto y piensa largo, y ha-
rás de rocín caballo. C. 65. 
Aunque se aventuren rocín y 
manzanas; decisión en el obrar 
con riesgo. 
El rocín, a la crin; el asno, al 
rabo. (Quiere la car^a.) C. 107. 
El rocín, en Mayo vuélvese ca-
ballo. C. 107; Que hay mucha 
hierba. 
El rocín, para polvo; la muía, 
para lodo; el mulo, para todo. 
C. io7 . 
Enfrenas le rocín, porque no 
enfrenas le vin. (Imita la habla 
de extranjeros, que mudan el ar-
tículo el en le, y otras sílabas.) 
C 124. 
Muchos rocines viejos vemos 
cargados de pellejos de corderos. 
C. 476. 
Ni rocín, ni moza ruin. C 
215. 
Perdí rocín y manzanas, oleum 
et operara perdidí. 
Pues ara el rocín, ensillemos el 
buey, reprende el trastorno de las 
cosas. 
Quien tiene rocín y barragana, 
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tiene ruin noche y peor mañana. 
C. 542. 
Quien tiene rocín, y no silla, 
primero que cabalga lo saben por 
la vilh. C. 342. 
Rocín de Beude, ni moza de 
falces: no me la attaces, o alabes, 
o aconsejes. C. 481. 
Sí los rocines mueren de amo-
res, qué harán los hombres. (En la 
Floresta se pone por dicho de un 
éalán, que se le murió el rocín, 
corriéndole delante de su dama.) 
C. 253. Si los rocines mueren de 
amores ¡triste de mí!, qué harán 
los hombres. J . MEDRANO, Silva 
(ve'ase allí el cuento, p. 93). 
R O D E A R . Más vale rodear 
que mal pasar. (E l vado crecido.) 
C. 456. 
• Más vale rodear que no ahogar. 
G 456. 
idas vale rodear que no ahoyar. 
(Ir a la huesa.) C. 456. 
Más vale rodear, que tropezar. 
Vale más rodear que no caer. 
(Segov.) 
R O D E O . Ni hay rodeo sin 
deseo, ni atajo sin trabajo. C. 209. 
P. VALLES: No hay... 
Quien por rodeos anda, con 
arte habla. (También nota a los 
cultos jeriáonzos due nos Quieren 
engañar dando a entender cine sa-
ben y no lo alcanzan.) C. 338. 
Quien por rodeos habla, con arte 
anda. GALINDO, D . 299. 
R O D I L L A . Más cerca está la 
rodilla que la pantorrilla. C. 448. 
P- VALLES. 
Rodilla de lana, a su amo en-
gaña. (La que se pone en la cabe-
za la moza para cargarse el cánta-
ro o tablero sobre ella, porcíue se 
le desbarata al cargarse como es 
esponja y liviana, y mal acomoda-
da.) C. 481. 
R O G A D O R . N u n c a íaltan 
rogadores. P. VALLES. 
R O G A R . A quien has de ro-
gar no debes enojar. Comed. Eu-
íros., S. 
A quien has de rogar, no has de 
agravar. C. l5 . 
Quien por otro roga, por sí 
adora. (Que quien a Dios pide 
bien o mal para otro, para sí al-
canza lo uno por premio, lo otro 
por castigo; también si intercede 
con hombres, háceles la venia de-
más de rogar para el otro.) C. 338. 
Rogar y pechar. (Dícese que 
para conseguir algo se ha de rogar 
y contribuir.) C . 623. 
San-rrogar no ha lug&r. Comed. 
Eufros., 2. 
R O L D A N . Habla roldan, y 
habla por su mal. P . VALLES. 
R O L D E . El rolde del sol moja 
al pastor y el de la luna le enjuga. 
(Mure.) 
R O M A . Dicen en Roma, que 
la dama hile y coma. (Dicen y de-
cimos.) C. 287. 
En Roma, a quien no le dan no 
toma. C. 123. 
En Roma, como en Roma. 
C. 123. 
Mientras consulta Roma, pere-
ce Sagunto. 
No se hizo Roma en una hora. 
Comed. Florín., 13. 
Preguntando van a Roma. P . 
V A L L E S . 
Qué haré en Roma, que no sé 
mentir? (JuVENAL.) 
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Quien a Roma buen bolsón lle-
vó o vino abad o obispo. P . V A -
LLES. 
Roma, a los viejos mata y a los 
mozos doma. (Es enferma en el 
estío, y suelen tardar en ella mu-
chos años sin alcanzar prebenda o 
beneficio.) C. 482. 
Roma, q[ue sus manos tuerce 
q[uien en ella envejece; o tfue roe 
sus manos. G 482. P. VALLES: 
Roma, q[ue roe sus manos q[uien 
en ella envejece. 
Roma, Roma, la q[ue a los locos 
doma y a los cuerdos no perdona. 
C. 482 . P . V A L L E S (—la «¿ue 
los...). 
Tú vas a Roma a buscarlo q[ue 
tienes a tu lumbral. (Dícese por 
los Que van a Roma a pretender 
los beneficios y prebendas <jue es-
tán acá.) C. 425. 
R O M E R Í A . A las romerías y 
a las bodas van las locas todas. 
C. 6. 
Quales las romerías tales son 
las veneras. Serafina, 3. 
Cuáles romerías andan, tales 
veneras sacan. C. 364. 
Cuales romerías haces, tales ve-
neras traes. F . SlLVA, Celest., 40. 
De tales romerías se traen esas 
veneras. S. BALLESTA. 
El 4ue fué a la romería, se 
arrepiente al otro día. 
Muchas van en romería Que 
paran en ramería. C. 474. 
Quien enferma y sana, romería 
es 4ue anda. SANTILL. P . VALLES. 
Quien muchas romerías anda, 
tarde o nunca se santifica. 
Romería de cerca, mucho vino 
y poca cera. (Porgue llevan al-
muerzos y meriendas, y m á s ^ 
a solazarse que con debida devo-
ción.) C. 482. 
R O M E R O , A . Al romeros 
se le seca el pan en el zurrón, n o 
le tengas duelo. O 4 l . 
Bien haya el romero que dice 
Uen de su compañero, o de su bor-
dón. C. 3o8. P . V A L L E S (bordón). 
Cada romero con su compañe 
ro. C. 329. 
El rromero listo siempre saca 
cático. H I T A , 869. 
Fué romera y volvió ramera. 
G A L I N D O , R . 22. 
Ir romera, y volver ramera. C 
149. 
Mal aya romero, q[ue dice mal 
de su bordón. SANTILL. P. VA-
LLES: Mal aya el romero... 
No hay romero q[ue diga mal 
de su bordón. O 221. Comed. Eu-
íros., 3. 
Romero hito saca zatico. (Hito 
es fijo, porfiado, importuno; pu-
diera decir abito.) C. 482. F. SlL-
VA., Celest., 6. E n SANTILL: Ro-
mero hito, saca-gatico. P. VALLES. 
Salí romera y volví ramera. 
Un romero, no Quiere otro por 
compañero. C. 163. 
R O M E R Ó N . Bueno va el ro-
merón, cuando olvida el bordón. 
(Que Ka vivido bien.) C. 3l7. 
R O N C A . Más vale una ronca 
4ue cien panderos, la opinión de 
uno autorizado, Que la de los 4« e 
no lo son. 
R O N D A . Ponedme en ronda 
si Queréis q[ue os responda. C 402. 
R O P A . A 4uien tiene ropa, y 
duerme en el suelo, no le tengo 
duelo. O l6. 
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Bien estáis de ropa, si no se os 
moja. C 308. 
j?¡ tnejot nadar es guardar la 
ropa. C. 105. 
Guardar la ropa, guardarse de 
un peligro. 
La ropa de seda, para los con-
des se 4ueda. 
La ropa sucia en casa se lava. 
(Segov.), o se lava en casa. 
Las ropas de los letrados son 
atorradas de las temas de litigan-
tes porfiados. C. 194. 
Mucha mala rropa cubre buen 
cobertor. HlTA, 443. 
Poca ropa, y al cinto toda. C. 
403. 
Poca ropa y buen talante. C. 
403. 
Ropa ¿ría y cama iría preser-
van de una sangría. (Toledo). 
Ropa, Que hay poca. 
Si Quieres criarte gordito y 
sano, la ropa de invierno gasta en 
verano; no desabrigarse. 
Si Quieres estar siempre robus-
to y sano, la ropa del invierno usa 
en verano. (Toledo.) 
Si Quieres vivir sano, la ropa 
de invierno no la Quites en vera-
no. C. 258. 
R O P E R O . Quien no te hizo 
ropero, no supo lo Que se hizo. 
(Por maña en algún oficio.) C. 
593. 
R O S A . Apenas amanece, la 
rosa ñorece, pero luego perece. 
Bien sabe la rosa en Qué mano 
Posa. S A N T I L L . 
Bien sabe la rosa, en Qué mano 
posa, de hombre loco, o de muger 
hermosa. P . VALLES. 
No hay rosa sin espina ni cabra 
muerta de hambre. P . ESP., Perr. 
Cal. 
No nace rosa sin espina. LENA, 
4,7. 
Rosa Que muchos huelen, su 
fragancia pierde. 
Si íuere rosa florecerá, y si fue-
re espina ella punzará. C. 256. Si 
serán rosas, florecerán; si serán 
espinas, punzarán. C. 254. 
R O S A R I O . El rosario al cue-
llo y el diablo en la capilla, o el 
rosario al pecho y el diablo en el 
cuerpo, o el rosario al cuello y el 
diablo en el cuerpo, del hipócrita. 
El rosario en la mano y el dia-
blo en la íaldriQuera. 
R O S C A . La rosca de Pedraza, 
gran agujero y poca masa. C. 190. 
R O S Q U I L L A . A rosQuilla de 
monja, carga de trigo. (Castill.) 
R O S T R O . A lo Que puedes 
huir el rostro, gran simpleza es 
esperallo si es peligroso. C. 7. 
Más vale rostro bermejo Que co-
razón negro. (HaTber pasado ver-
güenza por alcanzar rogando, o 
por librarse negando, <jue dejar 
congoja en el corazón; lo cjtte 
«más vale vergüenza en cara Que 
mancilla en corazón».) C. 456. 
P. V A L L E S . 
Rostro blando y el perdón, gran 
venganza es del baldón. GALINDO, 
B. l4 . 
Rostro de horno, piernas de río, 
y tetas de frío. (Es mal, o todo 
cara de hornera, piernas de la-
vandera, curtidas, tetas de vieja 
arrugadas.) C. 481. 
Rostro del fuego, piernas del 
río y del pecho aparta el frío. G A -
LINDO, F . 347. 
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Rostro ledo y el perdón, gran 
vergüenza es del baldón. C. 481. 
Rostro lleva al lecho, Que no el 
culo bien hecho. C. 481. 
Rostro lleva al lecho, tfue no 
pierna a concejo. O 48 l . 
R O T O . Nunca falta un roto 
para un descosido. C. z4o-, justifi-
cando la suerte del que no merecía 
algo. 
Peor es lo roto q[ue lo descosi-
do. C. 386. P . V A L L E S . S A N T I L L . ; 
cuando entre varios daños uno es 
mayor; o si así íuese lo roto como 
lo descosido, poco habría perdido. 
Si tal íuese lo roto como lo des-
cosido, no habría nada perdido. 
C. 259. P . V A L L E S . 
R O Z A . En la roza, la reja mo-
cha. O n 5 . 
R O Z O . Cuando fueres al rozo, 
no vayas sin calagozo. (Calagozo 
es herramienta, retornada para el 
corte la punta, y gorda para que 
hocique en ella y no en el corte, 
cortando matas junto al suelo; y 
el manil es hueco para poderle 
poner astil.) C. 37o. 
R U B I A . Rubias en Gástela, 
agua en la térra. (Entiéndese para 
Portugal.) C. 483. 
R U C I O , A . Perdido ha la ru-
cia los saltos, vejez y cansancio 
doman al animal. 
Rucio rodado, antes muerto 
4ue cansado. C. 483. P . VALLES. 
Sea rucio, y sea cualquiera. (Es 
buen pelo el caballo así.) C. 248. 
R U D A . Si no fuese por la ruda, 
no habría criatura. (Dicen las mu-
jeres q[ue tienen virtud contra bru-
jas, que no entran adonde la hay, 
y la ponen en la cuna a los niños, 
y dicen que cantan este refrán 1 
brujas en las danzas de sus j u 
tas, y responde el cabrón: «el ó r" 
gano es bueno, el órgano es bue-
no».) C 254. 
R U E C A . Donde vieres rueca 
de algodón, éntrate de rondón 
C. 292. 
Donde vieres rueca de algodón 
éntrate hasta el rincón; si vieres 
rueca de lana, éntrate hasta la 
cama; si vieres rueca de lino, én-
trate hasta el postigo. (Denotan 
pobreza, y que harán el ruego; la 
de lino, no tanto, porque la usan 
también mujeres caseras, no po-
bres, y por las tales se dice: «no 
pases del postigo, y pasa tu cami-
no; si vieres rueca de lino, pasa tu 
camino, o no pases del postigo». 
Quedan en la Si.) C. 292. 
Donde vieres rueca de lana, én-
trate hasta la cama. C. 292. 
Donde vieres rueca de lino, én-
trate hasta el postigo. C. 292. 
La rueca de algodón, siempre 
Quiere estar en el rincón. (Como 
lo que dice el otro refrán: «Lino 
y lana no quiere ventana.») C. 
190. 
Rueca y huso, devanadera y 
aspa, poca madera, pero muy pe-
sada. G A L I N D O , D . 74O. 
Si hilo si no mi rueca me tengo. 
P. V A L L E S . 
Si vieres rueca de algodón, én-
trate hasta el rincón. C. 260. 
Si vieres rueca de lana, éntrate 
hasta la cama. C . 260. 
Si vieres rueca de lino, no pases 
del postigo. C. 26o. 
Si vieres meca de lino, pasa tu 
camino. (Las de algodón y lana 
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denotan pobreza, y cjue se alcan-
arán fácilmente; la del lino úsan-
1a también mujeres ricas para su 
casa, y n 0 s e r a n t a n fáciles.) C. 
260. 
y i rueca de algodón, y éntreme 
de rondón- C. 435. 
R U E D A . La quinta rueda del 
carro, no hace sino embarazo. C. 
177. 
La rueda de la fortuna anda 
más lista que una rueda de mo-
lino. 
La rueda de la fortuna, nunca 
es una. C. l9o. P. VALLES. 
Quien su rueda unta, sus bue-
yes ayuda. 
Rueda quinta en el carro, antes 
sirve de embarazo. G A L L N D O , S. 
252. 
R U E G O . A lo hecho, ruego y 
pecho; o a lo hecho, brazo y pecho. 
(Poner buen tercero y dinero.) 
C. 7. 
Más vale el ruego del amigo, 
que el hierro del enemigo, c|ue la 
dulzura logra más Que el rigor. 
Por demás es el ruego a quien 
no puede haber misericordia, ni 
mover duelo. C. 397. P . VALLES 
(primer verso). 
lluego de grande, fuerza es que 
te hace. G ALINDO, F. 401. . 
Ruego de rey, mando es. C. 
482, o mandato es. 
Ruego y derecho hacen el he-
cho. C. 482. 
R U F I Á N . Almorzar con ru-
ñan, comer con carpintero y cenar 
con arriero, gastar mucbo tiempo 
en comer. Almuerza con rufián, 
come con carpintero y cena con 
recuero. (Dícese también por infi-
nitivo: «Almorzar con rufián, co-
mer con carpintero, cenar con 
recuero.»). C. 46. 
Rufián, manceba y criados, son 
enemigos pagados. (Mure.) 
R U I D O . A ruido de gaitero, 
érame yo casamentero. (Pie. Just., 
1. 1, c. 2, § 2. 
De los ruidos guarte y no seas 
testigo ni parte. G A L I N D O , Q . 68. 
Fingir ruydo, por venir aparti-
do. P . V A L L E S . 
Más ruido mete uno que chi-
lla, que ciento que callan. 
Non es todo cantar quanto 
rruydo suena. HlTA, 164. 
Quien no tiene ruido, busque 
un cochino. S. BALLESTA. Quien 
no tiene ruydo compre vn cochi-
no. S A N T I L L . , P . V A L L E S , o mer-
que un cochino, al efue busca por 
sus manos el desasosiego. 
Ruido no es alegría, pero es cosa 
parecida. 
Se finge ruido por venir a par-
tido. 
R U Í N . Al ruyn, quanto mas 
le ruegan, mas se estiende. P . V A -
LLES, o más se ensancha. 
Al ruin, dadle oficio. P . V A -
LLES. 
Al ruin, dalde cargo y sabréis 
quién es. C. 4 l . 
Al ruin, dalde oficio y será co-
nocido. C. 4 l . 
Al ruin, dalde un palmo y to-
mará cuatro. C. 4 l . 
Al ruin falta posada, que fue-
ra, que en casa. O 41. 
Al ruin, mientras más le rue-
gan, más se extiende. C. 4 l . 
Al ruin rogado le ponen más 
ancho. GALINDO, R . 2l6. 
230 RUÍN 
Al ruin, su tierra lo llama. 
A nadie le pese q\ue le digan 
ruin; pésele de serlo. C. 7. 
A ruin, ruin y medio. C. 22. 
SANTILL.; al maestro (de esgrima) 
cuchillada; a uno bueno, otro 
mejor. 
A un ruin otro ruin. (Quiere 
decir que para rogar y acabar algo 
con una persona baja, es menes-
ter otra de su calidad, porque si 
es mayor y de autoridad, suelen 
ensancbarse y no corresponder 
con el debido respeto y razón.) 
C. 2. 
A un ruin, ruin y medio. C . 2. 
Buscando anda el ruin su San 
Martín. (Su castigo y pago.) C. 
3 l8 . 
Cada ruin piensa tfue es bueno 
en sí. C. 329. 
Cada ruin Quiere a su hijo. 
C. 329. 
Cada ruin Quiere entrar en la 
danza con su mudanza. C. 329. 
Cada ruin, zapato al lazo. C . 
329. 
Cada ruin, zapato botín. C. 329. 
B . GARAY. Vestido precioso no 
indica nada en el bombre ni en 
sus costumbres. 
Cada ruyn, gapato de lazo. 
SANTIIX. 
Casar ruines, llenos los hospi-
tales. C. 325. 
Casar ruines, y habrá montara-
ces. C . 325. 
Con el ruin pasan el vado. 
(Ecbándole delante que le tiente.) 
C. 350. 
Cuando al ruin hacen señor, 
no hay cuchillo de mayor dolor. 
C. 364. 
De ruin a ruin, «uien acome-
te, o embiste, vence. L A G . , D" 
2, 33. SANTILL. p. VALLES. Tr2 
Policiana, 25. 
Dos ruines y dos tizones, nunca 
bien los compones. C. 293. 
El más ruin del apellido, porfia 
más por ser oído; o da mayor voz 
por ser oído. C . 104. Corvacho, 
4, 2. B. GARAY. (—da mayor voz 
por ser oído). 
El tfue a sí no se alaba, de ruin 
se muere. S B A R R I , 5, l5 . 
El ruin, de. q[ue ha comido, lue-
go ha írío. GALINDO, C. 975. 
El ruin, mientras más le rue-
gan más se extiende. C. 107. S A N -
TILL., o se ensancha, se entona. 
El ruin siéntale a la mesa; ta-
jada toma q\ue a todos pesa. C 
107. 
Enamoróse el ruin de la ruin, 
de las trenzas del mandil. C. 124. 
Harto ruin es q]uien por lo suyo 
no vuelve. 
Juntádose han los ruines, chu-
rretas y Sanchogiles. C. 275. 
La más ruin oveja sigue a la 
buena. 
Lo que el ruin mete en su arca, 
desventura ajena no lo saca. En 
arca de avariento el diablo yace 
dentro, o a la puerta del logrero, 
no llame el pordiosero. 
Lo ruin me gaste el amigo, <lue 
lo bueno presto es vendido. C. 202. 
Los ruines y los tizones, nunca 
bien los compones, o nunca bien 
se componen, o mal se componen. 
(Porque son temosos y porfiados, 
y no se reducen bien a la razón 
los ruines.) C. 206. 
Mal haya quien a ruin mete en 
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casa. (Dicho de arrepentido.) 
C. 442. 
Más quiero comprar, que a rui-
nes rogar. C. 449. 
ylás vale dar a ruines, Que ro-
gar a buenos. C. 452. 
347. G A L I N D O , P. 197 (—ruin es 
fuera de ella). 
Quien ruin es en su villa, ruin 
es en Sevilla. C. 347. 
Quien ruin fuere en Roma, 
ruin será en Catalonia. J . M E -
Mejor es dejar a ruines Que pe- DRANO, Silva. 
¿ir a buenos. C . 46l. 
Mete al ruin en tu pajar, y Que* 
rerte ha heredar. C. 462. 
Ni de rain causa caudal, ni ver-
dad en oficial. C. 211. 
No hay ruin que no se tenga 
por bueno. C. 221. 
No le pongas al ruin en zancos, 
porgue te escupirá desde lo alto. 
Quien ruin fuere en Tortosa, 
ruin será en Tolosa. J . MEDRA-
NO, Silva. 
Ruyn sea quien por ruyn se 
tiene y lo dize en congejo. $AN-
TILL. 
Todos del ruin y el ruin de to-
dos. P . V A L L A S . 
R U I N D A D . Ruindades ven-
No se puede igualar el ruin, cen señales. (Que en buena cara y 
sino con su igual. C. 228. 
Por los ruines se pierden los 
buenos. C. 395. 
Quien es ruin en su villa, tam-
bién lo será en Sevilla. 
Quien no se alaba, de ruin se 
muere. P. VALLES. 
Quien ruin es en Roda, ruin es 
en Ronda. C . 347. E l de malas 
costumbres o condición, siempre 
y en todas partes saca la pata. 
Quien ruin es en Roma, ruin 
es en Carmona. C. 347. 
Quien ruin es en su casa, ruin 
es en la plaza. C. 347. 
Quien ruin es en su tierra, ruin 
es fuera de ella, o en la ajena. C. 
talle suele baber ruines hechos. 
E l contrario es mejor: «virtudes 
vencen señales».) C. 483. 
R U I S E Ñ O R . Antes al ruise-
ñor qué cantar, que la mujer q[ue 
parlar (falta,). Antes faltará al rui-
señor Qué cantar, que a la mujer 
qué parlar y llorar, C. 52. GALIN-
DO, C. 287 (—que a la mujer qué 
hablar). 
No hay mejor ruiseñor que el 
que canta en su nido. 
Ruy-señor cría ruy-servidor. 
G A L I N D O , B. 394. 
R U T A . Cuando ruta la cueva 
de Noreña, unce los bueyes y vete 
por leña (en Santillana, Santand). 
S A B A D I T O . No hay sabadito 
sin sol, ni mocita sin amor, joven 
que no sea coqueta ni vieja que no 
sea alcahueta. 
S Á B A D O . Ni sábado sin sol, 
ni doncella sin amor, ni viejo sin 
dolor. G A L I N D O , C. 259. 
Ni sábado sin sol, ni moza sin 
amor. Comed. Eufros., 6. 
N i sábado sin sol, ni moga sin 
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amor, ni ramera sin arrebol. 
P . V A L L E S . 
Ni sábado sin sol, ni moza sin 
amor, ni viejo sin dolor, ni puta 
sin arrebol. (Dícese n i sábado sin 
sol porgue el sábado aliñan cue-
llos, tocas y gorgueras y las ponen 
a secar; y porgue las mujeres mo-
zas se ocupan en esto se dice que 
están cíe sábado, y si el amo o pa-
dre pregunta por la moza, respon-
den: «está en la solana poniendo 
al sol», que le haga, que no, y 
como esto es cotidiano cada sába-
do, dicen: «no bay sábado sin 
sol», esto es, sin la tal ocupación 
y cuidado; el vulgo parece que ya 
ba creído que no bay sábado sin 
sol, y no bay más razón ni certe-
za en él que en los otros días.) 
C. 210. 
Ni sábado sin sol ni mujer sin 
amor ni viejo sin dolor. J . M E -
DRANO, Silva. 
Ni sábado sin sol, ni vieja sin 
arrebol. Que con él disimulan la 
edad. 
No hay sábado sin sol, esto es, 
no bay sábado sin domingo, día 
consagrado al sol en la antigüe-
dad; el séptimo día de la semana o 
domingo se decía dies solis, al. 
sountag, ingl. sunday, y el sábado 
en al. sonn-abend o tarde o vís-
pera del sol. N o bay trabajo sin 
descanso. Véase J . Ribeiro, Frazes 
feitas, 2, 73. 
No hay sábado sin sol, ni don-
cella sin amor, ni peseta que no 
pase, ni puta que no se case. 
No hay sábado sin sol, ni don-
cella sin amor, ni vieja sin arre-
bol, o ni vieja sin dolor. 
No hay sábado sin sol ni more-
na sin amor. (Toledo.) 
Quien el sábado va a h aceña 
el domingo tiene mala huelga 
S B A R B I , 5, 8. 
Sábado sin bollo, domingo ma-
chorro. (Si el sábado no se masa 
no tiene el cura bodigo en el do' 
mingo, y para él es macboiro, 
como entre pastores es machorra 
la res que no pare. Puédese tro-
car: «sábado macborro, domingo 
sin bollo».) C. 246. 
S Á B A L O . Sábalo de Mayo, 
calenturas para todo el año, o sá-
balo de malo, malatías para todo 
el año. (Malatía, enfermedad, tie-
ne el acento en la í, de donde se 
dice malato, por indispuesto, acha-
coso y enfermo.) C. 247. 
Si no te Quieres casar, come sá-
balo por San Juan; si no quieres 
casar. C. zS4. 
S A B A Ñ Ó N . Cuidado con es-
tos sabañones, que más Que pican 
comen. 
S A B E R . Al que Quiera saber, 
poquito y al revés. 
Aquel sabe que salvarse sabe. 
C. 61. 
Aquel sabe que se salva, que el 
otro no sabe nada. C. 61. CARO 
C E J U D O . 
A quien quiere saber, mentiras 
en él. 
A quien sabe aguardar todo le 
viene a pelo. P . ESP., Perr. Cal 
Asaz sabe quien bien vivir y ca-
llar sabe. C. §4. 
Asaz sabe quien vivir sabe. 
C. 54. 
Cada uno hace lo que sabe, obra 
según su costumbre. Quij., 1> 5 2 : 
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Mire, señor, lo que hace, c(ue por 
e s t a vez se puede decir que no es 
lo que sabe (falta v. m. al refrán: 
Cada uno hace lo que sabe). 
De las que sabes mueras, tuís 
dolís pereas. 
El que de treinta no sabe, y de 
cuarenta no tiene, no lo aguarde, 
sino es (lúe herede. C. 93. 
El que de treinta no sabe, y de 
cuarenta no tiene qué comer, no 
hagáis caso de él. C. 93. 
%\ que las sabe las atañe; el que 
no, sílbalas y vase. C . 92. 
El <lue las sabe, las tañe; que 
los otros revuélvenlas. Quien las 
sabe, las tañe; y era una bocina. 
C 92. 
El que las sabe, las tañe; y eran 
campanas. C . 92. 
El que no sabe es como el que 
no ve. G A L I N D O , C. 791; excusan-
do la 'pregunta hecha o la torpeza 
del que no tiene obligación de sa-
ber algo. 
El que no sabe gobernar, no 
sabe reinar. C. 92. 
El que no sabe negar, no sabe 
reinar. C. 92. 
El que no sabe, tanto es como 
el que no ve. C . 92. 
El que poco sabe pronto lo reza. 
(Murcia.) 
El que Quiera saber que es-
tudie. 
El que quiera saber, que vaya a 
Salamanca. 
El que sabe esperar, sabe lograr. 
El saber no ocupa lugar. S B A R -
BI, 5, 7. 
El saber poco te importa, sin 
suerte no basta el saber. 
Hablando se saben las cosas. 
(Por eso se dice que es bueno ha-
blar.) C. 632. 
Harto poco sabe quien para sí 
no sabe. C. C E J U D O . 
Harto sabe quien no sabe, si ca-
llar sabe. C. 489. P . V A L L E S . 
Haz por saber y haber, y venir-
te han a ver. G A L Í N D O , C. 83l. 
Lo que no quieres que se sepa, 
no lo digas a nadie. C. 198. 
Lo que sabe ésta, no lo sepa 
ésta. (Enseñando la una mano y 
la otra, encarga el secreto.) C. 199. 
Lo que saben tres, público es. 
G A L I N D O , P . 763. 
Lo que saben tres, sábelo toda 
res. C. 199. 
Más saben unos durmiendo que 
otros velando. (Por gracia, se true-
can: «Más saben unos velando 
que otros durmiendo.») C. 447. 
Más sabe quien mucho anda, 
que quien mucho vive. Loz. an-
dah, SO. 
Más vale saber que haber, para 
no menester. C. 452. 
Mejor es no saber que mal sa-
ber. (Sí el saber se emplea mal.) 
C. 461. 
Mientras más tu saber alabes, 
menos sabes. 
Mucho ha de saber quien le ha 
de engañar. 
Nada sabe el que lo que le im-
porta no sabe. G A L I N D O , C. 840. 
Nadie sabe lo que vale un me-
recido aquí y allí. 
No hay cosa de menos saber, 
que a sí mesmo conocer. C. 218. 
No hay peor saber, que no que-
rer. (Del que se excusa que no 
sabe hacer lo que le piden que 
haga, o la calle, casa o camino do 
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le envían.) C. 219. P . VALLES. 
No hay saber como tener. 
No sabes dónde, cómo ni cuán-
do, y con todo estás pecando. 
Poco sabe el que a sí mismo no 
se ayuda y vale. C. 403. 
Poco saber, trabajar es por lo 
que no puede ser. G A L I N D O , J . 
123. 
Por saber nada se pierde. 
Quien las sabe, las tañe. C A -
CER, p. 188; Quij., 2, 59. 
Quien no sabe callar, no sabe 
hablar. P . VALLES. 
Quien no sabe pedir, no sabe 
vivir. L . G R A C , Crit., 3, 6. Antes 
el pedir es morir al nombre de 
bien; dígase: no sabe sufrir. 
Quien no supo pedir, no supo 
vivir. GALINDO, P . 238. A pobre-
za no hay vergüenza. 
Quien poco sabe, presto lo reza. 
C. 338. C A C E R , ps. io5. P. V A -
L L E S . 
Quien sabe dar, sabe tomar. 
Otros dicen: Quien corto y mal 
tomó, peor y más corto da. G A -
LINDO, B. 163. 
Quien sabe temer sabe acome-
ter. Comed. Eufros., 1. 
Quien sepa lo tuyo no se embo-
rrache. 
Si no sabes reñir, cásate. P . 
ESP., Perr. Cal. 
Si Queréis saber orar, aprended 
a navegar. OVIEDO, H. Ind., 5 
proem. 
Si Quieres saber quién es fula-
nillo, dale un destinillo. (Cór-
doba.) 
Tal tiene que saber no tiene, y 
tal ha tenido que tener no ha sa-
bido. (Acontece necios ser ricos, y 
algunos no saberse conservar) C 
410. 
Tanto es el que no sabe como el 
que no ve C. 4l2. 
Tanto es no saber como no V e r . 
y tanto es no ver como no saber 
C. 452. 
Todo lo sepas hacer, y na¿a 
hayas menester. 
Tú que no sabes me das lec-
ciones. 
S A B I D O . A lo sabido fácil es 
lo añadido. 
S A B I D O R . El sabydor se 
prueva en cuytas e en presuras. 
H I T A , 888. 
S A B I D U R Í A . Sabiduría de 
pobre, hermosura de puta, fuerza 
de ganapán, mal empleadas están. 
G A L I N D O , C. 8 I 9 . 
Sabiduría de pobre hombre, 
hermosura de puta, y fuerza de 
ganapán, nada val. C. 247. 
S A B I E Z A . Sabyeza temprado 
callar, locura demasyado fablar. 
Esta sentencia trae el Arcipreste 
de Talavera como tomada del de 
Hita: «Dice el Arcipreste: Sabye-
za...» Corvacho, 3, 8. Es de los 
trozos perdidos. 
S A B I O . Algunas veces los muy 
sabios dan su cinco de corto. S. 
BALLESTA. 
Aunque seas muy sabio y viejo, 
no desdeñes consejo. 
Bien sabe el sabio que no sabe: 
el necio piensa que sabe. GALIN-
DO, B. 235. 
Bien sabe el sabio que sabe, el 
necio piensa que sabe. C. 309. 
Cuando el sabio yerra, más 4« e 
al necio le hacen guerra. 
Cuanto se celebró a un sabio, si 
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n t l & vez yerra, se convierte en su 
agravio. 
Del sabio es mudar parecer. 
SBARBI, 5, 24. 
De sabios es mudar de consejo. 
El sabio es en su patria como el 
0TO oculto en la mina. 
El sabio pobre es más rico, Que 
el poderoso, si es borrico. 
El sabio todo lo ha de probar, 
antes que armas tomar; o todo lo 
ha de tentar; o todo juicio he de 
experimentar antes de armas to-
mar. C. 82. 
El sabio vencer al loco con con-
sejo non es poco. 
El sabio venger con seso al loco, 
non es tan poco. HlTA, 729. 
Envía al sabio a la embajada, y 
no le digas nada. C. 124. 
Es de sabio lo q\ue es íuerza ha-
cerlo de grado. C. 129. 
Hacen sabios los malos sucesos 
y los prósperos hacen necios. G A -
LINDO, B . 240. 
Honra al sabio porgue te honre, 
y al loco porgue no te deshonre. 
(Reír, glos.) 
Mejor es llorar con los sabios 
Que reír con los necios. Comed. 
Eufros., 5, 10. 
Mientras más sabio es su autor, 
menos enmienda tiene su error. 
No es de sabios errar siempre 
en la misma cosa. 
No es sabio el que para sí no 
sabe. C. 223. 
Nunca el sabio dice no pensé. 
C 339. B. G A R A Y . 
Quien más que a los sabios da 
al oro su aprecio, prueba que es 
necio. 
Sabio es quien habla poco y ca-
lla mucho. ¿En qué se parece un 
tonto a un sabio? E n lo que calla. 
Si el sabio no errase, el necio 
reventaría. P. VALLES. 
Sólo el sabio es rico, y valiente 
el sufrido. C. 264. P. VALLES (el 
primer hemistiquio). 
Vale al sabio el no dejar de ser-
lo, en no creer de ligero. C. 430. 
S A B O R . Al sabor del tocino se 
puso en manos del vino. G. Alf., 
2, cap. últ. 
Cada uno habla a sabor de su 
paladai. C. 328. 
Como me crecieron los sabores, 
me crecieron los dolores. P . V A -
LLES. 
Gran sabor da, comer y no es-
cotar. C. 302. 
Más Querría estar al sabor que 
al olor. P . V A L L E S . 
Un sabor a cada caza, mas el 
puerco a sesenta alcanza. (Loor del 
tocino.) C. l 6 l . 
Un sabor de cada caza, mas el 
puerco cincuenta alcanza. Huevos 
solos, mil manjares y para todos. 
GALINpo, C. 49. 
S A B U E S O . Aunque manso tu 
sabueso, no le muerdas en el bezo. 
C. 28. 
S A C A . Donde hay saca y nun-
ca pon, pronto se llega al fondón. 
S A C A M E N T I R A . A saca-
mentira sacaverdad. 
S A C A R . Donde sacan, y no 
hallan, o no echan, buscan, y no 
encuentra. C, 29l. 
Sacar lo que el negro del ser-
món, los pies fríos y la cabeza ca-
liente, del que no se aprovecha, o 
del que no convence o logra en-
señar. 
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S A C Ó . Ata el saco, que ya. espiga 
el diablo. (Dice que, aunque espi-
gue el centeno, no sean muy libera-
les del trigo, porque no grana lue-
go; antes él, y el trigo, granan en 
un mismo tiempo, aunque espigue 
antes el centeno. Dando a enten-
der que aún faltan muchos días 
hasta la cosecha, y que se compa-
se lo añejo.) C. 65. 
El saco redondo, tanto lleva 
como el longo. (Y á veces más.) 
C 82. 
1 Endurar cuando el saco se aca-
ba. G A L I N D O , B . 324. 
Más vale saco roto que manga 
sana. (Por ser mayor y de más ca-
pacidad.) C. 452. P . V A L L E S . 
¿Quién ayuda al saco? el aguja 
y el pedazo. P. VALLES. 
Saco de yerno, nunca es lleno. 
C. 247. 
Siete al saco, y el saco en tierra. 
SANTILL. P. V A L L E S . 
Un saco de dinero, uno de car-
tas y otro de paciencia para lograr 
buena sentencia. 
S A C R I S T Á N . Los sacristanes, 
entre los altares. C. 203. 
Poderoso está el sacristán con 
más cera del soldán. C. 402. 
¿Por qué canta el sacristán? 
Porque le pagan o le dan. 
Sacristán que vende cera, y no 
tiene colmenar, rapio rapis del al-
tar, o rapaverunt del altar, o vola-
verunt del altar. C . 247; del que 
muestra tener algo y no se sabe 
que lo gane bien. 
S A Í N E T E . El saínete toca a su 
término, perdonad sus machas 
faltas; final de saínete. 
S A J A . Saja tiene el nombre, y 
Vesaya lleva al hombre. (Uíos) 
C. 246. S"^  
S A L . Donde hay sal, hay ¿l 
(Quiere decir donde hay cordura 
hay prudencia y se gana.) C. 29 0 
La sal, cuanto salga tanto val. 
(Cuando sala; salgar, es salar) 
C.171. 
La sal hace al ganado, que no 
el pastor afamado. T O R Q U F , -
MADA. 
Mal empleada la sal que comis-
te en mí casa, al criado ingrato. 
N i con toda sal el cántaro, ni 
con toda hambre el almario. 
C. 212. 
Ni sal en la mesa, ni saliva en 
la boca. GALINDO, B. 285. 
ISlo comas mucha sal, que íe 
harás viejo. (E l que vive muchos 
años gasta y come mucha sal, y 
decir que uno ha comido mucba 
sal, es decir que ha llegado a vie-
jo, y para decir que uno viva poco 
dicen: «poca sal tú gastes». E l vul-
go, olvidado de esta razón, piensa 
que el comer sal envejece; y el otro 
estudiante filósofo quiere dar ta-
zón natural, y dice que la sal es 
adustiva y seca el humor, y así se 
arrugan y envejecen los que co-
men mucha sal; mas es porque la 
comen muchos años; sí dijera q(ue 
muchachas enferman y mueren de 
comer sal solo a escondidas, es 
verdad; mas no llegan a viejas, ni 
de comer trigo o barro.) C. 232. 
Porqué tomas la sal con la mano 
que no ha muerto algún moro? F. 
A G U A D O , Críst., i , 18. 
Sal no envejece, sino comerla 
muchos años. (Como comer mu-
chas guindas.) C. 564. 
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Sal quiere el güevo y gracia 
para comello. C. 242. 
Sal vertida, nunca bien cogida. 
C 242. 
Sal, y salud, y cuidado, y tem-
poral, hinchen el corral (De ga-
nado.) C. 242. 
S A L A . Aquel danza bien, que 
en la sala tiene amigos. GALIN-
DO, 340. 
En una sala redonda, | en mte-
dio una filusia (celosía), | el que 
lo sepa lo calle, | y el que no lo 
sepa es-criba. L a criba. (Segov.) 
Llenas están salas de cerezas y 
hadas malas. C. 485. 
S A L A M A N C A . A Salamanca 
el bachiller, para deprender. C. 8. 
A Salamanca, putas, que ha ve-
nido San Lucas; o Que ya viene 
San Lucas. C . 8. 
El que no sepa, que vaya a Sa-
lamanca. 
El Que Quiera saber, que vaya a 
Salamanca, al preguntón. 
En Salamanca estudiantes, en 
Medina plateros, y en Avila caba-
lleros. C. 116. 
En Salamanca, los dones, el 
toro de la puente los quita y los 
pone. (Pénenlos al venir y quitan-
los al ir; dícese porque a los estu-
diantes de buen pelo, los conoci-
dos los llaman don por adulación, 
y algunos la tragan, y gustan de 
ello.) C. 116. 
En Salamanca, más vale el ma-
ravedí que la blanca. C. 116. G A -
LINDO, B . 214. 
En Salamanca media puente, y 
media plaza; media iglesia, y me-
dia casa; lo mejor que tiene Espa-
na- (La media casa es la del Con-
de de Monterrey. L a iglesia mayor 
nueva, que no tiene hecha la capi-
lla mayor más del cimiento; dícese 
media plaza por excelencia por la 
mucha provisión que t iene de 
todo; media puente por la que de-
jaron hecha los romanos hasta la 
mitad del río, y habiéndose acaba-
do del todo, duró pocos años lo 
nuevo, porque el año de veintiséis 
se lo llevó el río con la mayor ave-
nida que han conocido los hom-
bres, y barrió los arrabales de uno 
y otro lado, que tenían más de 
quinientas casas, y quedó en pie 
la puente antigua.) C. 116. 
Salamanca, a unos sana, y a 
otros manca, y a todos deja sin 
blanca. (Hay en Salamanca la in -
signe Universidad adonde acuden 
al estudio de lo más de Europa e 
Indias, y en ella se hacen hombres 
famosos en letras con que valen; 
algunos mal aplicados se aprove-
chan mal, y unos y otros gastan 
sus dineros.) C. 242. 
Salamanca qué a unos sana y a 
otros manca. P . VALLES. 
Salamanca, Salamanca, a unos 
sana y a otros manca y a otros deja 
sin blanca. J . MEDRANO, Silva. 
S A L A M A N Q U E S A . Al que 
muerde la salamanquesa, al tercer 
día le hacen la huesa. (Huesa, 
fuesa y güesa, todo es uno.) C. 37. 
Si te pica la salamanquesa, 
toma la pala y vete a la iglesia (al 
cementerio). 
S A L C E . Loco es el salce, y más 
el que por él nace. (E l salce, o 
sauce, no lleva fruto, aunque lleva 
flor, y por eso se llama loco, y 
porque para muchas cosas apro-
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vecha, no se ha de dejar por i n -
útil.) C. 206. 
S A L I D A . No te fies de nin-
guno ni de nada, Que el que no 
la da a la salida la da a la en-
trada. 
Salida de Marzo y entrada de 
Abril, si el cuco no viene la fin 
Quiere venir. C. 243. 
S A L I R . Bien haya quien a los 
suyos sale. Comed. Florín., 42. 
De los escarmentados, salen los 
arteros. P . VALLES. 
De los escarmentados salen los 
avisados. 
Una vez salí, y diez me arre-
pentí. (Entiende a pedir y aver-
gonzarse.) C. 164. 
S A L I V A . Más vale saliva de 
veterano, q[ue betún de Quinto. 
S A L M Ó N . El salmón y el ser-
món, después de pascua no han 
sazón. C . 82. 
Salmón de Enero, al emperador 
primero, y después contando de 
grado en grado. (E l asturiano dice: 
«salmón de Jinero».) C. 243. 
Salmón la casa descompon. 
(Porque es caro.) C. 243. 
Yo no como salmón a diario, 
pero, indicando pobreza o eco-
nomía. 
S A L M O R E J O . A las veces, 
cuesta más el salmorejo que el co-
nejo. C. 6. 
Más costará el salmorejo que el 
conejo. (Es variable.) C. 449. 
Más cuesta el salmorejo que el 
conejo. C. 449. 
S A L O M Ó N . Dice Salomón: 
da vino a los que tienen amargo el 
corazón. C. 287. 
Dijo Salomón: para beber con 
esPirón. 
>«en 
la calabaza, Quítala el 
C. 288. 
Dijo Salomón que . el h 
vino alegra el corazón. S O R A P " 
Medie, 3, 6. 
MucAo se le pegó de Salomón, 
del docto, o ironice. 
Salomón muriendo, de un niño 
aprendiendo, que le enseñó a lle-
var un ascua en la mano, ponién-
dola sobre ceniza. 
S A L S A . La mejor salsa es la 
hambre y buenas ganas. C. 185. 
Salsa de Almodrote no es bue-
na colación, tibirirranrán, tibiri-
rranrón. C . 243. 
Si tú no me lo das, y yo no te 
lo tomo, repicóte la salsa, y pere-
jil, y todo. (',. 260. 
S A L T A R . Cuando habría de 
saltar más, salta menos. C. 365. 
S A L T E R A S . En Salteras, pon 
tu capa donde la veas; que la veas 
que no la veas, en la mano la ten-
gas. (Es lugar dos leguas de Sevi-
lla.) C. 117. 
S A L T O . A grand salto, grand 
quebranto. S A N T I L L . P. VALLES. 
El que esté más alto, espere ma-
yor salto. 
En tanto y no, más vale salto 
de mata que a ruego de buenos. 
v^. 12¿>. 
Más vale salto de mata que rue-
go de buenos, o de hombres bue-
nos. C. 452. S A N T I L L . COVARR. 
Quij., 1, 21. P. V A L L E S : -que 
ruego de buenos hombres. Más 
vale buír y ponerse en cobro que 
fiarse de palabras dadas o de in-
tercesores, tomado de los presos, 
que si pueden escapar no aguar-
dan intercedan otros por ellos. 
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S A L U D " Comamos, luzcamos 
triunfemos, y con salud los en-
terremos. 
Con salud, lo hay todo; sin sa-
lad, nada. 
En sana salud no se piensa en 
el ataúd. 
Esperar salud en muerte ajena, 
se condena. C. 136. 
Hayamos salud y paz, q[ue luego 
tendremos asaz. C. 25. 
La mayor salud, o señal de ella, 
es desearla el enfermo; la primera 
señal. C. 183. 
La salud es la 4ue come, q[ue 
no boca grande. GALINDO, C. 982. 
La salud no es conocida hasta 
(jue es perdida. C. l 7 l . La salud 
no es conocida sino cuando es per-
dida. C. i 7 i . 
La salud no se compra, o no 
tiene precio. 
La salud no se pega, c[ue lo de-
más olisquea. 
Más vale salud con escocimien-
to, q\ue enfermedad peligrosa con 
contentamiento. 
Malo es esperar salud en muer-
te ajena. Celest., 1. 
Mucha salud no es virtud. C. 
474. P. V A L L E S . 
Mueran y hiuamos, con salud 
los enterremos. P. VALLES. 
No es la salud conocida hasta 
<?«e es perdida. 
Para poca salud más vale nin-
guna, o más vale morirse, recha-
zando dádiva o paga üxie no llega 
a los merecimientos. 
Quién apetecerá la salud mejor 
<?ue el enfermo? 
Recobrar la salud y sostener el 
tuero no se hace sin dinero. 
Salud come, q[ue no boca gran-
de. C. 243. 
Salud en Toledo, sudando en 
todo tiempo. (Toledo.) 
Salud es al enfermo, la alegre 
cara del médico. P. VALLES. 
Salud es la que juega, Que no 
camisa nueva. C. 243. P . VALLES. 
Salud haya y dineros, q(ue no 
faltarán morteros. C. 243. , 
Salud para muchos años, de 
achaque no mortal. 
Salud y alegría, belleza cría; 
atavío y afeite, cxxesta dinero y 
miente. C. 243. S o R A P . , Me-
die, 42. 
Salud, y días, y ollas, compo-
nen cosas. C. 243. 
Salud y dineros, q[ue no falta-
rán morteros. P . VALLES. 
Salud y pesetas, c¡ue es salud 
completa. 
Si la salud es perdida, tararira. 
Tarde le viene la salud al en-
fermo. 
Tenga yo salud y dinero c[ue 
gastar y ándese la gaita por todo 
el lugar. 
S A L V A D O . El 4ue se mezcla 
con salvados se le comen los cer-
dos, pierde la persona tratando 
con ¿ente taja. 
Quien con salvados se mezcla, 
malos perros le comen. Comed. 
Eufros., 3, 5. 
S A L V A L E Ó N . De Salvaleón, 
o contrabandista o ladrón. 
S A L V A R S E . Aq\uel q\ue se sal-
va sabe, q[ue el otro no sabe nada, 
al que alardea de saber. 
S A N A R . ¿Para $uién sanas, 
sanador? Para otro tfue está dur-
miendo al sol. 
24o SANCHA-SANCHO 
S A N C H A . Con lo que Sancha 
sana, Marta cae mala. C . 3§2. 
S. BALLESTA. 
S A N C H O . Al buen callar, lla-
man Sancho; al bueno bueno, 
Sancho Martínez. (Es de advertir 
que algunos nombres los tiene re-
cibidos y calificados el vulgo en 
buena o mala parte y significa-
ción, por alguna semejanza que 
tienen con otros por los cuales se 
toman. Sancho, por santo, sano y 
bueno; Martín, por firme y entero; 
Beatriz, por buena y hermosa; 
Pedro, por taimado, bellaco y ma-
trero; Juan, por bonazo, bobo y 
descuidado; Marina, por malina y 
ruin; Rodrigo, por el que es por-
fiado y duro, negando; decláralo 
el refrán: «Pera que dice un R o -
drigo, no vale un bigo», y con ta-
les calidades andan en los refra-
nes. De manera que Sancbo se 
toma aquí por sabio, sagaz, cauto 
y prudente y aun por santo, sano 
y modesto. Confírmalo la varía 
lección del impreso en Zaragoza: 
«al buen callar llaman santo, sa-
jía» (corrígese saggío, porque sag-
¿io en italiano es lo mismo que 
sabio, y en sabio caben todas las 
significaciones con que declaró a 
Sancbo). Lo primero, «al buen 
callar llaman Sandio», lo usamos 
mucho para alabar el callar y se-
creto y encarecer los provechos 
que tiene y los daños de lo con-
trario de ser parleros; y para en-
carecerlo más se añade: «y al 
bueno bueno, Sancho Martínez», 
con alguna semejanza de nombrar 
las personas con el sobrenombre 
por más honra y respeto, como 
a los de autoridad y no corno en 
tre compadres y aldeas, q u e 
llaman por sólo el nombre propio 
de ordinario. Algunos, porque no 
entienden el misterio de Sanch 
dicen: «al buen callar, llaman san-
to»; pero no es menester mudar l a 
lectura antigua, sino saber q U e 
Sancho, aunque por una parte es 
nombre propio, por otra significa 
santo, porque salió de sanctus 
como pecho de pectus; derecho, d e 
directus; duecho de doctus, en los 
cuales y otros muchos cr las mu-
dan en ch. Demás de esto, en la 
lengua española usamos mucho la 
figura paranomasia, que es seme-
janza de un nombre a otro, por-
que para dar gracia con la alusión 
y ambigüedad a lo que decimos, 
nos contentamos y nos basta pa-
recerse en algo un nombre a otro 
para usarle por él; y así decimos 
es de Durango, para decir que es 
duro, apretado y escaso, y <jue 
está en Peñaranda una cosa para 
decir que está empeñada, y que 
es ladrillo para llamar a uno la-
drón; más natas, por más nada; 
bucólica, por lo que toca al comer, 
por lo que tiene de boca; espada 
de Maejueda, por la que se queda 
con vuelta doblada o torcida como 
cayado. A l fin, quiere decir que el 
hombre callado será respetado; si 
más callare, más, que el callar es 
bueno y el más callar muy bueno.) 
C. 35. Primero significó callar y 
hacer oídos de mercader al conse-
jo o mandato, según el romance 
del Cid, cuando cuenta el reparto 
que hizo Fernando de sus estados 
en 1067 en su lecho de muerte, 
SANCHO-SANO %A\ 
maldiciendo al que se atreviese a 
¿espojar de la ciudad de Zamora 
a su hija Doña Urraca. Sancho II 
s e calló. Quien te l a quitare, 
fija, i la m* maldición le caiga. | 
—Amen, amen, dicen todos, | sino 
es Don Sancho que calla. Después 
se aplicó al callar como virtud. Es 
cosa santa el callar. M u y bien 
discurre Correas; pero creo se tro-
có el Sancho en Santo y en saje 
en este refrán posteriormente por 
sonar Sancho a Santo. E l pri-
mitivo refrán aludió a sancho o 
chancho, a l cerdo, que calla y 
come y mira abajo. J . P lN . , Agr., 
6, 11: S i yo me guiase tan acerta-
damente en el hablar, como habéis 
acertado con ese callar, podría ser 
que como vosotros habéis merca-
do el nombre de sancho sin ser 
tordos, lo mereciese yo de bien-
hablado sin ser papagayo. Quij., 
2, 43; S. B A L L E S T A y S A N T I L L . : 
Al buen callar llaman sancho. 
P. VALLES: —llamar sancho, o 
saggio. G. Aliar., 1, 2, 3 y Pie. Jast. 
(edic. Puyol): Al buen callar lla-
man santo. L O P . ÁRM., Sain., 
f. 36: Al callar llaman Santo. 
L . GRAC, Crit., 2, 10: Si al buen 
callar llaman Santo, al mal callar 
llámenle Diablo. Sera£na; 1: A 
buen callar... 
Con lo que Sancho sana, Do-
mingo adolege. SANTILL. 
Dice Sancho de Tomajones, que 
Quien no tiene ovejas no tiene cal-
zones. C. 287; hechos de su lana. 
Pero no era un tomajón o ladrón 
el que lo había de decir, si ya no 
por eso mismo lo decía por apro-
piarse las ovejas ajenas. 
Lo que piensa Sancho sábelo él 
o el diablo; alude a que calla, al 
buen callar, y es el cerdo. 
S A N D I A . La sandía por la 
mañana, es oro; al mediodía, pla-
ta, y por la noche, mata. (To-
ledo.) 
S A N D I O . Los sandios hacen 
los banquetes a los sabios. C. 203. 
Mucho come el sandio, mas 
sandio es el que se lo da sin cam-
bio. C. 475. 
Quien puede ser todo seo, ser 
de otre es ser sandeo. (Por sandio, 
por necio.) C. 338. 
S A N G R E . El ganar cría bue-
na sangre; el perder, mala. C. 87. 
El que mucho exprime, saca 
sangre. C. 94. Comed. Florín., 19. 
La sangre pide sangre, ven-
ganza. 
La sangre se hereda y el vicio se 
apega. G. Alf., 1, 1,1, 
La sangre sin fuego hierve. C. 
i 7 i . P . V A L L E S . C A L D E R . , Para 
vene, a amor, 1. 
No se puede sacar sangre de 
donde no la hay. C. 228. 
Quien sangre nueva adminis-
tra, la suya la tiene frita. 
Sangre por la boca, ni mucha 
ni poca, s e ñ a l de enfermedad 
grave. 
Sangre salada no es embrujada. 
(Segov.) 
S A N I C E N T E . Sanicente más 
perros que gente. (Nombre de l u -
garejo.) C. 245. 
S A N O . Aquel va sano, que 
anda por lo llano; o aquel va más 
sano, que anda por lo llano. C. 6 l . 
Ceiesr., f. 97. P . VALLES:—que 
anda por lo llano. 
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Cada tres, cuatro, agotarse ha 
el sano. GALINDO, D . 6l7. 
El muy sano muere de la pri-
mera. P . ESP., Perr. Cal. 
No sabe el sano el bien que tie-
ne hasta que la salud pierde. 
Quien quisiere vivir sano, coma 
poco y cene temprano. SoRAP., 
Medie, 7. 
Si quieres vivir sano, come poco 
y cena temprano. G ALINDO, C. 
750. 
S A N T I A G O . A Santiago y 
Santa Ana, pintan las uvas; a la 
Virgen de Agosto, ya están ma-
duras. 
En llegando Santiago, pica la 
uva el pavo. 
En Santiago y Santa Ana, da 
vuelta a tu higuerica por la ma-
ñana. (Murria.) 
Por Santiago, el buen nabo ha 
de estar sembrado. 
Por Santiago esconde el conejo 
el rabo, por el calor se encama en 
la umbría. 
Por Santiago pinta el bago; pin-
ta la uva, que ya está madura. 
Por Santiago y Santa Ana da 
vuelta a tu higuerita por la ma-
ñana. 
Por Santiago y Santa Ana pin-
tan las uvas y las granadas. 
Quien va a Santiago y no a San 
Salvador, sirve al criado, y no, o 
deja al Criador. (Esto dice el as-
turiano, porque en San Salvador 
de Oviedo hay muchas reliquias.) 
C. 343. 
S A N T I B A Ñ A . Santibaña, si 
te diese, no te ensaña. (E l día de 
San Juan se dan con un manojo 
de juncia, en burla.) C. 246. 
S A N T I C O . D e W . a í f c o , , 
Enero, San Sebastián el nri~ 
' * primero-
detente, varón, que primero e* <í 
Antón. 
S A N T I L L A N A . Santillana 
tierra llana, poco pan y m u c n ' 
gana. 
S A N T I S T E B A N . Santisievati 
de Gormaz, cedaz, cedaz. P. V A 
LLtS. 
S A N T I T A . No hay santita sin 
redomita. C . 217. 
S A N T O , A . A cada santo fe 
llega su día de fiesta. 
Al santo enojado, con no rezar-
le está pagado. 
Cada quisque que pida para el 
santo de su ermita. 
Cada santo pide para su ermi-
ta, cada cual mira por sí. 
Cada santo quiere su candela. 
C. 328. P . V A L L E S . 
Cada uno reza al santo de su 
devoción. 
Cada uno ruega por su santo, 
mira por sí. 
De los Santos a Navidad es in-
vierno de verdad; o Un mes antes 
y otro después de Navidad... 
De los santos frioleros San Se-
bastián el primero. Detente, va-
rón, que antes está San Antón. 
Descomponer o desnudar a un 
santo para componer o vestir a 
otro. 
De Todos Santos a Navidad, o 
bien llover o bien helar. 
De Todos Santos a Navidad 
pierde la panadera su caudal, por 
el mucho pan que se ofrece hacer 
por los Santos y Difuntos. 
El santo enojado, con no rezar-
le, está pagado. 
SANTO 
Entre los Santos y Navidad, ni 
llover ni ventear. 
Entre Todos Santos y Navidad 
es invierno de verdad. C. 127. 
Entre Santos y Natal faz in-
vierno carval. (Gallego.) C . 127. 
Entre santo y santo, pared de 
cal y canto, discreta separación de 
personas o cosas, sobre todo entre 
hombres y mujeres. 
Hacia abajo todos los santos 
ayudan, aunque sean muy peque-
ños. (Segov.) 
La que mucho visita las santas, 
no tiene tela en las estacas. C. 
l77; por no baber bilado n i tejí-
do; estacas, en la despensa, pues 
de ellas lo colgaban todo. 
La santa que no tiene tete u 
ombligo, la santa cruz (Segov.) 
Le vino tan bien, como a un 
santo dos velas. 
Lo que apetecemos, lo tenemos 
por santo. S. BALLESTA. 
Los Santos las traen y San José 
se las lleva (las veladas). (To-
ledo.) 
No piden todos para un santo. 
C. 233. 
Por el santo se besa la piedra. 
C. 392. 
Por los Santos la nieve en los 
altos; por San Andrés la nieve en 
los pies. (Segov.) 
Por los Santos nieve en los can-
tos, por Todos Santos, fiesta de 
primero de Noviembre. 
Por san acá y san allá, que son 
santos que van y vienen, extrañan-
do, reprobando, etc. 
Por Todos Santos a más tardar 
has de sembrar; que Quien lo hace 
en Abril es el ruin. 
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los Por Todos Santos, írío en 
campos. C. 399. 
Por Todos Santos hielo en lo 
alto; por San Andrés hielo en loa 
pies. 
Por Todos Santos, la nieve en 
los campos^ C. 399í 
Por Todos Santos, los campos 
blancos, o los cantos blancos. C. 
399; o nieve en los cantos. 
Por Todos Santos, los trigos 
sembrados y todos los frutos en 
casa encerrados. 
Por Todos Santos mira tus na-
bos; si fueren buenos, di que son 
malos. C. 399; aun no deben estar 
muy crecidos para ser buenos. 
Por Todos Santos rebusca de 
dos granos; por San Andrés, ni de 
dos ni de tres. C. 399. 
Por Todos Santos siembra tri-
go y coge cardos. C. 399. 
Por Todos Santos siembra tu 
trigo y prueba tu vino. 
Ruin es don Santos, promete 
en escabeche y paga en ajos. 
Santo que come y bebe, el dia-
blo se lo lleve. 
Santos e Natal, invierno carnal. 
Sea el santo que fuere, ora pro 
nobis. 
Según es el santo son las cor-
tinas. 
Si fuera santo, no le rezaba un 
padre nuestro, del c[ue no conge-
nia con nosotros. 
Tanro por tanto, primero es el 
santo. 
Todos los santos tienen octava, 
aún queda tiempo, en particular 
del baber olvidado el felicitarle el 
día de su santo. 
Todos Santos, los campos blan-
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eos, o campos verdes, montes blan-
cos, de nieve. 
Tres Santas y un Honrado tie-
nen al reino agobiado; la Santa 
Inquisición, la S a n t a Bula, la 
Santa Hermandad y el Honrado 
Consejo de la Mesta. 
Tres santos y un santito nada 
más hay en el cielo, Santo Tomás 
o Tomé, Santo Domingo, Santo 
Toribío y San Tito; los demás son 
sanes; Sant-Iago (Tacobus) forma 
rancho aparte. 
¡Válgame san acá y san allá, 
que son santos que van y vienen!, 
sorpresa, pero Que no nos mueve. 
S A N T U L A R I A . Santularia 
de Barcelona, quien se la hace no 
se la logra, mientras viene él a 
Barcelona, darme he yo esta toma. 
P . V A L L E S . 
S A N T O T O M É . Ver y creer, 
como Santo Tomé. 
S A N A . Amansar debe su saña 
quien por sí mesmo se engaña. 
Bibl. Gallard., 1, SSS. 
Amanse su saña quien por sí 
mismo se engaña. C. 67. 
Saña de villano, es de su daño. 
(Por que puede menos que el po-
deroso.) C . 247. 
S A P I L L O . Compon un sapillo, 
y parecerá bonillo. C . 355. B. G A -
R A Y . 
S A P O . Al sapo, tierra. P . V A -
LLES. 
Sí el sapo come tierra, bien se 
le estriega en la pierna. C. 250. 
P . VALLES (—bien se le estrega...). 
S A R D I N A . La sardina aren-
cada, debajo del sobaco se asa. 
C. l 7 l . 
La sardina de Vargas, que por 
huir del fuego dio en 1&S asCUaa 
La sardina en la tfama, y ¿ 
moza en la cama. C. i 7 i - _• 
es más gustosa la sardina. 
La sardina galiciana y el p e s c a . 
do de Irlanda. C. l 7 l . 
La sardina lo que quiere espira 
y bebe. (Espirar, sacar el aire de la 
bota, quitar el espirón al barril o 
calabaza.) C. l 7 l . 
La sardina lo que requiere espi. 
ra y bebe. C. l 7 l . 
La sardina y el puerco, si vola-
ran, en mucho más se estimaran 
C. 171. 
La sardina y la longaniza, al 
calor de la ceniza. C. l 7 l . 
Las cuatro ffff de las sardinas: 
frescas, fritas, frías y £adas. 
Las sardinas frescas, fritas y 
frías. C. 192. 
Ni sardina arencada, ni vieja 
encorozada. C. 210. 
No hay sardina mala, ni lo 
puede ser, que la que es mala 
para comer, es buena para beber. 
C. 217. 
Primero la sardina que la galli-
na, que si es primero la sardina, 
será después la gallina. (Avisa a 
los que ponen casa, que gasten 
poco a poco al principio basta que 
estén sobrados.) C. 4o7. 
Sardina que el gato lieva, gal-
duda va. (SANTILLANA). ES la 
forma más antigua del refrán, 
después mudado el galduda, c[tie 
en euskera vale perdida, en gan-
dida y en galdida. Galdido, como 
des-galdir tiene el mismo valor y 
origen euskérico; gandido vale ido. 
Sardina que el gato lleva, gan-
dida va. C. 242. 
SARDINA-SATISFACCIÓN :45 
Sardina q[ue el gato lleva, per- na».) C. 356. Costúrame a Sásta-
dids. va. Comed. Eufros., 3, 5. go y a Pina, si la saboga no tu-
Sardina que gato lleua, galduda viera espina. C. 356. 
va. SANTILL. P. VALLES. De Sástago venimos, no borra-
Sardina que lleva el gato, tarde chos, pero bien bebidos. (Huesca.) 
o nunca vuelve al plato. S A S T R E . Al sastre pobre, el 
S A R G E N T O . Cuando el sar- aguja 4ue se doble. (Porque no se 
gento juega a los dados, ¿q[ué ha-
rán los soldados? 
El sargento de Utrera, que re-
ventó de puro feo, y a 4uien su 
nodriza daba la papilla por el tra-
sero para no verle la cara. 
S A R I N E N A . Ett Sariñena, 
villa plena, quien no trae, no cena. 
C.116. 
Vive en Sariñena, y tendrás la 
tripa llena. (Es lugar en Aragón 
abundoso. Viv id en. Sariñena, y 
tendréis la tripa llena.) C. 310. 
S A R M I E N T O . El sarmiento 
y el villano, es porfiado. (Porque 
el sarmiento en la lumbre no quie-
re arder a soplos, y es menester 
encenderle con otra cosa.) C. 82-
S A R N A . Mala sarna nunca 
ínuere. 
Sarna y locura tarde curan. 
(Toledo.) 
S A R T É N . Cuando la sartén 
chilla, algo hay en la villa; cuando 
el río suena, agua lleva. 
S Á S T A G O . Costúrame a Sás-
tago, y a Pina, que la saboga no 
tuviese espina. (Alabanza es de 
tal pescado, aunque los aragone-
ses tienen que lo dijo el conde 
Sástago, señor de estos lugares, 
Por un bijo mayorasgo que se le 
atravesó en la garganta una espi-
na de saboga; mas sí fuera cierto 
dijera: «Costárame a Sástago y a 
Pina, que la saboga tuviera espi-
quiebre y la puede enderezar, y le 
excuse el comprar otra.) C. 33. O: 
Ál sastre pobre se le dobla la 
aguja. 
Cien sastres, y cien molineros 
y cien tejedores, son trescientos la-
drones. C. 27o. 
De sastre mudaré yo, pero de 
ladrón no. 
El sastre que no hurta, no es 
rico por la aguja. C . 83. 
F,ntre sastres no pasan tiras. 
(Segov.) 
Entre sastres no se pagan he-
churas, de la atención y cortesanía 
que suelen usar entre sí las perso-
nas de un empleo, ejercicio u oficio. 
No es mal sastre el 4ue conoce 
el paño, que el que critica a otro 
suele tener más de lo que critica 
que el criticado. 
Un sastre, un zapatero y un 
barbero, tres personas distintas y 
ninguno es verdadero. 
S A T A N Á S . Abernuncio, Sa-
tanás, mala capa llevarás. (Es de-
cir que el que quiere vivir bien 
con mucba conciencia, vivirá po-
bre. Abernuncio por abrenuncio.) 
C. 60. GALíNDO, 15: Abrenun-
cio...). 
S A T I S F A C E R . No se puede 
satisfacer y agradar a todos. C. 
558. 
S A T I S F A C C I Ó N . Satisfac-
ción sin tiempo, sospecha al canto. 
246 SAÚCO-SECRETO 
S A Ü C O . Ni de saúco buen 
vencejo, ni de cuñado buen conse-
jo. C. 211. 
S A Y A . A saya blanca ribete 
negro, tras leche o pescado, tomar 
vino. (Segov.) 
•Saya tuviera, Que sin guantes 
me anduviera. C. 242. 
Vestido de saya y el dinero en 
la caja. 
S A Y A L . No es todo el sayal 
alforjas, en todo hay excepción, 
pues no de todos los sayales pue-
den hacerse alforjas. Pie. Just., 
II, p. 226 (ed. Puyol): Me volvis-
te mujer de alforja, cuanto al ves-
tido. L O P E , LOS Tellos. 
S A Y O . Debajo del buen sayo 
está el hombre malo, o so el buen 
sayo. C. 28l. 
Guarda el sayo para Mayo. 
(Que conserves los vestidos bue-
nos para los tiempos y ocasiones 
en <jue te has de honrar con ellos, 
porgue en Mayo es tiempo de mu-
chas fiestas, en que luce la gala., y 
en invierno se pasa con vestidos 
<}ue abriguen sin ella.) C. 301. 
Más vale sayo roto Que manga 
sana. (Roto de trabajar.) C. 452. 
Remienda tu sayo, si no Quieres 
ser Pelayo. C. 480. 
Remienda tu sayo, y pasarás tu 
año. C. 480. 
Sayo tuviese, o sayo tuviera, Que 
sin guantes me pasara. C. 242. 
So el buen sayo, hay hombre 
malo. C. 263. 
Tal dice mal de sayo Que lo Que-
rría tener vestido. Tebaida, 6. 
S A Z Ó N . Gentil sazón de re-
Quiebro, cuando la viuda sale del 
entierro. C. 272. 
Más vale sazón, Que barbechera 
ni binazón. (Binar y barbechar e s 
arar a los tiempos convenientes 
que saben los labradores; la sazón 
afluí, es buen temporal.) C. 45 2 
Sazón hace trigo, Que no barbe, 
cho mollido. C. 246. 
S E B A S T I Á N . Por San Sebas-
tián, ya lo ve el recuero en el an-
dar. (Entiende crecer el día; po-
díase juntar con el otro de San 
Andrés, Navidad o Santa Lucía.) 
C. 395. O: Por San Sebastián, 
conoce los días el gañán; y por los 
reyes, los bueyes. O: Por San Se-
bastián, lo conoce el gañán. (To-
ledo.) O: Por San Sebastián, un 
pasito, galán. 
San Sebastián, mocito y galán, 
saca las niñas a pasear, el 20 de 
Enero, buen tiempo. O: San Se-
bastián, mozo galán, saca las niñas 
a pasear. 
S E C A . A gran seca, gran mo-
jada. (Cumplióse a la letra el año 
1623, due fué muy seco por extre-
mo, tanto que se secaron las fuen-
tes de muchos lugares, en el vera-
no; Tormes casi no corría, y no 
molían las aceñas y hubo carestía 
de pan cocido; y en otro, el invier-
no muy mojado por Octubre.) C. 
11. P . V A L L E S . 
S E C R E T O . A nadie descubras 
tu secreto, Que no hay cosa tan 
bien dicha como la Que está por 
decir; o Que no hay cosa más bien 
dicha Que la está por decir. C. 7. 
A Quien dices tu secreto, das tu 
libertad y estás sujeto. C. lo . 
A Quien dices tu secreto, haces 
tu dueño. GALINDO, E . 348. 
Di tu secreto a tu amigo, y h&' 
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certe ha su cautivo, o y serás su 
cautivo. C. 282. E n P . V A L L E S : 
Di tu secreto a tu amigo, hazerte 
has su cautivo. E n S A N T I L L : Di 
tu secreto a tu amigo, e serás 
siempre su catiuo. 
El secreto de Aguilar, que lo 
sabe todo el lugar. 
El secreto de Rivas, Que lo sa-
bían en Malejan, secreto a voces. 
El secreto de tu amigo guarda-
rás, y el tuyo no le dirás. ( E l re-
lativo le refiere a l secreto en acu-
sativo y en dativo a l amigo; por 
lo primero es bien no decir a n a -
die tu secreto de los amigos gene-
rales, mas a l especial amigo en 
ocasión se puede decir para fin de 
dar remedio.) C . 83. 
Guarda el secreto en tu seno, 
no le metas en el ajeno. C . 301. 
Lo público no es secreto. C. 201. 
Lo q\ue te encubren, no cures 
saberlo, y lo que te descubren, 
tenlo secreto. C . 200. 
M e callarás un secreto, amigo; 
mejor me lo callarás, si no te le 
digo. (Segov.) 
Nada es tan secreto, que tarde o 
presto no se descubra. Comed. 
Eufros., 3, 2. 
No digas en secreto, lo que no 
quieres oír en público manifiesto. 
C . 230. 
No hay cosa secreta, que tarde 
o temprano no se sepa; tarde o 
cedo. C . 218. No hay cosa tan se-
creta, q[ue tarde o temprano no 
sea descubierta. C. 218. No hay 
nada secreto que tarde o temprano 
no sea descubierto. (Reír, glos.) 
No hay secreto que tarde o tem-
prano no sea descubierto. C . 2 l 7 . 
Sea secreto por amor de la alca-
bala. C. 248. 
Secreto de dos, sábelo Dios; se-
creto de tres, toda res. C . 249. P . 
V A L L E S . 
Secreto de oreja, no vale una 
arveja. C . 249. 
Secreto de uno, de ninguno; se-
creto de dos, guárdelo Dios; se-
creto de tres, secreto no es o de 
todos es. 
Secreto que sabe mujer, no pue-
de ser. 
Si el secreto fuere descubierto a 
una mujer, luego se ha de saber. 
C . 250. E n P . V A L L E S : Si el se-
creto descubierto fuere a una mu-
jer, luego se ha de saber. 
Si quieres secretos saber, bús-
calos en el pesar o en el placer. 
G A L I N D O , P . 402. 
Si quieres tu secreto guardar, 
por tu mujer has de empezar. 
Si secretos quisieres saber, bús-
calos en el pasar, o en el pesar, o 
en el placer. C . 254. 
Vende público y compra secre-
to, no te sabrán el primer precio. 
C. 433. P . V A L L E S (primer bemis-
tic[uio). 
S E D . El beber mata la sed, que 
no echar de fuera el pie; o que no 
echar los pies de fuera. C . 88 . 
SANTILL.: — que no echar los pies 
defuera. 
El mucho hablar no quita la 
sed. 
La primera es de la sed, segun-
da por compañía, la tercera es ale-
gría, la cuarta, borrachería. J . M E -
DRANO, Silva; del beber. 
Sed de cazador, y hambre de 
pescador. C . 249. 
2 / o 4 o SED-SEMBRAR 
Toda ¿rande sed no se olvida. 
P. ESP., Perr. Cal 
Tuve sed y fui a beber; fui y 
volví. (Que el que ha menester 
algo no sea perezoso n i negligente 
en buscarlo.) C . 425. 
S E D A . A la seda con la mano 
y a la lana con el palo. 
Aunque se vista de seda la 
mona, mona se Queda. TlRSO, 
Marta, 2, 6. 
El Que tiene buena seda, paga y 
le Queda. (Mure.) 
La seda con la mano, y con esco-
billa el paño. C. l 7 l . 
Seda en Enero, fantasía o poco 
dinero. O: Tafetán en Enero, es 
señal de poco dinero. O : Don 
Juan, ien Enero tafetán? 
Seda y raso no dan estado, mas 
hacen al hombre autorizado. C. 
249. P . VALLES (el primer verso). 
S E D I E N T O . El sediento, en 
habiendo bebido, vuelve las espal-
das a la fuente. P . ESP., Perr. 
Cal. 
S E G O V I A . En Segovia casó 
un Vivanco, siendo ciego, cojo y 
manco. 
S E G U I D O R . Los seguidores 
vencen. HlTA, 607. 
S E G U I R . El Que la sigue la 
mata, alude a la caza. 
S E G U R A . De Segura, ni mu-
jer ni muía. (León.) 
Los de Segura (de León) son 
piñoneros. 
S E G U R O . Lo Que Queda es lo 
seguro, | Que lo Que conmigo va, | 
deseándoos morirá. S. HoROZCO, 
Canc, p. 28. 
S E M A N A . Cada semana tiene 
su disanto. 
Cuando la semana está d, 
jos, es inútil mudarse d, 
e pió-
e camisa. 
o por Entre semana hace el lob 
donde el domingo a misa no V a y a . 
o por donde no ir el domingo a 
misa. C. 127. 
La semana de Ramos, lava tus 
paños, porQue la semana mayor o 
lloverá o hará sol. (La Semana 
Santa se llama la semana mayor.) 
C. l 7 l y i7o. 
Por la semana hace la raposa 
con Que no va el domingo a misa. 
C. 394. 
Semana de herreros, semana 
machorra. (Así llaman a la sema-
na que no tiene fiesta, y trabajan 
toda ella.) C . 249. 
Semana de los Mártires, está 
en tu casa aunQue no te haites. 
C. 249. 
Semana de piojos, no te mudes 
camisa; tras una pérdida vienen 
otras. TORQUEMADA. 
Semana de Ramos lava tus pa-
ños, Que la de Pascua Quema con 
ascua. C. 249. 
S E M B R A D O . Si se desigualó 
el sembrado, para San Isidro (íS 
Mayo) está igualado. 
S E M B R A R . Como sembrares, 
así cogeredes. C. 360. Como sem-
brares cogerás. C. 36o. 
El Que no siembra no coge. 
El Que siembra coge. 
Quien bien siembra, bien coge, 
para lograr algo hay cjue obse-
quiar y servir. 
Siembra de regado y échate a 
dormir descuidado. (Mure.) 
Siembra Quien habla, y recoge 
Quien calla. C. 262. 
Sí otros siembran en lo estéreo-
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lado, siembra tú en lo holgado. 
C. 252. 
Unos lo siembran, otros lo co-
gen, o siegan. C. 164. 
Yo lo sembré, yo lo cogí y fué 
para mí. 
S E M E N T E R A . Cualquier se-
mentera tiene un día de sarpa. 
Cuando la sementera vieres tro-
nar, vende los bueyes y échalo en 
pan. (No lo dice más de porque es 
raro tronar entonces, y en invier-
no; podemos añadir cine no es 
bueno lo que no es en su tiempo.) 
C. 367. 
La buena sementera por S. Bar-
tolomé el agua primera. (Toledo.) 
Si Quieres buenas sementeras, 
por S. Mateo (21 sep.) siembra la 
primera. 
Tal sementera harás,-cual fuere 
la simiente que sembrares. C. 4l0. 
S E M E N T E R O . Sementero 
acostado, labrador levantado. 
(Murcia.) 
S E M I L L A . Ni seas mala, ni 
su semilla, y serás buena hija. C. 
210. 
S E N A R A . Haz tu señara don 
canta la cogujada. C. 49%; esa es 
buena tierra. E n H . N ú Ñ . y San-
tander donde. 
S E N D A . La mejor senda sin 
cuerda. C. 185. La mejor senda 
sin red. GALINDO, D . 590. 
S E N D E R O . Cacfa sendero tie-
ne su atolladero. C. 328. 
En cada sendero hay su atolla-
dero. C. n 9 . 
Tomar senderos nuevos, y de-
jar caminos viejos. P . VAXLÉS. 
Tomar senderos nuevos, y dejar 
caminos viejos, no es buen conse-
jo. (Contra los que siguen opinio-
nes nuevas, cosa reprobada; mas 
esto no prohibe renovar y enmen-
dar las cosas, como la ortografía.) 
C. 423. 
S E N O . Buen aleado pone en 
su seno, quien se castiga del mal 
ageno. P . V A I X É S . 
Hínchase mi seno, siquiera de 
heno. C. 496. 
S E N T A D O , A . Quien bien 
sentado está no se levante. Comed. 
Eufros., 3, 4. 
Sentada canso, ¿qué haré an-
dando? C. 249. 
S E N T E N C I A . Mester es la 
sentencia, fecha la confisión. 
H I T A , 37O. 
Sentencia es lo que de cuatro 
quieren tres. 
S E N T I D O . El mismo sentido 
que sirve para ver sirve para llo-
rar. P . ESP., Perr. Cal. 
S E N T I R . En no sentir está el 
dulce vivir. C. 116. 
S E N A . Por señas al liberal, y 
con palabras al duro de dar. C. 
397. 
S E Ñ A L . Asaz es señal mortal 
no querer sanar. C. 54. 
Es buena señal, en la mano de 
la lanza y en el pie del cabalgar. 
C. 129; de las señales del caballo. 
Es buena señal, en la mano de 
lavar y en el pie de cabalgar. (Se-
ñal de los caballos en la mano 
derecha y en el pie izquierdo.) 
C. 129. 
Es mala señal, cuando no se 
siente el mal. C. 130. 
Mala señal de amor, huir y vol-
ver los ojos. C. 445. P . V A L L E S 
(la cara). 
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Mear claro y cagar duro, señal 
de estar bueno el pulso. C. 459. 
Mear claro y cagar duro, señal 
de sanidad. (Mear claro, por me-
táfora significa vivir limpiamente, 
con verdad y claridad, sin engaño 
ni agravio de nadie; lo cual su-
puesto, cagar duro es tener firme-
za y tenérselas tiesas a quien nos 
Quisiere agraviar, y tener ánimo; 
lo contrario de cagarse de miedo. 
E l cagar duro, para la salud no es 
en mucha dureza, sino en testura; 
ni del todo duro ni raso.) C . 459. 
Mucho prometer es señal de 
poco dar. 
Ni mala señal en verano ni 
buena en invierno. 
No es señal de muerto tener el 
rabo tuerto. P . ESP., Perr. Cal. 
No es señal de sufrido y manso 
el pescuezo de ganso. P . ESP., 
Perr. Cal. 
Quien pierde la señal, pierde el 
costal. (Es la que se pone a los 
costales para ir al molino, do se 
truecan o pierden, y tiene otras 
aplicaciones.) C. 337. 
Quien señal tiene sobre los 
dientes, dará la higa a sus parien-
tes. J . MEDRANO, Silva. 
Señal de mala bestia, sudar tras 
la oreja. C. 249. 
Señal mortal no querer sanar. 
C. 249. 
S E Ñ E R O . Más vale señero, 
que con ruin compañero, ( l ina 
cosa sola en un camino sirve de 
señal, como árbol, peña, arroyo; 
y así, un hombre solo, quien le 
enraeníra, mejor le nota las señas 
que lleva, que si fueran muchos 
juntos; y por esto, señero es solo, 
y algunas veces se juntan solo 
señero para mayor expresión, I 
vale sólo señero.) C. 452. 
S E Ñ O R . Antes huirás del se-
ñor que del terrón. 
A escaso señor, artero servidor. 
VALD., Dial. leng. 
Al señor, hoy en día, pelo y P e _ 
lón y ungüento en los cascos 
C. 33. 
Antes fiarás del Señor que del 
terrón. (Que en el Señor Dios 
tendrás tu confianza y no en el 
terruño, n i señor del siglo.) C. 52. 
Antes huirás del señor que del 
terrón. (Quiere decir que te apli-
ques a cultivar la tierra, que te 
acudirá con* paciencia, y que no 
sigas el palacio y señor terreno, 
que no es vida segura ni firme el 
favor del señor; y el hacendero de 
lejos ve al caballero.) C. 53. 
A señor artero, servidot ronce-
ro. C. 8. 
A tal Señor, tal honor. C. 19. 
Aunque seas señor, si no lo pa-
reces, lo mismo que si no lo fue-
ses. S B A R B I , 5, 54. 
Ayer de señores y hoy de admi-
nistradores. 
Ay, señores, que donde no hay 
pan, no le comen los ratones. 
C. 23. 
¡Ay, Señor, por quien tú eres, 
no se acaben las mujeres!, indi-
cando haber demasiadas. 
Ca6e señor y cabe igreja, no 
pongas teja. C. 329. 
Cada uno es señor de su tienda. 
Comed. Doler., 5, 8. 
Cual es el señor, tal casa pon. 
C. 363. 
Cuando el señor llama merced 
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a¡ criado, cerca anda el palo. 
C 365. 
De lo que eres señor, eres man-
tenedor. 
De los señores y del sol, mien-
tras más lejos, mejor. 
De odioso señor y de compañe-
ro traidor. G A L I N D O , C . 1325. 
El señor que ha de ser servido, 
ha de ser sorbido. C . 83. 
El señor que nos vendió el gal-
go, zanq'uicorto y rabilargo. C . 83. 
El ser señor, no es saber; es se-
ñor saberlo ser. C . 83. El ser se-
ñor, no es saber; mas eslo el sa-
berlo ser. C . 83. 
Faz lo que te manda tu señor 
y pósate con él a la mesa. S A N T I L L 
Haz lo que te manda tu señor 
sentarte has con él al sol. C . 49o 
Más vale ser señor en cabana 
que siervo en campaña. C . 452. 
Ninguno de otros es señor, si 
no lo es del corazón. C . 216. 
Ninguno puede servir a dos se-
ñores, del Evangel io . 
No es señor el que señor nace, 
sino el que lo sabe ser. 
No se puede servir a dos seño-
res, nadie puede servir a dos seño-
res. C . 228. 
No se puede servir a dos seño-
res a un tiempo y tener a cada 
uno contento. C . 228. 
No siempre le está bien al se-
ñor gastar, ni al pobre endurar. 
C . 229. 
No te arrimes a señor ni a vie-
ja baranda de corredor. 
Ora por as, ora por tría, señor 
es de la monarquía. C . l 5 4 . 
Paga lo que debes, y serás se-
ñor de lo que tienes. C . 385. P . 
VALLES ( s i n l a c o n j u n c i ó n y). 
Págase el señor de la chisme, 
más no de quien la dice. C . 385. 
Págase al señor de la traición, 
más no de quien la hace. C . 385 . 
P . V A L L E S (... del traidor...). 
Págase el señor del chiste y no 
del que lo dice. 
Pues señor que este era un gato 
y tenía los pies de trapo y la ca-
becita al revés. ¿Quieres que te lo 
cuente otra vez? (Cuento in fan-
ti l . ) 
Quien es señor del tomillo, es 
señor del castillo. P . V A L L E S . 
Quien paga bien es señor de lo 
ajeno. Comed. Eufros., 3. 
Ruin señor, cría ruin servidor. 
C . 482. J . M E D R A N O , Silva. 
Señores apobrecen, y criados 
padecen. C . 25o. 
Señores los de Barbolla, los del 
ancho cabezón, amigos de buena 
olla, pero de poco sermón. (Segov.) 
Señores, los de Orgaz; hombres, 
los de Sonseca; tíos, los de Mora. 
(Toledo.) 
Señores, qué cosa y cosa, \ que 
en la corte y en la aldea | no hay 
ninguna mujer fea \ que no pien-
se que es hermosa? C . 250. 
Señor hay, que vende el sol y 
como Tiberio los orinales. P . E S P . , 
Perr. Cal. 
Señor por señor, el padre es el 
mejor. 
Sirve a señor noble, aunque sea 
pobre. Comed. Eufros. 2. SANTILL. 
P . V A L L S S . 
Sirve a señor, y sabrás qué es 
dolor. C. 262. 
Sirve bien a señor, y obligarle 
ha la razón. C . 263. 
SEÑOR-SEPTIEMBRE 
Si, señor y cuatre español son di 
diable en France. (Sí es seis en 
francés, di diez, como si dijera: 
«seis señores y cuatro españoles, 
son diez diablos en Francia». Tie-
ne gracia en nuestro conceder co-
medíelo, diciendo sí, señor.) C. 254. 
Tú señor y yo administrador, ¿a 
cua lie ira mejorr 
S E Ñ O R A . Arróllame, señora, 
Que el homo me adorna. (Pala-
bras del pan masado puesto a leu-
dar, efue dan a entender <jue el 
borno sazona el pan y lo ecba a 
perder.) C . 7o. 
Cuando a nuestra señora oyeres 
nombrar, no pidas si has de ayu-
nar. P . V A L L E S . 
Cuando a Nuestra Señora oye-
res nombrar, no preguntes si hay 
de ayunar, tenlo por sabido que no 
trae vigilia, más debes por su amor 
ayunar. (En Aragón dicen: «no 
pidas, sí bas de ayunar».) C. 364. 
Ponte bien ancha, mi señora 
Doña Sancha. 
Reniego de señora que todo lo 
llora. C. 478. 
5eííara, dadme respuesta, que 
papel y tinta dinero cuesta. C . 
25o. 
Si me miráis por detrás, parez-
co una gran señora; si me miráis 
por delante, lo dorado se desdora. 
C. 261. 
Vos señora y yo señor, ¿quién 
cinchará la burra? P . ESP., Perr. 
Cal. 
S E Ñ O R Í A . Mi señoría y la 
vuetra más quieren maña que 
íuerza. G Á L Í N D O , C. 1269. 
S E Ñ O R Í O . Dar es señorío, re-
cibir es servidumbre. C. 277. 
ISo vale nada el señorío, gfa 
compañero, o amigo. Q U e no 
estima el bien sin amigos con 
quien le gozar, y comunicar: no 
se entiende compañero en el man-
dado, ciue para esto ba de ser uno 
solo, sino en la riqueza.) C 235 
S E Ñ O R I T A . Una señorita 
bien enseñorada, llena de remien-
dos y sin alguna puntada. La ga-
llina. 
S E Ñ O R I T O . El que a señori-
to sirve, en el hospital muere. 
(Segov.) 
Señorito de pan pringao, mete 
la mano en el guisao, saca los pio-
jos a púnaos. (Dicterio pop.) 
Señorito de pan pringao, mete 
los mocos en el guisao. (%x-
trem.) 
S E P T I E M B R E . En Setiembre 
el enfermo tiemble. 
En Setiembre los melones se 
guardan en los rincones, los in-
vernizos. 
En Septiembre quien tenga 
grano que siembre. (Murcia.) 
En Setiembre truenos, ni ma-
los ni buenos. 
En Septiembre y en Agosto, 
bebe el vino añejo y deja estar el 
mosto. C . I l 7 . 
Por Setiembre calabazas, que 
no logrará lo que pretende; alude 
a los segundos exámenes de los 
estudiantes que son en aquel mes, 
cuando en- Julio quedaron mal. 
Por Setiembre cohecha y *° 
siembres. 
Por Setiembre las gallinas ven-
de; por navidad vuélvelas a com-
prar. 
Por Setiembre, quien tiene pan 
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¿ w e siembre. ( E n tierras frías.) 
C . 397. 
Setiembre, a ñn de mes vuelve 
el calor otra vez. 
Setiembre de mí no se miembre. 
(De darme enfermedad.) C . 249. 
Setiembre de mí se te miembre. 
(De darme frutos.) C . 249. P . V A -
JJJ£S (—de mí te miembre). 
Setiembre, el mes más malo que 
el año tiene. 
Setiembre, el que no tenga ropa 
se tiemble. 
Setiembre, en ñn del mes, el ca-
lor vuelve otra vez. ( E n el verani-
l lo del membri l lo o de S. M a r t í n . ) 
Setiembre es bueno, si del pri-
mero al treinta pasa sereno. 
Setiembre, más que setiembre 
es setiemble; por las tronadas y 
fríos fuera de s azón . 
Setiembre, o lleva las puentes, 
o seca las íuentes. C . 249. 
Setiembre, se tiemble, e t imolo-
gía popular. 
Setiembre y Marzo, revoltosos 
ambos. 
Si Setiembre no tiene íruta, 
Agosto tuvo la culpa. 
S E P U L T U R A . Hasta la se-
pultura, carne viva no es segura. 
C . 489. 
Hasta la sepultura no hay car-
ne segura. C . 489. 
La sepultura, por vieja que sea, 
cuando la dicen responso bien se 
recrea. C . l 7 l . 
Sepultura de enemigos, vengan-
za de vivos. ( E l vello sepultar.) C . 
249. 
Sepultura de vivos, venganza de 
enemigos es presos y corridos. C . 
249. 
S E R . Aquella no es cabal hon-
rada, que no es combatida y con-
quistada. ( N o es esta regla gene-
ral.) C . 6 l . 
Cual eres, tal medres. C . 363 . 
P . V A L L E S . 
Cual tú eres, ansí medres. C . 
363. 
Cual tú eres, tal me dices. C . 
364. 
Cual tú eres, tal te pegues. C . 
363. 
Cual tú eres, tal te seques. C . 
363. 
Dichoso será el q[ue pueda, no 
el que quiera. G A L I N D O , D . 6 3 O . 
Erase que se era, el mal que se 
vaya, el bien que se venga; el mal 
para los moros, y el bien para nos-
otros; la mocita en la mano tiene 
pan, y le daba bollitos al sacris-
tán, comienzo de cuento. 
Es dichoso el que puede y no el 
que quiere. C . 129. 
Lo que íué y no es, como si no 
hubiera sido. O : Lo que íué y no 
es, tanto es como si no fuera. C . 
200. W 
Más vale de balde ser, que de 
balde hacer. ( E n cosas de ganan-
cia.) C . 453. Más vale en balde 
ser, que en balde hacer. ( Y a l t ro -
cado, con otro sentido.) C . 4 5 l . 
Mejor es descoser que romper. 
P . V A L L E S . 
Mientras más somos, más vale-
mos. C . 466, o menos valemos. P . 
V A L L E S . 
Muchos son pocos, si huyen. 
C. 476. 
Nadie íué escaso pata quien 
bien quiso. C . 208. 
Ninguno es más que nadie. 
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No seas deseoso y no serás me-
nesteroso. G A L I N D O , D . 542. 
No siempre lo peor es cierto. 
Peor es Que parir a medias y no 
saber de Quién. P . VALLES. 
Que si fué, Que si vino, Que si 
mangas de lino, Que si patatín, 
Que si patatán, c[ae esto, (jue lo 
otro. 
Quien no es para sí, ¿cómo será 
para otros? 
Sé el Que debes. (Buen consejo 
de padre a lujo: que el mozo pro-
cure ser bueno como sus mayores, 
más por la ambigüedad del signi-
ficado, y lo toman comúnmente 
por adeudarse, y deber dineros, 
como que eso se les aconsejará y 
no virtud.) C. 248. 
Siempre lo peor es cierto. 
Si no eres venturoso, sé porño-
so, setas venturoso. C. 253. 
Si no fuese por toma tú, toma 
tú, más temía Que no tú. P . V A -
LLES. 
Tal debe ser, cual deseas pare-
cer. C . 4 l0 . 
Tales fuimos como vos, tales 
seréis como nos. (Dicen esto los 
muertos a los vivos, y en parte lo 
pueden decir los viejos a los mo-
zos.) C. 4 l l . 
Todos somos sanos, decían el 
manco y el manq[uillo. (Que en 
todos Hay poca diferencia.) C. 
422. 
Todos son liberales de lo ajeno. 
C. 421. 
Triste es el Que goza solo lo Que 
tiene, sin Que lo vea ni sepa Quien 
bien Quiere, C. 429. 
Una fué la Que nunca erró. B . 
G A R A Y . 
Yo sé Que debo creer. P V l 
LLÉS. 
S E R E N I D A D . # ¿ a * d 
renidad de mar ni de m u / e r „ 
ESP., Perr. Cal. *' 
S E R M Ó N . El sermón y e l S a l 
món, en la cuaresma tienen sazón 
y después non. C. 83. 
El sermón y el zamarro, n o e s 
para el verano. C. 83. 
Ni sermón sin Agustino, ni 
boda sin tamborino. C. 210. 
Reniego de sermón Que acata 
en daca. C. 478; pidiendo. 
Sermón corto, trago largo. (Se-
gov.) 
Sermón sin Agustino, olla sin 
tocino. C. 249. 
Sermón y zamarro, no es para 
el verano. C. 249. 
S E R P I E N T E . A las serpien-
tes ponzoñosas y al malo, a todos 
los pongo en un grado. C. 6. 
Quien sigue la serpiente y deja 
la tortolilla, lleva su vida vendida. 
S E R V I C I O . El servicio del 
niño es poco, mas el Que le deja es 
loco; o el Que le pierde es loco. 
(Porcjue van de buena gana al 
mandado, y se precian ellos de ser 
para algo, y no sisan como los 
grandes.) C. 83. 
El setvicio en el bueno nanea 
muere nin peresge. HlTA, 452. 
En el servicio del servidor, está 
el galardón del señor. C. 111. 
Hurta seruitios. P . VALLES. 
No hay servicio Que espere igual 
galardón. C. 217. 
Presto se olvida el servicio. C. 
4o7. P . V A L L E S . 
Quien hace servicio al villa*0' 
escúpese en la mano. C. 347. 
SERVICIO-SESO 255 
Servicio de señor no es herencia. 
Servicio en el bueno non muere 
nin perece. H l T A , 6 l l . 
S E R V I D O R . Al servidor, del 
bocado de honor. (Para que tenga 
amor a l señor . ) C . 35. 
De leal y buen servidor, ven-
dréis a ser señor. G A L I N D O , C . 
1323. 
De servidores leales se hinchen 
los hospitales. V A L D . , Dial. leng. 
Esperan los servidores galar-
dón, y sacan baldón. C . 136. P . 
VALLES. 
Servidor ligongero a su señor 
engaña. HlTA, 638. 
S E R V I L L A . La servilla al pie, 
en mala hora me la calcé. C . l 7 l . 
S E R V I L L E T A . El que de ser-
villeta llega a mantel, nadie puede 
con él. D e l elevado del polvo a 
cargos y dignidades. 
S E R V I R . A más servir, menos 
valer, o quien más hace, menos 
merece, que suelen desatenderse 
los mér i tos de unos y premiarse 
los indignos. 
El que a dos ha de servir, al uno 
ha de mentir. G A L I N D O , C . 1350. 
El q[ue ha de ser servido, ha de 
ser sufrido. C . 9 l . 
El que ha de servir, ha de su-
frir. C . 9 l . 
Ni sirvas a quien sirve, ni pidas 
a quien pide. Comed. Euíros., 2. 
Ni sirvas a quien sirvió, ni pi-
das a quien pidió, ni mandes a 
quien mandó. (Dícese porgue sa-
brán entender l a mal ic ia y no los 
engañarás , como dice el otro re-
frán: «E l monacil lo que v ino a 
ser abad, sabe lo que nacen los 
mozos de t rás del a l t a r .» ) C . 210. 
SANTILL. P . V A L L E S (el pr imer 
verso). 
No sirvas a quien sirvió, ni pi-
das a quien pidió, ni debas a 
quien debió. 
Por eso te sirvo, porque me sir-
vas. Comed. Euíros., 3. 
Quien a otro shve, no es libre. 
Comed. Florín., l 5 . P . V A L L E S . 
Quien bien sirve, bien desirve; 
quien bien desirve, bien sirve. 
Quien bien sirve, callando pide. 
P. V A L L E S . 
Quien bien sirve, menos medra. 
Quien bien sirve no medra; 
quien mal sirve, ¿qué espera? G A -
LINDO, C . 1359. 
Quien bien sirve y no pide, 
cuanto sirve tante pierde. Comed. 
Euíros., 3. 
Quien ha de ser servido, ha de 
ser suírido. G A L I N D O , C . 1342. 
Quien sirve no es libre. G A L I N -
DO, C . 1343. Ceíesr., f. 90. 
Si el que bien sirve no medra, 
el que mal sirve, ¿qué espera? 
Si quieres ser bien servido, sír-
vete a tí mismo. C . 257. 
S E S E N T A . El que tiene se-
senta se sienta. 
S E S O . A la íee que quiere seso 
gobernar al loco y necio. C . 3 
y 42 . 
Cual seso tuve, tal cabeza trai-
go. C . 363. P . V A L L E S . 
El dar y el tener, seso ha me-
nester. C. 84. Quij., 2, 43. 
El que está fuera de seso, des-
cubre cualquier secreto. C . 92 . 
G A L I N D O , S. 86: —ese descubre 
su secreto. 
El seso derecho, cantar en la 
mesa, bailar en el lecho; o y silbar 
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en el lecho. (Por ironía de hecho 
de necio.) C. 83. 
La Que no pone seso a la olla, 
no tiene cholla. C. l76. 
Ni vo, ni vengo; mas Qual seso 
toue tal cabeca tengo. SANTILL. 
P. V A L L E S . 
Ni vó, ni vengo, mas cual seso 
tuve, tal casa tengo, o tal cabeza 
tengo, o tal casa mantengo. C. 2l4. 
No es seso, traer el asno en 
peso. P . V A L L E S . 
No pierde el seso, sino Quien le 
tiene. C . 233. 
No Quieras perder el seso por 
tu vecino necio. C. 232. 
No es seso traer el asno en peso, 
C . 223. SANTILL.: Non es... 
Non vó nin vengo; mas Qual 
sesso tuve tal cabega tengo. SAN-
TILL. 
No tan calvo q\ue se le vean los 
sesos, los extremos son malos. 
Onde hay muito riso, hay poco 
siso. (Tomado del portugués. Siso 
es seso.) C. l54. 
Para dar y tener, seso es me-
nester. C. 379. 
Poco seso basta a Quien íortuna 
no es madrastra. C. 403. P . V A -
LLES (... abasta...) 
Raras veces hay seso en la pros-
peridad. C. 477. 
Seso, dinero y bondad, no siem-
pre es verdad. 
Seso en prosperidad, y amigo 
en adversidad, y mujer rogada 
casta, raramente se halla. C . 249. 
Seso Quiere el gobernar locos. 
GALINDO, C. 1389. 
Seso, vente a las renes, pues a la 
cabeza no puedes; véteme a las re-
nes. C. 249. 
Seso y más seso, y m u c A 
para ser hombre chapado, S e s x i d 
y sustancial. 
S E T O . Entre seto y s e t o > n Q 
digas tu secreto. C. 127 
S E V E R I D A D . Templando fc 
severidad, se granjea loor de h 
manidad. C. 4 l5 . 
S E V I L L A . Quien fué a Sevi. 
lia, perdió su silla, en • ausentán-
dose, otro ocupa el lugar. Y aña-
den: Quien fué a Jerez, la perdió 
otra vez, o Quien fué a Sevilla, 
perdió su silla; Quien fué a Mo-
rón, perdió su sillón, o Quien fué 
y volvió, la recobró, o a garrotazos 
se la Quitó. 
Quien no ha visto a Sevilla, no 
ha visto maravilla. 
Sevilla en grandeza, Toledo en 
riQueza, Santiago en fortaleza, 
León en sutileza, de las catedrales. 
(Toledo.) 
Sevilla para el regalo, \ Ma-
drid para la nobleza, | para tro-
pas Barcelona, | para jardines 
Valencia. 
Sí. El sí voy a buscar, Que el no 
ya lo tengo. 
Más vale un sí tardío, Que un 
no vacío. Comed. Eufros., 2. 
O un bel sí, o un bel no, val 
buena pro. C. l 5 l . 
Un sí, o no, vale mil doblas. 
(Que la cosa perjudicial a la bon-
ra, es gran bien cjue esté en duda, 
y no se pueda afirmar contra la 
persona; también lo del Evange-
lio, c(ue se hable sí por sí, y n 0 
por no.) C. l 6 l . 
Un sí o un no, fué útil a las 
veces y otras dañó. G A L I N D O , 
N . 9 3 . 
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S I E G A . Quien madruga a la 
siega, no engorda la puerca. (Por 
el grande calor de Andalucía, to-
man mucha madrugada para se-
dar, y entonces la mies hace co-
rrea y no se quiebra la paja, n i 
desgrana la espiga. E l que siega 
entrado el día cuando está seca la 
paja, quiebra y desgrana el trigo, 
y éste, con lo que deja, engorda 
los puercos que después entran al 
rastrojo, y no el que madruga, 
que deja poco o nada. Aconseja 
este refrán y anima a que madru-
guen mucho a la siega.) C . 345. 
S I E R R A . A la sierra con toci-
no, y al serrador con vino. 
A la sierra, ni dueña ni cigüe-
ña. (Que nunca en ella se hallan.) 
C.3. 
A la sierre se sube la buena 
mujer. (Que se retira y no asiste 
a la puerta de la calle.) C. 3. 
Cuando aQuí nieva, ¿Qué hará 
en la sierra? C. 364. P . VALLES. 
Cuando fueres por Sierra Mo-
rena, guarda la vida y da lo Que 
llevas; o guarda la vida y da la 
hacienda; o mira por ti, y por lo 
que llevas; o guarda la crumena. 
(Que es la bolsa.) C. 37l . 
Cuando la sierra de Layos lleva 
montera, recoge las alforjas, deja 
la era. (Toledo.) 
Cuando la sierra de Mosca se 
toca, toda la villa se hace una sopa. 
(La sierra de Mosca es cabe Cace-
Tes al ábrego, y cuando se cubre 
de nubes llueve.) C. 367. 
Cuando la sierra está tocada, en 
la mano tiene el agua. C. 367; to-
cada con nubes. 
Cuando vieres la sierra tocar, 
toma la capa y vuélvete al lugar. 
C. 372, tocarse de nubes. 
En la sierra o a cien leguas de-
Ha, por el aire, que sólo en el i n -
termedio trae pulmonías. (Segov.) 
La mala sierra no corta made-
ra. (Por la mala lengua parece di-
cho.) C. 183. 
La sierra con la nieve es bue-
na. C. l 7 i . 
O bien en la sierra, o bien fue-
ra de ella. (La sierra en sus valles 
es más templada que lo alto ni la 
tierra llana apartada, y más apa-
rejada para criar ganados, y me-
drar.) C. 152. 
Si la sierra de Layos se pone 
toca, recoge tu ganado, vete a 
Nambroca. (Toledo). 
S I E R V O . O sirve como siervo, 
o huye como ciervo. (Que obedez-
ca, o no se ponga a ello.) C. l 5 l . 
P. VALLES. 
(Siervo de otro se hace, Quien 
diz su secreto a Quien no lo sabe. 
C. 261. 
S I E S T A . En la siesta, no ha-
gas dormida debajo de noguera. 
C. 114. 
SIL. El Sil lleva el agua, y el 
Miño la fama. 
S I L V E S T R E ( S A N ) . Deja ya 
San Silvestre, entinajado el aceite. 
San Silvestre deja el año y vete; 
y el santo respondió: Ahí Queda 
la última fruta y la primera flor; 
aceituna y almendro. 
San Silvestre!, poco pan es este, 
o echa pan y vete. Algún ham-
briento. 
San Silvestre y Santa Coloma, 




S I L L A . Abájanse las sillas, y 
álzanse las banq[uillas. C . 59. 
Como la silla de Juan Portal, 
q\ue igual le da por lo (jue viene 
como por lo q[ue va, del desatenta-
do y distraído. 
No se hizo la silla para el asno. 
L E N A , 3. 2. 
No seré yo <juien le ponga la 
silla a ese potro. 
Quien tras otro cabalga no ha 
silla. Serafina, 1. 
Silla de otro caballo, no viene 
bien a ningún extraño. C. 263. 
Silla sin capelo, arcediano de 
Toledo. C. 263. 
Silla sin cuero, hombre en el 
suelo. C. 263. 
Silla y guarnición, dos mil ma-
ravedís son. C. 263. 
Topaste en la silla, por acá tía, 
en los estorbos poner remedio o 
desistir. 
Yo os sentaré en la silla 4ue 
merecéis. 
S I M I E N Z A . Qual simienza 
figierdes, tal era pararedes. BER.C, 
S. D. 467: U t sementera feceris, 
íta metes. 
S I M Ó N . A San Simón y Ju-
das, dulces son las uvas. C. 8. 
Por San Simón, siembra, va-
rón; por Todos Santos, con ambas 
manos. C. 395. 
Por San Simón una mosca vale 
un doblón; son raras a fines de 
Octubre, y el frío abre el apetito. 
Por San Simón y Judas, cogi-
das son las uvas; también las ver-
des como las maduras. C. 395. 
Por San Simón y Judas madu-
ran las uvas. 
Por San Simón y San Judas, 
alza a tus bueyes de coberturas 
acaba tu sementera. 
Por San Simón y San Judas 
(28 Oct.) cogidas son las uvas, a s i 
las verdes como las maduras. 
Por San Simón y San Judas, 
las naves al ancla, versión de: San 
Simón eta Iuda-etan ontziak an-
Itoraetan. 
Por San Simón y San Judas 
mata tu puerco y atiesta tus cubas. 
Por San Simón y San Judas 
saben bien las uvas, las cocidas y 
las crudas. 
San Simón y Judas, mata lo? 
puercos y tapa las cubas. C. Z44. 
San Simón y San Judas mata 
tu puerco y aprieta las cubas. 
San Simón y Judas, negua el 
duda. (Negua el duda quiere de-
cir en vascuence «el invierno es 
entrado».) C . 244. 
San Simón y Judas, si no me 
guardas, y no me ayunas, no ten-
drás de mí ayuda. C. 244. 
S I M P L E Z A . Simpleza y her-
mosura, es honrada sepultura. 
S I N O . En tal sino nací, q¡ue 
Quiero más para mí 4ue para ti. 
C. 120. J . MEDRANO, Silva. 
S I R V I E N T E . Al sirviente tfue 
es lisonjero, el amo debe ser sabio 
y matrero. C. 33. 
S I S A . La sisa bouna, de tres 
blancas una, o la sisa bobuna. C. 
l 7 l ; dicho de sisadores. 
La sisa de Dios, de tres blancas 
dos. C. l 7 l ; como el anterior. 
Sisa moruna, de tres blancas 
una; sisa de Dios, de tres blancas 
las dos. C. 263. 
S I S Ó N . Sisón, sisón; largo de 
piernas, y corto de razón. C. 263-
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SISTE. Por San Siste, busca las 
uvas donde las viste. (En Agosto 
(jue están maduras.) C. 395. 
San Siste busca las uvas donde 
las viste, o por San Siste. C. 244. 
S I X T O . San Sixto (28 de mar-
zo) busca las uvas donde las viste, 
ya está en cierne. 
S O B E R B I A . Contra soberbia, 
Toledo. (Toledo.) 
No andes con soberbia sobre la 
tierra, porgue serás el primero 
que caigas debajo de ella. C. 222. 
Nunca la soberbia subió al cie-
lo. C. 240. 
S O B R A . Ni de sobra buen bo-
cado, ni del escaso buen dado. 
C. 211. 
Toda sobra es viciosa. P . ESP., 
Perr. Cal. 
S O B R A D O . Asaz no di, si so-
brado no hay. C. 54. 
Pedir sobrado, por salir con lo 
mediado, o mediano. (Con algo.) 
C. 389. 
S O B R A R . Lo que sobra, har-
ta. C. 199. P . V A L L E S . 
Más vale que sobre, que no q[ue 
íalte. C. 454. B . G A R A Y . 
Ni sobró, ni {altó ni hubo hur-
to: venir justo; alude a los sastres 
con la tela. 
No te sobra que te Quiten, ni te 
íalte Que mendigues. O 234. 
S O B R E C A R G A . La sobrecar-
ga a la bestia mata. C. l 7 l . 
La sobrecarga mata la bestia. 
C i 7 i . 
S O B R I N O . Ríe el sobrino la 
ruindad del tío. 
S O C O R R O . Ese llamo soco-
rro con el que corro. C. 133. G. 
Alf., i, 3, 4. Que el socorro ver-
dadero es el que nos saca de apuro. 
S O G A . Al que primero ata no 
le falta soga. 
Al que se ahoga, soga. 
A mí no me atan corto, que cor-
to la soga. 
Larga soga tira quien por muer-
te ajena suspira. C. l 9 l . 
La soga quiebra por lo más del-
gado, o siempre quiebra por lo 
más delgado. C. l 7 l . 
No se ha de mentar la soga en 
casa del ahorcado, no nablar de 
cosas que disgusten a los oyentes. 
Quij., 1, 25. O: no hay que men-
tar... 
Quiebra la soga por lo más del-
gado. P . V A L L E S . 
Quien no trae soga de sed se 
ahoga. Pie. Just., II, p. 96 (ed. P u -
yol). S B A R B I , 5, 9; por no poderla 
subir del pozo; metaf. llevar repa-
ros y defensas en los peligros. 
Siempre quiebra la soga por lo 
más delgado. (Sin decir soga es 
muy usado decir: «siempre quie-
bra por lo más delgado»; por el 
que menos puede.) C. 262. 
Siempre se rompe la soga por lo 
más delgado. 
Soga nueva y almendro seco. 
P. V A L L E S . 
S O L . A quien hila y tuerce, al 
sol se le parece. (Tendidas las te-
las a curar.) C. l 7 ; se le luce. 
A sol puesto, buey vuelto. 
Con el buen sol, extiéndese el 
caracol. C. 35o. 
Con sol madrugador se moja 
mi señor. 
Cuando el sol entra en Aries, 
crecen los días y múdanse los 
aires. (Aries es el primer signo de 
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los doce del Zodíaco, y entra el 
Sol en él a los veintiún días de 
Marzo.) C. 365. 
Cuando el sol está en León, 
buen pollo con pichón, y buen 
vino con melón. (Es por Mayo y 
adelante.) C. 365. 
Cuando el sol sale, para todos 
sale. C. 365. 
Cuando el sol se pone cubierto 
el jueves, a los tres días llueve; 
y añaden otros: pero será si Dios 
Quiere. 
Cuando ha de hacer buen sol, 
comienza por la mañana. 
Cuando lava la sucia, el sol la 
ayuda; a la muy sucia, ni sol ni 
luna. C. 369. 
Cuando lava la sucia, el sol se 
añubla; cuando la tiende, la llue-
ve, y cuando seca, apedrea. C. 369. 
Cuando llueve y hace sol, ale-
gre está el pastor. (Porgue babrá 
bierba, y porgue esquilma por 
A b r i l y Mayo.) C. 373; o son las 
fiestas del pastor. 
Cuando llueve y hace sol bailan 
el perro y el pastor. 
Cuando llueve y hace sol, coge 
el caracol. C. 373. 
Cuando llueve y hace sol, come 
migas el pastor, de gusto que ba-
brá bierba. 
Cuando llueve y hace sol, deja 
el perro a su pastor, o cuando 
llueve o hace sol. (Por irse a la 
quesería a lamer los sueros, que 
es el tiempo de esquilmo por A b r i l 
y Mayo, y por guardarse del agua, 
y por irse a la sombra.) C. 373. 
P. VALLES. 
Cuando llueve y hace sol, hace 
la vieja el requesón; cuando llueve 
y graniza, hace la vieja h longa 
niza. O: Cuando llueve y /, 
sol, hace la vieja su requesón-
cuando llueve y hace frío, hace ¿ 
vieja pío pío. (Extrem.) 
Cuando llueve y hace sol, tiem, 
po es de requesón. C. 373. 
Cuando sale el sol, sale p a t a 
todos. 
Del sol de tarde Dios me guarde. 
Donde entra el sol, no entra el 
doctor (Toledo); o no entra el 
médico. 
El sol de Marzo hiere como 
mazo, o pega como pelmazo o apo-
rrea como ganso. 
El sol de Marzo, quema las 
dueñas del palacio; mas no las del 
bien concertado. (Quiere decir 
que no quema a las que viven 
con concierto, baciendo sus ofi-
cios dentro, en casa, sino a las 
holgazanas que tienen palacio y 
conversación a todos, y a las 
puertas, como dice el otro refrán: 
«La mujer necia, a su puerta se 
pone negra». También dicen: «Los 
aires de Marzo, o los soles de 
Marzo, qtxeman las dueñas del 
palacio», etc.; y por palacio, en-
tienden concertado el convento 
de monjas, porque viven con or-
den y no las queman ni los aires 
y los soles, y porque sus cosas 
son más guardadas y de mejor 
edificio y reparo que las comunes.) 
Q.. 83. 
El sol empozado, al día siguien-
te mojado. (Toledo.) 
El sol en la era, y la lluvia en 
el nabal. (Las eras do trillan 
quieren sol, y el nabal agua. ¿J 
sentido es querer las cosas a gusto 
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como así me lo quiero, como caer 
la sopa en la miel.) C. 83. 
El sol en verano ablanda la cera 
y endurece el barro. 
El sol hierve, y el infante tre-
me. C. 83. 
El sol me luzga, que de la luna 
no hé cura; o que de la lumbre no 
hé cura. C. 83. SANTILL. (Reír, 
¿los.). Bibl Gallardo, 4, 1130. 
El sol me luzca, Que la luna 
poco ayuda. GALINDO, F. 109. 
El sol Que madruga, es señal de 
lluvia. C. 83. 
El sol que sale a bon maitín, y 
la mujer que parla latín, y el per-
lado que ama lo buen vín, nun-
ca habrán buen fin. (Tómase del 
c a t a l á n , imitando su lengua.) 
C. 83. 
El sol y el alguacil, y el médi-
co, por do quiera entra y vuelve a 
salir. (A título de justicia entra el 
alguacil donde quiera y es menes-
ter.) C. 83. 
El sol y la serena vuelven a la 
gente morena. 
Ese, si fuese sol, no alumbraría 
a nadie. 
Guarte del sol de Marzo, y es-
tarás hermosa todo el año. C . 300. 
Hace sol y llueve, tiempo es de 
pan muelle. C. 49 l . 
Haz sol y llueve, tiempo de pan 
muelle; o hace sol y llueve. C. 49o. 
Mientras pica el sol a mis bue-
yes, frezan los tuyos en la nieve. 
N i sol madrugador ni cura ca-
llejero, ni el sol pintará bien ni el 
cura será bueno. Del sol que sale 
de repente en día de helada que 
«luema los frutos. 
Poco sol, poca cena, y poca 
pena. (Avisos para buena salud.) 
C. 403. 
Ponerse delante del sol, no le 
impide la carrera. 
Ponte al sol y harás sombra, 
al que se queja de su mala suerte. 
Ponte, sol, ponte, iránse los 
porqueritos del monte; nacen que 
se van y tórnanse a sentar; to-
man los zurrones y empiezan a 
merendar; vienen los padres, <¿qué 
es de los puercos zagales? Por 
esos montalvos abajaban, si acaso 
no volvieren, al corral acudirán, 
y si al corral no vinieren, las nal-
guitas lo pagarán. (Esto postrero 
va a dos sentidos: el uno es que 
los pemiles de los puercos serán 
comidos de los lobos. E l otro, que 
serán azotados los mucbacKos; lo 
primero son palabras del lobo, y 
las demás referidas por él.) C. 
401. 
Por sol que haga, no dejes la 
capa en casa. (Porque puede ha-
ber mudanza.) C. 397. 
Quien del sol está muy cerca, 
más se calienta. 
Quien hila y tuerce, al sol se le 
parece. C. 348. 
Quien teme al sol y al frío, no 
cuida de sus hijos. GALINDO, F . 
Quien toma el sol en Navidad, 
fuego en Pascua buscará. 
Salíme al sol, dije mal y oí 
peor. C. 243. 
Si el sol me alumbra, no he 
menester la luna. O 25o. 
Sol conejero, agua en el capelo. 
(Es aquél cuando el conejo se 
pone al sol, y el que es de color 
pardo de conejo.) C. 264. 
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Sol con uñas, sales tarde y poco 
duras. C. 264. 
Sol de Enero, el puerco al lode-
ro. (Por entonces comienza el 
puerco a meterse en lodazales, 
como van creciendo los días; co-
menzó el refrán cuando caía diez 
días más adelante, antes de la re-
formación del calendario grego-
riano.) C. 264. 
Sol de Enero, siempre anda de-
trás del otero. C. 264. P . VALLES 
(—siempre tras de...). 
Sol de invierno, sale tarde y 
pénese presto. C. 264, de la amis-
tad extremada al principio, q[ue 
dura poco. P . VALLES. 
Sol de invierno, y amor de 
puta, poco dura. C. 264. 
Sol de Marzo, hiere como 
mazo. C. 264. P . VALLES, O con 
mazo, o pega como pelmazo, o 
aporrea como ¿anso. 
Sol de Marzo, pega como mazo. 
C. 264. 
Sol de Marzo, quema las da-
mas del palacio, mas no las del 
ordenado. C . 264. 
Sol en la ciudad, agua en 
el nabal. (Lo <jue se desea.) C . 
264. 
Sol en la era, en el nabal llue-
va. (Los q[ue quieren las cosas a su 
placer.) C. 264. 
Sol en teja, sombra en calleja. 
(Toledo.) 
Sol madrugador, nunca buen 
calentador; o sol que mucho ma-
druga, poco dura. 
Sol madrugador y cura calleje-
ro, ni el sol calienta ni el cura es 
bueno, o ni el sol calentará ni el 
cura será bueno. 
Sol madruguero, no dura <ffa 
entero. C. 264. 
Sol puesto, obrero suelto C 
264; S A N T I L L . P . V A L L E S ; d e j a r e i 
trabajo, es la jornada española. 
Sol puesto, peón puesto, en el 
campo, que no en el huerto. E n 
Teruel, donde el campo es m a s 
alto, y el peón trabaja de sol a sol. 
Sol que madruga, poco dura, l a 
bumedad lo bace perecer antes so-
bre el borizonte. 
Sol que mucho madruga, poco 
dura. C. 264. P . VALLES. 
Sol que sale muy matín y mu-
jer que habla latín, muía y jaca 
que hacen hin, nunca hicieron 
buen fin. J . MEDRANO, Silva. 
Sol rojo, agua al ojo. C. 264. 
Sol y buena tierra, hacen buen 
ganado, que no pastor afamado. 
C. 264. 
Sol y viento, temporales de tor-
mento. G A L I N D O , S. I 7 7 . 
Sol y viento, tiempo de tormen-
to. (Así llaman el q[ueso en algu-
nas partes.) C. 264, formaje, fro-
mage. 
Temprano y con sol empezamos 
hoy la greña. 
Vedes que íal sol, pois aínda en 
La Parra chove. (La. Parra está 
en Extremadura en un valle llu-
vioso, y dícenlo medio en portu-
gués.) C. 435. 
Venden sol y compran aceite, 
del cine trasnocha y no madruga. 
(Segov.) 
S O L A N A . En la Solana, quien 
más miente menos gana. C tt • 
S O L A N O . Cuando con solano 
llueve, todas las piedras mueve. 
C. 371. 
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Cuando revuelve el solano, ni 
Je/a bueyes ni carro. C. 373. 
Cuando solano llueve, las pie-
dras mueve. C. 369. 
Solano, malo de invierno, peor 
de verano. Q. 264. GALINDO, S. 
l86: —y peor de verano. 
Solano, ni en invierno ni en ve-
rano. C. 264. 
S O L D A D A . Antes perderé la 
soldada 4ue tantos mandados 
haga. C. 53. 
S O L D A D O . Al soldado, pan 
seco y vino preado. C. 33. 
El buen soldado, sácalo del ara-
do. (Porgue está más dispuesto el 
trabajador para sufrir los trabajos 
de la guerra; así lo lucieron los 
antiguos romanos, que para capi-
tanes, y aun dictadores, sacaron 
algunos de la labranza.) C. 89. 
El más lerdo soldado español es 
la prima entre los soldados de las 
otras naciones. S. BALLESTA. 
Los soldados de Trencha, que 
eran treinta y seis a arrancar un 
nabo LENA, 3, 5. 
2Ví el soldado sin armas puede 
pelear ni el estudiante sin libros 
estudiar. 
Soldado perdido, por mala paga, 
por mal pagado. (Dícese por cau-
sa, y disculpa de soldados poco 
medrados.) C. 264. 
Ya se van los soldados, ya vie-
nen otros, todo el año estaremos 
domando potros. 
S O L I C I T U D . Los tfue sirven 
con gran solicitud, no pueden ser 
pagados sino con ingratud. OVIE-
DO, H. Ind., 23, 8. 
S O L O , A . A lo q\ue puedes 
solo, no esperes a otro. C. 7. 
El Que se viere solo y desfavore-
cido, aconséjese con los refranes 
antiguos. (Este confirma el prove-
cho que tienen los buenos conse-
jos y verdades de los refranes, 
porque en ellos se bailan avisos y 
advertencias en todas materias.) 
C. 93. 
El solo, sólo es; el q[ue es solo, 
sólo es. (Que todos le dejan si es 
pobre, y si es rico acúdenle por el 
interés.) C. 83. 
Llórame solo y no me llores po-
bre. C. 486. 
Más vale ir solo, c[ue mal acom-
pañado. Tebaida, 8. Comed. Flo-
rín., 22. 
Más vale solo q[ue mal acompa-
ñado. C. 452. C A C E R . , ps. 72. 
Para lo Que puedes solo, no es-
peres a otro. GALINDO, 373. 
Quien a solas se aconseja, a so-
las se desconseja. Lis. y Rosel., 53. 
Solas, y penas, y cenas, tienen 
las sepulturas llenas. (O trocado: 
«cenas, y penas, y solas, matan 
los nombres.») C. 264. 
Triste de aquel solo, q\ue lo q\ue 
tiene lo goza solo. GALINDO, 
S. 190. 
Triste del solo, y de su día malo. 
C. 429. Vae soli. 
Yo solo, cómo lo haré todo? C. 
147. G A L I N D O , S. 194. 
S O L O M O . Cuando no hay so-
lomo, yo de todo como. C. 369. 
Cuando no tengo solomo, de 
todo como. 
S O L T E R O . Más vale soltero 
andar, que mal casar. C. 452. 
Soltero con soltera, que así ca-
san en Dueñas. 
Soltero, pavón; desposado, león; 
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casado, asno. GALINDO, 667; ca-
sarás y amansarás. 
Soltero pavón, desposado león, 
casado asno asnejón. C. 264. 
Soltero pavón, desposado león, 
casado buey cansado. C. 264. 
S O M A . El Que hace la soma, 
ése la coma. (Soma es el salvado 
y pan hecho de él; quiere decir que 
el que hace mal pan, ése le coma; 
y el que hace, que haya el prove-
cho.) C. 94. H . N Ú Ñ . 
S O M B R A . Al espantado la 
sombra le basta. 
Busca la sombra en Febrero, 
mas no todo el mes entero. (To-
ledo.) 
Perder buena sombra y cobrar 
buena gracia. P . VALLES. 
So la sombra del nogal, no te 
pongas a recostar. (Es dañosa.) 
. 263. 
Sombra de nogal, y de higuera, 
nunca medra. (Lo que a sombra.) 
C. 265. 
Sombra de peña, pan y bellotas, 
en par del arroyo. C. 265. 
Sombra de teja y agua bermeja. 
(Lo primero alaba un pastor, lo 
segundo un labrador, lo tercero un 
fraile.) C. 265. 
S O M B R E R O . El sombrero 
del amigo, mucha lana y bien íur-
tido. (Lo contrario es más veces.) 
C. 83. 
El sombrero hasta el suelo, y el 
repelón hasta el cielo. (Dice cfue 
tratando negocios y pleitos, seas 
con la parte contraria muy cor-
tés, y en tu derecho no pierdas 
punto, y hagas toda tu diligencia.) 
C. 83. 
No lo Quiero, no lo Quiero, 
pero échamelo en el sombrero 
S O N . Al Que Quiere bailar, p0co° 
son es menester. 
Al son de mis dientes acuden 
mis parientes. 
Al son Que me tocan bailo, es-
tar aparejado a obrar según se 
ofrezca. 
Hiciste son a Quien bailar de-
seaba. 
S O P A . A la sopa no se convi-
da, y a lo demás se calla. 
Comió de mis sopas y se llevó 
la cuchara en memoria. 
Echar sopas y sorber, no puede 
todo ser, o no puede junto ser 
G i4i. 
Ladrar las sopas calientes, no es 
de perros valientes. GALINBO, 
C. 184. 
La mejor sopa la Que se hace en 
la boca, o la de la boca. C. 185. 
Las sopas y los amores, los pri-
meros son los mejores. C. 192. 
J . M E D R A N O , Silva. P. V A L L E S 
(son mejores). 
La sopa tiene siete gracias: qui-
ta, la hambre, mata la sed, híncba 
el vientre, limpia las encías, cau-
sa sueño, hace parir y cría dos 
rosas en la cara. P. EsP„ Perr. 
Cal. 
Ni sopa de agua, ni vino de 
sopa. C. 210, 
Ni sopas de añedido, ni mujer 
de otro marido, ni ellas saben 
bien, ni marido de otra mujer. 
(Otros dicen: «ni sopas de radío», 
que es postrera porque ya esta ei 
caldo sin sustancia y más frío.) 
C. 210. 
No hay tal sopa como la prime-
ra. C. 219. 
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Siete cosas hacen las sopas: qui-
tan la tambre y la sed, llenan el 
vientre y limpian el cliente, tacen 
sufrir y dormir, y la mejilla roja 
venir. (Entiéndelo de las sopas 
¿el vino.) C. 262. 
Sopa en vino, marido, Que me 
uno. C. 265. 
Sopa en vino no emborracha, 
aire no hace, ¿pues Quién me me-
nea? (Habíase comido una barre-
ña ¿e sopas en vino, y bamboleá-
base careada la cabeza.) C. 265. 
Sopa en vino no emborracha, 
echa vino, muchacha. C. 265. 
Sopa en vino no emborracha, 
pero arrima a la pared. C. 265; lo 
malo no deja de serlo, aunque se 
reboce. 
Sopa hervida o perbullida alar-
ga la vida. 
Más vale sopas con amor, Que 
gallinas con dolor. 
Sopas de añedido, ni son bue-
nas, ni saben bien, ni marido de 
otra mujer. (Véase Ni" sopas de.) 
C. 265. 
Sopas en agua y apriétate la 
frente. 
Sopas y amores, los primeros. 
P. ESP., Perr. Cal. 
Sopas y sorber, no hay tal co-
mer. C. 265. 
Todo es menester: sopas y sor-
ber. C. 420. 
Todos hacen sopas en la miel 
del modorro, y él, y todo. C . 422. 
Comed. Florín., 39. 
Todos hacen sopas en la miel, y 
el modorro melero también. C . 
422. 
SOPLAR. Soplar y sorber, no 
Puede ser. C. 266. 
Sopla y no te Quemarás. P. EsP.» 
Perr. Cal. 
S O R D E R A . Una sordera bien 
administrada es mejor Que un 
mayorazgo. (Segov.) 
SORIA. Soria pura, cabeza de 
Extremadura (blasón de Soria 
desde Alfonso VIII) . Sobre la eti-
mología y límites antiguos de E x -
tremadura véase p. I l5 del folk-
lore prexnense y bético extre-
meño. 
S O R T I J A . La sortija de oro 
no sana el panarizo, ni la corona 
el dolor de cabeza. P . ESP., Perr. 
Cal. 
La sortija, el dinero y la espa-
da, como en la mano Que anda. 
GALINDO, 520, 621. 
La sortija y la espada, en cuya 
mano anda es estimada. C. l75, 
S O S I E G O . Mejor es haber 
poco con sosiego Que mucho con 
riesgo; o, mejor es tener poco y 
ganar poco; o, saber menos con 
sosiego que mucto con riesgo. 
C. 460. 
S O S P E C H A . Non duerme sin 
sospecha, Qui amer tiene monedad. 
Procura Quitar sospecha y no 
ponerla. C . 4o8. 
Quitar sospechas y hacer las he-
chas. F . S I L V A . Celes t., 7. 
Quitemos las sospechas, y de-
jaránnos hacer las hechas. C. 
349. 
S O T A N A . No te fíes de la so-
tana, porQue te bufará la dama. 
S O T O . En ajeno soto, un palo 
u otro. C. 110. 
Muito pode o mucho, sobre o 
seu soto. (El moctuelo. Gallego.) 
C. 472. 
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Por soto, no vayas tras otro. 
C. 397. 
S U B I D A . A gran subida, gran 
caída. Cuanto mayor es la subida, 
mayor es la descendida. 
A gran subida, gran descendi-
da; o gran caída. C. 11. 
S U B I R . Quien aprisa sube, de 
prisa se hunde. 
Quien torpemente subió, más 
presto cae que subió, o más torpe-
mente cayó. C. 342. P . VALLES 
(primer verso). 
Sube, limón!, deseo de que me-
dre algo. 
Sube más que la lechuza, que 
tiene suerte. 
Sube, pelele!, a r r i b a , pelele!, 
arriba!, cuando vemos beber con 
cortedad o aflojar en algo. 
Subir para caer. 
S U B S T A N C I A . Donde no hay 
sustancia, no hay ganancia. (Por-
que dinero gana dinero.) C. 29 l . 
S U C I E D A D . Si quieres comer 
suciedad que no te sepa mal, come 
4ueso por raspar. C. 258. 
S U D A R . Lo que otro suda, a 
mí poco tura. S A N T I I X . 
Lo que otro suda, poco dura. 
C. 198 y 198: a mí poco dura. 
Más vale sudar Que estornudar. 
Más vale sudar que gemir. (A 
no desarroparse.) C. 452. 
Más vale sudar q[ue toser. P . 
ESP., Perr. Cal. 
Más vale sudar que toser, y más 
sufrir que gemir. C. 452. 
Más vale sudar, que toser y te-
ritar. (De frío y resfrío.) C. 452. 
No suda el ahorcado y suda el 
íeatino?, el jesuíta que le asiste. 
S U E G R O , A . Al que tiene 
suegra, cedo se le muera-
quien. C. 37. ' a 
.Aquella es bien casada, qUe n o 
riene suegra ni cuñada. C. 6l 
A quien tiene suegra, cedo se fe 
muera. C. 16. 
Ara con blando y duro, si n o 
quieres besar a tu suegro en el 
culo; o ara por blando y duro 
(Que sea cuidadoso en trabajar-
no por esperar tempero, pierda lá 
ocasión y tiempo, estándose ocio-
so.) C. 29. 
A suegras beodas, tinajas lle-
nas. (Que no puede ser cumplir 
sin gastar.) C. 8. 
Aunque mi suegro sea bueno, 
no quiero perro con cencerro. 
(Que no son buenas las cosas cfue 
traen consigo acbacjues.) C. 29. 
SANTILL. 
¿Cómo te va con tu suegra? 
— Cómo me ha de ir, una hubo 
de azúcar y amargó. 
El que no puede llorar, tenga 
suegra o parta cebolla. P. ESP., 
Perr. Cal. 
La que no tiene suegra ni cu-
ñada, esa es bien casada. C. l76. 
La suegra rogada, y la olla re-
posada. (Dícese por parte de la 
suegra para ser ella estimada, y la 
hija del yerno y consuegros.) G 
l 7 l . 
Los que no gozan de suegra, no 
gozan de cosa buena. (Este con-
tradice a otros refranes de sue-
gras, en lo particular, no en lo 
general, por algunas buenas sue-
gras que experimentan los yernos 
y nueras. Los yernos en particu-
lar, porgue es más ordinario e. 
amor de suegra a yerno, 4« e i* 
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nuera a suegra.) C. 204. Es ironía. 
2<fo se acuerda la suegra Que 
íué nuera. C. 227. P . VALLES. 
No se acxxerúa mi suegra Que 
ella también íué nuera. GALINDO, 
N - 202. 
Nos en al y la suegra en el po-
rral. (Heredad de puerros.) C. 238. 
Quien no tiene suegra ni cuña-
do, es bien casado. 
Quien tiene suegra, cedo se le 
muera. Quien tuviere nuera, Que-
mada la vea. (Lo primero cantaba 
una casada descuidadamente en-
volviendo una criatura delante de 
su suegra, que la calentaba los pa-
ñales, y lo segundo respondió la 
suegra; advirtió entonces la nuera, 
y dijo: «¡ay, señora, esto es can-
tar!»; replicó la suegra: «y esto 
copla»; aplícase cuando dos se pa-
gan en dicto y respuesta.) C. 34l . 
Si no Quieres besarle a tu sue-
gro el culo, ara en blando y en 
duro. 
Si Quieres no besar a tu suegro 
en el culo, ara mojado, o enjuto. 
C. 257. 
Suegra, ni de azúcar buena; 
nuera, ni de pasta, ni de cera. C. 
266; tal para cual. Aq[uí se ve que 
entrambas tienen razón, por no 
decir sinrazón. 
Suegra, ni de barro buena; nue-
ra, ni de barro, ni de cera. C. 266. 
SANTIIX. 
Suegra, ni de barro o azúcar o 
buena; nuera, ni ¿le barro, ni de 
cera. P . VALLES. 
Suegra, ninguna buena; hícela 
de azúcar, y amargóme; hícela de 
bai-ro, y descalabróme. (Una casa-
da sin suegra oía decir cíue eran 
las suegras malas; no lo creía y 
tenía deseo de probar su suegra; 
el marido la decía que bien estaba 
sin ella; por su antojo bizo una 
de azúcar; el marido, a obscuras, 
le puso acíbar en ella; llegándola 
a abrazar y besándola, bailóla 
amarga; dice: «pues ésta no salió 
buena, quiero bacer otra de ba-
rro»; beclia y puesta en alto, quí-
sola abrazar, y como pesada, ca-
yósela encima y descalabróla, y 
quedó desengañada de suegras.)» 
C. 266. 
Suegra, ninguna buena, y una 
Que lo era, Quebróse una pierna. 
(Una señora que dicen era de los 
Solises de Salamanca, tenía una 
nuera a quien quería como a una 
bija, y un día por ir de prisa a 
bacer una cosa por la nuera, cayó 
y quebróse una pierna, de que la 
nuera quedó muy lastimada por 
lo que bien la quería, y se lo me-
recía; que parece la fortuna envi-
diaba sti virtud, y la quería vol-
ver de la condición de las otras 
suegras.) C. 266. 
Suegras beodas y carrales lle-
nas. (Que no puede ser lo que las 
suegras y las cubas llenas, contra 
quien qtiíere cumplir sin gastar.) 
C. 267. 
S U E L A . Barata anda la suela, 
Que se estiran las reses, íron. re-
prendiendo al que se despereza. 
Suela de cerrada, y vera de ga-
rra, no la alcanza toda barba. (Ce-
rrada es el cerro o lomo, garra la 
pata que tiene duro cuero. E n el 
Comendador están Cerrada y G a -
rra, por nombres de lugares.) C. 
266. P. V A L L E S (—vira...) 
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Suela de lomo, y vira de allí 
logo. C. 266. P. V A L L E S . 
Suelas y vino, andan camino. 
C. 266. S O R A P . , Medie, 36. S A N -
T I L L . P . V A L L E S . 
S U E L D A . Mejor es buscar 
suelda para lo hecho, q[ue para lo 
por hacer tiempo. C. 461. 
S U E L D O . El buen callar gien 
sueldos vale en toda plaga. HlTA, 
569. 
S U E L O . Antes el suelo al ja-
rro, que la boca al tarro. (Da a 
entender (jue el vino vaya adelan-
te de la lecbe y no se beba tras 
ella.) C. 52. 
De Quien mira al suelo, no ííes 
tu dinero. GALLNDO, E . 125, M . 
512. 
Juntáronse suelo y techo, y acu-
dí con el pie derecho, llegar tarde 
a poner remedio, cuando ya no lo 
tiene. 
Ni veas el suelo al tarro, ni le 
perdones al jarro. C. 2l4. 
S U E N O . Cásate, verás, perde-
rás sueño, nunca dormirás. C. 325. 
De los sueños, ni creas malos ni 
buenos. GALINDO,. C. 1300. 
El sueño del piloto, que si un 
ojo cierra abre el otro. 
Entre sueño y sueño me ¿oza 
mi dueño. (Avila.) Regla de hi-
giene para casados. 
Los sueños, sueños son. GALIN-
D O , S. 206. L O P E , Bel. fur., V , 680. 
No creáis en sueños. (Reír, 
¿los.) 
No creáis en sueños, ni en 
abusiones, ni agüeros. C . 233. 
Sueño de Abril, déjalo a tu hijo 
dormir; el de Mayo, a tu criado. 
C. 267; o aun a tu criado. 
Sueño, juego y pasear, sólo P a 
recrear. P. VALLES. *** 
Sueño sosegado no teme nuhl 
do. C. 267. 
Sueño y juego, y pasear para re-
crear. C. 267. 
Yo que no duermo, a todos doy 
mal sueño. P. VALLES. 
S U E R T c A mala suerte, en-
vidar fuerte. C. 21; ecbar el resto 
en los trances apurados. P. V A _ 
LLÉS. 
La suerte de la íea, la bonita 1& 
desea. 
Lo que te ha tocado por suerte, 
no lo tengas por fuerte, sólo me-
rece loarse lo conseguido por pro-
pío esfuerzo. 
Ninguno está contento con su 
suerte; no hay ninguno contento 
con su suerte. C. 216. O nadie... 
Ninguno hay contento con su 
suerte. C. 216. 
No hay suerte más dura, que 
servir a un necio puesto en altura. 
Tiene más suerte que Benito, 
que murió de ahito. (FERN. C A -
BALL.) 
S U F R I D O . El sufrido es bien 
servido. L . G R A C , Crit., 3, 6. An-
tes muy mal, y cuanto más, peor. 
S U F R I M I E N T O . El sufri-
miento encallece el alma. 
S U F R I R . Mucho sufre quien 
bien ama. C. 475. 
Quien sufrió, venció. Serafina, 
1: pues (jue el que sufrió véneto-
Quien sufrió y calló, venció lo 
c¡[ue quiso. V A L D . , Dial. leng. 
Sufre por saber, y trabaja por 
tener. C. 267. J . MEDRANO, Silva-
Sufre y calla. (Consejo 4™ s e 
baga así.) C. 569. 
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Sufre y vivirás. (Conforme al 
Evangelio, l ° s mansos poseerán la 
tierra.) C. 267. 
Sufrir por valer, trabajar poi 
tener, estudiar por saber. GALIN-
DO, 844. 
Sufrir y callar, resignación, 
prudencia. 
S U S P I R O . ¿Donde no te lla-
man vas? con suspiro volverás. C . 
29l. 
Los suspiros que salen del cora-
zón, le descansan del dolor. C. 
203. 
No hay suspiros para tantas pe-
nas. 
Suspiros son gemidos y quejas 
de afligidos. 
T 
T A B A C O . A mal venir, echar 
tabaco y escupir. (Andal.) 
T A B A R D O . Tabardo y bota 
encobre coita. (Tabardo el gabán, 
coita es cuita: que buen gabán y 
botas encubren falta de los vesti-
dos que cubren.) C. 4l4. 
T A B E R N A . Aunque no bebo 
en la taberna, huélgome en ella. 
La taberna por el pendón se co-
noce. C. l 8 l . 
Taberna cosaria, ni hinche, ni 
vacia. C. 4l4. 
T A B L A . Más quiere la tabla 
que tobaja blanca. (Tabla por la 
mesa; tobaja manteles, y se dice 
una tabla de manteles, porque 
sirve a la tabla y mesa.) C . 448. 
T A B L A D O . Tablado de un 
año, placer de un rato. (Tablado 
era un castillejo de tablas sobre 
un madero alto, al cual los caba-
lleros tiraban bobordos para de-
rribar las tablas, y era preciado el 
brazo que derribaba alguna. Que-
da dicbo más de los tablados en 
la E: «Espesos como piedras a ta-
blados»; es aquí a propósito de los 
grandes aparatos, y de mucbos 
días para un rato de fiesta.) C. 
4l3. 
Tablado de un año, sabor de un 
rato. C. 4 l3 . P . VALLES: Tablado 
de un rato, sabor de un año. 
T A B L A J E R O . Tablajero del 
Herena, la tierra tiembla, y el mar 
suena. C. 4 l3 . 
Tablajero del Llerena, la mar 
brama y el río suena. (Llerena y 
el Herena todo es uno.) C. 4l3. 
T A C H A . Las tachas con fran-
queza se encubren y velan. C . 
193. P . VALLES: las tachas con 
franquesa se encubren. 
Que tacha, beber con borracha. 
P. VALLES. 
Quien mucho se empacha, no 
está sin tacha. C. 346. 
Quien sin tacha quiere bestia, 
estése sin ella. P . VALLES. 
T A F E T Á N . Tafetán en Ene-
ro, es señal de poco dinero. 
T A H Ú R . Al tahúr, nunca le 
falta qué jugar; y al putañero, qué 
gastai. C. 38. 
Ni al tahúr qué jugar, ni al gas-
tador qué gastar. C. 209. 
Tahúr, tahúr, el nombre dice 
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hurta fur. (Fur es el ladrón en lo 
antiguo, de donde dijeron furtar.) 
C. 4 i4 . 
T A J A D A . Tajada de pemil 
tierno, | pescado fresco del mar, \ 
no lo dejes de comprar | por de-
jar para tu yerno. C. 4 l3 . 
T A J A D E R O . Al comer, al ra-
jadero; al cargar, al cabestrero. 
C. 37. 
Corra Tajo por do suele. G A -
LINDO, C. 1246. 
El Que va a Tajo, gana su tra-
bajo; de los que muelen trigo en 
Toledo, pues gana en clase la ha-
rina. 
T A J U A D A . En Tajuada, mu-
cha moza y mal guardada. C . 
120. 
T A L . Tal por tí cual por mí. 
Crotalón, 7. 
T A L A V E R A . Buena Talave-
ra, para rábanos. (Añaden lo se-
gundo los que oyen decir buena.) 
C. 3l6. 
Talavera de la Reina, buenas 
aguas, sandías y tierras. 
T A L E G A . La talega de la sal, 
mala es de sustentar. C. l 8 l . 
La talega de la sal Quiere cau-
dal. (En otras partes dicen la ta-
rrilla de la sal, que es de corcho 
pequeña, como cesta, y sirve sólo 
de tener la sal.) C. l 8 l . 
Lo demaseado rompe la talega. 
C. 197. 
Quien trae talega, nunca me-
dra ( S A N T I L L . , P . V A L L E S ) ; quien 
zurrón o medra si non. (En algu-
nas tierras usan unos corezuelos 
para la harina porque rehusan 
echarla en talega, que es costal 
pequeño de lino, porque se cuela 
la harina por la hilaza, v «. ~-j i i i Pier-
de mucha, io cual no sucede e 1 
cuero.) C. 343. 
Talega de Uno, pero no en m / 
molino. (Porque se sale la harí„« \ 
C. 455. a , ) 
T A L E G U I L L A . La taleguilla 
de sal quiere caudal. G A U N D O 
C. 426. 
T A L E G O . Me quieres, talego; 
te quiero, costal: pues vamonos a 
casar, tal para cual, de los que se 
casan que no tienen que' echarse 
en cara, por ser a cuál peor. (León, 
Segov.) 
T A L E N T O . Tener ningún ta-
lento y mucha plata, es tener 
nada. 
T A M A R I T E . Cuando fuetes a 
Tamarite, la bota no se te olvide.. 
(En Cataluña, lugar estéril.) C. 
370. 
T A M A R I Z . La tamariz cuece 
la vaca y no la perdiz. (Que no 
hace buena brasa.) C. l 8 l . P. VA-
LLES. 
T A M B O R . Nadie toca el tam-
bor, sino el que lo tiene. 
Quiero ser tambor, pero ser el 
que toque mejor. 
T A M B O R I L E R O . El tambo-
rilero de Bodonal, que tocando 
tocando se le olvidó tocar. (Ba-
dajoz.) 
El tamborilero de Pulgar, cien-
to porque lo tome y doscientos 
porque lo deje. (Toledo.) 
T A N D A . Tanda caída, tanda 
empezada. 
T A N T O . Ni tanto ni tan poco, 
caballero loco. 
Tanto me da por oxte como por 
arre. P . VALLES. 
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Tanto me dio por oíste como 
por arre. C. 4 l3 . 
Xo no tanto arriba, xo no tanto 
abajo. P- V A L L E S . 
T A P I A . No se alzó esta tapia, 
para la primavera echar la barda. 
(Que no se dilate lo que se ha de 
hacer, porque dañará la tardanza, 
como dejar por el invierno la ta-
pia a las aguas, y no la cubrir 
luego en estando seca; que en ve-
rano poca necesidad tiene de ello.) 
C. 227. P . V A L L E S . 
T A P Ó N . Al primer tapón zu-
rrapas. P . V A L L E S . 
T A R D A N Z A . Buena es la tar-
danza, q\ue el camino assegura. 
P. V A L L E S . 
Buena es la tardanza q[ue hace 
la carrera asegurada. (Dícelo el re-
frán griego speu de bradeos, y en 
latín festinalente, apresúrate con 
tiento; otros dicen: «apresúrate 
despacio devagar».) C. 3 l4 . G A -
LINDO, 568: —4ue hace la carrera 
segura, o que hace segura la carre-
ra, id., C. 378. SANTILL (—^ue 
íaze...). 
En la tardanza está el peligro. 
C. 114. 
No daña la tardanza que hace 
segura la carrera. Vé lejos y vé a 
la puerta. Es decir que huyamos 
el peligro del vaso más cercano, 
aunque para evitarlo hayamos de 
rodear y nos parezca que por ello 
se hace más largo el camino. G A -
LINDO, C . 138. 
T A R D A R . El q[ue tarda en 
dar lo que promete, de lo prome-
tido se arrepiente. C. 94. El que 
tarda, recada. C. 94. 
Lo que mucho se tarda, en muy 
poco se tiene. A . PÉREZ, Dom., 2 
cuar., f. 300. 
Quien tarda, recauda. C. 339. 
T A R D E . Quien no merienda 
en las tardes de Abril, su madre 
no lo había de parir; tardes largas. 
Tardes de Abril, ve dónde has 
de ir, que a tu casa vendrás a dor-
mir: las de Agosto, ni por agua al 
pozo. (Porque las unas crecen, las 
otras menguan.) C. 4o9. 
Tardes de Marzo, arrecoge tu 
ganado. (Porque no venga tem-
pestad.) C. 4o9, o recoge tu ga-
nado. 
T A R R A G O N A . Tarragona 
no recula, aunque lo mande la 
bula. 
T A R R A S . Tarras barras, que/ 
el pago tal irás. 
T A R R A Z A . Tres tarrazas y 
una ortera, el ajuar de la fronte-
ra. (Vasijas viejas de barro.) C. 
428. 
T A R T A . Dura la tarta con el 
canto de otra. C. 294. 
T A S A . El que lo compra y lo 
paga, bien sabrá la tasa. C. 92. 
La tasa no tiene medida. (Por-
que ella en sí basta.) C. l 8 l . 
No pongáis tasa donde el rey 
no la pone ni lo manda. C. 233. 
T A S C O . Ni de tascos buena 
camisa, ni de puta buena hija, o 
amiga. C. 211. P . VALLES (el pri-
mer hemistiquio). 
T A Z A . La taza en la plaza, 
obsonium et salsamentum ex foro 
ferré licet. 
La taza es capaz, el vinillo mor-
daz; tengamos la ñesta en paz. 
C. 181. 
Taza llena alegra el ojo y saca 
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el alma. (Que gasta la hacienda, 
que es el alma de casa, y casa en-
vinada nunca medrada.) C . 4 l3 . 
T E A T I N O . A teatino, ni el 
dedo menino. (Que no se les Ka 
de dar entrada n i en muy mínima 
cosa, porgue no se alcen con todo; 
ya es notorio a quiénes llaman 
teaíínos en Castilla. Dícelo aquel 
jeroglífico: «pues que nadie te ati-
na, yo te atino, dinero mío».) 
C . 19. 
Llora el teatino y no llora el 
ahorcado. 
T E J A . Cada uno se entiende, y 
hurtaba las tejas a su vecino. 
De tejas abajo, cada uno come 
de su trabajo. 
Donde no hay tejas y humos, no 
se pagan consumos. (Segovia.) 
La teja cabe la oreja. (Aconseja 
dormir en alto.) C. l 8 l . SORAP., 
Medie, 6. 
Teja de igreja, oro goteja. C. 
Si faltare, falte para la teja 
vana. (Que se provea la olla y co-
mida necesaria, y si faltare dine-
ro, falte para lechuga, ensalada y 
fruta; puédese aplicar a los vestí-
dos: que importa poco que falte 
para guarniciones.) C. 255. 
T E J A D O . Callar, callemos, 
que quien tiene el tejado de bir-
lo, no es bien que bolee al de su 
vecino. (Trueca con gracia vidrio 
por birlo, porque convenga con 
bola.) C. 332. 
El que tiene el tejado de vi-
drio, no tire piedras al del vecino. 
(Quiere decir que el que tiene 
faltas que le digan, de las de otros 
no diga.) C. 94. Quien tiene el 
tejado de vidrio, no tire P i e d r a a 
de su vecino. C. 34i. 
Tejado de un rato, labor P a r 
todo el año. C. 4l6. 
T E J A R E S . Tejares es buen lu„ 
gar, sólo que le falta el agua 
T E J E D E R A . El que a t o a h 
tejedera, duelos tiene y más espe 
ra. C. 91. P. VALLES (Quien ) 
T E J E D O R . Cásate con"teje, 
dor, no te faltarán canillas, nipi. 
eos en las enaguas ni palos en las 
costillas. Porque tiene la mujer 
que acudir a ayudarle y va retnol-
queando y le pega el marido. 
(Segov.) 
El tejedor del villar, güelga 
toda la semana, y el domingo 
Quiere trabajar. C. 100. 
T E J E R O . El tejero yd labra-
dor no viven a un son. (Porque el 
tejero quiere sol y sequedad, y el 
labrador, lluvia para sembrar y 
después para crecer el pan.) C. 
100. 
T E L A . A tela urdida y a mujer 
parida, nunca la faltó guarida. 
(Urdida y comenzada a tejer la 
tela, de aquí, de allí, se cumple la 
falta. L a mujer soltera que la su-
cede parto de aventuras, nunca la 
falta casamiento; y a cualquiera 
pobre, acogimiento. Este es casi 
alegórico sentido; el natural, da-
mos en otro destrocado: a mujer 
parida y a tela urdida.) C. 19. 
Buena tela hila, la que a su hijo 
cría. C. 3l6. 
Harto ciego es quien por tela. 
de cedazo no ve. C. 489. Harto es 
de ciego el que no ve por tela de 
cedazo. C 489. Harto es ciego el 
que no ve por tela de cedazo. 
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(Alegoría &e advertir.) C . 488. 
Harto es de cegato quien no ve 
por tela de cedazo. C . 489. 
La Que poco vela, tarde hace 
luenga tela. 
La que urde y trama la tela, 
esa mesma la teja. C . l76 . 
La tela de la araña al águila 
suelta y a la mosca enlaza. G A -
LINDO, 584. La tela del araña, al 
ratón suelta y a la mosca apaña. 
p. V A L L E S . 
La tela mal tejida, al curar más 
embebida. (Porgue tiene m á s l u -
gar de encoger e l k i l o en l a ra ía y 
floja.) C . 181. 
La tela menuda a su dueño 
syuda. C . l 8 l . 
Llevar por tela de juicio. MÁR-
QUEZ, Esp. Jer., 1, 1. 
Mi tela enverdesada, mas no 
por peine repasada. C . 464. 
Nunca echaría tela quien todo 
lo cuenta. G A L I N D O , C . I l 7 8 . 
Nunca tela echó, quien todo lo 
contó. C . 240. 
Tela de un pulgar, tarde va al 
telar, mas cuando va, va igual; o 
mas cuando va, igual va. (Porque 
es hi lada de una mano.) C . 4 l 4 . 
Telas y años caros, casa n hidal-
gas con villanos. C . 4 l 4 . 
T E L A R . En el telar me lo deje 
Dios poner, que el diablo lo ha de 
tejer. ( E l que cuida de sí y no del 
otro, como l a que no se le da nada 
que el tejedor se canse con su h i lo 
quebradizo y ñ u d o s o . ) C . 111. 
Más vale gordo al telar, que 
delgado al muladar. C . 453. 
T E L A R A Ñ A . La telaraña lo 
ñaco apaña. C . l 8 l . P . V A L L E S . 
La telaraña suelta al rato y la 
mosca apaña; o aprieta. C. l 8 l . 
1 1 C L L A . Telia, Dios nos guar-
de de ella (prov. Huesca). 
T E M A . Presumir y valer poco, 
tema de loco. C . 406. P . V A -
LLES. 
T E M E R . A muchos debe te-
mer aquel a quien muchos temen. 
SBARBI, 5, 27. 
A quien mucho tememos, mu-
cho queremos. 
A quien no teme, nada le es-
panta. C . i 5 . P . V A L L E S . 
El que mucho teme, algo debe. 
El que teme lo venidero, no 
emprenderá gran hecho. G A L I N -
DO, 699. 
Más quiero ser temido, que 
amado ni tenido. 
Quien más teme, más puede. 
(Porque se previene y vence.) 
C . 345. 
Quien no teme (o cela) no ama. 
G A L I N D O , 412. 
Todo cuanto se teme, se descon-
fía. P . E S P . , Perr. Cal. 
T E M O R . El temor al sentido 
es un mortal dolor. C . 101. 
Lo que el temor acobarda, ava-
ricia lo incita y avanza. C . 198. Lo 
que temor acobarda, avaricia lo es-
timula y avanza. C . 200. 
Lo que temor desaíucia, avari-
cia lo cucia. C . 200. 
P o r temor, no pierdas honor. 
(Dicho de hidalgo.) C . 399. 
Quien te ladra por detrás, te-
mor te tiene. J . M E D R A N O , Silva. 
Sin temor, el amor parece des-
precio; sin amor, el temor desde-
ño. C . 263. G A L I N D O . 422 (—y 
sin amor...). 
T E M P E R O . Ara por tempero, 
18 
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y piérdase por ambos el apero. 
C. 29. 
Por ningún tempero dejes el ca-
mino real por el sendero. O: Por 
ningún tempero, no dejes el ca-
mino por el sendero. C. 395. 
Tempero de por San Miguel, 
guárdete Dios del. C. 4 l5 . Tem-
pero de San Miguel (29 Sept.), 
guárdete Dios de él. 
T E M P E S T A D . Tras la tem-
pestad viene la calma, o Tras gran 
tempestad viene gran serenidad. 
T E N C A M B A D O . En Ten-
cambado, antes cornudo que casa-
do. (Matraca dueles dan.) C. 120. 
T E N E R . A Quien no tiene 
nada, nada le espanta. C. l 5 . 
Bueno es tener. 
Cuando no tenía, dábate; ahora 
que tengo, no te daré. 
Cuanto más se tiene, tanto más 
se desea y se quiere. C. 374. 
Dichoso aq^uel que tiene que le 
envidien. 
El que más tiene más quiere. 
El que tiene y da no está obli-
gado a más. 
Más vale tener que dar. (Para 
tener y que nunca falte.) C. 455. 
Más vale tener que dar, que ser 
forzado a pedir. S. HoROZCO, 
Canc, p. 239. 
¿Qué tiene que ver nadie con lo 
que hace nadie? C. 335. 
Quien lo tiene lo gasta, y si no 
se lame el asta. 
Quien más tiene, más quiere. 
C . 345. P . V A L L E S . G A L I N D O , 
7 IO . 
Quien no tiene más de a sí que 
contentar, fácil es de agradar. B . 
G A R A Y . 
Quien no tiene no teme p v» 
LLÉS. ' ' V A -
Quien poco tiene, y e s o d 
presto se arrepentirá. C. 338 ** 
Quien tiene bien comenzado 
tiene mucho acabado. 
Quien tiene, ese se tiene. ( £ s t o 
presume de honrado y no descae-
también quien tiene seso o cien-' 
cia, se tiene en buenas, y se con-
serva en su estado, o le aumenta V 
C. 341. 
Quien tiene lo que Y cumple, 
con ello sea pagado. HlTA, 206. 
Quien tuvo, y retuvo, y guardó 
para adelante. C. 343. 
Quien una tiene otra espera. 
B. G A R A Y . 
Si el que tiene no da, el que no 
tiene ¿qué hará? C. 25l. 
Si mucho se tiene, mucho se 
gasta, y más se quiere. C. 26l. 
Tenga, tenga, y venga de donde 
venga. 
Tienes asaz, no gozas de lo bue-
no por llegar a lo más. GALINDO, 
D . 439. 
T E N T A R . Tentar, nada puede 
dañar. (Esto es, nacer prueba y 
experiencia.) C. 4l5. 
T E O . Come de reo, y viste dt 
reo, y llámate meo. (Imita al ga-
llego.) C. 357. 
T E Ó L O G O . Teólogo, ancho 
de conciencia y angosto de bolsa. 
(Es opinión del vulgo.) C. 4l4. 
Teólogo, ancho y angosto de con-
ciencia como embudo de taberna: 
para sí pone lo ancho, y para otros 
lo angosto. (Hablando de uno.) 
C. 4l4. Teólogos, anchos de con-
ciencia como embudo de taberna-
para sí ponen lo ancho, y lo atl~ 
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gosto para los otros. C . 4 l4 . 
T E R C E R O , A . A la tercera, 
Que es buena y valedera. C. 4. 
La tercera buena y valedera. 
(En tiros y caídas de luchas.) C. 
181. 
T E R C I A . Si como tercia Quin-
ta, como Quinta pinta. (Pronósti-
co de la luna.) C. 259. 
Si como tercia Quinta, cuando 
Quinta pinta, y como Quinta octa-
va, como comienza acaba. Si en el 
mes son iguales el 3, el 5 y el 8, 
como es el primero es el último de 
todo el mes. 
T E R C I A N A . Las tercianas del 
verano, las cura el cirujano; las de 
otoño, el demonio; las de invier-
no, el Padre eterno. (Toledo.) 
Por tercianas no doblan campa-
nas. P . V A L L E S . 
Tercianillas de Mayo, salud 
para todo el año. P . VALLES. 
T E R C I O . De Quieres a tienes, 
el tercio pierdes. SANTILL. De tie-
nes a Quieres el tercio pierdes. 
G A L I N D O , F. 234. 
T E R C I O P E L O . Cuando el 
terciopelo enrasa, y el raso empe-
la, a mal va la seda, o con mal 
anda la seda. (Está errado en los 
del Comendador, que dice: «cuan-
do el pelo enrasa, y el raso empe-
la, con mal anda la seda».) C. 
366. 
T E N I E N T E . Teniente, ni te-
niente cura; capitán, aunQue sea 
de ladrones. (Segov.) 
T E R E S A . Por Santa Teresa 
flor en mesa; el azafrán, lS Oct. 
T E R N O . El temo rico para 
las fiestas recias; echar el temo 
tico, con el temo rico. Guardar el 
temo rico para las fiestas recias. 
C. 520. 
T E R R Ó N . Antes fiaiás del te-
rrón, Que del señor. (Por «Que 
ares no ares, renta me pagues». 
Ve'ase «Antes sierras».) C. 52. 
Debajo del buen terrón, se cría 
el buen hebrón. (Es del lino de-
prén, y aprén, y sabrás; hayas 
cura, y mesura, y habrás.) (Cata-
lán.) C . 281. 
T E R U E L . Teruel, tente, Que 
Abarracín es fuerte: de muros mas 
no de gente; de peñas, mas no de 
gente. (Son fronteras entre A r a -
gón y Valencia.) C. 4l4. 
T E S O R O . El mayor tesoro 
está en lo más hondo. C. 103. 
El tesoro y el pecado, nunca lo 
cuentes bien soterrado. 
Entre tesoro escondido y oculta 
sapiencia no se conoce alguna di-
ferencia. C. 127. 
Más vale el tesoro de virtud Que 
de oro. C. 45o. 
T E S T A . Confiadamente habla 
Quien ha la testa sana. C. 354. 
T E S T A M E N T O . El testa-
mento, en la vña. P . VALLES. 
Sí no valiere por testamento, 
valga por codicilo. B . GrARAY. 
Si Quieres hacer buen testa-
mento, hazle estando bueno. C . 
258. Si Quieres hacer buen testa-
mento, hazlo bueno. GALINDO, 
T. 65. 
T E S T I G O . Apurar el testigo 
más es obra de enemigo, Que de 
amigo. B . GARAY. Apurar mucho 
el testigo, más es obra de enemigo 
Que de amigo. C. 64. 
Dos testigos matan a un hom-
bre. C. 293. P. V A L L E S . 
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El peor testigo, el que fué tu 
amigo. C. 98. 
El que quiere mentir, alargue 
los testigos; o alarga los testigos. 
C. 93. El que quisiere mentir, 
alargue los testigos. S. BALLESTA. 
Los testigos matan al hombre. 
C. 205. G A L I N D O , M . 624. 
Llorar con testigos, cumplir con 
amigos. C. 486. G A L I N D O , C. l 4 l 9 . 
Más vale un testigo de vista 
que ciento de oídas. C. 45l . S. 
BALLESTA. 
No hay tal testigo, como buen 
moduelo de vino. (Porgue bace al 
<}ue lo debe descubrir la verdad; 
moduelo o moyuelo, es medida de 
moyo, modio, o medio.) C. 220. 
SoRAP., Medie, 36 (—como un 
moduelo de vino). 
Por testigo no vale el amigo, y 
menos el enemigo. C. 399. 
Quien quisiere mentir alargue 
testigos, no vengan y se descubra 
la mentira. 
T E T A . Arrastran más dos te-
tas que cien carretas. 
Las tetas en holgura, lo de ayu-
so en lobregura. (Dícese porefue 
los cabezones son de lienzo y la-
brados en las camisas de las muje-
res, y de los peckos abajo el ruedo 
de estopa gorda. Dura este uso 
entre labradoras y gente pobre, 
mas ya entre las de más punto 
bacen toda la camisa de lienzo 
bueno, y las regalonas de Holan-
da.) C. 193. 
Lo que no puedan tetas, no pue-
den carretas. 
Más tiran tetas, que carretas. 
C. 45o. Más tiran tetas, que cuer-
das ni carretas. J . M E D R A N Q , Sil-
va. Más tiran tetas, que e / e s n; 
• 45o. Más tiran í e í a s 
que sogas cañameñas. C. 4§0 
Quien tetas ha en seno, no dié& 
del hado ajeno. P . VALLES. Q u í e n 
tiene tetas en seno no diga ¿* 
hado ajeno. SANTILL. Quien tienl 
tetas en seno, no diga del had 
ajeno; o quien ha tetas. C. 342 
Quien trae tetas en el seno m 
diga del hado ajeno. GALINDO 
127. 
Tetas y culo, haber no ningu-
no. (Lo que «rotos y gordos».) C 
4l6. 
Teta y sopa no cabe en la boca 
(Andal.) 
T Í A . Bueno es visitar a la tía, 
mas no cada día. P . ESP . , Perr. 
Cal. 
Estás como tía Mai Miguel, 
que le daba vergüenza hasta de ser 
mujer de bien. 
Para tu tía y treinta y tres pu-
tas, que hacen una peseta justa; 
dos cosas son tan semejantes due 
se completan entre sí. 
Quien tía tiene en villa, hacia 
allá se iba. C. 34o. 
T I E M P O . A aquel que esperar 
puede, todo a su tiempo y volun-
tad le viene. C. 1. 
A la corta o a la larga, el tiem-
po todo lo alcanza. C 4. 
A largo tiempo, con intermisión 
y tras curso grande de tiempo. 
Al que esperar y sufrir puede, 
todo en su tiempo le viene. GA-
LINDO, E . 435. 
Al tiempo de las brevas, todos 
se llegan. C. 39. 
Al tiempo del conejo, no hay 
consejo. C. 39. 
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Jil tiempo del higo, no hay 
amigo. C 39 . Al tiempo de los hi-
gos, no hay amigos. (Con t r a los 
ingratos, que cuando tienen no 
conocen a sus bienhechores. L o s 
muchachos de l a V e r a de P iasen-
cia saben bien este re f rán , que 
suelen convidarse los amigos para 
i r a comer fruta a sus heredades, 
y si otro d ía alguno no corres-
ponde a l a amistad, se lo dan en 
rostro con este re f rán , que es de-
cir: « C u a n d o tené is higos en vues-
tras higueras, no conocéis los ami -
gos».) C . 39. 
Al tiempo del trigo \ no hay 
pariente ni amigo. T l M O N . , p . 
359. 
Al tiempo, el consejo. (Se dé o 
se deje.) C . 39. G A L I N D O , C . I l l 4 . 
Serafina, 3. 
Al tíenpo se encoje mejor la 
yerva malva. H l T A , 104. 
A mal tiempo, buena c&ra. 
Anda agora el tiempo tal, que 
no sé cuál va tras cual. S. H o -
ROZCO. 
Aprende baja y alta, y lo que el 
tiempo tañere, eso danza. C . 64. 
G A L I N D O , 5 5 O . 
A su tiempo viene lo que Dios 
envía y quiere. C . 8. 
A su tiempo vienen las uvas, 
cuando son maduras. Comed. 
Eufros., 2. 
A su tiempo se cogen las uvas, 
cuando están maduras. C . 8. Con 
el tiempo maduran las uvas. 
A tal tiempo, tal tiento. C . 19. 
Bien sabe el que calla, hasta 
que en su tiempo habla. G A L I N -
DO, C . 82. 
Bon temps. P . V A L L E S . 
Callo por el tiempo en que no 
hallo. G A L I N D O , C. 7I. 
Como no se tiene el tiempo en 
la mano. 
Con el tiempo madurecen las 
uvas. SBARBI, 5, 28. 
Con el tiempo todo se sabe, y 
con el tiempo todo se olvida, y 
deshace. C . 350. 
Con un mismo tiempo sale y 
vuelve la nave al puerto. G A L I N -
DO, C . 1201. 
Cualquier tiempo pasado, es 
mejorado. ( A c o m ú n parecer, mas 
n o l o fué.) C . 364 . P . V A L L E S 
(mejor). 
Cual tiempo, tal atiento. P . V A -
LLES. Cual el tiempo, tal el tiento. 
C . 363. 
Cuando el tiempo luce, el agua 
aduce, trae. (Que l a mucha calma 
es seña l de agua.) C . 366. P . V A -
LLES. Cuando el tiempo luz, el 
agua aduz. C . 366. 
Cuando el tiempo se muda, la 
bestia esternuda. C . 366. 
Cuanto el tiempo hace, desha-
ce. P . ESP. , Perr. Cal. 
Dar tiempo al tiempo. 
Después de un tiempo viene 
otro. 
Dicen que el tiempo desengaña 
a las gentes, mas muchas veces 
desengaña antes que llegue. ( D í c e -
se porque se experimentan cosas 
que no se esperaban tan presto. 
O t r o buen sentido hace diciendo: 
«mas muchas veces e n g a ñ a antes 
que l legue», p o r q u e caemos en 
muchos yerros, y m á s en l a juven-
tud, antes de llegar a madurez, 
experiencia y prudencia.) C . 287. 
El buen saber es callar, hasta 
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ser tiempo de hablar. C . 89. 
El perder, es ganar en tiempo y 
lugar. (Varíase: «Personas bay 
con quien el perder es ganar» , 
«Con algunos, el perder es ga-
nar.*) C. 98. 
El que está mucho tiempo al 
lado de un cojo, cojea o renquea. 
(Murcia.) 
El que tiempo tiene y tiempo 
atiende, tiempo pierde. Vid. Núñ. 
Alba, p. 6 l . El Que tiempo tiene 
y tiempo atiende, tiempo viene 
que se arrepiente. A . V E N E G . , 
Agón., 2, 12. 
El tiempo aclara las cosas. B . 
GARAY. El tiempo aclara las co-
sas, y el tiempo las escurece. C. 
101. 
El tiempo corre, y todo lo tras-
pone. C. 101. El tiempo corre, y 
todo tras él. C. 101. 
El tiempo cura al doliente, que 
no el ungüente. C. 101. El tiempo 
cura al enfermo, que no el un-
güento. C. 101. 
El tiempo cura las cosas. C. 
ío i . S. BALLESTA. 
El tiempo cura más que el sol. 
(Murcia.) 
El tiempo da remedio donde 
{alta el consejo. 
El tiempo de antaño no era me-
jor que el de ogaño. 
El tiempo es inventor de las 
cosas. C . 101; o de millares de 
cosas. 
El tiempo es la cosa más pre-
ciosa del mundo. SfiARBI, S, 25. 
El tiempo es padre de la verdad. 
J . MEDRANO, Silva. 
El tiempo es sabio, y el diablo, 
viejo. C. 101. 
El tiempo, las palabras y p f e > 
dras no pueden volver a la ^ 
P. E S P . , Perr. Cal. " ^ 
El tiempo lo cura todo, 0 1 
pone del lodo. C. 101. 
El tiempo que está pendiente 
está obediente. (Aplícase a las ra-
meras y amistades de convenien-
cías.) GALINDO, O. 4. 
El tiempo, te dirá qué hagas 
C. 101. 
El tiempo, tela vende. (Esto 
atribueyn a l Corso de Sevilla, 
que lo decía en ocasión que ven-
día algo más caro que otras veces; 
imítase el tablar extranjero, por 
«El tiempo te lo vende». Tam-
bién el Corso bace refrán para 
decir que uno es muy rico: «Es un 
Corso de Sevilla»; «Es más rico 
que el Corso». Alcanzó este tal 
Corso y dejó mucba bacienda, y 
fama de muy bueno, por sus Bue-
nas y pías obras. Fué natural de 
Córcega, y en Sicilia enriqueció 
mucbo con embarcaciones a In-
dias, sin perdérsele cosa jamás en 
el mar.) C. 101. 
El tyempo todas cosas trae a su 
lugai. H I T A , 647. 
El tiempo todo lo amansa. 
El tiempo todo lo cubre, o lo 
encubre, o lo descubre. C. 101. El 
tiempo todo lo descubre. S. BA-
LLESTA. 
El tiempo todo lo cura. GA~ 
LINDO, T. 134. El tiempo todo lo 
cura, y todo lo muda. C. 101. 
El tiempo todo lo trae y todo se 
lo lleva. C. 101. 
El tiempo y las ollas componen 
las cosas. C . 101. 
El tiempo y yo, a otros dos, di-
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c Ko de Felipe II. L . G R A C . Orácu-
lo. El tiempo y yo, para otros dos. 
(Fué muchas veces repetido por el 
r e y Don Felipe II, el Prudente, 
dando a entender lo mucho que 
uno puede nacer con vida y tiem-
po.) C. 101. 
En cada tiempo, su tiento. C. 
119. 
En el tiempo de la granada, la 
gallina no pone nada.. 
En tiempo alegre, deja lo Que 
entristece. GALINDO, 259. 
En tiempo de íerias, con Quien 
vengo vengo, puta de mierda. 
En tiempo de higos, hay amigos 
y no hay amigos; unos quieren 
serlo, y otros no conocerlos. C. 
121. En tiempo de higos, higas. 
L. G R A C . , Crit., 2, 5. En tiempo 
de higos, muchos amigos. Doñee 
eris íelix multos numerabis ami-
cos. (Ovidio.) En tiempo de higos, 
no hay (o no faltan) amigos (no 
convienen), o mtichos amibos (por 
<(. les dé); ficus vult se respondía 
al lisonjero en Roma y Atenas. 
Evang. S. Maí., 24, Sí, no hay 
higos, y concluye q. no habría 
amigos. J . HlBEIRO, Frazesíeitas. 
G A L X N D O , 360. Comed. Eufros., 6. 
En tiempo de las bárbaras na-
ciones, colgaban de las cruces los 
ladrones; hoy, en el tiempo de las 
luces, del pecho del ladrón cuel-
gan las cruces. 
En tiempo del cuco, a la maña-
na mojado, a la tarde enjuto; o de 
día mojado, y a la noche enjuto; 
o en tiempo del cogulo, por la 
mañana blando, por la tarde duro. 
Es decir, en A b r i l . O : En tiempo 
del cuco, a la mañana mojado, y 
a la noche enjuto; o a la tarde en-
juto. (Esto es por A b r i l y Mayo, 
cuando uno se moja en el cami-
no, llega enjuto a la posada.) C. 
121. 
En tiempo de marras, los bue-
yes por arras. (Marras dice tiem-
po pasado; en cierta ocasión que 
hicieron, o pasó algo; declarare-
mos más en otra parte.) C. 121. 
En tiempo de viñas, hay muchas 
riñas. 
En tiempo helado, el clavo vale 
al caballo. C . 120. 
En tiempo mojado, vende la 
lana y deja el hilado. (La lana re-
cibe bien y mucho la humedad, y 
de razón ha de pesar con ella mu-
cho más.) C. 121. 
En tiempo y lugar, el perder es 
ganar. (Consejo singular.) C . 120. 
En tiempo y lugar es el obrar. 
GALINDO, O . 33. En tiempo y 
lugar, perder es ganar. GALINDO, 
G . 87. 
En todo tiempo es de temer lo 
Que perdido no se puede haber. 
(Atienda la doncella.) C. 121. 
Le dijo el tiempo al Querer: | esa 
soberbia Que tienes, \ yo te la cas-
tigaré. 
Lo Que ha de hacer el tiempo, 
hágalo el seso. C . 197. GALINDO, 
C. 1149. 
Lloverá y hará buen tiempo, o 
buen sol. C. 486. 
Malo anda el tiempo cuando lo 
Que no se puede alcanzar por jus-
ticia se alcanza por dinero. (Está 
en la República cristiana de Fray 
Juan de Santa María.) C. 445. 
Más vale llegar a tiempo Que 
rondar un año. (Murcia.) 
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Machas veses entristesco por el 
tiempo pasado. HlTA, 7 l7 . 
Mudado el tiempo, mudado el 
pensamiento. C. 474. J . MEDRA-
NO, Silva. 
Múdanse los tiempos, múdanse 
las condiciones. C. 474. 
Múdase el tiempo, toma otro 
tiento. C. 473. 
Mudó el tiempo, mudó el pen-
samiento. C . 474. 
Ni de tiempo ni de señoría no 
tengas melancolía. C. 211. 
No ates el tiempo con cuerda 
de fraile; más íácil es sufrirlo 
que reformarlo. P . E S P . , Perr. 
Cal. 
No es bueno lo que no es en su 
tiempo, o lo Que no se hace en su 
tiempo, o lo que no viene en su 
tiempo. C. 223. 
No estés tumbado mucho tiem-
po, que ya lo estarás después de 
muerto. (Segov.) 
No es tiempo de albardones, 
que es muerto el Rey don Pedro. 
P. V A L L E S . 
No hay mejor dejar que al 
tiempo del tomar. (Lo cjue no se 
Ka cíe obligar.) C. 221. GALINDO, 
D . 591. 
No se haze sin tiempo lo que 
en todo tiempo se puede hazer. P . 
VALLES. No se hace sin tiempo lo 
que se puede hacer en todo tiem-
po. C. 228. 
No son todos los tiempos unos. 
C. 229. No todos los tiempos son 
unos. Comed. Eufros., 2, 2. 
Nunca tiempo hay hizo cosa 
buena. (Contra los que dilatan lo 
que kan de hacer con decir tiempo 
hay.) C. 240. 
^aquitar,siemprehaytiempo^ 
s e áaxia 
Pensar no es saber, y n 
tiempo de vendimias. C. 388 
V A L L E S (sin la y). 
Perdiendo tiempo, n 0 
dinero. C. 387. 
Quien en tiempo huye, en tiem. 
po acude. (Acc.) E l que sa}>e * 
tiempo retirarse, sabe acometer a 
tiempo. 
Quien mucho da, andando el 
tiempo se arrepentirá. 
Quien quisiere ser mucho tiem-
po viejo, comiéncelo presto. SBAR-
BI, 5, 10. 
Quien tiempo tiene y tiempo 
aguarda, si no sufre silla, échenle 
albarda. C . 342; o: Quien tiempo 
tiene y otro espera, tiempo vendrá 
que se arrepentirá. GALINDO; O: 
Quien tiempo tiene y tiempo 
atiende y tiempo pierde, tiempo 
le viene que se arrepiente; o: Quien 
tiempo tiene y tiempo atiende, 
tiempo viene que se arrepiente. 
VALD., Dial, leng., Comed. Flo-
rín. P . V A L L E S . S A N T I L L . (Reh. 
glos.). C. 342 (—tiempo viene y se 
arrepiente); o: Quien tiempo tiene 
y tiempo espera, tiempo viene q[ue 
desespera, o tiempo viene que el 
diablo le lleva. C. 342. P. VALLES 
(sólo el primer verso). 
Si a ese tiempo lo fiéis, échame 
otra vara más. C. 250. 
Si el tiempo quieres asegurar, 
después de llovido aire cierzo ha 
de andar; si ninguno anduviere, 
las nieves lo vuelven. G 251. 
Si quieres saber de aquí, de acá, 
y de acullá, el tiempo te lo dirá. 
C. 257. 
Súfrase quien penas tiene, 4ue 
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tiempo tras tiempo viene, conso-
lando. 
Sufro y callo, por el tiempo en 
que me hallo. C. 267. 
Tiempo a la chueca, y tiempo a 
quien la juega. C. 4 l7 . 
Tiempo cargado y aire maestral, 
agua hasta nadar. (Murcia.) 
Tiempo derechero, el besugo al 
sol; y el hornazo al humero. (Que 
es por Navidad, sol, y por Pascua 
florida aétia y fresco.) C. 4l7. 
Tiempo ay que aprovecha e 
tiempo que faz peor. HlTA, 7 l5 . 
Tiempo ido, tiempo perdido. 
Tiempo, lugar y ventura, | mu-
chos hay que lo han tenido, \ pero 
pocos han sabido | gozar de la co-
yuntura. C. 4i7. 
Tiempo ni hora, no se ata con 
soga. C . 4 i7 . P . V A L L E S . 
Tiempo pasado traído a memo-
ria, da más pena que gloria. (A 
los viejos <jue les falta la salud y 
fuerzas de la mocedad para solaz 
y placer.) C. 4l7. GALINDO, M . 
320 (... traído a la memoria...). 
Tiempo pasado siempre es mem-
brado. (Porgue se tiene por me-
jor.) C. 4l7. Tiempo pasado siem-
pre es memorado. GALINDO, 53l. 
Tiempo perdido no vuelve. 
Tiempo tras tiempo, y agua tras 
viento. C . 4l7. SANTILL. P . V A -
LLtS. B . G A R A Y . 
Tiempo vendrá en que el triste 
se alegrará. GALINDO, T. 90. 
Tiempo vendrá Que el desvalido 
valido valdrá. C. 4 l7 . 
Tiempo vendrá que tu espejo no 
te conocerá. C. 4l7. Tiempo ven-
drá en qfue tu espejo no te conoce-
rá. GALINDO, Q . 265. 
Tiempo vendrá, y cuales son 
los amigos, por él parecerá. G A -
LINDO, 328. 
Tiempo viene tras tiempo y 
agua tras viento. J . M E D R A N O , 
Silva. 
Tiempo y paja maduran servas. 
P. ESP., Perr. Cal. 
Tiempo y viento, mujer y for-
tuna, presto se muda. C. 4 l 7 . 
P. VALLES (sin la primera y). 
Todo lo consume el viento. 
Todo lo cubre y descubre el 
tiempo. C. 420. 
Todo lo cura el tiempo. (Y al 
trocado: «el tiempo todo lo cura».) 
C. 420. P . V A L L E S . 
Todo lo descubre el tiempo. 
P. ESP., Perr. Cal. 
Todo lo descubre el tiempo y 
encubre. C. 420. 
Todo tiempo pasado fué me-
jor. C. 421. Comed. Eufros., 2. 
A . A N D R A D E , Sold., 1, 4. 
Toma el tiempo, según viene. 
(Refr. ¿los.) P . V A L L E S . 
Tras este tiempo vendrá otro. 
C. 426. 
Un tiempo tras otro viene, o 
un tiempo viene tras otro. C . 162. 
S. BALLESTA (primer verso). 
Viendo tiempo, los pequeños 
amenazan a los mayores Que ellos. 
C. 436. 
Vuela el tiempo de corrida, y 
tras él va nuestra vida. C. 3l3. P . 
VALLES (~y tras él nuestra vida). 
T I E N D A . A quien se halló en 
la tienda no le achaquen que se 
halló en la contienda. S B A R B I , 
5, 10. 
El (Jue tenga tienda que atien-
da, y si no que la venda. 
ñfls TIENDA-TIERRA 
En la tienda de tu enemigo, 
moro y vino; y en la de tu amigo, 
hierro y trigo. C. 114. 
La tienda de los cojos, muletas, 
trapos y corchos. C. l 8 l . 
No esté la tienda sin alheña. 
SANTILL. P. V A L L E S . 
No hay peor tienda Que la va-
cía. C. 219. 
Quien tiene tienda, Que atien-
da. C. 342. P . V A L L E S . H O R O Z C O , 
Canc, p. 187. 
Quien tiene tienda y no vendet 
necio es si la sostiene. C. 342. 
Tienda y atienda Quien tiene 
tienda. P . VALLES. 
T I E N T O . Cógelas a tiento (o a 
tientas) y mátalas callando, del 
que no parece hacer nada y nace. 
Ten buen tiento cuando te die-
re de cara el viento. (Del tempo-
ral, y mejor la prosperidad se v i -
niere a ti.) C. 4l4. 
T I E R R A . A tu tiena, grulla, 
aunque sea con una pata; o aun-
que sea en un pie, allí le va a 
todos mejor (Toledo). 
Callar y obrar, por la tierra y 
por la mar. C. 332. J . MEDRANO, 
Silva. G A L I N D O , C. 68 (—por tie-
rra y por mar). 
Cuando fueres a tierra ajena, la 
¿üéspeda sea tu parienta. C. 370. 
De tierra mucho dura, fruta 
non sale buena. HlTA, 835. 
De tierra Que está muy buena, 
nunca apartes tu colmena. J . GlL, 
Abej., í. l 4 l . 
Echa tierra sobre tierra, y verás 
el pan Que lleva. (Que la azada 
sea honda para cubrir hien el gra-
no sembrado, y echar tierra nue-
va sobre otra es casi estercolar, 
e agricul-
re 
como dicen los autores d 
tura.) C. 140. Echa tierral 
tierra y verás Qué pan lleva. QA 
LINDO, E . 3. 
El Que se casa en tierra ajena 
toma la mujer mala, y hacénseía 
buena. C. 93. Comed. Florín., io 
En cada tierra su vso. SANTIIX 
En cada tierra su uso, y en cada 
casa su costumbre. GALINDO C 
421. En cada tierra su uso, y e n 
cada rueca su huso; o con cada 
rueca su huso. C. 119. En cada 
tierra su uso; y trastejaban de no-
che. (Unos ladrones escalaban una 
casa por el tejado, y quien los vio 
desde la calle quitar las tejas, pre-
guntóles qué hacían; ellos respon-
dieron: «Trastejamos»; replicó el 
otro: «¿Cómo de noche?»; añadie-
ron el refrán «En cada tierra su 
uso»; y a esto juntan: y trasteja-
ban de noche; como cosa fuera de 
razón.) C. 119. 
En esta tierra puta, el Que no 
trabaja no manduca. (Segov.) 
En la ruin tierra, antes viene el 
hambre Que la cereza. C. l l S . GA-
LINDO, C. 770 (—Que las cerezas). 
En la tierra ajena, las vacas 
acuernan. (Que es desvalido el fo-
rastero.) C. 115. En la tierra aje-
na la vaca acuerna al buey. Co-
med. Florín., 10. En la tierra aje-
na, la vaca al buey escuerna. (Por 
acornea.) C. I l 5 . En la tierra aje-
na, la vaca corre al buey. Tebai-
da, 8. En la tierra ajena, la vaca 
sigue al buey y le acornea. (Se le 
atreve.) C. I l5 . 
En la tierra de la mala daca, 
Quien no trabaja no manduca, hn 
la tierra de mala duca, Quien no 
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trabaja no manduca. S. BALLES-
TA. En la tierra de Maladura, 
(juien no trabaja, no manduca. 
(Maladura es l uga r imaginario 
fingido; no manduca es no come.) 
C US. 
En la tierra de los enanos, mi 
padre es gigante. C. 115. 
En la tierra de los pigmeos, mi 
padre es ñlisteo. ( E l vulgo toma 
filisteo por gigante, por el Goliat 
que mató David, y otro su herma-
no que tenía seis dedos en manos 
y pies, y le mató después de rey un 
primo de David, y lo fué el padre 
de éstos.) C. I l 5 . 
En la tierra del rey, la vaca co-
rre al buey. (Porque igualmente 
se Lace justicia al flaco y podero-
so, y no hay violencia, como suele 
haber en tierras de señoríos.) C. 
nS. S. BALLESTA. 
En la tierra donde vivieres, haz 
como vieres. SBARBI, 5, 7. 
En la tierra seca el agua se ce-
lebra. GALINDO, C. 788. En la tie-
rra seca la agua salobre se celebra 
(del avaro que hace una liberali-
dad). G A L I N D O , 168. 
En tierra ajena, la vaca al buey 
acornea. (Que los flacos en su tie-
rra pueden, y los forasteros, como 
solos, se encogen y sufren; y por 
esto el destierro se da por pena.) 
C. 121. En tierra ajena, la vaca al 
buey maja. C. 121. 
En tierra ajena se pasa mal con 
menos vergüenza. C . 121. 
En tierra de ciegos, el tuerto es 
rey, propiamente el que tiene un 
ojo, como dice el portugués: Era 
térra de cegó, quem tem um olho 
e rei. Tuerto se puso después con 
valor de injusticia: entre ciegos la 
injusticia reina. En la tierra de 
ciegos, el tuerto es rey. GALINDO, 
C. 788. En la tierra de los ciegos, 
el tuerto es rey; o en la casa, o 
ciudad de los ciegos, al tuerto lla-
man rey. (Tuerto es el que tiene 
un ojo, y le falta otro.) C. I l5 . En 
la tierra de los ciegos, al tuerto 
han por rey. B . GARAY; o el tuer-
to es rey; o el q[ue tiene un ojo es 
rey. 
En tierra del escuder, planta 
col y no noguer. C. 121. 
En tierra del rey, la vaca man-
da al buey. (Esto es en Aragón, 
adonde en la tierra real está suje-
to el grande como el chico a la jus-
ticia. E n sus lugares, los señores 
son absolutos. E n Castilla tam-
bién es verdadero.) C. 129. 
La tierra 4ue me sé, por madre 
me la he. C. l 8 l . SANTILL. P . V A -
LLES. Loz. andal, 19. S. BALLES-
TA. La tierra que sé, por madre la 
hé. Comed. Euíros., 6, la tierra 
donde a uno le va bien, esa es su 
patria. 
La tierra que no se cubre a sí, 
mal me cubrirá a mí. (La tierra 
estéril cíue no se cubre de yerba, 
no dará pasto al ganado para que 
me cubra con su lana, n i susten-
tará la gente con fruto.) C. l 8 l . 
La tierra que no se viste a sí, mal 
me vestirá a mí. GALINDO, T . 146. 
En tierra de señorío, almendro 
y guindo; en tierra real, noguedo 
y moral, echar raíces en tierras 
del rey y no de señor, para tran-
quilidad y seguridad. S. BALLES-
TA. En tierra de señorío, almen-
dro y guindo; y en tierra real, 
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moral y nogal. S B A R B I , 5, 19. En 
tierra de señorío, manzano y guin-
do; y en tierra real, noguera y mo-
ral. (Por lo qtte dicen esotros re-
franes.) C. 121. En tierra de seño-
río no hagas nido. En tierra de 
señorío no hagas tu nido. C. 121. 
En tierra de señorío no heredes a 
tu hijo. C. 121. 
En tierra de villanos bien suel-
tas las manos. 
En tierra iría, vallico y negui-
11a. C. 121. 
En tierra seca, el agua salobre 
es buena. (Por la falta, que donde 
hay mucho mal, que quiera de 
bien es tenido en mucho.) C. 121. 
En toda tierra de garbanzos. 
Esa es mi tierra, la Que me go-
berna. C. 132. 
Ese puebla la ruin tierra, que 
es nacido y criado en ella. C. 
133. 
La buena tierra negra, buen pan 
lleva; la blanca, como alcanza. 
C. 175. 
La mala tierra, el natural la 
puebla. C. 183. La mala tierra, la 
naturaleza la puebla. S. BALLES-
TA. La mala tierra, la naturaleza 
puebla. C. 183. La ruin tierra, el 
natural la puebla, o la mala tie-
rra. (Porque el forastero no viene 
a poblar la mala tierra, sino el 
que hace, o nace, en ella, porque 
cobra amor al suelo en que nació 
y conoció primero.) C. l9o. 
Las tierras morenas dan el pan, 
que no las hermosas. S. HoROZ-
CO, Canc, p. 126. 
La tierra ajena, quema. C. l 8 l . 
La tierra apetece el agua. S. 
BALLESTA. 
La tierra blanca no UeVa h 
pan. S. B A L L E S T A . 
La tierra cría el heno con qUe 
se Ruerna. C. l 8 l . 
La tierra del yezbo, no la des a 
tu yerno, mas dale la del helécho 
porque haya con ella despecho. 
(La tierra que le lleva yezbo, 0 
yervo, es fértil; el helécho es im. 
portuno de arrancar.) C. l 8 l . 
La tierra do me criare, démela 
Dios por madre. C. l 8 l . S. BA-
LLESTA. 
La tierra estéril, que no se cu-
bre de yerba, no dará pasto a vaca 
ni oveja. C. l 8 l . 
La tierra morena, buen pan 
lleva; la blanca, cardillos y lapa. 
C. l 8 l . La tierra morena, buen 
pan lleva; la blanca, ni yerba ni 
nada, o la blanca cardillos. C. l8 l . 
La tierra morena lleva el buen 
pan. GALINDO, N . 119. La tierra 
morena lleva el pan, la blanca el 
cardillar. C. l 8 l . La tierra negra, 
buen pan lleva; la blanca, como 
alcanza. C. l 8 l . La tierra negra 
lleva el buen pan. (Ansí es muy 
usado y no más.) C. l 8 l . La tierra 
negra lleva el pan, que la blanca 
por las paredes anda. C. l 8 l . La 
tierra negra, pan lleva; la blanca, 
cardillos y rabia mala. C. l 8 l . La 
tierra negra, pan lleva; la blanca, 
ni pan ni paja. C. l 8 l . La tierra 
negra, pan lleva, que la blanca por 
las paredes anda. C. l 8 l . "• V A " 
LLES. 
La tierra ni la hembra, quien 
no la ara en balde la siembra. 
Comed. Florín., 39. 
La tierra prieta lleva el pan, J 
la blanca el cardizal o caidiUa*-
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(De varias maneras dicen este re-
irán, y quise ponerlo todo entero 
antes que quebrado, con varias 
liciones que no se enhilan bien, y 
ansí cumplimos con cada uno que 
le sabe de su manera.) C . l 8 l . 
resista al arado, ni hombre tan 
manso Que Quiera ser mandado. 
C. 220. 
Poco bebe por mi fe, tal tierra 
a Noé. (De la estéril de viñas; 
pue'dese decir por la Nueva Espa-
ña fierra Que el hombre sabe, ña, donde no las dejan plantar.) 
C. 403. 
Por tierra y por mar, callar y 
obrar. GALINDO, C. 7O. 
Por tierra y por mar procura 
siempre velar. 
Que tierra salida, de Carbajosa 
a la villa. (Carbajosa es aldea de 
Salamanca, allende el río que dis-
ta la llanura del teso; menos de 
legua medio día; como si dijera 
que tierra llana y tendida.) C. 
335. 
¿Quién puebla la ruin tierra? 
el Que nació en ella. C. 338. 
Renegad de la tierra donde al 
pan llaman cuernal, y al enamo-
rar, festejar. (Es en Valencia, y 
tiene alusión cuernal a cuerno y 
cuartal.) C . 478. 
Reniega de la tierra Que siem-
pre luchas con ella. C. 478. 
Reniego de la tierra do a zapa-
to nuevo dicen buena pro tenga. 
C. 478. 
Reniego de la tierra donde el 
ladrón lleva al juez a la cadena. 
C. 478. 
Siembra en buena tierra, coge-
rás buen pan. 
Tal tierra andar, tal pan man-
jar. C. 4lo. 
Tierra buena, la morena; tierra 
retebuena, la morena remorena. 
Tierra de Campos, tierra de 
diablos, Que sueltan los perros y 
atan los cantos. (Es tierra sin pie 
esa es su madre. C. l 8 l . 
La tierra todas las cosas da y 
todas las recibe. P . ESP-, Perr. 
Cal.; pulvis es et ín pulverem re-
verterís. 
La tierra y la hembra, Quien no 
la ara no la siembra. C. l 8 l . 
Lo Que mucho vale, de so tierra 
sale. (Es de las mercadurías, que 
a falta de ellas, crece el precio, y 
se descubren, y traen por la ga-
nancia y descubren las guardadas. 
También se puede entender por 
los frutos y cosecbas que nacen de 
la tierra cada año y de las minas: 
frase es «sacarálo de so la tierra; 
no se le esconderá debajo de la 
tierra; descubrirálo de debajo de 
la tierra».) C. 201. 
Más Querría mis tierras caga-
das de culo de oveja en redil y 
aprisco, Que saludadas por mano 
de obispo. (Dice que obremos por 
nuestra parte, y no pidamos mila-
gros.) C. 448. 
No hay cosa sobre la tierra, 
Que en tiempo y lugar no se encie-
rra. C. 218. 
No hay tal tierra como la Que a 
mí me parece buena. GALINDO, 
P. 196. 
No hay tierra mala si la viene 
su añada. O 220. 
No hay tierra tan fuerte, Que al 
arado no sea obediente. GALINDO, 
580; o no hay tierra tan brava Que 
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dras; atribuyese a dicho vizcaíno.) 
C. 4i7. P . V A L L E S (sueltan...). 
Tierra de mojón, tierra de mal-
dición. (Porque ganados del otro 
lugar la destruyen, y si es fronte-
ra de otro reino, hay rebatos y 
guerras, robos y muertes, y perpe-
tuo cuidado.) C. 4l7. 
Tierra de roza, y lo suyo de 
moza. (Para fértil.) C. 4l7. 
Tierra en frontera, y viña en la-
dera. (Parece ser enfrente de casa 
la tierra, y la viña en ladera, a 
mediodía, para que madure bien 
la uva.) C. 4 l7 . 
Tierra holgada, yegua preñada, 
da mucho fruto. (Segov.) 
Tierra que reluce, poco produ-
ce, granos y legumbres, etc., las 
tierras de sal o salitre o sustancias 
metálicas. 
Todos somos de tierra, y se la 
come la tía Elena. 
Tras una tierra perdida, más 
pierde quien otro tira. C. 426. 
T I E S T O . Los tiestos siempre 
salen a la olla. 
Nunca falta un tiesto para una 
mierda, o para un descosido, que 
todo el mundo halla su parigual. 
Parécense los tiestos a la olla, 
de do son hechos, o se hicieron. 
C. 387. 
T I N A . En la tina, todo lo 
blanco no es harina. C . Il5. 
T I N I E B L A . Hasta q;ue hay ti-
nieblas no se tañen los mazuelos, 
alude a las de Semana Santa. F . 
S I L V A , Celest., 34. 
T I N T E R O . Tintero y escriba-
nía, lanza y dardo. (Tinteros y 
escribanías de escribanos, son lan-
za y dardo para la hacienda y 
vida. También parece va a razó 
disparatada, como lechugas y f°i& 
sas riendas.) C. 4 l 8 
T I N T I N I N Í N . T i n ^ ^ 
ves cual vos sodes, tal sondes 
(Que cual es cada uno, tal habla 
y tal se queda; tintininín, sonido 
de llaves.) C . 4 l8 . 
T I N T O . El tinto, de Cuacos; de 
Jarandilla, el blanco; de Pasaron, 
el clarete; de Jaraíz, de toda suer-
te. (Lugares son de la Vera de 
Plasencia, de buenos vinos.) C 
101. 
T Í O . A cuenta del tío rico tra-
baja Perico. 
Al tío sin hijos, hacelle mimos 
y regocijos. C. 39. 
Como el Que tiene un tío en Al-
calá, que ni tiene tío ni tié náa. 
(Segov.) 
El tío de la zamarra, que pare-
ce que se cae, pero se agarra. (An-
dal.) 
Llegaos al tío, daros ha bello-
tas. P . V A L L E S . 
Tío rico siempre tiene mucha 
familia. (Segov.) 
Tío, tío, yo no he sido. 
T I R A D O R . Al mal tirador, 
las plumas le estorban. (Aauí va 
honesto: plumas, por pelos; tira-
dor, por hacedor, y éste, por su 
consonante.) C. 4o. 
Si el tirador es malo, no hay 
parte más segura que ponerse en 
el blanco. P . ESP., Perr. Cal. 
T I R A R . No tirar tanto que 
quiebre. P . ESP., Perr. Cal. 
riSO. La de Tiso no tiene hi-
jos porque la faltan los argaman-
dijos. C. i72. 
T I Z Ó N . El mejor tizón pa™ 
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Mayo lo pon, o en Mayo le pon; 
aun Hace frío. 
Un tizón escueto no hace fuego. 
C. l62, o: Un tizón solo no arde 
sin otro. C. 162, o: Un tizón solo 
no arde sin otro que le acompañe. 
C. l62, o: Un tizón solo no hace 
fuego sin compañero. C. 162, o: 
Un tizón solo y suelto no hace 
fuego. C. 162. 
T O B I L L O . Al tobillo, y no al 
colodrillo. (Que más vale enlo-
darse el pie un poco, que por ir 
por limpio y malos pasos, caer y 
enlodar la cabeza.) C. 39. 
Más vale hasta el tobillo Que no 
hasta el colodrillo, (enlodarse un 
poco por pasar seguro en el mal 
paso, que no caer y enlodarse todo 
y descalabrarse.) C. 456. B . G A -
RAY. 
T O C A . Digo una, y digo otra, 
que Quien no hila no trae toca. 
C. 288. 
Dos tocas a una mesa, a la una 
u a la otra la pesa. C. 293. 
Dos tocas a un fuego, el uno 
está rostrituerto, o dos tocas a un 
hogar mal se pueden concertar. S. 
B A L L E S T A . 
La que no tiene más de una 
toca, muchos sábados malos goza. 
G A L Í N D O , G . 7. 
Más valen tocas negras q[ue bar-
bas luengas. (Escoge la mujer que 
muera el marido antes y traer luto 
por él, que no que él le traiga por 
ella.) C. 456. 
Más valen tocas que capuz. (Es-
coge que, mal por mal, muera el 
marido primero.) C. 456. 
No logre yo de la toca, si no os 
quitare la cofia. C. 226. 
No se quita tan presto la toca, 
como va la mano a la boca. C. 228. 
Toca de seda, el rostro asea. 
C. 422. 
Toca de seda, toca de reina; toca 
de lino, toca de frío; toca de algo-
dón, toca de honor. C. 422. 
Tocas y penas, pronto se cuel-
gan. (Murcia.) 
Tres tocas a un hogar, mal se 
pueden concertar. C. 428. 
T O C A D O . Dos tocados a vn 
fuego, el vno está rostituerto. P . 
VALLES, O: Dos tocados a un fue-
go, el uno está rostrituerto, o el 
uno u el otro está rostrituerto. C . 
293, o: Dos tocados a un fuego 
mal se pueden concertar. GALIN-
DO, C. 5l5, o: Dos tocados a un 
hogar, mal se pueden concertar. 
C. 293. 
Mucho tocado y poco recado, 
gran apariencia y poca sustancia. 
Por mayor tocado, nunca mejor 
recaudo. C. 399. 
Tres tocados a un brasero, siem-
pre andan al retortero. C. 428. 
T O C I N O . Al comer de los to-
cinos, cantan padres e hijos; al 
pagar, sus a llorar. C. 37, o: Al 
comer de los tocinos, entran pa-
dres y- entran hijos; al pagar, to-
dos a llorar. C. 37. 
A tocinos salados, no nacen 
cuartanas, sino entre hoces y ma-
rranas. (Lo primero es en invier-
no, de San Mart ín en adelante. Lo 
segundo quiere decir: entre San 
Juan y Todos los Santos.) C. 19. 
A tocino y berenjenas, quien 
tendrá las manos quedas. SORAP., 
Medie, 24. 
Dijo el tocino al vino: bien ven-
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¿ais, amigo. C. 288, o bien vengas, 
amigo. Comed., Florín., 30, o: 
Dijo el tocino al vino: seáis bien 
venido. C. 288. 
El tocino del Paraíso, para el 
casado y no arrepiso. (Fingen que 
hay un tocino colgado en el Pa-
raíso para los casados que no se 
arrepienten, y que está por empe-
zar; con que dan a entender que 
no hay ningún casado que no se 
haya arrepentido una vez u otra.) 
C. 101. 
El tocino hace la olla, el hom~ 
bre la plaza y la mujer la casa. 
El tocino, y el vino, y el queso, 
añejo; y el amigo, viejo. C. 101, o: 
El tocino y vino añejo y el amigo 
viejo. GALINDO, C. 239. 
T O D O . Cumple con todos, y 
fía de pocos. C. 376. 
De todos se hace la guerra. G A -
LINDO, G . 242. 
Donde Quiera hay de todo. (De 
malo y de bueno.) C. 292. 
El que todo junto lo quiere, 
todo junto lo pierde. Vid. Núñ. 
Alba, p. 33. 
Hablar como todos, y sentir 
como los pocos. C. 494. 
Hacer lo que todos, o andarse 
solo. C. 492. Hacer lo que todos, 
o no ir entre todos. C. 492. 
Lo que se dice, o es, o quiere 
ser; lo que todos dicen. C. 199. O: 
Lo que todos dicen, o es, o quiere 
ser. C. 200. 
Ni todo lo dar, ni todo lo ne-
gar. C. 214. 
No dize a todos lo verde. P. 
VALLES. 
No se ha de apurar todo, ni 
tanto las cosas. C. 227. 
N o * p a e í e M t í r f a w f 
dar a todos. C. 228. 
No son todos para todo. 
No todos podemos lo qUe tfU(¡ 
remos. C. 235. 
O se hala para todos o no se 
hala para nadie. 
O todo vertido, o todo cogido 
C. 153. 
Para todo hay medio sino para 
el morir. P . VALLES. 
Quien a todos cree, yerra; quien 
a ninguno, no acierta. P . V A U É S . 
Quien todo junto lo traga, todo 
junto lo caga. C. 343. 
Quien todo lo pierde, todo lo 
quiere. 
Si todos iueran como él, no se 
revolviera el mundo. C. 568. 
Todos son quiero y no pnedo, 
de los amagos y empeños sin buen 
suceso. 
Todos tiran para sí. P. VALLES. 
T O G A . La toga del letrado 
cose la ostentación del litigante. 
P. ESP., Perr. Cal. 
T O L D O . El toldo del patio no 
es bueno hasta el cuarto año, Ka 
de tener cuatro telas. (Toledo,) 
T O L E D A N O , A . Del toleda-
no, guárdate del tarde o tempra-
no. O: Del toledano, guárdate tar-
de o temprano. (Toledo.) 
El toledano la hará, tarde o 
temprano (Toledo), entereza de 
sus naturales. 
Todo lo tiene bueno la toleda-
na, todo lo tiene bueno, si no es 
la cara. C. 420. 
Toledano, tonto y vano. (To-
ledo.) 
T O L E D O . De Toledo nadador 
y pajarero, o listonero, o pesca ¿o-
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res y guerreros, o alfareros y tore-
ros, o pescador o pajarero. (To-
ledo.) 
El que a Toledo ka de ir, no se 
debe de dormir. (Toledo.) 
En Toledo, el abad a huevo; y 
en Salamanca, a blanca. C. 121*. 
En Toledo hay una mona que 
sabe el credo, criticando cosas i n -
verosímiles. (Toledo.) 
En Toledo no te cases, compa-
ñero. (Toledo.) L . G R A O . , Crit., 3, 
6. Pues, ¿dónde, que no suceda lo 
mismo? O: En Toledo no te cases, 
compañero; no te darán casa ni 
viña, mas darte han mujer preña-
da o parida. C. 121, o: En Toledo 
no te cases, compañero, que te da-
rán mujer parida o preñada, o con 
leche para cuando para. C. 121. 
En Toledo, ocho meses de in-
vierno y cuatro de infierno. (To-
ledo.) 
En Toledo, santos, cautos, sa-
bios y encautos. 
En Toledo se entra llorando y 
se sale llorando. (Toledo.) 
Guay de Toledo, que te vas des-
poblando. P. V A L L E S . 
Puesto que Toledo toma la 
mano, algún grave mal debe ha-
ber en el reino (Toledo), aludien-
do a las Comunidades, 
Si alguna vez pasas por Toledo, 
pregunta por el artiñcir de Juane-
lo, ingenioso, pero de poco prove-
cho para elevar el agua a Zoco-
dover. 
Toledo, la alhaja; Sevilla, la 
caja, de las catedrales. (Toledo.) 
T O M A R . Al que te puede to-
mar lo que tienes, dale lo que te 
pidiere. C. 37. 
En tomar y dar es fácil errar. 
Faré, faré, más Quiero un toma 
que dos te daré. C. 295. 
Lo que tomamos perdemos, lo 
que buscamos tenemos, quod ca-
pimus perdimus, quod quaerimus 
habemus. Enigma de los pescado-
res de lo a Homero, cuando es-
taban espulgándose. D . LÓPEZ 
A L C I A T O , f. 19. 
Más vale un toma, q[ue dos te 
daré; más vale don pequeño que 
promesa grande. H . NúÑ. , Quij., 
2, 7 y 2, 35 y 2, 7 l , y S. HOROZ-
CO, Canc, p. 96. O: Más vale un 
toma que dos te daré, que no dos 
te daré. C. 45 l . 
Quien quiere tomar, conviéne-
le dar. 
Quien toma a dar se obliga. 
SBARBI, Refrán., 2, 210. O: Quien 
toma dar deve. HlTA, l73. 
Toma lo que la dan y suspira 
por lo que queda. GALINDO, B. 
164. O: Toma lo que te den y sus-
pira por lo que quede. 
Toma, porque no me aojes. G A -
LINDO, 545. 
Toma si os quieren. P . VALLES. 
Treinta y tres, ni las tomes, ni 
las des. ( A l juego del treinta.) C . 
427. 
Vale más un toma que dos te 
daré. S. ABRIL, Adelf.: Nunca fui 
en mi vida tan sagaz, Que no qui-
siese más un toma, q[ue dos te daré. 
T O M Á S . Por Santo Tomás (21 
Dic ) , mochila delante y mochila 
atrás; iguales nocbe y día. 
Santo Tomás, mochila delante, 
mochila detrás; equinoccios hacia 
el 18 Setiembre. 
T O M É . Santo Tomé, quien no 
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tuviese puerco mate la mujer. C . 
246. 
Ver y creer, como Santo Tomé, 
o Tomás. C. 432. P . VALLES. 
T O N O . No hay tono como el 
del pito. C. 220. 
T O P O . Si el topo viera y la ví-
bora oyera, no habría hombre que 
al campo saliera. 
T O N T O , A . Allí la mitad pa-
recen tontos y la mitad lo son. 
A tonto porfiado, la mejor bofe-
tada es dejarlo. (Murcia.) 
De tonto, poeta y loco, todos te-
nemos un poco. 
Díselo en tonto para que lo en-
tienda. 
El tonto de Lumpiaque, el bo-
bo de Coria. (Arag.) 
El tonto, si es callado, por sesu-
do es reputado. 
Habla poco y no serás tenido 
por tonto. 
Loa al tonto y hazle bailar, si 
no es tonto, tonto le harás tornar. 
C. 202. 
Los tontos del tío Pajón, Que 
parecen tontos y no lo son. 
Los tontos, huyendo de un peli-
gro dan en otro. C. 205. 
No seas tonta ni novelera, que 
todas hemos de ir como cajón por 
chorrera, pésame (Córdoba), como 
cangilones de noria. 
Si soy tonto, méteme un dedo 
en la boca, no soy tan bobo como 
crees. 
Un tonto echa una piedra en 
un pozo, y cien discretos no la 
pueden sacar. 
Yo seré tonta hasta donde me 
ha hecho Dios, pero no hasta don-
de me Quieren hacer los hombres. 
«ena p o r 5 a n 
-°a aguas 
TONADA £ s f o i ! a ¿ a 6 
por üan Bartolomé comienza. ¿ 
l 8 l . O: Tonada buena 
Bartolomé comienza. (C 
nuevas.) C. 424. 
Tonada verdadera San Bartolo-
mé, y agua primera. C. 424. 
T O Q U E . Con el toque se p r u e . 
ba el oro, y el hombre con plata y 
oro. 
El toque del oro, y del hombre 
el tesoro. (Que el tesoro es el to-
que de la prudencia del hombre, 
como lo es del oro la piedra del 
toque.) C. 101. 
Este íué el toque y el nom plus 
ultra a mi paciencia. 
T O Q U I L L A . Cuál toquilla, 
tal mejilla. (Que el adorno ayuda 
al bien parecer.) C. 363. 
Dame toquilla, y darte he meji-
lla. (Lo que «cuál toquilla, tal me-
jilla», y «dámela vestida y dártela 
be bellida, o garrida».) C. 277. 
Toquilla que te compon, quita, 
y pon. C. 422. 
T O R C I J Ó N . Torcijones a me-
nudo, mensajeros son del culo. 
C. 418.. 
T O R I L L O . Cuando oyeres el 
torillo, no hayas miedo de tu ga-
nadillo. (Torillo es pájaro peque-
ño que canta de nocbe con un ale-
gre cbirrido que parece que lla-
ma, y es señal de buen tiempo.) 
C. 367. 
T O R M E N T A . Pues que cesó 
la tormenta, no hay que temer 
naufragio. 
Tras tormenta, gran bonanza; 
y al contrario: tras bonanza, gran 
tormenta. C. 426. 
T O R M E N T O . El mundano, 
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un momento no se halla sin tor-
mento. C. 106. 
No hay tormento como el vino. 
C. 220. 
T O R M E S . Tormes, Tormes, 
por donde vienes nunca tornes. 
Entrera, reír. O: Tormes, Tor-
mes, por do íuistes nunca tornes. 
(Puédese aplicar a todo odioso 
que se va. Díjose de este río por 
algunas grandes avenidas que 
Hace; la mayor que se ha visto fué 
el año de 1625 con que llevó los 
arrabales de un lado y otro, y lo 
nuevo de la puente hasta el casti-
llejo, y ahogó sobre setenta perso-
nas y muchas cabalgaduras, por 
ser de noche.) C . 4l8. 
T O R N O . El torno pide al pre-
sentado. P . ESP., Perr. Cal. 
T O R O . Al loco, toma el toro. 
C. 33. 
Al loco y al toro, déjales el 
coso. C. 33. O: Al toro y al loco 
dalle corro. Comed. Euíros., 3. 
Al toro y al loco, de lejos. (Con-
sejo de viejos.) C. 39. 
Brama como un toro y rume 
como un buey. JUAN DE VAL VER-
DE ARRIETA, Despertador, l 5 8 l . 
El toro de cinco y el torero de 
veinticinco (años, ha de ser). 
El toro y el ¿alio, en el mes de 
Mayo. C. 101. 
En Toro y cinco leguas al de-
rredor, hincó el pobre su bordón; 
o hincó el romero su bordón. 
(Otros dicen: doce leguas al de-
rredor, porque todas ellas son de 
buena tierra de pan y vino.) C.121. 
Lidian los toros, mal para las 
ramas. (Suelen los toros bregar 
con celo uno con otro, y después 
con el coraje que les queda acuer-
nan los árboles y deshácenlos, eje-
cutando allí su furia. Dícese por 
el daño que reciben los menores, 
de los enojos y contiendas de los 
poderosos.) C. 196. 
Mere el toro en el lazo, que 
aína viene el plaza. (Toma firma 
de abono o prenda, y espera por 
tu ganancia.) C . 462. 
Ni temas toro, ni acoses vaca. 
(En la alegoría tiene entera ver-
dad este refrán: «que no temas al 
valiente, n i en derecho te rindas 
al poderoso, n i acoses mujer n i 
persona flaca».) C. 2l4. 
Para decir el toro viene, no es 
menester tantos arrempujones. 
Pelean los toros, y mal para las 
ramas, que la paga el que anda 
cerca en viñas, etc. S A N T I I X . P . 
VALLES; O lidian los toros. C. 388. 
Toro ruin en el cuerno crece. 
C. 418. 
Toro y gallo, y trucha y barbo, 
todo en Mayo. C. 4 l8; entonces 
están más en sazón para ser comi-
das sus carnes. 
T O R O R E . No tiene torore re-
tentiva. P . V A L L E S . 
T O R O T E . Cuando pasares por 
Torote, echa una piedra en tu ca-
pote, y pagarte ha el coste. C. 3 7 l . 
T O R R E . Dichoso aqueí que no 
ha visto mas que la torre de su lu-
gar. (Segov.) 
Quien da a la torre, antes dize 
la piedra, 4ue sale el ahorre. HlTA, 
1007. 
Tanto se bajan las torres, cuan-
to se suben los muladares, que tie-
nen a sus pies. P . ESP., Perr. Cal; 
las murallas. 
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T O R R E D R A D A . En Torre-
drada pa chivos, en Aldeanueva pa 
cabras, Pecharoman para mozas, 
Sacramedias las afamadas. 
T O R R E L O D O N E S . Tórrelo-
dones, entre pi... y coj..., tres cuar-
terones. 
T O R R E Z N O . A torrezno de 
tocino, buen golpe de vino. C. 19. 
SORAP., Medie, 36. 
A torrezno del pastor, una vuel-
ta en el asador. C, 101. 
2vfás valen torreznos fritos que 
cagajones chiquitos. (Trocado.) 
C. 456. 
T O R R I C O . Torrico y Valde-
verdeja, feas y pellejas. (Toledo.) 
T O R R U O S . En Torrijos cría 
tus hijos. En MaQueda tenia Que-
da. (No hagas tal.) C. 121. 
En Torrijos haz tus hijos. (Es 
buena tierra para dejarlos here-
damiento: es cerca de Toledo, a la 
banda de Talavera.) C. 121. 
En Torrijos, según son los pa-
dres son los hijos. 
T O R T A . Malas son tortas des-
pués de pascua. 
Torta delgada, híncheme el ojo, 
y sácame el alma. (Porque se come 
con gana, y duele que se gaste 
mucho.) C. 4 l8 . 
T O R T I L L A . No se hacen tor-
tillas sin batir huevos. 
T O R T I L L O . Cuando llamare 
el tortillo, no hayas duelo de tu 
ganadillo. (Tortillo es un pajari-
11o pequeño que otros llaman to-
rillo, o torrillo: es señal de buen 
temporal.) C. 373. 
T O R T I T A . Tortitas y más tor-
titas, para madre las más bonitas; 
roscones y más roscones, para pa-
U I «ando l a s 
Para 
dre los coscorrones. J 
palmas del niño y palmeando 
que aprenda el meneo. 
T O R T O . Antes rorro q ü e c i e ú 
del todo. (E l ¿allego.) C 53 
T Ó R T O L A . A la tórtola y a l 
moral no les engaña el temporal 
Cuando la tórtola ruge, la 7 e c ¿ e 
fuge. (Es fin de Junio.) C 368 
T O R V I S C O . Torvisco enhon. 
dijera, engaña al pájaro que va a 
ella. (Lleva el torvisco unos gra-
nos colorados apiñados, que co-
men bien los pájaros, y con ellos 
los arman; hondijera es a manera 
de arco de una vara blanda con 
un lazo en un extremo, que con 
engaño coge por los pies a los pa-
jarillos que se sientan en un pali-
llo falso de la hondijera, donde se 
tiende el lazo.) C. 4l8. 
T O Z A . Quien cava toza y que-
ma roza, tres espigas arreo goza. 
Toza, es zueca, vocablos aragone-
ses por chueca. E n otras partes 
toza es el pedazo de corteza del 
pino y otros árboles. 
T R A B A J A D O R . El que quie-
ra empobrecerse sin saberlo, tenga 
trabajadores y no vaya a verlos. 
T R A B A J A R . Cuando no pu-
dieres trabajar, lo dejes, y cuando 
pudieres trabajar, no lo dejes, 
aunque no te den lo que mereces. 
C. 372. O : Cuando trabajar pue-
des, no lo dejes, aunque no te den 
lo que mereces. GALINDO, E. 531. 
Mucho trabajar y poco medrar. 
Si Quieres trabajar, no tienes 
tanto que amolar (futuere). (Se-
áov.) 
Trabaja como si siempre hubie-
ses de vivir, y vive como si hego 
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hubieses de morir. C . 427. P . V A -
LLES (sin la c o n j u n c i ó n y). 
Trabajar para medrar. C . 427. 
G A L I N D O , E . 5 I 4 . 
T R A B A J O . Alegra lo que sin 
trabajo se gana, y sin trabajo se 
aumenta. C . 42. 
Al trabajo, yerno, que viene el 
invierno. (Que el yerno, que es 
mozo, tome a su careo trabajar y 
mirar por la hacienda y proveer 
la casa.) G . 39. 
A quien huye del trabajo, el 
trabajo le sigue. 
Cásate conmigo, y pasarás tra-
bajo contino. C . 325. 
Con pequeño trabajo no se al-
canzan cosas grandes, ni se sube a 
lugar alto. C . 353 . 
Donde faltan trabajos, íaltan 
medras y triunfos. A . PÉREZ, 
Viern. dom., 1 cuar. f. 248. 
El granel trabajo cunple quan-
tos deseos son. H l T A , 8o4. 
El grand trabajo sienpre todas 
las cosas vence. HíTA, 611 y 452. 
Labor o m n i a vinci t í i n p r o b u s . 
V l R G I L . 
El que no quisiere pasar tra-
bajo en este mundo, no nazca en 
él. C . 92. 
Ello es trabajo la mala ventura, 
y más si dura. C . l 4 2 . 
Gran trabajo es trabajar | cuan-
do la ganancia es poca, \ y más si 
no hay qué llevar | de las manos 
a la boca. (Es cíe oficiales, en co-
pla.) C 303. 
Lo que más trabajo cuesta, más 
dulce se muestra, o resta. C . 201. 
P . V A L L E S (el pr imer verso). 
Los trabajos vienen al trote y se 
vuelven al paso. JULIÁN DE M E -
D R A N O, Silv. cur., en S B A R B I , 
Reír. 
Más trabajo hay en vivir bien 
que mal. C . 460. 
Mejor se guarda lo que con tra-
bajo se gana. C . 4 6 l . 
No hay trabajo sin atajo. 
Por buen trabajo mal galar-
dón. 
Por el trabajo ninguno es hom-
bre hajo. 
Quien huye del trabajo, huye 
del descanso. C . 348; o huye del 
provecho. 
Sin buen trabajo no se planta el 
ajo. 
Si os enojaredes, tendréis dos 
trabajos. B . G A R A Y . 
Todo lo da el trabajo, el uso e 
la femencia. H l T A , 622. 
Todo trabajo pide premio. P . 
ESP. , Perr. Cal. 
Trabajo es la mala ventura, y 
más si dura. ( E l l o es trabajo l a 
ma...) C . 427. 
Trabajo hecho marchante 
aguarda. 
Trabajo perdido, echar pocos 
arados en palmares. ( E n A n d a l u -
cía do bay muebas matas de pa l -
mas que embarazan con sus r a í -
ces.) C . 427. 
Trabajo sin provecho, hacer lo 
que está hecho. C . 427. 
Tras el trabajo viene el dinero y 
el descanso. C . 425. 
Tras el trabajo viene el pago. 
C . 425. 
T R A B A L I D E S . Aquel traba-
lides que oye y dice. G A L I N D O , 
C . 88. 
T R A G A R . Quien mucho tra-
ga, mucho caga. C . 347. 
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T R A G O . El mal trago sor-
biendo y derramando. 
T R A I C I Ó N . La traición apla-
ce, mas no el traidor q[ue la hace. 
C. 181. Quij., 1, 39. P . V A L L E S 
(—el Que...). 
Páganse de la traición y del 
traidor no. 
Se estima ver descubierta la 
traición, pero se desprecia al so-
plón. 
T R A I D O R . Al traidor, trai-
dor y medio. C. 39. 
Á un traidor, dos alevosos. C. 
2. F . S I L V A , Celest., 9. S A N T I L L . 
V A L D . , Dial. leng. C A R O C E J U D O , 
tal para cual. 
Del traidor harás leal con bien-
obrar. GALINDO, B . 92; o con 
bienhablar. 
Máteme un traidor y no me sa-
nen villanos. C. 459. P. VALLES. 
Quien del traidor se fía, lo sen-
tirá algún día. 
T R A J E . Con buen traje se en-
cubre ruin linaje. O: Con buen 
traje se entra y encubre el ruin 
linaje. (Entre los extraños, que 
para donde uno es conocido ruin 
dice otro refrán; «lo que te cubre, 
eso te descubre».) C. 353. O: Con 
el buen traje se cubre bajo linaje. 
GALINDO, G . 22. O: El buen tra-
je cubre ruin linaje. P . E S P . , 
Perr. Cal.; al galancete. O: El 
buen traje, encubre el mal linaje. 
C. 89. 
T R A J I I X A R . Donde no se 
trajilla no se trilla. Señal es de 
que las aguas no rompen las mo-
tas o ribazos. (Murcia.) 
T R A M A . Hasta q[ue la trama 
no abra no se echa la pájara. 
La trama de Abril poca y vi¡ Q 
no arde en el candil 
T R A M O N T A N A . 7 Y a m o í i 
tana no tiene abrigo, ni el hombre 
pobre tiene amigo. (Tramontana 
es nombre de viento, y s u t e i n p o _ 
ral parece salió de Italia, y de ra a r 
antes del Mediterráneo; dice el 
Comendador: «Tramontana no 
tiene trigo», y se puede entender 
por tierra entre monte y sierra) 
C. 427. P . VALLES (-ni el pobre 
amigo). GALINDO, 384 (—nihom-
bre pobre tiene amigo). 
T R A M P A . Las trampas llevan 
la mentira a cuestas. 
No hagas trampa en tfue cayas. 
P. ESP., Perr. Cal. 
Rara vez campa el q[ue vive con 
trampa. 
Sin trampa ni cartón. 
T R A M P O S O . El tramposo, el 
codicioso y el tahúr, presto se 
conciertan. C. 101. 
El tramposo, presto engaña al 
codicioso. C . 101. GALINDO, 
C. 876. 
El tramposo y el codicioso 
pronto son de acuerdo. OVIEDO, 
H. Ind., 24, 9. 
T R A N C O . Más vale correrá 
tranco, q[ue no paso a paso. (Es de 
los pastores entre matas bajas, 
porque no se traben los pies y 
rompa o caiga.) C. 454. 
T R A N S F I G U R A C I Ó N . San 
Trasñguracio, cual es el día tal es 
el año. C. 245. Es el 6 de Agosto; 
superstición. 
T R A P O . A cualquier trapo 
con tirilla le llaman camisa. 
Al descalabrado no le & ' í a í l 
trapos, ni al jugador mohatros. 
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34. Al descalabrado, nunca le íalta 
un trapo, Que roto, Que sano. 
C. 34. 
Echa trapo y pasarás año. C . 
l4o. Como Adoba tu paño, pasa-
rás año. H . N ü Ñ . 
Hallarse vn trapo sin dinero. 
P. V A L L E S . 
T R A Q U E . Más vale traQue, 
trague, Que Dios os salve. B . G A -
RAY; llamar golpeando a la puer-
ta, que no saludando. 
T R A S . Tras, tras, para la costa 
no más. H . N ú Ñ . 
T R A S P U E S T A . Más vale una 
traspuesta Que dos asomadas. C. 
45i. P . V A L L E S . Trag. Policia-
na, 10. 
T R A S Q U I L A R . Basta tres-
Quilar sin desollar. CARO CE-
JUDO. 
La Que trasquila, y da a hilar, 
como la Que pare, y da a criar. C. 
í77. 
T R A T O . El mucho trato cau-
sa menosprecio. 
La mal casada, tratos tiene con 
su criada. C. 183. 
Los tratos andando, y los inge-
nios tirando. (En los oficios hay 
algunos aumentos q[ue llaman in -
genios, y aquí se toma por iodo 
instrumento de ganar.) C. 205. 
No basta ser una honrada, sino 
parecello en trato y cara. C. 23 l . 
Si siegas alto, no medrarás en 
el trato. (Es útil la paja para el 
ganado.) C. 255. 
T R A Z A . Buena traza de melo-
nar, Que en cada mata nace un 
cuerno. C. 3l6. 
Ciertas son las trazas, después 
de las desgracias. C. 270. 
T R E B E J O . Como el verdade-
ro, non ay tan mal trebejo. HlTA, 
923. Veritas odium parit. L a ver-
dad amarga. 
T R É B O L . Dame trébol con 
dos hojas, y darte he mozas en Que 
escojas. (Otros dicen: «dame tré-
bol con cuatro hojas», y es el mis-
mo imposible.). C. 277. O : Dame 
trébol con Quatro hojas, y darte he 
a escoger entre mocas. P . VALLES. 
T R E G U A . No ordenes tregua 
(¡fue ponga mal fuero en la tierra. 
C. 225. 
T R E S . Ellos eran tres: Araña, 
Concha y Cortés, marinos famo-
sos en Cádís. 
Entre tres, ponte en tres; y no 
lo hagas cada vez. ( A l juego de 
bazas.) C . 127. 
Los tres: Araña, Pinche, o Con-
cia, y Cortés. Tres generales gadi-
tanos. Refiriéndose irónicamente 
a tres adocenados. 
No Quiero tres ni Quiero trece, 
Que un tordo bebe cien veces. So-
lía beberse tres veces en cada co-
mida y de aquí una vez de vino 
por un trago. 
No tener tres ni revés. 
Sin tres ni revés. 
Tres eran, tres, las hijas de Ele-
na, i tres eran, tres, y ninguna 
era buena, al hablar mal de tres, 
sobre todo hijas, sacándoles sus 
defectos. 
T R E S I L L O . El Que al tresillo 
Quiera ganar, no se canse de pasar. 
T R I B U T O . Más vale el tribu-
to de la estaca, Que la casa y la 
capa. (Quiere decir que es muy 
molesta la obligación de tener otro 
paso por nuestra casa o heredad. 
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Hay para ello este cuento: <iue 
uno concertó tener en una casa 
una estaca adonde colgase su capa, 
y entrando y saliendo por ella, y 
al ponerla, daba mucho ruido en 
abrirle y cerrar, a boras y a des-
horas.) C. 450. 
T R I G O . Ara bien, y cogerás 
trigo. P. V A L L E S . 
Cuando el trigo está en la era, 
anda el pan por la artesa. C. 366. 
Cuando el trigo está en los cam-
pos, es de Dios y de sus santos, y 
una vez dentro de casa, no se cui-
da de la tasa. GALINDO, D . 843. 
O : Cuando está el trigo en los 
campos es de Dios y de los santos; 
cuando está en los cilleros, no se 
puede haber sin dineros. C. 366. 
Cuando el trigo está loro, el 
barbo como xzn toro. (Loro es tos-
tado. Gallego.) C. 366. 
Cuando tenemos trigo, el diablo 
nos llevó el costal perdido. C. 372. 
Dice el trigo al sembrador: con 
un grano u con dos, al Julio soy 
con vos. C. 287. Bueno o mal año, 
se siega en Julio. 
El buen trigo hace el pan 
bueno. 
El trigo acostado, el dueño le-
vantado. (Dice.) Cuando los panes 
se ecban ya granados, levántase el 
dueño para la cosecba. 
El trigo de hacera, échalo en tu 
panera. (Hacera llaman en algu-
nas partes a la baza vecina a casa, 
y porque la estercola y labra bien 
el dueño, da buen pan. Acera 
también es la orilla y lado, y si 
está vecina a prado y tierra nue-
va, es más fértil.) C. 101. 
El trigo echado, levanta a su 
amo. (E l bien granado, q U e tras 
torna la espiga, enriquece al due" 
ño; y que lo que uno e x p e n ¿ ¡ 
bien, saca fruto y ganancia ¿P 
ello.) C. 101. 
El trigo y la mujer, a la candela 
parecen bien; o al candil parecen 
bien. C. 101. 
El trigo y la tela, a la candela. 
(Parece mejor al comprador no 
comprar de noche.) C . 101. 
Estese el trigo en el orón, lim-
pio y sin corcón, Que no le faltará 
comprador. (Murcia.) 
Huelga el trigo so la nieve, 
como el viejo so la pele. C. 499. 
Llueva o no llueva, trigo en 
Orihuela. 
Más bien Quiero en mi trigo 
una hozada, Que en Marzo una 
aguada. 
Nadie se alabe con trigo, hasta 
Mayo salido. C. 207. 
Ni mío el trigo ni mía la era, 
Que trille Quien Quiera, no apesa-
dumbrarse por cuidados ajenos. 
N i sin trigo, ni sin amigo. C. 
210. 
Ni trigo de valle, ni leña de so 
lombrío, lo vendas a tu amigo. 
C. 214. 
No es lo mismo predicar o pre-
gonar, Que vender trigo. 
Nunca por mucho trigo es mal 
año. 
Que se muela el trigo entre dos 
piedras. 
Quien vende el trigo en la era, 
y la lana en la tijera, y el Queso en 
el cincho, y el vino en mosto, el 
provecho da a otro. C. 344. U: 
Quien vende el trigo en la era, y 
la lana en tijera, y el Queso en el 
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cincho, y el vino en mosto, el pro-
vecho es de otro. (Segovia.) 
Sembrar trigo y coger hierba. 
Siembra trigo en barrial, y pon 
viña en cascajal. C . 262. 
Si todo es tal, dígole trigo si-
mental. P . V A L L E S . 
Todo es nada, sino trigo y ce-
bada. C . 4 i 9 . S A N T I L L . P . V A L L E S . 
Trigo centenoso, pan provecho-
so. C . 429. P . V A L L E S . 
Trigo de acera, échalo en tu pa-
nera. C. 429. 
Trigo de muelle muelle, quien 
te alcanza, o quien te tiene. C . 429. 
Trigo en polvo y cebada en lodo, 
centenos en todo. C . 4-29. P . V A -
LLES (sólo el primer hemistiquio). 
Trigo era en rama, y centeno 
lo hizo nuestra ama, nuesa ama. 
C. 429 . 
Trigo santero no llena granero, 
de Todos Santos, por ser tarde 
para sembrarlos en algunas par-
tes, en otras por ser temprano. 
Trigo temprano y carnero veda-
do, si yerra un año, no errará cua-
tro. C . 429. 
Trigo y queso, de AJentejo. 
C . 429. 
T R I L L O . N o es mío el trillo 
ni la ciuera, trille y muela quien 
pueda. P. V A L L E S . 
T R I N I D A D . La trinidad de 
Gaeta, dos putas y una alcahueta; 
de las cosas relacionadas que salen 
mal. 
T R I N T E R A S . Lo que desea 
Trinteras, nunca lo veas. (Que es 
poca agua.) C . 199. 
T R I P A . Cq&ndo te dolieren 
las tripas, hazlo saber al culo. 
C . 372. 
Las tripas estén llenas, que ellas 
llevan a las piernas. C . 193. P . V A -
LLES, o: Las tripas llenas, ellas lle-
van a las piernas. C . 193. 
La tripa de Jorge, que se estira 
y encoge. 
Tripa llena, ni bien huye, ni 
bien pelea. C . 429. 
Tripas llevan piernas, que no 
piernas tripas. C . 429. Comed. 
Florín., 28. 
Tripa vacía, corazón sin alegría. 
C . 429, o: Tripa vacía, corazón 
triste. Comed. Florín., 28. 
T R I Q U E T E . Triquete tracate, 
del queso no quiere parte. C. 429. 
H . N ú Ñ . (Triquete traquete...). 
T R I S C A . Ni trisca que duela, 
ni burla que escueza. G A L Í N D O , 
B . 445 . 
T R I S T E Z A . Ca la mucha tris-
teza mucho pecado pon. H l T A , 44. 
Fccli., 30, 25: híultos en'm occi-
dit tristitia. 
En tristezas y en amor, loquear 
es lo mejor. (Quiere decir diver-
tirse, aunque en juguetes dispara-
tados y cantares s in orden, como 
suelen nacer los que e s t án con 
alguna pas ión , para no pensar en 
lo que les da pena.) C . 121. 
La tristeza que más duele, es la 
que tras placer viene. C . l 8 l . 
T R I S T R Á S . Tristrás, trapos 
y trementina, grita y vejigazo. C . 
429. 
T R O J E . Mal va a la troje, don-
de el buey viejo no tose. C . 444. 
Vale más un troje, que una vara 
de encaje. 
T R O M P E T A . Al tañer de las 
trompetas, es el cagar camorretas. 
C . 38. 
TRONADA-TUERTO 
T R O N A D A . Tronada de ma-
ñana no c[uita jornada. 
T R O N A R . Cuando ha bien 
tronado y truena, fuerza es que 
llueva. C. 364. 
Cuando truena, lloveí Quiete. 
C. 372. O: Cuando truena, o llue-
ve, o quiere llover. (Acomódase 
cuando riñen, que se sigue palos 
y golpes.) C. 372. 
T R O P E Z Ó N . El tropezón 
adelanta un paso. GALINDO, P . 
178. 
Tropezón y heiida tarde se ol-
vida. 
T R U C H A . A la trucha y a 
la puta, do no catares la busca. 
(Destrocado de como va poco an-
tes, está mejor.) C. 4. 
Ayunar o comer trucha. Loz. 
Andal, 12; de comer, nacerlo bien. 
Buena es la trucha, mejor el 
salmón; bueno es el sábalo, cuan-
do es en sazón. C. 3l5. SORAP., 
Medie, 23 (—cuando es de sa-
zón). 
La trucha y la mentira, cuanto 
mayor, tanto mejor. C. 182. G A -
UKDO, E . 242 (—cuanto mayor, 
mejor). 
¿Me quieres mucho?—Como la 
trucha al trucho. ToRQUEMADA. 
2Vo se toman truchas a bra¿as 
enjutas. C. 228. P . VALLES. Lis. y 
Rosel, 5o. L . G R A C , Crit., 3, 6. 
O ayunar, o comer trucha. C. 
l 5 l . O: O comer trucha, o ayunar. 
C. l 5 l . 
C¿uien tiene con qué pasar, o 
comer trucha o ayunar. C. 342, 
Quien truchas ha de minchar, 
las bragas se ha de bañar. C. 343. 
Trucha cara, ni es sabrosa ni 
sana. GALINDO, C. 37l. Q- T 
cha cara no es sana. C. 429 "*" 
Trucha de Nela, puta de hten 
y villano de Sesano P. V A U í ¿ 
O : Trucha de Vela, y p u t a d e 
Mena, carnero de Buitrón y „i?¿. 
no de Sesamón, o: y carnero de 
Ruyerón, y villano de Sasamón> 
o Sasamo. C. 429. 
T R U C H O . No se cuece trucho 
sin conducho. C. 228. 
T R U E C O . Mal trueco hizo el 
huerco: llevóme a mi padre y de-
jóme a mi suegro. C. 444. 
T R U E N O . Los truenos y la 
mar enseñan a rezar. 
Más vale dar buen trueno, que 
dinero a maestre Pedto. C. 452. 
Truenos en Marzo, aprietan las 
cubas con un mazo. O: Truenos 
en Marzo, prepara cubas y mazos 
(uva y trigo abundantes) (Palen-
cia.) 
T R U E Q U E . El trueque de 
Juan Mocoso, que dio corales por 
escaramujos. 
El trueque del topo, los ojos 
por la cola. 
T R U J I I X O . Trujilh pide pa-
ces, y no quiere Ruanis. (Lugar 
chico; contra los que menos valen 
y más pofían, y piernas tacen.) 
C. 429. 
T Ú . Tú que sí, yo que no, bien 
dicho está, si lo dije yo. 
T U D E S C O . El tudesco, en 
campaña; el italiano, tras mura-
lla, y el español, a ganalh. C. 101. 
T U E R O . El mejor tuero para 
Mayo lo quiero; aún tace frío. 
T U E R T O , A . Á 1^ veces, con 
tuerto hace el hombre derecho. 
C. 6. 
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A mucho escoger, a la postre 
tuerto. 
Antes tuerto que ciego. C. 53. 
P. ESP., Perr. Cal. O: Antes tuer-
to que del todo ciego. C. 53. G A -
LINDO, C. 787; o más vale tuerta 
(¡ue ciega. 
A veces con el tuerto llega el 
hombre a su derecho, o con un 
poco de tuerto. G A L I N D O , D . 4l4. 
Con un poco de tuerto, llega el 
hombre a su derecho. C. 3 5 l . Ini-
quum petendo ut aequum feras. 
Más vale ser tuerto que ciego. 
(Reh. glos.), o: Más vale tuerta 
que ciega. C. 455, o tuerto q[ue 
ciego. Ibidem, 455. SANTILL. B . 
G A R A Y . 
Ni a tuerto ni a derecho, no te 
dejes echar preso. C. 209. 
Quien tuerto nace, enderézase 
tarde, o tarde se endereza. C . 343. 
Tuerta o derecha, para todos es 
hecha. C. 425, o: Tuerta o derecha, 
para todos valedera. (Ley de juego 
de argolla, y de bolos, y otros.) 
C. 425. 
Tuerto, y no de nube, so la piel 
gran mal encubre. C . 425. 
T U M B O . Más vale tumbo de 
olla que abrazo de moza. C . 
455. 
T U R A . No es de buena tura la 
fruta que no madura. (La alego-
ría es de los viejos verdes, que no 
se conocen que pasaron de juven-
tud.) C. 223. 
T U R M A . Turma, turmera, dá-
mela tú, parcera. (Suelen tener 
compañera cerca, y así los ñon-
gos.) C. 425. 
T U Y O , A . A lo tuyo, tú. C. 7; 
zapatero, a tus zapatos, no te me-
tas en lo que no te importa. 
Donde quiera que vayas, de los 
tuyos hayas. L . G R A C , Crit., 3, 6. 
Antes ha de huir de los suyos el 
que quisiere vivir en paz y conten-
to, y de sus paisanos el que pre-
tendiere honra y provecho. 
Entróme con la tuya, salgóme 
con la mía. 
La tuya la primera y que la 
pare como pueda. 
L I C E D A . Lo que desea Uceda, 
nunca lo vea, o lo que Uceda de-
sea. C. 199. 
U G E N A . Ugena del demonio 
tiene tres torres y por eso la lla-
man engaña pobres. (Toledo.) 
U M B R A L . No dice el umbral, 
sino lo que oye al quicial. C. 230. 
S A N T I L L . P . V A L L E S (te). 
U N O , A . Cada uno en su ele-
mento halla mejor asiento. G A -
LINDO, E . 43. 
Cada uno pasa lo suyo. 
Cada vno venda, como pregona-
re. P . V A L L E S . 
Casar y compadrar, cada uno 
con su igual. 
Cuando uno no quiere, dos no 
barajan. P. VALLES. 
El que pidió prestado, una vez 
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se puso descolorido y ciento colo-
rado. G A L I N D O , C . 9 I 6 . 
Quien a uno castiga, a ciento 
hostiga. P . V A L L E S . 
Una fué la Que no erró. P . V A -
LLES. 
Una no es ninguna, dos es una. 
C. 163. Que es razón suficiente 
para ser perdonado el haber sido 
sólo el defecto y una vez sola. 
Una y otra, apagan la sed. L a 
repetición de actos facilita la ha-
bilidad, tomado de los bebedores. 
Uno hace mal asiento. 
Uno lo trae y ciento se lo lle-
van, del blanqueo de la pared, que 
el blanqueador lo da y lo cogen 
las ropas colgadas. 
Unos lo siembran y otros lo co-
gen. P . V A L L E S . 
Uno y ninguno, todo es uno, ne 
Hercules quidem adversus dúos. 
U N A . En las uñas y en los 
pies, semeja a mí Quién es; de 
dónde es. (Trabajador u holga-
zán.) C. 115. 
No tenía Que comer más Que 
las uñas. 
Para lo Que hay Que matar, con 
la uña basta. 
U Ñ E R O . Uñero, uñero, para 
mí me lo Quiero. P . ESP., Perr. 
Cal.; de escribanos que hacen el 
testamento en la uña de lo que 
agarra con ella. 
U R B Á N . Por San Urbán, en 
la mano el gavilán. C . 395. E l 
hierro con aguijada para limpiar 
el arado, comience la labranza. 
Por San Urbán, vendimia tu 
nogal. C. 395. 
U R B A N O . Por San Urbano, 
el trigo ha hecho el grano. C. 395. 
U S A N Z A . Usanza h 
tros. 
ace maes. 
U S A R . Lo Que se usa no se ex 
cusa. C. 199. P . V A L L E S . Comed 
Eufros., 4. F . S I L V A , Celest., 3 0 
G A L I N D O , E . 394. L . GR'AC 
Crit., 3, 6. 
El Que la mucho usa, ... maguer 
se le escusa. HlTA, 5l9. 
U S O . Al mal uso, Quebralle la 
cabega. P . VALLES. Al mal uso, 
Quebralle la güeca. (En este re-
frán, por la figura paranomasía, 
que en castellano es muy usada y 
tiene mucha gracia, el nombre uso 
está puesto con dos sentidos: el 
primero, por lo que significa, q;ue 
es el uso y costumbre; el segundo, 
por el huso de la rueca; por la 
mucha semejanza que tienen c(ue 
no se diferencia más de en la A 
que el huso de la rueca tiene, por-
que salió de íuso; y comenzando 
el refrán por uso, por el sentido 
primero y suyo, acaba con el se-
gundo del huso, trocándole por el 
otro, diciendo: Quebrarle la güeca, 
porque el huso la tiene, en lugar 
de decir: Quebrarle la pierna. A l -
gunos que no consideran ni cono-
cen esta gracia, porque no pro-
nuncian las haches con distinción, 
confunden los vocablos que las 
tienen con los que no las tienen.) 
C. 40. 
Al mal uso, Quebrarle la pier-
na. C. 4o. Así en G. Alí., 2,3, i) 
juego del vocablo uso y huso, al 
mal huso, romperlo. Así en por-
tugués: Cada térra com seu uso o 
huso y Cada roca con seu iuzo. 
A uso de Aragón, a buen servi-
cio mal galardón. L . GRAC, Crit, 
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3, 6. L o s a r a g o n é s lo entienden 
por pasiva. 
A uso de iglesia catedral, cua-
les fueron los padres, los hijos se-
rán; o cuales fueron los padres. 
C.2. 
A uso de Toledo, Que pierde la 
dama y paga el caballero; o a fuer 
de Toledo. C . 2. 
A uso de tropa, cada uno se j... 
cuando le toca. 
El uso enseña o hace maestro. 
El uso es maestro de todo. C . 
80, o: El uso hace maestro. C . 8o. 
G A L I N D O , U . y V . 34. S. B A -
L L E S T A . 
Lo poco, el uso y tiempo lo hace 
mucho. Comed. Eufros., 2, 7. 
No haber hecho uso nuevo en el 
mundo. SBARBI, 5, 26. 
Por no perder el uso, lleva la 
rueca y el huso. C . 395. 
Quitar uso a par de muerte. P . 
V A L L E S . 
Uso hace maestro, o uso hace 
maestros. C . 165. E n SANTíLL: 
Vso haze maestro. P . V A L L E S . 
Uso malo, bueno es para dejado. 
Uso nuevo, entierra vieja. (Que 
se pudre y consume l a vieja con 
los usos nuevos de las mozas. C . 
165. G A L I N D O , U . y V . 33. P . V A -
L L E S , o: Uso nuevo, entierra viejo. 
(Que con los usos nuevos se en-
t ierran los viejos.) C . 165. 
Vamonos, vamonos; estémonos 
quedos, estémonos, éste es el uso 
de los porqueros. C . 432. 
U V A . A su tiempo vienen las 
uvas, cuando ellas maduran; o 
cuando son maduras. C . 8. 
Bebed con uvas, beberéis dos ve-
ces. C . 308. 
Cuando comienzan las uvas a 
madurar, comienzan las mozas a 
hilar. C . 3 7 l . 
Cuando hay uvas y higos, ade-
reza tus vestidos. (Porque es cerca 
el invierno.) C . 364. 
Las uvas de Vinués, ni las ven-
das ni las des, ni las guardes más 
que un mes. ( E n A r a g ó n . ) C . 192. 
No pidas uvas al espino ni ala-
bes hasta que pruebes. P . ESP. , 
Perr. Cal. 
Para beber con uvas, más vale 
beber en ayunas. C . 379, o más 
valiera... G A L I N D O , B . 6 l . 
Poco por vuas, quando no las 
ay. SANTILL. 
Quien bebe con uvas, beberá con 
aceitunas. P . V A L L E S . 
Reniego de la uva que en agraz 
madura, no e s t á n maduras. 
Tras las uvas y la miel, el vino 
sabe mal y hace bien. P . V A L L E S . 
Uva torrontrés, ni la comas, ni 
la des, para vino buena es; la cala-
graña, cómela, o dala, que para 
vino no vale nada. C . 165. P . V A -
LLES (—la calagraña, es mala y 
dala, para vino no vale nada). 
302 VACA 
V A C A . A la vaca cadañera, po-
nerla presto la pega. (Porque no 
la mamen mucho y se enflaquez-
ca y muera; pega es lo (fue ponen 
a las tetas porgue no pueda ma-
mar el becerrillo.) C. 4. 
A la vaca harta, la cola la es 
abrigada. (Adelante hay otro: L a 
vaca harta, de...) C. 4. 
Arar con vacas y por matas, y 
calzar abarcas. C. 29. 
Cuando cae la vaca, aguzan los 
cuchillos. P. V A L L E S . 
El Que labra con vacas y con no-
villos, en el Agosto coge cadillos, 
que debe ararse con bueyes de 
fuerza que ahonden. 
Haced como vaca, y cubrir como 
gata.. (Ganar y guardar.) C. 492. 
La Que Quisiere hacer de la vaca 
carnero, échela a cocer en agua 
hirviendo, o échela en agua co-
ciendo. C. l77. 
La Que Quisiere hacer vaca de la 
gallina, échela a cocer en agua 
iría. (Pudiérase éste y el pasado 
comenzar: Quien quiere hacer.) 
C. 177. 
Las vacas del villano, si en el 
verano dan leche, mejor la dan en 
el verano. C. 193. 
La vaca bien cocida y mal asa-
da. C. 182. 
La vaca cencerrada lleva la de-
lantera. J U A N D E V A L V E R D E 
ARRIETA, Despertador, l 5 8 l . 
La vaca cuanto más se ordeña 
más larga tiene la teta. C. 182. 
La vaca en el estío, y el carnero 
en tiempo frío. C. 182. 
La vaca harta, de la cola hace 
abrigada. C. 182. 
La vaca nobleza, la oveja rique-
za, el puerco tesoro, la cabra soco-
rro. C. 182. 
La vaca que comió antes, o des. 
pues, no come con los bués. (Díce-
se por la mujer que está en casa, 
come cada rato lo que quiere y no 
a la mesa.) C. 182. 
Más Quiero vaca en paz, Que 
pollos en agraz. Lis. Ros., 3, 2. P. 
V A L L E S (—con pollos...). 0-. Más 
vale vaca en paz Que pollos con 
agraz. (Sabido es que el pollo está 
propiamente guisado con agraz, 
mas por su acedo se toma por mo-
lestia y pesadumbre.) C. 455. 
Otros dicen: Más valen cardos en 
paz, Que pollos con agraz. 
Por eso se come toda la vaca, 
porQue uno Quiere pierna, otro es-
palda. 
Quien come la vaca del rey, a 
cient años paga los huessos. oAN-
TILL. P. VALLES (— a los cient...). 
O: Quien la vaca del rey come ña-
ca, gorda la paga. P . VALLES. 
Quien no tiene nada, no vende 
vaca. P . V A L L E S . 
Vaca atusada, vaca ordeñada 
(en Ávila). E l acariciar ablanda 
los ánimos más duros. 
Vaca desollada a levante, aé™ 
al instante; faja nubosa colorada. 
Vaca y carnero, comer de caba-
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lleto. C. 432. O: Vaca y carnero, 
manjar del escudero. C. 432; o 
olla de caballero. Quij., 1, l . 
V A D O . El escarmentado, bien 
conoce el vado. C. 78, o: El escar-
mentado, busca el vado. C . 78, o: 
El escarmentado, huye del vado. 
GALINDO, E . 321. 
V A L . Por val del Aguijadero, 
pasar muy ligero. C . 401. 
V A L C O C H Á N . En Valco-
chán, las toman y las dan. (Dos 
lugares de un mismo nombre, que 
el uno se llamaba Valcochán el 
alto, y el otro el bajo; riñen y pe-
íanse con igual desquite por los 
mismos filos, y en la misma mo-
neda. Son en Aragón.) C . 122. 
V A L D E A S T I L L A S . Cuando 
fueres a Valdeastillas, por merced 
de Dios que te hagan no la reci-
bas. (Llegó un vizcaíno y pregun-
tó si babía qué comer; dijéronle 
que la merced de Dios no le fal-
taría, que es buevos y torreznos; 
después contáronselo, pero caro, 
y escocióle, y de eso se queja, y 
avisa en el refrán. Este Valdeas-
tillas está entre Medina y Valla-
dolid; o t ro Valdestillas bay en 
otras partes.) C. 37o. 
En Valdeastillas, a la bolsa sa-
can las costillas. (Es lugar pasaje-
ro de Medina a Valladolid.) C. 
121. 
V A L D E B A R N É S . Valdebar-
nés los sayones, q¡ue comen pan de 
centeno y tienen la cara blanca. 
V A L D E C O R N A . El de Val-
decorna, por un dinero se torna. 
(Fué a tratar con una mujer ena-
morada, y desconcertóse con ella 
por un dinero, que es la moneda 
más baja de Aragón, poco más 
que blanca.) C. 84. 
V A L D E G A N G A . Valdegan-
ga es la gloria, Jorguera el cielo, 
Alcalá el purgatorio, Ves el in-
fierno. 
V A L D E G O D A . A Valdegoda, 
pásala con hora. (Valdegoda es 
parte mal segura de ladrones, o lo 
fué, camino de Salamanca a Le-
desma, cerca de Almenara.) C. 20. 
V A L D E O L E A . Lo ¿ue Val-
deolea desea, Campos nunca lo 
vea. C . 200. 
V A L E N T Í A . La mayor valen-
tía, es excusar la pendencia y la 
rencilla. C. 183. 
V A L E N T Í N . San Valentín, 
toma la vara y vete a guarir. (En-
tiende que le avisa que deje la 
pesca, porque ya se acaba, y se 
vaya a guarecer a casa, del mal 
temporal, porque guarir es guare-
cer. E l Comendador entiende que 
se vaya a pescar trucbas, que es 
entonces la pesca de ellas, y toma 
guarir por pescar; no sé cuan bien 
debía decirse guarir pescar en río.) 
C. 245. 
V A L E R . Lo que mucho vale 
mucho cuesta. 
Más vale acertarlo que abre-
viarlo. G A L I N D O , 56o. 
Más vale antes que después. 
(Es reparo y cura prevenir el 
daño, curarse en salud, y para 
esto componen este cbiste, que 
puede suceder: que trastejaban en 
una calle, y uno antes de pasar 
dio voces que le babían descala-
brado, y puso las manos en la ca-
beza; otro que vio que no le ba-
bían tocado, le dijo: «¿por qué os 
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quejáis, si no os kan kerido?»; 
respondió: «más vale antes que 
después».) C . 45o. 
Más vale comprar que rogar a 
ruines. 
Más vale decir aquí huyó, que 
aquí murió. 
Más vale demandar que hurtar. 
C. 454. 
Más vale descoser que romper. 
C. 452. 
Más vale descosido Que rompi-
do. C. 452. 
Más vale de valde hazer, que en 
valde ser. P . VALLES. 
Más vale domar que madrugar. 
P. V A L L E S . 
Más vale estar sola Que mal 
acompañada. P . VALLES. 
Más vale gordo Que mechoso. 
(Avisa a la kilandera que tuerza 
kien.) C. 453. 
Más vale holgar que mal traba-
jar. P. V A L L E S . 
Más vale lo poco habido, que lo 
más por haber. 
Más vale medir y remedir, Que 
cortar y arrepentir. P . VALLES. 
Más vale morenita graciosa, que 
no blanca y melindrosa. C. 455. 
Más vale obedecer que sacrifi-
car, tomado de la Escritura. 
Más vale ocioso estar, que en 
vano trabajar. 
Más vale pedir que hurtar. P . 
V A L L E S . 
Más vale perder Que más per-
der. 
Más vale que digas: ya lo pasé, 
que no que suspires: ya lo pa-
saré. 
Más vale saber Que auer. S A N -
T I L L . P . V A L L E S . 
-onipa. 
Más vale ser pelado, due *». 
tajado. (Toledo.) " ^ 
Más vale solo due mal acó 
nado. P . V A L L E S . 
Más vale soltero andat, L , 
malcasar. 
Más vale tarde que nunca C 
455. P. V A L L E S . B. G A R A Y . J 
P I N . , Agr., 32, 10. G A L I N D O M 
435. ' ' 
Más vale tener que dar, due ser 
forzado a pedir. HoROZco, Canc, 
p,. 23. 
Más vale tomar que dar. P. 
V A L L E S . 
Más vale tuerto que ciego. P. 
V A L L E S . 
Más vale un no cena, que cien 
Avicenas, daño del cenar dema-
siado. 
Más vale un por si acaso que 
cien pensara, o un quien pensara. 
Más vale vivir honrado que vi-
vir deshonrado. C. 455. 
Mucho vale lo que mucho 
cuesta. 
Si vale, porque vale; y si no 
vale, porque no vale. 
Tanto uno vale, como lo que 
tiene y puede valer. C 4l2. 
Tanto vale cuanto suena. 
Tanto vales como has, y tü ha-
ber de más. C. 413. P. VALLES. 
E n SANTILL: Tanto vales quanto 
has, y tu auer de más. 
Tanto vales como me cuestas-
G A L I N D O , P. 656. 
Un hoy vale más que dos ma-
ñanas. 
V A L F R Í O . Cuando corre Val-
frío, vende los bueyes y échalo en 
trigo. (Es término de la villa de 
Coca, y cuando llueve tanto <H* 
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corre el agua por el prado, tienen castigar hijos ajenos, nacerlos ad-
por señal que el año será faltoso.) vertidos y escarmentados.) C. 345. 
C 371. V&LLXDOLID.ValLdolidde 
V A L I E N T E . El valiente que los vinos agudos, entran los mozos 
huye, otra vez peleará. GALINDO, vestidos y salen desnudos; los ne-
E. 408. dos, mas no los astutos. C. 432. 
Los valientes y el buen vino V A I X D E C Á N . Cuando mama 
pronto caen, o duran poco. (Se- Valldecán, véndete los bueyes y 
gov.), porque un guapo para otro 
guapo, mueren a manos de un 
rival, o están muy a peligro. 
Si el grande fuese valiente, y el 
pequeño paciente, y el bermejo 
leal, todo el mundo sería igual. 
C. zSi. 
Un valiente otro halla, y quien 
se le aventaja. C. 162. 
V A L O R . Nada más vales que 
el valor de tus reales. 
V A L T I E N D A S . Valtiendas, 
pa que lo entiendas, son tiradores 
de barra, tiran con un escobón 
porque no pueden con la barra. 
V A L V E R D E . En Vaherde, 
moquillo verde; en Berlanga, lan-
za y albarda. (Lugares son de E x -
tremadura; moquillo es una en-
fermedad con que se mueren las 
ovejas. E n Berlanga dicen que sa-
lieron a lancear una albarda en-
tendiendo que era ballena; lo mis-
mo se dice de otros lugares, dán-
doles vaya con fingido cuento.) 
C. 118. 
V A L L A D O . Quien tras valla-
do va hablando, hijos ajenos va 
castigando. ( Q u i e r e decir que 
quien habla e l secreto y contra 
otros, aunque le parezca que es 
tras paredes y adonde nadie le 
oiga, nunca faltan oídos, y le vie-
ne daño por ello, y así en su cabe-
za escarmientan otros. E s t o es 
cómprate pan para cuando no 
mame Valldecán. (Siétamo.) 
V A L L E . El Valle para muje-
res, que no las hay en España. 
V A L L E J O . Quien no aprieta 
en Vallejo, no aprieta en concejo, 
que el que no se enriquece traba-
jando, no logra autoridad en el 
pueblo. 
V A N A G L O R I A , la vanaglo-
ria florece, mas no engrandece. 
Vuela en alto vana gloria, y cae 
en el suelo hecha escoria. (Sin con-
suelo.) C. 3 l3 . 
V A N I D A D . Non fables arre-
batado, ca demuestra vanidad. 
¡¿responder do non llaman, es 
vanidat probada. HlTA, 106. 
Vanidad y pobreza, todo en una 
pieza. 
V A Q U E R O . Ayer vaquero y 
hoy caballero. 
V A Q U I L L A . Corre la vaquilla 
mientras dura la soguilla. C . 363. 
Quando te dieren la vaquilla, 
acorre con la soguilla. SANTILL. 
P. VALLES. O : Quando tuvieres 
la vaquilla, ten presta la soguilla. 
J U A N D E V A L V E R D E A R R I E T A , 
Despertador, l 5 8 l . 
Si no ararais con mi vaquilla, 
no supierais mi cosí cosilla. (Arias 
Montano dice ser proverbio anti-
guo castellano sobre el capítulo 
l 5 de los Jueces, núm. 18, dicbo 
20 
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allí por Sansón, de donde parece 
que lo tomó el castellano c(ue te-
nía la B i b l i a en romance.) C . 
253. 
Si te dieren la vaquilla, acude 
con la soguilla. C. 259. 
V A R A . Más vale vara de paño 
en el capote, que palmo de alcor-
noque, en el alcorque. C. 455. 
Más vale vara de paño que de 
corcho un palmo. (Estatura que 
haya menester una vara más de 
paño, que no un palmo de corcho 
para alzarla.) C. 455. 
Nadie le dio la vara, él se hizo 
alcalde y manda. 
No le he de cortar las varas a 
quien me ha de castigar. (Cór-
doba.) 
Quien trae vara, o es loco, o 
maestresala. (Hombre con vara.) 
C. 343 P . VALLES ('Quien vara 
trae...). 
V A R A D A . La varada de San 
Andrés (de los Santos a la víspe-
ra de San Andrés), a tu padre no 
se la des, tiempo el más oportuno 
para sembrar. (Ecija.) 
V A R Ó N . A buen varón, las 
tierras agenas su patria le son. 
GALINDO, B. 359. 
Al buen varón se le atreverá un 
ratón. GALINDO, B. 360. 
Al buen varón, tierras ajenas su 
patria le son. C. 36 P . VALLES 
(—tierras ajenas patria le son). 
Al más discreto varón, la mujer 
le echa al hondón. C. 40, o: Al 
más discreto varón, sola una mu-
jer echará a perder. C. 4o. 
Bendito es el varón, que por sí 
se castiga y por otro no. Comed. 
Eufros., 2, o: Bendito sea el varón 
que por si se castiga, p o r 
C. 306. ° n °«-
Cual es el varón, tal la 0 r 
ción. a" 
Dichoso el varón qUe e s c a r 
mienta en cabeza ajena, y e n ¡' 
suya non. C. 288. 
El varón del lado del escudo y 
a la mujer del huso. GALINDO 
D . 888. 
El varón, varón se sea; la mujer, 
estése queda. (Que el varón ande 
y salea, no la mujer.) C. 101. 
Más vale una de varón que 
ciento de gorrión. C. 45l. 
Ni por varón mejor, ni p o r 
hembra peor. S B A R B I , Refrán. 
2, 280. 
Quien cría varón, cría león. P. 
V A L L E S . 
Varón con sí y varón sin sí. P. 
V A L L E S . 
V A S I J A . A la vasija nueva, 
dura el resabio de lo que se echó 
en ella; o queda el resabio. C. 4. 
Quae semel est imbuía recens, 
servabit odorem | testa áiu. (HO-
RACIO.) 
Vasija y doncella, sabe a lo pri-
mero que se echa en ella. P. ESP., 
Perr. Cal. 
V A S O . Cuanto el vaso crece, el 
cuerpo enmagrece. 
Quien hace un vaso hace ciento. 
Quij., 2, 30: Y el que bace tin 
vaso hermoso también puede na-
cer dos y tres y ciento. 
Vaso malo no es quebrado, o: 
Vaso malo no se cae de la mano, o: 
Vaso malo no se quiebra. C. 431, 
o: Vaso malo nunca cae de mano. 
(Que la desgracia siempre cae en 
lo que más se ponen los ojos.) 
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431, o: Vaso malo nunca es Que-
brado. C . 431. 
Vaso ruin presto rebosa. 
V A Y O . Vno piensa el vayo y 
otro el 4ue lo ensylla. SANTILL. 
V E C I N D A D . Por malas ve-
zindades se pierden eredades. H l -
TA, 260. 
V E C I N O , A . Ara por enjuto y 
por mojado, y no besarás a tu ve-
cino en el rabo. C . 29. A r a de to-
dos modos y no neces i t a rás de n a -
die. 
A ti no te hueles y tu vecino te 
hiede. 
Bien me Quieren mis vecinas 
pot(Jue las digo las mentiras. 
C. 3 i o . 
Con ayuda del vecino mató mi 
padre a un gorrión, del que k a 
menester ayuda para poca cosa. 
Con ayuda de mi vecino mi ma-
rido es alcalde. 
Con buen vecino, casarás tu 
hija y venderás tu vino. C . 353. 
Con la ayuda del vecino engor-
da el cura el cochino. (Mure. ) 
Con tener un buen vecino se 
casa pronto la hija y se vende bien 
el vino. 
Contradi al vecino y al criado, 
si en presencia te han loado. 
C . 355. 
Quando touieres vn malvezino, 
no ruegues que se te vaya porq\ue 
no venga otro peor. SANTILL. 
Cuando tuvieres mal vecino, 
súírelo porgue no venga otro más 
dañino, más malino. C . 372. P . 
V A L L E S (—más maligno). 
Diga mi vecina, y tenga mi cos-
tal harina. C . 288. 
El buen vecino hace al otro de 
mal aliño. C . 89. E l que se presta 
a otros los kace perezosos. P a r a 
q u é quiero escoba, si tengo l a ve-
cina boba. 
El buen vecino hace tener al 
hombre mal aliño. (Porque en 
confianza que el buen vecino le 
d a r á y p res ta rá , no se previene de 
alhajas necesarias; y a l contrario, 
el buen vecino nos lleva prestado 
lo que tenemos, y se descompone 
y se descuelga para ello, y antes 
de volver l a albaja, nos Kace fa l -
ta.) C . 89. 
El mal vecino ve lo q[ue entra y 
no lo q[ue sale. G A L I N D O , O . 201. 
SANTILL. (vee). O : El mal vecino 
ve lo q[ue entra, y no lo 4ue sale 
fuera. C . 104. V e lo que gana y no 
repara en lo que le cuestan las 
cosas. 
Fue a mi vezina, y avergonge-
me; bolui a mi casa, y consoléme. 
SANTILL. O : luíme a mis veci-
nas, y avergoncéme; volvíme a mi 
casa, y consoléme. C . 297. P . V A -
LLES. 
Habe de tuyo, no besarás a tu 
vecino en el culo. (Besar en el 
culo, lo usa el vulgo, por rogar y 
someterse a otro p id iéndo le algo; 
babe, es ten, o tengas.) C . 65. 
Hable mi vecina, y tenga mi 
costal harina. C . 494. P . V A L L E S 
(coste). 
La mala vecina, da la aguja 
sin liña. (Esto es, s in bebra.) C 
183. 
Las vecinas a veces se prestan 
las harinas. C . 194. O : Las vezi-
nas se prestan las harinas. P . V A -
LLES. 
La vecina mala hace tener bue-
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na alhaja, porque se la ir a pedir 
prestada. C. 182. 
Lo que come mi vecina, no apro-
vecha a mi tripa, o a mi barriga. 
C. 200. 
Lo que deja mi vecina, lo halla 
mi gallina. C. 200. 
Lo que no lleva mi vecina, há-
llalo mi gallina. (Lo «lúe no coge 
o barre.) C. 199. 
Mal vezino es el amor. P . V A -
LLES. O: Mal vecino es el amor, y 
do no le hay es peor. C. 444. 
Más vale buen vecino, que pa-
riente ni primo. C. 453. 
Por mal vecino no deshagas tu 
nido. C. 399. 
Quien cabe mal vecino mora, a 
veces canta, a veces llora. P . VA-
LLES. O: Quien con mal vecino ha 
de avecindar, con un ojo ha de 
dormir y con otro velar. Comed. 
Kufros., 3, S. O: Quien ha buen 
vezino, ha buen maytino. SANTILL. 
B . G A R A Y . P. V A L L E S . O-. Quien 
ha mal vecino, ha mal maitino. P. 
VALLES. O: Quien tiene buen ve-
cino, tiene buen amigo. GALIN-
D O . P . V A L L E S . (Reír, ¿los.) O: 
Quien tiene buen vecino, tiene 
buen maitino, o buen amigo. C. 
34l . O: Quien tiene mal vecino, 
tiene mal matino, o quien con mal 
vecino mora, a veces canta y a ve-
ces llora. 
Si a tu vecino quieres mal, 
mete las cabras en su olivar. (Por-
gue los árboles que roen y des-
cortezan, se menguan y desecan.) 
C. 250. 
¡Si no durara más la mala veci-
na que la nieve Marcina! (Segov.) 
Si quieres saber quién eres, pre-
gúntalo a tu vecino. ( Q u e n a d i e 
se conoce a sí mismo; que no es 
uno más que la opinión que de él 
tienen los otros.) C. 257. 
Vecina emprestadera, hace mala 
alhajera. C. 434. O: Vecina pres-
tadera, hace mala alhajera. (Como 
presta la otra no compra alhajas 
porque las halla en casa de su ve-
cina.) C. 434. 
Vecina mala, a su vecina hace 
con alhaja. (Porque a trueco de 
no pedirla prestada la compra la 
vecina, y tiene alliaja suya.) C. 
434. P. V A L L E S . E n S A N T I L L : Ve-
zina mala haze a su vezina con 
alhaja. 
Vecinas a vecinas, a las veces se 
dan harinas. C. 434. SANTILL. P. 
V A L L E S . 
Vecino que no presta, y cuchillo 
mangorrero, que se pierda, ¿qué 
va en ello? C. 434. 
V E D E R O . Vaite a vedera, me-
terte ha la cansera. P . VALLES. O: 
Vete a la vedera, meterte ha en 
cansera. (Esto es, vete a la hechi-
cera, meterte ha en cansera, por-
que adivina, vedera, hechicera y 
bruja todo es uno, y como con-
sultora del padre de la mentira, 
engañarte ha con vanas esperan-
zas y embelecos; vedera se dice de 
ver, porque ¿ice que ve las cosas 
hechas y por hacer, y por ver los 
malos espíritus. Alude vedera a lo 
antiguo que én la Santa Escritura 
se llamaron los profetas videntes, 
que es veedores o vederos.) Gs 
432. 
V E G A . En las vegas de M«-
riel, a quien le cabe la suerte, allí 
se la tien. (Es Muriel junto a 
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Arévalo, lugar de buenas tierras 
y vegas.) C. 115. 
No venga a la vega, lo que de-
sea la rueda. (Entiéndese la rueda 
de la carreta, que desea seco el ca-
mino, y en bajíos y tierras búme-
das se entenderá la rueda del mo-
lino, que qtiiere agua para andar, 
y no la vega.) C. 235. 
Nunca la venga a la vega lo que 
desea Gaena. (Habla de la vega 
de Carmona, que es tierra gruesa 
y quiere mucka agua, y no tanta 
la de Gaena por ser ligera y flaca.) 
C. 240. 
Vega por vega, de Hita a Tala-
vera. C. 435. 
Vega por vega, de Moncayo a 
Tudela. C. 435. 
V E G A D A S . Callar a las vega-
das fazs mucho provecho. HlTA, 
1408. 
Muchas vegadas dando íaze 
grand cavadura. HlTA, 526. 
V E I N T E . El 4^ea los veinte 
no sabe y a los treinta no tiene, 
ruin vejez espere. Otros dicen: El 
q[ue a los veinte no sabe y a los 
treinta no tiene juicio y de cua-
renta no es rico, borradte del li-
bro. Otros dicen también: Quien 
a los veinte no entiende, a los 
treinta no sabe, y a los cuarenta 
no tiene, no hay que espere. Otros 
dicen: El que a los veinte no pue-
de, y a los treinta no sabe y a los 
cuarenta no tiene y a cincuen-
ta no reposa, no sé que más le es-
pere. Otros dicen también: Quien 
a los veinte es galán y a los trein-
ta no tiene esfuerzo, ni a los cua-
renta riquezas, ni a los cincuenta 
experiencias, ni será galán, ni va-
liente, ni rico, ni prudente. G A -
LINDO, C . 237. 
Quien a XX no tiene y a XXX 
no ha, ni a XL tiene, ni puede, 
ni quiere, ni espera, ni ha. P . V A -
LLES. O: Quien de veinte no es, 
de treinta no sabe, de cuarenta 
no tiene, nunca será, sabrá ni ten-
drá. P . ESP., Perr. Cal. 
Veinte con sesenta, o sepultura 
o cornamenta, el sesentón que 
casa con joven o se muere o le po-
nen los cuernos. (Córdoba.) 
V E J E D A D . La vegedat en seso 
lieva la mejoría. HlTA, 673. El 
seso está en el viejo. 
V E J E Z . Ahorrar para la vejez, 
ganar un maravedí, beber tres. 
H . N Ú Ñ . 
A la vejez, hospital. Comed. 
Florín., l 4 . 
A la vejez, ni bebas leche ni co-
mas pez. 
A la vejez, viruelas. 
A la vejez y a la juventud, es-
pera el ataúd. 
Cuando la vejez sale a la cara, 
la tez ¡cuál se para! C. 368. 
El que tuvo siempre, retuvo y 
guardó para la vejez; o: El que 
tuvo y retuvo, guardó para la 
vejez. 
La vejez de la pimienta, arru-
gada y negra, y sobre todo quema. 
C. 182. GALINDO, C. 253. 
La vejez mal deseada es. G A -
LINDO, C. 25l. 
La vejez pocos la veen, y esos de 
hambre nunca mueren. C . 182. 
La vejez tornó por los días en 
que nació. (Dice que los viejos 
vuelven a ser niños.) C. 182. O: 
La vejez volvió por los días en 
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que nació; otros dicen: Dos veces 
hacemos pinos, una viejos y otras 
niños. GALINDO, C. 210. 
Lo que la vejez cohonde, no hay 
maestro que lo adobe. C. 198, 
SANTILL. 
Lo 4ue la vejez destruye, nin-
gún arte lo suple. GALINDO, 645. 
Lo que la vejez ¿asta, adobar 
ninguno basta. (Reír, glos.); o: Lo 
que la vejez gasta, adobarlo nadie 
basta, o adobar ninguno basta. C. 
198. 
Quien a rr. no entiende y a rr. 
no sabe y a rl. no tiene, ruin vejez 
le viene. P. VALLES. 
Vejez echa torpedad q[ue trajo 
mocedad. C. 434. P . VALLES. 
Vejez mal deseado es. C. 435. 
V E L A . Con velas y guardas, los 
puertos atajas, se atajan. C. 353. 
Cuando la vela bate o azota el 
palo ¡malo!, danos de la calma. 
Dos de la vela y de la vela dos. 
Las velas, San Francisco las trae 
y San José las lleva. (Madrid.) 
San Francisco trae la vela y el 
Ángel se la lleva. (La Mancha.) 
La vela y la doncella, abrila las 
piernas; en despabilando, abrir 
algo el pabilo. (Para que dé más 
luz, y pueda entenderse por la 
vela de la nave.) C. 182. 
Ninguna vela alumbra hasta 
que la ponen en el candelero y la 
encienden. S B A R B I , 5, 21. 
Una vela al santo y dos al dia-
blo, al uno para que haga bien y 
al otro para que no haga mal. 
V E L A D O . Sea velado, y séase 
un palo. (Velado por marido, de 
velarse.) C . 248. 
V E L A R . Al q[ue vela todo se le 
revela. GALINDO, U y V . io5 A 
Quien bien vela, todo se le revela. 
C. 16. A q(uien vela, todo se le re. 
vela. C. 16. J . MEDRANO, Silva. 
P. VALLES. Quare et iuvenies. 
V E L I L L A . Hermana Velil}a¡ 
donde no matan puerco no comen 
morcilla. C. 75. 
V E L O . Velo a él, velo a ella, 
tal para cual. 
V E L O R T O . Velorto de Enero, 
retuerce y está quedo. C. 433. Vo-
lorto de Jinero, retuerce y está 
quedo. (E l asturiano en Castilla 
es velorto el palo cortado verde en 
Enero, y torcido a fuego no des-
tuerce.) C . 438. 
V E L L Ó N . Mejor es que el ve-
llón se pierda, que no la oveja. 
C. 461. 
V E N C E D O R . El vengedor há 
onrra del precio del vencido, su 
loor es atanto. quanto es el deba-
tido. H I T A , 1428. 
V E N C E J O . Comiendo, andan-
do y haciendo vencejos, dícese al 
que se excusa y no quiere ir di-
ciendo. ¿Cómo he de hacer eso? 
(Segov.) 
Pues no me dais el vencejo, no 
me deis el consejo. C. 4o4. Cacer., 
ps. l5 : Hame dado Dios el conse-
jo y el vencejo. 
V E N C I D O . El vencido, venci-
do; y el vencedor, perdido. (Caso 
es que sucede en pleitos y gue-
rras.) C . 102. H . S A N T I A G O , 
Cuar., pl. 49. Que se eviten dispu-
tas y pleitos por los gastos que 
ocasionan. 
Guay del vencido. C. 300, vae 
victis. 
Venció el vencido al vencedor. 
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(Cuando se truecan las suertes, y 
el vencido vence al vencedor, lo 
cual no se esperaba.) C. 433. 
V E N D E D O R . El vendedor 
tenga qué venda, que no le {altará 
venta. C. 102. 
V E N D E R . Cada uno venda 
como pregonare. C. 32?. 
El que vende, acaba. 
No vende quien no tiene qué 
venda. C. 235. 
Si quieres venderlas bien ven-
didas, o verdes o podridas; las fru-
tas, por subir de precio al comien-
zo y al fin. 
V E N D I M I A . Antes de vendi-
mias, covanillas; o cestos; o cué-
vanos; o covanillos. C. 52. Antes 
que uvas, cubas. Prepararlas. 
A vendimia mojada, la cuba 
presto aliviada. (Porque no se de-
tiene el vino de vendimia mojada, 
y ansí aconseja al dueño que se 
desbaba de ello antes que se pree 
y acede. Vendimia se pronuncia 
con B, aunque algunos por irse al 
latín corrigen con V , y no vale la 
regla de la derivación latina; que 
escrivano decimos y escribimos, y 
no con B, escribano; y cavallo, no 
caballo, que de esto poco adverti-
do de ortografía para con lo de-
más que enmendaremos.) C. 12. 
Después de vendimias, cuéva-
nos, a desbora. 
En la vendimia, el asno al puer-
co hubo envidia, porgue no sirve 
y traga, y después dijo: presto lo 
paga. C. 114. 
La vendimia, enjuta y iría. C. 
174. 
Por las vendimias, no hay po-
nederas gallinas. C. 394. 
Vendimia en enjuto y cogerás 
vino puro. C. 306. 
V E N E C I A . Venecia, quien no 
la ve no la aprecia. C. 433. 
V E N G A N Z A . La venganza, 
cuanto más tardía, más sabrosa. 
(Segov.) 
La venganza es tarda y es mala 
de tomar de quien se guarda. Co-
med. Euíros., 6. 
V E N G A R . El que todo lo 
Quiere vengar, presto quiere aca-
bar. C. 94. 
Si de alguno te quieres vengar, 
has de callar. C. 255. 
V E N I N O . Madurará el veni-
no y saldrá lo podrido. C. 458. 
V E N I R . Aina viene lo que se 
non ve. C. 25. 
Aunque tarde, el artero al fin 
vino al pagadero. C. 28. E l que la 
bace la paga. 
Con quien vengo, vengo. 
El que primero viene, primero 
muele. GALINDO, C. 10?. 
En fin, quien viene no tarda. 
B. G A R A Y . 
Los que vinieren, tomen lo que 
hallaren. (Los que sucedieren, los 
herederos.) C. 204. 
Presto vendrá, que peyendo se 
va. (Es propiedad de quien va a 
cagar, peer, y es señal que va a 
ello.) C. 407. 
Quien viene no tarda. C. 344. 
P. V A L L E S . 
Si quieres venir conmigo, trae 
contigo. C. 258. 
Si viniérades antes, comiérades, 
viérades lo que pasó. C. 568. 
Venid piando y volveréis can-
tando, con gallinas en las manos 
a los jueces. S\. 
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V E N T A . A mala venta, mala 
cuenta. C. 21. P . VALLES. S A N -
TILI..; con un engaño se paga otro. 
A mala venta, pan pintado. C . 
21. P . VALLES. SANTILL.; regalar 
al agraviado o perdidoso. 
Aq/uel pierde venta, que no tie-
ne 4tié venda. C. 6 l . P . V A L L E S . 
Buena venta, valer cinco y ven-
der por cincuenta. C. 3l6. 
Cuando fueres a la venta, ella 
sea tu parienta, o la ventera sea. 
C. 37o. 
En la venta de Landino, más 
dan por el agua, due por el vino. 
C. l l S . O: En la venta de Landi-
no, tanto cuesta el agua como el 
vino. (La causa es que la traen de 
cuatro a cinco leguas; está entre 
Mairena y Marchena, en Andalu-
cía, y es tierra de mucbo vino.) 
C. n 5 . 
En venta y bodegón pagan a 
discreción. C. 122; que suelen co-
brar más de lo justo. 
Ese pierde la venta, c¡ue no tie-
ne dué venda. B . GARAY. 
La mejor venta es la primera. 
(La venta primera ía valedera.) 
C. 185. 
La venta, la primera es la más 
buena. (En comprar y vender.) 
C. 182. La venta primera es la 
buena. C. 182-
No hay peor venta que no tener 
due vender. 
2Vo hay tal venta como la pri-
mera. (Para el que compra o ven-
de.) C. 220. 
Venta deshace renta, o desata 
renta. (Que vender el censo, o Ka-
cienda, menoscaba el provecbo.) 
C. 434. 
Venta, no me hayas grado, d u e 
cuita hace mercado. C. 434. S A N 
TILL. P. V A L L E S . 
Venta y casamiento, deshacen 
arrendamiento. G A L I N D O , 632-
venta desnace renta. 
V E N T A J A . Ventaja manifies-
ta, ha piedras y la cuesta. GALIN-
DO, P . 469, o: Ventaja manifiesta, 
tener las piedras y la cuesta, tres 
piedras. C. 434. 
V E N T A N A . Abre las venta-
nas al cierzo y al Oriente, y cié-
rralas al Mediodía y al Poniente. 
C. 60. 
La ventana al cierzo o a la ma-
ñana. G A L I N D O , U . y V . , 129. 
(Aconseja que en los cuartos de 
estudio conviene que las ventanas 
den a Oriente para recibir más 
pronto la luz de la mañana. 
V E N T A N I T A . Cada uno tie-
ne su ventanita por donde aso-
marse. 
V E N T E R O . Cuando el vente-
ro está a la puerta, el diablo está 
en la venta. C. 366. 
Ventero a la puerta, venta va-
cía; si en el tresillo se vé primero 
el as de espadas créese supersti-
ciosamente que sobrevendrá mal 
juego. 
Venteros y gatos, todos son la-
tros. C. 434. 
V E N T I L L A . Ventilla, y no 
cada día. C. 434. 
V E N T U R A . Al que le falta 
ventura, la vida le sobra; o a quien 
falta. C. 36. 
A mala ventura, pan pintado. 
C. 21. A l que es agraviado, cari-
cias y dulces palabras. 
Andar, ventura, pues el tiempo 
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os muda; o andar, ventura, pues 
el tiempo os madura. C. 5 l . G A -
LINDO, 509 (—que el tiempo os 
muda); mudanzas de la fortuna. 
A Quien la ventura es corta, la 
vida le sobra. C. l5 . A Quien la 
ventura le falta, la vida le sobra. 
C. l 5 ; do falta dicha por demás 
es diligencia. 
A Quien va de ventura, las hor-
migas son en su ayuda. G ALINDO, 
D. 637. 
A Quien ventura olvida, sóbrale 
la vida. C. 16. 
Ayuda la ventura al Que bien 
Quiere guiar. HlTA, 693. 
Cada vno con su ventura. SAN-
TILL. o: Cada uno con su ventura 
nace. C. 590. 
Cuando es mayor la ventura, 
entonces menos es segura. J . M E -
DRANO, Silva. 
Cuando la mala ventura duer-
me, nadie la despierte. J . MEDRA-
NO, Silva. Cuando la malaventu-
ra duerme, nadie la despierte; y si 
la buena durmiere, nadie la espe-
re. G A L I N D O , D . 644. 
Cuanto mayor ventura, es me-
nos segura. C. 374. G A L I N D O , D . 
645. O: Cuando mayor ventura, es 
menos segura; cuanto es mayor 
ventura. C. 373. o: Cuanto mayor 
ventura, tanto menos segura. 
Dame ventura, y échame en la 
rúa. (Esto es en la calle.) C. 277. 
Da ventura a tu hijo y échalo al 
mar, gran poder de la fortuna en 
todo. 
Donde {alta ventura, poco apro-
vecha esforzarse. C. 292. O: Don-
de ventura {alta no aprovecha di-
ligencia. J. M E D R A N o, Silva. 
El Que nació con ventura, siente 
más la desventura. 
Engañado es siempre el Que 
mucho de sí fía; ello es grande 
ventura topar buena guía. C . 124. 
Ese tiene ventura, Que la pro-
cura. C . 133. 
La ventura alcanza, Que no bra-
zos y mano larga. GALINDO, B . 
347. 
La ventura de García \ no la 
dé Dios a ninguno; \ cayó de la 
torre abajo \ y no se hizo mal al-
guno, | aun un rasguño. C. 182. 
La ventura de García, no la ha 
dado Dios a nadie; todos Quieren 
a García y García no Quiere a na-
die. C. 182. 
La ventura de la barca, la mo-
cedad trabajada y a la vejez Que-
mada. C. 182. 
La ventura de las feas, ellas se 
la granjean. (Dicen las hermosas 
que quisieran la ventura de las 
feas, y éstas responden que se la 
granjean; que hagan las hermosas 
lo mismo y ohxas para ser queri-
das y lo serán.) C. 182. 
La ventura del zamarrón, Que 
fué a cazar, cazáronlo. 
La ventura viene a Quien la pro-
cura. Comed. Eufros., 1. 
Más corre ventura Que caballo 
ni muía. C. 449. 
No ay tal ventura como la pri-
mera. P . V A L L E S . 
No puede huir ninguno a su 
ventura. (Reír, glos.); el porvenir 
está sólo en manos de Dios. 
Quien fuerza ventura, pierde 
rencura. C. 337. GALINDO, E . 
100. 
Quien mala ventura tien, no la 
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va a echar a puerta de ninguién. 
C . 345. 
Quien menos la procura, alcan-
za a veces más buena ventura. C . 
346. Quien menos la procura, a 
veces ha más ventura. C . 346. 
Quien no se aventura no alcan-
za ventui-a. Trag. Policiana, 8, o: 
Quien no se aventura, no ha ven-
tura. B . G A R A Y . P . V A L L E S . Lis. 
Rosel., 3, 2. O : Quien no se aven-
tura no ha ventura o no pasa la 
mar o ni anda a caballo ni a muía. 
Quien tiene malaventura no la 
echa a puerta alguna. G A L I N D O , 
D . 649. 
Quien tiene ventura y Quiere, 
ninguna. G A L I N D O , D . 648. 
Rodar por ventura hasta la se-
pultura. J . M E D R A N O , Silva. 
Si la mala ventura no íuera, yo 
para rabí aprendiera. 
Tiene ventura el que la procu-
ra. C . 4 i 6 . 
Unas han ventura, y otras han 
ventrada. (Como unas c¿ue tienen 
dicka áe casar con cjuien desean, 
y otras quedan p r e ñ a d a s y b u r l a -
das; dice en masculino: Unos han 
ventura, y otros han ventrada.) C . 
164. Unas tienen ventura y otras 
ventrada. G A L I N D O , D . 663. Unos 
han ventura, y otros han ventra-
da. ( A q u í ventrada es enfá t ico 
contrapuesto a ventura.) C . 164. 
Ventura alcanza más que bra-
zos largos. P . ESP. , Perr. Cal. 
Ventura alcanza, que no brazo 
largo ni lanza. C . 434. 
Ventura corre más que caballo 
ni muía. C . 434. 
Ventura hayas, hijo, que saber 
poco has menester. C . 434. Ven-
tura, hija, hayas, que elsa&erpoco 
te basta, o poco te vale. C . 434 
Ventura te dé Dios, hijo, que el 
comer poco te basta. Bibl. Gall, 2 
379, o: Ventura te dé Dios, hijo] 
que el saber poco te basta. (Queja 
es de letrados y cuerdos, viendo 
m á s medrados a otros que saben 
menos.) C . 434. L . G R A C , Crit., 
3, 6. Ventura te dé Dios, hijo, 
q\ue saber albardar te basta. C . 434. 
Ventura, revertura, el gato a la 
asadura, o ventura, reventura. 
C. 434. 
Ventura, ven y dura. GALINDO, 
D . 633; e t imología popular. 
Viene la ventura al hombre que 
la procura. O : Viene la ventura a 
cfuien la procura. GALINDO, D . 
662. Viene ventura a hombre que 
la procura. (Reír. glos.). P . V A -
LLES (—al...). Viene ventura a 
quien la busca. C . 435. Viene ven-
tura a quien la procura. C . 435. 
V E N U S . Poca Venus, pocas 
palabras, pocos cuidados y poca 
comida. P . E S P . , Perr. Cal. 
Venus duerme, si Marte vela; 
si Marte duerme, Venus vela. 
(Dice por el invierno, cuando se 
nace lumbre con las gavillas, en 
Cast i l la , y con el frío no se pue-
den pairar a ios cantones.) C . 433. 
Venus duerme si Marte vela, y si 
Marte duerme, vela Venus. G A -
LINDO, 49o. 
V E R . Acá no me veas malpa-
sar, que allá no me verás penar. 
(Reír, ¿los.) 
A quien vieres de pajizo, no tie-
nes sino pedillo. C . l 7 . 
Como verás, ansí harás. C. 362, 
o: Como vieres ansí harás. C. 362. 
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Con lo mucho que vía, no vi 
como me perdía. F . SlLVA, Ce-
lest., 24. 
Cual te veo, tal te juzgo, y ral te 
creo. C. 363, o: Cual te veo, tal te 
tengo. C. 363. 
Cuantas veo tantas Quiero. 
V E R A N I L L O . Con el verani-
llo, cualquier pastorcillo; con el 
aguanieve, busca quien las lleve. 
C. 35o. 
V E R A N O . Al verano que ha-
bía grano, que ya no pía Gonzalo. 
(Que pasó la ocasión. A l milano 
Cuanto te veo, tanto te quiero, llaman Gonzalo en la G o n (sic). 
y cuanto te quiero, tanto te veo. C. 39. 
C. 374. 
Lo que no vieren no juzgarán. 
G A L I N D O , S. 88. 
Lo veo y no lo creo. 
No me veas malpasar, que no 
me verás pelear. Loz. andal, 16. 
Si me viste, búrleme; sino me 
viste, cálleme. S A N T I I X . 
Tantas veo, tantas quiero, de 
enamoradizos que cortejarían a 
una escoba con faldas. II aímerait 
une cbévre coíffée. 
Tanto es el que no ve como el 
que no sabe. O: Tanto es no ver 
como no saber. P . VALLES. 
Véame allá yo, siquiera sí, si-
quiera no. 
Vemos menos lo que está más 
cerca. (Es conocer a nosotros mis-
mos; contra los que presumen de 
ser más que otros, y los que se 
abalanzan y meten en cosas ma-
Al verano tabernera, y al in-
vierno panadera. C. 39. 
Cuando en verano es invierno, 
y en invierno verano, nunca buen 
año. C. 367. 
En el verano, hay día para ca-
sarse y enviudar, y volverse a ca-
sar. C. n i . 
En el verano por el calor, y en 
el invierno por el frío, es saluda-
ble el vino. L . G R A C , Crit., 3, 2. 
En verano, cada rana lava su 
paño. C. 122. 
En verano hornero y la cabeza 
de manteca; en invierno cantero y 
las piernas de vidrio. fQue será 
malo.) C. 122. 
En verano no hay carro bueno 
ni burro malo, porque se abre el 
carro, y el burro tiene comida. 
En verano por calor, y en in-
vierno por el frío, nunca le íalta 
yores que su talento y capacidad achaque al vino. C. 122. A l bebe-
de que no dan buena cuenta.) 
C. 435. 
Veo más, mando más y puedo 
más, el viejo ve más bultos, nun-
ca fijo, tiene que mandar más ve-
ces, y tiene que nacer más esrcter-
zos para cualquier cosa. (Segov.) 
Iberio y no creerlo. 
Ver y creer. 
V E R A . Cuando se quiere con 
veras, por todo se atropella. C. 369. 
dor, para beberlo y disculparse. 
Quien en verano va a caza de 
pájaros y en invierno en busca de 
nidos, no prestará mucho trigo a 
sus vecinos. 
Quien quisiere vivir sano: el 
verano duerma en alto. P . VALLES. 
Si en verano bebes caliente, no 
te hará buen vientre. 
Tras secos veranos, otoños tem-
pranos. 
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Venido el verano de las gavi-
llas, quítanse galanes de las esqui-
nas. C. 433. 
Verano fresco, invierno lluvio-
so, estío peligroso. (De salud.) 
C 433. 
Verano Que dura, otoño asegu-
ra, porque a aran seca, gran mo-
jada. 
V E R B E N A . La verbena lava y 
cercena, mas cría como colmena. 
(Parece que en tiempo la usaron 
como jabón, o ceniza, en coladas, 
y nacía criar piojos.) C. l74. 
La verbena y la verdad, perdi-
do se han. (Prosigue en cantar: la 
verdad en los nombres, y la ver-
bena en los montes perdido se ba.) 
C. 173. 
V E R D A D . Al mentiroso, 
cuando dice la verdad, no le dan 
autoridad. C . 4o. Dígalo La Ver-
dad sospechosa, de Alarcón. 
Andaos a decir verdades y mo-
riréis en los hospitales. C. 48. H o -
rrenda y verdaderísíma verdad en 
el fondo: que aquí los pillos son 
los que más m e d r a n . Aunque 
baya exageración en el porvenir 
de la gente bonrada y sincera. 
Andaos por ahí a decir verda-
des, y quebraros han la cabeza. 
C. 48. Verdad como puño, y el 
que no baya salido nunca quebra-
da la cabeza, téngase por listo, 
pero también por mentiroso. 
Andarnos a las verdades, como 
hacen las comadres. Que no la 
dicen nunca, aunque las emplu-
men, y por eso no se les cae de la 
boca: digo la verdad, como me be 
de morir, es la pura verdad. E l 
que mucho se agarra a la palabra, 
señal que está ayuno de ella y ¿e 
la cosa. 
A quien dice la verdad, le ahor-
can. 
Burlando se dicen las verdades. 
(Lo del otro refrán: «alguno se 
burla, que se confiesa».) C. 3i8 
Quanquam ridentem dicere verura 
quid vetat, de Horacio. 
Burlar con la verdad, no es de 
hombre galán, o engañar con la 
verdad. C. 3l8. 
Con verdad y con mentira, casa 
el bueno su hija. C. 353. Con ver-
dad y con mentira, casa el villano 
su hija. C. 353. 
Decid la verdad y Quebraros 
han la cabeza. B. G A R A Y . 
Dígame la verdad. —No, señor; 
si la digo me quedo sin ella. 
Hablando se dicen las verdades. 
Tebaida, 10. 
Las tres verdades del barquero. 
Díjoselas uno por pasarle el río 
de balde: 1.a E l pan duro, duro, 
duro, más vale duro que no nin-
guno. 2. a Zapato roto, roto, roto, 
más vale en el píe que no en la 
mano. ¿La 3.a?, preguntó al des-
embarcarle. Que si a todos los 
pasas como a mí, ¿para qué estás 
aquí? O: Las 3 verdades del bar-
quero: peso y medida, cuenta y ra-
zón, y la verdad encima. (FERN. 
CABAIX. Verano en Bornos.). 
Las verdades amargan. C. 193, 
porque nos tacban en nuestros 
defectos. 
Las verdades son las que amar-
gan. C. i93. P . V A L L E S . 
La verdad adelgaza, mas no 
quiebra su hilaza. C. 182. A l 
cabo l l ega a resplandecer, por 
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más que la enreden y encubran. 
La verdad adelgaza y no quie-
bra. G A L I N D O , Q . I 5 . 
La verdad a Dios, a la justicia 
La verdad es verde. GALíNDO, 
U . y V . J49; porque no quiebra 
como la rama seca. 
La verdad, es verde; quien la 
del codo. (Es a los ministros.) dice no medre. (Lo primero dice 
C. 182. que la verdad es fructuosa y firme 
La verdad ama la claridad. C. de fuerza; lo segundo es pulla y 
182. GALINDO, XI. y V . 147. dicbo con regaño de no medrar, 
La verdad amarga; las verdades sencillo que la dice.) C. 182. 
amargan. ( A l que ba becbo mal.) La verdad huye de los rincones. 
C. 548. 
La verdad amarga, y la mentira 
es dulce. C. 182. 
La verdad anda en la heredad. 
C. 182. Cuando se muere, se ve si 
tenía. Hasta que no se muere el 
arriero, no se sabe de quién es la 
recua. 
La verdad a todo el mundo, y 
al amigo sin disimulo. 
La verdad aunque amarga se 
traga, y aunque amargue se tra-
gue. C. 182. La verdad, aunque 
amargue, se diga y se trague. 
{Amonesta que se diga verdad, de 
do diere.) C. 182. 
La verdad como el olio, nada en 
somo. C. 182. La verdad como el 
olio, siempre anda en somo. C. 
182. 
La verdad en Dios y la justicia 
«n el cielo. 
La verdad en palacio va muy 
despacio. 
La verdad es hija de Dios. F . 
S I L V A . Celest., 7. G A L I N D O , II. y 
V . 148. B . G A R A Y . S A N T I L L . 
(fija.) 
La verdad es hija de Dios y la 
mentira del diablo. C. 182. Per-
sil., 1. 3, c. 10. 
La verdad es hija del tiempo. 
F . S I L V A , Celest., 23. 
C. 182. 
La verdad no pierde por niña, 
ni la mentira gana por anciana. 
La verdad no tiene más de un 
camino. GALINDO, U . y V . l S l . 
La verdad siempre tiene lugar. 
L E N A , 2, 5. 
La verdad tiene gran fuerza, 
porque no quiebra. C. 182. 
La verdad y el olio, siempre 
anda en somo. (Otros dicen nada 
en somo.) P . VALLES (— andan...). 
Lo peor que hay en ello es que 
sea verdad, o que sea tal, o tal 
cosa no buena. C. 55o. 
Lo que se dice y no es verdad, 
a la mañana se deshaz. C. 199. 
Mal me quiere, y peor me que-
rrá a quien dijere la verdad. C. 
444. 
Más vale decir verdades que pa-
rezcan mentiras, que mentiras que 
parezcan verdades. (Fsto es lo se-
guro, más que por el contrario, y 
que amonesta que en las palabras 
sean los bombres ciertos y verda-
deros.) C. 452. 
Más verdades se han de saber 
que decir. C. 456. N o toda verdad 
es para dicba. 
Más verdad que el gallo, afir-
mando lo que se diee o bace. 
No dicen todos la verdá, por-
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q[ue amarga. (E l acento en el gá.) 
C. 230. 
No hay de la verdad testigo 
como el vino. GALINDO, U . y V . 
l55. 
No se han de decir todas las 
verdades, en todos tiempos y lu-
gares; y mucho menos las íaltas 
ajenas. C. 227. 
O con verdad, o con mentira, es 
menester mantener la familia, o la 
familia. (La faina y crédito, como 
nacen algunos mercaderes; familia 
por familia, los ¿roseros.) C. l52. 
Oir, y ver, y callar, y pregunta-
do, decir verdad con libertad. C. 
l54. 
Por eso soy yo mala, porgue 
digo las verdades, y riño lo malo 
a la clara. C. 393. 
Por las verdades sse pierden los 
amigos, | e por las non dezir se 
fazen desamigos. HlTA, 165. 
Por la verdad murió el gallo. 
Por la verdad murió el gallo; ni 
lo vi, ni lo oí; ni lo vi, ni lo oí. 
(Las primeras palabras repetidas 
dice la gallina, que va con sus po-
llos diciendo cío cío. L a segunda 
responden los polluelos con su 
pipi; es el cuento, que el cura en-
traba en la casa, y el gallo se al-
borotaba, aleaba y codeaba como 
que entendía a lo que venía; el 
cura más silencio quería, y no mal 
agüero, y con el bordón que lleva-
ba díóle un palo, y matóle porque 
no le alborotase más, y sobre este 
alboroto es el coloquio de la galli-
na y los pollos.) C. 394. 
Porcfue las verdades digo | me 
Quieren mal mis comadres. R . 
R E I N O S A . 
Procura no jurar, aundue jures 
verdad. C. 4o8. 
Quien dice la verdad ni peCa ni 
miente. 
Quien dice la verdad, nunca se 
arredra; pero tampoco medra. 
Quien verdad no me dice, ver-
dad no me cree. (Y al revés ) C 
344. 
Sábese la verdad cuando riñen 
las chismosas de la vecindad. 
Si no decís la verdad, es vileza; 
si la decís, Quebraros han la cabe-
za. C. 253. 
Vive bien, y trata verdad, y vU 
viras con seguridad. C. 3 l l . 
Zombar con a verdade no e de 
galante. (Burlar portugués.) C. 
271. 
V E R D E . Arde verde por seco, 
y pagan justos por pecadores. 
C. 3o. 
Bien juega el de lo verde, pero 
pierde. 
En tanto arde lo verde por lo 
seco, paga el justo por el pecador. 
Comed Eufros., 2. 
La <¡[ue se viste de verde, en su 
hermosura se atreve. GALINDO, 
G . 33. 
Verde y con asa, alcarraza, 
cuando se infiere erradamente de 
una cosa otra que con ella nada 
tiene que ver, sino sólo parecerse 
en un lejanísimo accidente. (Cá-
diz.) 
V E R D U R A . Comer verdura y 
echar mala ventura. G A L Í N D O , 
C. 948. SANTILL. SORAP., Me-
die, 27. 
V E R E D A . La mejor vereda 
sin red. C. 185. 
V E R G A . Vergas de Valencia 
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del Cid, y curueñas de Valladolid. 
C. 433. 
V E R G Ü E N Z A . A quien no 
tiene vergüenza, toda la villa es 
suya. S. B A L L E S T A . 
Cuanto la vergüenza es menos, 
tanto duelen menos los yerros. C. 
374. 
Del que no tiene vergüenza, 
suya es toda la tierra. GALINDO, 
U . y V . l7o. O: De quien no tie-
ne vergüenza, todo el mundo es 
suyo. 
Desque una vez pierde ver-
güenga la muger, | Mas diablu-
ras íaze de aguantas orne quier . 
H I T A , 468. 
Do no hay vergüenza, no hay 
virtud buena. C . 289. 
¡Es una mala vergüenza lo que 
está pasando!, criticando bechos 
públicos. 
El que no tiene vergüenza, todo 
el campo es suyo. 
Holgar, sin vergüenza, es hilar 
rueca. (Porque es poco trabajo.) 
C. 498. 
La vergüenza donde sale una 
vez, nunca más entra, y la sospe-
cha nunca sale de donde entra. 
C. 182. 
La vergüenza en la. doncella, en-
frena el fuego. C. 182. La ver-
güenza en la doncella, su fuego re-
frena, que arde en ella. C. 182. 
La vergüenza era verde, y se la 
comió un burro, al que no la 
tiene. 
La vergüenza para nada sirve y 
para todo estorba. 
La vergüenza y la honra, la mu-
jer que la pierde, nunca la cobra. 
C. 182. La vergüenza y la honra, 
quien la pierde nunca la cobra. 
GALINDO, F. 4 l . 
Más pierde quien más vergüen-
za tiene. LENA, 5, 5. 
Más vale vergüenza en cara que 
cuchillada. C. 455. Cbirlo en la 
cara. Amonesta no se meta en 
querellas, aún llevando justicia. 
Más vale vergüenza en cara que 
lástima en corazón. Comed. Flo-
rín., 25. Más vale vergüenza en 
cara que mancilla en corazón. 
(Que por cortedad de bablar no 
se deje de intentar y pedir o tra-
tar lo que se desea, no quede esa 
ansia en el corazón; que es mejor 
saber el sí o el no, y no perder por 
no pasar una poca vergüenza, y 
en casos de prestar valdría mucbo 
pasar esa vergüenza negando cor-
tésmente, dícelo el otro: «Más vale 
rostro bermejo que corazón ne-
gro.») C. 455. B. G A R A Ü . Quij., 
2, 44. S A N T I L L . P . V A L L E S (que 
dolor...). 
Mas val' verguenga en faz, q[ue 
en coragon mansilla. HlTA, 870. 
No consiste en más el hacer 
cada uno lo que quiere, de en te-
ner poca vergüenza para empezar. 
Comed. Eufros., 2. 
Qué bonita es la vergüenza, 
mucho vale, y poco cuesta. C. 334. 
Quien miente, vergüenza no 
siente. GALINDO, E . 249. 
Quien no tiene vergüenza toda 
la villa es suya. O: Quien no tie-
ne vergüenza, todo el campo es 
suyo. Moteja a los que no reparan 
en bacer su gusto sin algún mira-
miento. 
Si has vergüenza de decir de sí, 
menea la cabeza y has ansí. (Cuan-
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do concedemos bajamos la cabeza 
para el pecbo, cuando movérnosla 
al redor para una oreja y otra, y 
esto aconseja bacer.) C. 25o. 
Vergüenza al uno, vergüenza al 
otro, vedme aquí cual me han pa-
rado el ojo. C. 433. 
Vergüenza es, marido, cual vais, 
con el sayo roto y el culo atrás. 
C. 433. A esto alude el Quij., 1, 
32: Que anda lo de mi marido por 
esos suelos, que es vergüenza. 
V E S T I D O . Al vestido, más va-
len dos vestidos que no uno. (Que 
al que tiene poco con que se ves-
tir, es mejor dos vestidos de cosa 
barata y recia que no uno caro y 
galano, de poca dura.) C. 33. 
Buen vestido y limpieza, no an-
dan con pobreza. C. 3l4, ó no 
compadecen limpieza. C. 3 l4 . Co-
med. Florín., 7. 
El vestido de invierno traéis en 
verano, fuera de tiempo las cosas. 
El vestido del criado dice quién 
es su amo. C. 102. 
El vestido muestra el oñcio y el 
ejercicio. GALINDO, G . 3 l . 
Los vestidos hazen hermosos. 
P. V A L L E S . 
Vestidos dan honor, que el rey 
solo, no. GALINDO, G . 18. Vesti-
dos dan honor, q[ue no hijos de 
emperador. (Acorta palabras por 
abreviar: quiere decir que no ser 
bijo de emperador, que el buen 
traje da bonor, y aunque uno sea 
noble, si anda mal tratado es des-
preciado.) C. 434. 
Vestido viejo y agujeros nuevos. 
V E S T I R . Dámela vestida, dár-
tela he garrida, bellida. C. 277. 
Dámele vestido, dártele he bellido. 
C. 277. Dámele vestido, dártele he 
garrido. C. 277. 
Dame vestido, darte he bellido. 
C. 277. Comed. Florín., l . p. V A -
LLES (vellido). Dame vestido y 
darte he garrido. B. G A R A Y . 
Desde q[ue vestidos nos vemos, 
no nos conocemos. 
El vestido no tiene duelo del 
desnudo. 
El que se viste de lo ajeno, en 
concejo se lo desnuda. $, BA-
LLESTA. 
Vestido está quien vestirse pue-
de. C. 434. 
Viste abrigado, come poco y bebe 
asaz y vivirás. GALINDO, 20 y 
B . 84. 
V E Z . A las vezes do cacar pen-
samos, cagados quedamos. C A R O 
CEJUDO. 
A las veces, lleva el hombre a su 
casa con que llore. C. 6. P. V A -
LLES (—lleva hombre...). 
A las veces, más vale el vino 
que las heces; y de contino más 
vale el vino. C. 6. 
A las veces miran más a las ar-
mas que no a las canas. GALINDO, 
C 229. 
Al que yerra, perdónale una vez, 
mas no después. CARO CEJUDO. 
A veces lleva el hombre a su 
casa con que llore. GALINDO, 
C. 498. 
Dos veces hace el hombre pini-
no, una cuando viejo, otra cuando 
niño. C. 293. 
Dos veces hacemos pinos, una 
viejos y otras niños. GALINDO, 
C. 210. 
Dos veces pierde la vida el que 
muere con sus armas. 
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El esforzado acometer, hace 
muchas veces al hombre vencer. 
C 78. 
La vez de la ensalada es la sa-
zonada, o no es de perder. C. 182; 
La vez de lo. ensalada, ni la pier-
das ni sea aguada. S B A U B I , 5, 10. 
Lo Que una vez y una edad ape-
tece, otra lo aborrece. C. 198. 
Más vale una vez colorado, Que 
ciento amarillo. Descararse con 
uno, que sufrir entristecido. Más 
vals vergüenza en cara, que man-
cilla en corazón. 
Muchas veces hallan unos lo 
Que pierden otros. C. 474. 
Muchas veces lleva el hombre a 
su casa con Que llore. S B A R B Í , S, 5. 
Por una vez Que Quité la cola a 
un burro, me llaman descolabu-
rros. 
Quién habrá Que una vez u otra 
no yerre. 
Quien mal escupe, dos veces se 
limpia. G ALINDO, E . 3 9 l . 
Quien pide prestado una vez, se 
pone colorado, y diez, descolora-
do. C . 338. 
Quien una vez hurta, ñel nun-
ca. P . V A L L E S . 
Una vez al perro macho burlan. 
P. VALLES. Vna vez burlan al pe-
rro macho. SANTíLL. 
Una vez engañan al prudente, 
dos al inocente. 
Una vez en la vida, y otra en la 
muerte. (Lo segundo se añade por 
contraposición de una en la vida, 
sin más misterio.) C. 164. 
Vez por vez la de la nuez, gota 
por gota la de la bellota. C. 434. 
V E Z O . Peor es el mal vezo, Que 
pagar el pecho. C. 386. 
Vezo malo, llama necesidad lo 
Que es regalo. C. 307. H . NúÑ. , o: 
Vezo malo, tarde es dejado. C . 
307. H . N ü Ñ . 
Vezo pon Que vezo Quites. P . 
VALLES. Vezo pondrás Que no 
Quitarás, Que no podrás Quitar. 
C. 307. Vezo pondrás Que vezo 
Quitarás, Que puedas Quitar. (Y 
que con bezo bueno, quites malo.) 
C. 3o7. 
Vezo pongas Que non tollas. 
(Que sea tan bueno el vezo, que 
no sea menester quitarle.) C. 
307. 
Vezo pongas Que vezo manten-
gas. C. 307. Vezo pongas, Que vezo 
tollas. (El asturiano dice tollas 
por Quites; que no se acostumbren 
a mal.) C. 3o7. Vezo pon, Que vezo 
Quites. C. 307. VALD., Dial. leng. 
H . N ú Ñ . Quiere decir que una 
costumbre se quita con otra. 
V I A J E . Mal viaje a saluamen-
to, mando yo a mi mogo y mi 
mogo manda a otro. P . VALLES. 
Para ese viaje no se necesitan 
alforjas. 
Quien va y torna, buen viaje 
toma. C. 344. Quien va y vuelve, 
buen viaje hace. C. 344. P . V A -
LLES. 
V I A J E R O . Viajero Que viene, 
caldo desea. (Segov.) 
V I A N D A . A vianda dura' 
muela aguda. C. 20. Comed. Flo-
rín., 30. 
A vianda fría, estómago calien-
te. C. 20. Comed. Florín., 30. 
Comer toda vianda, y tremer 
toda malaita. (Enfermedad.) C. 




Las viandas preciadas con mie-
do son agraz. HlTA, l 3 8 l . 
V I A . De largas vías, cercanas 
mentiras. L . G R A C , Crit., 3, 12. 
De largas vías, luengas menti-
ras. GALINDO, C. 130. De luen-
gas vías, luengas mentiras. S A N -
T I I X . P . V A L L E S . V A L D . , Dial, 
leng. De luengas vías, mayores 
mentiras. J. P lN . , Agr., 23, 7. 
Pr>r vías y por cerros, es bien 
callar los secretos. C. 399. Por 
vías, y tras setos y cerros, no digas 
tus secretos. C. 399. 
V Í B O R A . Si esta víbora te 
pica, no hay remedio en la botica, 
decía, una espada. 
Si la víbora viera y el liso oye-
ra, no hubiera hombre que al cam-
po saliera, o y el alacrán oyera... 
V I C E N T E . A San Vicente, 
alza la mano de simiente. C. 8. 
Coma usted, señor Vicente, pero 
cuidado q[ue no reviente. 
Por San Vicente, abra la mano 
la simiente, esté en ella para sem-
brar. O: Por San Vicente, alza la 
mano de simiente. C. 396. 
Por San Vicente, el invierno 
pierde un diente. 
Por San Vicente, el sol baña el 
torrente. 
Por San Vicente, helada o co-
rriente. 
Por San Vicente, toda agua es 
caliente. C. 396; o toda el agua es 
simiente. 
Por San Vicente tonto quien 
siembre, cereales. 
San Vicente alza la mano de si-
miente. C. 245. P . V A L L E S (—alza 
mano...). 
San Vicente claro ensancha el 
jarro, o buena vieja ensancha el 
jarro. C. 245. 
San Vicente claro, pan harto; 
San Vicente escuro, pan ninguno 
C. 245. 
San Vicente echa la brasa en el 
río y hácela caliente. C. 245. 
San Vicente echa la brasa en el 
río, y si está frío el carbón no está 
encendido. (Cae San Vicente a 22 
de Enero, y comienzan ya los días 
a ser mayores y a abrir el tiempo 
y calentarse o templarse el agua 
en el río para lavar, como si San 
Vicente ecbara una brasa y le ca-
lentara, como dice el siguiente.) 
C. 245. 
San Vicente, friura; San Loren-
zo, calura: lo uno y lo otro poco 
dura. O: San Vicente friura, San 
Llórente calura, y uno y otro poco 
dura. C. 245. P . VALLES (—San 
Lorente calura, lo uno y...). 
San Vicente, hora corriente. 
San Vicente, yo juro, y iú ten~ 
te, que la que a su marido encor-
nuda, a la horca le suba, y si vos 
lo creéis, en la horca perneéis, y 
si yo lo hago, que moráis ahorca-
do, y si os falta soga, yo os dé otra; 
no juréis, mujer querida, q[ue ya 
sois creída. C. 245. 
Si caminares, Vicente, no co-
mas en cada lugar, ni bebas en 
cada fuente. C. 256. 
V I C I O . Al ocioso, no hay vicio 
Que no le acompañe. C. 34. 
Contra el vicio de pedir hay la 
virtud de no dar, negando. 
Contra estos siete vicios hay 
siete virtudes. 
Deja el vicio por un mes y él f 
dejaré por tres. 
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El Que al vicio se enseña, en él 
se despeña. 
En vicios de tu amigo has de ser 
sufrido. GALINDO, 35O. 
Escarmentar del vicio es santo 
beneficio. 
No hay tal vicio, como leche 
con nata y pan trigo. (En Galicia 
que Kay poco trigo, es preciado, 
porque los más comen centeno.) 
C. 220. 
No lo hemos por lo fijo, sino 
por lo vicio, o por lo figo. C. 226. 
Quien ha de reprender, de todo 
vicio ha de carecer. P . VALLES. 
Quien sus vicios no doma, daño 
con sus manos toma. P . VALLES. 
Reprende vicios ajenos Quien 
está lleno de ellos. 
Tanto cuesta mantener un vicio 
como criar dos hijos. 
Tras el vicio viene el íornicio. 
C. 426. P . V A L L E S . 
Vicio de natura hasta la sepul-
tura. G A L I N D O , N . 64. 
Vicio es no tener amigos, y mu-
darlos de contino. C. 437. P . V A -
LLES. 
Vicio Que no hay par, migas con 
cuchar. C. 437. 
V I C T O R I A . Gran vitoria, la 
Que sin sangre se toma. C. 303. 
G A L I N D O , S. 71. 
V I D . De buena vid planta la 
viña y de buena madre la hija. 
G A L I N D O , B . 39i . P . V A L L E S . 
Vides y hadas malas, como 
Quiera van bien atadas. C. 437. 
Los males vienen arracimados o 
en ristras. 
V I D A . Al Que es de vida el 
agua le es medicina. GALINDO, 
162. Al Que es de vida, el agua le 
es medicina; y si es de muerte, no 
ha menerter ungüente. C. 36. E n 
P . VALLES: Al Que es de vida, el 
agua le es medicina, al Que de 
muerte el agua le es fuerte. 
Al Que se convida le Quitan la 
vida y al Que es haragán le dejan 
descansar. 
A Quien es de vida, el agua le es 
medicina. C. 15. 
Buena es la vida de la aldea por 
un rato, mas no por un año. C. 
3 l5 . 
Buena vida, arrugas tira. C. 
3l6. Buena vida, canas y arrugas 
tira. G A L I N D O , C. 226. 
Buena vida macarena, par Dios 
es buena. C. 3l6. 
Buena vida, padre y madre ol-
vida. (La buena vida.) C. 3l6. 
Buena vida una por una, y el 
testamento en la uña. (Lo Que 
buena olla, y mal testamento.) C . 
316. Buena vida, y el testamento 
en la uña. C. 3 l 6 . 
Buscar la vida, Que la muerte 
ella se viene. GALINDO, B . 452. 
Come y güelga, y tendrás vida 
buena. C. 357. 
Date buena vida, temerás más 
la caída. C. 276. 
De mi mesma salyó Quien me 
tiró la vida. HlTA, 272. Del mon-
te sale Quien el monte Quema. O 
la de Varron: Ex ipso bove lora 
sume. 
De sy mesmo sale Quien su vida 
desata. HlTA, 273, como el an-
terior. 
El Que a larga vida llega, mu-
cho mal vio, y más espera. C. 9l. 
El Que a larga vida llegó, mucho 
mal vio. C. 91. 
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Él que a otro quitó la vida, la 
suya juzga perdida. 
El que larga vida tiene, mucho 
mal ha de pasar que en ella viene. 
C. 92. 
En la vida, la mujer tres sali-
das ha de hacer: al bautismo, al 
casamiento, a la sepultura; o mo-
numento. (Entierro suyo.) C. I l5 . 
En su vida, la mujer tres salidas 
ha de hacer, etc. GALINDO, C. §24. 
En vida caduca no hay cosa fir-
me. P . ESP., Perr. Cal. 
En vida no me quisiste y en la 
muerte me plañíste. G ALINDO, 
467. 
La buena vida, padre y madre 
olvida. (La deliciosa vida.) C. l75. 
La deleitosa vida, padre y ma-
dre olvida. (La Buena vida.) C. 
172. 
La vida de la aldea, déla Dios 
a quien la desea. C. 183. O : La 
vida del aldea, désela Dios al que 
la desea. GALINDO, 253. La vida 
de la galera, déla Dios a quien la 
quiera. GlIEV., Galera, intr. 
La vida del grillo, de día ham-
bre, y de noche ruido. C. 183. 
P. V A L L E S . 
La vida del perdido, poco dine-
ro y harto vino. C. 183. SoRAP., 
Medie, 36. 
La vida es breve y el arte larga. 
Comed. Doler., 3, 9; del primer 
Aforismo de Hipócrates. 
La vida pasada, hace la vejez 
pesada. C. 183. 
L a vida se puede aventurar por 
un amigo, y la hacienda se ha de 
dar para no cobrar un enemigo. 
C. 183. 
a vida y el alma, más no laal-
barda. (Que ponen los hombres 
en aventura antes la vida y e l 
alma, g;ue no la hacienda.) C 183 
P. V A L L E S . 
Lo que en tu vida no hicieres, 
de tus herederos no lo esperes 
C. 198. 
Media vida es la candela, pan y 
vino la otra media. C. 462. Media 
vida es la candela, pan y vino vida 
entera. C. 462. Media vida es la 
candela, y el vino la otra media. 
C. 462. G A L I N D O , C . 274. L . 
G B A C , Crit., 3, 2. 
No es la vida del leal, más de 
cuanto al traidor plaz. C. 222. 
No hay en esta vida carga más 
pesada, que tener la conciencia 
cargada. 
No hay tal vida, como la mía, 
el rey es mi ¿alio. 
No hay vida más cantada de 
días que la del rico, y más de los 
que esperan los que les dejará, y 
no los consejos que les dará. C. 
220. 
No hay vida sin muerte, ni pla-
cer sin pesar. C. 220. 
Orina, orina, que la vida os da. 
C. l54. 
Oye, y calla, vivirás vida holga-
da. C. 153. 
Para la vida alargar, no la acor-
tar. (Toledo.) 
Para próspera vida, arte, orden 
y medida. C. 380. P . VALLES. 
Próspera vida: arte, orden y me-
dida. G A L I N D O , 65i . 
Quien es de vida, el agua le es 
medicina. 
Quien mal vive en esta vida, de 
bien morir se despida. C. 344. 
Quien menosprecia su vida es 
VIDA-VIEJO 325 
señor de la ajena. MERCADO, 
Trat., 3, 3. 
Quien me presta, me socorre la 
vida y me la sustenta. C. 346. 
Reprehende las vidas ajenas con 
buen ejemplo, y no con dicho ni 
cuento. C. 48o. Reprehende las 
vidas ajenas con tu ejemplo, no 
con tu entendimiento. C. 480. 
Si Quieres buena vida, ten bue-
na conciencia. P. E P . , Perr. Cal. 
Si quieres vida segura, asienta 
el pie en llanura. C. 258. J . M E -
DRAN O, Silva. 
Sólo dura la vida, lo que se tar-
da en llenar la medida. 
Sufre y vivirás vida de paz. 
G A L I N D O , F . 285. 
Tal sea mi vida, cual es la per-
diz con lima. C. 4lO. 
Tener más vidas que un gato. 
Un bel morir tota la vita hono-
ra. (Tómase del poeta italiano.) 
C. 162. E n P. VALLES: Un buen 
morir honora tota la vita. 
Un buen huir salva la vida. 
Vida de campo, vida de santo. 
Vida de ganapán, vida angeli-
cal, comer y beber en la taberna, 
morir en el hospital. (Varíase.) 
C. 437. 
Vida de lacayo, vida de palacio. 
C. 437. 
Vida de palacio, vida angelical, 
beber en la taberna y morir en el 
hospital. P . V A L L E S . 
Vida de palacio, vida de placer, 
esperar despacio y pobre envejecer. 
J. M E D R A N O , Silva. 
Vida entretenida, todo lo olvida. 
GALINDO, U . y V. 204. 
Vida sin amigo, muerte sin tes-
tigo. C. 437. GALINDO, 377. Vi-
das sin amigos, muertes sin testi-
gos. C. 437. P. VALLES (Vida...). 
Vivirás buena vida, si refrenas, 
o contienes, tu ira. C. 311. Vivi-
rás dulce vida, si refrenas tu ira. 
C. 3 l l . Vivirás quieta vida, si 
aplacas tu ira. C . 311. 
Vivir en esta vida, y no medrar, 
no es de envidiar. C . 311. 
V I D A L . Malo es Vidal, y nun-
ca falta a quien le haga mal. (Reír, 
glos.) Malo es vidal y nunca le fal-
ta quien le haga mal. P . VALLES. 
V I D A L Ó N (SAN) . San Vida-
lón, siembra, si no semblaste tu 
melón (28 de Abril)., 
V I D R I O . El vidrio y la honra 
del hombre, no tiene más de un 
golpe. (Y de la mujer.) C. 102. 
Es de vidrio la mujer, \ con que 
no se ha de probar | si se puede 
o no quebrar, \ porque todo pue-
de ser. 
V I E J O , A . A buen viejo, no le 
busques abrigo. Tebaida, 2. 
Acudid, viejas, al albayalde, 
que los años no se van en balde. 
A la vieja que no puede andar, 
metella en el arenal. (Es ayudar a 
la dificultad.) C. 4. 
Al viejo al tobillo, y al mozo al 
colodrillo. (En los deslizaderos, 
en tiempo de lodos, los viejos y ex-
perimentados toman mejor los 
senderos y no caen, y los mozos 
dan de ojos y se enlodan, y así en 
otros negocios.) C. 39. 
Al viejo, el vino otra vez hace 
niño. GALINDO, U . y V. 338. 
Al viejo, múdale el aire, y darte 
ha el pellejo. (Es mudarle la tie-
rra.) C. 39. 
Al viejo no se ha de preguntar 
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¿cómo estáis?, sino ¿qué os duele? 
C. 39. 
Al viejo nunca le falta qué con-
tar, ni al sol ni al hogar. C. 39. 
GALINDO, C . 221 (nunca falta). 
Al viejo, que buen ejemplo ha 
de dar, y se le ve retozar, como a 
un niño se debe azotar. 
Al viejo y al conejo, mudalde la 
tierra; daros ha el pellejo. (Que 
el viejo morirá presto, y el conejo 
será presto cazado lejos de sus v i -
vares.) C. 39. 
A no ser por la vieja, ya hubié-
ramos perdido la pelleja; de la 
mujer vieja que tomó por esposa. 
Aprovéchate del viejo, valdrá 
tu voto en concejo. C. 65. 
Arregostóse la vieja a los ble-
dos, ni dejó verdes, n» secos. CARO 
CEJUDO. 
Aunque seas prudente viejo, no 
desdeñes el consejo. C . 27. G A -
LINDO, C. 223 (Aunque seas pru-
dente y viejo...). 
Aunque soy viejo cuitado, mis 
tres vegaditas hago. S. HoROZCO, 
Canc. 9: ... Para quitar el deseo, | 
antes que me acueste, meo, [ es-
tando en la cama, peo, | cuando 
me levanto, cago, | mis tres vega-
ditas bago. Aunque soy viejo y 
cansado, tres vececitas bien me las 
hago; basta aquí va aludiendo a 
otro sentido ambiguo, y añade: 
Cuando me acuesto meo, a la me-
dia noche peo y a la mañanita 
cago; y repite como cantar: Tres 
vececitas bien me las hago. C . 27. 
Aunque soy viejo y cansado, tres 
veces bien me las hago: cuando me 
acuesto me meo, a la media noche 
peo y a la mañana me cago. (Pa-
reció comenzar en otro sentido 
de mozo, y revolvió en el q u e es 
más propio de viejo.) C. 27. 
Basta ser viejo para estar en-
fermo. 
Castigar vieja, y espulgaz ve-
llón, dos devaneos son. C. 326; o 
dos necedades son. S. BALLESTA 
Con el viejo te casaste, a la 
puerta no saldrás, aquí regañarás. 
C. 350. Con viejo te casaste, a la 
puerta no te paraste. C. 353. 
Cuando al viejo no se oye, o 
está entre necios o en el azogue. 
GALINDO, C. 263. O: Cuando el 
viejo está, e no se oye, o está entre 
necios, o en azogue. (Azogue es 
casa, y parte pública de comprar 
y vender donde bay bullicio de 
unos, y de otros voces, como en 
la carnicería; díjose así a semejan-
za del bullir del azogue, y cuando 
bay voces se dice: si estamos en la 
carnicería.) C. 366. 
Cuando el viejo no puede beber, 
la fuesa le pueden hacer. C. 366. 
SoRAP., Medie, 36 (la huesa). L . 
G R A C , Crit., 3, 2 (la sepultura). 
Cuando la vieja empreña, me-
nester es agua y leña; oíros dicen: 
cuando la vieja empeña, menester 
es agua y leña. (Entiende en su 
casa,) C . 368. 
Cuando la vieja no tiene dine-
ro, no tiene carne el carnero. 
Cuando la vieja quiso carne, 
mataron al carnicero. 
Cuando la vieja tiene dinero, no 
tiene carne el carnicero. C. 36o. 
Cuando los viejos son gaiteros, 
¿qué harán los mozos solteros-
C. 369. 
Cuantimás viejo, más pellejo-
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(Segov.) o: Cuanto más viejo, más 
pellejo. 
Del viejo, el consejo. P . V A -
LLES. O : Del viejo el consejo y del 
rico el remedio. 
Del viejo y del bancal, cuanto 
puedas sacar. 
De vieja galana no ííes nada. 
S B A R B I , Reirán., 2, 218. 
Donde no hay viejos, no hay 
perros. (Porque riñen a los mo-
zos.) C. 29i . P . V A L L E S . 
Donde viejos andan, mozos no 
agradan. GALINDO, M . 528. 
Donde viejos no andan cueruos 
no graznan. SANTILL. P . VALLES 
(Do...). 
Do no alcanza el viejo, alcanza 
el riejo. ( E l guijarro.) C. 289. Do 
no alcanza la vieja, alcanza la pie-
dra. C . 289. 
Do viejos andan, mozos no agra-
dan. (No se agradan.) C. 289. 
Do viejos no andan, cuervos no 
graznan. C. 289. 
Do viejos non lydian, los cuer-
vos y non gradan. HlTA, 940. 
Et que de viejo enviudare j y 
se volviere a casar, | sus bienes 
irán a menos, | su cornamenta 
irá a más. (Córdoba.) 
El ¡lúe guarda, halla, y guarda-
ba la vieja una cazcarria. 
El í « s no pueda reír acuérdese 
de vieja con moño y hágase cos-
quillas. P . ESP., Perr. Cal. 
El que Quiera saber que compre 
un viejo. 
El que Quiera llegar a viejo no 
tema más que a Dios. P . ESP., 
Perr. Cal. 
El viejo cada día un duelo nue-
vo. G A L I N D O , C. 24O. 
El viejo en su tierra y el mozo 
en el ajena, se hallan mejor. Te-
baida, 2. O: El viejo en su tierra e 
elmogo en la agena,mienten aguan-
to quieren. SANTILL, o: El viejo 
en su tierra y el mozo en la aje-
na mienten cuanto pueden, o: El 
viejo en su tierra, y el mozo en la 
ajena, mienten de una manera; o 
mienten cuanto quieren, o cuan-
to pueden. C . 102. GALINDO, C . 
242. El viejo miente en su tierra, 
y el mozo en la ajena. C. 102. 
El viejo, múdale el aire y darte 
ha el pellejo. SoRAP., Medie, 4 l ; 
mudar de tierra le es a par de 
muerte. 
El viejo pone la viña, y el mozo 
la vendimia. C. 102. 
El viejo por no poder, y el mozo 
por no saber, dejan las cosas per-
der. C. 102. J . MEDRANO, Silva. 
El viejo por no poder, y el mozo 
por no saber, quédase la moza sin 
lo que puedes entender. C . 102. 
El viejo que de sí cura, cien 
años dura. GALINDO, C. 245. 
El viejo, que no adivina, desati-
na. Si no adivina el viejo, es de 
necio. E l c[ue a los 4o no atura y 
a 5o no adivina, a 6o desatina. 
G A L I N D O , 68. El viejo que no 
adivina, no vale una sardina. 
C. 102. 
El viejo que no tiene, fortuna 
no espere. 
El viejo que se casa tiene el mal 
del cabrito, que muere presto o vie-
ne a ser cabrón. P . ESP. Perr. Cal. 
El viejo que se cura, cien años 
dura. C. 102. 
El viejo y el horno, por la boca 
se escalientan: el uno con vino, y 
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el otro con leña. C. 102. GALIN-
DO, C . 243. SANTILL (se ca-
lientan). 
El viejo y el pajar, malos de 
encender y peores de apagar. G A -
LINDO, C. 241. 
El viejo y elpece, al sol se ate-
rece. (Lo que «El niño y el pece, 
al sol se aterece».) C . 102. 
En el más viejo está el buen 
consejo. C. 111. 
En el viejo se loa su buena man-
cebía. H I T A , 1363. 
En los más viejos están los bue-
nos consejos; está el buen consejo. 
C. 116. 
Entre el viejo y el mozo se co-
men todo el pan. GALINDO, C. 
247. 
Escucha a la vieja, y ríete de la 
conseja. (Que se haga y escoja lo 
mejor.) C. 135. 
Estáse la vieja muriendo, y está 
deprendiendo. (Ejemplo es.) C . 
137. 
Es viejo, mas no en el consejo. 
C. í 3o . 
Fué la vieja al molino, tal ven-
gáis cual ella vino. C. 296. 
Guárdate de vieja adivina y de 
moza latina. 
Ha de volver la vieja al jarro. 
C . 8 . 
Hazte viejo temprano y vivirás 
sano. (Así lo hice yo de cuarenta 
y cuatro años.) C . 49 l . 
La buena vieja, harta laceria 
pasa con su manto y jarro, y de 
casa en casa. C. l75. 
La que casa con un viejo, más 
lo ha por el pellejo, porcjue pres-
to morirá. S. HoROZCO, Canc, 
p. 247. 
Las tres ccc que matan a los 
viejos: caída, catarro y c.: Curso 
casamiento y caída quitan al viejo 
la vida. 
La vieja a estirar y el diablo a 
arrugar. C. 182. B. GARAY. 
La vieja al jarro y hilando. 
C. 182. 
La vieja de los años mil, guar-
daba pan para Mayo y leña para 
Abril. 
La vieja escarmentada, pasa el 
arroyo arremangada. GALINDO, 
C. 254. 
La vieja que de amores muere, 
Barrabás $ue la lleve. C. 183. 
La vieja q\ue no puede andar, 
llevarla por el arenal. C. 183. 
La vieja también se afeita, pero 
con vino. S. BALLESTA. 
Levantan las viejas c(ue San Pe-
dro hizo abejas, y el diablo por 
contrahacelle hizo avispas. C. 
196. 
Líbrate, vieja, del sol de la nie-
bla, el sol después de la niebla es 
íuerte. 
Los viejos a la taberna, y los 
mozos a la putería, al revés va el 
mundo de como debía. C. 205. 
Los viejos en invierno, rabia 
para entre el íuego. (Son enojosos 
a los mozos.) C. 205. 
Los viejos; los pelos de las sie-
nes; porque allí es ordinario enca-
necer primero; tirar los viejos, ti-
rar de los viejos; repelar de allí 
castigando; yo os tiraré los viejos; 
tírele muy Bien los viejos. (Es a 
muchachos.) C. 55o. 
Los viejos pueden más, ven mas, 
mandan más. (Porque sí han de 
suhír a caballo, o descender, se 
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llevan la silla tras sí; si mi tán las 
cosas, se les hacen mayores; si 
mandan, no se Lace nada, porque 
no son temidos.) C. 205. 
Los viejos son como los cuernos, 
duros, huecos y retorcidos. 
Malo es el viejo de castigar y el 
zamarrón de espulgar. B . GAUAY. 
Más Quiero ser de vieja rogado, 
Que de moza desdeñado. C. 449. 
Más Quiero viejo Que me honre, 
Que galán Que me asombre. C. 449. 
Más vale aprender viejo Que 
morir necio. C. 450. 
Más vale así viejo como está, 
Que todos los mozos. 
Más vale preguntar viejo Que 
morir necio. C. 455. 
Más vale un viejo, Que mozo y 
medio. C. 451. 
Más vale vieja con dineros Que 
moza con cabellos. C. 455. 
Más vieia más pelleia. 
Mientras más viejo, más pe-
llejo. 
Ni castigues viejos, ni espul-
gues pellejos. C. 212. 
Ni digas al viejo siéntate, ni al 
mozo Que se levante. GALINDO, 
C. 258. 
N i tan vieja Que amule, ni tan 
moza Que retoce. (Amular es tor-
cer la boca cuando comen las vie-
jas, como las muías; también es 
enojarse, y poner ceño, y no ha-
blandarse con halago.) C, 213. 
Ni vieja adivina, ni moza lati-
na. (Mejor es: «ni moza adivina, 
ni vieja latina».) C. 2l4. 
N i vieja castigues, ni pellejo 
espulgues. C. 2 l4 . 
Ni vieja hermosa, ni mora fea. 
C. 214. 
No beber y toser, hace la vieja 
remover. C. 23 l . 
No conforma con el viejo la 
moza. C. 232. P . VALLES. 
No digas al viejo echaos, ni al 
mozo levantaos. (Porque ellos lo 
hacen de su voluntad.) C. 230. 
No es ninguno más viejo de 
cuanto lo parece. C. 223. 
No es viejo Quien tiene divieso. 
(Entiende vicio de mocedad.) O 
224. P . V A L L E S (deuiesso). 
No hay ninguno tan viejo, Que 
no piense vivir un año. C. 2l7. 
No hay Que al viejo enoje como 
la sed y la tose. GALINDO, O 
260. 
No hay vieja de la cintura aba-
jo. C. 220. 
No hay vieja hermosa, ni moza 
íea. ( A l trocado del de antes.) 
C. 220. 
No hay viejo sin Queja. P . ESP., 
Perr. Cal. 
No le Quiere mal Quien al viejo 
hurta lo Que ha de cenar. C. 225. 
No le Quiere mal Quien hurta al 
viejo lo Que ha de cenar. SORAP., 
Medie, 13. No le Quiere mal 
Quien hurtó al viejo lo Que ha de 
cenar. GALINDO, C. 26l . NO Quie-
re al viejo mal, Quien le hurta la 
cena, y le envía a acostar. C . 232. 
No se conforma con el viejo la 
moza. G A L I N D O , C. 1068. 
Pensáis Que os adaman a vos, 
la vieja arrugada, si lo pensáis, 
adaman nona, o adaman a nada. 
C. 388. 
Perdió la vieja los dientes, mas 
no las mientes; o perdió el lobo 
los dientes. C . 387. P . VALLES 
(primer verso). 
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Poco a poco, hila la vieja el 
copo. C. 4o3. P . V A L L E S . 
¿Qué haces, viejo? hijos ¿Her-
íanos; o ¿qué hacéis, viejo? estoy 
hijos haciendo. C. 336. ¿Qué ha-
ces, viejo? Hijos huérfanos, otros 
dicen: Estoy hijos haciendo. E l 
q[ue tarde casa, mal pasa. GALIN-
DO, C. 2l4. 
¡Qué vieja tan feal Parece la 
que tuvo el candil la noche que se 
ahorcó Judas. 
Quien con el viejo burló, prime-
ro rió y después lloró. P . VALLES. 
Quien Quiera llegar a viejo, 
guarde el aceite en el pellejo, no 
sea lascivo. (Segov.) 
Quien quisiere ser mucho tiem-
po viejo, comiéncelo presto. 
Quien viejo engorda, dos moce-
dades logra. C . 344; o goza. 
Renegad de viejo que no adivi-
na. C. 478. L E N A , Z, 6. 
Reprender a viejos y espulgar 
vellón, dos necedades son. 
Retiñese el viejo de Malpica y 
Quiere que creamos que es mila-
gro y no escabeche. P . E S P . , Perr. 
Cal, p. 184. 
Si duerme el viejo, si no, des-
cansa el güeso. C. 255. P . VALLES. 
Si es vieja doña Irene, su plata, 
moza la vuelve. 
Si las viejas son gaiteras, ¿qué 
harán las niñas solteras? C. 253. 
O: >Sí los viejos son gaiteros, ¿qué 
harán los mozos solteros? 
Si no alcanza la vieja, alcanza 
la piedra. Comed. Euíros., 3. 
Si no corre la vieja, corre la pie-
dra. C. 254. 
Sí no miran a la vieja, miran a 
lo que lleva. C . 254. 
Si queréis que la vieja muera 
dalda papiroticos en la moller&'. 
si queréis que viva, dáselos en h 
barriga. C. 257. 
Si quieres vivir mucho y sano, 
hácete viejo temprano. L . G R A C ' 
Crit., 3, 1. O : Si quieres vivir 
sano, hazte viejo temprano, y 10 
que traes en invierno, tráelo en 
verano. P . VALLES. 
Súbelas como viejo y las acaba-
rás como joven, de las cuestas. 
(Seéovia.) 
Vezóse la vieja a la miel, y sú-
pola bien. C . 307. 
Vezóse la vieja a los bledos, no 
dejó verdes ni secos. C. 3o7. 
Vieja escarmentada, arregazada 
pasa el agua. C. 346. P . VALLES. 
Vieja escarmentada, arregazada 
va por el agua. Comed. Euíros., 
S, 5. Vieja escarmentada, pasa el 
vado arregazada, el río arreman-
gada. C. 436. E n SANTILL: Vieja 
escarmentada, regagada pasa el 
agua. O: Vieja escarmentada, re-
mangada pasa el agua. O: Vieja 
experimentada, arregazada va por 
el agua. Comed. Euíros., 2. 
Vieja mirlada y niña de tres 
treintas. 
Vieja que baila gran polvo le-
vanta. Bibl. Gallará., % 959. 
S B A R S I , Reirán., 2, 218. Vieja 
que baila, macho polvo levanta. 
C. 436. P . V A L L E S . Vieja que 
mucho baila, polvo levanta. C 
436. 
Viejas, a solejar, que arreboles 
hay en Portugal. C. 436. 
¿Viejas las cosas de Dios? Dios 
nace cada hora. 
Viejo al sol, y vieja al rincón, y 
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mozo en Payo, mujeres en horno, 
y mozas en arroyo, dicen y hablan 
de todo. C. 436. 
Viejo amador, invierno con 
ñor. (Cosa no ordinaria.) Q. 436. 
P. VALLES. 
Viejo de castigar, y zamarro de 
espulgar, tienen dificultad. C. 436. 
E n P . VALLES: Viejo de castigar, 
zamarro d' espulgar. 
Viejo de diez años y niño de 
diez tantos. GALINDO, C . 208. 
Viejo de hambre y mozo de lan-
dre. GALINDO, C. 207. Viejo de 
sambre, y mozo de landre. (En-
tiende muere.) C. 436. 
Viejo, mas no en el aparejo. 
(Bueno, sentado, es no prevenido, 
cauto y sagaz.) C. 436. 
Viejo planta viña, y viejo la ven-
dimia. (Que se da presto.) C. 436. 
Viejo 4ue con moza casó, o vive 
cabrito, o muere cabrón. C. 436. 
Viejo <£ue engorda dos moceda-
des goza. GALINDO, C. 209. 
Viejo 4ue me honre y mozo (¡ue 
me asombre. G A LINDO, C. 212. 
Viejos amadores, invierno con 
ñores. GALINDO, C. 2lS. . t 
Viejo soy, mozo fui, nunca al 
bueno desamparado ni hambrien-
to vi. C . 436. 
Viejo soy, viejo serás, cual me 
veo, tal te verás. 
Yo vos lo diré lo <¡(ue han me-
nester los viejos: sepultura honda 
y llena de tejos. C. l48 . 
V I E N T O . Al mal viento, vol-
velle el capiello. O 40. 
Con cada viento se muda y 
vuelve el incostante y leve. C. 353. 
Con el viento se limpia el trigo, 
y los vicios con castigo. C. 350. 
Con más viento q\ue una barca 
nueva, con orgullo. 
Con poco viento cae en el suelo 
torre sin cimiento. C. 353. 
Con viento limpian el trigo, y 
los vicios con castigo. C. 353. 
Con viento se limpia el trigo, y 
los vicios con el castigo. J . M E -
DRANO, Silva. 
Cuando llueve, llueve; cuando 
nieva, nieva; cuando hace viento, 
entonces hace mal tiempo. (O co-
menzar: «cuado nieva, cié va».) C. 
373. P . V A L L E S . 
Cuando llueve y hace viento, 
cierra la puerta y estáte dentro. 
C. 373. 
De los vientos de Junio, los de 
San Antonio o ninguno. 
- El viento gallego es la escoba 
del cielo. 
El viento c[ue corre, muda la 
veleta, mas no la torre. (En favor 
de los valerosos, constantes y fir-
mes, y contra los ligeros, tímidos 
y mudables por leve causa.) C. 
102. GALINDO, M . 687 (—y no 
la torre). 
£1 viento y el varón no es bue-
no de Aragón. (Por ser oriental 
para Castilla el viento. E l varón, 
púsose por consonancia y matra-
ca, no por verdad.) C. 102. 
En dándole el viento a la cala-
baza, no para. (Contra los incons-
tantes y poco sosegados.) C. I l7 . 
Hasta que halles buen viento | 
nunca hagas mudamiento. Bibl. 
Gallará., 1, 557. 
Más ligeros $ue el viento, la 
mujer y el pensamiento. GALIN-
DO, M . 845. 
Ni viento colaáo, ni luna por 
332 VIENTO-VIENTRE 
horado, ni amigo reconciliado. C. 
2l4. L a luna es perniciosa entran-
do por una claraboya, da jaqueca. 
Líbrete Dios de un guiso recalen-
tado, de un aire colado, de un 
fraile remangado y de un amigo 
reconciliado. 
No andar a buscar viento q\ue 
otro no haya resollado. P . E S P . , 
Perr. Cal. 
2Vo haciendo viento, no hace 
mal tiempo, dicen portugués y ga-
llego. 
Quien mucho mira al viento, 
ni siembra ni planta a tiempo. 
L E N A , 4, 2. 
Vente colate, y írade mojigate, 
y amigo reconcilíate. C. 454. 
Viento colado, fraile remangado 
y enemigo reconciliado (guárda-
te de). 
Vento de Marzo y chuvia de 
Abril cárregan el carro y el cos-
truil. (Es la troje y vasijas en que 
se ecba el pan. E l gallego.) C. 434. 
Vento non face, gente non pa-
rece, íq\uién te rempuja? (Iba beo-
do.) C. 434. 
Viento a Berbería, levante, al 
otro día,txas el viento sur viene el 
levante. (Cádiz.) 
Viento de tramontana, lluvia 
cercana. (Murcia.) 
Viento en popa es medio puer-
to, con él no se percibe la mitad 
de la fuerza del viento y la de la 
mar. (Cádiz.) Viento en popa y 
mar bonanza, navegaba Sancho 
Panza, con él no se nota la fuerza 
del viento y del mar. (Cádiz.) 
Viento hace marea. C . 436. 
Oleaje. 
Viento, mujer y ventura, presto 
se muda. J . M E D R A N O , Sih„ 
Viento no rompe cables, s i n o l a 
velocidad y masa de las olas y J 0 s 
golpes de mar. (Cádiz.) 
Viento, placer y ventura, poco 
dura. J . M E D R A N O , Silva. 
Viento 4ue come y cena, Quin-
cena, el que dura todo el día se-
guirá toda la quincena. 
Viento solano, agua en la mano 
C. 436. 
Viento y ventura, poco dura. 
C. 436. 
V I E N T R E . Bendito el vientre 
q[ue del bien recibido se le viene a 
miente. C. 3o6. 
Bendito es el vientre ctue del 
bien le viene miente. C. 306. 
Bendito el vientre q[ue el cielo 
siente. C. 306. P . VALLES. 
Bendito es el vientre, que el cie-
lo siente. P . VALLES. 
Ciento de un vientre, y cada 
uno de su miente. (Varíase: «cien 
bijos de un vientre, siete bijos de 
un vientre, mucbos bijos de un 
vientre».) C. 27o. 
Cuando estuvieres con él, vien-
tre con vientre, no le digas cuanto 
se te viniere a la mente. (Avisa 
que estando en placer no se alar-
guen en bablar, y lo que es malo, 
publicarlo.) C . 367. 
El vientre ayuno no oye a nin-
guno. C. 102. 
El vientre lleno de manteni-
miento, no cría delgado entendi-
miento. 
El vientre, lleno, siguiera de 
heno. (Va en la D y en la M , por-
que se dice variamente, y le halle 
aquí; cada uno le dirá como le su-
piere.) C. 102. 
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El vientre no desea sino hartar-
se. S B A R B I , Reirán., 2, 228. 
El vientre no suíre dilaciones. 
Lo 4ue es bueno para el vien-
tre, no lo es para el diente. C . 
198. 
Llene yo mi vientre, mas q\ue 
muera de repente. 
Mal haya el vientre 4ue del bien 
recibido no le viene miente; q\ue 
del bien hecho, 4ue del bien q[ue 
le hicieron. C . 442. B . GARAY. 
Mal haya vientre 4ue del bien he-
cho no le viene miente. C. 443. 
Mal aya el vientre 4ue del bien no 
le viene miente. P . VALLES. Mal 
haya vientre 4ue del cielo no le 
viene miente. C. 442. P . VALLES 
(—el...). Mal haya el vientre 4ue 
del pan comido no le viene mien-
te. C. 442. 
Mi vientre lleno, de paja u de 
heno. C . 465. Mi vientre lleno, si-
guiera de heno, ibídem. 
Todos de un vientre, pero no 
todos de un temple. 
Todos de un vientre, y cada uno 
de su miente. C. 422. P . VALLES 
(con). 
V I E R N E S . En viernes ni en 
martes ni tu casa mudes ni tu 
hija cases, ni las viñas cortes ni 
tu ropa tajes. J . MEDRANO, Silva. 
Quién canta en viernes llora en 
domingo. 
V I G I L I A . El mucho dar, es 
vigilia del mucho demandar. C. 
106. 
La vigilia víspera es del santo. 
C. 183. 
Por la vigilia se conoce el di-
santo. C. 394. 
V I H U E L A . A la qfue quiere 
ser buena, no se lo quita la mi 
vigüela. C. 4 y l77 . 
Mal se tañe la vigüela, sin ter-
cera. (Es bueno en las alegorías.) 
C. 443. L i s y R O S E L , 3o, P . V A -
L L E S . Con doble sentido. 
V I L . Cuando el vil enriquece, 
no conoce hermano ni pariente. 
C. 366. 
Quien al vil sirue con deuo-
ción, vileza saca por galardón. 
SANTILL. P. V A L L E S . 
Servir, es ser vil. C. 248. 
V I L E Z A . Todo el que hace vi-
leza es vil. P . ESP., Perr. Cal. 
V I L A N O . Cuando vienen los 
vilanos, es conclusión del verano. 
V I L L A . Antes 4ue entres en 
villa cercada, mea y caga. C. 52. 
Cuando entrares en la villa, 
muéstrame la madre, diréte 4uién 
es la hija. C. 367. Cuando entra-
res en la villa, pregunta por la 
madre, y sabrás cuál es la madre 
y 4uién es la hija. C. 367. Cuan-
do entrares por la villa, pregunta 
primero por la madre 4ue por la 
hija, o cuando íueres a la villa. 
(Porque cual fuere la madre, será 
la bija, y tal el pueblo como <luien 
le gobierna.) C. 367. 
Cuando íueres a la villa, echa 
pan en la capilla. C. 370. S i vas a 
Lomas, lleva pan c-ue comas, agua 
c(ue bebas y cama en que duer-
mas, y a Lomas no vuelvas. Pa-
lencia.) 
Cuando íueres a la villa, ten 
ojo a la borri4uilla. (Por travie-
sos.) C. 370. 
En cada villa su maravilla. C. 
119 ... y en cada lugar su modo de 
hablar. 
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En entrando por la villa, pre-
gunta por la madre, dirte han cuál 
es la hija; o quién es la hija. ( D í r 
sincopado por decir.) C . 112. 
En la ruin villa, pleito cada día. 
C . n 5 . 
En villa cercada ninguna hay 
forzada. G A L I N D O , F . 4 U 0 . 
Llena es la villa de Bartolomi-
llos, remedadores necios. 
Ni villa, sin aldea, ni puta sin 
alcahueta. C . 2 l4 . 
Quien necio es en su villa, ne-
cio es en Castilla, o quien ruin es 
en su villa, ruin será en Sevilla. 
P . V A L L E S , que lo será en todas 
partes el que lo es de suyo. 
Villa por villa, Carmona en 
Andalucía. C . 437. 
Villa por villa, Valladolid en 
Castilla; tanto por tanto, Medina 
del Campo; ciudad por ciudad, 
Lisboa en Portugal; aldea por al-
dea, Fregenal de la Sierra, de la 
Suela. ( E n tierra de P í a senc i a d i -
cen: «aldea por aldea, J a r a í z de l a 
Vera» . ) C . 437. 
Villa por villa, Valladolid en 
Castilla, y Carmona en Andalu-
cía; rincón por rincón, Alcañiz 
y Calatayud en Aragón. C . 437. 
P . V A L L E S (Alcañiz en Ara-
gón). 
Villa por villa, Valladolid en 
Castilla, y ciudad por ciudad, Lis-
boa en Portugal. 
V I L X Á C A N A S . En Villaca-
ñas, muchas pelonas y malas ma-
ñas. (Toledo.) 
V I L L A C E R R A D A . En Villa-
cerrada no hay ninguna forzada. 
C. 122. 
V I L L A . F R A N C A . Villafranea 
de Montes Doca, alta de C a m a s 
y baja de ropa. C . 438. Villa. 
franca de Montes Doca, a / í a s 
camas y poca ropa. C . 438. Villa-
franca de Montes de Oca, alta 
de camas y baja de ropas. P . V A -
LLES. 
V I L L A G O R D A . Aquí e s Vi-
llagorda, un garbanzo en cada 
olla. 
V I L L A N O . Al villano, dalde 
el dedo y tomaros ha la mano. C . 
39, o: Al villano, dalde el huevo 
y pedirá sal. C. 39, o: Al villano, 
dalde el pie y tomaros ha la mano. 
C . 39, o: Al villano, dalde un pal-
mo y tomará cuatro. C . 39, o: Al 
villano, dale la azada en la mano. 
C . 39, o: Al villano, danle el pie 
y toma la mano. C . 39. 
Al villano, no darle vara de 
justicia en mano. C . 39. 
Al villano no le hagas bien, 
que es perdido; ni mal, que es pe-
cado. C . 39. 
Al villano, no manjar blanco. 
C . 39. 
Al villano, sacarle el cañón y 
dejarlo. C . 39. Desplumarle sa-
cándo le los c a ñ o n e s como a los 
pollos, d e s c a ñ o n a r l o . 
A modo del villano necio, que 
después del daño toma el consejo,* 
o hace el concierto. C . 22. 
A villano recio, hierro en me-
dio. C . 20. 
Con villanos de behetría, no te 
tomes a porfía. (Behe t r í a son l u -
gares de privilegio en que viven 
con igualdad de él, y a n i n g ú n h i -
dalgo vale a l l í l a h ida lgu ía para 
no contr ibuir tributos, y salen con 
lo que quieren contra hidalgos, y 
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otros.) C. 353, y hasta prohibían 
vivir a hidalgos y nobles. Así es-
taba mandado en Becerril de 
Campos, como se ve en las Orde-
nanzas municipales escritas del 
l430 a 35, que posee y piensa pu-
blicar mi buen amigo el erudito 
don Francisco Simón y Nieto. 
Cuando el villano está en el 
mulo, ni conoce a Dios ni al mun-
do. C . 366. E l que de servilleta 
llega a mantel, nadie puede con él. 
E l piojo puesto en altura, todo se 
le vuelve locura. 
Cuando el villano está rico, ni 
tiene pariente ni amigo. C. 366. 
G A L I N D O , 375. S A N T I L L . P . V A -
L L E S (—ni hay...). 
Cuan mal parece al villano, 
manga prieta al brazo. C. 364, ver 
nobles, señores. P . VALLES (—en 
el..). 
El pardo y el villano, el más ba-
rato. C. 96. 
El que tiene al villano, tiene los 
bueyes y el carro. C. 94. 
El villano, cuando se ensan-
cha, su mal ensancha y alarga. 
C.103. 
El villano en su rincón. GALIN-
DO,' U . y V . 297. 
El villano, en su tierra; y el hi-
dalgo, donde quiera. C. 103. 
El villano punza a quien le 
unta, y unta a quien le punza. 
C. 103. Hay que tratarle mal, 
como a bestia, para que corres-
ponda bien. 
El villano que no mata puerco, 
el judío que no da a renuevo y el 
escudero que no gana sueldo, pón-
ganse del duelo. C. 103. 
El villano rico no conoce deudo 
ni amigo; o ni tiene deudo ni 
amigo. C. 103. 
El villano y el nogal, a palos 
dan lo que han. C. 103. 
Enojóse el villano e hizo de su 
daño. (Lo que ensañóse el vil la-
no.) C. 124. Enojóse el villano y 
por su daño. B . GARAY. 
Ensañase el villano, por su 
daño. P . VALLES. Ensañóse el vi-
llano, y £zo de su daño. SANTILL. 
Ensañóse el villano y hizo de su 
daño. (Lo que enojóse el villano.) 
C. 124. Hacer bien a villanos, es 
echar agua en la mar. 
Ni {íes de villano, ni bebas agua 
de charco. B . GARAY. Ni fíes en 
villano, ni bebas agua de charco. 
C. 211. P . VALLES (—en charco). 
De malos principios no hay que 
esperar buenos fines. 
No es villano el de la villa, sino 
el que hace la villanía. C. 224. N o 
hagas bien a villano, n i bebas 
aguas de charco. 
¿Quies embarazar al villano?, 
ponte el candil y huevo en la 
mano. P . VALLES. 
Si el villano supiera el sabor de 
la gallina en Enero, no dejaría 
ninguna en el pollero. C. 25 l . 
P. V A L L E S . 
Villano es el que hace la villa-
nía, qne no el de la villa. C. 438. 
Villano harto, pie entumido. 
C. 438. 
Villano rico, caperuza tuerta. 
(Porque como tiene crédito, es 
confiado). C. 438. N o se fija en el 
bienvestir. 
Villano rico, capuz torcido. C . 
438. 
Villanos te maten, Alonso, poca 
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piedad con uno, pues son terri-
bles los villanos. 
Vióse el villano en brabas de 
cerro, y él ñero Que ñero. C. 436. 
Con buen vestido se crece. P . V A -
LLES (Vidos e...). 
V I L L A N U E V A . En Villanue-
va, serena la tiera, y serenas las 
de ella. (Es Villanueva de la Se-
rena en Extremadura.) C. 122. 
V I L L E G A S . Villegas, o todo 
el Que llega. 
V I N A G R E . Vinagre y miel 
saben mal y hacen bien. C. 436. 
V I N O . Acaba con vino puro si 
tienes indigestión, y duerme con 
el jubón. C. 6 l . Acaba con vino 
puro, y si traes indigestión, dor-
mirás con el jubón. C. 6 l . 
Al Que sobran vino y pan, ¿por 
Qué tiene afán? 
Al vino, higo; y al agua, higa. 
(Opinión de bebedores que por 
higa al agua, dieron al nigo vino, 
y al vino higo, por contrapuesto y 
cosa buena; queda dicbo antes, 
trocado: «Al higo vino, y al agua 
Liga».) C. 39. 
A mucho vino no hay cabeza. 
A poco vino, cuidadino. C. 18. 
A Quien el vino no plaz, Dios le 
Quite el pan. C. l 5 . 
Aun no es vino y ya es vinagre. 
A vino de mal parecer, cerrar 
los ojos al beber. C. 20. Comed. 
Florín., 30. 
Cuando dieres vino a tu señor, 
no lo mires al sol. C. 369. 
Cuando midieres vino, cierra 
los ojos y abre el oído. (Haz del 
inadvertido, porgue lo que se de-
rramare de la medida quedará en 
tu daño, y no parecerá al otro 
culpa o malicia tuya. Hecbo pare-
ce por taberneros y en bodegón í 
C. 373. ' 
De éstas Que dan el vino, juntas 
como el lino, mal consejo, pues el 
lino puede sembrarse espeso p o r 
no abijar, pero no conviene a l a s 
cepas. 
Derramarse el vino es buena 
señal, pero no la sal. G A L I N D O 
184. 
De vino abastado, de razón 
menguado. S B A R B I , Reirán., z, 
192. 
Do mucho vino es, | Luego es 
la loxuria e todo mal después. 
HlTA, 296. Venus y Baco andan 
juntos. 
Donde no hay vino y sobra el 
agua, la salud falta. L . GRAC, 
Crit., 3, 2. 
El buen vino, él se bebe. Co-
med. Florín., 7. 
El buen vino hace buena sangre. 
Trag. Policiana, 4, o mala cabeza. 
SBARBI, Refrán., 2, 23l. 
El buen vino ha de ser añejo, y 
ha de tener buen olor, y buen co-
lor, y buen gusto, y mal dejo. 
(Mal dejo entiende mala ¿ana de 
dejarlo de la boca, por ser bueno; 
trocó el fin por ¿racia, babiendo 
de decir, y buen dejo.) C 9o. 
El buen vino, la venta trae con-
sigo. C. 9o. 
El buen vino no há menester 
pregonero, mas el hecho. C. 90. 
El buen vino no necesita ban-
dera. 
El buen vino resucita al pere-
grino. J . M E D R A N O , Silva. 
El Que mucho vino cena, poco 
pan almuerza. (Segov.) 
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El vino alegra el espíritu. 
S B A R B I , Reirán., 2, l53. 
El vino alegra el ojo, limpia el 
diente y sana el vientre. C. 102. 
El vino anda sin calzas. (Ale-
goría graciosa: que quien lo bebe 
sin tasa, después alegre descubre 
los secretos que no debe, como las 
vergüenzas el que ancla sin bra-
gas.) C. 102. S. B A L L E S T A . S O R A P . , 
Medie, 36. 
El vino bueno sale al rostro y 
sube al cerebro. G A L I N D O , II. y 
El vino, comido mejor cjue bebi-
do. (Kxpiicóse poco antes.) C. 102. 
El vino como rey y el agua como 
buey. SoRAP., Medie, 36. 
El vino con agua es salud de 
cuerpo y alma. L . GRAC., Crit., 
3, 2. 
El vino de Abril, hinche el cado 
y el cadil; o el carro y el carril. 
(Vasijas son.) C. 102. 
El vino de buena venta, no ha 
menester pendón. J . P l N . , Agr., 
22, 24. 
El vino de las Heljas me esca-
lienta las orejas. (Lugar de Iraen 
vino en P o r t u g a l , las Hsljas.) 
C. 102. 
El vino de las peras, ni lo vier-
tas, iii lo bebas, ni lo des a q[uien 
bien Quieras, mas lávate con él las 
muelas. C. 102. 
El vino de viña vieja me zonzo-
na la oreja. C. 102. 
El vino de la pera, para mí se 
sea; y el de la castaña, para mi 
compaña. C. 102. 
El vino, en el jarro y no en el 
casco. (Que se beba con templan-
za y moderación.) C. 102. 
El vino es la teta del viejo. 
C 102. 
El vino ha de ser comido, y no 
bebido. (La razón es porque en 
sopa se detiene más en el estóma-
go, y base de usar de él por medi-
cina y no por bebida.) C. 102. 
El vino, más templado y no tan 
empinado. ( A v i s o al que bebe 
puro.) C. 102. 
El vino, por el color; y el pan, 
por el olor; y todo, por el sabor. 
(O trocado.) C. 102. 
El vino por el sabor y el pan 
por el olor. GALINDO, P . 6 l . 
El vino 4ue es bueno no há me-
nester pregonero. C. 102. 
El vino q[ue tarde hierve, hasta 
otro se detiene. C. 102. 
El vino sobrante es para el ayu-
dante. 
El vino tiene estas tres propie-
dades: q\ue hace dormir, y reír, y 
las colores al rostro salir. C . 102. 
El vino tinto Quiere estar apre-
tado y el blanco holgado. C. 102. 
El vino tras la miel, sabe mal, 
pero hace bien. L . G R A C , Crit., 
3, 2. 
El vino y el pan, a las veces se 
dan: unos años bien, otros no tal. 
C. 102. 
En el mejor vino hay heces. C. 
112. 
Envidia del vino y del muerto 
olvido. G A L I N D O , E . 5O. 
En vino ni en chival no eches 
tu caudal. C. 122, o: En vino ni 
en moro no eches tu tesoro. C 
122. En vino ni en moro, no pon 
gas tu tesoro. SANTILL. 
Lo <jue no va en vino, va en lá 
grimas y suspiros. (Dice la alegría 
22 
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que da el vino y tristeza el agua, 
y así dice Salomón: «Da vino al 
que tiene amargo el corazón.») 
C. 199. SORAP., Medie, 36. L . 
G R A C , Crit., 3, 2. 
Más vale q[ue me digáis que 
bebo vino, que no que pongo el 
cuerno a mí marido. C. 454. 
Más vale vino caliente q\ue agua 
fría. C. 455. 
Más vale vino de revés que agua 
de Tajo. GALINDO, T. l 4 . 
Menos vale a las veces el vino 
4ue las heces; mas de continuo 
más vale el vino. C, 46o. 
Ninguno 4ue beba vino le llame 
borracho a otro. 
Ninguno se embriaga jamás del 
vino de casa. C. 216. 
Obrará el vino, y perderá el 
tino. (Kl que lo bebió y kabla ale-
gre.) C. 158. 
Para éste sólo es menester el 
vino de este año, del que bebe 
rauebo. 
Poco vino, vende vino; mucho 
vino, guarda vino. (Que se vende 
bien cuando bay poco, y si bay 
muebo, que lo guarde basta que 
baya poco.) C. 399 y 403. 
Pon vino y ajo crudo, y verás 
q[uién es cada uno. C. 402. P . 
V A L L E S . 
Pregonar vino y vender vinagre. 
S B A R B I , 5, i 9 . 
Quien da en el hito, pierde el 
vino. P . V A L L E S . 
Quien del vino habla, sed tie-
ne. G A L I N D O , D . 295 y 4 4 i . 
Quien de vino llena, de razón 
mengua. G A L I N D O , U . y V . 336. 
Donde el vino entra la razón 
mengua. 
Quien mucho vino bebe a sí S e 
daña y a los otros hiede. GALIN-
DO, B. 334. 
Quien mucho vino cena, p o c o 
pan almuerza. (Quiere decir c¿ue 
el que muebo se da al vino, con-
sume su bacienda y no tiene qué 
almorzar.) C. 347. 
Quien no bebe vino, come pan 
sin tino. (Segov.) 
Quien tiene vino, tiene venino. 
(Por el cuidado de ello basta ven-
derlo.) C. 342. 
Quien tuviere buen vino, béba-
lo, no lo dé a su vecino. C. 343. 
G A L I N D O , U . y V . 34o. SORAP. , 
Medie, 36. 
Si le doy, si le empino, bien 
sabe el vino. C. 253. 
Tal es el vino para los gargajos, 
cual es San Bartolomé para los 
diablos. C. 409. SoRAP., Medie, 
36 (—cual San...). 
Traigan vino y corten pan, con 
no hay harto. (Está la gracia en 
que aun no, que los sayagueses 
abrevian en co nó, y pronuncian 
la n con tilde.) C. 425. 
Tras todo, vino; pero no sigas 
el camino; no demasiado. (To-
ledo.) 
Verterse el vino, es buen sino; 
derramarse la 'sal, es mala señal. 
C. 433. 
Vino acedo y tocino añejo, y pan 
de centeno, sostienen la casa en 
peso. C. 437 H . N ú N . Son cosas 
que contribuyen a la economía de 
las casas, dice la Academia; yo ana-
do que probablemente desmoro-
nándose la salud de sus míseros 
babitadores. Refrán de avaro se 
me antoja. 
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Vino bueno no ha menester 
pregonero. 
Vino de Alaejos, hace cantar 
los viejos. C . 437. 
Vino de Aniés, ni lo vendas, ni 
lo des. (Aniés es lugar en Aragón 
al pie de las montañas, de buenos 
vinos.) C. 437. 
Vino de Cacahelos, faz cantar a 
os vellos. (En Galicia y Portugal.) 
C. 437. P . VALLES: Vino de cabe-
llos... 
Vino de casa no embriaga. 
Vino de irasco, bueno a la ma-
ñana, a la tarde vinagre. P . ESP., 
Perr. Cal. 
Vino de Marzo, llévalo su due-
ña en el regazo. C. 437. 
Vino de Marzo, no entra tras 
arco. C. 437. 
Vino de Marzo, nunca bien en-
cubado. (Entiende lo que se mues-
tra en Marzo, brotando las pa-
rras, porque después vienen fríos 
que los queman.) C. 437. P . V A -
LLES (—nunca encubado). 
Vino de peras, ni lo bebas, ni 
lo des a quien bien Quieras. C. 
437. 
Vino de San Martín, encerrado 
en Ávila vale más un fiorín. C . 
437. 
Vino de San Martino, enceira-
do en Ávila es más fino. C. 437. 
Vino de Santo Tomé del Puer-
to y a Guardamino se va derecho. 
Vino de Toro, sangre de cabri-
to. C. 437. 
Vino de Zafra, y pan de los 
Santos, y bellacos de Fuente de 
Cantos. C. 437. 
Vino hace sangre y el pan man-
tiene. 
Vino, marido, que me fino. So-
RAP., Medie, 36. 
Vino no bebo porque agua no 
tengo; que si agua tuviera, vino 
bebiera, con la molienda podría 
comprar vino, balda el molinero. 
(Segovia.) 
Vino por vino, el de mi vecino, 
el que no cuesta dinero es el mejor. 
Vino puro dirá quién es cada 
uno. GALINDO, t i . y V . 309. 
Vino puro y ajo crudo, hacen 
andar al mozo agudo, al gañán le 
dan fuerzas. 
Vino sacado hay que beberlo. 
Vino sin agua vale por triaca; 
agua sin vino, veneno fino. Vino 
sine aqua, corpore triaca; aqua 
sine vino, corpore venino. SoRAP., 
Medie, 36. Vino sine aqua, cor-
pore triaqua; aqua sine vino, cor-
pore venino. C. 437. Vino sine 
aqua, corpori triaca; aq[ua sine 
vino, corpori venino. GALINDO, 
U . y V . 339. 
Vino trasnochado, no vale un 
cornado. (Lo de tierra de Sala-
manca, quedando un poco en un 
jarro se pierde de la noebe a la 
mañana.) C. 437. 
Vino usado, y pan mudado. 
(Que el vino si es bueno no se 
mude, el pan sí, como dice el otro 
refrán: «Pan de ayer, vino de an-
taño, tienen al hombre sano.») C . 
437. G A L I N D O , P . 78. P . V A L L E S , 
SoRAP., Medica, 36. 
V I Ñ A . Aproven a la viña y co-
gerás vendimia. C. 65. 
Aunque entres en la viña y 
sueltes el gabán, si no cavas, no te 
darán jornal. C. 27. 
A viña que se pode de espacio 
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antes de un año dará agrazo. 
A viña vieja, amo nuevo. (Por-
que la labrará y renovará.) C. 20. 
Caro me cuesta, la viña de la 
cuesta. P . V A L L E S . 
De la viña del vecino sabe me-
jor el racimo. 
Después de muerto, ni viña ni 
huerto; y para que viva, el huerto 
y la viña, no pretender dejar he-
rencias que de nada Kan de apro-
vechar. Después de yo muerto, ni 
viña ni huerto. P . VALLES. 
De todo tiene la viña, uvas, 
pámpanos y agraz. Citando se ala-
ba demasiado a uno, notando que 
también t e n d r á sus achaques. 
También se dice: De todo hay en 
la viña del Señor: gentes buenas 
y malas. 
El 4ue entra en la viña, an-
tes toma vaquería que otra uva. 
(Arag.) 
En la viña de mi vecino tengo 
yo un liño. (Dícese porque más 
nos agrada cortar un racimo del 
vecino que de nuestra heredad, 
cuando son a linde; liño es el ca-
ballete en que van plantadas las 
vides.) C. I l 5 . 
Gran mal de la viña, cuando 
torna a ser majuelo. C. 303. 
Guay de la viña cuando torna 
a ser majuelo. C. 300. B . G-ARAY; 
del viejo que mocea. 
La tu viña poca, en Marzo la 
cava, o y en Marzo la poda, y en 
Marzo la vuelve la tierra a la 
hoya, o en Mayo. C. l 8 l . 
La viña del cerro, cávanla ciento 
y vendimíala un perro. C. 183. 
La viña del escudero, mal cava-
da y buen rasero. (Rasero llaman 
en Castilla la Vieja el lindero q u e 
divide una viña de otra, el cual 
porque no hay pared ni piedra 
para hacella, hacen surco hondo 
o caballete por linde entre dos 
surcos.) C. 183. 
La viña del ruin se poda en 
Abril, y la del bellaco, ni en Abril 
ni en Mayo C. 183. H E R R . Agr., 
2, 6, Marzo. L a hacienda del po-
bre se cuida tarde y mal. 
La viña de mi padre y el olivar 
de mi abuelo, son los mejores, por 
estar bien crecidos. (Toledo.) 
La viña donde se hiele, y la tie-
rra donde se riegue. C. 183. 
La viña guárdala el miedo, que 
no el viñadero. C. 183. 
La viña poca, en Marzo la poda, 
mas no toda hora. C. 183. 
La viña que no se poda de es-
pacio, antes de un año dará agra-
zo. C. 183. 
La viña y el potro, críelo otro, 
por el mucho tiempo que llevan. 
H . SANT., Viern. dom., 2 cuar. 
La viña y el potro, hágalo otro. 
C. 183, o críelos otro. Que los co-
mienzos son difíciles. 
Manda viñas, casarás hijas. C. 
446. 
Más guarda la viña el miedo, 
que no el viñadero. C. 448. G A -
LINDO, G . 2l7 (— que no viña-
dero). 
Más vale que mienta yo, cjue no 
las viñas. S. HOROZCO, Canc, 
p. 27l. 
Más vale viña heredada, 4ue 
mujer con dote y galas. C 455. 
Mi viña entre viñas y mi casa 
entre vecinas, mejor resguardadas. 
Ni viña en bajo, ni trigo en 
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cascajo. (Porque no saca rás el gas-
to.) C . 214. 
N i viña en Cuenca, ni pleito en 
Giiete. C . 2l4. 
Por viña ni por soto, no vayas 
tras otro. (Porque no te hostiguen 
las ramas.) C . 399. P . V A L L E S . 
¿Quién dirá que esta viña no 
tiene racimos?, apariencia fingida 
de bondad en quien no es bueno. 
Quien en ruin sitio pone viña, 
en las espaldas trae la vendimia. 
Comed. Eufros., 3, 5. 
Quien tiene viñas y no lagar, a 
sus ojos ve el mal. C . 342. P . V A -
LLES. 
Reniego de la viña que torna a 
ser majuelo. (De los viejos verdes 
que tornan a vicios, y de los que 
se vuelven como n i ñ o s en poco sa-
ber y flaqueza.) C . 478. P . V A -
LLES: Reniega de viña que vuelve 
a ser majuelo. 
Si Quieres la viña vieja tomarla 
moza, pódala en hoja. C . 257. 
Tu viña alabada en Marzo la 
poda, y en Marzo la acava. (Lo 
uno a l pr incipio , lo otro mediado; 
dicen otros «y en M a y o l a aca-
va».) C . 425. P . V A L L E S (cava). 
Viña en Cuenca, y mujer fuer-
te, y pleito en Güete, son cosas 
malas. C . 438. 
Viña entre viñas, y casa entre 
vecinas. C . 438. J . M E D R A N O, 
Silva. 
Viña guarda miedo, que no vi-
ñadero. C . 438. 
Viña preciada, dámela en la so-
lana. (Para que madure bien l a 
uva.) C . 438. 
Viña regalada en Marzo la 
poda, y en Marzo la acava, y en 
Mayo la bina, y deja deslechuga-
da, y surcos por donde se vaya el 
agua. C . 438. 
F inas cuantas bebas. A . PÉREZ, 
Viern. dom. 2 cuar., f. 447: Las 
precisas, las forzosas, las inexcu-
sables y no una v id m á s . Viñas 
cuantas bebas, tierras cuantas 
veas. C . 438. P . V A L L E S . 
F i l i a s junto a tierras, y tie-
rras junto a arroyos, no las tie-
nen todos. 
Viñas y Juan Danzantes, del 
bu i r , por serlo por las v i ñ a s . 
Viña y niña, peral y habar, ma-
los son de guardar. C . 438. Sera-
ñna, 2: Viña y niña y habar, malo 
era de guardar, canta el andaluz, 
y a ú n S a l o m ó n dice. 
V I Ñ A D E R O . S í quieres por 
entero, sé una temporada viña-
dero. C . 258. 
V I R G E N . P o r la Virgen de 
Agosto, a las siete ya está fosco. 
Que llueva, Que llueva, la Vir-
gen de la Cueva, los pajaritos can-
tan, las nubes se levantan. ¡Que 
sí! ¡Que no! Que llueva a chapa-
rrón ( f ó rmu la pidiendo l luvia) . 
Virgen de las Aras, bien curas, 
pero bien te pagas. (Huesca.) 
V I R G O . A virgo perdido, 
nunca le falta marido. C . 20. 
A virgo perdido y a cabeza Que-
brada, nunca faltan rogadores, ni 
por ladrones. C . 20. 
El virgo y el duende, nadie le 
entiende. C. 102. 
V I R T U D . Al bien ocupado, no 
hay virtud 4ue le falte. C. 34. 
Aquel que de virtud no tiene 
escudo, faltándole la ropa queda 
desnudo. C . 6 l . 
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Aquel se hace mucho de rogar, 
que no le place virtudes obrar. 
(Reír, ¿los.) Aquel se hace mucho 
de rogar, que no le place virtudes 
obrar. C. 6 l . 
A virtud atrevida, a veces bue-
na salida. C . 20. 
Contra la virtud de pedir, el 
vicio de negar. 
Con virtud y bondad, se ad-
quiere autoridad. C. 353. 
Cuatro virtudes de la mujer: 
quejarse de algo, mentir sin pen-
sar, ir adonde quiere y llorar sin 
por qué. P . ESP., Perr. Cal. 
Hablar de la virtud es poco, 
hacer la obra es el todo. C. 494. 
, La virtud está en yerbas, pala-
bras y piedras. (Es verdad que la 
hay en estas cosas, y decirlo es 
notar que falta en los hombres.) 
C. 183. P . VALLES (—piedras y 
palabras). 
Más hace la virtud que la mul-
titud. C. 457. 
Más vale haber de virtud teso-
ro, que sin ella, de oro. C. 450. 
Ni la virtud enfada, ni lo her-
moso harta. C. 210. 
Ni virtud al virtuoso, ni mal al 
malicioso. (Falta que obrar.) C. 
2i4. P . V A L L E S . 
No es menor virtud, conservar 
lo ganado que ganarlo. C. 224. 
No hay virtud ninguna que ne-
cesidad de miseria no la consuma. 
C. 220. 
No hay virtud y bondad que no 
corrompa la pobreza y necesidad. 
C 220. 
No hay virtud y nobleza que no 
abata la pobreza. C. 220. 
Por virtud el bueno peca, y el 
malo por la pena. C. 399. p . y A _ 
LLÉS (no peca). 
Quien siembra virtud, coge fa-
ma. P . V A L L E S . 
Virtudes vencen, que no cabe-
llos que crecen. C. 436. 
Virtudes vencen señales. (A las 
veces es tanta la virtud que vence 
las malas inclinaciones y señales 
malas de la cara, como sucedió en 
Sócrates, que viéndole un fisióno-
mo dijo que era mal inclinado, 
vicioso, ladrón, falsario y cosas 
semejantes; diciéndoselo a Sócra-
tes, un amigo, respondió cíue tal 
fuera si no se hubiera dado a la 
filosofía.) C. 436. G A L I N D O , F. 
174. HOROZCO, Canción., p. 21. 
Virtud procede cuando a fuerza 
cede. (Cuando se quita el impedi-
mento.) C. 436. 
V I R U E L A . Pecosa, y no de vi-
ruelas, díselo burlando, y tomarlo 
ha de veras. C. 39o. 
V I S E O . En Viseo, el can al co-
nejo, y el hombre al concejo. 
C. 122. 
V I S I T A . A tres visitas, preña-
do a un cabo. P . ESP., Perr. Cal. 
Las visitas a menudo, huelen a 
humo, y las de tarde en tarde, a 
grave, a cariño y seriedad. (Á.mg.) 
V I S I T A C I Ó N . Visitación que 
no tuvieres cor a la noche cuando 
se pone el sol. P . VALLES. 
V Í S P E R A . Más vale ir harto a 
vísperas» que ayuno 'a misa; y al 
trocado. C. 45l. 
Por las vísperas se saca el di-
santo, o los disantos. C. 394. 
Vísperas de aldea, pon la mesa 
y cena. C. 3lO. 
V I S T A . De quien pone la vis-
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ta en el suelo nunca fíes tu dinero. 
De vista un testigo, más q[ue 
diez de oído. G A L I N D O , O . l59. 
Lejos de vista, lejos de corazón. 
C. 195. Ojos que no ven, corazón 
que no siente. 
Lo que está a la vista no necesi-
ta candil, de lo claro y patente. 
Mejor es de vista que de lista. 
(Habla del buen parecer y vano 
ser.) C. 46 l . 
Si la vista no me agrada, no me 
aconsejedes nada. C. 252. Ante 
todo Ka de gustar a l a vista. P . 
V A L L E S . 
Vista faz fe. C. 437. 
V I U D O , A . Antes viuda que 
casada. (Dícese de l a que, en des-
posándose, enviudó luego, encare-
ciendo con lástima lo poco que la 
duró el matrimonio.) C. 52. 
Casarás, casarás, y viuda mori-
rás. C. 326. 
Cuando la viuda (juiso carne, 
murióse el carnicero. C. 367. 
Hará la enlodada, ni hiuda, ni 
casada. P . VALLES. 
La viuda con el lutico, y la mo-
za con el mo4uito. (Las casen.) 
C. i74. 
La viuda entierra al marido, y 
el cura el nido, o hace el nido. C . 
l74. O: La viuda entierra el mari-
do, y el cura hace nido. 
La viuda, gritos, y el cura dice: 
«Beneditus». C. l74. 
La viuda honrada, su puerta 
cerrada. 
La viuda llora, y otros cantan 
en la boda. (Dice la presteza con 
que se casará, y que en este mun-
do unos ríen y otros lloran, y 
aquéllos vuelven a llorar, porque 
es lleno de mudanzas, y más del 
bien al mal.) C. 174. 
La viuda negra, come el carnero 
negro, y las gallinas negras, y los 
güevos que son, o ponen, las galli-
nas negras, y bebe el vino negio. 
(Negro y negra se toma por cosa 
de tristeza, y juega de la frase; 
gallina y carnero negro, son teni-
dos por mejores, al revés de la 
frase dieba por ironía.) C. 174. 
La viuda q[ue se arrebola, por 
mi fee q\ue no duerme sola. C. 174. 
La viuda q[ue vive en deleites, 
viviendo es muerta. S B A R B I , Re-
irán., 2, 227. 
La viuda rica, casada ñca (Fica, 
o finca, en antiguo es queda.) C . 
174. 
La viuda rica, con un ojo llora, 
y con el otro repica. C. l74. P . 
VALLES. E l interés vence otras 
pasiones y duelos. 
La viuda y capón, sobre sí pon. 
C. l74. O: La viuda y el capón, 
sobre sí pon, embarnecen. 
La viuda y el capón, lo q\ue 
come, sobre sí lo pon; más breve: 
La viuda y el capón, sobre sí lo 
pon. (Pon por pone, es muy usa-
do.) C. 174. 
Lloraba la viuda de los Jelves, 
todas blancas en años verdes. C. 
486. 
Llora la viuda, y el sacristán la 
saluda; ella dice: ¡ay! señores, y él: 
mujer, no llores; ella dice: ¡ay! mi 
malogrado, y él: sed libera nos a 
malo. C. 486. 
Más val' suelta estar la viuda, 
que mal casar. HlTA, 1326. 
Quien adama la viuda, la vida 
tiene segura. H . NlTÑEZ. 
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Viada casta y vidrio sano, mar 
llano. Bibl. Gallard.,2,959. S B A R -
Bl. Refrán., 2, 223. 
Viuda de Calzada, ni viuda, ni 
casada. (Entiende está.) C. 310. 
Viuda lozana, casada o sepulta-
da. S B A R B I , Refrán., 2, 222. Viu-
da lozana, o casada, o empareda-
da, o sepultada. (Que está bien a 
su honra y q(uietucl de los parien-
tes que se case luego o se meta 
monja, o que Dios la lleve.) C. 
310. P . VALLES (O sepultada, o 
emparedada). 
Viuda Que no duerme, casarse 
quiere. C. 310. 
V I V I R . ¿Cómo podrá bien vi-
vir Quien siempre piensa vivir? 
Conforme a tu vivir, será tu 
morir. 
El Que mal vive, poco vive. C. 
94. G A L I N D O , D. 372. 
El Que más piensa vivir, más 
presto suele morir. 
Quien bien vive, bien muere. 
S. B A L L E S T A . 
Quien más vive, xnás sabe. C. 
345. 
Quien vive bien, a nadie ha 
menester. P . VALLES. 
Quien vive esperando, muere 
desesperando. J . MEDRANO, Silva. 
¿Quién vive? ¡Quien pesa y 
mide! Dícese del negociante. 
Vivamos claros, si Quiera bien 
en deudados. P . VALLES. 
Vive como se puede, y no como 
se Quiere. (Lo que pásate.) C. 3 l l . 
Vive conmigo, y busca Quien te 
mantenga, o nómbrate mío. C.311. 
Vivimos como podemos, y no 
como Queremos. C . 311. 
Vibir bien, y beber bien. C . 3 l l . 
Vivir para ver. 
V I V O . Del vivo ningún p r o v e . 
cho y mucho del muerto. G A L I N -
DO, M . 601. 
El vivo sin pena y el muerto sin 
Querella. GALINDO, M . 6 l l . 
Haz vivo lo Que Quieras haber 
hecho cuando mueras. (Refrán 
cristiano.) C. 49l. 
Lo Que va de lo vivo a lo pin, 
tado. 
Más vale oler vivo a ñoña, Que 
muerto a incienso y a cera. 
Más vivo y más ligero Que un 
brinco. 
Ser más vivo Que un tiro. 
V I Z C A Í N O . Al vizcaíno no le 
des agua, sino vino. 
Dardada de vizcaíno, lancada 
de mozo izQuierdo. P. VALLES, 
Vizcaíno recio, tarazón de en-
medio. (El cuento es de la Flores-
ta.) C . 437. G A L I N D O , U . y V . 
367: Vizcaíno necio... 
V O L U N T A D . Cuando dos vo-
luntades están conformes, de poco 
sirven revolvedores. C. 37o. 
Más pide el Que lo deja a la vo-
luntad, Que el Que pide una ciu-
dad. G A L I N D O , P . 2 3 I . 
No falte voluntad, Que no falta-
rá lugar. C. 231. GALINDO, Q. 43. 
Voluntad del rey no tiene ley. 
C. 438. 
Voluntades secas, está el mun-
do harto dellas. C. 438. 
Voluntad es vida, y muerte es 
enojo. C. 433. Más vale un gusto 
que cíen panderos, el gusto propio 
lleva al sosiego de la vida. HOR-
TENS., Cuar., f. lóO. N o decimos 
en castellano: voluntad es vida, 
que queremos decir, que hacer un 
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hombre su gusto es aliento para 
v i v i r . S A N T I L L . P . V A L L E S . L . 
G R A C , Crit., 3, 6. A n t e s es muer-
te. Comed. Eufros., 4, 3. G A L I N -
DO, Q . 34. 
Voluntad es vida, y muerte pa-
sión, C . 438. 
Voluntad tiene a los tronchos, 
quien abraza al hortelano. C . 438. 
V O Z . A la voz de quien lo 
piensa, viene el buey a la melena. 
G A L I N D O , 139 y B . 420. 
Dar boses al sordo. H l T A , 154, 
o: Da voces al lobo, responderte 
ha el eco. C . 276. 
En ia voz de eras, pon la mano 
y haz. (Cras es m a ñ a n a . ) C . 115. 
Hecho a las voces, como los go-
rriones del ruedo, o a los palos, 
como los burros. 
La voz del pueblo es la de Dios. 
L . G R A C , Crit., 3, 6; antes de l a 
ignorancia y de ordinar io por boca 
del vulgo suelen hablar todos los 
diablos. L& voz del pueblo, voz de 
Dios. ( V é o l o m u y usado e n el 
vulgo, y me e(uiía l a sospecha de 
ser trasladado del lat ino.) C . l 7 4 . 
La voz de pleu, voz de Deu. C . l 7 4 . 
Una voz engañan al prudente, y 
dos al inocente. G A L I N D O , B . 257. 
Voces de asno no llegan al cielo. 
P . V A L L E S . 
Voz del pueblo, voz de Dios; o 
voz del cielo. C . 312. Voz de pleu, 
voz de Deu. ( E l ca t a l án . ) C . 312. 
Voz de pueblo, voz de Dios. C . 
312. 
V U E L C O . Más vale vuelco de 
olla que abrazo de moza. (Que es 
mejor el provecho efue el deleite.) 
C . 453. 
V U E L O . En lo alto se aprende 
el vuelo del albañir. P . E s P . , Perr. 
Cal.; a l pr ivado. 
V U E L T A . A la vuelta del sol, 
caga el buey en el timón. (Que a 
l a tarde y a está cansado.) C . 3. 
A vuelta y media, torrezo fuera. 
C . 12. 
Más vale vuelta de llave que 
conciencia de fraile. (Cerrar con 
llave.) C . 453. 
Más vueltas que guardar Mena 
tiene, da. (Es r ío m u y tortuoso 
cerca de Segura; dícese de los ca-
vilosos, voltarios y mañosos . ) C . 
448. 
Mejor es vuelta de llave que 
conciencia de fraile, o más vale. 
C. 4 6 l . 
Mejor es vuelta que revuelta. 
G A L I N D O , M . 385. 
No hay vuelta sin revuelta. F . 
S I L V A , Celest., 21. 
¿ Q u i e n sabe las vueltas que da 
una llave?, es aventurado juzgar 
de lo venidero. 
Vuelta con pedo, para el gaite-
ro. C . 3 l 3 . 
V U L G O . El vulgo ignorante a 
todos reprende y habla de lo que 
menos entiende. G ALINDO, M . 
898. 
El vulgo juzga las cosas, no 
como ellas son, sino como se le 
antoja. C . 103. 
El vulgo no perdona las tachas 
a ninguno. C. 103. No perdona el 
vulgo tacha de ninguno. C . 233. 
G A L I N D O , M . 9OO. 
El vulgo siempre echa las cosas 
a lo peor. GALINDO, M . 899. 
V U L P E J A . A vulpeja dormi-
da, no le cae nada en la boca ni 
barriga. C . 20. 
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Y A N T A R . Con estos yantares 
y con estas cenas, menguan las 
carnes y crecen las venas. (Que 
cuando son malas las comidas se 
enflaquece.) C. 35l. 
Solas con yantar buena todos 
ornes ablanda. HlTA, 1375. 
Y E G U A . Al orinar se conocen 
las yeguas. LENA, 5, 5. 
De yegua poderosa, nunca bue-
na cría. (Lo mismo se entiende de 
las mujeres gordas y regalonas, 
que no paren hijos medrados.) 
C. 280. 
Donde hay yeguas, potros na-
cen, o: Donde yeguas hay, potros 
nacen. 
El Que desalaba la yegua, ése 
la lleva o la merca. S. BALLESTA. 
C. 93 (—ése la merca). El Que 
dice mal de la yegua, ése la lleva. 
C. 93. GALINDO, 320 (—ése la 
merca). El Que menosprecia la ye-
gua, ése la merca. C. 94. B . G A -
RAY. El Que tacha la yegua, ése la 
merca. C. 94. 
Las yeguas y las vacas, en Abril 
*as más ñacas, si comen mucho 
mueren por no nacerlo hecho en 
invierno. 
Quien yegua desalaba, para sí 
la Querría. P . V A Í X É S . 
Yegua apeada, prado halla. C. 
145. Yegua cansada, prado halla. 
C. 145; que la necesidad hace ñus-
car lo que se desea. 
Y E M A . Yemas de Abril, pocas 
al barril. (Que si echan temprano 
las parras, se suelen quemar y no 
se logran, n i nacen vino. Yemas 
son las puntas de los botones, o 
tallos, o pampanitos primeros que 
brotan en el sarmiento. Ecbar las 
vides y árboles, es brotar renue-
vos hoja, y flor, y fruto.) C. 145. 
Y E R M O . Cuando fueres por 
el yermo, ten el culo Quedo, para 
Que cuando fueres por lo poblado, 
tengas culo bien vezado. C. 37l. 
Voime por el yermo, y voime 
peyendo; vengóme a poblado, y 
voime a lo avezado. C. 438. 
Y E R N O . Al yerno y al cochi-
no, una vez el camino. (Basta en-
señarles.) C. 32. 
Convida a tu yerno a la gallina, 
Que él llevará la lima. C. 355. 
Dos yernos a una hija, o dos 
yernos con una hija. (Querer.) 
C. 293. 
Mi yerno harto es grande, bue-
no fuese él y razonable. C. 464. 
Mucho más vale un yerno po-
bre Que sea vividor, Que uno rico 
y gran comedor. C. 475. 
No dure más mi yerno Que 
cuartanas en invierno. C. 23l. 
Nuestro yerno si es bueno, har-
to es luengo; no digo si no si vale 
algo, harto es largo. P . VALLES. 
Tal es el yerno, como el sol de 
invierno. C. 4o9. 
Yerno, sol de invierno, sale tar-
de, y pónese luego. C. l45 . P. VA-
LLES. 
Y E R R O . A la Que hizo un ye-
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rro y pudiendo no hizo más, por 
buena la tendrás. Bibl. Gall., 2, 
959. SBARBI, Reirán., 2, 219. 
El menor yerro que puede ha-
cer, es casarse la mujer. (Vuelto 
es: «El menor yerro que puede 
nacer l a mujer , es casarse».) 
C. io4. 
El pequeño yerro al principio, 
se hace grande al dorrequio. C. 
98. SBARBI, 5, 20 (—se hace gran-
de al fin). El primer yerro al 
principio, se hace grande al fin. 
C. íoo. 
El yerro del médico, la tierra le 
cubre. GALINDO, E . 293. El yerro 
del médico, la tierra le tapa; el del 
letrado, el dinero le sana; el del 
teólogo, el fuego le apaga. C. 78. 
El yerro encelado, medio perdo-
nado. O 78. 
El yerro es tan grande, como el 
4ue lo hace. GALINDO, D . 388. 
La que hizo un yerro, y pudien-
do no hizo más, por buena la ten-
drás. C. l77. 
Los más discretos, hacen mayo-
res yerros. C. 205. 
Los yerros del médico encubre 
la tierra; los del rico, la hacienda. 
C. 202. Los yerros del médico, la 
tierra los cubre. (Dignos son de 
perdonar.) C. 202. J . MEDRANO, 
Silva. 
Los yerros por amor dignos son 
de perdón. GALINDO, 47l . LOS 
yerros por amor, dinos son de 
perdonar. Los yerros por amores. 
C. 202- Los yerros por amores 
dignos son de perdón. F . SlLVA, 
Celest., 29. 
Los yerros se encuentran unos 
con otros. C. 202. 
Nunca un yerro vino solo y una 
fué. B. G A R A Y. 
Si no atajas de chico el yerro, 
contino irá creciendo. C. 253. 
Tan grande es el yerro como el 
que yerra. C. 4 l l . 
Un yerro no se hace solo, o no 
viene solo. C. l 6 l . 
Un yerro Quienquiera le hace. 
C. 161. 
Yerro e malfecho emienda non 
desecha. H I T A , l5o7. 
Yerros de amor, dinos son de 
perdón. C. 145. 
Y E S C A . La yesca de Triana 
arde cuando le da la gana. 
No hay más yesca que la que 
arde. 
Y E S O . Yeso y cal encubren 
mucho mal. 
Y U G O . Mientras anda el yugo 
anda el huso. (Que trabaje tam-
bién la mujer en casa, como el 
marido en el campo.) C. 466. 
Ni yugo primero, ni buey blan-
co, ni del todo prieto. C. 210. 
Yuéo no usado bace mataduras; 
buey rojo es mejor. Ni yugo pri-
mero, ni buey prieto. ( E l yugo 
nuevo está áspero y pesado y sue-
le berir la melena del buey; el 
buey blanco o del todo prieto 
no se aprueba por bueno.) C. 
210. 
Y U N C O S . De Yuncos y de 
Recas son las hermosas, las tena-
jas de vino, que no las mozas. 
(Toledo.) 
Y U N Q U E . Cuando fueres 
yunque, sufre como yunque; cuan-
do fueres martillo, hiere como 
martillo. B. GARAY. Cuando fue-
res yunque, sufre como yunque; 
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cuando fueres mazo, hiere como hiere y sacude. C. 37i, Cuand 
mazo. C. 370. Cuando fueres yun- yunque, sufre; cuando mazo dal 
4ue, sufre; cuando fueres mazo, GALINDO, F. 304. Mientra f u e 
da porrazo. C. 37o. Cuando fue- yunque, sufre como yunque. P 
res yunq\ue, sufre; cuando mazo, VALLES. 
Z A G A H E R I D O . Don Zaga-
herido, no es agradecido. (Zaherir 
es traérselo a la memoria al que 
recibió el que lo dio, como pidien-
do reconocimiento y vasallaje por 
ello.) C. 29o. F. S I L V A , Celest., 23= 
Don Zaherido... 
Z A G A L A . La zagala y el gar-
zón, para en uno son. C. l70. 
No Quiero yo la tal zagala, q[ue 
es entallada. (Fs la picota.) C. 232. 
Z A H Ú R D A . La zahúrda por 
el suelo, y la choza por el cielo. 
(Que la zahúrda sea honda y 
baja, porque sea abrigada; la cho-
za alta., porque se Ka de hacer 
lumbre dentro.) C. 170. 
Z A L E A . Al c$ue pastorea, ba-
rata le sale la zalea. 
Z A M A R R A . Dos iguales za-
marras, mal guardan vacas. C. 
293. 
La zamarra mala, hacia mí la 
lana, y la buena, carnaza afuera. 
(De suerte que de ambas maneras 
Ka de estar el pelo adentro.) C. 
i7o. 
La zamarra y la vileza, al q[ue se 
la aveza. C . l7o. 
Quien trabaja, trae zamarra. 
C. 343. 
Zamarra mala, adentro la lana, 
y la buena, la carnaza afuera. O 
268. Zamarra mala, hacia mí la 
lana; zamarra buena, la carnaza 
afuera. C. 268. 
Z A M A R R O . Dos iguales za-
marros, mal guardan ganados. C. 
293. 
Malo es el zamarro de espulgar, 
y el viejo de castigar y enderezar. 
C. 445. 
Z A M O R A . No se ganó Zamo-
ra en una hora; aun muerto a 
traición Don Sancho II, siguió el 
sitio basta que Doña Urraca se 
puso en manos de su hermano 
Don Alfonso V I , sucesor de Don 
Sancho. O: No se ganó Zamora 
en un hora, ni Roma se fundó 
luego toda. C. 227. P. VALLES (el 
primer verso). O : No se ganó Za-
mora en una hora, ni Sevilla en 
un día. (Mas por eso no descon-
fiaron los combatientes. Contra 
los que aceleran las cosas, y ejem-
plo de constancia.) C. 227. 
Tres cosas tiene Zamora, 4ue 
no las tiene Madrid. Pero-Ma-, 
to (l) , l a Gobierna (z) y el paseo 
de San Martín. 
(1) Estatua de bronce en <jue rema-
ta el reloj de la plaza. 
(2) Veleta en forma de mujer enci-
ma del arco de la cabeza del puente-
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Z A N C A . Alzar, zancas, que 
este mundo todo es trampas; o an-
dar, zancas. (Como que son pala-
bras de nombre, o lobo viejo, a p l i -
cadas a lo q[ue pasa entre los n o m -
bres.) C . 43 . Arriba, zancas, que 
este mundo todo es trampas. 
C . 7o . 
Zancas vanas, zancas vanas, 
temprano espigas y tarde granas; 
calla, calla, rodilludo, que a do tú 
faltas yo cumplo; o calla, calla, al~ 
dudo, que a las faltas bien te ayu-
do. ( H a b l a n el trigo y el centeno.) 
C . 268. Zanca vana, zanca vana, 
temprano espiga y tarde grana. 
C . 268. 
Z A N C O . No es buen huir en 
canzos. P . V A L L E S . 
Z A N G O S T A . En la Zangosta 
está la langosta. C . i l 4 . 
Z A N Q U I V A N O . Anda, zan-
quivano, presto en la espiga y tar-
do en el grano. C . 49. 
Calla, zanquivano, que en el 
año bueno no vales un clavo; calla, 
meolludo, que en el malo bien te 
ayudo. ( H a b l a el trigo, y responde 
el centeno.) C . 332. 
Zanquivano, zanquivano, mu-
cha paja y poco grano. ( E l trigo a l 
centeno.) C . 268. 
Z A P A T E R O . Eso quieren los 
zapateros, que mueran carneros, 
l a p ie l les s a l d r á m á s barata. 
Ni entra ni sale, como el zapa-
tero de Madrid; no sé a (Juién 
alude, y dícese en Zaragoza. 
Ni zapatero sin dientes, ni es-
cudero sin parientes. O 210; 
pa ra estirar las suelas. P . V A -
LLES. 
Para los zapateros la suela, es 
como para los sacristanes la cera, 
cine da de sí s in duda. 
Zapatero amigo, las suelas que-
madas y el hilo podrido. (Vende 
a l amigo.) C . 268. P . V A L L E S . 
Zapatero de obra prima, y al fin 
morir. C . 268; ciue es l a obra ú l t i -
ma, s in duda. 
(Zapateros gente mala, llaman 
fe, y no se an nada. P . V A L L E S : O . 
Zapateros, gente mala, llámanse 
primos y no son nada. C . 268; 
alude a l a obra p r i m a , buena, 
perfecta. 
Z A P Á T I C O . Zapaticos me 
pide la negra, la puta que la parió 
perra. C . 268. 
Z A P A T I T O . Y yo fui y vine y 
no me dieron nada, sino unos za-
patitos de afrecho para colgarlos 
en el techo, y chanfli, final de 
cuento. 
Z A P A T O . Cada ruin, zapato 
de lazo. SANTíLL.; como el ante-
r ior . Cada ruin zapato ha lazo. 
Selvag., 36. 
Cada uno sabe donde le aprieta 
el zapato. GALXNDO, C . 110. 
Con zapato delgado vas a la 
arada, señal que tienes mucho o 
no tienes nada. (Vallad.) 
El zapato del amigo, mucha pez 
y bien cosido. (Lo contrario es 
m á s ordinar io : poca pez y m a l co-
sido, si no interviene a l g ú n buen 
respeto.) C . 83. 
El zapato malo, más vale en el 
pie, que en la mano. 
Mal se aprovechan cuatro de 
un zapato. C. 443. Mal se sirven 
cuatro de un solo zapato. G A L I N -
DO, B . 318. 
Más vale zapato roto, que pie 
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hermoso. (Entiende calzado, <jue 
descubierto el pie.) C. 452. 
Ni buen zapato de baldrés, ni 
buen amigo salamanqués. (Buenos 
amigos liay en Salamanca, y este 
refrán vale contra estudiantes fa-
íidos cjue no cumplen a tiempo lo 
q[ue se les presta.) 
Ninguno siente de Qué parte 
aprieta el zapato, sino el que le 
trae calzado. C. 216. 
Si el zapato viene al pie, quien 
se lo calza lo ve. 
Usar estrechos zapatos propor-
ciona malos ratos. (Toledo.) 
Zapato, ¿cuánto duras?, cuanto 
me untas. (Los de vaca crudos.) 
C. 268. P . V A L L E S (me). 
Zapato de amigo, la suela que-
mada y el hilo podrido. C. 268; 
suelen los oficiales vender lo peor 
a sus amigos. 
Zapato roto, o sano, más vale en 
el pie que no en la mano. C. 268. 
P. VALLES. S A N T I L L . Menos entre 
gallegos y mezquinos, aue los lle-
van al nombro o los guardan por 
no gastarlos, aun a trueque de 
despearse, si dice verdad el cuento. 
Z A R A G O Z A . Caragoga la 
harta, Valencia la bella, Barcelo-
na la rica. P . VALLES. O: Zara-
goza la harta, Valencia la bella, 
Barcelona la rica, Huesca la ame-
na. C. 268. 
Z A R A N D A . Sobre mi zaran-
da nadie manda. 
Z A R G A T I I X O . Cuando el 
zargatillo florece, la boga perece. 
(Segov.) 
Z A R Z A . A la zarza aguda, 
nunca la falta mala ventura. 
(Contra trefes condiciones.) C. 3. 
Dijo la zarza al cardo: que m e 
arañas, bárbaro. 
La zarza da el fruto espinando, 
y el ruin llorando. C. i7n ; el de 
natural recio difícilmente se re-
duce. 
Ni de la zarza buen manzano, 
ni de mal moro buen cristiano. 
C. 210. 
Quien en zarzas y en amores se 
metiere, entrará cuando quiera 
mas no saldrá cuando quisiere. 
Z O R R A . Ande bien la zorra y 
no hallará quien la corra. (Mur-
cia.) 
Cuando la zorra anda a grillos, 
no hay para ella ni para sus hijos. 
C. 367. P. V A L L E S (-ni hay...). 
Cuando la zorra se zurra, no 
hay nadie que no huya. C. 367. 
Alude a la etimología de Cova-
rrubias. 
De la zorra, las orejas y la cola; 
del borrico, los cascos y el hocico; 
del gallo, el pescuezo y el paso; 
del lobo, el ojo y el lomo; de la 
mujer, el pecho y la cadera, y que 
deje montar al amo cuando quie-
ra. Son las condiciones del buen 
caballo. 
Dijo la zorra al lobo lo que la 
sartén al cazo, merece desprecio el 
que nos desprecia. 
Dijo la zorra al lobo: ¿qué ha-
ces, bobo?, cbanceándonos del c¡ue 
bace el bobo, siendo ladino. 
El que toma la zorra y la. de-
suella, ha de ser o-saber más que 
ella. 
La zorra muere en su propia 
pelleja, si no la desuellan. Lena, 
3, 2. 
La zorra no se anda a grillos, o 
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que se anda a grillos. (Que cada 
tino siga, o sigue, su negocio.) 
C. 17o. 
La zorra por la cola. 
La zorra va por el mijo, y no 
come; mas dale con el rabo, y sa-
cude el grano. C. l7o. 
La zorra vieja, vuélvese berme-
ja. C. l 70 . 
Lo q[ue hace la zorra en un año, 
lo paga en una hora. 
Mal va a la zorra cuando anda 
a grillos; mas peor la va cuando 
arída a los güevos. (Cuando anda 
a grillos bay poco que comer y 
mucíia bambre; mas peor es ser y 
andar con su pellejo y cabeza el 
c[ue la mató, de puerta en puerta 
a pedir buevos por premio, como 
se usa en algunas tierras; de aquí 
se usa decir: «andar con pellejo de 
zorra», de los que engañan; «con 
ese pellejo de zorra os andáis a 
engañar», casi lo mismo que con 
cabeza de lobo.) C. 444. 
Mal va a la zorra donde el buey 
viejo no tose. C. 444. 
Mucho sabe la zorra, pero más 
el que la toma. (Añaden dos pu-
llas: cornudo vayas a Roma, o 
cagajón en tu boca; cornudo por 
bod.) C. 474. Q U E V . , Mus., P., c. 
3: S i el que toma la zorra y la de-
suella | canta el refrán que ka de 
saber más que ella. 
No es zorra ni lobo ni anda el 
camino, pero bebe buen vino. 
No hace tanto la zorra en un 
año como paga en una hora. O: 
No hace tanto malo la zorra en 
su vida, como paga en un día. 
(Mure.) 
No hay zorra con dos rabos, difi-
cultad de bailar dos cosas parejas. 
No he visto yo zorras con dos 
rabos, lo imposible de bacer sin 
medios. 
Por mucho saber, la zorra per-
dió la cola; o por mucho q[ue supo. 
C. 400. 
Aorra o mochuelo a principio 
de cazadero, mal agüero. T o R -
Q U E M A D A . 
Z O R R E R O . No es menester 
zorrero para cazar Mari García. 
P. ESP., Perr. Cal. 
Z O R R I L L A . Zorrilla de San-
tibáñez, si te diere no te ensañes. 
(Queda atrás en Santivaña, si te 
diere no íe ensaña. Es un manojo 
de juncia con una porriíla al cabo, 
que aquí llama zorrilla corrupta-
mente por perrilla, danse con ellas 
en juego de burlas el día de San 
Juan, y nadie se ve enojar.) C. 27l . 
Zorrilla que mucho tarda, caza 
aguarda. C. Z7l. SANTÍLL. P . V A -
LLES (—carne...). 
Zorrilla tagamillera, hácese 
muerta por asir la presa. (Yo di-
jera Zorri l la lagartijera, o grillera, 
y esto se entiende por tagamille-
ra.) C. 27l . 
Z O R R O . Al más zorro se la 
pegan. 
Al zorro durmiente nunca le 
canta grillo en el vientre. 
¿Quién hizo al zorro guardián 
de gallinas? 
Zorros en zorrera, el humo loa 
echa fuera. C. 27l. SANTILL. P . 
V A L L E S . 
Z U E C O . Por deseo de zuecos 
metí el pie en un cántaro. C. 397. 
S A N T I L L . 
Quien con zuecos baila no ne-
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cesita gaita; por el ruido que mete. 
Z U R C I D O - Hoy un zurcido, 
mañana un remiendo, y vamos vi-
viendo. 
Z U R D O . Zurdos, y calvos, y 
rubios, no habian de estar en el 
mundo. (E l rubio por bermejo, el 
calvo y zurdo por contrahechos.) 
C. 27i. 
Z U R O . Zuro, zuro, quien lo 
hallare será suyo, dícenlo los mu-
chachos buscando lo perdido; y «¡1 
que dicho esto lo halla, cree po-
dérselo apropiar. (Arag.) 
Z U R R Ó N . El que no lleva zu-
rrón no tiene miedo al ladrón. O: 
Quien no lleva zurrón, no tiene 
miedo al ladrón. 
F I N 
S I L E M E N T O 
A 
A B R A Z A R . . Quien mucho 
abraza, poco aprieta. P . VALLES. 
A D V E R S I D A D . Contra la 
adversidad y del tiempo la incle-
mencia, el escudo es la paciencia. 
G A L Í N D O , 89. 
A G U A C I L . No hay nadie sin 
su aguacil. P . VALLES. 
A L A B A R S E . El clue mucho 
s'alaba de sí es denostador. HlTA, 
557. L a propia alabanza envilece. 
A L A Z Á N . Ni hovero, ni rosi-
llo, ni alazán, ni morcillo. C. 2lS. 
E n P. VALLES: Ni houero, ni ro-
zillo, ni alazán morzillo. 
A L Z A R . Quien alza, troba. 
A M E N A Z A . Quien bravea 
con amenazas, poco aprietan sus 
mordazas. P . VALLES. 
A M I G O . El parlero hace su 
amigo mudo. C. 96. 
A M O . Cuando arare en llano, 
no lo vea mi amo. (Porgue se pre-
sume q[ue ka de arar mucho, y si 
no lo nace riñe el amo; por cues-
tas y suelo fragoso, tiene excusa.) 
C. 364. 
A N O . A Quien en un año 
Quiere ser rico, al medio le ahor-
can. L O P E , Dorot., f. 96. Con-
tra avariciosos c¿ue hacen injus-
ticias. 
A P R I E S A . Cuanto más aprie-
sa, más a vagar. P . VALLES. 
A R D I D O . El pequeño, si no 
es ardido, no vale un higo. G A -
LINDO, 599. 
A R E N A . ¿Quién, synon el 
mesq^uino siembra en el arena? 
H I T A , 835. 
A R M A . El prudente todo lo 
ha de mirar, antes qfue armas to-
mar. C. 100. 
Largo y angosto como arma, o 
alma de vizcaíno, aludiendo a las 
armas antiguas de ellos. 
A R T E . Para todo hay arte (o 
remedio), si no es para la muerte. 
G A L I N D O , 644. 
A S P A D O . Aunque está mal 
aspado, a pelo vendrá para hilado. 
C. 27. O: Aunque lo veis mal as-
pado, a pelo ha de venir para del-
gado. C. 27. 
A U S E N C I A . Quien dijere qfue 
en ausencia | las mujeres tienen 
fe, | yo se lo contradiré. S. H o -




B A N D O . Hasta a los sordos 
les coge el bando. 
B A Ñ O . Ha jurado el baño del 
negro no hacer blanco. (Reír, 
glos.), fuerza del vicio y costum-
bre. O: Jurado ha el baño, de lo 
negro no íazer blanco. SANTIIX. 
O : Jurado ha el baño de negro no 
hacer blanco. B . G A R A Y . O: Jura-
do tiene el vano: de no hacer, lo 
negro blanco. P . VALLES. 
B E R N A R D I N O . Por pedir 
llevan a San Bernardino, al que 
pide no le queremos dar. 
B I E N . ¿A dó vas, bien? A do 
más se tien. C. 9. 
Bien adonde vas, a do tienen 
más. C. 3o8. 
Con bien vengas, mal, si vienes 
solo. G A L I N D O , D . 472. 
En íazer bien al malo cosa no 
l'aprovecha. HlTA, 256. 
Más vale bien Quejoso Que mal 
pagado. C. 453. 
B I G O T E . Llovió más Que cuan-
do se ahogó o enterraron a Bigote 
B O Ñ I G A . A toda ley boñiga' 
de buey; y si es flaca, boñiga de 
vaca. (Trocado en pulla del si-
guiente: A toda ley, hijos y mu-
jer.) C. 19. 
B R A Z O . Lucen las galanas con 
los brazos de las malhadadas. 
C. 207. 
B U E Y . A toda ley arar con el 
buey. J . DE VALVERDE ARRIETA, 
Despertador, l 5 8 l . 
B U R L A . Dize haze burla, 
Quien se alaba del mal. P. VALLES. 
La burla dineros Quiere. S A N -
TIIX. 
Todo es burla este mundo, sino 
ganar el segundo. P . VALLES. 
B U R R A . Cuando viene a pelo, 
aunQue la burra se caiga en el 
suelo. 
B U R R O . Burro peQueñín, 
siempre es nuevecín. (Palenc), 
que las personas pequeñas disi-
mulan mejor la edad. 
C A B A L L O . En lo llano tro-
pieza el caballo. C. 116. 
C A L I D A D . De la calidad del 
tordo, la cara ñaca y el culo gor-
do. (Segov.) 
C A L L A R . Calle el Que dio y 
hable el Que recibió. GALINDO, 
B . 107. 
C A M A . Esperar, y no alcan-
zar, | ni venir; | estar en la cama, 
no reposar, | ni dormir; | servir, 
y no medrar, | ni subir. I son tres 
males para morir. C. 136. 
C A N . Quien matar Quier su 
can, achaQue le levanta porQue no 
V dé del pan. HlTA, 93. 
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C A N G R E J O . Va hacia atrás 
como el cangrejo, i r . 
C A R A . A la malcasada, miral-
da a la cara. C . 4. G A L I N D O , 95 
(—miradla a la cara). 
Ayer Lucía la mi cara, hoy ple-
gada, mañana señalada. (Dice l a 
brevedad de l a vida.) C . 25. 
Taparse la cara de vergüenza, 
sentir la grande. 
C A R R A S C O Y . Si Carrascoy 
se pone la montera, agua de veras. 
(Murc ia . ) 
C A S A . Mi casa y mi hogar cien 
sueldos val. (Thesaur. pueril.) 
No hay casa harta, do recua no 
anda. ( E n algunos lugares.) C . 218. 
Oy me iré eras me iré, mala 
casa comporne. P . V A L L E S . 
C A U S A . Mío y tuyo, causa de 
todos los males. 
Quita la causa y quito el peca-
do. F . S I L V A , Celest., 20. 
C A U T I V O . Quedan mancos o 
cautivos cuando puedan vivos. 
G A L I N D O , C . 708. 
C E N A . Bien maicena el Que 
cena de mano ajena. G A L I N D O , 
C . 962. 
Quien no merienda a cena lo 
enmienda. P . V A L L E S . 
C O B R E . El que debe y no tie-
ne cobre, es menos que pobre. 
C O D I C I A . Quien por codicia 
vino a ser rico, corre más peligro. 
C O D O . El que parecía manco, 
saca tres codos. 
C O J Ó N . Come bien, bebe bien, 
mea ciato y pee fuerte, y enséñale 
los coj... a la muerte. (Andal . ) 
C O L A R S E . Mejor se cuela 
que se jabona. (A lego r í a del be-
ber; dícese a enfermos «Jue piden 
enjuagaduras, y que el beber es 
m á s fácil.) C . 4 6 l . 
C O M B A T E . Aquella es hon-
rada fina, que lo es combatida; y 
si es honrada sin combate, no se 
ensalce. C . 6 l . 
C O M P A Ñ E R O . Más vale se-
vero que ruyn compañero. P . V A -
LLES. 
C O M P R A R . Mejor es com-
prar que rogar. C . 4 6 l . 
C O N D I C I Ó N . La conditión 
del Rey, que do no está no parece. 
P . V A L L E S . 
C O N S E J O . Fácilmente, el 
sano da consejo al doliente. G A R -
CIL., Egl., 2; de Cice rón : Facile 
omnes, cum valemus, bona consi-
l i a aegrotis damus. (Senect.). 
C O N V E N I E N C I A . Más vale 
mala conveniencia, que buena sen-
tencia. 
C O N V E N I R . Siempre convie-
ne dejar hacer a quien sabe. 
C O R A Z Ó N . Aquel que que-
riendo sufre, I Es porque quiere 
de veras; \ El corazón se le pu-
dre, 1 Por no publicar su pena. 
C O S A . Ansí es dura cosa al 
loco callar, como al cuerdo mal 
hablar. C . 47. 
Cinco cosas andan más en este 
mundo y más comen: el e n g a ñ o , 
l a sarna, l a cabra, el s a b a ñ ó n y l a 
mujer. P . ESP. , Perr. Cal. 
Con tres cosas serás rico: ganar 
y no gastar, prometer y no cum-
plir, recebir y no volver. P . ESP . , 
Perr. Cal. 
Cosa mala nunca muere. ( A l 
<}ue desean l a muerte, y cansa en 
vida.) C . 356. 
Cosa que mal no puede hacer, 
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no puede hacer bien. C . 356. 
Cosas hay que son mejores para 
hechas, que no para dichas. C . 356. 
Cuatro cosas hay en España 
que son excelentes, y son: las cam-
panas de Toledo, el reloj de Be-
navente, el rollo de Erija y el rollo 
de Villalón. (Este tiene renta que 
le dejó u n a vieja para reparos.) 
C . 374. 
Decir y hacer son dos cosas. 
G A L I N D O , D . 188. 
En todas las cosas hay medio, 
sino en la mujer, porgue es extre-
mada en Querer y aborrecer. C . 
121. 
Las cosas con voces argüidas, 
son mal definidas. C . 193. 
Las cosas no son más de como 
se toman, o como son tomadas. 
C . 193. 
Manda y descuida, no se hará 
cosa ninguna. C . 446. SBARBI, 5,6. 
Mejor es el q[ue rehusa y des-
pués ayuda, <¡fue el que se ofrece y 
no hace cosa alguna. G A L I N D O , 
203. 
Muchas veces se ríe de cosa 4ue 
después se llora. C . 474 . 
ISÍo es ansí la cosa, como en el 
juicio del loco posa. C. 222. 
No hay cosa honesta Que prove-
chosa no sea. C . 218. 
Para el $ue Quiere no hay cosa 
fuerte. 
¡Qué cosa tan buena el hurtar, 
si fuese por los cintos el colgar! 
Tres cosas echan al hombre de 
su casa; el humo, la gotera y la 
mujer brava. C . 428. O : Tres co-
sas echan al hombre de su casa 
fuera: el humo, la gotera, y la 
mujer vocinglera. C . 428. 
Tres cosas hacen al hombre me-
drar: Iglesia, y mar, y Casa real, o 
ciencia, y mar y Casa real. C . 428 
Tres cosas hacen a los hombres 
sabios, letras, edad y camino. T 
V A L V E R D E . Dial. íertilid. y abund 
Esp. I 185. 
Tres cosas hay conformes en el 
mundo: el clérigo, el abogado, y el 
muerto, o la muerte. ( E l clérigo 
toma del v ivo y del muerto; el 
abogado de lo derecno y lo tuerto; 
l a muerte, de lo flaco y de lo 
fuerte.) C . 428. 
Tres cosas hay Que matan al 
hombre: putas, y juegos, y medias 
noches. (Hacer media nocbe es 
después de las doce cenar o a l -
morzar; sucede tras d ía de ayuno, 
y a los t a h ú r e s . ) C . 428. O : Tres 
cosas son las g!ue matan al hom-
bre: putas y dados y cominos de 
odre. O : Tres cosas son que ma-
tan al hombre: lobas y juegos y 
cominos de odre. J . MEDRANO, 
Silva. O: Tres cosas son 4ue ma-
tan al hombre: putas, y dados, y 
cominos de odre. C . 428. 
Tres cosas hay que ver en Me-
dina: el reloj y la plaza, y Quin-
tanilla. C . 4-28. 
Una cosa es decirlo, y otra es 
verlo. (Dícese encareciendo ser a l -
guna cosa o muy mala, o muy 
buena, m á s de lo c(ue se puede 
explicar.) C . 164. 
C O S E C H A . El 4^e siembra 
poco no puede esperar cosecha. 
C O S T A R . Nunca mucho costó 
poco. C. 2 4 i . P . V A L L E S . J . M E -
D R A N O , Silva. L E N A , 5, 5. Lis. y 
Rosel, 49. 
C O S T U M B R E . Dime con 
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quien tratas, y ditéte quién eres, 
y qué costumbres tienes. C . 282. 
COZ. Mas vale coges de monje, 
que íalagos de escudero. SANTILL. 
P . V A L L E S : Mas valen..., que ha-
lagos de escudero. 
C R E E S . . El que cree de ligero 
es un ¡najadero. 
Q.uien de ligero cree, de ligero 
se arrepiente. Comed. Florín., 34. 
C U E R D O , A . La más cuerda 
es de lana. (Dícese por las muje-
res, es floja.) C . 548. 
C U I D A D O . Deprende, apren-
de y sabrás; ten cuidado y medida 
tendrás; come poco y duerme en 
alto y vivirás. Son tres o m á s con-
sejos lo <jue propone este re f rán . 
G A L I N D O , C . 828. 
Estos cuidados no matan al rey. 
D 
D E B E R . Triste debe de estar 
quien no tiene qué gastar. C . 
429. 
D E C I R . Aunque más me di-
gan, quien bien quiere tarde olvi-
da. C. 28. 
Dime de lo que presumes y te 
diré de lo que careces. 
Más dijera, si más supiera. 
Mejor es que digan llegaos acá, 
que haceos allá. ( E n convite.) C . 
461. 
Mejor es que digan por aquí 
se salvó bien corriendo, que equí 
cayó muerto esperando como ne-
cio. C . 4 6 i . 
Mejor es que digan quién está 
acá, que enhorabuena estéis. C . 
461. 
Mejor es que digan quién está 
allá, que quién está acá. C . 4 6 l . 
D E J A R . Dejar lo verdadero 
por lo pintado. 
D E L E I T A R . Lo necesario de-
leita y lo superñuo atormenta. 
G A L I N D O , B . 355. 
Sólo lo necesario deleita, y lo 
superñuo atormenta. C . 264. 
D E M O . O derno a los suyos 
quiere. P . V A L L E S . SANTILL. 
D E S E O . Nunca bien papa, 
quien el deseo no mata. C . 24o. 
D U D A . Promete siempre en 
duda, pues a dar nadie te ayuda. 
G A L I N D O , D . 74. 
D Í A . Para malcasar todos los 
días hay lugar. (Seéov.) 
Quien pesa mal y no le pesa al 
cabo, buen día dará al diablo. 
Q.uien se burla del prudente, 
algún día lo siente. 
D I C H O S . A lisonjeros dichos, 
no prestes oídos. C . 6. 
D I N E R O . A los sordos y cie-
gos el dinero les hace testigos, les 
hace ver, atender y percibir. 
Queredme por lo que os quiero 
y no me habléis en dinero. G A -
LINDO, 480. 
D I O S . A toda ley, ayude Dios 
a nuestro Rey. C . 19. 
Dios me dé marido rico, mas 
que sea un borrico. 
D I S C R E T O . Los discretos, 
parten el melón tuerto. Es de dis-
cretos, partir el melón tuerto. (Po r 
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sacar la tajada más cumplida por 
adentro.) C. 203. 
D O B L A R . Mejor es doblar 
q¡ue Quebrar. C. 46l . 
D O C T O R . El 4ue mea claro, 
no necesita de dotor. 
D O L I E N T E . Dice el sano al 
doliente: Dios te dé salud. Comed. 
Eufros., 2, 7. 
El sano al doliente so regla le so-
mete. C. 82. Cuan fácil es aconse-
jar paciencia, y cuan difícil tenerla. 
E M P U C H A R . Cuando la su-
cia empucha, luego anubla. (Es 
disculpa que da.) C. 367 P . V A -
LLES. 
E N D E N T E C E R . Quien tem-
prano endentece, pronto- remane-
ce. (Toledo.) 
E N G A Ñ O . Debajo de lo par-
do está el engaño. G A L Í M D O , 
E . 202. 
So el pardo está el engaño. B . 
GARAY; en lo oscuro. P . VALLES 
(... lo ...). 
E N T E N D E R . Bien lo entien-
de el q\ue merca y vende. (Mure.) 
Quien mejor lo entiende es el 
c[ue merca y vende. 
E N V I D I A D O . Mejor es ser 
envidiado c[ue apiadado. C. 46l . 
E R A . No podemos sorber y so-
plar, ni dormir y guardar las eras. 
S. B A L L E S T A . 
Segar, o gavillar, o la era guar-
dar. C. 249. 
E R R A R . Mejor es con los más 
errar, q[ue con los menos acertar. 
C. 461. 
E S C A L A . Ni faltar al que te 
presta, ni subir corriendo escala o 
cuesta. 
E S C A R M E N T A R . De los es-
carmentados se levantan los arte-
ros. GALINDO, 650; kacen sabios 
los malos sucesos, y los prósperos 
nacen necios. 
E S C U D E R O . A escudero po-
bre, mogo adeuino. P . VALLES. 
E S C U E L A . El que va a mear 
y no pee, es como el que va a la 
escuela y no lee. 
E S P A C I O . Quien pede en es-
pacio, pede en palacio. (El astu-
riano, espacio por descampado y 
campo, peder por peer.) C. 337. 
E S T A R . Si estuvieres subido, 
no te deseen ver caído. C. 252. 
E S T E R A . ¿Hay quien quiera?, 
o quito la estera. 
F E A L D A D . Lo rubio tapa sie- brero, buen prado y mejor cen-
te fealdades. teño. 
F E B R E R O . Lloviendo en Fe- F I A D O R . Las morenas presas 
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van, las blancas fiadores dan. 
(Contra el otro refrán, respuesta: 
«si la morena tiene gracia, más 
vale que la blanca».) C. 194. 
F O R T U N A . A osados favore-
ce la fortuna. Quij., l , pról.; o a 
los osados ayuda la fortuna. G A -
R A Y , 299. 
F R A Y . Fray Modesto nunca 
fué guardián, que el corto y mo-
desto nada alcanza. 
Fray Modesto nunca llegó a 
Prior. 
F U L A N O . Guárdate de Fula-
no.—Su pellejo guarda al mío. 
(Andal.) 
G 
G A C E T A . Mientes más cjue la 
gaceta. Se aplica al que es embus-
tero. 
G A S T A R . Lo mucho se gasta, 
y lo poco basta. (Por la orden o 
desorden de gastar.) C. 202. P . 
V A L L E S . G A L I N D O , G . I I 9 . 
G A T O . Lo mío mío y lo tuyo 
del gato. 
Reír mucho es de locos; no réir 
jamás es de gatos. GALINDO, 
G . 159. 
G E N T E , . Quien no miente, no 
viene de buena gente. GALINDO, 
E . 250. Comed. Eufros., 4. 
G U A R D A R . Quien guarda 
halla, y guien cría mata. C . 
337. 
H 
H A B E R . No hay mucho q[ue 
no baste, ni nada q[ue no se gaste. 
C . 221. 
No hay mucho q[ue no se acabe, 
ni poco 4ue no alcance. C. 221. 
No hay mucho 4ue no se gaste, * 
ni poco $ue no baste. C. 221. 
No hay peor sordo 4ue el 4ue 
no Quiere oir. C. 219. CACER., 
ps. 16. S A N T I L L . G A L I N D O , 0 . 1 0 . 
F O N S . , V. Cr. 3, i , i . P . V A L L E S . 
No hay sucia q[ue no sea asque-
rosa. (Que no baga ascos de lo 
sucio, sin ecbar de ver en sí que 
es necia y puerca.) C . 2l7. 
H A C E R . El prudente, no hace 
por 4ué después se arrepiente. 
G A L I N D O , 633. 
Haz primero lo necesario, y 
después lo voluntario. C. 491. 
H A D A . Quien nace con malas 
fadas, tarde las puede perder. 
B A E N A , p. 421. 
H A R T O . Al que muere estan-
do bien harto, la muerte no da es-
panto. 
Harto fué de malhadada, la que 
nunca la dijeron nada. C. 489. 
H A Y A . Urde haya, c[ue la tra-
ma el diablo la caga. (Que comen-
zando las obras, se pone diligencia 
y remedio en acabarlas.) C. l 6 l . 
36o HIERRO-HUSO 
H I E R R O . Martillar en hierro 
frío. 
H I J O . A toda ley, hijos y mu-
jer. C . 19. 
Si te pega lo tardío, no se lo 
cuentes a tus hijos, sementera tar-
día no es buena. 
H O J I T A . Ogitas tiene el cie-
lo, o son de agua o de viento. P . 
V A L L E S . . 
H O M B R E . Con un mucho y 
dos poquitos, se hacen los hom-
bres ricos. (E l mucho es la dil i-
gencia y recaudo, y los poquitos 
son la poca vergüenza y poca con-
ciencia.) C. 35l . G A L I N D O , M . 
7l7 . 
Tres muchos destruyen al hom-
bre: mucho hablar y poco saber, 
mucho gastar y poco tener, mucho 
presumir y poco valer. J . MEDRA-
NO, Silva. 
H O M E R O . La mejor primero, 
q[ue lo dijo Homero. (En el juego 
de las bazas, es mejor comenzar 
por la mejor carta.) C . 185. 
H O N R A . Bienaventurado na-
ció el q[ue honra no conoció. (Es 
muy pesada carga, y da cuidado 
adquirirla o sustentarla; no la co-
nocen los occidentales indios.) C # 
310. 
H O R A . En buena hora vengas, 
Mayo, el mejor mes de todo el 
año. 
H U S O . Al mal huso Quebrarle 
la gueca, véase al mal uso Quebrar-
le la pierna. 
. Al mal huso se le rompe la hi-
lera. 
Con el uso de plata, gue está en 
el arca. (De la que da a hilar.) C. 
350. 
Con mal está el huso cuando la 
barba no anda de suso. C. 354 ; 
que la mujer necesita de la som-
bra del varón. 
El huso de plata, bien urde y 
bien trama. C. 109; el dinero sirve 
para todo. 
El huso de plata; el uso de pla-
ta es muy grande. (Llaman buso 
de plata las mujeres al dinero con 
que pagan quien las bile.) C. 521, 
o: El huso de plata es muy gran-
de. C. 109; muy poderoso. 
El huso de plata, gran tela saca. 
(Dícese esto de las que dan a hi-
lar sus madejas y ecban telas a 
cosía de su dinero, y es disculpa 
de las que no ecban tantas, por-
que son solas en su rueca e hila-
do, y de otras maneras se varía: 
con el huso de plata; porgue tiene 
buen huso de plata.) C. 109. 
En el huso se ha de esperar, q¡ue 
en la rueca no hay q]ue fiar; o no 
hay que mirar. (Que a lo hecho se 
mire, no lo por hacer.) C. 112. 
Guay del huso, guando la barua 
no anda de suso. SANTILL. O: 
Guay del huso, q\ue la barba no 
anda de suso. C. 300. Lis. y Ro-
sel., 1, 4. 
Huso nuevo en rueca vieja. C. 
499. 
La gue de alto hila, el huso la 
cae, y el culo la pía. C. l77. 
Quien tiene el huso de alambre, 
y se le entuerta, vaya luego a cas 
del abad, gue le hi, gue le hi, q\ue 
le haga la rueca. C. 34l . 
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I N C O N V E N I E N T E . Al pri-
mer inconveniente córtale el paso 
y la puente, y así guardarás tu 
érente. J . MEDRANO, Silva. 
I M P O R T A R , No importa ju-
gar bien, si pierdes. P . E P . , Perr. 
Cal. 
I N Q U I S I D O R . Los santos in-
quisidores, | Ingentes engañabo-
bos, | Van del negocio del alma, \ 
Al alma de su negocio. (Cantar de 
los judíos el s. X V en Castilla.) 
IR . Allá vayas emprestado, don-
de vengas mejorado. C. 7 l . O : Allá 
vayas prestado, donde vuelvas me-
jorado. G A L I N D O , P . 7O5 . 
Rubio arrubiado, nunca íué 
sino falso. C. 483. 
J A C A . Toma y daca, 4ue así 
hacen en Jaca. 
J U A N . Hemos de morir entre 
San Juan y Navidad, que es for-
zosa la muerte. 
J U I C I O . Quien con mu-
chos ha de entender, muchos 
juicios ha menester. Comed. Eu-
íros., 2. 
L A N A . La más cuerda, de lana, 
o la mejor mujer, mujer; y la más 
cuerda, de lana, poca cordura de 
la mujer. 
L E N G U A . Nadie puede atar 
las lenguas a las gentes. B . G A -
R A Y . 
L E V A N T E . Por levante o 
por poniente, de la mujer seas pa-
riente. 
L I B R A . Delibra, mozo, deli-
bra | Cuarterón por media libra. 
L O M I N J A R . Lominjar, de 
buena casa hace mala. (Lominjar 
es andarse lominhiesto holgando.) 
C. 206. 
Ll 
L L E G A R . Quien el último llega, último tfuec?a. 
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M 
M A C H A D O . Pequeño macha-
do, derriba gran castaño. C. 390. 
M A D R E . Aunque más me di-
gáis, madre, Quien bien Quiere ol-
vida tarde. C. 28. 
Tal tú, tal yo, tal la madre Que 
nos parió. 
M A L . De mal vino la oveja, 
allá va la pelleja. SANTILL. 
Poco rejalgar no hace mal. C. 
403. 
Quien mal hace, obrero coge. 
(Quiere decir que lo ha de pagar.) 
C. 345. 
M A L O . Malo va el peregrino 
cuando olvida el bordón. GALIN-
DO, B. 3l7. 
M A T R O N A . La casta matro-
na, obedeciendo a su marido es 
señora. S B A R B I , Reirán., 2, 2l6. 
M E N C I Ó N . Non ay mención 
nin grado del servigio pasado. 
H I T A . 1365. 
M E S . Dichoso mes, Que entra 
con tostones y sale con chicharro-
nes; noviembre. 
M Í O . Lo mío, mío, y lo tuyo, 
de entrambos, lo del pastor que 
preguntado de lejos por el otro: 
—¿De qué pan migo? —Miga del 
tuyo, que con el viento no se oye. 
M I S A . El Que llega tarde, ni 
oye misa ni come carne, o el Que 
se levanta tarde. 
M O D A . Sordo de moda, Que 
oye lo Que le acomoda. 
M O R O . Urde delgado, y teje 
gordo, y hallarlo has provechoso, 
y sírvete del como de un moro. 
C. 161. 
N 
N O C H E . De tarde en tarde, y por la noche, tarde. 
O F R E C E R . Ofrecer mucho a 
Quien poco pide especie es de ne-
gar. P . V A L L E S . 
Ofrecer mucho, especie es de 
negar. C. l57. 
O L E R . Lo propio nunca mal 
nos huele y lo de los otros nos hiede. 
O N Z A . Primero onza de san-
gre, Que libra de amistad. 
O R I L L A . A la orilla del río 
no hayas casa ni tengas aberío. 
(Murcia.) 
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Quien a orilla del río mora, 
unas veces canta y otras veces 
llora. (Murcia.) 
O X A . Por do pasa, moja, gfue 
ansí hace Oxa. (Río que dio nom-
bre a la Rioja.) C. 297. 
P 
P A J A . ¿Adonde vas, tardío? 
—En busca del temprano. — N i 
en paja ni en grano; las semen-
teras tardías no valen lo que las 
tempranas. 
P A R E C E R . Lo q\ue bien 
parece, de vagar crece. C. 
200. 
Si ahora le parece tarde, más 
tarde será mañana. 
P A R T I D O . De lo perdido sa-
car partido. 
P E R D I Z . Vende caro y com-
pra barato y no te faltará perdiz 
en el plato. 
P I C U D A . Si callara la picuda, 
supiera para (jué era buena la 
ruda. (Hablaban unas brujas de 
las cosas que impiden sus bruje-
rías, y sin saberlo las oía una mo-
zuela, y por informarse para qué 
era buena la ruda, descubrióse y 
preguntólo; entonces callaron y 
respondió una esto, dándola a en-
tender que entre sí lo dijeran, y lo 
oyera si callara; dicen es buena en 
la cuna contra brujas, para la 
madre, y sahumerios, y males de 
mujeres; reprende acelerados que 
se anticipan.) C. 256. O: S i no 
hablara la picuda, supiera para 
q[ué era buena la ruda. (Otras di-
cen: «si no nablara la picuda, no 
supiera para qué era buena la 
ruda», como quejándose una bru-
ja que bubíese sido curiosa, y pre-
guntado por la virtud de la ruda. 
Véase en el otro: «si callara la pi -
. cuda, si no fuera por la ruda».) 
C. 254. 
P O I X E J O . El 4ue no trabaja 
de pollejo, trabaja de burro viejo. 
(Segov.) 
P R O C E S I Ó N . Repicar y an-
dar en la procesión no puede 
R 
R E T R A E R S E . Retraerse, a su 
hermano se le parece. (Segov.) 
R O M A . Quien bestia va a 
Roma, bestia se torna. P . VALLES. 
364 SERENO 
S E R E N O . Serano de Abril, 
vete al mandado, q[ue verás a ve-
nir; serano de Agosto, ni por agua 
al pozo. (Serano quiere decir la 
tarde; por A b r i l van creciendo 
los días, por Agosto menguando.) 
C. 248. 
Serano de Mayo, vete a tu man-
dado, q¡ue tiempo tienes harto 
C. 248. 
Sereno de Agosto, ni por el 
agua al pozo. P . VALLES. 
Sereno de Mayo, vete a tu man-
dado. P . V A L L E S . 
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